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PREFÁCIO 


D vas Razões levaram o Autor a escrever êste livro: experiência e 
compaixão. 

Em mais de 25 anos de prática como médico especialista pôde 
êle acompanhar o futuro sexual de milhares de pessoas, o que signi- 
ficou, na maioria dos casos, partilhar-lhes o sofrimento. Quantas 
vêzes não pode o médico verificar como a ignorância das questões 
cexuais vem a ser fonte de sofrimentos ilimitados! E” numa igno- 
rância quase completa dêsses assuntos que os adolescentes deixam a 
escola ou a casa dos pais para ver abertas as portas das seduções, da 
prostituição, das enfermidades venéreas e de uma Moral frívola, que 
de comêço vai desviar para sendas falsas a vida sexual. Entregam-se 
uns a excessos que lhes minam a saúde; outros, na ânsia de permane- 
cerem castos, entram em desesperada luta contra um instinto que jul- 
gam condenável; outros, ainda, gastam suas melhores fôrças no com- 
bate ao “vício solitário”. Na ignorância do verdadeiro problema 
sexual, as raparigas vêem-se ameaçadas dos perigos físicos e morais 
emanados da sexualidade masculina amoral. Não se passa uma semana 
sem que o médico assista à tragedia das donzelas vítimas da perse- 
guição masculina, das doenças venéreas ou da gravidez, ou sem que 
seja chamado à cabeceira de um ser ameaçado de perder a saúde ou 
mesmo a vida em consegiiência de tentativa de abôrto. Como o 
vidro que se dilata em um espaço insuficiente, quantas vêzes a feli- 
cidade conjugal, durante tanto tempo sonhada, não é destruída logo 
nos primeiros arroubos da lua de mel, tudo porque os noivos se 
aproximam do matrimônio sem os conhecimentos mais elementares 
da vida e da psicologia do Amor. Quantas mulheres não sofrem, 
ao lado de um matido brutal ou ignorante das questões sexuais, um 
perpétuo martírio físico e psíquico em lugar das esperadas alegrias 
do Amor; a milhões de outras a ameaça, sôbre elas pendente, da 
gravidez priva dos prazeres da vida amorosa. Lado a lado encon- 
tram-se nos consultórios médicos os dois bem conhecidos tipos de 
mulher: a estéril, que anseia por um filho, e a excessivamente proli- 
fica que percorre a via crucis dos abortos e das prenhezes repetidas. 
Sem conta é a série das vítimas das doenças venéreas e ainda maior 
o número dos doentes morais, que não podem amar, e são incapazes 
de alçar o menor vôo para o céu azul das alegrias dos sentidos por 
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terem os pés presos a pesados grilhões, por terem sido transforma- 
dos, por métodos bárbaros de Ada em aleijados psíquicos; por 
terem sido envenenados por concepções errôneas da vida e por nêles 
o maquinismo vital ter sido embaraçado por “complexos”. E, por 
último, vem a tirada dos pais, da mãe chorosa e do pai consternado, 
que não podem compreender como “tais cousas se passaram com o 
seu João” ou como “a sua filha pode “esquecer-se” assim de si mes- 
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ma... sem se lembrarem, entretanto, de que a culpa foi dêles, os 
pais, que não souberam dar aos filhos a necessária educação sexual. 


E o médico, depois de ter ministrado os seus conselhos e a sua 
ajuda, ouve sempre o refrão estereotipado: “Quem me dera que 
alguém me tivesse dito isso antes! Por que é que meus pais, em 
vez de tantos outros livros inúteis, não me puseram entre as mãos 
“um que me explicasse as questões da vida sexual?” 


Sendo-lhe pedida a indicação de um tal livro orientador, buscou 
o Autor em vão em tôda a copiosa literatura um livro que satisfi- 
zesse as necessidades verdadeiras dos que procuram informações úteis, 
um livro que, em forma simples e acessível, orientasse sôbre tôdas 
as questões práticas da vida sexual, prestando os mesmos serviços 
que um guia ministra aos viajantes. Por isso o Autor tomou a si a 
tarefa de escrever um tal guia da vida sexual, um livro que, escrito 
de maneira facilmente compreensível, limitado às questões práticas, 
livre de política e filosófias do mundo, servisse de conselheiro para 
todos os que iniciam a viagem através da vida sexual. Um livro 
como êle quisera ter lido nos seus anos de juventude. E que torne 
senhores de seu próprio futuro e das alegrias da vida a Ras quan- 
tos, por ignorância, estavam ameaçados de sofrimentos inúteis. 


A NOSSA VIDA SEXUAL 


PRIMEIRA PARTE 


As funções sexuais 


CAPÍTULO 1 


HOMEM E MULHER 


1 À célula, elemento fundamental da vida. — Como as casas se 
compõem de pedras, assim também todo ser vivo consta de pequenas 
unidades, as células. Tais células são extremamente pequenas: assim 
é que no ponto colocado sôbre êste “7” ao caber muitas cente- 
nas de células. Num grão de ervilha poderiamos colocar um milhão 
de células. O número total de células do corpo humano eleva-se 
aproximadamente a 30 bilhões. Tais células não são idênticas mas 
tém formas as mais Giversas. Conforme sua forma e função, dis 


tinguem-se células ósseas, sanguíneas, da pele, nervosas e muitas 
outras (fig. 1). 


2. Seres unicelulares e sua multiplicação. — Seres há que em 
tôda sua vida se compõem apenas de uma única célula, sendo por 
isso denominados unicelulares. Entre êles temos os bacilos da fig. 38. 
Para se reproduzir, um organismo unicelular divide sua célula em 2 
metades, que se separam e passam a viver independentemente. Os 


bacilos da fig. 38, dispostos aos pares lado a lado, originaram-se de 
uma tal divisão. 


3. A multiplicação dos seres multicelulares. — Os seres multi. 
celulares não se podem multiplicar de maneira a pa Quando 
desejam reproduzir-se, tais seres emitem determinadas espécies de 
células, ditas “células sexuais” por serem elas que perpetuam o sexo; 
Na fig. 1 vêem-se em e e h as células sexuais humanas. Há ainda 
um outro motivo para esse nome de células sexuais. 


4. 4 união sexual dos seres unicelulares. — Acompanhando-se, 
durante várias gerações, a evolução de um ser unicelular, verifica-se 
que, à semelhança de um acumulador que se descarrega, após algu- 
mas divisões vai êle perdendo energia vital. Para de novo se carre- 
gar de fórça vital e energia multiplicadora, une-se êle a uma outra 
célula de sua espécie, partilha com ela a sua substância interior 
torna:se assim novamente possuidor da energia suficiente para con: 
tinuar a multiplicar-se durante algum tempo. A união de dois seres 
vivos com o fim de perpetuar a espécie é denominada união sexual 
e a mistura do conteudo celular é dita fecundação (fig. 2). 
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A união sexual dos seres multicelulares. — Também os seres 
multicelulares só contêm em si a energia suficiente para uma única 
vida, a sua. Para obter energia necessária a um outro ser, são êles 
obrigados a unir-se a um outro indivíduo de sua espécie, misturando 
o conteudo das respectivas células sexuais. 


6. Os órgãos sexuais. — As células sexuais são microscopica- 
mente pequenas. Alem disso, nos indivíduos mais elevados na escala 
da vida, as células sexuais não podem viver em liberdade no meio 
exterior mas sim dentro do agasalho do próprio je rs Por isso, 
nos seres superiores, formaram-se órgãos especiais, destinados a permi- 
tir a união das células sexuais no interior do organismo. São os órgãos 
sexuais ou genitais. Os dois seres que se querem reproduzir aproxi 
mam-se e pôem em contacto os res ectivos órgãos genitais. Em se 
guida, um dos seres introduz sua célula sexual no Orgão genital do 
outro, realizando-se assim a união das duas células sexuais. Da união 
das duas células sexuais origina-se o filho (fig. 4). 


7. Esperma e óvulo. — Afim de que se possam unir, as células 
sexuais dos dois seres têm forma diferente. As células sexuais de 
um dêles são pequenas e móveis, para que possam penetrar no outro 
organismo e encontrar a célula sexual dêle. A célula sexual deste 
segundo ser, que deve ser procurada pela primeira, é grande e pou- 
co móvel, afim de ser encontrada facilmente. As pequenas células 
sexuais móveis são denominadas células do esperma ou espermato- 
zóides. A grande célula imóvel, que deve receber o espermatozoi- 
de, chama-se óvulo (fig. 3). 


8. Sexos masculino e feminino, — Chama-se masculino o orga- 
nismo que na união sexual emite células sexuais. Feminino é o 
que recebe as células sexuais masculinas e em cujo interior se pro- 
cessa a união das células sexuais para a formação do filho. 


Tôdas as diferenças entre homem e mulher, no que se refere 
à estrutura do corpo, carater e conduta sexual, bem como todos os 
problemas da vida sexual, são a resultante desse fato fundamental: 
durante a união sexual o organismo masculino emite células sexuais 
enquanto o feminino as recebe, de tal sorte que, uma vez emitidas 
as células sexuais, termina a tarefa do homem, enquanto no corpo 
da mulher a união das células sexuais vai produzir o filho. 
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Fig. 1. Tipos de célula do corpo humano 
a) plaquetas sanguíneas; b) glóbulos vermelhos do sangue; c) glóbulos brancos 
do sangue; d) células ósseas; e) espermatozóides do homem; f) células nervosas; 
g) células musculares; h) óvulo da mulher. 
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Fig. 2. A união sexual dos sêres 
unicelulares 


Fig. 3. O primeiro minuto de vida 
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óvulo materno 
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Fig. 4. O sentido da união sexual 
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CAPITULO II 


APARELHOS GENITAIS MASCULINO 
E FEMININO 


o. 4 semelhança essencial entre os órgãos genitais do bomem 
e da mulher. — À primeira vista nada tão diferente como os órgãos 
genitais masculino e feminino. Essa diferença, porém, é mais apa- 
rente que real, pois ambos se originam de uma mesma forma pri- 
mordial e, mesmo após o fim de sua evolução, concordam nos tra- 
ços essenciais. Para usar uma expressão matemática, são grandezas 
iguais de sinais contrários. Correspondem a dois dedos de luva, 
um virado para dentro e outro para fóra. O aparelho genital fe 
minino é o modelo negativo, virado para dentro, o masculino o 
modelo positivo, saliente para fóra, da mesma forma básica. O 
aparelho genital feminino constitue uma reintrância porque deve 
receber as células sexuais do outro; o aparelho genital masculino 
é saliente para o exterior porque deve emitir células. O Ea 
genital feminino não é visível, pois está oculto no interior do cor: 
po; no homem, ao contrário, quasi tôdas as partes dêle estão fóra 
do corpo e à vista, como um apêndice. 


10. À estrutura do aparelho genital (fig. 5). — Em ambos os 
sexos o aparelho genital compõe-se de partes idênticas: Duas "glân- 
dulas laterais — testículos no homem, ovários na mulher (1) — pro- 
duzem as células sexuais. Dois condutos — canal deferente no ho- 
mem, trompa na mulher (2) — conduzem as células sexuais para 
um órgão ôco na linha mediana e chamado próstata no homem, 
útero na mulher (3). Deste órgão mediano sai para fóra, sempre 
na linha mediana do corpo, um canal que conduz as células sexuais. 
No homem êsse canal tem paredes espessas e uma luz muito estreita 
e chama-se “penis”. Na mulher, ao contrário, a luz é larga e as 
paredes delgadas, donde o nome de vagina, isto é, “bainha”. 


ar. Orgãos genitais externos. — Por mais diferentes que pare- 
çam, também as partes externas do aparelhu genital são análogas no 
homem e na mulher. Nas primeiras semanas de desenvolvimento 
não é possível, no embrião humano, decidir, ao exame externo, se 
se trata de homem ou mulher. E” que nos dois sexos existe ainda 
a mesma forma fundamental, composta de 3 partes (fig. 7): 

1. Na linha mediana a fenda genital; 

2. Nos dois lados as pregas genitais; 

3: No ponto de união superior das duas pregas a protuberância genital, 
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A partir desta forma fundamental comum, os órgãos genitais 
masculinos originam-se mediante oclusão da fenda genital e cresci 
mento da protuberância genital. Na mulher, a fenda alarga-se e 
a protuberância continua pequena. A fig. 7 permite acompanhar 
essa evolução. Em cima, na linha mediana, está a forma fundamen- 
tal comum. Do lado esquerdo vê-se em beco desenvolvimento 
dos órgãos masculinos mediante fechamento da fenda e crescimen- 
to da protuberância. Os testículos emigram para as duas pregas 
genitais, que se transformam nas bolsas. No lado direito observa-se 
o desenvolvimento no sexo feminino: a fenda permanece aberta e 
forma a vagina; as pregas espessam-se e transformam-se nos gran: 
des lábios, entre os quais desaparece a protuberância genital, de que 
só persiste uma pequena saliência, o clitoris. 


12. O complexo de castração. — A noção da concordância 
completa entre os órgãos sexuais masculino e feminino é, no campo 
da educação sexual, de particular importância para as meninas. E 
que muitas mulheres sofrem da sensação de ade sexual em 
relação ao homem, pois julgam não possuir um órgão sexual “ver. 
dadeiro”. Essa sensação de inferioridade tem fundas raizes e, como 
o mostra um exame aprofundado, resulta geralmente de recorda- 
ções da nrimeira infância, muitas vezes a primeira percepção da 
diferença entre os dois sexos. A menina nota que os rapazes pos- 
suem algo que lhe falta e ao perguntar recebe geralmente uma res- 
posta nociva: “Sim, as mulheres não têm isso” ou “Isso é próprio 
dos meninos, não das meninas”. Ea pergunta seguinte: “Por que 
não tenho também um igual?” recebe uma resposta pedagogica- 
mente falsa: “Você é menina e não precisa disso”. Sem que a 
criança pense muito nisso e sem que ela fale a respeito, em seu 
espírito atua essa falsa explicação de que “por ser mulher não pre- 
ciso daquilo que os meninos têm”. As crianças percebem muito 
mais do que supõem os pais e pensam com muito maior lógica. Da 
resposta, dada geralmente por uma mulher e em tom irritado, ela 
deduz que, neste mundo masculino, a mulher ocupa um lugar secun- 
dário e dêsse modo a raparigunha passa a olhar desconfiada para o 
meio ambiente e para o seu futuro. Freud penetrou, a esse respeito, 
no âmago da conciência e de lá trouxe essa idéia daninha, fonte fre- 
quente de perturbações para a mulher, segundo a qual a mulher 
não possuiria, como o homem, órgãos genitais “perfeitos”, é o que 
êle denominou “complexo de castração”. 

Em inúmeras mulheres esse complexo de castração permanece 
no fundo da conciência como um estado mórbido psíquico. Elas 
revoltam-se contra a sina de ter nascido mulher; têm ciumes do 
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sexo masculino, desconhecem o verdadeiro valor e papel da mulher, 
esforçam-se por igualar o “rei da Criação” ou por contrariar os 
designios dos homens de seu meio. Em vez de dar largas ao caráter 
feminino, tôda a sua conduta na vida ressente-se das consegiiências 
da perversão e do recalque de seus verdadeiros sentimentos femi- 


ninos, em cujo lugar elas procuram fazer salientar pseudo-virtudes 


masculinas. (Como último protesto contra sua natureza feminina, 
manifestam-se transtornos das funções genitais ou mesmo perversões 
do senso sexual. 

E” preciso, pois, evitar a eclosão do complexo de castração e 
para isso, em tôdas as ocasiões oportunas, convem incutir no espiri- 
to'da menina que a mulher tem conformação análoga à do homem 
ou mesmo superior e que nela se os principais órgãos genitais foram 
ocultos na profundidade é para aí desempenhar sua função altissi 
ma, nunca igualada por órgão aigum masculino, como ninho que 
serão do novo ser que se desenvolverá. 


CAPÍTULO IH 


A FUNÇÃO SEXUAL DO HOMEM 


13. O plano fundamental do aparelho genital masculino é mmui- 
to simples. — Duas glândulas, à direita e à esquerda da linha media- 
na, produzem células sexuais, que dois condutos levam para o mun- 
do exterior. Ésses condutos encontram-se na linha mediana e aí 
formam um órgão Ôôco, onde se processa a maturação das células 
sexuais antes de sua emissão (fig. 5, metade direita). 


14. As bolsas ou escroto. — As duas glândulas genitais mas- 
culinas, denominadas testículos, são do tamanho de uma ameixa e 
estão suspensas em um saco de pele, o escroto, preso na parte infe- 
rior do tronco, entre as coxas. Normalmente o escroto pende de 
maneira laxa; sua textura é, porém, entremeada de fibras muscula- 
res, capazes de contrair-se e assim elevar e diminuir o escroto. Ao 
sair-se de um banho frio, o escroto está, em virtude do estímulo 
do frio, contraído, redondo como uma maçã e situado rente ao 


“corpo. E' nessa posição desusada mas estética que os escultores 


gregos representavam o escroto humano. 


15. Os testículos. — Os testículos estão suspensos no interior 
do escroto. Por ser melhor irrigado de sangue, o testículo esquer- 
do é algo maior e mais pesado que o direito e por isso desce mais 
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abaixo que êste, de tal modo que, na maioria dos homens, o escroto 
tem forma assimétrica. 


Quando se secciona um testículo, desprendem-se, como quan- 
do se corta uma almofada, fibras brancas, que estavam cuidadosa- 
mente arranjadas e comprimidas no seu interior. Em cada testículo 
há aproximadamente 1.000 dessas fibras, cada uma das quais está 
enrolada como o fio num carretel. Esticando-se um dêsses fios 
verifica-se que seu comprimento é aproximadamente de um metro; 
examinando-o ao microscópio, observa-se que na realidade é um 
tubo, cujo interior está repleto das células sexuais masculinas, ou 
espermatozóides. Tais fibras são denominadas tubos seminíferos 


(fig. 8; 1). 


16. Os tubos seminíferos. — Por questão de iluminação, para 
examinar ao microscópio um tecido é preciso corta-lo em finas cama- 
“das pn Para isso usam-se máquinas especiais de cortar, 
análogas às usadas nas mercearias para cortar salame. Os cortes fei- 
tos para o exame microscópico são muito delgados, tendo muitas 
vezes apenas a espessura de alguns centésimos de milímetro. Na 
fig. 6 vê-se, com aumento de çoo vezes, um corte de um tubo semi. 
nifero. Observe-se primeiro a periferia do corte. Na parede exter- 
na as células sexuais aparecem como pequenos cubos pardos. Com 
o crescimento contínuo dessas células cúbicas, as mais antigas vão 
sendo empurradas para o meio do tubo, ao mesmo tempo que vão 
amadurecendo. Da mesma maneira que dos ovos cúbicos da rã se 
desenvolve um girino alongado, graças à formação de uma cauda à 
custa da geléia do ovo, também das células cúbicas origina-se uma 
cauda; a célula redonda transforma-se em um “oirino”, uma peque- 
na “enguia”, cientificamente denominado “espermatozóide”. No 
centro do tubo seminífero os espermatozóides maduros estão amon- 
toados; êles mergulham a cabeça na massa alimentícia de suas célu- 
las mães, sugando assim o alimento; dêsse modo, suspensos aos 


66 2 32 “o e A 
seios” de sua mãe de leite, esperam éles pelo momento dé sua 
“entrada na vida”, 


Cada testículo contem aproximadamente 1.000 tubos seminife- 
ros, cujo comprimento é de cerca de 1 metro. Isto é, nos dois test. 
culos há perto de 2 quilômetros de tubos seminíferos. O corte 
da fig. 8 tem a espessura de 1/10 de milímetro. Poder-se-ão prati- 
car cerca de 2 milhões de tais cortes nos dois testículos de um ho- 
mem. Quem se der ao trabalho de contar as células de uma dessas 
imagens e multiplicar êsse número por 2.000.000, terá o número das 
células sexuais contidas nos dois testículos de um homem. Para 


fazer uma idéia da produtividade do corpo humano basta lembrar-se 
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de que êle é capaz de, por anos a fio e várias vezes por semana, 
expelir para o exterior seu conteudo de células sexuais maduras e 
renova-lo a seguir no curto prazo de meio dia. Pode calcular-se 
em média em 3-4 bilhões o número de células sexuais amadureci- 
das em cada mês, isso durante 40 - so anos! 


17. Epidídimo. — Os 1.000 tubos seminiferos de cada testículo 
principiam como um tubo livre na parede externa do testículo, apro: 
ximadamente no ponto em que, na fig. 8, está o número 1. Eles 
dirigem-se em conjunto para a face interna do testículo, formando 
uma trança, que pende do testículo e nele se encosta, à guisa de 
uma trança de cabelos sôbre a cabeça de uma menina. Essa trança 
é chamada epidídimo (fig. 8; 2) e representa para os espermato- 
zóides expelidos do testículo um manto protetor, um acondiciona- 
mento de viagem. 


18. Canal deferente. — Do epidídimo os espermatozóides pas- 
sam para um tubo de so cm. de comprimento e espessura de uma 
agulha, que leva as células seminais desde o escroto até a cavidade 
abdominal e por isso é denominado canal deferente seminal (fig. 
8; 3). | 

19. À próstata. — Ao nivel do assoalho da bexiga urinária, na 
cavidade abdominal, os dois canais deferentes unem-se e engrossam- 
se para formar uma glândula com o aspecto de uma noz, denomina: 
da próstata (fig. 8; 5). 


20. O suco prostático. — O produto da secreção da próstata 
é um suco de aspecto lácteo. A éle deve o esperma humano a apa- 
rência láctea e o cheiro peculiar, análogo ao odor da castanha fres- 
ca. E' que o líquido prostático contem uma substância de cheira 
vivo, a espermina, existente também no suco de algumas plantas. 
O suco prostático estimula os espermatozóides, até então imóveis, a 
mover-se e desde então êles, que até aqui vinham sendo impelidos 
passivamente, passam a locomover-se como peixinhos. 


21. O músculo prostático. — A próstata, longe de ser uma sim- 
pi glândula, representa, como o útero feminino (cujo equiva- 
ente biológico ela é), um órgão misto, com fibras musculares e 
tecido glandular. Ela abarca a porção inicial da uretra como um 
manguito e realmente, em certas circunstâncias (ver n.º 25), pode 
Gesempenhar o papel de um manguito oclusor (fig. 8; 5). 


22. À hipertrofia da próstata. — Como as fibras de borracha 
de um velho manguito, também as fibras musculares da próstata al- 
teram-se com o tempo. À próstata dos homens idosos endurece, 
engrossa e comprime a uretra, tornando difícil a micção. Muitas 
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pessoas de idade sofrem dêsses transtornos resultantes de hipertrofia 
da próstata. Sendo impossível a emissão de urina é preciso sondar 
a bexiga, isto é, introduzir na uretra uma sonda de borracha ou um 
tubo de metal até chegar à bexiga, deixando a urina fluir através 
déle. Quando os transtornos são intensos e frequentes, extirpa-se 
a próstata. | 


23. As vesículas seminais. — Atrás da próstata há duas glându- 
las alongadas, semelhantes a pequenas vagens, as vesículas seminais 
(fig. 8; 4). Elas não produzem esperma (como seu nome poderia 
erroneamente fazer supor) mas apenas uma substância gelatinosa, que 
se dissolve na secreção prostática e torna, finalmente, o esperma o 
a ser utilizado, razão pela qual pode êle de então por diante ser lan- 
çado no exterior. 


24. O membro viril ou pênis. — O órgão de emissão do es-. 


perma maduro é o membro viril ou pênis (fig. 8; 7). E' êle um 
apêndice cutâneo do comprimento aproximado de um dedo, flácido 
e pendente quando em repouso. À uretra atravessa-o em seu eixo 
longitudinal; o espaço entre a uretra e o revestimento cutâneo ex- 
terno é preenchido por um sistema complicado de veias e plexos 
venosos. 


25. À uretra. — A uretra é um canal da grossura de uma agu- 
lha, cuja face interna é revestida por uma mucosa vermelha, igual 
à que forra o interior da bôca. À uretra E no assoalho da 
bexiga e termina anteriormente na cabeça do membro por meio do 
orifício uretral ou meato urinário (fig. 8; 6). Sua função principal 
é o transporte da urina desde a bexiga. Além disso, porém, adiante 
ua bexiga, ao nível da próstata, nela desembocam os dois condutos 
seminais, de modo que ela se torna a via de transporte de dois po 
dutos inteiramente distlficos urina e esperma. Embora utilizando a 
uretra como via comum, urina e esperma são inimigos. A urina é 
acida. Ora, os ácidos danificam os espermatozóides. Por isso, urina 
e esperma não se encontram, pois entre êles se interpõe a próstata, 
que regula a circulação de ambos. A próstata abarca o início da 
uretra à maneira de um manguito. Normalmente ela está distendida 
e deixa a urina passar da bexiga para a uretra. Quando, porém, os 
nervos sexualmente excitados dão o sinal para que o esperma ascenda 
dos condutos seminais e atravesse a uretra, as fibras musculares da 
próstata contraem-se e cs a parte inicial da uretra, de tal 
modo que a bexiga não pode expulsar a urina e a uretra fica reser- 
vada à passagem exclusiva do esperma. E” sabido que durante a ex- 
citação sexual o homem não consegue expelir urina. 
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Como o membro se distende durante a excitação sexual, tam- 
bém a uretra deve ser capaz de dilatar-se. Por isso sua parede não 
é lisa como a de um tubo de borracha mas pregueada como a ca- 
mara de uma máquina fotográfica, afim de que, como esta, possa 
distender-se. 


26. As glândulas mucosas da uretra. — Nas dobras da uretra 
há inúmeras pequenas pc que, como as glândulas da bôca, 
fabricam uma espécie de saliva, o muco uretral. Quando, com a 
ereção do membro, as dobras se distendem, essas glândulas são com- 
primidas e expelem seu conteudo mucoso, de tal modo que durante 
a excitação sexual a uretra fica cheia de um muco claro como água 
e viscoso. Éle limpa a uretra de todos os vestígios de urina (que 
poderia danificar o esperma) e, ao mesmo tempo, cobre o esperma, 
em sua passagem pela uretra, de uma substância adesiva que lhe per- 
mite permanecer aderente à vagina da mulher e não refluir como água. 


27. À gota da ereção. — A cada ereção do membro um pouco 
dêsse muco uretral flue do meato urinário e lubrifica a glande, afim 
de que esta possa deslisar bem pela Eta Jovens epa 
tomam êsse muco como esperma e juigam-se enfraquecidos pela 
perda dêle. Levados por essa crença procuram o médico por “esta: 
rem debilitados pela emissão frequente de esperma”, e êsse é um 
dos inúmeros sofrimentos de que, por falta de esclarecimentos ade- 
quados, sofrem muitos jovens. 


28. Os corpos cavernosos. — Tal como é em seu estado de 
repouso, flácido e curto, o membro não poderia ser introduzido na 
vagina da mulher, para tal é mister que êle primeiro se alongue 
sensivelmente, depois que endureça e em terceiro lugar que se ale- 
vante. Para poder modificar assim seu tamanho, tensão e posição, 
possue o membro em seu interior um mecanismo assaz interessante, 
o sistema dos corpos cavernosos, O espaço entre a uretra, situada 
no eixo central, e a parede cutânea do membro é ocupado por três 
sacos, comparáveis aos balonetes de gás no interior de um dirigível 
(fig. 8; 8, 9)m Nas paredes dêsses sacos há inúmeras veias que, 
quando em repouso, estão contraidas, de tal sorte que por elas circula 
pouquíssimo sangue e assim os sacos permanecem vazios. Sob o 
influxo da excitação sexual as veias dilatam-se e, simultaneamente, 
abrem-se válvulas especiais, penetrando o sangue nos espaços vazios 
e enchendo o membro, que se torna assim rico em sangue, pulsátil 
e quente; sob a pressão do sangue o membro, até então flácido e 
pendente como um tubo de borracha, transforma-se em uma haste 
dura e ereta, razão pela qual foi denominada ereção essa distensão 
do membro pelo sangue. O membro assim cheio de sangue e pronto 
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ara O ato sexual é também conhecido pela velha expressão grega 
“phallos”, latinizada. para “phallus”. 


29. 4 ereção. — A ereção do membro viril é da máxima im. 
portância para a vida sexual dos dois sexos. Pois para o homem é 
a condição indispensável à realização do coito e para a mulher a 
ereção enérgica do membro viril é necessária à produção de uma 
excitação sexual adequada. Denomina-se potência a capacidade que 
o homem possue de levar o membro à ereção. Impotência é a in- 
capacidade de ereção do membro (n.º 377 e seg.). 

A ereção não é um simples acontecimento local ao nível do 
órgão sexual mas sim um processo extremamente complicado em 
que tomam parte diversas glândulas e os sistemas nervoso e venoso. 
dendo os transtornos da ereção fonte de inúmeras perturbações da 
vida sexual e o fundamento da harmonia matrimonial, sua natureza 
deve ser bem conhecida de todo homem esclarecido. A figura q 
procura ilustrar, em forma de um ato técnico, o mecanismo da ereção, 


30. O hormônio sexual, — Considerando o aparelho da ereção 
como um sistema eletromecânico análogo à campainha elétrica, a 
glândula genital representará o papel de um acumulador, que for- 
nece a energia ao sistema. A glândula genital, tanto no homem 
como na mulher, além de fabricar as células sexuais, segrega ainda 
um suco, o hormônio sexual. O hormônio sexual, em lugar de ser, 
como as células sexuais, lançado no mundo exterior, é introduzido 
no sangue, que o distribue por todos os órgãos, o que lhe Ega 
exercer assim profunda influência sôbre o estado psíquico do indi- 
víduo. Tôdas as maravilhosas transformações que se produzem no 
organismo jovem, no início da maturação sexual, são a obra do hor- 
mônio sexual, que nesse período é pela primeira vez produzido pela 
glândula sexual. E' êle que transforma a criança, até então por as- 
sim dizer assexuada, no indivíduo integral e sexualmente maduro; 
quando, no declínio da existência, cessa a produção do hormônio 
sexual, o organismo cai, por falta do influxo hormonal, na velhice, 
que se pode igualmente qualificar de assexuada. 


31. À erotização da córtex cerebral, — Dentre as inúmeras 
ações do hormônio sexual mencione-se apenas aqui aquela que é in- 
dispensável à ereção: a erotização da córtex cerebral. O desejo se- 
xual humano pode, a muitos respeitos, ser comparado à fome. Como 
esta, trata-se de um instinto oculto na profundidade do cérebro « 
que daí provoca a tensão dos nervos abdominais. Por seu lado, o 
cérebro sofre a influência do sangue. Quando o sangue contém 
alimento em quantidade suficiente, os centros da fome na profun- 
didade do cérebro permanecem em repouso e nós nada sentimos. 


Fig. 5. O plano fundamental dos aparelhos genitais feminino e masculino 


À esquerda: Mulher À direita: Homem 


1) Ovário 3) Útero 1) Testículo 3) Próstata 
2) Trompa 4) Vagina 2) Canal 4) Membro 


Espermatozóides imaturos 


Espermatozóides maduros 


Fig. 6. CGórte transversal de um canal seminífero (grande aumento) 


Nos dois testículos de um homem podem fazer-se dois milhões de cortes 
iguais a êste 


A FORMA PRIMORDIAL 
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Quando, porém, o alimento desaparece do sangue, êste excita os 
centros nervosos e, graças à excitação dos nervos abdominais e do 
estômago, principiamos a sentir fome. Idêntico é o mecanismo da 
fome sexual. Há no cérebro centros para a sensação sexual. À se- 
melhança dos centros da fome, os centros sexuais são governados 
pelo sangue. Quando o sangue não contém hormônio sexual os 
centros cerebrais estão em repouso. Se, todavia, a glândula sexual 
fabrica muito hormônio, êste irrita os centros sexuais, o individuo 
sente fome sexual e a necessidade de satisfação adequada. Se o in- 
divíduo sexualmente maduro tem determinação erótica, isto é, é sen- 
sivel aos estímulos sexuais, foi porque sua glândula sexual segregou 
um hormônio que, levado pelo sangue, impregnou o cérebro e o 
“erotizou”. Da quantidade dêsse hormônio depende a intensidade 
da fome sexual. A criança e o velho são anaeróticos porque sua 
glândula sexual não lança o hormônio no sangue. Pode-se, porém, 
erotizar artificialmente qualquer pessoa, bastando para isso injetar: 
lhe no sangue o hormônio sexual ou, como fêz Steinach em suas 
célebres experiências, implantar no seu corpo uma glândula sexual 
produtora do hormônio. 

A primeira condição indispensável à ereção é a erotização da 
córtex cerebral pelo hormônio sexual fabricado pela glândula sexual. 
Ou, para falar de acôrdo com a figura 9: o acumulador da glândula 
sexual deve ser carregado, a fim de poder magnetizar, como a cor: 
rente elétrica, o magneto do cérebro. 

32. À excitação sexual. — Entre os dois magnetos cerebrais do 
esquema da figura q oscila uma placa de ferro. Quando os eletro- 
magnetos são percorridos por uma corrente elétrica, a placa de ferro 
é atraida por éles e abaixase. Sôbre a placa repousa uma esfera, 
que é o simbolo da excitação sexual. (Como uma campainha elé- 
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RA trica, o sistema de ereção não se encontra permanentemente em 

CLITORIS atividade mas sim em repouso, porque o circuito da corrente não 

pi ie está fechado. Como numa campainha, é preciso primeiro apertar 
RR PREGAS e na á um botão e estabelecer a ligação entre o acumulador e os magnetos 
úEias a fim de assim pôr em movimento o sistema, até então em repouso. 

ea VULVARES À pressão sôbre o botão da campainha corresponde, no sistema 


pequenos) 


de ereção, a “impressão erótica”. O homem vê uma mulher bonita 
e é essa impressão erótica que, como a pressão sôbre o botão da 
campainha, faz circular a. corrente no sistema de ereção: a placa cai, 
a esfera põe-se a rólar (fig. 9; 1, 2) e a excitação sexual atravessa 
o cérebro de diante para trás e desce ao longo da medula. Nessa 
trajetória ela precisa vencer uma série de obstáculos (fig. 9; 4), de 


grande importância para a vida sexual e de que nos ocuparemos 
mais tarde. 


Fig. 7. O desenvolvimento dos órgãos genitais externos 
a partir de uma forma primórdial idêntica 


nos meninos nas meninas 
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33. O centro da ereção. — A excitação sexual vinda do cérebro 
percorre a medula espinhal até aproximadamente a zona ocupada 
habitualmente pelo cinto. Nesse ponto os nervos sexuais deixam a 
medula e, como nervos especiais, os nervos da ereção, dirigem-se 
para os órgãos sexuais. Denomina-se centro da ereção o ponto em 
que os nervos eretores abandonam a medula. Em consequência dos 
reclames excessivos de uma indústria interesseira, êste centro da ere- 
ção desempenha “na fantasia dos homens um papel muito maior do 
que lhe toca na realidade. Há no mercado inúmeros aparelhos e 
preparados, baterias elétricas, cintos irradiantes, cadeias galvânicas, 
almofadas radioativas, vendidos sob a alegação de serem capazes de, 
por ação sôbre o centro eretor, aumentar a potência. Quem, entre- 
tanto, estudar a figura 9 reconhecerá fâcilmente que a ereção não 
é governada pelo pequeno centro eretor da medula espinhal mas 
sim por um aparelho nervoso longo e ramificado e que, por isso, é 
diminuta a possibilidade de agir sóbre um transtôrno da ereção por 
intermédio do centro eretor. Na verdade, podem ser considerados 
como objetivamente ineficazes todos os aparelhos que se propõem 
agir sôbre a impotência masculina. Na medicina, especialmente na 
esfera sexual, além de fatores objetivos intervêm, por vêzes muito 
mais intensamente, fatores subjetivos. Pode dizer-se: um têrço de 
todo sofrimento provem da imaginação e dois têrços de tôda cura 
devem-se à fôrça da imaginação. Inúmeros homens sofrem de 
impotência não por serem realmente e Pç mas por se julga- 
rem tal. E quando um dêsses homens lê o prospecto, habilmente 
redigido, de um dêsses aparelhos e paga o elevado preço pedido pela 
“nova maravilha da técnica médica” construída de acórdo com as 
modernas pesquisas científicas, êle adquire tal confiança na fôrça 
do aparelho que êste lhe vem a ser realmente útil — embora idêntico 


resultado pudesse produzir uma velha corrente de relógio, desde que 
fôsse usada com igual fé. 


34. Os nervos eretores. — Os nervos eretores, que vão do cen: 
tro eretor aos órgãos sexuais, terminam sobretudo nas veias, especial. 
mente nas veias dos corpos cavernosos. Como já foi dito, normal. 
mente tais veias estão estreitadas; sob a excitação trazida pelos ner- 
vos eretores, elas se dilatam e o sangue aflue para as câmaras dos 
corpos cavernosos, determinando assim a tumefação do membro. 
Na figura 9 a ação dos nervos eretores está representada mecanica- 
mente por uma válvula que, sob o peso da esfera cadente, se abaixa 
e abre 'as comportas dos corpos cavernosos (fig. 9; 6, 7). 


35. O desencadeamento da ereção. — A ereção pode ser pro- 
duzida por causas as mais diversas. 


ed 
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36. Ereção provocada pelo bormónio sexual. — O mais fre- 
quente impulso à ereção deve-se ao hormônio sexual. A glândula 
sexual lança no sangue o hormônio que erotiza a córtex cerebral e 
esta por sua vez envia o estímulo da ereção à medula espinhal, fsse 
estímulo pode passar despercebido e a ereção produzir-se automa- 
ticamente ou então excitar a imaginação, que elaborará idéias eró 
ticas: nesse caso a ereção se produz por intermédio dessas imagens 
de fantasia. a º 

As ereções aparecidas no início da puberdade não constituem 
úma doença mas apenas um fenômeno normal: são o anúncio de 
que a glândula sexual começou a produzir hormônio e que o siste- 
ma nervoso reagiu, de maneira normal, à presença do hormônio 
sexual no sangue. 


37.  Ereção por substâncias excitantes do cérebro. — Certas 
substâncias, à semelhança do hormônio sexual, excitam o cérebro, 
favorecendo assim a ereção. A mais conhecida delas é o álcool, que 
deixa o cérebro num estado de hipersensibilidade aos excitantes. E 
exaltando a excitabilidade sexual que o álcool se torna o maior cor- 
ruptor no terreno da erótica e o indispensável auxiliar de todos os 
impulsos que, como “instintos animais”, procuram tirar partido da 
excitação sexual do homem. “Sine Baccho friget Venus”, sem Baco 
Venus esmorece. 


38. Ereção por meio de excitantes da mucosa, — Tódas as 
substâncias que excitam a mucosa bucal (razão pela qual são incor- 
oradas aos temperos alimentícios) levadas pelo sangue excitam tam 
bém cérebro e medula e, eliminadas pela urina, irritam a mucosa da 
bexiga e da uretra. À excitação da mucosa uretral facilita a pro- 
dução da ereção. Entre tais substâncias temos a pimenta, o sal, a 
mostarda, paprica, cebola, cuminho, gengibre, etc. 


39. Ereção por excitantes do intestino. — Todos os alimentas 
ditos “pesados”, que excitam o estômago e o tubo intestinal e exer- 
cem assim uma pressão sôbre os nervos abdominais, irritam também 
os nervos eretores, favorecendo o aparecimento da ereção; tais são 
queijo, ovos, legumes e frutas. | 

40. Ereção por “afrodisiacos” específicos, que aumentam o 
desejo sexual. — Há substâncias que exaltam o desejo sexual sem 
que, como os acima nomeados, irritem o cérebro ou as mucosas. 


, o a b) 
Por serem de hã muito usados como “filtros de amor”, receberam 


o nome de afrodisíacos, de Apbrodite, deusa grega do amor. Entre 
éles contam-se: aipo, espargo, salsa, cravo, canela, baugílha, o ex- 
trato da planta africana Yobimbé e os extratos de inúmeras outras 
plantas de tôdas as regiões do globo. Os afrodisíacos conhecidos 
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entre os diversos povos compõem-se quasi sem exceção de tais subs- 


tâncias e quasi todos os “filtros amorosos” são líquidos alcoólicos, | 


adubados com essências excitantes das mucosas e substâncias do 
grupo dos afrodisíacos. Em todos os casos em que se deseja evitar, 
na medida do possível, o aparecimento da ereção, como, por exem- 
plo, na educação de adolescentes ou quando um adulto se sente 
fatigado pelas ereções, convém restringir o uso de tais substâncias 
na alimentação. Sucos de frutas frios, sobretudo de limão, café frio, 
chá de baldriana frio, entre os medicamentos o bromo, inofensivo 
quando usado de vez em quando, diminuem ou atenuam as ereções. 


41. Ereção mediante repleção da bexiga. — Quando a bexiga 
está cheia, distendem-se os tecidos vizinhos, sendo assim excitados 
os nervos eretores. No fim da noite, quando o sono já não é pro- 
fundo e o sistema nervoso se torna assim mais excitável e a bexiga 
está cheia, é quasi constante o aparecimento da ereção devida à ir- 
ritação produzida pela bexiga distendida e o indivíduo acorda com 
o membro erétil (“ereção matutina”). Os homens velhos e impo- 
tentes, incapazes de ereção sob o efeito dos estímulos sexuais nor- 
mais, tiram partido. dessa ereção matinal para, cedo no dia mas tarde 
na vida, gozar ainda as últimas alegrias do intercurso sexual. Tam- 
bém nas crianças a repleção da bexiga produz ereção. Até nos 
recem-nascidos se pode observar como o membro endurece quando 
a bexiga está muito cheia. Como mesmo na infância a ereção é 
seguida de certo desejo sexual e facilmente atrai a atenção da criança 
para os órgãos sexuais e sua função, é aconselhável, nas crianças 
maiores, que se aproximam da puberdade, faze-las esvaziar a bexiga 
de manhã cedo logo após o despertar. 


42. Ereção por excitação mecânica das partes genitais. — A 
pele do membro, sobretudo de sua extremidade anterior ou glande, 
possue uma densa rêde de fibras nervosas sensitivas, em cujas extre- 
midades há aparelhos nervosos especiais. A excitação dêsses apare- 
lhos nervosos é percebida como um orgasmo voluptuoso, razão pela 
qual são denominados “corpúsculos do orgasmo” (fig. 11). Embora 
nada se saiba de certo a êsse respeito, é provável que tais corpús- 
culos sejam aparelhos elétricos, cuja excitação ponha em elevada 
tensão o sistema eretor. (Como em todos os aparelhos eletro-mecã- 
nicos, também no sistema nervoso a excitação é feita sobretudo por 
irritações ritmicamente repetidas e o ato sexual normalmente exe- 
cutado consiste numa excitação mecânica rítmica das partes genitais 
mais sensíveis, graças à qual o sistema nervoso é carregado € posto 
em alta tensão. Para evitar a ereção é preciso, pois, evitar igual- 
mente tôda excitação mecânica e, sobretudo, rítmica do membro. 
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Na criança em período de crescimento, os excitantes ritmados como 
viagem de automóvel, equitação, balouço, ascenção em mastros, etc., 
facilmente produzem ereção e orgasmo. Mesmo nas crianças pe- 
quenas, brinquedos aparentemente inofensivos, como o “Upa, upa, 
cavalinho” sôbre os joelhos de um adulto, podem provocar ereção 
e orgasmo, motivo pelo qual devem ser evitados no caso de crian- 
ças facilmente excitaveis (tanto meninas como meninos). Para evi- 
tar excitações sexuais prematuras, não permitir à criança conservar 
as mãos nos bolsos da calça, não fazer bolsos que sejam largos e 
fundos e não vestir roupa de baixo que seja irritante para a pele. 


43. Ereção mediante castigos. — Pelo mesmo motivo a outrora 
tanto usada fustigação das crianças deve ser proscrita não só por 
razões de origem pedagógica como também porque pode dar fácil- 
mente origem a sensações libidinosas. Como exemplo clássico de- 
vem pais e educadores ter sempre em mente o que em suas “Con- 
fissões” relata Rousseau: refere êle ter conhecido pela primeira vez 
a sensação de orgasmo sexual quando, ãos oito anos de idade, foi 
fustigado por sua professora e, enquanto esta julgava puni-lo, êle 
sentia na realidade um prazer até então ignorado, o que o levou a 
procurar de propósito a oportunidade para uma nova punição. Isso 
foi, porém, logo notado pela professora e a levou não só a aban- 
donar o método punitivo como ainda, dois dias depois e com grande 
mágoa do menino, a retirar de seu quarto a cama deste. 


44. À glande. — A extremidade anterior do membro é espes- 
sada e separada do corpo por um sulco. Devido a seu aspecto fo) 
ela denominada glande (isto é, bolota). A glande (fig. 8; 9) não 
está livre mas sim rodeada circularmente, à maneira de uma garga- 
lheira, por uma prega cutânea fixada no sulco da glande. Essa prega 
de pele é o prepúcio (fig. 8; 10). 

45. O prepúcio. — Em sua superfície externa tem o prepúcio 
o caráter de pele comum. Na sua face interna, voltada para o mem- 
bro, é avermelhado e cheio de pequenas glândulas sebáceas, que se- 
gregam o sebo prepucial, Esse sebo tem cheiro peculiar e, como 
todo sebo, rancifica-se fácilmente, adquirindo então cheiro acre € 
irritando a pele a ponto de poder provocar uma irritação cutânea 
denominada 


46. Blenorragia prepucial ou da glande porque muitos jovens 
procuram o médico dizendo estar com blenorragia, quando na rea 
lidade se trata apenas de uma irritação inofensiva do prepúcio. Ra- 
ramente pode o médico deparar com uma fisionomia tão radiante 
como a do jovem a quem êle diz: “Isto não é blenorragia mas ape- 
nas uma irritação inócua da glande, que em poucos dias desapare- 
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cerá”. Para evitar tais irritações prepuciais, as dobras do prepúcio 
devem ser limpas regularmente (n.º 199). 
B 99 


47. 4 fimose. — Muitas crianças nascem com um prepúcio 
muito apertado. O estreitamento do orifício prepucial chama-se 
fimose. A fimose pode dar lugar, seja imediatamente após o parto 
ou só mais tarde, com o crescimento do membro, a transtornos de 
várias espécies e à dificuldade da micção, devendo então ser ime- 
diatamente corrigida. Para isso, incisa-se o prepúcio eu retira-se um 
segmento circular dêle. Também no adulto diversos fatores podem 
produzir tumefação do prepúcio e fimose. 


48. O colar espanhol (parafimose). — A fimose representa na- 
turalmente um excitante enérgico e determina ereções que, em con- 
sequência da estreiteza do prepúcio, longe de serem agradáveis pro- 
duzem dôres violentas. Por vêzes a glande do membro ereto não 
consegue mais reatravessar o anel prepucial estreitado e permanece 
aprisionada pela orla tumefeita, como em um colarinho, condição 
desagradável denominada “colar espanhol” em lembrança de um 
suplício da Idade Média. 


49. 4 circuncisão. — Muitos povos — aproximada nente um quin- 
to da humanidade — cortam o prepúcio seja logo após o nascimento 
seja no início da maturidade sexual, praticando a circuncisão, em que 
— geralmente em meio a cerimônias religiosas — o prepúcio é levan- 
tado e secionado com uma faca afiada. A circuncisão é sem dúvida 
uma medida higiênica que traz para os “circuncisos” inúmeras van- 
tagens. Mas não foi como a miudo se pensa erroneamente, como 
medida higiênica que ela foi introduzida pelos povos antigos. Ela 
representa o resíduo cultivado e sublimado de inúmeras cerimônias 
e sacrifícios religiosos encontrados em muitos povos primitivos, nos 
quais se sacrificam à divindade, para captar-lhe as boas graças, os 
bens mais preciosos, como q primogênito, a mais linda donzela da 
tribu ou o melhor touro do rebanho. Precisamente o órgão repro- 
dutor, pelo qual o homem se liga ao deus como criador, deve ser 
protegido contra a inveja temida, mediante uma mutilação feita em 
honra da divindade. A circuncisão tem as seguintes vantagens: 

1. Com a retirada do prepúcio, que. contém as glândulas sebáceas, cessa 

a secreção de sebo; 
2. São evitadas as irritações prepúciais e a fimose; 
3. Torna-se mais difícil a transmissão das enfermidades venéreas, sífilis 


sobretudo, pois o prepúcio, muito sensivel, constitue a principal porta 
de entrada para os germens infecciosos; 


4. As crianças terão menos tendência à masturbação, pois cessam as exci- 
tações ao nível do prepúcio. 
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O célebre sábio Dubois-Reymond tinha em tal conta as vanta- 
gens da circuncisão que propôs torná-la obrigatória a todos os ho- 
mens, à semelhança da vacinação contra a varíola. 


50. À emissão de esperma (ejaculação). — Para sair do corpo 
deve o esperma percorrer um longo caminho. Levando em conta 
as inúmeras voltas que as células sexuais devem fazer em seu trajeto 
desde o testículo até o meato urinário, pode avaliar-se em quasi 2 
metros o caminho percorrido, o que é uma extensão extraordinária 
para células tão pequenas. - As células sexuais não percorrem êsse 
trajeto de maneira ativa mas são arrastadas passivamente, à guisa de 
uma tropa que é. transportada em carros até o campo de batalha, 
para que os soldados não se fatiguem mas possam intervir na luta 
em plena posse de tôdas as suas fórças. Quasi todo o caminho desde 
os canais seminais do testículo até a abertura exterior da uretra na 
glande é contornado por finas fibras musculares em espiral. Normal- 
mente essas fibras estão relaxadas. Quando, porém, os nervos sexuais 
são excitados, essas fibras se contraem ritmicamente e comunicam ac 
canal movimentos de reptação semelhantes aos de uma minhoca. 
Graças a êsses movimentos de reptação o conteudo dos tubos é im- 
pelido para a frente. No início da excitação êsses movimentos são 
vagarosos e fracos. (Quanto maior se torna, todavia, a. excitação 
dos nervos sexuais, tanto mais fortes êles se vão tornando e, por 
fim, todo o sistema de canais expulsa, entre movimentos convulsivos 
e em cinco a oito sobressaltos, a mistura composta de todo o seu 
conteudo, células do esperma, suco prostático, o pudim das vesículas 
seminais e o muco vitreo da uretra. Essa expulsão, aos golpes, do 
esperma pelo sistema de canais do aparelho genital chama-se emissão 
de esperma ou ejaculação. 


51. Emissão noturna de esperma (polução). — Sendo ininter- 
rupta a formação de células pela glândula sexual do homem — à 
razão de perto de 100 milhões por dia — fôrça é expeli-las de tempos 
em tempos. Quando a glândula sexual não se desembaraça regular- 
mente de seu conteudo por intermédio do ato sexual, ela passa a esva- 
ziar-se automáticamente como um geiser que expulsa explosivamente 
seu chuveiro de águas subterrâneas, quando a pressão interna atinge 
certo grau. Essa emissão automática de esperma ocorre à noite, 
sendo por isso denominada emissão noturna de esperma. A exci- 
tação exercida pela quantidade crescente de esperma sôbre a parede 
da uretra e seus nervos produz uma sensação de orgasmo que no 
cérebro se transforma em sonhos eróticos. Em vez de o homem, como 
geralmente se crê, perder esperma em virtude de ter tido sonhos 
eróticos, a recíproca é que é exata: quando o esperma ascende das 
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glândulas e as vias genitais se contraem, determinando assim sensa- 
ção voluptuosa de orgasmo, é que o cérebro principia a sonhar re- 
cordações sexuais. 


52. As poluções são um fenômeno normal do corpo são! — 
Não há outro acontecimento fisiológico na vida dos jovens que 
tanta ansiedade e angústia produza como a expulsão noturna do 
esperma. Às pessoas religiosas julgam isso pecaminoso e ocultam 
envergonhadas êsse segredo. Os que não se preocupam com a idéia 
de pecado crêem-se doentes e vivem no terror de se enfraquecer 
com a perda do precioso esperma. Sendo a imaginação a mais po- 
derosa das fôrças terrenas, o paciente sente-se realmente debilitado 
e cria assim uma forma especial de hipocondria, a hipocondria da 
polução, bem conhecida de todos os médicos experientes. E” pre 
ciso esclarecer os jovens: as poluções noturnas, longe de ser — como 
escreveu em 1836 o médico francês Lallemand — uma doença fre- 
quente e debilitante, não passam de um fenômeno normal do orga- 
nismo em perfeito funcionamento. Doente é o jovem que, sendo 
casto, não tiver poluções. Num jovem são e sexualmente maduro 
as poluções aparecem com intervalos de 3 a 20 dias, geraimente uma 
vez por noite, outras vêzes, quando a glândula não se esvaziou com- 
pletamente, duas vêzes na mesma noite ou em duas noites sucessivas. 
Quando aparecidas com intervalos normais, as poluções não têm 
qualquer consequência prejudicial. Longe disso: elas constituem o 
treino normal do aparelho genital que, por falta da atividade sexual 
normal, se exercita com as poluções noturnas, pois de que outro 
modo conseguiria funcionar um órgão que seu possuidor deixa de 
utilizar talvez por 10 ou 15 anos a fio? As poluções exercem in- 
fluxo benéfico, libertando as glândulas do excesso de sua secreção, 
descarregando a tensão do aparelho genital, da mesma forma que o 
esvaziamento de um intestino cheio é um ato salutar. Só quando 
as poluções aparecem mais de duas a três vêzes por semana ou 
quando também se produzem repetidas vêzes durante o dia é que 
existe possivelmente uma hiperexcitação nociva e debilitante do sis- 
tema genital. Mas mesmo isso não constitue doença séria, tanto que, 
como qualquer outra hiperexcitação nervosa, pode ser facilmente 
corrigida mediante regularização do modo de vida e de acôrdo com 
os conselhos de um médico. 


53. O esperma. — O esperma emitido é uma massa mucosa 
branco-amarelada, que em estado fresco se parece com a clara de 
ovo, mas que ao ar livre logo se transforma num líquido viscoso. 
Na roupa branca o esperma, após dessecamento, deixa manchas bran- 
co-pardacentas engomadas, facilmente removidas com água. Na água 
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o esperma conglomera-se em flocos mucosos. A massa de esperma 
expulsa em cada ejaculação monta a 3-6 centímetros cúbicos. 


54. O cheiro do esperma. — O esperma fresco desprende um 
cheiro  caraterístico, análogo ao cheiro dE castanhas frescas, devido 
à espermina do suco prostático, já mencionada no n.º 20. Após o 
resfriamento do esperma o odor, até então discreto, torna-se forte e 
acre, análogo ao cheiro de um môlho frio de lucio. Enquanto o 
homem não aprecia o odor do esperma, é êle agradável à mulher, 
pois lhe comunica excitação sexual. Da conduta da mulher relativa- 
mente ao cheiro do esperma do homem pode avaliar-se o grau de 
simpatia. Uma mulher que ame eroticamente seu marido apreciará 
igualmente o odor do seu esperma, da mesma forma que ao homem 
não desagrada o cheiro do corpo da mulher amada. Ao contrário, 
a mulher sente repugnância pelo cheiro do esperma de um homem 
que lhe seja antipático. No coito a mulher recebe em seu corpo o 
esperma, uma parte do qual, inclusive a espermina, penetra no san- 
gue e nos fluidos corporais para ser, após muitas vicissitudes químicas, 
eliminada através da urina, sangue e respiração. Cerca de meia hora 
após a penetração do esperma e pelo prazo de uma a duas horas 
pode-se, em muitas mulheres, perceber, no hálito, como um perfu- 
me atraiçoador, a espermina eliminada pelos pulmões. 


55. 4 mobilidade dos espermatozóides. — Examinando ao mi- 
croscópio uma gota de esperma fresco, tem-se uma das maiores: sen- 
sações da vida e assiste-se a um dos mais notáveis ppa que a 
Natureza pode oferecer. Não parece possível acreditar no que os 
olhos vêem: uma multidão de “animais” incrivelmente pequenos, que 
com razão o seu descobridor pôde denominar “animalículos do se- 
men? (fig. 12). (Como enguias no cesto de um vendedor de peixes, 
êles se cruzam incessantemente e êsse movimento pode ser observa- 
do durante horas e mesmo dias desde que se impeça o resfriamento € 
a dessecação da gota. Examinando a preparação no dia seguinte 
nota-se com espanto que os “animaizinhos” ainda estão vivazes como 
na véspera — sem se cansar procuram o seu fim, isto é, o óvulo no 
corpo da mulher, afim de com êle unir-se e assim propagar a vida 
da espécie. 


56. O número dos espermatozóides. — Com a observação dos 
espermatozóides não está ainda findo o número de maravilhas. Esgo- 
tada a admiração pelo caráter maravilhoso do movimento, surge o 
espanto advindo do número imenso das células: nada menos de 226 
milhões de células são emitidas em cada ejaculação — e cada uma 
delas representa potencialmente um ser humano ! 


57. Os espermatozóides como torpedo da hereditariedade, — 
Nossa vista grosseira, adaptada a objetos do tamanho humano, vê 
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os espermatozóides como um filamento pardacento, cuja ponta gira 
como um propulsor e cuja extremidade anterior está espessada para 
formar uma cabeça do tamanho de um ponto. Tratando, porém, o 
espermatozóide com corantes especiais e examinando-o ao micros- 
cópio com aumento de mais de 1.000 vezes, podem ser percebidos 
inúmeros detalhes de sua estrutura interna. Reconhece-se que êle é 
talhado à maneira de um torpedo e representa um aparelho pro- 
pulsor que em si encerra uma massa alheia, o fator da herança mas- 
culina, que êle é incumbido de levar do organismo paterno até o 
interior do corpo da mãe. Nessa massa hereditária vemos apenas uma 
série de bastonetes, grânulos e filamentos. O estudo dos insetos 
mostra-nos, todavia, que cada um dos caracteres hereditários, como, 
por ex., a cór dos olhos ou o olfato estão ligados a determinadas 
partes desses bastonetes e filamentos e que privando a célula dessas 
partes tornamo-la igualmente incapaz de transmitir tais caracteres, 
isto é, ela não pode mais transmitir a herança. Sabemos ainda que 
o espermatozóide paterno se une ao óvulo da mãe e que assim os 
bastonetes dos pais se fundem num “mosaico” que constituirá a “na- 
tureza” do filho. O que ainda não é bem conhecido é como par- 
tículas tão pequenas como as existentes na cabeça de um espermato- 
zóide podem encerrar o sem número de caraterísticos paternos, como 
conseguem elas em um espaço tão diminuto transmitir do corpo 
paterno ao do filho tantas e tão diversas peculiaridades e como a 
matéria é capaz de corporificar não só os caracteres físicos mas tam- 
bém os traços morais e psíquicos, como, por ex., o dom musical, a 
cólera, etc. Êste é um dos grandes segredos da Natureza que nunca 
será possível desvendar, pois, mesmo que sua solução nos fosse dada, 
ela certamente escaparia à nossa compreensão, por se tratar de maté- 
ria transcendental, sobrehumana. Não nos resta senão reverenciar 
nele uma manifestação, para nós incompreensível, da natureza divina. 


58. Explicação pedagógica do microscópio e do telescópio. — 
Nenhum jovem deveria ser lançado no mundo por seus educadores 
sem levar consigo esta recordação: fazê-lo, em uma clara noite estre- 
lada, olhar ao telescópio e deixa-lo contemplar os espaços celestes, 
em que miríades de sóis, com seus mundos planetários para nós des- 
conhecidos, se movem ao calor das galaxias e falar-lhe da imensidão 
do Infinito, das centenas e milhares de anos-luz que separam esses 
diversos, mundos, dos milhões e bilhões de corpos celestes que, como 
a nossa Terra, desde os tempos primordiais se movem nesse espaço 
sem fim, como por outros milhões de anos ainda hão de se mover 
— sem princípio e sem fim. Ao lado do telescópio deve estar, porém, 
um microscópio, para mostrar o mundo oposto dos infinitamente pe- 
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quenos é nele fazê-lo examinar a multidão dos espermatozóides con- 
tidos numa gota apenas, “inúmeros como a areia do mar, incontáveis 
como as estrelas do céu”. Assinalar em seguida que em cada uma 
dessas células está encerrada tôda a personalidade de um homem, 
com os seus traços corporais e psíquicos e que ela poderá ser a origem 
de um novo ser com personalidade própria e bem definida, bastando 
que a ela se dê oportunidade de seguir a evolução para que foi desti- 
nada, Lembrar então que seu pe agora che ado à maturidade, 
produzirá em cada semana meio bilhão de tais células, em ue esta- 
tão contidos os fatores hereditários de seu sexo, de sta familia e de 
sua personalidade. Não usar termos empolados nem excesso de mo- 
tal. O jovem saberá perfeitamente tirar sózinho, desta hora passada 
entre o telescópio e o microscópio, as noções úteis à sua existência 
e à sua vida sexual. | 


CAPÍTULO IV 


A FUNÇÃO SEXUAL DA MULHER 


so. A harmonia entre os aparelhos genitais masculino e femi- 
nino. — Na sua essência o aparelho genital feminino concorda com 
o do homem (ver fig. 4). Como o masculino, apresenta duas glân- 
dulas sexuais, de situação lateral e denominadas ovários. De cada um 
deles sai um canal, a trompa, que termina na linha mediana, onde, 
da mesma forma que no homem, há um órgão ôco e musculoso, o 
útero. Deste sai um conduto, a vagina, que leva ao mundo exterior. 


60. Diferença entre os aparelhos genitais masculino e feminino. 
— A-pesar-de sua concordância fundamental há diferenças notó- 
rias entre os aparelhos genitais masculino e feminino, devidas em 
primeiro lugar a divergências de posição e de proporção entre as suas 
diversas porções. As glândulas sexuais concordam quanto à forma 
e tamanho. Enquanto, porém, o canal espermático do homem foi 
forçado, devido à situação do testículo fora do corpo, a alongar-se 
até o comprimento de 25 centímetros, o oviduto (trompa) da mu- 
lher tem apenas o comprimento de um dedo. A próstata do homem 
é pequena como uma noz, enquanto, o útero é grande como uma pera. 
A uretra, através da qual flue o esperma, é fina como uma agulha, 
enquanto a vagina é um canal largo, porque deve receber o membro 
viril e mais tarde dar passagem à criança. 


61. Positivo e negativo. — Mais importante que essas diferenças 
de proporcionalidade é a completa divergência de posição. O apa 
relho genital masculino, destinado à penetração no feminino e à emis- 
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são de esperma, constitue uma plástica modelada para fora e salien- 
te. O aparelho genital feminino, feito para receber o membro viril, 
retraiu-se para formar um órgão reintrante. Os aparelhos genitais 
masculino e.feminino são como uma figura plástica e o molde em 
cuja cavidade aquela figura foi modelada. 


62. Equivalência entre os aparelhos genitais masculino e femi 
nino. — Dada a grande importância que isso tem para a educação 
sexual das raparigas, lembre-se mais uma vez que ambos os aparelhos 
são absolutamente equivalentes tanto no que se refere à estrutura 
como à importância. À única vantagem do masculino sôbre o femi- 
nino é que êle se e impávido à contemplação, enquanto o fe- 
mjnino se oculta, pudicamente envergonhado. Já do ponto de vista 
biológico, porém, o aparelho feminino está acima do masculino. 
E' preciso assinalar bem essa equivalência para poupar às mocinhas 
o desenvolvimento do complexo de castração, descrito no n.º 12. 


63. Os ovários. — As glândulas sexuais da mulher chamam-se 
ovários por fabricarem as células sexuais denominadas óvulos (fig. 
IO; 1, 2). São duas glândulas da mesma forma e tamanho que'o testi 
culo do homem. Estão situadas nas profundezas da bacia, à direita 
e à esquerda, e, quando doentes, podem produzir dores nos “lados”. 
O ovário direito não está muito longe do apêndice e por isso as 
doenças do ovário podem propagar-se ao apêndice e viceversa. 

Examinando ao microscópio um corte praticado no ovário, 
observam-se os óvulos nas diversas fases de seu amadurecimento, 
como se vê na fig. 10 entre os pontos 1 e 2. Os ovários não têm 
qualquer ligação com as partes vizinhas; são fechados em todos os 
lados como uma: lata de conservas soldada. Querendo sair do ová- 
rio, os óvulos, que nele estão amadurecendo, são forçados a fazer 
pressão contra a parede do ovário e sair pela fenda assim praticada. 
No primeiro periodo de nossa existência somos como um óvulo no 
ovário. Nosso primeiro ato neste mundo é um símbolo de violência, 
um ato de fôrça: a fuga de uma prisão fechada. O ovário, herme- 
ticamente fechado e mantendo firme seu conteudo de células, é a 
imagem da mãe, que envolve a criança com um manto protetor e 
dela não se quer privar. A célula sexual feminina é o protótipo do 
filho. Ela não se deixa prender e, rompendo o manto que o amor 
materno estendera em torno do seu fruto, foge para a liberdade do 
mundo (fig. 10; 2). 


64. Às trompas ou oviduto. — Para receber as células sexuais 
evadidas do ovário, o útero, situado na linha mediana. do corpo, envia, 
para a direita e a esquerda, até os ovários, um tubo grosso como um 
lapis. Esses tubos, chamados trompas, terminam rente aos ovários 
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e procuram apreender o óvulo na sua saída. Afim de melhor con- 
seguir tal fim, a extremidade livre das trompas dilata-se em um funil 
semelhante a um cravo. Observe-se um cravo: a comprida haste 
é a trompa, a flor situada na extremidade superior é o infundíbulo 
vibrátil ou pavilhão. A face interna do pavilhão está dotada de cílios 
vibráteis microscopicamente pequenos que, como as espigas, num 
campo batido pelo vento, se movem e assim atraem o óvulo egresso 
do ovário. O pavilhão é uma pequena Charybdis e o óvulo é a sua 
presa (fig. 10; 2, 4). 

Ao sair do ovário o óvulo humano tem o tamanho de uma par- 
tícula de poeira visível. Embora isso pareça pouco, o óvulo é a 
maior célula do corpo humano, sendo quatro mil vezes maior que 
um espermatozóide. O óvulo permanece na trompa por cerca de 
uma semana, esperando aí a célula sexual masculina, À fecundação 
do óvulo realiza-se na trompa. Fecundado ou não, após o prazo de 
espera o óvulo (depois de fecundado passa a chamar-se ovo) emigra 
para o útero, onde, quando fecundado, lança raizes e cresce até 
transformar-se no filho. Quando, o que é excepcional, em lugar de 
migrar o óvulo fecundado (isto é, ovo) se aninha na própria trompa, 
constitue-se a 


65. Gravidez tubária, pelo povo erroneamente denominada gra- 
videz abdominal. Sendo a trompa um tubo estreito e de paredes 
delgadas, só poderá conter o embrião enquanto êste não atingir O 
tamanho de uma ameixa, isto é, nos dois primeiros meses do desen- 
volvimento. Nessa ocasião a trompa, superdistendida, rompe-se e, 
através da fenda assim produzida, o feto cai na cavidade abdominal 
(fig. 13). Numa parte dos casos a ferida cicatriza-se e dá-se a cura 
espontânea; o fruto jovem, privado de suas raizes, morre na cavi- 
dade abdominal e vai sendo lentamente digerido pelos líquidos orgã- 
nicos. Em outros casos a ferida sangra tanto que se produz, na cavi- 
dade abdominal, uma hemorragia capaz de pôr a vida em perigo. 
Nessa eventualidade só uma operação imediata poderá salvar a mulher. 
Quando, 6 a 12 semanas após o início da gravidez, surgem dores 
expulsivas num lado só do baixo ventre, seguidas de hemorragias 
irregulares, acessos de fraqueza ou mesmo sincopes, deve pensar-se 
numa gravidez tubária e chamar imediatamente o médico. 


66. O útero. — Como a próstata masculina, o útero é um órgão 
ôco, composto de fibras musculares e glândulas de muco, semelhan- 
te a uma pera, com seu “colo” estreito dirigido para baixo e en 
dente da bacia feminina. Suponha-se uma pera de tamanho médio 
e em cujo interior exista uma cavidade suficiente para conter uma 
noz: teremos assim uma imagem do útero. Em cima, no ponto de 
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maior largura da pera, saem para a esquerda e a direita as duas 
trompas. À parte inferior e estreita da pera, o colo, é percorrida 
por fino canal, o canal cervical, que liga a cavidade uterina à vagina 
(fig. 10; 6-9). 

67. A gravidez. — No estado normal o útero tem o tamanho 
do punho de uma menina de 12 anos. Quando nele se desenvolve 
a criança, o útero cresce de maneira incrível, graças ao aumento de 
sua massa muscular. A pera do tamanho do punho transforma-se 
em uma melancia de 4o cm. de diâmetro, que, por fim, chega até 
à “bôca do estômago” e nas últimas semanas da gravidez abaula e 
deforma o ventre da mulher. A cavidade uterina, primitivamente do 
tamanho de uma noz, encerra uma criança com o peso de 3% a 4 
quilos, mais meio litro de líquido e uma placenta grande como um 
prato de sopa (fig. 14). | 

68. Placenta e líquido aniótico. — Chama-se placenta uma tra- 
ma, composta sobretudo de veias, através da qual o feto suga seu 
alimento na parede uterina túrgida de sangue. Líquido aniótico € 
um líquido esverdeado, comparável ao caldo de espinafre, derivado 
do sangue e no qual o feto nada como uma fruta no caldo de uma 
lata de compota; graças a Ele, mãe e filho são perfeitamente prote- 
gidos contra a pressão e choques recíprocos. 

69. As dores do parto. — No dia do parto as fibras musculares 
do útero contraem-se ritmadamente, empurrando assim a criança para 
a vagina e desta para fóra do corpo. Essa atividade muscular é 
denominada “dores do parto” por ser muito dolorosa. As dores apa- 
recem a princípio com intervalo de cerca de 10 minutos, depois com 
pausas cada vez mais curtas, de tal modo que à expulsão da criança 
requer geralmente 8-20 horas de dores no primeiro parto, menos 
nos ulteriores. 

| o. A queda do útero. — O útero, preso por ligamentos ade- 
uados, está suspenso na bacia feminina em posição inclinada para à 
Re (fig. 15,a). Quando os ligamentos estão muito ÍrOUXOS, devt 
do ao parto, ou distendidos em consequência de ma higiene de vida, 
esforços abdominais excessivos, falta de repouso, após O parto OU 
abôrto, modifica-se a posição do útero. Quando, sob a ação do pró 
rio peso, o útero desce para a vagina, temos à queda do utero 
(fig. 15,c). Quando a queda é tão pronunciada que o colo uterino 
se torna visível na abertura da vagina, diz-se que ha prolapso do 
útero. | 
q1. A retroflexão. — O útero inclina-se para trás com maior 
frequência que para baixo. Chama-se retroflexão essa mudança de 
posição (fig. 15,b). À retroflexão uterina não é uma doença mas 
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apenas, como o pé chato, uma anomalia encontrada aproximadamen- 
ve em 5 por cento das mulheres e que na maioria dos casos nenhum 
transtôrno produz e por isso passa despercebida ao médico e à 
mulher. Quando porém — o qué só acontece no máximo num quarto 
dos casos — ela determina graves transtornos na menstruação, nas 
relações sexuais ou no a e é causa de esterilidade ou abôrtos, 
deverá ser combatida, 7mas só nesse caso. A retroílexão, geralmente 
inofensiya é a miudo tornada, tanto pelos médicos como pelas mulhe- 
res, responsável por transtôrnos abdominais de tôdas as espécies, 
tratada em excesso e muitas vezes “corrigida” por operação. Mais 
da metade das intervenções feitas com o fim de corrigir a retro- 
flexão são desnecessárias e por isso inúteis para a mulher. 


E' errônea a crença, difundida mesmo entre médicos, de que 
uma mulher com útero fóra do lugar não pode, ou só dificilmente, 
engravidar-se. Daí a garantia dada por muito médico: “Não é 
preciso preocupar-se pois, com seu útero deslocado, não terá 
filhos”. E” verdade que a retroflexão dificulta a fecundação mas, 
não obstante, poder-se-ia povoar uma grande cidade só com as crian. 


“ças nascidas anualmente de mulher com essa anomalia. 


72. O corrimento. — A cavidade interna do útero é forrada 
por uma mucosa que fabrica um muco esbranquiçado, análogo ao 
muco nasal. Como num nariz são, também num útero são a quan: 
tidade de muco é tão bem calculada que basta precisamente para 
manter úmidas as paredes uterinas e tapar o canal do colo com 
uma rolha de muco. (Quando a secreção mucosa é em excesso, O 
muco cai na vagina e é através desta lançado no exterior como “cor- 
rimento” ou “flores brancas”. O corrimento é o defluxo do útero 
e a mulher com corrimento pode ser comparada a uma criança cujo 
nariz escorre. Vestígios ocasionais de corrimento são sem importân- 
cia e as mocinhas não precisam assustar-se quando por vezes um 
pouco de muco escorra da vagina. À saída de um pouco de muco 
deve ser considerada quasi como normal durante a excitação sexual, 
antes ou depois das regras, durante um resfriado, após banhos frios, 
etc. Mas todo corrimento copioso ou prolongado deve ser tido 
como patológico e requer exame médico. As causas podem ser sim- 
ples e fácil o tratamentc mas quanto mais tarde fôr êste instituído 
tanto mais rebelde será o “catarro”. De uma-maneira geral é inexato 
possa um corrimento, como receiam as mulheres, dar E a um 
câncer. O corrimento é em geral, como o defluxo, uma doença em 
si inofensiva. Frequentemente é êle o companheiro das anemias, da 
prisão de ventre crônica, da vida sedentária e antihigiênica ou, ao 
contrário, de excessos esportivos. Ao mesmo tempo constitue um 
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problema estético. Para o médico é sempre motivo de admiração 
como raparigas e mulheres externamente tão atraentes possam acos- 
tumar-se a viver com corrimento, embora essa condição deva pare- 
cer insuportável a tôda mulher que tenha sensibilidade normal. fsse 


fato atrai constantemente sua atenção para a esfera genital, fá-la 


julgar-se inferior às demais mulheres “sãs”, determinando assim com 
plexos de inferioridade, que exercem influência nociva sôbre sua 
maneira de encarar a vida e sôbre a formação de' seu caráter. O medo 
de se trair por um cheiro desagradável fá-la fugir dos homens e 
adotar uma atitude hostil; nos esportes, jogos e dansas atormenta-a 
a idéia de ser “descoberto” o seu segredo. As consegiiências de 
um tal estado podem mesmo ser fatais quando a região corporal, sede 
do mal, deva entrar em função como zona erótica, quando, um 
certo dia, cai o manto enganador e o homem verifica que 4 belda: 
de cantada em versos e cartas amorosas não passa de uma pessoa 
afligida por um corrimento mal cheiroso, que em lugar de receber 
o preito de homenagem de seu noivo melhor faria se procurasse 
uma receita médica. Inúmeras tragédias conjugais principiam já nos 
primeiros momentos amcrosos, quando o jovem esposo, logo aos pri- 
meiros amplexos, em lugar das esperadas alegrias celestiais recebe 
um odor tão terreno. Entre os preceitos fundamentais da educação 
e da boa técnica de vida deve estar, pois, o que manda a mãe velar 
também neste ponto pela saude de sua filha e esclarecê-la em tempo 
oportuno sôbre a necessidade de manter a saude e a limpeza dessa 
região do corpo, não só no interêsse pessoal como para a futura 
felicidade matrimonial. 


73. O colo do útero é a parte inferior do útero, que faz saliên- 
cia na vagina à maneira do polegar e corresponde ao gargalo de 
uma garrafa (fig. 10, 8, 9). Éle é percorrido pelo canal cervical, 
da grossura de uma agulha, que liga o útero à vagina. 


74. O orifício interno do útero. — A abertura superior do 
canal cervical na cavidade uterina chama-se orifício interno do útero, 
enquanto a abertura inferior, que leva à vagina, é o orifício externo 
do útero. Através do canal cervical é, pois, possível penetrar da 
vagina na cavidade uterina. A Natureza, porém, não o quer. Ela 
visa proteger contra tôda “intervenção indesejável” a criança que 
cresce dentro do útero. Para isso o orifício interno do útero é 
a um tempo muito estreito € extremaments sensível. Todo o con- 
tacto com êle determina, como: acontece com o contacto com a 
laringe na entrada das vias aéreas, uma violenta cólica. Se se tenta 
penetrar à fôrça na cavidade uterina o orifício rompe-se facilmente, 
podendo haver dilacerações perigosas (n.º 254 e fig. 25; 1). 
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75. O orifício externo do útero é quasi insensível, — file rom- 
pese ao ser atravessado pela criança durante o parto e disso ficam 
cicatrizes, graças às quais o médico reconhece que a mulher já dev 
à luz alguma vez. Após o coito o esperma atravessa o orifício 
externo do útero e passa da vagina para o útero. Ffisse orifício 


tem, pois, particular importância em tôdas as questões referentes 
à concepção. 


76. A vagina é um tubo mucoso do comprimento aproximado 
do dedo, com paredes elásticas e encostadas uma na outra. As pare 
des não são lisas mas pregueadas afim de prenderem o membro 
viril e aumentarem a excitação produzida pelo atrito (fig. 10; 10). 
Na mulher idosa desaparecem as rugas, a vagina torna-se lisa, per- 
dendo-se assim parte da excitação erótica. 


77. O líquido vaginal. — As paredes vaginais, quentes, úmidas 
e côr de rosa, fabricam um líquido em que, como nos sucos da 
bôca e do intestino, vivem bactérias. Uma parte dessas bactérias 
decompõe o ácido láctico e por isso o líquido vaginal é ácido. fisse 
ácido protege contra os cogumelos e bactérias da putrefação. Um 
corrimento mal cheiroso é sempre sinal de que o líquido vaginal 
foi alterado e de que nele, contrariamente ao que se passa na vagina 
sã, proliferam as bactérias putrefativas. | | 


78. 4 entrada da vagina. — Em sua extremidade inferior a Vagi- 
na estreitase para formar a entrada vaginal (fig. 10; 11-15). Às 
paredes mucosas da entrada ou pórtico vaginal são entremeadas de 
finos músculos, que lhes comunicam tensão elástica e apertam o 


membro viril como um anel de borracha, aumentando assim a sen- 


sação voluptuosa do homem, Além disso, durante o coito a mulher 
pode contrair voluntariamente esses músculos, fato importante para 
a técnica do ato sexual (n.º 145). Nas mulheres virgens a entrada 
vaginal está fechada por um delicado anel mucoso, o hfmen ou mem- 
brana virginal.. 

70. O bimen. — Reinam q seu respeito as idéias mais inverossf. 
meis, sobretudo por causa de seu nome errôneo. A formação oclu- 
sora da vagina deveria ser chamada não membrana mas anel da vir 
gindade, pois o hímen é apenas um anel mucoso, análogo ao ane] 
de borracha que engrossa a rolha de porcelana das garrafas de limo 
nada e de cerveja. Para fazer uma idéia dele toque-se com a ponta 
da língua bem em cima e atrás do lábio superior; na linha mediana 
a lingua encontrará uma prega mucosa; é desse mesmo material que 
é formado o anel himenal. Éle constitue a orla do pórtico vaginal, 
circunscrevendo uma fenda central redonda ou elíptica (fig. 16, d). 
A largura dessa fenda e a resistência do anel variam de mulher para 
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mulher. Em geral, o dedo mínimo, bem untado de vaselina, pode, 
com cuidado, ser introduzido numa vagina virgem sem dilacerar o 
anel himenal. Já o membro viril, muito mais grosso, na sua tenta- 
tiva de penetrar numa vagina virginal determina geralmente a ruptu- 
ra do himen. Éle rompe-o como uma bengala fura um tambor. a 
ruptura do anel da virgindade por ocasião do primeiro coito cha 
ma-se defloramento (n.º 156). À ausência do anel himenal permite 
distinguir a mulher, que já teve relações sexuais, da donzela ainda 


intangida. Entre a verdadeira donzela e a mulher desvirginada exis- 


tem tôdas as transições, tanto morais como físicas. Chamam-se semi- 
virgens as raparigas cujo anel virginal ainda não foi totalmente dila- 
cerado, embora já tivesse sido distendido por manipulações ou rela- 
ções sexuais cuidadosamente efetuadas. 


80. Os lábios vulvares. — O pórtico vaginal não é livre mas 
sim rodeado e protegido por dois pares de dobras de pele: os inter- 
nos, côr de rosa, chamam-se pequenos lábios (fig. 10; 13); os de 
fóra, da côr da pele e cobertos de pelos, chamam-se os grandes lábios 


(hs. 10; 11). À maneira de dois roletes adiposos êles formam a 
vulva. 


81. À uretra. — No ângulo antero-superior, entre os pequenos 
lábios, desemboca a uretra, geralmente rodeada de uma orla mus- 


cular, o tubérculo vaginal (fig. 10; 14). Devido à situação apertada 
do orifício uretral, após a micção quasi sempre restos de urina per: 


* manecem aderentes aos lábios, o que obriga a mulher a uma higiene 


rigorosa o limpeza constante. Assim como a abertura uretral está 
situada adiante do orifício vaginal, assim também atrás déle está 


o anus — donde o velho provérbio: intra faeces et urinas nascimur 
— nascemos entre urina e fezes! 


82. O períneo. — À ponte de pele entre a entrada da vagina e 
o anus chama-se períneo. Durante o parto, ao aparecer a cabeça do 
feto, essa ponte cutânea distende-se extraordinariamente, sendo fácil 
a sua ruptura. São as rupturas perineais. Ocorrendo durante o parto 
uma ruptura perineal (o que, sem culpa do médico ou da parteira, 
acontece aproximadamente em um terço dos cásos), é preciso sutu- 
rá-la convenientemente. A mulher deverá então suportar, pacien- 
temente, quando preciso, a insignificante dôr de uma pequena costu- 
ra, que, se feita com agulha afiada, não é excessiva. Se a ruptura 
não for suturada, aparecem cedo ou tarde quedas e dilatações da 
vagina, o que é fonte de perturbações tanto para o bem estar pessoal 
como para a felicidade amorosa do casal. 


83. O clitoris. — Acima e adiante do orifício uretral, no ângulo 
mais anterior dos genitais externos, está o clitoris, que constitue a 
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zona mais sensível da mulher, o seu órgão específico da voluptuo- 
sidade, razão pela qual é êle atritado quando se deseja pôr a mulher 
em estado de excitação sexual (fig. 10; 12). O ciitoris corresponde 
ao membro viril, possuindo aspecto e estrutura idênticos, apenas em 
grau reduzido e simplificado (ver n, 11 € fig. 7). Como o mem- 
bro, sua cabeça é rodeada de um pequeno prepúcio, que deixa livre 
apenas a ponta do clitoris e secreta um sebo que, como O sebo pre- 
pucial do homem, facilmente se rancifica. Como o membro, possue 
o clitoris, em seu interior, tecido erétil que, durante a excitação, se 
enche de sangue e faz o clitoris engrossar, endurecer e avermelhar, 
a ponto de, durante o orgasmo feminino, sair de seu ninho vulvar 
para se oferecer aos contactos excitantes. O tecido erétil existe 
não só no clitoris como também nos pequenos lábios e partes vizi- 
nhas da entrada vaginal, de tal modo que também êles são, durante 
a excitação erótica, invadidos pelo sangue, abaulando-se e forman- 
do uma almofada anular de côr vermelha, quente e úmida, macia 
como pena, que envolve o membro viril, em um amplexo firme, asse- 
gurando assim a intima aderência dos dois corpos e preparando a 
sensação voluptuosa do orgasmo que se inicia. | 


84. As glândulas mucosas. — A excitação sexual estimula ainda 
a atividade das inúmeras glândulas sebáceas e sudoríparas do pórtico 
vaginal e vizinhanças, de tal sorte que a mulher se “orvalha”. O 
muco viscoso que, numa mulher sexualmente bem excitada, flue 
em gotas espessas da entrada vaginal entre os grandes lábios, facili- 
ta ao homem (cuja glande penina já foi igualmente lubrificada pelas 
gotas da ereção) a introdução de seu membro no desfiladeiro da 
entrada vaginal, normalmente seco. 


85. As glândulas de Bartholin. — As duas maiores glândulas do 
pórtico vaginal chamam-se, do nome de seu descobridor, glândulas 
de Bartholin. Elas adquiriram triste celebridade como esconderijo 
dos germes da blenorragia, que nelas se aninham e, mediante forma- 
ção de pus, fazem a glândula, normalmente do tamanho de um grão 
de arroz, distender-se até o volume de um ovo de galinha (n.º 469). 


86. As regras mensais. — Enquanto as glândulas sexuais mas- 
culinas fabricam ininterruptamente e em grande número suas célu- 
las sexuais, o corpo feminino secreta apenas um óvulo em cada mês. 
Essa secreção processa-se com grande regularidade. Em cada 28.º 
dia, na vida da mulher sexualmente madura, um óvulo abandona O 
corpo através da vagina, seguido de certa quantidade de líquido 
sanguíneo. Ésse fenômeno da saída sanguinolenta do óvulo é cha- 
mado hemorragia mensal, ou, da palavra latina qmensis (mês), mens- 
truação. 
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87. O ciclo mensal da mulher. — A hemorragia mensal é ape- 
nas o sinal externamente visível, por assim dizer o ponto final na 
evolução de um fenômeno que se estende por todo o mês — o ciclo 
mensal da mulher — e se desenrola em quatro episódios semanais 
(fig. 18). Na primeira semana após o término da última menstrua- 
ção em um dos ovários amadurece um óvulo (1). Na segunda sema- 
na, geralmente entre o 11.º e 12.º dia do mês, o óvulo abandona 
o ovário (II). Na maioria dos casos a mulher não percebe a ruptu- 
ra da pequena vesícula ovariana e a saída do óvulo. Outras sentem 
então a “dôr mediana”, assim chamada por costumar aparecer no 
meio de duas regras mensais. 


88. O hormônio ovariano. — A maturação do óvulo provoca 
certas alterações no ovário. À vizinhança do óvulo liquefaz-se, for- 
mando-se uma pequena vesícula, denominada folículo. O suco des 
se folículo é sugado pelas veias e enviado, com sangue, a todo o 
corpo. Por intermédio do hormônio ovariano, o ovário faz saber ao 
corpo que um óvulo amadureceu e que, por conseguinte, a mulher 
está em condições de ser concebida e por isso pede a todos os 
órgãos que se preparem para tão importante acontecimento. À 
mulher sente nitidamente os efeitos da ação do hormônio sôbre seu 
corpo. O aspecto da pele modifica-se, aparecem pústulas, o suor 
adquire cheiro especial, os pêlos mudam de caráter, a capacidade 
funcional do corpo e do espírito sofre certas oscilações, a dispo- 
sição varia e, sobretudo, a sensação sexual é a miudo sensivelmente 
alterada. A vida sexual do homem é como o curso do sol: lança 
seus raios uniformemente durante os dias e estações do ano. O 
sentimento sexual da mulher é como a marcha lunar: varia, num 
ritmo de quatro semanas, desde o ponto zero da lua nova até o bri- 
lho total da lua cheia. FE com o sentimento sexual, com a fertili- 
dade, todo o conjunto psíquico feminino varia, num ritmo mensal, 
com a função de seus ovários. 


89. O sangue menstrual. — Dentre todos os órgãos o que mais 
sofre a influência do hormônio ovariano é o útero. O hormônio 
diz-lhe: um óvulo está a teu caminho; prepara-lhe um ninho em 
que êle se aloje. E o útero prepara-se para receber o óvulo. Suas 
veias multiplicam-se para que a mucosa seja intensamente vermelha 
e esponjosa, suas glândulas crescem e fabricam um suco alimentício, 
que deve servir de primeiro leite materno ao embrião (fig. 18, II). 
Se o óvulo for frutificado, êle encontrará aí um leito bem a propó- 
sito e nele se aninha (III). Quando, porém, o óvulo permanece infe- 
cundado e carece assim da fôrça necessária para lançar raizes no 
útero, êle morre e junto com êle morre a sua própria folha blasto- 
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Fig. 10. O aparelho genital feminino (semiesquemático). Explicação exata no texto. 
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dérmica. A mucosa uterina, rica em sangue e sucos, liquefaz-se e, 
junto com o óvulo morto, flue através da vagina como sangue mens- 
trual (IV). O sangue menstrual não é sangue verdadeiro e por isso 
não coagula. Éle é apenas a mucosa uterina liquefeita junto com o 
folheto blastodérmico. 


go. À quantidade do sangue menstrual oscila normalmente 
entre 7 e 77 gr. Em 50% das mulheres a quantidade média é de 25 
a 75 grs. de modo que se pode tomar 50 grs. como valor médio. 


91. Será venenoso o sangue menstrual? — Não é totalmente 
infundada a crença popular de que o sangue menstrual é tóxico e 
por isso em tais dias a mulher não deverá tocar em flores, frutas, etc. 
O sangue — e não só êle como o suor, o hálito, etc., contém durante 
a menstrução um tóxico, a qmenotoxina, capaz de danificar flores, 
frutos, conservas, etc. (Como nem tôda mulher elimina uma quan- 
tidade suficiente para fazer mal, deverá sempre experimentar se du- 
rante a menstruação suas excreções corporais são venenosas. 


92. Troca de roupas e cuidados corporais durante a menstrua- 
ção. — Mais do que nunca deve a mulher, no período das regras, 
cuidar do corpo mediante banho diário, utilização de pós, etc. A 
crença popular de que durante ou logo após as regras as roupas não 
devem ser mudadas, pois de outro modo a hemorragia voltaria, é 
uma lenda. Se roupas frescas e frias podem talvez, mediante esti- 
mulo cutâneo reflexo, provocar o reaparecimento de uma hemorra- 
gia há pouco terminada, muito mais intensamente que êsse estímulo 
atuará em tal caso o poder da imaginação. Irrigações e banhos 
durante a menstruação, ver n.º 213; combate ao cheiro menstrual, 
ver n.º 203. 


93. Vida higiênica durante a menstruação. — Antigamente pre- 
dominava o repouso durante a menstruação. Hoje reina o contrário, 
o excesso físico. Uma mulher sã não precisa recolher-se ao leito 
durante a menstruação. Mas deve guardar certo repouso, sobretudo 
nos dois primeiros dias. Ás jovens de hoje, em sua concepção mas- 
culinizada do mundo, não podem conformar-se com perder uma 
hora de ginástica, um chá dansante ou um passeio de automóvel. 
Mas caro pagarão êsses prazeres baratos. Nada prejudica tanto a 
frescura juvenil da mulher como a falta de repouso no tempo das 
três funções concepcionais: a regra mensal, que é o nascimento de 
um ovo morto; o abôrto, que é o nascimento de um filho não levado 
a termo, e o parto verdadeiro. Se a profissão da mulher não lhe 
permite repousar durante as regras, isso deve ser lamentado como 
causa irremediável. Mas, na ânsia de prazeres, sobrecarregar seu 
corpo durante a menstruação é irracional. E se a voz da razão não 
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lhe diz nada, fale-lhe a vaidade: repouso durante a menstruação é 
o melhor meio de manter-se jovem e formosa e vale muito mais 
que tôdas as especialidades dos institutos de beleza. 


94. O intervalo das menstruações. — Em gerai é de 26 a 28 dias 
o intervalo de duas menstruações. Muitas mulheres menstruam com 
uma regularidade por assim dizer astronômica, enquanto em outras há 
ligeiros desvios da regra. Só grandes variações, de mais de uma se- 
mana, podem ser tidas como anormais e exigir tratamento eventual. 


95. 4 duração da menstruação é em geral de 2 a 6 dias. — 
Menstruações que durem menos de 1 dia ou mais de 7 são anormais 
e impõem uma consulta médica. 


96. Regras e gravidez. — A regra mensal representa a expulsão 
da membrana germinal preparada pelo útero mas não utilizada pelo 
óvulo, que não foi fecundado. O aparecimento da regra indica à 
mulher que não se deu a nidação do ovo, isto é, que no mês tran- 
sato não se iniciou uma gravidez. Quando, porém, a membrana 
permanece no corpo e não há a hemorragia mensal, pode admitir- 
se ter-se dado a concepção. À regra é o relógio que bate com inter- 
valos de 28 dias e cujo silêncio denota ter soado a hora da gravidez. 
Além da gravidez, há outras causas de falta ou retardo da menstrua- 
ção. Tanto no início como no fim da maturidade sexual as mens- 
truações costumam ser irregulares, geralmente com intervalos pro- 
longados. Influxos climáticos, excitantes, mudança do litoral para o 


interior e viceversa ou do plano para a montanha, mudança do campo: 


para a cidade, modificações do modo de vida; início dos banhos frios, 
prática dos esportes, excitações psíquicas e, sobretudo, a crença de 
estar grávida — são tôdas causas suscetíveis de retardar a menstrua- 
ção. Criadas vindas do campo para a cidade perdem a miudo a 
menstruação — em muitos casos porque se engravidaram logo nos 
primeiros momentos de liberdade citadina; outras vêzes, entretanto, 
foi realmente a mudança da vida campestre para a da cidade a causa 
do transtôrno do ciclo menstrual, o que levou a dar a êsse fato o 
nome de “doença das criadas”. 


97. Os transtornos menstruais. — A maioria das mulheres per- 
cebe a aproximação da menstruação através de certas manifestações 
corporais e psíquicas, como dores no ventre, cansaço, pressão nos 
olhos, aumento da atividade intestinal, mau humor, etc. Quando 
tais sintomas se exageram, transformando-se em cólicas, vômitos, 
enxaqueca, vertigens, depressão ou excitação, denominam-se trans- 
tornos menstruais. Ístes podem ser de origem física. Assim é que 
nas raparigas jovens, com útero ainda insuficientemente desenvolvi- 
do, as fibras musculares dos órgãos genitais internos, rígidas e ine- 
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lasticas, podem tetanizar-se e produzir dores violentas. Também os 
desvios E posição do útero podem ser fonte de aa mens- 
truais (n.º 71). Quando uma rapariga nova sofre de dores exces- 
sivas durante a menstruação, impõe-se um exame médico, de prefe- 
rência por um clínico psicólogo arguto. Pois: 


98. A maioria dos transtornos menstruais é de origem psíquica. 
— E verdade que há dores, que o útero se tetaniza, os vasos san- 
guíneos reagem anormalmente e a menina sofre realmente de enxa- 
queca verdadeira, mas, na maioria dos casos, a causa não está na 
posição anormal do útero, na suposta estreiteza do canal cervical ou 
numa pretensa anemia mas deve ser procurada fora dos órgãos ge- 
nitais, no estado psíquico, no modo de vida, na maneira de encarar 
o mundo, na sexualidade geral da mocinha. A mais frequente causa 
dos transtornos menstruais é uma educação sexual falsa, responsável] 
por uma adaptação defeituosa da donzela às funções sexuais femi- 
ninas. Insuficientemente esclarecida, a mocinha sente-se, para usar a 
expressão bíblica, “impurificada” pela menstruação, diminuida, social- 
mente prejudicada e seu espirito, assim desgostado ou enojado, de- 
fende-se contra a indesejável menstruação por meio de dores ou 
desmaios, que constituem uma evasão do estado de vigília, que lhe 
é desagradável. A miudo as mocinhas acreditam que a menstruação 
as torna doentes. E' que já em criança, muito antes de começar a 
menstruar-se, ouviu a mãe ou as irmãs mais velhas dizer: “Luiza está 
incomodada” ! Incômodo ou doença é sempre associado a dores na 
imaginação infantil. (Quando a primeira menstruação é realmente 
acompanhada de dores, estas passam a ser consideradas como o com- 
plemento natural dos dias de “incômodo”. Outras vêzes é o pró- 
rio meio ambiente que incute diretamente no jovem espirito o com- 
plexo da doença. Ao aparecerem dores durante a primeira mens 
rruação, a mãe diz: “Tens uma conformação muito apertada” — 
“O E o não pode passar direito” — “E” tal qual aconteceu à Luiza, 
que sofreu até casar-se” — e assim, como um espinho na carne, im- 
planta-se no EO assustado de uma criança ignorante uma idéia 
de doença e inferioridade. | 


Causa frequente de transtornos menstruais (como de muitos ou- 
tros estados mórbidos, tais como enxaqueca, vômitos, dores de estô- 
mago, cólicas biliares, dores apendiculares) é o desejo de se fazer 
valer. Mocinhas bonitas, cheias de vida e amimadas, sofrem rara- 
mente de perturbações menstruais, enquanto estas são comuns nas 
menos ricas de dotes físicos e por isso prejudicadas em sua atitude 
na vida. As raparigas feias invejam naturalmente suas irmãs mais 
felizes. Com suas qualidades corporais e psíquicas não esperam elas 


38 Às funções sexuais 


atrair sôbre si a atenção do mundo. Por isso mesmo é nelas mais 
forte o desejo de, ao menos uma vez, constituir o alvo do interêsse 
alheio e para consegui-lo escolhem — inconciente ou semi-consciente- 
mente — a menstruação como a oportunidade de aparecer. Surgem 
as cólicas, as vertigens, é necessário recolher-se ao leito, o médico é 
chamado, a doente precisa “tomar uma injeção ou medicamentos 
fortes”. Essa injeção é assunto de conversas durante longo tempo, 
como se se tratasse de premio ganho em um concurso de beleza e 
na realidade ela é, para o espírito doente, o substituto dos triunfos 
e alegrias, que estão vedados em outros terrenos. E' preciso, porém, 
guardar-se de interpretar mal êsse fato. As dores não são fingidas, 
nem os desmaios são concientemente inventados. Apenas um espí- 
rito doente utiliza a menstruação como meio de atrair sôbre si a 
atenção do mundo e o corpo transforma uma ligeira indisposição 
em um grave estado mórbido (doença como demonstração). Ao 
lado dêsse desejo insatisfeito de exibição, inúmeros outros estados de 
insatisfação moral tais como a desharmonia em família, uma profissão 
indesejável, necessidades sexuais comprimidas, podem desencadear 
uma tal “enfermidade-protesto”. 


go. O melhor tratamento dos transtornos menstruais é uma 
educação adequada, que mostre. às mocinhas em período de cresci- 
mento serem as funções sexuais um fenômeno natural, comum a 
tôdas as mulheres e não uma manifestação de inferioridade. Que não 
se fale em “incômodo”, “indisposição” ou “dias de doença”, que 
não se faça mistério quando um membro feminino da família esteja 
menstruando. Em lugar de troçar com a mocinha, falar-lhe assim: 


/ 


“Tua regra mensal não é nem doença nem incômodo. Ela é o 
sinal de que se completou a tua maturação sexual e em teu corpo 
crescem os germes capazes de se transformar em filhos. Agora já 
não és mais criança, mas sim uma mulher e dentro de poucos anos, 
quando casada, será justamente através dessas mesmas regras que 
chegarás à gravidez. Alegra-te com o aparecimento de tuas regras 
e despreza as pequenas perturbações por ventura cparecidas. À re- 
gra mostra que teu corpo é são e fecundável. O líquido vermelho 
que do teu corpo flue não é nenhum sangue mau, como as velhas 
dizem, mas o alimento com que algum dia teras de alimentar teu 
filho dentro de ti. Considera a regra como o anúncio da maior 
felicidade de tua vida futura — a gravidez”, 

too. Os dias “críticos”. — A muitas mulheres a menstruação 
é anunciada por modificações psíquicas, irritabilidade, tendência a 
acessos de choro, impulsos mórbidos, etc. Essas alterações devem- 
se a modificações na atividade ovariana e a oscilações no teor do 
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sangue em hormônio. Contra essa indisposição, de que são vítimas 
muitas mulheres apesar de tôda a sua fôrça de vontade, precisam re- 
agir inteligentemente as pessoas do seu meio. Sendo o conhecimento 
o melhor caminho para vencer, a mocinha deve ser esclarecida sôbre 
a origem dessas perturbações, o que contribue para influir benefica- 
mente sóbre sua atitude. Ela deve aprender a suportar essas indis- 
posições até chegar a maturidade e nesses dias críticos evitar tudo 
que possa provocar conflito com o ambiente. E” preciso quê êste 
leve em conta o seu estado e não a sobrecarregue com exigências 
desnecessárias. Graças a essa cooperação amigável, as duas partes — 
na casa paterna pais, crianças e irmãs, no lar marido e mulher — 
poderão atravessar do melhor modo os dias críticos. 


101. O aparecimento da primeira menstruação. — Nas zonas 
temperadas a primeira menstruação costuma aparecer entre o 11.º 
e o 14.º ano de vida. Quando uma menina não é menstruada na 
mesma epoca que suas companheiras, é preciso muito cuidado e 
carinho para poupar-lhe ao espírito sensível tôdas as contrariedades 
morais. Isso porque é justamente nessa época que mais facilmente 
se instalam idéias de inferioridade, de repercussão nociva sôbre a 
formação do caráter e a atitude ante a vida e, consequentemente, 
sóbre o seu futuro. Só quando a mestruação não aparece até o 


. o / . ee 
fim do 16.º ano é que se deve pensar na possibilidade de um retardo 
mórbido e chamar o médico. 


102. Menopausa. — Chama-se menopausa ou climatério a época 
em que, na mulher envelhecida, cessa a menstruação. Nos climas 
temperados isso ocorre geralmente entre 45 e 50 anos. Às regras 
podem cessar bruscamente sem outras manifestações. Na maioria 
dos casos, porém, a menopausa anuncia-se por diminuição das per- 
das mensais, aumento dos intervalos e por certos sintomas anormais, 
como ondas de calor na cabeça, palpitações, suores, excitação, mo- 
dificações do caráter, etc. Na menopausa acontece o mesmo que 
no início das regras. E raro que uma mulher apresente então for- 
tes manifestações objetivas. Em geral, porém, o sofrimento advem 
menos do estado objetivo que da atitude subjetiva. Na menopausa 
a mulher sofre de acôrdo com a sua possibilidade de sofrimento. 
Se a sua vida é tôda ocupada, se não tem tempo de sofrer nem 
vontade de ser alvo da compaixão alheia, ela se incomodará tão pouco 
com os diminutos transtornos do climatério como com outros pe- 
quenos aborrecimentos que ocorrem em sua vida diária. Também 
neste caso o exato conhecimento dos fatos e o preparo oportuno 
para o acontecimento constituem os melhores A Aa Uma 
mulher bem informada sôbre a menopausa e a quem desde anos seja 
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familiar a idéia de que entre os 45 e so anos se encerrará o período 
da mocidade, pois Esse é o destino de tôdas as mulheres, e que na 
vida não importa tanto a duração da mocidade como o modo de 
empregá-la e que por isso ocupou bem os seus anos, uma tal mulher, 
ao chegar a menopausa, não terá a atitude atormentada de quem 
cai num abismo. . Ela sabe que o presente e o futuro lhe reservam 
ainda muitas alegrias no seu lar e na sua família e entra, livre de 
“crises”, no período do climatério e passa a fruir as tranquilas satis- 
fações próprias da idade. 

O homem que conhece a natureza da menopausa aceita como 
inevitável e passageiro êsse período de transição com suas consequên- 
cias nem sempre agradáveis. Éle percebe que a menopausa constitue 
para a mulher não só uma época de sofrimento corporal, como, 
sobretudo, um grave acontecimento psíquico e procura facilitar-lhe 
a a dos meses críticos da “idade perigosa”. Para todos os 
sofrimentos dessa espécie não há, tanto para o homem como para 
a mulher, melhor medicamento que um coração animoso e nenhum 
médico igual à experiência compreensiva e amigável da vida. 


CAPITULO V 


OS CARACTERES SEXUAIS SECUNDÁRIOS 


103. Que são caracteres sexuais secundários? — (Graças aos 
respetivos aparelhos genitais possuem o homem e a mulher a possibi- 
lidade de unir suas células sexuais. No interêsse da fecundação, 
porém, êles são caracterizados ainda por uma série de outras dife- 
renças, que, em oposição às diferenças primárias entre as células e 
aparelhos genitais dos dois sexos, são chamadas caracteres sexuais 
secundários. Caracteres sexuais secundários são as diferenças exis- 
tentes entre homem e mulher fora do domínio dos órgãos sexuais 
para formar o- filho. Como os caracteres sexuais secundários só são 
necessários enquanto as glândulas sexuais produzirem células capa- 
zes de se reproduzir, êles estão ligados de maneira específica com as 
glândulas sexuais. As glândulas sexuais, ao principiarem a produzir 
células maduras, secretam igualmente o hormônio sexual, já men- 
cionado no n.º 30, que, com o sangue, se espalha por todo o corpo 
e nele, ao lado de inúmeras outras ações, produz os caracteres se- 
xuais secundários. (Os hormônios sexuais masculino e feminino são 
diferentes e por isso igualmente distintas são as suas ações. 


Os caracteres sexuais secundários 41 


104. Os caracteres sexuais secundários do homem. - O hor- 
mônio sexual masculino exerce as seguintes ações: a criança cresce 
até atingir o tamanho médio próprio ao sexo masculino, seus ossos 
se fortalecem, seus ombros alargam-se e a bacia permanece estreita, 
de sorte que no hcmem a largura dos ombros é maior que a dos 
quadris. Ás pernas alongam-se à custa da altura do tronco e o ho- 
mem passa a sustentar sôbre membros inferiores longos um ventre 
curto. Ás coxas não se tocam mas deixam livre entre si um espaço 
estreito, o espaço femural masculino. Os musculos se tornam for- 
tes, enquanto o revestimento gorduroso permanece moderado. A 
laringe aumenta e por isso a voz torna-se profunda (mudança de 
voz dos meninos). A pele cobre-se de pélos, no rosto aparece a 
barba, enquanto os cabelos permanecem curtos. Os pêlos do pubis, 
brotados sôbre as partes genitais, espalham-se, sem limites nítidos, 
sôbre a região pubiana. O espírito e caráter tornam-se especifica- 
mente masculinos: o intelecto predomina sôbre o coração, as fórças 
espirituais tornam-se acentuadamente produtivas; a atitude do rapaz 
ante o mundo é ativa, mais apta a mandar que a servir, inclinado mais 
à brutalidade que à bondade. Sexualmente êle é agressivo (fig. 19). 

ros. Os caracteres sexuais secundários da mulher. — Sob a in- 
fluência do hormônio ovariano, a menina cresce menos e permanece 
abaixo do tamanho médio do sexo masculino. Seu arcabouço ósseo 
é delicado, apenas a bacia torna-se mais larga e mais aberta que a 
do homem e ultrapassa em largura os ombros, de modo que na mu- 
lher, ao contrário do homem, a largura dos quadris é superior à dos 
ombros. O ventre, que deve ter lugar para os futuros filhos, eleva- 
se e por isso as coxas permanecem curtas. Devido à largura da ba- 
cia e pequenez das coxas, tem a mulher coxas em X e a carne delas 
se toca de tal modo que na mulher em pé não se vê um hiato fe- 
mural como no homem. Em consequência do pequeno crescimento 
dos ossos, o rosto permanece pequeno, o nariz curto, o maxilar es- 
treito e a fronte baixa (tipo infantil). O desenvolvimento da mus- 
culatura é fraco, enquanto o panículo adiposo é mais abundante que 
no homem e dá à muiher sexualmente madura a conformação cheia. 
A laringe cresce pouco e assim a voz conserva timbre e altura in- 
fantis. Os cabelos são longos, enquanto no resto do corpo persiste 
o revestimento piloso infantil, em “penugem de pêssego”. Os pêlos 
do pubis, ao contrário dos masculinos, são nitidamente limitados por 
uma linha horizontal. Abaixo dêles a gordura forma um coxim, O 
monte de Venus ou pubiano. As glândulas da pele têm grande de- 
senvolvimento, de sorte que do corpo, emana um cheiro forte, que 
nos tempos primitivos constituia um engodo para o macho. Dentre 
as glândulas sebáceas, as do peito crescem e formam dois grandes 
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amontoados, que fornecem o leite para a alimentação da criança 
recem-nascida: são os seios da mulher (fig. 19). 


106. As peculiaridades psíquicas da mulher. — Como em sua 
estrutura corporal, também no caráter e na atitude psíquica perma- 
nece a mulher mais próximo da criança. Se ela está aparentada à 
criança é para melhor servir-lhe de mãe. Essa maior proximidade 
faculta-lhe compreendê-la melhor, enquanto o homem, por seu de- 
senvolvimento, se afasta muito mais da criança e da infância, que 
lhe ficam mais estranhas. (Como a criança, é a mulher feita mais 
para receber que para produzir, é mais aquecida pelo sentimento 
que iluminada pela razão, nela os instintos estão mais vivos que a 
consciência. Ela é mais inclinada a sofrer que a magoar, a servir 
em lugar de dominar e dessa forma sua natureza está colocada entre 
o homem e a criança, para servir de esposa âquele, de mãe a esta 
e para constituir o centro de tão diversos membros da família. 


107. O sentido dos caracteres sexuais secundários. — Os carac- 
teres sexuais secundários têm quatro significados: 

1. Graças a êles reconhece-se a distância e apesar dos vestimen- 
tos o sexo do indivíduo. 

2. Pelos caracteres sexuais secundários reconhece-se exterior- 
mente se o indivíduo apresenta em seu interior células sexuais madu- 
ras, se é apto à fecundação ou se é ainda imaturo ou já excessiva- 
mente velho, senil. | 

3. Por intermédio dos caracteres sexuais secundários atraem-se 
mutuamente os portadores das células sexuais. Éles constituem a 
sua diferença, diferença que age como excitante. E” sobretudo a 
mulher que, como parte passiva, foi dotada de uma série de carac- 
terísticos sexuais notórios e atraentes: pele clara e luminosa, cabelos 
longos e sedosos, dois seios E dg à vista em lugar saliente do 
corpo, lábios vermelhos e úmidos, jôgo vivo dos olhos, .voz meló- 
dica e argentina, que um temperamento loquaz e risonho põe fácil 
e amiudadamente em ação; o riso descobre dentes brancos e deslum- 
brantes e, finalmente, um perfume corporal que atrai o homem — 
tais são os atrativos com que a Natureza dotou a mulher, para en- 
godo e excitação do homem. E para força-la a tirar partido de tais 
dotes deu-lhe a Natureza vaidade, “coquetterie” e instinto de riva- 
lidade com as companhias de sexo — o que não constitue defeito 
mas sim característico da mulher normal. 

Nos caracteres sexuais secundários manifesta-se a qualidade 
das células sexuais ocultas nas profundezas do corpo e da massa he- 
reditária nelas abrigada. Digno de frutificar parece-nos todo aquele 
cujos caracteres sexuais secundários são bem pronunciados e de que 
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emana o fluido modernamente denominado “sex appeal”. O homem 
ideal deve ser grande e não obeso mas musculoso; não deve ser bo- 
nito e dotado de um pequeno rosto feminino mas ostentar os sinais 
característicos da masculinidade, como inteligência, energia e fórça 
de caráter. A mulher ideal, ao contrário, será especificamente fe- 
minina: formas arredondadas e não angulosas, movimentos lépidos 
mas não enérgicos, voz não masculina mas melódica, rosto sem o 
cunho de “caráter enérgico” mas espiritual, sereno como um dia 
primaveril ou profundo como as horas do crepúsculo. Enquanto 
no homem só nos deve interessar o que êle diz e como pensa, na 
mulher dá-se quasi o contrário: gostamos mais de ouvir uma mulher 
bonita dizer futilidades graciosas do que uma mulher masculinizada 
discorrer sôbre coisas sisudas. E” que nosso instinto natural exige 
que a mulher seja dominada não por pensamentos e desejos mas- 
culinos mas por sentimentos feminis e que ponha sua mira não em 
trazer para casa trofeus esportivos, ou sentar-se ao leme ou ocupar 
uma cátedra professoral mas sim em ser a Amada e a Mãe. 

108. O instinto sexual. — O mais importante dos caracteres 
sexuais secundários é o instinto sexual. As células sexuais no inte 
rior do corpo são o portador da herança. Os caracteres sexuais se- 
cundários visíveis são o sinal, para o mundo exterior, de que dentro 
do corpo há células sexuais maduras e prontas para a reprodução. 
Mas para que serviriam os sinais em uma estrada de ferro se não 
existisse a fôrça que impulsiona os trens? De que vale a mais linda 
das maçãs da macieira, que parece dizer: sou madura e apetitosa, 
come-me, se o homem que passa não tem apetite? A fim de que 
o indivíduo, ao avistar os caracteres sexuais secundários de um ser 
do sexo oposto, se sinta tomado do desejo de com êle se juntar, O 
mesmo hormônio sexual que produziu os caracteres sexuais secun- 
dários desperta igualmente no cérebro uma espécie de fome sexual. 
Essa fome sexual tem como alvo não a repleção do estômago mas no 
homem o esvaziamento das glândulas sexuais e na mulher a fecun- 
dação das células sexuais. O instinto sexual é um estado de exci- 
tação cerebral análogo à fome e produzido pelo hormônio das glân- 
dulas sexuais, circulante no sangue. O instinto sexual é o irmão da 
fome. A fome está a serviço da conservação do indivíduo, o im- 
pulso sexual a serviço da conservação da espécie. O instinto sexual 
é, ao lado da fome, um dos mais intensos e importantes instintos do 
corpo. E assim deve ser, pois a Natureza está tão interessada na 
conservação da espécie como na existência do indivíduo e quando 
tem de decidir-se por um ou outro coloca a salvação da espécie 
acima da existência individual. Ela sacrifica sem remorso o indi 
víduo quando seja preciso conservar a espécie. 
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109. Os instintos sexuais masculino e feminino são diferentes, 
— Os instintos sexuais masculino e feminino têm que ser distintos, 
pois o homem deve procurar a mulher e nela depositar suas células 
sexuais, enquanto a mulher deve esperar o homem e receber suas 
células sexuais. 


ro. O instinto sexual do bomem. — O instinto sexual do ho- 
mem é ativo, pois êle deve procurar a mulher c oferecer-lhe suas 
-células sexuais. O homem leva sen instinto sexual para a rua; aí êle 
inspeciona as mulheres, examina-lhes os caracteres sexuais secundá- 
rios e, uma vez descoberta a eleita, segue-a. Com tôdas as arti- 
manhas de um caçador, procura alcançar a presa desejada. Nesse 
ponto é êle absolutamente inescrupuloso na escolha de seus meios. 
Quanto mais próximo está de seu alvo tanto mais intensa e abundan- 
temente as glândulas sexuais, excitadas, lançam o seu hormônio es- 
timulante no cérebro, tanto mais forte torna-se a excitação dêste e 
tanto mais irrefletida e incontrolada a conduta do homem. Final 
mente torna-se êle diretamente agressivo e, em certas circunstâncias, 
até mesmo brutal. 

Tendo o homem à sua disposição muitas células sexuais, cada 
dia renovadas, não é êle muito escrupuloso em sua escolha sexual, 
Pouco se lhe dá se os seus dons de amor vão ser destinados a uma 
mulher digna ou indigna e o verdadeiro valor não lhe importa muito. 
le é de natureza polígama e ama a variedade na sua vida erótica. 

Essa é a descrição normal 'e será a imagem obtida quando mi- 
lhares de retratos são copiados uns sôbre os outros e assim se obtem 
o tipo genérico. Não sendo um retrato lisonjeiro provocará muitos 
protestos de homens e mulheres mas é verdadeiro. E” uma foto- 
grafia científica sem retoques. Igualmente verdadeiro e imparcial 
será o quadro a seguir traçado da mulher. 


111. O instinto sexual da mulher. — O homem fornece, a mu- 
lher recebe células sexuais — nessa fórmula simples reside todo o 
segredo das diferenças entre homem e mulher e entre as condutas 
masculina e feminina na vida sexual. Êle vai à procura de conquista, 
ela deseja ser conquistada. Éle é o exército, ela a fortaleza. Ele é 
a agulha que o magneto atrai; ela é o magneto, aparentemente em 
repouso mas na realidade irradiando ininterruptamente a fôrça atra 
tiva sexual. Como o magneto é carregado de fórça, assim a mulher 
o é de sexualidade, a tal ponto que esta se tornou a sua segunda, 
ou melhor, a primeira natureza e por isso escapa à sua percepção, 
da mesma forma que o sol não sabe com certeza que irradia luz. 
Na mulher verdadeiramente mulher é não transviada para os camt- 
nhos da masculinidade tôda a vida está a serviço da sexualidade e 
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da espécie. Foi o instinto sexual que elevou a questão da indumen- 
tária a dignidade de problema central no pensamento feminino e 
com razão, pois o vestuário é o mais decisivo e o mais importante 
dos caracteres sexuais secundários para a mulher, não mais nua mas 
vestida por imposição da civilização. E" o instinto sexual que a faz . 
dar tamanha importância à escolha de um penteado, ao arranjo de 
uma madeixa de cabelos e a leva a sôbre isso discutir horas inteiras 
com o cabeleireiro. Éle é que a leva a empoar-se e a perfumar-se 
e a tomar como conselheiro o espelho, a quem pergunta a todos os 
instantes: Quem é a mais bela na terra? Para ela, desde que seja 
uma mulher verdadeira, prender uma mantilha é muito mais impor- 
tante que tôda a teoria do conhecimento de Kant, sôbre a qual, nos 
colégios, as “bas bleus” tantos trabalhos inúteis escrevem. Uma mu- 
lher verdadeiramente mulher importar-se-á muito menos com a física 
das cores do que com seu efeito erótico, muito menos com o sistema 
de Linneu do que com a rosa do seu casaco primaveril. Seu mundo 
não é o Cosmos com suas elipses e parábolas mas o coração humano | 
e, sobretudo, — o coração do homem. 


112. À dissonância trágica entre os instintos sexuais masculino 
e feminino. — O homem é levado por seu instinto sexual a procurar 
uma mulher em quem introduzir suas células sexuais. Consequente- 
mente, seu instinto sexual irrompe explosivamente ao se dar a reple- 
ção de suas glândulas sexuais e leva à emissão das células, isto é, ao 
ato sexual. A mulher deve, levada por seu instinto sexual, fazer 
realçar da maneira mais atrativa seus caracteres sexuais secundários. 
Por conseguinte, seu instinto sexual não se orienta, como o do homem, 
diretamente para os órgãos sexuais e o ato sexual, mas irradia 
de tôda a sua pessoa. O impulso sexual da muiher é mais geral, 
espiritualizado e muito mais intimamente ligado à personalidade e ao 
caráter do que o instinto puramente genital do homem. A sensibi- 
lidade sexual feminina é mais elevada que a do homem. Este é 
como um centauro,. composto de duas metades: em baixo um ani- 
mal, em cima um semideus. A mulher é uma unidade: a propaga- 
dora de sua espécie. 


Como o instinto sexual leva a mulher a engravidar-se, ela não 
põe sua mira, como o homem, num ato passageiro mas sim num 
estado duradouro. O homem quer esvaziar suas glândulas sexuais e 
depois ir para o seu trabalho — a mulher ambiciona ser amada. Éle 

ho 


deseja o ato sexual logo, hoje à noite — ela quer casar-se... trágica 
dissonância. 


Essa divergência nada tem que ver com a moral. Os homens 
não são maus, são tais como a Natureza os quis para executar o seu 
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ps Uma vez emitidas as suas células, está cumprido o dever do 
omem, que pode ir-se, como é desejo da Natureza. “Boa noite, 
meu filho, foi muito bom, até à vista” — e ao pôr a chave na fecha- 
dura já pensa em uma conferência a realizar-se no dia seguinte e 
daí a dois dias ei-lo que viaja para o estrangeiro. Enquanto isso, 
seus espermatozóides locomovem-se dentro da mulher à procura do 
óvulo. E daí a q meses, quando talvez êle nem se lembre mais, ei-la 
no leito de dores a dar à luz o fruto do amor, que lhe irá custar 
anos de trabalhos e cuidados. Não tinha ela razão de pedir amor ? 
- Para êle tudo não passou de uma aventura mas para ela trata-se do 
futuro. 

A maioria dos trágicos conflitos da vida sexual, quasi sempre 
trágicos apenas para a mulher, resultam dessa fundamental diferença 
das tarefas sexuais dos dois sexos e, consequentemente, da diferença 
de comportamento sexual de homem e mulher. 

113. O pudor feminino. — A fim de que a mulher — dada a 
capital significação que para ela tem o ato sexual — não se entregue 
muito depressa ao seu assaltante, proviu-a a Natureza com um outro 
caráter sexual secundário: o Edo Duas defesas forneceu a Na 
tureza à mulher ainda intangida e, consequentemente, ainda inexpe- 
riente, uma corporal, psíquica a outra; o hímen vaginal e o pudor 
espiritual. Tôda mulher não corrompida é de natureza sexualmente 
reservada e aos primeiros assaltos do homem opõe a clássica resposta 
de Margarida: “Não sou donzela nem bela” e antes de regozijar-se 
do êxito aprende a esperar o segundo assalto masculino. Como o 
hímen, não constitue o pudor, todavia, obstáculo intransponível. 
Ele é uma grade colocada no caminho do pretendente e a dizer: 
se as tuas intenções são sérias e és bastante forte para vencer o obs- 
táculo, então ter-me-ás. O homem integral não se deixa iludir em 
suas tentativas por esta reserva feminina. Ao contrário: pelo grau 
de resistência reconhece êle o valor da mulher cortejada e ao falar- 
lhe diz-lhe que se até então nutria apenas desejo físico agora respeita 
sua personalidade, tendo a sua atitude primitivamente erótica se 
transformado em uma relação firmemente humanizada. 

114. 4 fórça do instinto sexual. — Dada sua importância para 
a existência da vida, o instinto sexual tem fôrça elementar. Tôdas 
as pessoas sãs trazem em si um intenso instinto sexual. Quem qui- 
ser negá-lo é hipócrita ou doente. Todos os sábios reconhecem a 
fôrça de seu instinto sexual e sofreram suas consequências. Buda diz 
que êle queima mais que o fogo mais vivo e penetra na carne como 
a lâmina de ferro com que se matam os elefantes. Schopenhauer 
bendisse a vinda da idade que o haveria de libertar dos tormentos 
do instinto sexual. O primeiro casal humano foi sua vitima; por 
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êle o heróico Davi se tornou assassino e Diógenes, o menos preten- 
sioso dos homens, entregando-se em pleno mercado à masturbação, 
dizia: Que pena não possa eu satisfazer a minha fome tão facilmente 
como o meu instinto sexual. Desde Santo Agostinho a Santo Antó- 
nio, o demônio, isto é, o demônio sexual atormentou os eremitas 
em seus claustros e Lutero pregou como uma de suas reformas o 
reconhecimento do impulso sexual, pois: “Querer resistir ao ins 
tinto natural é o mesmo que querer que a Natureza não seja a Natu- 
reza, que o fogo não queime, que a água não molhe e que o homem 
não coma, não beba nem durma”. FE realmente um dos fatos que 
infelicitam a nossa vida é ter criado uma moral social que procura 
— naturalmente em vão — negar o instinto sexual ou combate-lo 
como imortal. 

115. Instinto sexual e moral. — O instinto sexual tem tanto que 
ver com a moral como a fome. Se fossemos queixar-nos de nossos 
tormentos sexuais aos animais do bosque, êles ou nos tomariam por 
doentes ou romperiam num riso de mofa contra a sexualidade huma- 
na. Se o instinto. sexual fôsse imoral, então deveríamos lançar fôlhas 
de parreira sôbre tôdas as flores pois as flores nada mais são do 
que órgãos genitais, órgãos genitais abertos à espera da fecunda- 
ção; deveriamos colocar sôbre as roseiras avisos para as abelhas: 
caminho proibido por causa de imoralidade ! ever-se-ia ainda 
proibir o rouxinol de cantar pois se êle canta no silêncio da noite 
é para satisfazer seu instinto sexual. 

Moralidade quer dizer: cumprir o sentido de sua existência no 
ambito da comunidade, sem prejuízo para os outros. Imoral é todo 
ato que ofender essa lei básica. Outra espécie de imoralidade não 
existe. Tudo o mais pode bem ser ofensivo apenas aos costumes 
artificiais, por acaso reinantes num país qualquer, mas não à mora- 
lidade no sentido da Ética. Quando uma pessoa é impelida por seu 
instinto sexual a atos ofensivos à lei, acima citada, que sos reali- 
zar a sua vida sem prejudicar os demais e satisfazendo seus deveres 
para com a comunidade, essa pessoa está agindo imoralmente por 
intermédio de seu instinto sexual, em si neutro. Ao contrário, se, 
sem dano para Si, para O Ea e para a comunidade, êle retirar 
de seu instinto sexual valores positivos, fôrça e alegria, se êle q 
transformar em perenes recordações ou, tal qual os grandes artistas, 
poetas e músicos, como Goethe, Byron e Wagner, plasmá-lo em 
obras em que palpite, por séculos e milênios, o sopro cálido da vida 
— então trata-se de ato moral. O instinto sexual é uma fôrça ele 
mentar da Natureza, como a água que da terra mana e o fogo cha- 
mejante. Está em nós, sômente em nós, queimarmo-nos nêle ou 
apenas nos aquecer, provocar incêndios ou trazê-lo como facho de 
luz através da escura noite do Ser. 
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As relações sexuais 


Fig. 11. Os corpúsculos da volúpia, 

na extremidade dos nervos sensitivos, 

transmitem as sensações voluptuosas 
(aumento de cêrca de 300 vêzes) 


Fig. 12. Os espermatozóides 
vistos ao microscópio 
(aumento de 500 vêzes) 
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Situação da criança 
na cavidade uterina - 
na gravidez normal. 


Na gravidez tubária 
a criança aninha-se 
aqui, na trompa. 


Normal 


“Fig. 13. A gravidez tubária Fig. 14. O crescimento do útero 


; durante a gravidez 


a) Posição normal b) Queda do útero c) Retroflexão uterina 


Fig. 15. Os deslocamentos do útero 
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Fig. 16. Os órgãos genitais externos da mulher 


I. Durante a virgindade II. Após o defloramento 
a) clitoris; b) abertura da uretra; c) hímem; d) entrada vaginal; 
e) pequenos lábios; f) grandes lábios 


Fig. 17. A recepção do esperma pelo útero (série inferior de imagens) 
obedece ao mesmo princípio que a repleção de uma seringa de borracha 
(série superior de imagens). 


CAPÍTULO VI 


O ATO SEXUAL 


116. Os folguedos amorosos. — Em nenhuma criatura as rela. 
ções sexuais resumem-se no simples coito. Nenhum animal superior, 
nem mesmo um inseto, cumpre com tanta displicência os seus deve- 
res procriativos a ponto de limitar-se ao estritamente necessário, isto 
é, à mistura das células sexuais. Mas todos os anirriais, peixes, aves, 
mamiferos, preparam-se para o coito por manobras preliminares, a 
miudo bastante complicadas: os jogos ou folguedos amorosos. Êstes, 
longe de serem supérfluos, preenchem dois fins importantes: pri- 
meiro, verificar se o. parceiro está apto à união sexual, segundo, 
preparar os seus órgãos sexuais para o exercício do coito. Verifi- 
cado assim que os dois sêres se harmonizam física e espiritualmente, 
está assegurada, com tôdas as garantias possíveis, a harmonia entre 
as suas massas hereditárias, o que oferece os melhores auspícios para 
o futuro ser. Os jogos amorosos são o principal meio de seleção 
natural e da perpetuação da espécie. Em correspondência com suas 
duas funções — experimentação dos dois conjuges e preparação das 
glândulas sexuais — os jogos amorosos dividem-se em duas partes: 
conquista e excitação. 


117. À conquista. — A conquista assegura a formação do casal. 
Pela conquista dentre toda a massa de sêres dois indivíduos escolhem- 
se mutuamente para constituir um casal. A conquista consiste essen- 
cialmente na exibição e exame dos caracteres sexuais secundários, 
no que homem e mulher procedem de modo inteiramente distinto, 
de conformidade com seus papéis diferentes na vida sexual. 


— 118. O homem conquistador. — O homem age ativamente. Éle 
procura convencer a mulher de seu valor pessoal. Mostra-lhe pro- 
vas de sua fórça, de sua inteligência, narra, com maior ou menor 
verossimilhança, suas viagens, aventuras, trabalhos anteriores, e des- 
cobre-lhe seus planos futuros, para dar à mulher uma idéia da feli- 
cidade que ela há-de fruir a seu lado. Com presentes demonstra 
êle seu gôsto e suas posses; afirma, em cartas ou mesmo em versos, 
a profundidade e a veracidade de seu sentimento. . Em suma, êle 
desempenha o papel — que para um espectador desinteressado se 
aproxima dos limites do ridículo — de gaio, que devemos desempe- 
nhar, em inúmeras cenas de amor, nos palcos dos teatros e da vida. 
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119. À mulher requestada. — A mulher recebe essas demons- 
trações de uma maneira aparentemente passiva, sem deixar, no entan- 
to, de agir igualmente por seu lado. Enquanto externamente se 
finge indiferente ou mesmo hostil, vai ela pondo em ação tôdas as 
atrações da arte feminina. Mediante uma escolha hábil de roupas 
atraentes, jóias, perfumes, pintura, um penteado sedutor, um jogo 
fisionômico expressivo e cheio de intenções, simulando enfado para 
mais fortemente inflamar, ela descobre todos os seus encantos, como 
um pavão que abre a sua roda, para excitar o desejo do homem. 


120. À excitação. — Quando a córte desempenhou o seu papel, 
provocando de um lado o desejo do homem pela mulher e de outro 
tornando a mulher acessível ao homem, de tal sorte que se formou 
um par pronto para às relações sexuais — segue-se a segunda parte 
dos atos preliminares, a excitação. 


121. Os atos excitantes. — A excitação serve em primeiro lugar 
para a análise íntima dos dois parceiros e em seguida para esti- 
mular e preparar o corpo para o coito que se aproxima. Assim 
como um automóvel, antes de mover-se, é preciso pôr o motor em 
movimento e deixá-lo aquecer-se para que a marcha se inicie no 
memento exato em que se deseja, também os atos excitantes prepa- 
ram para o coito as glândulas, nervos e músculos do aparelho genital. 


122. Às fases da excitação. — Os cinco sentidos rodeiam o 
homem de cinco esferas concêntricas, em cujo centro está o “Eu”, 
como 'o sol no meio dos planetas. O indivíduo que se prepara para 
o coito deve, durante os atos excitantes, atravessar essas cinco zonas. 
Em cada esfera sofre Ele um exame especial e só depois de receber 
uma nota “boa” nas cinco matérias do exame amoroso é que êle 
está apto para o coito. E 


A zona mais externa é a esfera visual: em primeiro lugar os 
olhos verificam se agrada a aparência exterior do parceiro. A 
segunda zona, já algo mais estreita, são os ouvidos. Após o exame 
ocular, feito a distância, aproximam-se os amorosos e principiam a 
conversar. Nessa troca de palavras os dois corpos vão-se aproxi- 
mando e caem assim na terceira zona, do olfato. Na esfera olfativa 
os parceiros verificam se se agradam mutuamente dos respectivos 
cheiros. As impressões olfativas simpáticas são estimulantes sexuais 
enquanto as antipáticas atenuam ou mesmo anulam o desejo erótico. 


Por isso o exame na esfera olfativa desempenha papel mais impor- 
tante do que se crê. 


Vencidas essas três esferas exteriores, os dois corpos, agora em 
contacto direto, chegam ao quarto e quinto exames. 
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123. O contacto dos dois corpos. — Heine disse certa vez: 
“Que é um bastão todo o mundo sabe. Mas até hoje ninguém soube 
definir o amor”. Realmente, ainda não se sabe o que sejam amor 
e sentimento amoroso, pois ignoramos completamente a natureza das 
excitações nervosas e dos estados cerebrais por elas provocados e que 
chamamos de sensações e disposições. Provavelmente trata-se de 
fenômenos elétricos. Com essa hipótese concorda o fato de as rela: 
ções entre dois sêres humanos serem extraordinariamente intensifi- 
cadas mediante o contacto de suas superfícies cutâneas: ora, sabe- 
se que a pele úmida e quente é um excelente condutor de eletrici- 
dade. Por isso o contacto corporal é tido como um ato de grande 
intimidade e sinal de consentimento por parte da mulher. Assim é 
que, quando não deseja a união íntima com um homem, a mulher 
se revolta se êle a apalpa contra a sua vontade e repele-o com as 
clássicas palavras: “Não me toques !” 


124. Às carícias. — Em favor da hipótese da natureza elétrica 
da excitação nervosa fala ainda o fato de a excitação sexual, como 
a carga elétrica, ser aumentada por estímulos ritmados. O contacto 
rítmico com a pele é constituído pelas carícias. Acariciando-se a 
pele, sobretudo a pele de determinadas regiões do corpo, são cha- 
madas à atividade as funções sexuais, que se carregam até o ponto 
máximo, O orgasmo. 


125. Às zonas excitáveis. — Chamam-se zonas excitáveis ou 
erógenas aquelas porções de pele sensíveis à excitação por contacto 
e particularmente adaptáveis à carga do aparelho genital por meio 
de carícias. As zonas erógenas formaram-se assim no decorrer da evo- 
lução da espécie: nos jogos amorosos dos animais determinadas zonas 
cutâneas eram mais sujeitas às excitações que outras porções de pele 
e-assim criaram íntimas relações com o aparelho genital (fig. 20). 


126. Às zonas erógenas posteriores ou “animais”. — Quasi todos 
os mamíferos se unem à fêmea por trás. O macho alcança a fêmea 
esquiva, agarra-a, morde-a na nuca, flexiona-lhe os lombos e insinua 
seu corpo entre as coxas da fêmea até encostar-se ao seu tronco. 
Graças a êste processo de união sexual as porções corporais tocadas, 
isto é, a nuca mordida, os lombos e as faces internas das coxas, trans- 
formam-se em zonas erógenas. Como herdeira de instintos animais 
ancestrais, a mulher possue igualmente estas “zonas eró enas poste- 
riores” (fig. 20; I). O contacto com estas zonas excitáveis, sobre- 
tudo os movimentos “eletrizantes do atrito”, comunicam à mulher 
excitação erótica. 

127. As zonas erógenas anteriores ou “humanas”, — O homem 
civilizado abandonou a cópula por trás “more bestiarum” (à maneira 
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dos animais) e é pela frente — como uma criatura dotada de fala e 
mímica — que êle se aproxima da mulher, que é escolhida e não 
mais caçada. Em vista disso, na espécie humana, as zonas erógenas 
posteriores atrofiam-se e na face anterior do corpo forma-se uma 
nova zona erógena, especificamente humana, composta de três por- 
ções principais: rostc, seios e genitais (fig. 20; II, HI, IV). ' 


128. A excitabilidade dos orifícios corporais. — Tóôdas as por- 
tas de entrada para o interior do corpo — olhos, nariz, ouvidos, bôca, 
bico dos seios, orifício genital e anus — são particularmente excitá- 
veis, constituindo por isso os principais pontos de excitação erótica 
do sistema nervoso. Para despertar a sensação voluptuosa não deve 
naturalmente ser muito grosseira a excitação dessas zonas sensíveis. 
Os brincos amorosos são uma música que, física e espiritualmente, 
deve principiar em pianissimo e só gradualmente atingir o furioso 
da paixão sensual. Um levíssimo roçar com as pontas dos dedos, 
como quem toca uma harpa, um bafejar com o hálito morno, como 
a brisa sôbre as flores, uma rápida passagem da mão sôbre as sobran- 
celhas como quem acaricia o pêlo de um animal de raça, uma pala- 
vra de amor ciciada ao microfone do ouvido — êsses são os gestos 
com que se faz vibrar convenientemente o sensível instrumento que 
é a alma feminina. 


129. O beijo. — A bôca é a mais importante das zonas eróge- 
nas da cabeça e, depois das partes genitais, a mais importante de 
todo o corpo, pois a zona bucal recebe simultaneamente quatro 
formas distintas de excitação: estímulos táteis, térmicos, olfativos € 
gustativos. O tontacto mútuo das bôcas pode assumir todos os 

raus e caracteres diversos, desde o efêmero e convencional “beijo 
aterio” até o beijo de língua, em que a língua é introduzida na 
bôca do companheiro, até a mordida de amor, que inagoa os lábios. 
Quasi todos os animais superiores beijam-se. Pode-se observar como 
os peixes, ao beijar-se, dilaceram os bordos da bôca no frenesi do amor. 

O beijo é a mais importante de tôdas as estações inspecionado- 
ras. Nela decidir-se-á a pergunta: gostas de mim? A Erótica é um 
assunto de prazer e gozo mas ao mesmo tempo muito sério e a ques- 
tão de saber se dois sêres que se unem sexualmente gostam um do 
outro — isto é, se seus líquidos corporais se harmonizam quimica- 
mente — tem importância capital não só para éles próprios como 
para o ser que vai resultar dessa união. A essa pergunta do beijo 
uma resposta muito mais clara que tôdas as juras de amor, de valor 
muito duvidoso, que saem dus lábios dos dois sêres. O beijo repre- 
senta, no exame da alma e do corpo, uma prova muito mais sen- 
sível e valiosa que a própria união sexual. Pois a bôca, diariamente 


ó 
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exercitada e experimentada como órgão do tato e do gosto, é um 
juiz incomparâvelmente mais sagaz que todos os outros aparelhos 
dos sentidos e durante o beijo o indivíduo ainda possue aquela cla- 
reza de julgamento, que mais tarde perderá no decurso da cópula. 
Por isso, durante o exame amoroso, deve-se prestar a máxima aten- 
ção a essa fase. Antes de te entregares a outrem beija e nunca te 
entregues antes de ter beijado com tôda a concentração de tua fôrça 
julgadora e de tua capacidade receptiva. E ao fechares os olhos 
sob a ação dos beijos do ser amado, faze-o para melhor ver o seu 
interior, como o sonâmbulo. E quando os beijos de outrem não 
tiverem um sabor realmente precioso, quando o seu hálito morno 
não te lançar em uma seminarcose deliciosa, em que murmures ou, 
pelo menos sintas “ah! quanto gosto de ti!” — quando o beijo 
não for nada disso, reune tôdas as fórças que te deixou a paixão 
momentânea, fecha a tua bôca... foge. Pois falta a condição 
imposta pela Natureza a tôda felicidade erótica: a harmonia dos 
hormônios corporais. 


130. O seio feminino. — A meio caminho do rosto aos órgãos 

eia estão os seios da mulher, que constituem, não só para o 

omem como também para a mulher, um dos pontos mais sensíveis 
do corpo (fig. 20, III). 

Durante a amamentação, o bico do seio serve para o lactente 
aspirar o leite. Para isso, o mamilo encerra um tecido erétil que 
durante a excitação, se enche de sangue, endurecendo o mamilo. 
Pela rapidez e intensidade com que endurece o mamilo excitado 
pode-se avaliar a excitabilidade erótica de uma mulher. A ereção 
do bico do seio estã ligada a uma sensação Sp a fim de que 
à mulher seja agradável a aspiração exercida pela criança, a que ela 
assim se prestará de boa vontade. 

As excitações recebidas pelos seios são transmitidas aos órgãos 
genitais: o útero contrai-se, o clitoris enche-se de sangue e torna-se 
rígido como os próprios mamilos. Êste reflexo que a. amamentação 
provoca na mãe tem uma dupla finalidade: primeiro, estimular a 
“exercícios ginásticos” os Órgãos genitais relaxados após o parto; 
segundo, determinar a excitação sexual da mulher, a fim de que esta, 
esquecendo a penosa experiência do parto, se preste novamente a 
cooperar na fecundação. 


131. O mamilo como estação erógena. — Essas relações íntimas 
entre seios e aparelho genital podem e devem ser utilizadas pelo 
homem durante os brincos amorosos, afim de provocar e exaltar 
a preparação da mulher para a união sexual. ma excitação deli 
cada e rítmica dos seios excita extraordinariamente os desejos eró- 
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ticos da mulher e constitue importante meio auxiliar para despertar 
a sensação voluptuosa nas mulheres frias e aumentá-la nas mulheres 
normais. A excitação deve naturalmente ser feita com delicadeza, 
para não danificar órgão tão sensível. Durante o período de ama- 
mentação o peito deve ser reservado exclusivamente para a criança, 
não devendo ser tocado, pois através dos condutos galactóforos, lar- 
gamente abertos nessa ocasião, germes patogênicos podem facilmente 
penetrar no interior, sendo que nessa época o seio é facilmente sede 
de inflamações e supurações. 


132. A ação das excitações eróticas sóbre o aparelho genital 
feminino. — Um certo estado de excitação da mulher oferece gran- 
des vantagens para a união sexual, embora não seja totalmente neces- 
sário. No período de repouso a entrada vaginal está seca, coberta 
pelos grandes e pequenos lábios e tornada inacessível pela floresta 
dos pêlos pubianos. Para que, sem sacrifício para ambas as partes, 
o membro viril penetre com facilidade na vagina, a entrada vaginal 
deve estar úmida, o que, em uma mulher sexualmente bem excitável, 
acontece durante os atos preliminares. 


133. O “umedecimento” da mulher. — As glândulas mucosas 
dos pequenos lábios e da entrada vaginal secretam um muco viscoso, 
que brota pe abertura vulvar; as numerosas glândulas cutâneas dos 
grandes lábios umedecem a pele com uma espécie de suor escorre: 
gadiço, graças ao qual, durante a cópula, não se traumatizam as 
superfícies cutâneas. 


134. À ereção do clitóris. — Na mesma ocasião, o clitoris endu- 
rece-se «e sai de seu esconderijo para oferecer-se à fricção por 
parte do membro viril. Também os corpos cavernosos que circun- 
dam a entrada vaginal enchem-se de sangue e distendem-se, forman- 
do uma almofada úmida e quente, para receber o membro. 

135. A excitação preliminar dos órgãos genitais femininos. — 
Numa mulher de boa excitabilidade erótica, sobretudo naquelas cujos 
nervos e glândulas, habituados ao estímulo, funcionam bem, como 
preparação ao coito não é preciso a excitação dos órgãos genitais 

rópriamente ditos, sendo suficiente acariciar-lhe os seios e beijar- 
he a bôca. Em muitas outras, porém, essa excitação extragenital 
não é bastante para uma preparação adequada do aparelho genital ao 
exercício do coito. Durante a cópula precedida de excitação exclu- 
sivamente extragenital tais mulheres não obtêm satisfação completa, 
seja por causa de desenvolvimento insuficiente do aparelho genital, 
seja porque o seu aparelho genital não se preparou convenientemente 
para a sua função, em virtude de ignorância dos processos naturais, 
de falta de experiência, de receio ou de uma reserva inoportuna. 
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Em vez de se entregarem livremente à excitação ou mesmo de a 
favorecer, elas dificultam o funcionamnto dêsse delicado mecanis- 
mo. Em mulheres dessa espécie, o aparelho genital deve ser posto 
em funcionamento mediante excitação direta. (CCom tato e delica- 
deza, com a compreensão exata dos sentimentos e sensibilidade não 
só corporais como também psíquicos da mulher, o homem deverá, 
com meneios discretos e delicados, explorar a região vulvar e aí pro- 
curar o ponto de maior sensibilidade erótica da mulher. Na maioria 
dos casos é êle o clitoris (fig. 10; 12) e ante uma mulher de escassa 
excitabilidade sexual o homem deve seguir o conselho célebre dado 
pelo médico holandês van Zwieten ao esposo da imperatriz Maria 
Teresa, que se queixava da falta de sensibilidade erótica de sua 
mulher: “Praterea censeo, clitoridem Sacratissima Majestatis ante 
coitum diutius esse titillandam” (Acho que, antes do coito, o cli- 
toris de sua Sacratissima Majestade deve ser prolongadamente titi- 
lado). Conselho acertado, pois foi depois disso que a Imperatriz, 
até então estéril, deu à luz nada menos de 12 filhos. 

Em outras mulheres o ponto mais excitável não é o clitoris mas 
outros lugares, como o tubérculo vaginal (fig. 10; 14) ou o pórtico 
vaginal (fig. 10; 15), a face interna da vagina, sobretudo a parede 
vaginal anterior, ou ainda o orifício uterino, profundamente oculto 
(fig. 10; 9). Outras vêzes é o fundo de saco posterior, da abóbada 
vaginal, aliás dificilmente acessível, cujo contacto ou, sobretudo, dis- 
tenção provoca em muitas mulheres o grau mais alto de excitação 
voluptuosa, l 

136. À excitação do homem por parte da mulher deve ser 
geralmente omitida. Não há dúvida que seria muito picante para o 
o homem ser materialmente excitado pela sua companheira. Mas o 
homem deve, durante as manobras excitantes, guardar reserva não 
só externamente como sobretudo internamente, evitando “entregar- 
se”, Um homem são não precisa ser excitado, pois durante os jogos 
amorosos com a mulher fica espontaneamente no estado apto para 
a cópula. E para a execução desta deve êle guardar tôda sua fôrça. 
Todo homem deve saber, por experiência própria, quais as reservas 
de virilidade de que dispõe e como distribuir suas fôrças para melhor 
satisfação da companheira. 

137. Até que ponto deve ser prolongada a excitação preliminar ? 
— O grau de excitação prévia depende do estado individual da com- 
panheira, devendo ser determinado pela experiência. Não há uma 
norma de conduta fixa. O alvo de tôda união sexual é: após um 
contacto corporal suficientemente prolongado, os dois amantes 
devem chegar simultaneamente ao auge da sensação voluptuosa, ao 
orgasmo. No momento de introdução do membro, tanto o homem 
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como a mulher devem estar a igual distância dêsse ponto máximo. 
Para isso é que serve a excitação preliminar. Se a experiência ensi- 
na que uma certa mulher necessita de muito tempo para chegar 
ao orgasmo, enquanto com o seu companheiro a ejaculação do esper- 
ma se faz logo após a introdução do membro, a mulher deverá 
ser excitada durante tempo suficientemente longo. Se, ao contrário, 
o orgasmo da mulher sobrevem rapidamente após a penetração do 
membro, não há necessidade de demorada excitação preliminar. Ver 
nos ns. 410 e 432 algumas particularidades sôbre as diferenças entre 
as curvas de excitação masculina e feminina, sôbre a necessidade de 


. ao / . . A . . 
uma excitação prévia das mulheres frias e sôbre o meio de igualar 
as duas curvas. 


138. 4 atitude durante o coito. — O homem civilizado aban- 
donou a forma animal de cópula, em que o macho se une à fêmea 
por trás, forma essa que sem dúvida o homem primitivo adotava, 
como ainda hoje o faz o macaco. A causa desse repúdio está em 
que nessa posição a mulher se torna um simples objeto de prazer do 
homem para quem ela volta sua face posterior, animal e não indivi- 
dualizada, faltando assim o contacto psíquico-corporal, que se tor- 
mou para o homem moderno o elemento fundamental do prazer 
amoroso. À união dos amantes pela frente tornou-se, pois, a forma 
especificamente humana de copular, de formar um “par” verdadei- 
ramente, que é, no dizer de Miguel Angelo, um ser com dois 
dorsos. 

Abstração feita de certas formas especiais e raras, que têm ape- 
nas o valor ocasional de uma extravagância, praticamente só há três 
posições adequadas ao coito: 

1. O coito na atitude vertical, em pé, posição incômoda mas por vezes 

forçada pela necessidade; 


2. e 3. Às duas posições horizontais, em que um cos parceiros se deita 
de costas, enquanto o outro se move por cima dele. 


139. 4 forma antiga. — Como se pode ver nas descrições e pin- 
turas antigas, desde os tempos primordiais da história da humanidade 
até o fim da Antiguidade era tida como natural a posição em que o 
homem fica de costas e a mulher, suspensa por sôbre êle, executa os 
movimentos da cópula. A mais velha representação do ato sexual, 
que é um desenho da Idade da Pedra, mostra o par humano nessa 
posição, que também se vê, como “primeira posição”, nas conhecidas 
pinturas murais dos bordeis de Pompéia. Essa posição tem a van- 
tagem de facilitar a introdução do membro, devendo, por isso, ser 
escolhida em todos os casos em que existam ou sejam receadas quais- 
quer dificuldades. Deitado de costas, o homem está condenado à 
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imobilidade e não parece à mulher tão ameaçador como quando 
dela se aproxima ativamente e por cima. À mulher Ceve aproximar- 
se lentamente do homem deitado e imóvel, ficando a cargo dela a 
introdução, do modo mais discreto possível, do membro. 

A maneira antiga de copular oferece o inconveniente de O esper- 
ma refluir rápida e quasi completamente da abertura vaginal, dirigi- 
da para baixo. Com isso a fecundação, embora possível, é dificul- 
tada, de acôrdo com a lei das probabilidades. Essa posição deve ser, 
pois proscrita quando os esposos desejarem um filho. 


140. 4 posição “moderna”. — Nos tempos modernos é mais 
usada a posição em que a mulher, deitada de costas, franqueia a 
sua abertura sexual, mediante elevação dos joelhos e afastamento 
das coxas, ao homem, que se aproxima por cima e por diante. E 
nessa posição que os pintores clássicos, Miguel Anzelo e Leonar- 
do e, nos tempos modernos, Max Klinger representam o coito huma 
no. E” nessa posição clássica que, no quadro de Ticiano, Danae 
recebe, no seu regaço aberto, o ouro que cai do céu. Essa atitude 
é pela humanidade de hoje considerada a mais completa, pois nela 
a mulher é forçada a uma posição passiva, sem ser, no entanto, con- 
denada a uma passividade absoluta; o homem aproxima-se por dian- 
te e por cima, aperta-a nos seus braços e assim os dois constituem 
verdadeiramente um par. Os dedos podem acariciar a pele e os 
cabelos e assim tocar as melodias táteis da música erótica; com os 
olhos nos olhos, os dois gozam o êxtase recíproco; cada um dêles é 
roçado pelo hálito morno do outro, trocam-se palavras de amor e os 
lábios podem gozar o que melhor lhes saiba: podem falar ou acari- 
ciar, tatear ou saborcar e, sobrevindo o acme do prazer, um beijo irá 
selar a derradeira e mais íntima união dos dois companheiros. Cada 
um sente e aspira o contacto do outro e crê morrer de amor nele 
e com êle e assim, somente nessa atitude, é que a união se trans- 
forma de ato corporal em uma recordação espiritual de intensidade 
e efeitos profundíssimos, como é o amor do homem moderno. 


141. 4 introdução do membro. — A natureza para proteger 
a mulher das importunações masculinas e da união sexual contra a 
sua vontade, colocou a entrada de seu canal sexual no ponto mais 
oculto e mais bem abrigado de seu corpo. A vagina é protegida 
em cima pelo tronco, em baixo e dos lados pelos mais possantes mús- 
culos corporais, os das coxas. Além disso, a entrada da vagina está 
oculta graças aos pélos do pubis, à proeminência dos grandes lábios 
e à válvula constituída pelos pequenos lábios. Em vista desses multi- 
plices dispositivos protetores, a penetração na vagina é difícil e 
geralmente impossível contra a vontade da mulher. Deve-se sempre 
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duvidar quando uma mulher diz ter sido possuida contra a sua von- 
tade. E” praticamente impossível praticar as relações sexuais com 
uma mulher que a elas procura furtar-se. Por outro lado, não tem 
razão de ser o medo que muitos individuos inexperientes têm de 
não poder encontrar a entrada vaginal e assim fracassar no ato do 
amor. Receio infundado sobretudo quando o coito foi precedido 
de uma preparação suficiente, em virtude da qual a mulher se entre- 
gue prazerosamente ao homem. (Como, todavia, reina a este respeito 
muita confusão tanto entre os homens como entre as mulheres, 
e o médico é a miudo consultado tanto por causa de receio do futuro 
como de dificuldades alegadas, serão a seguir dados os conselhos 
mais importantes sôbre os modos de facilitar a introdução do membro. 


14z. Medidas para facilitar a introdução do membro: 

a) Suficiente excitação preliminar. O melhor meio de evitar 
ou vencer as dificuldades consiste em prolongar suficientemente a 
excitação prévia. Durante os jogos excitantes derretem-se as ini- 
bições e resistências da mulher. Além disso, a penetração é realmen- 
te facilitada, pois quanto maior for a quantidade de muco e orvalho 
segregada pelas glândulas excitadas e quanto mais intensa for a reple- 
ção dos corpos cavernoses, tanto melhor será constituido um coxim 
saliente de mucosa úmida, lisa, em substituição da parede externa 
até então seca, e tanto mais fácil será a travessia do desfiladeiro 
vaginal pelo membro. 

b) Conduta adequada da mulher. Em todo o caso de difi- 
culdade existente ou temida, a mulher deve procurar facilitar a pene 
tração do homem em seu ventre, em lugar de dificultá-la inutil- 
mente. Em lugar de cerrar as coxas, ela deve, pelo contrário, paten- 
tear do melhor modo possivel a entrada de seu sexo. (Quanto mais 
afastar as coxas, tunto maior será a separação das partes que 
fecham a entrada da vagina, que ficará assim livre. 

c) Três posições práticas: Decúbito dorsal. Deitada de costas, 
a mulher abrirá bem as coxas e procurará aproximá-las o mais pos 
sível da parte superior do corpo, de tal sorte que os joelhos quasi 
cheguem a tocar nos ombros. (CCom isso torna-se máxima a aber- 
tura vaginal, onde o membro poderá penetrar facilmente. Muito 
aconselhavel é a maneira antiga de coito, citada no n.º 139, em 
que o homem se deita de costas e a mulher se aproxima por cima 
dele. O homem ficará imóvel, enquanto a mulher se encarregará 
de assegurar, do melhor possível, a penetração do membro. 

À. posição “em transverso”. Muito cômoda nos casos de difi- 
culdade — embora não satisfaça inteiramente a Erótica e a Estética 
— é a posição em que geralmente se coloca a parturiente de través 
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no leito. À mulher atravessa-se no leito, de tal sorte que as náde- 
gas toquem a beira da cama. Nessa atitude, ela afasta as pernas 
e eleva os joelhos até tocar quasi os ombros. O homem aproxima-se 
em pé, afasta os grandes lábios com os dedos e introduz entre êles 
o membro. 


d) Elevação da bacia. Quando, como acontece no leito, o 
corpo da mulher fica todo num só plano, a direção do tubo vaginal 
é paralela à desse plano, tornando-se difícil a introdução do membro 
que na forma moderna de coito, se aproxima obliquamente por cima. 
Quando a bacia, levada por seu peso, se afunda no colchão mole, 
torna-se ainda maior o ângulo perturbador, porque a vagina se incli- 
ha ainda mais para baixo. Para atenuar as dificuldades assim surgi- 
das, a mulher deve interpor uma almofada dura por baixo das náde- 
gas — não no côncavo sacro! — elevando assim a entrada da 
vagina. 

e) Lubrificação. Em todos os casos de dificuldade ou de 
dores durante o coito, o membro viril e a vagina devem ser lubri- 
ficados com vaselina, o que facilita extraordinariamente a introdu- 
ção do membro. 


143. Desproporção entre membro e vagina. — E” tamanha a 
concordância entre o membro e a vagina e tão grande a sua capaci- 
dade de adaptação, como órgãos semielásticos que são, que a despro- 
porção entre êles é extremamente rara, muito mais rara do que 
receiam os inexperientes. Só nos casos de escolha infeliz, em que 
um gigante se une a uma figurinha franzina de mulher ou em que, 
inversamente, um anão se casa com uma mulher agigantada, é que 
um membro desproporcionado pode sofrer em uma vagina muito 
estreita ou que as grandes dimensões da vagina não sejam satisfei- 
tas por um membro diminuto. A experiência mostra, entretanto, 
que nesses casos as dificuldades têm geralmente causa psíquica e 
não corporal (n.º 433 e seg.). 


144. O “penis captivus”. — A entrada vaginal é rodeada de 
fibras musculares, que durante a excitação sexual, se contraem, com- 
primindo fortemente o membro para maior prazer sensual dos dois 
parceiros. Certos animais, como o gato e o cão, não podem sepa- 
rar-se enquanto perdura a excitação erótica, devendo aguardar para 
isso o declínio da excitação e do orgasmo. Por isso, muito tempo 
após o coito êles têm que permanecer presos um a outro. Em casos 
raríssimos observa-se o mesmo fato durante a união entre homem 
e mulher: é o que se chama “penis captivus” (penis aprisionado). 


145. O jogo muscular da vagina. — Ao lado da musculatura 
involuntária, cujo funcionamento é automático, a vagina possue ain- 
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da inúmeros músculos voluntários, que obedecem à ação da vonta- 
de da mulher. Quanto maior for o desenvolvimento dessa mus- 
culatura e quanto mais completo for o domínio sôbre ela exercido 
pela mulher tanto maior sera o prazer que ela poderá proporcionar 
a si própria e ao seu companheiro. Certas mulheres de sensibilida- 
de erótica particularmente elevada — o que é fato raro no mundo 
ocidental — podem mesmo governar o jogo da porção interna do 
tubo vaginal, a que comunicam movimentos de reptação, compri- 
mindo e aspirando a glande do membro, o que eva ao áuge a 
sensação erótica experimentada pelo homem. Em muitos povos da 
África e Ásia as raparigas, em lugar de aprender matemática ou 
economia nacional, instruem-se nas artes do amor, praticando, duran- 
te a sua preparação para o casamento, a ginástica da musculatura 
vaginal, 


146. O início da união sexual. — Os órgãos genitais entram cm 
forte tensão provocada pela excitação prévia durante os folguedos 
amorosos, pela introdução do membro e pelo contacto direto entre 
as mucosas úmidas dos dois amantes. Nos corpos cavernosos reple- 
tos pulsa o sangue aquecido. As membranas insufladas distendem- 
se até chegar a uma sensação quasi dolorosa, no homem testículos, 
canais seminais e próstata estão cheios de células e sucos qua 
si até a ruptura, na mulher as trompas incham-se e endurecem 
como cristas de galo e o útero contrai-se; nervos, músculos e glân: 
dulas procuram mediante esvaziamento e relaxamento, livrar-se des- 
te estado a um tempo agradável e penoso. T'odos os animais nascem 
com o “instinto” que os leva a, mediante movimentos ritmados de 
fricção, levar à tensão máxima os órgãos genitais já excitados pelo 
jogo amoroso e a seguir promover a descarga dos mesmos. 


147. Os movimentos do homem durante a cópula. — Ao mover- | 


se o membro viril para cima e para baixo dentro da vagina femynina, 
o dorso do penis roça a cúpula do clitoris, excitando-o. O corpo 
do penis atrita o anel contraído da entrada vaginal, enquanto no 
interior da vagina o bordo da glande, saliente em forma de cogume- 
lo, roça as rugosidades mucosas da parede vaginal (fig. 21). 


148. A conduta da mulher. — Entre os animais a fêmea tem 
conduta geralmente passiva: ela é “copulada”. Entre os homens 
civilizados a mulher não é mais uma simples fêmea fecundavel, ten- 
do sido elevada à dignidade de companheira da vida e do amor 
do homem. Por isso ela participa ativamente dos movimentos € 
quanto maior for a sua atividade tanto mais intensa será a sensação 
erótica do ato sexual. ; 
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149. 4 duração do ato sexual, — Varia muito de pessoa o 
número e a duração dos movimentos necessários ao coito, que depen- 
dem tanto da fôrça erótica individual como da técnica com que é 
praticada a união sexual. Quando nenhuma inibição perturba a des 
carga da tensão erótica, o ponto máximo desta é atingido após cerca 
de 25-50 movimentos, em 1 a 2 minutos. Quando os amantes, po- 
rem, moderam os movimentos, intercalam pausas ou desviam o seu 
pensamento dos órgãos genitais, aprofundam a contemplação mútua, 
entregam-se ao gozo da fragrância dos cabelos, aos prazeres do beijo 
ou à excitação íntima do contacto recíproco e das carícias delicadas, 
Ra parar um pouco antes do ponto máximo, deixando declinar 
entamente a excitação para a fazê-la novamente chegar ao 
auge — os peritos no amor podem, graças a tôdas essas variantes 
bem conhecidas, da ars amandi, prolongar por muitos minutos o 
prazer sensual. 


150. O orgasmo. — Quando foi atingido o acme da carga dos 
nervos, da tensão muscular e da repleção das glândulas, o sistema 
nervoso carregado (provavelmente de eletricidade), junto com o 
aparelho genital por êle governado, descarrega-se mediante o orgas- 
mo, que tem o caráter de uma descarga elétrica. 


151. O orgasmo masculino. — No homem, ao manifestar-se o 
orgasmo as fibras musculares do testículo e dos canais seminais 
começam a contrair-se vermicularmente, impelindo assim os esper- 
matozóides para a frente. A próstata contrai-se e lança seu conteu- 
do lácteo na uretra, onde êle se mistura com os espermatozóides vin- 
dos do testículo, para formar o esperma. A penetração da massa 
espermática na uretra é sentida pelo homem como uma cócega pro- 
funda que — à semelhança de uma coceira no nariz, que provoca a 
tensão de tôda a musculatura da cabeça e do tórax — determina a 
contração dos músculos da bacia e do abdômen. Tôca a muscula- 
tura, tanto voluntária como involuntária, da bacia passa a contrair-se 
ritmicamente, obrigando o homem a um movimento de propulsão 
para a frente, movimento não mais governavel por êle mas insopi- 
tável e que é a expressão do impulso de descarga. À contração 
das glândulas e músculos impede o mínimo refluxo de sangue dos 
corpos cavernosos, de sorte que a ereção se torna ainda mais com 
pleta e o membro ganha ainda em rigidez, distensão e espessura, 
comunicando à mulher a última e mais intensa sensação erótica e 
anunciando a ejaculação iminente. (Chegado esse momento, o esper- 
ma é expulso mediante choques ritmados da bacia e contrações 
igualmente ritmadas do membro. 

O esvaziamento das glândulas distendidas, o relaxamento da con- 
tração muscular e o fim da atividade corporal em parte voluntária. 
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em parte automática e, sobretudo, a descarga da energia chegada 
ao máximo de tensão nos nervos e no cérebro — todo esse conjunto 
é sentido como uma sensação voluptuosa final, que provoca arre- 
pios no corpo e parece dele fluir através dos órgãos genitais. Uma 
vez expelido o esperma, o homem passa do estado máximo de exci- 
tação, movimento e produtividade para um estado nitido de esgo- 
tamento. 

152. O orgasmo feminino. — O orgasmo masculino está a ser- 
viço da emissão de esperma, o da mulher a serviço da recepção. Tam- 
bém nela a irritação ritmada carrega os nervos e estes, por sua vez, 
põem músculos e glândulas em estado de tensão máxima. A entra- 
da vaginal estreita-se para impedir o refluxo do esperma esperado; 
o útero lança na vagina um muco viscoso, que serve de isca para 
os espermatozóides, a fim de que êles ascendam ao útero. Chegado o 
acme do orgasmo, o útero contrai-se até o máximo, coloca-se vertical- 
mente, alonga o colo para baixo e, graças a esse alongamento cervical, 
pode mergulhar o seu orifício externo no líquido espermático, abo- 
canhando-o, como se fosse uma bôca de peixe. Com isso o esperma 
penetra no útero, que por esse fato recebeu dos velhos anatomistas o 
nome de “animal sugador de esperma”. A sucção do esperma faz-se 
pelo mesmo processo com que se aperta na mão uma seringa de bor- 
racha para depois mergulhá-la na água, que dentro dela penetra para 


encher o vácuo criado. Também o útero ao contrair-se expulsa o 


ar nele contido; depois do orgasmo êle relaxa-se e assim o esperma 
penetra no seu interior, vazio de ar (fig. 17). 

Além do útero, também a vagina entra em movimentos rítmicos 
ao chegar ao acme do orgasmo e as glândulas da entrada vaginal 
expulsam um muco aquoso, que representa a “ejaculação” da mu- 
lher. Essa ejaculação, que só é nítida nas mulheres de elevada ero- 
ticidade, mostra ao homem o aparecimento do orgasmo feminino. 
Como no homem, as contrações do aparelho genital propagam-se à 
musculatura da bacia, que, em choques ritmicos se aperta contra o 
corpo do homem, atrai para si o membro e contribue para a mais 
estreita adaptação e união dos dois corpos no momento da trans- 
missão do esperma de um ao outro. À semelhança do homem, tam- 
bém na mulher o esvaziamento das glândulas e o declínio da con- 
tração muscular são sentidos como um relaxamento agradável, cuja 
sensação voluptuosa vem privá-la quasi da conciência e da respira- 
ção, parecendo como que esmorecer a luz de seu olhar — nesse esta- 
do de narcose amorosa a mulher chega ao auge não só da sua feli- 
cidade sensual como de sua beleza. 

is3. Significado das relações sexuais para o homem civilizado. 
— O homem é um ser que se elevou acima do animal. Além da 
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personalidade racional, que lhe pertence em si próprio, o homem 
possue em comum com a bêsta uma personalidade animal. A essên- 
cia da cultura consiste precisamente em elevar a individualidade ani- 
mal ao grau de uma individualidade especificamente humana. Civi- 
lização quer dizer: dar caráter e conteudo humanos às funções ani- 
mais. 


Brillat Savarin principia sua famosa “Fisiologia do Gosto” com 
a sentença: “Os animais devoram, o homem come e o civilizado 
saboreia”. O animal devora para matar a fome; o homem também 
come para satisfazer a sua fome mas além disso também saboreia, 
com o fim exclusivo de gozo. Seus alimentos mais preciosos não se 
destinam a matar-lhe a fome. Só um bárbaro poderia abrir uma 
garrafa de Scharlachberger para saciar a sêde. Nossos pratos mais 
finos destinam-se unicamente à satisfação do prazer do gosto. Bebe- 
mos vinho e acendemos um havana quando já estamos saciados, ape- 
nas para dar asas à fantasia, para recitar versos, cantar, dânsar, pará, 
como diziam os gregos, “assemelhar-nos aos deuses do Olimpo”. O 
animal cava para si uma toca; o homem civilizado constroi um lar, 
enchendo-o de coisas lindas mas dispensáveis: quadros, livros, flores e 
música, coisas supérfluas mas que constituem as artes humanas mais 
elevadas e “puras”. Não há um ser menos necessário que o Gênio. 
Precisamos de carteiros, motoristas e pedreiros, mas não temos neces- 
sidade absoluta de poetas, que só pintam “coisas falsas, nem de pinto- 
res que esperdiçam o óleo e a tela. No entanto, a humanidade ve- 
nera não os construtores de ruas mas Fídias e Miguel Angelo, honra 
não os jurisconsultos que formulan as mais importantes regras pro: 
cessuais, mas Goethe e Shakespeare, que narraram apenas fatos irreais, 
nunca acontecidos nem possíveis. As viagens que mais prezamos 
são as feitas não para comprar mercadorias mas para o fim de com- 
pletar nossa educação humana, escalamos uma montanha não para 
procurar algo prático mas para contemplar o esplendor precioso do 
crepúsculo e, ante a beleza desse mundo, rejubilamo-nos por poder 
gozar como homens as maravilhas da existência conciente, da exis- 
tência humana, em lugar de pastar como animais irracionais. E, 
uma vez saciados, entramos na casa iluminada, assentamo-nos ale- 
gremente à mesa, bebemos com delícia e mais tarde tomamos em 
nossos braços a mulher amada, beijamo-la e gozamos como último 
mas não menor — last but not the least — prazer do dia a sensação 
voluptuosa da sexualidade. 


154. 4 elevação do ato sexual à dignidade de acontecimento 
moral. — Assim como o homem culto transformou a necessidade de 
alimento nos prazeres da mesa, a satisfação da sêde em festim, o 
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vestuário em ornato e a cova dos animais em lar, assim como dos 
rugidos das feras saiu a música, dos cálculos do negociante originou- 
se o estudo matemático das órbitas planetárias, assim também a 
satisfação sexual foi por êle plasmada em um acontecimento volup- 
tuoso, que mudou em amor de um casal humano a posse animal da 
fêmea. A civilização, como fez com todos os demais instintos ani- 
mais, elevou as relações sexuais de sua função primitivamente animal 
à dignidade de uma forma elevada de satisfação dos sentidos e do 
espírito e é como tal que a união sexual tem sua justificação e mes- 
mo seu alto significado, independentemente dos fins de reprodução 
da espécie. (Quem pretender que o homem só se deve unir sexual- 
mente com o fim exclusivo de multiplicar-se deverá igualmente con- 
denar tôdas as demais formas inúteis de gozo da vida civilizada. 
Deverá tirar os quadros das paredes de seu quarto, quebrar o pia 
no, atirar fóra os cigarros, arrancar dos pés as flores e matar O seu 
lindo cachorro. Ao privar-se de sua finalidade exclusiva de repro- 
dução, as relações sexuais não se tornaram imorais mas, ao contrário, 
só então é que adquiriram seu caráter moral. Lançar o esperma no 
corpo de uma fêmea para fecundá-la constitue apenas a satisfação 
de uma necessidade natural mas não é moral, no sentido elevado da 
palavra. O ato sexual só se torna moral graças ao lucro moral que 
o homem dele tira. Um-ato sexual executado de maneira puramente 
animal não é moral, mesmo quando, a serviço da procriação. Signi- 
ficado moral tem o ato séxual de caráter extra-animal, isto é, pra- 
ticado para a melhoria das fôrças, pelo prazer erótico, para fins de 
alegria, de sensação amorosa, de sociabilidade, para a fusão dos cor- 
pos e almas, para a satisfação do instinto, para a exaltação íntima de 
paixões ocultas. 

Em nenhuma outra ocasião o homem se eleva tão alto acima do 
animal corno quando ama e em nenhum outro momento está êle 
tão apto para a prática das mais altas virtudes e dos feitos mais 
nobres. O animal persegue uma fêmea, o bárbaro pratica o coito, 
o homem civilizado, quando ama, casa-se com o ser que escolheu 
como complemento espiritual de sua metade terrena; os dois pri- 
meiros esvaziam simplesmente as suas glândulas, enquanto o homem 
culto vive um êxtase místico. Éle mergulha nas protundezas de 
outro ser para dele voltar à tona como recem-nascido. Que durante 
as relações amorosas, os dois amantes se unam pelos órgãos genitais 
é fato de pouca monta, como de pouca monta é que um vinho pre- 
cioso além de satisfazer o seu paladar encha também o seu estôma- 
go. Os atos secundários transformaram-se no motivo principal, as 
manifestações acessórias tornaram-se o conteudo essencial, a alegria 
de todo o organismo supera a excitação de alguns órgãos em parti- 
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Fig. 19. Os caracteres sexuais secundários 
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cular, a música espiritual prepondera cóbre a volúpia corporal — 

a sexualidade transformou- -se em Erótica. As relações sexuais do 
homem culto não constituem uma simples satisfação dos órgãos da 
metade inferior do corpo mas sim um acontecimento espiritual que, 
desencadeado embora ao nivel do aparelho genital, aproxima o ho- 
mem dos deuses em lugar de rebaixá-lo até o animal. 


“Homem e mulher, mulher e homem, 
Atingem à Divindade”, (Mozart) 


E talvez um dos traços mais bonitos da cultura humana seja a 
prescrição da religião dos parsis, que manda o homem orar antes 
de unir-se à mulher. 


CAPÍTULO VII 
NOTTIE DE NUPCIAS E LUA DE MEL 


155. À noite de nupcias. — Noite de nupcias é a primeira noi- 
te de vida conjugal, em que a noiva se transforma em “esposa”, gra- 
ças à união sexual com o noivo. Sendo o momento da primeira 
relação sexual, a noite de nupcias é para a mulher um aconteci- 
mento excepcional, que impõe certas exigências tanto a ela como 
no marido. 


156. O defloramento. — O fato central dos acontecimentos 
corporais dessa noite é o defloramento, isto é, a ruptura do anel 
himenal. O anel himenal é, como foi descrito no n.º 79, um anel 
de mucosa que fecha a entrada vaginal, deixando apenas uma pe 
quena abertura central; a primeira introdução do membro rompe-o 
ou distende-o. 


157. O defloramento por distensão. — Em cerca de 10% das 
mulheres o hímen é tão elástico e complacente, que se deixa disten- 
der, sem ruptura, durante o primeiro coito. Nessas mulheres o 
membro, quando introduzido cuidadosamente, pode penetrar com 
sua cabeça na abertura himenal, que o envolve como um colar. 
Esse encravamento do membro é percebido pela mulher como uma 
dôr de tensão, entremeada, porém, de sensações voluptuosas, dôr 
que se torna tanto menor quanto mais vagarosa for a distensão do 
himen pelo membro. - Após alguns minutos e mediante pressão cul- 
dadosa, o membro pode aprofundar- se ainda mais na vagina sem rom- 
no O Re Sendo o penis introduzido por várias vezes e dessa 
orma, o anel relaxa-se totalmente, completando-se o defloramento 
sem derramamento de sangue e de maneira relativamente indolor. 
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158. O defloramento por ruptura. — Na maioria das mulheres 
a abertura central do anel himenal é muito estreita e seus bordos 
tensos demais para deixar passar o membro viril. Nesses casos o 
penis deve ser impelido com fórça através do anel, que assim se 
rompe em muitos pedaços. 


159. A fórça corporal empregada pelo bomem. — Entre as pes- 
soas inexperientes reinam as idéias mais fantásticas a respeito da difi- 
culdade de romper um anel himenal com o membro. Elas acre- 
ditam que a ruptura do hímen exige o emprego de uma fôrça her- 
cúlea e receiam não ter a capacidade necessária para fazê-lo a con- 
tento, tendo da noite nupcial o mesmo receio que de um exame, 
Esse fato pode levar à desagradável situação que é a impotência da 
noite de nupcias (n.º 396). Na realidade, porém, o defloramento 
de uma mulher não oferece dificuldade alguma para o homem. Todo 
indivíduo sexualmente normal pode romper facilmente, com seu 
membro em ereção, um anel himenal. - 


160. O sofrimento corporal da mulher. — Como entre os ho: 
mens, também entre as mulheres mal informadas reinam as idéias 
mais irreais sôbre a natureza do defloramento. Muitas são até viti- 
mas de um receio mórbido de serem “dilaceradas”. Há mesmo mu 
lheres que não se casam por medo do defloramento. Na realidade, 
entretanto, a dôr do defloramento é insignificante e perde-se no 
meio das alegrias intensas que essa hora reserva para uma mulher 
sexualmente normal. Era por ter fé que Santa Ágata ria enquanto 
os soldados romanos lhe dilaceravam os seios com tenazes em fogo. 
Também a mulher bem preparada para amor e o casamento, que 
vê nesse momento coroados os sonhos de sua juventude inteira, que 
escolheu o marido adequado, ante quem ela não treme como ante 
um estranho mas a quem acolhe em seus braços como o complemen- 
to de sua natureza incompleta, com que deseja formar, agora e para 
sempre, um só ser — essa mulher, no meio do prazer e da alegria 
desse momento solene, não perceberá a insignificante dôr do deflo- 
ramento ou, caso a sinta, recebe-a de boa vontade como um tributo 
devido à sua felicidade atual e futura no casamento e na maternidade. 
Quem ama com a alma não sofrerá com o corpo. 


161. O papel espiritual do homem. — Muito mais difícil e im- 
portante que a simples tarefa de romper um hímen é o papel reser- 
vado ao noivo no terreno psíquico. O homem deve conhecer bem 
a situação psicológica de sua noiva. Ela abandonou a familia e a 
casa dos pais; o circulo de vida, em que ela se sentia bem protegida 
desde o nascimento, fechou-se atrás dela e nesse momento ela se 
vê lançada no mundo, em poder de um estranho, a quem se entre- 
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gou de corpo e alma — isso constitue um passo no escuro e no des- 
conhecido, uma mudança no modo de viver, uma submissão ao po- 
der alheio, uma dádiva de si própria e uma aventura de decisiva im- 
prio futura, como o homem nunca experimentou em sua vida. 

eis agora chegada a hora em que ela deve entregar-se pela pri- 
meira vez. Durante vários anos ela leu e ouviu falar sôbre o amor 
e com êle sonhou. Em livros, gravuras e sonhos ela aprendeu a fa- 
zer uma idéia fantasista sôbre o amor e a humanidade. Ela criou 
para si um ideal de nobreza e perfeição e ei-la agora diante do cava- 
lheiro de seus sonhos, do príncipe encantado dos seus anos de vir- 
gindade, que é também o conquistador de seu corpo, ante quem ela 
treme de um receio instintivo, profundamente ancorado em sua ani- 
malidade de fêmea. Na noite de nupcias o homem é para a mulher 
mais do que o amado, mais que o noivo: êle é o enviado da mas- 
culinidade que surge ante ela para, à moda viril, transformá-la de 
donzela em mulher — e a êle compete representar nessa noite o 
sexo masculino ante a alma da mulher. A noite de nupcias não 
deve constituir, como pensam os espíritos embotados no amor, um 
sunples prazer para o homem; nem êle deve julgar que, após longas 
semanas de espera, pode finalmente tratar a sua amada como se 
fosse uma presa de guerra, ou entrar brutalmente em ação para “mos: 
trar de quanto é capaz” ou quanto pode um homem. Essa noite 
chama-se noite de nupcias e isso quer dizer que durante ela a com 
panheira deve ser tratada não como mulher ou como esposa mas 
como sua noiva. Não se trata de uma noite de volúpia mas sim de 
uma noite de amor e de amor extragenital! Uma noite que põe 
mais à prova a fôrça do caráter que o vigor físico, em que o homem 
deve ter muito maior comedimento e reserva que entusiasmo, noite 
que mais exige do que dá. E de uma coisa precisa estar certo o 
homem: esta é uma noite crítica em sua vida e dela depende o fu- 
turo de seu lar. Os acontecimentos da noite de nupcias vão deci- 
dir da atitude da mulher em relação ao homem, à virilidade e ao 
matrimônio. Nesses breves momentos reforça-se — ou destrói-se — 
a imagem ideal que o seu espirito jovem formou do homem e do 
casamento. 


162. Conselhos sóbre a conduta durante a noite nupcial. — O 
amor não conhece regras rígidas e prefixadas e um acontecimento 
intimo e profundamente pessoal como é a noite nupcial não pode 
ser regulado de antemão. Seu decurso vai depender de inúmeros 
fatores individuais, como personalidade, idéias, educação, idade, 


adaptação à sexualidade e de outras circunstâncias imprevisíveis — 
pelo que não se pode traçar um programa prévio mas sim preparar: 
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se coino para um exame, em que é preciso estar apto a enfrentar - 


tôdas as eventualidades. Como em todos os demais fatos da vida, 
também aqui se aplica a sentença: O essencial é estar amadurecido e 
preparado ! De sorte que. não se pode enumerar o que se deve fazer 
mas sim o que não se deve fazer, é preciso mencionar apenas os 
erros mais frequentes e graves. Os conselhos seguintes deverão, pois, 
ser considerados como um simples prolegômeno à noite nupcial: não 
são ordens de marcha mas sim marcos indicadores e tabuletas de 
aviso contra os desvios na estrada do amor. 


163. Deveres do noivo antes do casamento. — A forma ideal 


de atacar o problema “Casamento e Erótica” seria sem dúvida o 
“casamento-experiência”, tal como aconselha van Zanten em seu fa- 


moso livro “A Idade feliz de van Zanten”. Infelizmente, no nosso | 


mundo ocidental a escolha matrimonial é feita como quem “compra 
nabos em sacos”. Em todo caso, para evitar pelo menos as decep- 
ções mais graves, os noivos deveriam, antes do casamento, discutir 
o problema do amor e do matrimônio. Surgindo divergências a 
esse respeito, será útil adiar o casamento por algum tempo, pois 
um enlace baseado na desharmonia erótica é uma empresa de ante- 
mão votada ao fracasso por motivos. Caso a noiva esteja Insu- 
ficientemente instruída nas coisas do amor, o noivo deve procurar 
esclarecê-la convenientemente. Se ela tem repugnância pelas rela- 


ções sexuais, esse sentimento deve ser corrigido antes do matrimô-: 


nio. Se os sentimentos femininos são de medo, o noivo deve mos- 
trar à sua eleita que conhece perfeitamente as particularidades corporais 
e espirituais da mulher e que saberã respeita-las convenientemente. 

Para mostrar a que trágicas catástrofes pode levar, nesse dia 
decisivo da vida amorosa, a instrução insuficiente da noiva e a con- 
duta errônea do noivo, citarei a seguir três casos de minha clínica 
particular, semelhantes a centenas de outros encontráveis na lite: 
ratura. 

164. Do leito nupcial ao suicídio, — Uma moça, ja não muito 
nova, foi forçada pelos pais, desejosos de casar as filhas mais jovens, 
a unir-se a um pretendente por quem nenhuma inclinação: erótica 
sentia, Os pais diziam à maneira burguesa: “Trata-se de um ho. 
mem rico e o amor virá por si mesmo no decurso da vida conjugal”. 
O noivo não cuidou de se orientar sôbre os sentimentos de sua noiva. 
Confiado em seus inúmeros êxitos e na sua irresistibilidade, êle não 
soube poupar a sensibilidade de sua noiva, para êle inteiramente des; 
conhecida e cerrada do ponto de vista erótico. Na segunda noite 
após o casamento, a pobre moça atirou-se no poço do elevador do 
hotel onde estavam hospedados, procurando na morte a fuga a repe- 
tição intolerável da noite de nupcias, que tanto a fizera sofrer. 
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165. Do leito nupcial ao hospício. — Em um segundo caso 
uma menina nova e de alma particularmente delicada, querida de 
todos por sua amabilidade e maneiras gentis, casou-se por vontade 
is dir mas sem ser suficientemente esclarecida sobre a questão se- 
xual. Tanto os pais como o noivo não julgaram necessário certifi- 
car-se da adaptação da noiva aos futuros eventos da vida conjugal. 
Quando, na noite nupcial, o noivo solicitou-lhe a dádiva de seu 
corpo, chocou-se ela com esse pedido totalmente inesperado e “imo- 
ral”, (Como o noivo, numa: tática errônea e imprudente, procurasse 
satisfazer pela fôrça o “seu direito”, ela começou a destruir a mobi- 
lia do quarto, num acesso de loucura. O pessoal do hotel, atraído 
pelo barulho, telefonou à polícia em lugar de chamar um médico. 
Os policiais precipitaram-se sôbre a moça insane, esbordoaram-na e 
Jevaram-na, afrontosamente despida e coberta de ferimentos de toda 
sorte, para um hospício de loucos. 


166. Um carinho de noite nupcial: Mulher estúpida! — O 
terceiro caso, embora menos trágico, ilustra bem a falta de tato de 
um noivo. No dizer da mulher que — no 10.º ano de casada ! se 
submeteu a tratamento contra a falta de sentimento erótico, passou- 
se assim a noite nupcial. Na época do casamento ela já não era 
joven (30 anos) e justamente por isso tomada de um receio mór- 
bido do defloramento. Apesar disso ela procurou diversas vezes 
encaminhar a conversa para o problema das relações sexuais, mas 
sempre em vão, porque o noivo dizia não ficar bem “entreter-se com 
uma mulher sôbre esse assunto” ou “dar-lhe instruções a respeito”. 
A sua conduta ulterior mostrou, entretanto, quão pouco justificado 
estava esse falso pudor masculino: Da noiva, que crescera em estri- 
ta virgindade, êle aproximou-se em plena nudez e à luz clara das 
lâmpadas; como é natural, à vista dessa virilidade ameaçadora foi a 
noiva invadida de tamanho receio que procurou defender-se, com 
tôdas as suas fórças, do ataque brutal do herói. Este fez então vá- 
rias tentativas desastradas para cobrar o seu “direito de homem” e 
como, mau grado todos os seus gestos e gritos varonis, não conse- 
guisse chegar ao fim desejado, abandonou a pobre vítima com esta 
exclamação bem digna de uma noite nupcial: “Nada há que fazer 
se tu continuas a proceder como uma idiota !” " Com essas palavras 
ele deixou a alcova nupcial, que antes parecia um ringue de box que 
um paraiso do amor, tomou um outro quarto para si e na manhã 
seguinte assentou-se à mesa do almoço com rosto carrancudo e sem 
dizer palavra à pobre mulher. Naturalmente essa noite angustiasa 
marcou o início de uma era de sofrimentos sexuais crônicos, tais 
como frieza erótica, dores durante as relações sexuais, corrimento 
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e transtornos menstruais. Em vão foram feitos os mais diversos tra- 
tamentos, com tôdas as drogas possíveis, irradiações, banhos e até 
mesmo, por último, uma operação abdominal. O estudo psicológico 
do caso revelou a causa primária de todo o mal, que não residia no 
corpo; um tratamento psíquico de ambos os esposos permitiu modi- 
ficar favoravelmente as relações conjugais para o segundo decênio de 
vida matrimonial. 

Casos tão grosseiros como os três acima citados felizmente não 
ocorrem diariamente. Em grau mais atenuado, porém, e com ligei- 
ras variantes êles são muito frequentes e como exemplos típicos de- 
vem ser bem presentes como um aviso aos olhos de todos os inte- 
ressados: pais, noivos, etc. Como quasi todos os males sexuais, esses 
casos poderiam facilmente ser evitados por uma educação racional, 
pelo esclarecimento de tôdas as “Questões atinentes e por uma con- 
cepção sadia da sexualidade. No fundo é coisa muito simples e 
fácil de evitar a infelicidade e assegurar-se um futuro alviçareiro. 


167. Conduta durante o banquete nupcial. — A mesa, o noivo 
deve, ao contrário de seus hóspedes, guardar moderação no consu- 
mo de alcool, para que na noite nupcial esteja de posse de todas as 
suas fórças, tanto corporais: como psíquicas. Faz uma má figura o 
noivo que na primeira noite em comum se apresenta embriagado 
ante a sua noiva. À alma feminina sonhava com um cavalheiro que 
a beijasse na fronte e a levasse em seus braços para o leito nupcial 
— € eis que agora vê um rufião embriagado a cambalear. A can- 
ção popular fala em “perfumes de lirios e esplendor de rosas” — 
ela, porém, sente apenas o cheiro do fumo e do alcool e em lugar 
das palavras carinhosas que espera ouve apenas obcenidades. 


168. Conduta após o banquete nupcial. — A partir do momento 
em que deixa a mesa da festa para dirigir-se à alcova nupcial, a con- 
duta do noivo deve ser revestida da máxima delicadeza. Nunca mais 
do que nesta hora lhe foi jamais confiado um objeto tão frágil e 
fácil de quebrar. O dia do casamento é de festa para os convida- 
dos mas € uma carga para a noiva, que no fim dele está também com 
as fôrças esgotadas. Quão sábios são os costumes de muitos povos 
orientais que só na terceira noite após o enlace permitem ao jovem 
par as relações sexuais! Infelizmente, essa pausa prudente não con- 
vem ao temperamento europeu, que faz o noivo pór-se imediata- 
mente em ação. No entanto, êle não deveria precipitar-se na alcova 
nupcial com a mesma pressa de quem chega tarde a uma conferên- 
cia, E” bem agradável intercalar uma hora calma de recordação, para 
dar tempo a que decline o ruido diurno e voltem à tona íntimas emo- 
ções. Não há motivo para pressa. Longa será a vida conjugal que 
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nesse dia começa; muitas noites virão de posse mútua, até que não 
se queira mais. (Como será doce saborear o encanto dessa hora que 
não mais se repetira! Assim como ao receber de presente um livro, 
a gente não o abre logo para principiar a leitura mas perde-se pri- 
meiro na contemplação da capa, a devorá-lo com a vista e o tato, 
saboreando em espírito o prazer que irá tirar da leitura, assim tam- 
bém não deve haver precipitação no desfolhar o livro do amor. 


169. “Os jogos preliminares”. — Chegado o momento da união 
corporal, o noivo deve proceder com o maior tato. Nãó se preci- 
pitar como uma ave de rapina sobre a sua presa. Conter durante 
essa primeira noite os seus desejos voluptuosos, aproximando-se da 
noiva como de uma irmã; seu amor deve ter algo da natureza de 
um médico que vem para aliviar um sofrimento. 


17o. O respeito ao pudor feminino. — Em primeiro lugar cui- 
dado em não ferir o pudor feminino. Nessa noite não há necessida- 
de de artifícios nem da contemplação dos .encantos femininos, tudo 
devendo passar-se na intimidade e à meia luz. Deixa-se a noiva des- 
pir-se sozinha, só voltando ao quarto quando ela já estiver acomo- 
dada no leito. Também êle deve despir-se não na frente da noiva 
mas em um quarto ao lado ou ao abrigo da obscuridade; mesmo 
na vida conjugal ulterior deverá o marido evitar o despir-se ante a 
mulher. Se a vista de um belo corpo de mulher que se liberta da 
prisão do vestuário provoca intensa excitação erótica, a pg 
ção de umas pernas masculinas, cobertas pelas meias, a sair de den- 
tro do tubo negro das calças e a desnudação de um cabeludo: tórax 
de homem nada têm de estético, sendo um quadro que deve ser 
ocultado. 


171. O método vigoroso. — Se a noiva for robusta, de caráter 
enérgico e gostar de ver passados rapidamente e sem muita hesita- 
ção os momentos desagradáveis, o defloramento poderá ser feito sem 
muitos rodeios. (Quando o pudor não o impeça — e para isso O 
melhor é mergulhar o quarto em meia obscuridade — a noiva ele- 
vará as pernas e afasta-las-á com as mãos para os lados. Nessa posi- 
ção a abertura vaginal torna-se alargada ao máximo, o hímen disten- 
de-se e é fácil de ser rompido. O homem introduz o membro (que 
convem estar lubrificado com vaselina) entre os lábios vulvares até 
tocar no himen, experimenta-lhe com uma delicada pressão a re 
sistência e sensibilidade e, após ter prevenido a companheira, com 
um golpe forte atravessa o obstáculo com o penis. Como um tam- 
bor esticado, rompe-se a membrana himenal em vários pedaços e está 
terminado o defloramento. 
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172. O método suave. — Se, ao contrário, a noiva for de cons- 
tituição delicada, sensível e tímida e ao seu pudor repugna o deflo- 
ramento a descoberto, recomenda-se o processo suave, como já o 
fizera o mestre árabe da arte de amar: “Procede com cuidado e 
brandura, sem procurar quebrar, com um golpe violento, a resistên- 
cia do seu cálice cerrado mas refreando os impulsos do teu desejo 
ardente; se a natureza te fêz muito grande e forte, não há inconve 
niente em deixar para a noite seguinte ou mesmo para a terceira o 
término de teus esforços”. (Com uma noiva muito sensível, o noivo 
deve assegurar-lhe primeiro que não empregará a fôrça e contentar-se 
a a com carícias comedidas para que a mulher receosa se 
ha 
limitar-se de início a ligeiras excitações eróticas, esperando pelo 
efeito delas. Em seguida procurar que a mulher perca o receio do 
homem e dos sinais de sua virilidade. Com essas palavras tranquili- 
zadoras e esse proceder comedido, êle removerá lentamêntê as re- 
sistências físicas e morais da mulher muito melhor do que com o 
emprego da fórça. Na primeira noite não deverá ir além do que 
julgar autorizado por esta iniciação erótica. O defloramento só será 
efetuado quando as resistências tiverem desaparecido de todo, o que 
acontece geralmente mais depressa do que se poderia supor. À 
resistência da mulher é como o gelo. Na atmosfera fria permanece 
rígida e dura. Ao calor do sol derrete-se como manteiga. Uma 
vez vencidos os obstáculos psíquicos, o homem aproximar-se-á cui- 
dadosamente da porta fechada, experimentará a resistência do hímen, 
procurará distendêlo com cautela, convencerá a mulher de que: a 
dôr é perfeitamente suportável, de que a abertura já é suficiente 
e procurará penetrar com a glande peniana. Chegado a esse ponto 
com a astúcia de um caçador, pode terminar com energia viril a 
obra até aqui levada a efeito com delicadeza. Para isso é preciso 
que a glande do membro tenha realmente penetrado entre os peque- 
nos lábios até o contacto imediato com o anel himenal e que se 
encontra aí por assim dizer em posição de ataque. Um beijo nos 
lábios, para cerrá-los, as mãos sôbre os olhos, a cabeça comprimida, 
delicada mas firmemente, contra o travesseiro, uma palavrinha de 
amor e zás! Um grito, uma pequena lágrima, um suspiro feito ao 
mesmo tempo de dor e de volúpia, depois uma risadinha e eis que 
dentre as nuvens do firmamento conjugal ri triunfante Himen, o 
deus da noite nupcial. | 


173. 4 hemorragia do defloramento. — Os fragmentos do hi- 
men dilacerado sangram. Em geral essa hemorragia é pequena, limi- 
tando-se a algumas gotas, que tingem de rubro as roupas da cama. 


itue com a proximidade de seu corpo. Conseguido isso, deve. 
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São as célebres gotas nupciais, que em muitos povos são esperadas 
com verdadeira ansiedade como sinais de virgindade, ou na manhã 
seguinte, mostradas à parentela num cerimonial religioso, em: que se 
lançam bênçãos sôbre o pano nupcial e os trofeus do amor são pen- 
durados em um templo ou num bosque sagrado. 


174. Conduta ante um iimen resistente. — Quando — o que 
raramente acontece e quasi sempre só em mulheres de mais de 30 
anos — o himen zomba de todos os esforços virís, evitar o emprego 
da fórça. “Não deves começar a tua vida conjugal com um ato 
de violência” (Balzac). Sem transformar esse fato em tragédia e 
sem criar em torno dele uma atmosfera de desespero, adiar a tenta- 
tiva para a próxima noite. Se também nesta fracassarem todos os 
esforços, não hesitar em recorrer ao médico que, após anestesia local, 
fende o hímen resistente com dois pequenos cortes de tesoura. 


175. Restos delorosos do anel bimenal, — Por vezes, depois 
de normalmente roto o hímen, um qualquer de seus restos provoca 
dores durante as relações sexuais subsequentes. Em geral esses far- 
rapos desaparecem no decurso de alguns dias ou semanas. Se tal 
não acontecer, procurar o médico, que removerá todos os restos 
do himen. 


176. À impotência da noite de nupcias (ver n.º 396). 


177. Lua de mel é o nome das primeiras semanas de casamen- 
to, entre as classes médias geralmente ocupadas pela viagem de nup- 
cias. O sentido da lua de mel é deturpado quando, como é frequen- 
te, ela se passa entre excessos eróticos. 


178. À ferida do defloramento. — A mulher não requer cui- 
dados locais especiais após o defloramento. A ferida mucosa quando 
existe é insignificante, e, embora possa inchar, sara geralmente em 2 
a 3 dias. Por vezes essa tumefação é considerável; nesse caso a mulher 
deve permanecer recolhida ao quarto. Se os transtornos forem mui- 
to intensos, aplicar uma compressa refrescante de acetato de alu- 
mínio. 

À vista dessa possibilidade, durante os primeiros dias de vida 
conjugal não deve o casal locomover-se muito, pois a mulher pode 
ser prejudicada, sobretudo pela marcha. São úteis alguns dias de 
repouso e, após a lufa-lufa das últimas semanas antes do casamento, 
a viagem de nupcias deve ser feita mais como repouso do que como 
pretexto de vida ativa, mais para 'os prazeres íntimos que para os 
divertimentos externos. 


179. À viagem de nupcias. — Às primeiras semanas que se se- 
guem ao casamento são para a mulher um período de transformação 
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quasi revolucionária. Desde a época do nascimento nunca passou ela 
por uma modificação tão profunda e violenta de todo o seu ser 
como nesta primeira fase do matrimônio. As relações sexuais não 
só pôem à prova as partes genitais externas como também provocam 
a atividade de todo o aparelho genital interno. Os órgãos da bacia 
são, pela primeira vez, excitados, o útero contrai-se durante o orgas- 
mo, os ovários, sob o influxo poderoso da excitação erótica, lançam 
no sangue quantidades enormes de hormônio sexual. Essa inunda- 
ção pelo hormônio sexual age sôbre os demais órgãos, especialmente 
cérebro e glândulas de secreção interna, pondo-os em um estado 
inteiramente novo de tensão. As excitações intensas e inhabituais re- 
presentam para o sistema nervoso um esfôrço excessivo, ligado a um 
grande consumo de energia. Dai a grande sobrecarga corporal e 
psíquica, que vem associar-se às agitações e trabalhos das últimas 
semanas de noivado. Tódas essas peculiaridades da natureza femi. 
nina deveriam merecer particular atenção do jovem par, nestes pri- 
meiros dias de vida conjugal. Durante a lua de mel o novo casal 
deve aprender que o casamento não é uma simples forma especial 
de prazer sexual para o homem mas sim uma vida em comum, ba- 
seada no respeito mútuo, em que o amor reciproco deve triunfar 
sôbre o egoismo unilateral. Para muitas mulheres os sofrimentos 
de um casamento infeliz principiam já nestas primeiras semanas, quan- 
do o “esposo”, numa inconciência verdadeiramente masculina, im- 
pelido exclusivamente pelo seu impulso erótico e sem levar em conta 
o dela, se deleita com o recem-adquirido objeto de prazer, como uma 
criança que, recebendo de presente um brinquedo, nos primeiros 
dias dele não quer separar-se. Não é nada honroso para um marido 
regressar com uma mulher em cujos traços fatigados e olhos amorte- 
cidos todos podem adivinhar os excessos noturnos da viagem de 
nupcias. Voltaire, comentando a conhecida expressão “lua de mel”, 
acrescentou malignamente: “Realmente, o primeiro mês de casa 
mento é o mês do mel mas o segundo é o do absinto”. O jovem 
marido deve tomar cuidado para que mais tarde sua mulher não 
possa dizer que para ela já o primeiro se tornou o mês do absinto. 


TERCEIRA PARTE 
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CAPITULO VIII 


A HIGIENE DAS RELAÇÕES SEXUAIS 


180. Com que fregiiência pode ser praticado o ato sexual? — 
Uma pergunta que sempre se faz ao médico é quantas vezes pode 
um casal praticar as relações sexuais. À essa pergunta nunca se pode 
dar uma resposta certa. Primeiro porque o instinto sexual varia 
muito de pessoa a pessoa, segundo porque numa mesma pessoa sua 
intensidade oscila muito nas diversas épocas. Há ocasiões de me- 
nor, outras de maior necessidade erótica. 


181. Como reconhecer o limite adequado. — Podemos prati- 
car os atos sexuais tantas vezes quantas o corpo exigir antes do coito, 
for capaz durante o coito e tolerar bem depois do coito. 


Antes do coito é preciso que o instinto sexual se manifeste sem 
o emprego de excitações artificiais e que todos os órgãos entrem, 
naturalmente e sem artifícios, no estado de capacidade de copular. 


Durante o coito o orgasmo deve aparecer no momento habi- 
tual, nem muito antes nem muito depois. Fortes desvios do tempo 
normal indicam esgotamento. 


Depois do coito o corpo deve estar, por um curto lapso de tem- 
po, cansado e mesmo esgotado. Esse esgotamento deve ter desapa- 
recido após o sono noturno, se o coito foi praticado à noite; o 
homem deve acordar completamente descansado e até mesmo com 
fórças duplicadas, que lhe permitam exercer a contento o seu tra 
balho. Quando, ao contrário, êle acordar com uma sensação de can- 
saço inusitado, sentindo no corpo um vazio, como se faltasse algo 
de anormal ou experimentando na bôca o gosto de fastio ou de 
enjôo, com pernas fracas ou panturrilhas doloridas — tudo isso indi 
ca que ou o aparelho genital já não pode funcionar direito ou exce- 
deu-se na prática dos atos de prazer. O sentimento de bem estar 
durante o dia é a medida da conduta sensata durante a noite. Além 
desse sentimento de bem estar não há outro meio de avaliar a capa 
cidade erótica do paciente. 


182. As prescrições dos legisladores. — Quasi todos os legisla- 
dores prescreveram linhas de conduta para a atividade sexual durante 
o matrimônio. Solon aconselhou um intervalo de 10 dias entre duas 


80 4 hgrene da vida sexual 


cópulas consecutivas, Zoroastro reduziu-o a 9 Maomé a 8, Lutero 
autorizou as relações conjugais: | 


“Duas vezes por semana, 
Perfazem 104 ao ano, 
Não fazem mal nem a ti nem a mim”. 


Com isso quis ê | ] o jori 
Per quis êle determinar a capacidade média e na maioria 
; os é essa à resposta dada às perguntas sôbre a fregiiência com 
que devem ser praticadas as relações conjugais; mas para ambos os 


extremos há variações sem conta, até imi Rar 
e » até chegar a um limite máxim 
si incrível. 5 nd 


183. Intemperança nos prazeres sexuais. — Todo médico co- 
nhece muitos casos em que, com a mesma regularidade com que pela 
manhã O carteiro toca a campainha, à noite'o amor bate à porta e 
é recebido em casa. Muitos maridos exigem da mulher afatidfa ão 
sexual tôdas noites, mesmo quando ela procura, cansada, o leito 
conjugal. Essas mulheres exibem a miudo os sinais de esgotamento 
sexual; homens desse tipo costumam, porém, conservar até idade 
avançada a sua robusta sexualidade. Quando, a pedido da mulher 
procura-se levá-los a moderar a atividade sexual, esbarra-se habitual. 
mente com uma resistência invencivel por parte do homem. Se 
Se tenta intervir como médico, a mulher avisa de antemão: “O me- 
lhor é nada dizer, pois é tudo em vão, meu marido não está habi- 
tuado à moderação e leva mesmo a mal quando toco nesse assunto. 
Éle é capaz de pensar que não o amo mais”. Outra mulher explicou- 
me: Meu marido tomaria isso como uma infidelidade matrimonial 
tão habituado está a essa conduta”. fisses excessos unilaterais ilus- 
tram a amoralidade masculina, que não respeita a mulher como com- 
panheira de sua vida, mas procura utilizá-la apenas como um mero 
objeto de Rr como se fosse um animal doméstico: por outro 
lado, êsse fato revela a fraqueza erótica de muita mulher incapaz 
de compreender e de fazer valer a sua posição na vida conjugal e 
no amor. Não domina o amor a mulher que sempre, a todo o 
momento e em qualquer ocasião, cede aos desejos do homem; no 
amor é preciso aprender não só a consentir mas também a negar. 


184. 4 capacidade funcional das glândulas sexuais masculinas é 
geralmente avaliada por baixo. Os órgãos humanos excedem, em sua 
capacidade funcional, todas as medidas que estamos cos quado a 
deduzir do trabalho das máquinas. O coração, cujo tamanho é 
apenas de um punho, durante setenta ou mais anos movimenta em 
cada minuto mais de 10 litros de sangue. O tapete foto-sensível de 
nosso fundo de olho durante todo o dia é impressionado, cômo um 
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filme, por uma série ininterrupta de imagens em tôdas as cores, sem 

ue se embote com essa atividade permanente. As glândulas saliva- 

«es existentes na bôca são menores que cerejas mas mesmo assim 

produzem saliva desde a manhã até a noite, num total de dezenas de 

milhares de litros durante tôda a vida. Em nenhuma central telefô- 

nica do mundo há, como no cerébro humano, tantos chamados, liga- 

ções e interrupções. Em uma única ejaculação as glândulas sexuais 

humanas lançam mais de 200 milhões de espermatozóides, cada um 

dos quais, já vimos, é de estrutura mais complicada que um torpedo 

moderno. Já uma simples emissão de esperma é um ato tão mara- 
vilhoso que se poderia pensar fossem precisos no mínimo 30 anos de 
trabalho para que o testículo pudesse fazer uma tal emissão gigante 
de torpedos da hereditariedade. No entanto, justamente por ser 
um órgão vivo, pode o testículo praticar essa façanha duas, três ou 
mesmo mais vezes por semana, por decênios a fio, sem se cansar, 
pois o uso aumenta a capacidade funcional e conserva jovem o órgão. 
Todo orgão atrofia-se quando cessa de funcionar. Os músculos 
tornam-se fracos quando a pessoa permanece no leito, enquanto que 
o treino, ao contrário, os fortalece. O excesso de ouvir, longe de 
embotar o ouvido do músico, torna-o mais apurado; seu aparelho 
auditivo só se torna fraco quando êle pára de tocar. Os homens 
castos deixam, com o decorrer dos anos, de ter poluções noturnas 
porque os testículos param de trabalhar. Nos boxeurs, que permane- 
cem castos para concentrar tôda a fôrça nos braços, as glândulas 
sexuais atrofiam-se em um corpo onde tudo o mais está gigantesca- 
mente desenvolvido. As mulheres que não praticam as relações 
sexuais mumificam-se em solteironas, à medida que se atrofiam as suas 
glândulas sexuais. Um uso regular e moderado aumenta, como nos 
demais órgãos, a capacidade funcional das glândulas sexuais e con- 
serva-as jovens.. Os grandes artistas da vida — não os “homens 
do amor” que esgotam suas fôrças em excessos continuos — caracteri- 
zam-se por uma vivacidade particular e mantem-se jovens até muito 
tarde. Goethe, longe de se embotar pela vida intensa e tornar-se 
prematuramente enfraquecido do cérebro, graças à poesia e ao muito 
pensar, conservou-se até o fim, çomo disse ao completar .83 anos, 
“com o espírito fresco e cheio de amor até o último alento”. Tam- 
bém a enorme produtividade não esgotou Voltaire, Vitor Hugo, 
Bismarck ou Edison, Haydn ou Buffon, Newton ou Carlyle e as 
muitas centenas de heróis do trabalho. Um cérebro permanece 
jovem quando muito pensa, muito vive, muito sente e muito sofre. 
O mesmo se dá com as glândulas sexuais. Goethe, cuja intensa vida 
amorosa é bem conhecida, teve que defender-se, quando já velho 
conselheiro áulico, contra a pecha de preocupar-se muito com as 
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belas deste mundo. Aos 80 anos de idade, Vitor Hugo escrevia um 
ciclo de “Poesias amorosas” e o maior dos mestres da arte de viver, 
o marechal Richelieu, predileto de todas as mulheres desde a juven- 
tude e herói de inúmeras aventuras galantes, aos 93 anos de idade 
morreu de repente, sem doença prévia, e na sua cabeceira encon- 
traram-se, ainda fechadas, as cartas amorosas de três damas que 
imploravam a mercê de partilhar o leito do patriarca do amor. 


185. Os atletas sexuais. — Uma classe especial é constituída 
pelos atletas do amor. São os homens de fôrça e desejos sexuais 
acima do normal. Característico dos atletas eróticos é o fato de a 
intensidade de sua vida sexual representar apenas a satisfação de 
suas necessidades naturais, não constituindo para êle um excesso, tan- 
to assim que não se cansam nem se esgotam precocemente. Tais 
atletas sexuais devem ser colocados a par com os atletas musculares, 
os comilões, os beberrões. Na literatura sexual menciona-se um 
pastor que durante 12 anos de casamento, usou de seu direito conju- 
gal três vezes por dia. Fala-se ainda de um homem que chegou a 
unir-se à sua mulher até 18 vezes num só dia. Certa camponesa de 
73 anos, cujo aspecto era o de uma velha mãe de família, procurou 
o médico por não poder mais satisfazer, na medida por êle exigida, 
aos desejos sexuais de seu marido, que contava 78 anos. Nos bordeis 
aparecem visitantes que numa só noite se utilizam de tôdas as mulhe- 
res da casa. Na literatura conhecem-se muitos casos em que jovens 
cheios de fórça põem o seu orgulho amoroso em satisfazer num só 
ano mais de mil mulheres diferentes. Na côrte de Luiz XV vivia 
um príncipe de Conti, que exigia uma “lembrança” de cada amante. 
Na coleção por êle deixada havia 800 tabaqueiras e 400 aneis, todos 
com o nome da primitiva proprietária gravado. 


186. Quantas vezes seguidas pode ser repetido o ato sexual ? — 
O médico é interrogado não só sôbre a frequência das relações 
sexuais como também sôbre se é saudavel a sua repetição com peque- 
nos intervalos. Também a esta pergunta não se pode dar uma res- 
posta direta. O ato sexual pode ser repetido tantas vezes quantas 
for possível sem esfôrço excessivo e para satisfação do impulso eró- 
tico. A maioria dos homens sente-se satisfeita com um só orgasmo. 
Nesse caso, desaparece a ereção masculina, a mulher satisfaz a sua 
necessidade amorosa e o casal, assim saciado, cai na doce modorra 
do cansaço. | 

Há, porém, muitos homens cujo membro permanece em ereção 
após a ejaculação e que, depois do primeiro coito, principiam um 
segundo jogo amoroso, que podem levar a bom termo. Outros 
ha ainda que após o segundo praticam um terceiro e mesmo um 
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quarto ato sexual. Nos campos de batalha da Flandres morreu, sob 
meus cuidados, um soldado que, ao agonizar, me entregou uma car- 
ta, escrita antes da batalha à sua noiva mas ainda não enviada. 
Nela anunciava a sua próxima partida em licença e, em grosseiras 
expressões populares, expandia-se em recordações sôbre a licença 
anterior e na descrição das futuras proezas amorosas. Entre outras, 
figura a seguinte frase por mim transladada .da linguagem vulgar 
para a literária: “Na última visita eu cheguei a 7 vêzes. Quando, 
porém, eu aí voltar nem uma única vez me separarei de ti sem te 
satisfazer pelo menos 11 vezes sucessivas”. Embora se trate de um 
excesso, sô o simples anúncio de uma tão gigantesca proeza sexual 
indica uma potência fora do comum, infelizmente destruída pela 
ação de um projétil de guerra. 

Para chegar a um segundo orgasmo imediatamente após o pri- 
meiro são habitualmente necessárias inúmeras excitações. Por vêzes 
mau grado uma tensão suficiente do membro, não se chega a um 
orgasmo verdadeiro e, após algum tempo, declina a fôrça viril. 
Quando presente, a segunda ejaculação é menos abundante que a 
primeira. O número de espermatozóides expulsos vai declinando a 
cada nova ejaculação no decurso da noite, até chegar a zero. As 
glândulas sexuais levam várias horas para renovar o seu stock de 
células e só após um intervalo mínimo de 10 horas sio capazes de 
permitir uma ejaculação suficiente. Também a sensação voluptuosa 
costuma ser menor no segundo e ainda mais num terceiro orgasmo, 
embora êste possua seu cunho excitante particular, graças a uma 
sensação voluptuosa não mais tumultuosa e geral mas localizada. 


187. O orgasmo repetido da mulher. — A conduta feminina. 
é muito diversa da masculina. Graças à estrutura peculiar de seu 
corpo, ela é capaz de relações sexuais ilimitadas. Só de sua vontade 
depende o participar intimamente de inúmeros atos sexuais repetidos. 
A prostituta “recebe” num só dia 12, 20, 40 homens — mas com 
nenhum déles vibra a sua alma, já que uma lei do ofício manda 
que os seus muitos hóspedes a deixem fria e só o “amigo” possa des- 
pertar-lhe o instinto e só entre os braços dêle possa ela, mau grado 
as repetidas relações sexuais com outros homens, sentir a volupia da 
mulher amada. E' que a mulher, ao contrário do homem, pode 
graduar a vontade de sua participação na cópula, desdesa paixão irre- 
freada até a indiferênça mais completa; é essa a única defesa da 
mulher contra a posse, por vezes brutal, por parte do homem. Mas 
mesmo quando participa normalmente das relações sexuais, a mulher 
é geralmente mais pronta que o homem para um segundo ou mes- 
mo terceiro jogo amoroso. Mulheres eróticamente bem constituidas 
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após um primeiro orgasmo desejam apaixonadamente um segundo e 
terceiro e só se sentem totalmente satisfeitas quando se afundam 
entre os braços do homem após terem visto repetidas vezes vibrar 
dentro de si as ondas da volúpia. 


Quando são harmoniosas as relações conjugais, logo aprendem 
marido e mulher a conhecer as necessidades sexuais recíprocas e a 
adaptar-se aos desejos e fôrças do companheiro. Quando, uma vez 
vencida a fadiga natural, os amantes se sentem bem e aptos para 
o trabalho e quando, como reação natural tendente à substituição 
das fôrças perdidas, sentem uma fome sadia — tudo isso indica ter 
sido acertada a sua conduta erótica, não havendo motivo para receios. 


188. 4 hbipocondria sexual. — A hipocondria é a mais difundi- 
da de tôdas as doenças. Se não existisse essa moléstia, o mundo pre- 
cisaria apenas da quarta parte dos médicos hoje existentes e a décima 
parte dos sanatórios. À hipocondria é a maior das pragas do mundo. 
Hipocondria sexual é a hipocondria manifestada no terreno sexual. 
Ela é tão comum e por vezes tão intensa que muitos jovens inter- 
pretam como uma perda excessiva de fôrças o funcionamento oca- 
sional de seu aparelho genital, sentindo-se “enfraquecidos” após uma 
tal façanha. Por isso, é preciso ter sempre em mente o seguinte: 


A atividade é o estado normal de um órgão. Um emprego nor- 
mal do aparelho genital nenhum mal pode fazer-lhe. Ter duas rela- 
ções sexuais por semana não é, de maneira alguma, ultrapassar o limi- 
te inferior do normal, para uma pessoa sã e forte êsse número pode 
mesmo elevar-se a três ou até quatro sem inconveniente algum. E 
ainda mais: êsse limite pode ser impunemente ultrapassado se o indi- 
víduo não se sente, após o coito, fatigado por longo tempo, se no 
dia seguinte as pernas e o ventre não estão anormalmente fracos e 
se, com o decorrer do tempo, não aparece uma diminuição da potên- 
cia. O aparelho genital pode perfeitamente vencer um ou outro 
excesso ou esfôrço isolado, da mesma forma que a musculatura pode 


suportar uma escalada ocasional de montanha e o cérebro. uma noi-. 


te em claro ou mesmo uma semana trabalhosa e de pouco sono 
durante a preparação para os exames. Os excessos só são nocivos 
quando repetidos e habituais ou quando não se dá aos órgãos o 
tempo necessário para se restabelecerem da fadiga. Fracassos ocasio- 
nais ou períodos de diminuição do desejo erótico e da capacidade 
sexual podem aparecer em qualquer pessoa, não devendo merecer 
atenção excessiva: para que desapareçam é bastante que essa pessoa 
passe uns tempos em vida tranquila e repousada, alimentando-se bem, 
praticando esportes, não pensando em cousas tristes, sem se deixar 
abater ou desanimar. E” de boa prática não pensar muito em si, não 
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estar a esmiuçar-se por dentro nem atribuir à sua pessoa tamanha impor- 
tância como o faz geralmente o homem moderno. E' com êsse pro- 
ceder — e não com o uso e abuso de pílulas e tinturas carissimas, de 
beberagens secretas e de regras higiênicas exageradas que pode Sel 
evitada a queda no abismo cinzento da hipocondria e de sua variante 
sexual, a hipocondria sexual e neurastenia, que aflige tantos homens 
que não souberam aprender a arte de viver e a arte de amar. 


189. Relações sexuais durante a menstruação. — A regularida- 
de das relações sexuais é até certo ponto limitada pelas funções gent- 
tais da mulher. Quasi todos os homens evitam o coito durante 
tôda a duração das regras mensais. fles o fazem impelidos pela 
repulsão instintiva do sangue, que domina todos nós. E difícil de 
dizer se essa repulsão é natural e justificada ou simplesmente o fruto 
da educação. Nos animais dá-se justamente o contrário. Neles é 
o aparecimento de um fluxo sanguíneo através da vagina, ou “cio”, 
que anuncia estar a fêmea em condição de ser fecundada e é o seu 
cheiro que leva o macho a seguir a fêmea menstruada e unir-se a 
ela, Ao homem culto tornou-se antipático o corrimento sanguíneo 
e, sobretudo, o seu odor animal; êle consider? como “impura” a 
mulher nesse período e foge dela. Aliás, a própria mulher pede 
repouso e procura afastar-se déle.. 

E' muito variável a influência da menstruação sôbre o instinto 
sexual. ste pode permanecer inalterado, pode diminuir ou pode 
ser intensificado pela menstruação. Mulheres há que nêsses dias pro- 
curam apaixonadamente o homem, como há homens cuja excitação 
erótica é provocada sobretudo pela mulher menstruada, por seu odor 
de sangue e demais emanações, e que preferem as relações sexuais 
durante êsse período, em que, de mais a mais, é menor a probabili- 
dade de uma fecundação. Não é de modo algum nociva à saude a 
prática das relações sexuais durante a menstruação. 


1go. Relações sexuais durante a gravidez. — Entre os animais 
a fêmea, uma vez engravidada, não mais se entrega ao macho, pois 
nêles as relações sexuais estão a serviço exclusivo da propagação da 
espécie. A humanidade, que sublimou a audição em música e a visão 
em contemplação do belo, que come e bebe em mesas, fuma cigarros 
e lê romances, elevou as relações sexuais, da simples satisfação de 
um instinto animal, à dignidade de uma forma de gozo, de que não 
quer privar-se. Tanto para a mãe como para o seu fruto nenhum 
dano pode advir das relações sexuais durante a gravidez, desde que 
sejam tomadas as precauções exigidas pelo estado da mulher. 

A mulher deve moderar a sua atividade, limitando-se ao gôzo 
tranquilo da união sexual. O homem deve proceder discretamente 
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com o corpo da mulher grávida, abstendo-se de tôdas as extravagân- 
cias eróticas. Nos últimos 2 meses de gravidez o coito é dificulta- 
do por motivos técnicos, devendo, por isso, ser praticado apenas 
nas posições descritas nos n.os 138, 139 e 142 (posições “animal”, 
“antiga” e “atravessada no leito”). 


O instinto sexual feminino pode sofrer tôda a sorte de variações 
durante a gravidez; permanecer inalterado, diminuir, exaltar-se. Em 
geral, à medida que avança a gravidez, a mulher se preocupa cada 
vez mais com o fruto encerrado no seu ventre e com a época do 
parto, tornando-se cada vez menos inclinada às relações sexuais, de 
modo que um homem cheio de tato deve restringir em idêntico grau 
as suas exigências eróticas. As relações sexuais estão proibidas nas 
últimas três semanas antes do parto. Em tôda união sexual, germes 
estranhos de tôdas as espécies são introduzidos na vagina, mesmo 
que o homem use um preservativo de borracha limpo. Em épocas 
normais essa inoculação de germes não tem importância, pois a 
flora bacteriana vaginal, citada no n.º 77» luta contra essa intrusão 
e vence os germes estranhos. Nas últimas semanas de gravidez, 
porem, mudam-se as condições de vida das bactérias na vagina. À 
mucosa vaginal prepara-se para o parto, torna-se laxa, mole, de modo 
que deve ser evitada tôda introdução de bactérias vindas do exte- 
rior. Nessas últimas três semanas, caso o médico não faça qualquer 
prescrição especial, não deve ser feita qualquer lavagem capaz de 
penetrar na mucosa vaginal e deve ser proscrita a introdução de cor- 
pos estranhos, entre êles o penis. E” que alguns dias mais tarde — 
nunca se pode predizer com certeza o término da gravidez — durante 
o parto, O revestimento interno do canal genital vai afrouxar-se e 
romper-se, as raizes da placenta vão separar-se do leito sanguíneo 
do útero, de modo que as bactérias estranhas encontrarão aí as 
melhores condições para a sua pululação. Não há nenhuma outra 
ocasião em que o corpo feminino seja tão sensível às infecções e 
tão pouco resistente a elas como durante o parto e o puerpério; 
por esse motivo, as relações sexuais devem ser incondicionalmente 
proibidas durante as três semanas anteriores 20 parto. 


E ro: As relações sexuais após o parto. — Como tôdas as artes 
técnicas, também a obstetrícia fez grandes progressos nas últimas 
décadas e certos meios médicos, orgulhosos de seus êxitos e confia- 
dos em sua perícia, diminuiram o “resguardo” da mulher (ou puer- 
perio), deixando-a levantar-se alguns dias após o parto e voltar às 
suas tarefas e à atividade amorosa. Conduta errônea ! O corpo 
humano não é nenhuma máquina mas um organismo e o parto não 
e somente uma façanha técnica do corpo mas também um fenômeno 
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biológico, acompanhado de completa remodelação interna de todos 
os líquidos e fôrças. O útero requer três semanas para regredir do 
tamanho de uma abóbora colossal ao de uma pequena pera; os ová- 
rios devem, após uma prolongada pausa, voltar à sua função men- 
sal; as glândulas mamárias levam pelo menos uma semana para, em 
substituição do útero que até então alimentara a criança, transformar- 
se no órgão secretor do leite; os músculos abdominais superdistendidos 
devem encurtar-se e recobrar a rigidez primitiva; coração e vasos 
têm que restabelecer-se do trabalho extra das últimas semanas e adap- 
tar-se às condições atenuadas de um corpo livre de sua sobrecarga; 
o tubo elástico da vagina, distendido até o tamanho da cabeça da 
criança, deve, mediante enrijecimento de suas fibras elásticas e mus- 
culares, reduzir-se ao calibre de um dedo; as rupturas do colo ute- 
rino, e por vêzes também do períneo, precisam cicatrizar; o anel 
anal, dilatado durante os esforços expulsivos da mulher, est reco- 
brar sua tonicidade; e — last but not least — a alma feminina não 
precisará, após as longas semanas de espera e de receio, após o esfor: 
ço das horas de parto e após a excitação dos primeiros dias de vida 
do filho, não precisará ela de repouso para, trabalhando tôdas essas 
impressões tão diversas, adaptar-se à nova fase da vida? Ela não 
é nenhum animal que expele o seu fruto mas uma mulher que deu 
à luz um filho, uma mãe, a mãe de um novo ser humano, talvez 
de um grande homem. O puerpério deve durar 2 semanas; 11 dias 
de repouso no léito é o mínimo que o corpo exige, sendo melhor 
que a mulher só se levante no 13.º ou 14.º dia. Aproveitar bem 
êsse repouso pois tão cedo não poderá gozar dias tão calmos, por 
culpa do pequenino ser que ao seu lado dorme no leito. 


Também as relações sexuais não devem ser reiniciadas muito 
cedo. O primeiro sacrifício que o filho exige de seu pai — e que 
não é o maior nem será o último — é justamente a continência. 


Nunca praticar o coito antes do início da quarta semana após 
o parto. Três semanas antes, três semanas depois do parto — são 
seis semanas em que será sexualmente poupado o corpo feminino. 


192. Em que idade devem começar as relações sexuais ? — Nos 
animais em liberdade as circunstâncias são claras. O animal ama- 
durece depressa e um dia as suas glândulas sexuais pôem-se a tra- 
balhar, êle entra no cio e torna-se apto à união sexual. Já nos 
animais domésticos, crescidos sob a influência da cultura e mais 
semelhantes ao homem, nota-se uma modificação. Após o apareci- 
mento do primeiro cio, não se deixa o animal entrar jogo em ativi- 
dade sexual, pois é “ainda muito jovem” e a primeira escendência 
não seria muito boa. 
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, O ser humano amadurece com extraordinária lentidão; essa matu- 
ração lenta é uma das mais notáveis diferenças entre a sexualidade 
humana e a animal. Enquanto nos animais a juventude não excede 
em geral, de um sétimo da duração da vida, no homem ela monta 
a um quarto ou um terço. O homem civilizado só aos 22 anos 
pelo menos, é considerado maduro e apto para a procriação. No 
entanto, quasi 10 anos antes já começaram as glândulas sexuais a tra- 
balhar é a despertar o instinto sexual. O jovem ser humano vive, 
pois, um decênio em que, embora o instinto sexual já esteja desperto 
do ponto de vista biológico é indesejável a atividade sexual. Nisso 
reside uma das muitas dissonâncias da natureza humana, resultante 
da posição embriológica da sua sexualidade. A união sexual com o 
fim de procreação só deve ser realizada quando estiver terminada a 
maturação não só sexual como também de todo o corpo e do espí- 
rito, isto é, para a mulher aproximadamente aos 20 anos, para o 
homem aos 25. Na realidade, porém, as relações sexuais com o fim 
de satisfação do instinto e como fonte de prazer começam muito 
mais cedo, muito antes mesmo do que julgam pais e mestres. Na 
Europa central, dentre nove bacharelandos um, ao sair da escola, já 
está infetado pelas doenças venéreas. Na mulher, a maioria Ee 
contágios sexuais ocorre antes dos 19 anos! 


Do ponto de vista puramente higiênico, as relações sexuais mode- 
radas entre jovens cujas glândulas sexuais já funcionam equivalem 
às entre adultos. Não há que temer os perigos para a saúde descri- 
tos em muitos livros de moral. A inexperiência dos jovens torna-os 
entretanto, tacilmente vitimas da gravidez e das doenças venéreas, 
o que é motivo de graves conflitos morais, sociais e profissionais, 
capazes por vêzes de influir nocivamente sôbre tôda a sua vida. Par 
isso deve ser feito todo o esforço para que as relações sexuais não 
comecem antes de o indivíduo estar “maduro para o amor” e em 
condições de suportar tódas as suas consequências. 


193. O término das relações sexuais para a mulher. — Do ponto 
de vista físico a mulher permanece até idade avançada apta para as 
relações sexuais. Entretanto, após a menopausa os Órgãos sexuais 
atrofiam-se; a princípio lentamente, depois mais depressa e por fim 
na idade muito avançada, a vagina é tão estreita e curta que torna 


praticamente impossível uma cópula completa com um homem bem 
constituido. 


Mais importante que a capacidade corporal, que é conservada 
por tempo relativamente longo, é a possibilidade espiritual. Com a 
entrada da menopausa os ovários cessam de produzir óvulos. Em 
muitas mulheres cessa simultaneamente a produção de hormônio 
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sexual. Os caracteres sexuais secundários atrofiam-se, a mulher trans- 
forma-se em matrona, seu instinto sexual enfraquece e por fim some- 
se de todo. O instinto sexual da humanidade culta já não é, entre- 
tanto, um simples impulso animal de união com fins procriativos mas 
sim a maneira de encarar e tratar o outro SEXO, maneira “sublimada” 
e entremeada de inúmeros elementos psíquicos. Em muitas pessoas 
o instinto sexual permanece conservado muito tempo depois de ter 
cessado a produção de células sexuais. Da mesma forma que no 
mundo civilizado o instinto sexual manifesta-se muito antes dessa 
produção, por vêzes mesmo antes da idade escolar. 


194. O “brôto joanino”. — Antes de morrer, muitos órgãos 
costumam entrar ainda uma vez em atividade convulsiva; o animal 
moribundo contorce-se em movimentos convulsos; o homem ao mor- 
rer lança ainda um derradeiro grito, onde se manifesta a sua fôrça 
vital; o pássaro decapitado esperneia entre: as mãos de seu algoz. 
Assim também o instinto sexual se acende ainda uma «vez antes da 
extinção definitiva. Essa última manifestação do instinto sexual mori- 
bundo chama-se rebento joanino, nome que Os jardineiros dão ao 
brôto que as plantas lançam no tempo de S. João, ao findar-se o 
outono. A escritora sueca Karin Michaelis, em um livro famoso em 
seu tempo, diz ser essa à “idade perigosa” da mulher. Nessa idade, 
vê-se a mocidade fugir e procura-se, como é natural em tôda cria 
tura, gozar ainda uma vez a vida a largos haustos. Os indivíduos 
são tomados de pânico e lançam-se às cegas no torvelinho da .vida, 
como os animais que, vendo abertas as portas do matadouro se 
precipitassem por ela a fora. Em todos os lugares de prazeres mun» 
danos vêem-se dêsses tipos seródios: velhos peralvilhos de cabelos 
tintos, com as roupas e os ademanes de um moço; mulheres enve- 
lhecidas, que se exibem como ruinas restauradas, com as rugas dis- 
farçadas por arrebiques e cosméticos e cujo decote exagerado des- 
nuda os restos de seus antigos encantos, para mostrar que elas ainda 
são sedutoras e para atrair talvez um admirador, O último. Os lábios 
ostentosamente abertos revelam a sêde de prazer e nos olhos inquie- 
tos brilha a ânsia de conquistar e de ser ainda uma vez conquistada. 
Êisses tipos são geralmente cômicos e constituem figuras clássicas de 
comédias e caricaturas, mas o seu papel é ao mesmo tempo trágico. 
Também êles são vítimas de uma educação errônea e de uma con- 
cepção falsa da vida. Quem aprendeu a usar e gozar a suá vida, 
quem sabe dar justo emprego à cada uma das fases da existência — 
ocupando-se com sua profissão se homem, com Os filhos se mulher 
— de sorte que à sua vida está sempre cheia de trabalho e felicidade 
— para êle o “5. João” não é o tempo em que andam à solta os 
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impulsos lascivos mas sim a época da colheita dos frutos de sua 
existência, o “agosto”, mês feliz de sua vida. Em vez de olhar para 
diante de si, para a velhice que se aproxima, lança a vista para trás, 
sentindo a felicidade do vigia que contempla, do alto da torre, as 
paisagens em redor. 


195. À vida amorosa da mulher velha. — Uma vez extinto o . 


impulso sexual, resta ainda à mulher o sentimento maternal. Assim 
é que vemos a miudo mulheres velhas em relações afetivas com 
homens por vêzes muito novos, a quem elas abrem os braços para 
gozar nos beijos do amante juvenil se não o antigo amor carnal pelo 
menos o sentimento sublimado de uma maternidade erótica. E quan- 
do elas já não são mais capazes de sentir uma satisfação erótica, sabo- 
reiam ainda o prazer de dar o amante de presente a uma outra. 


196. O fim das relações sexuais para o homem. — O homem 
não na como a mulher, praticar por assim dizer ilimitadamente 
as relações sexuais. Éle é limitado pela capacidade erétil do membro. 
Em geral dos 20 aos 45 anos o homem permanece em «plena posse 
de sua potência viril. A seguir a virilidade costuma ir declinando 
lentamente. Em um homem são, que nem deixou atrofiar nem esgo- 
tou as glândulas sexuais, a capacidade de copular permanece con- 
servada por mais 15 a 20 anos, só desaparecendo após os 60. fsse 
desaparecimento não é súbito. Ainda por alguns anos o homem, 
embora não seja mais capaz de, a qualquer momento, entrar em 
relações sexuais, poderá de tempos em tempos ser surpreendido pela 
ereção de seu penis, tirando então partido dessa oportunidade. Sobre- 
tudo de manhã, ao acordar, aparece a “ereção matutina”, desenca- 
deada pela repleção da bexiga e já citada no n.º 41; graças a ela 
poderá o velho gozar uma hora de prazeres matutinos. Certos exci- 


tantes, como álcool, condimentos ou uma ceia copiosa, poderão 


igualmente restituir por vêzes, de maneira momentânea, as fôrças ao 
homem idoso. Certos indivíduos permanecem potentes até idade 
avançada, podendo mesmo gerar filhos. O mais velho dêsses exem- 
plos autênticos foi o inglês Thomas Parr, examinado por inúmeros 
sábios tanto em vida como após a morte & que viveu mais de 120 
anos, provavelmente 152 anos. Éle já há muito tinha ultrapassado 
os go anos quando foi acusado de ofensa à moral e aos 105 anos 
êsse exemplo único de fôrça vital erótica foi condenado a indeni- 
gar uma sua vitima. 


197. À morte durante o amor. — O ato sexual exige natural 
mente um grande esforço por parte do corpo; êle põe o sangue em 
ebulição, eleva transitoriamente a pressão arterial e exerce uma certa 
pressão sôbre .os vasos sanguíneos. Se êstes vasos estiverem enfra- 
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quecidos e calcificados em consequência da idade, durante o ato 
sexual pode dar-se a ruptura de um dêsses vasos, com um ataque de 
apoplexia. Muito velho encontrou, nos braços da esposa ou da 
amante, a “morte no amor”. Um dos mais célebres políticos euro- 
peus do século XIX, internacionalmente estimado por sua amabili- 
dade e cavalherismo, foi um dia roubado à vida entre duas confe- 
rências políticas; a morte surpreendeu-o à tarde no boudoir de uma 
atriz. Em um bordel de Hamburgo um cavalheiro bem vestido fale- 
ceu certa noite no quarto de uma prostituta. Como nenhum papel 
fôsse com êle encontrado, o morto foi, como é habitual nas ruas 
de prostituição, atirado à sarjeta, sendo na manhã seguinte recolhido 
pela polícia e levado ao necrotério. Na tarde dêsse dia a imprensa 
européia anunciava que certo rei, habituado a viajar incógnito, dei- 
xara sózinho, no dia anterior, o hotel, a que não regressara ainda. 


CAPÍTULO IX 


CUIDADOS COM OS ORGÃOS SEXUAIS 


198. 4 necessidade de cuidados especiais com os órgãos geni- 
tais. — O órgão genital é o elo que prende, da mais íntima maneira 
possível, um sêr humano a outro, por êle escolhido entre milhares 
para companheiro. Assim como, e com razão, exigimos de uma 
pessoa convidada à nossa mesa que ela se apresente decentemente, 
para não nos tirar o apetite, também o prazer sexual recíproco exige 
uma cuidadosa limpeza dos órgãos genitais, para evitar tudo que 
possa diminuir o prazer experimentado pelo companheiro. 


199. Os cuidados corporais do homem. — O homem deve dia- 
riamente lavar os órgãos genitais com água e sabão. Para isso retrai- 
se o prepúcio limpando-se assim a parte da glande por êle coberta . 
onde se coleta o sebo dE já mencionado no n.º 45. Uma 
limpeza cuidadosa das dobras prepuciais não provoca a mínima irri- 
tação. Se, porém, a pele ficar irritada, pulverizar as dobras com 
um pó secante. Se as dobras repuciais se irritarem facilmente, untá- 
las à noite com uma dá branda (vaselina), que se retira de 
manhã com água morna e sabão ou, melhor, com óleo de olivas, 
aplicando-se em seguida um pó, que será conservado o dia todo. 

Após tôda relação sexual, os órgãos genitais devem ser lavados 
com tôda a minúcia (sem, entretanto, irritar o prepúcio) se há o 
perigo de contágio. Sôbre as medidas protetoras contra o contágio 
ventreo ver o n.º 452 e seg. e n.º ç69. 
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200. Os cuidados corporais da mulher constituem, ao contrário 
do que passa com o homem, um capítulo dificil. A mulher está 
obrigada a uma atenção redobrada, pois: 

1. Às partes genitais femininas são sede de glândulas sudoríparas e odo- 

riferas (órgãos de atração! n.º 105). 

2. O prepúcio do clitoris segrega, como o do homem, um sebo que facil- 

mente se rancifica e exala então um mau cheiro. 

3. À vagina segrega uma umidade de cheiro ácido que, quando muito 

abundante, suja roupa e pele. 

4. Como a uretra desemboca em lugar oculto, restos de urina permane- 

cem ai retidos, podendo difundir então o cheiro acre de urina decom- 
posta. 


Essa região corporal, tão discutível do ponto de vista estético, 
é o “regaço” que a mulher, ao entregar-se, franqueia ao homem que 
talvez a admire como uma santa. E”. êsse um momento crítico na 
vida da mulher e muitas perdem nesse primeiro encontro as boas 
graças do amante, ao ser êste recebido, às portas do paraiso, por 
um odor assaz terrestre. 


201. Os cuidados corporais das meninas pequenas. — A mãe 
tem a obrigação de, já antes da época da maturação sexual, verificar 
se as filhas não apresentam porventura corrimento ou mau cheiro 
vaginal. Justamente os casos precoces de corrimento são os que 
exigem tratamento enérgico e oportuno, feito por um médico, e é 
conduta inteiramente errônea quando os pais fogem dêsse tratamento 
por medo de ofender o pudor da criança ou de atrair a sua atenção 
para-a esfera genital. Na realidade os fatos passam-se ao contrário 
do que julgam os pais. O corrimento é que atrai a atenção da 
criança para as partes genitais, a irritação por ele produzida leva, 
quasi infalivelmente, a menina a masturbar-se. Um tratamento breve 
e discreto é pela criança tomado como natural e logo esquecido, sem 
que déle fiquem vestígios prejudiciais. 

202. Cuidados corporais das donzelas durante a puberdade. — 
Ao instalar-se a maturidade sexual, a mãe deve: chamar a atenção da 
filha para a necessidade de cuidados corporais minuciosos durante e 
após a menstruação, mostrando-lhe que a higiens dessa região do 
corpo tem particular importância para o bem estar e a felicidade 
da mulher; explicar-lhe bem ser sua obrigação, não só para com os 
circunstantes mas também para consigo própria e no interésse de 
sua felicidade futura, conservar-se sempre desejável e “apetitosa” em 
todos os sentidos, que ela deverá um dia, no momento máximo de 
sua vida, abrir o seu regaço ao Amado e que por isso mesmo é para 
ela um dever moral oferecer ao esposo um corpo bem cuidado e 
realmente digno do matrimônio. 
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203. À lavagem diária. — A mulher deve praticar uma vez por 
dia — mais vêzes, só em casos excepcionais — a lavagem de suas 
partes genitais. Antes da lavagem, esvaziar a bexiga pela micção. 
A lavagem será, sempre que possível, feita com água morna, usando. 
um trapo ou esponja reservado só para êsse fim e enxugando com 
uma toalha também especial. Usar um sabão brando, que não deve, 
entretanto, penetrar na vagina, cuja mucosa êle pode irritar. Depois 
de enxuta, a região vulvar pode ser coberta de um pó, de preferência 
pó de alfazema, por ser a alfazema a substância que melhor disfarça 
o cheiro do corpo. Daí o velho hábito de conservar raminhos de 
alfazema nos guarda-roupas. Nunca usar perfumes muito penetran- 
tes, pois os órgãos genitais não são nenhuma flor ! Após cada mic- 
ção a mulher deve limpar-se, de preferência com um pouco de 


algodão, para que na vulva não fiquem restos de urina, capazes de 
exalar um cheiro: acre. 


204. São necessárias as irrigações vaginais? — Do ponto de 
vista embriológico existem, em todo sêr humano, duas espécies de 
órgãos: órgãos naturais e órgãos cultivados. Os Órgãos naturais, 
situados geralmente no interior do corpo, passam despercebidos ao 
indivíduo, não necessitando por isso de cuidados especiais. Entre 
éles temos o coração, o at os rins. Os órgãos cultivados situa- 
dos sobretudo na superfície do corpo, são os que a civilização aper- 
feiçoou e desenvolveu de maneira especial, cuja existência é por nós 
percebida e que requerem cuidados especiais. A êles pertencem os 
olhos, a bôca, os cabelos. Com os olhos contemplamos aspectos da 
natureza, com a bôca bebemos vinho, com os cabelos praticamos um 
culto à beleza. A vida civilizada não sómente aperfeiçoou como 
ainda sobrecarregou e prejudicou êsses órgãos. O trabalho de muito 
perto diminui a acuidade visual; a alimentação civilizada provocou 
a regressão dos dentes; os pêlos corporais tornaram-se frágeis em 
virtude da permanência dentro da casa, da proteção do corpo com 
roupas e da atividade excessiva do cérebro. Os órgãos aperfeiçoa- 
dos e tornados sensíveis requerem cuidados especiais: nós escovamos 
os dentes, lavamos a bôca, penteamos os cabelos, etc. 

Em virtude dos hábitos da vida civilizada, a vagina feminina 
encontra-se em posição intermediária entre os euro naturais e cul- 
tivados. Numerosíssimas mulheres assentam-se durante 8 ou mais 
horas ante o seu trabalho ou permanecem de pé “até cairem quasi 
de cansaço” atrás de um balcão de loja. Muitas outras, embora 
sexualmente maduras, devem abster-se durante muito tempo de rela- 
ções sexuais. Muitas vivem em luta constante com o instinto sexual, 


outras entregam-se à masturbação. Dentre as que praticam as 
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relações sexuais, a maioria não está em condições de procriar, como 
exige o organismo, devendo evitar a concepção mediante o emprêgo 
de meios que irritam a mucosa vaginal ou mediante métodos especiais 
de união sexual, que impedem a marcha normal das funções genitais. 
Inúmeras mulheres sofrem de prisão de ventre crônica, que dificulta 
a circulação de sangue nos órgãos pelvianos e favorece a existência 
de catarro vaginal. À vagina reage a essas formas antinaturais de 
vida mediante uma modificação também antinatural de suas fun- 
ções. Ela perde a capacidade de auto-limpeza e requer, como todo 
órgão cultivado, cuidados especiais. 


O melhor meio de limpeza da vagina está na ação desinfetante 
de sua flora bacteriana (n.º 77). Quando, porém, há mau cheiro 
intenso e corrimento que mancha a roupa, é preciso recorrer a 
lavagens externas e irrigações internas da vagina. 


205. Com que frequência podem ser praticadas as irrigações 
vaginais? — As irrigações devem ser feitas o número de vêzes que 
for necessário, nunca mais. Em geral peca-se por excesso. Embora 
a frequência excessiva das irrigações vaginais não abrevie a' existência 
nem comprometa seriamente a saúde, pode prejudicar as funções 
naturais da vagina, enfraquecer a flora vaginal útil e diminuir a sen- 
sibilidade sexual. O fim ideal dos cuidados vaginais consiste em 
manter boa uma flora de defesa e esta prosperará tanto mais e tanto 
melhor poderá exercer as suas funções naturais quanto menos for 


danificada por irrigações, especialmente irrigações com desinfetan- 
tes tóxicos. 


0) máximo permitido a uma mulher sã é wma só irrigação diária. 
E um péssimo costume o que têm muitas mulheres de praticar diver- 
sas irrigações por dia. As mulheres que se habituaram a uma irri- 
gação diária devem procurar libertar-se dêsse costume, limitando- 
se apenas a duas ou três lavagens semanais. A princípio isso pode 
ser difícil, pois a mulher pode ser tomada do receio de não estar 
limpa e talvez ao se desacostumar ela não esteja realmente limpa... 
mas simplesmente porque a vagina não está habituada a manter-se 
limpa por mais de um dia, Mas êsse é justamente o fim que visa 
a supressão do hábito: restituir o órgão, mal habituado, às suas fun- 
ções normais. T'ôda a mulher que tiver a paciência de se prestar 
a essa prova, ficará logo convencida dos seus bons resultados e 


admirada da rapidez com que a vagina recobra a capacidade natural 
de autolimpeza. 


206. O irrigador. — O irrigador é o aparelho geralmente usado 
para as irrigações vaginais (fig. 22); Ele compõe-se de três partes: 
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um recipiente que pode ser pendurado, um tubo de borracha e um 
pipo, que é introduzido na cavidade corporal. 

O recipiente é geralmente feito de ferro esmaltado. Mais esté- 
tico é o de vidro, que oferece a vantagem de se poder ver o líquido 
e acompanhar a sua descida. Pode ainda usar-se como recipiente 
um saco de borracha, que tem a vantagem de servir também como 
saco de água quente. 

O tubo de borracha deve ter aproximadamente 1 % metro de 
comprimento. Ao comprá-lo é preciso verificar que esteja em bom 
estado, pois com o tempo a borracha resseca-se, devendo ser com- 
prado apenas um tubo que venha com a garantia de se achar em 
bom estado. À borracha déve ser conservada à temperatura e umi- 
dade médias, não podendo ser comprimida nem dobrada. Nunca 
pendurar o irrigador atrás da porta do banheiro ou próximo ao 
aquecedor. | | 

O pipo deve ser uma cânula vaginal e nunca uma cánula ute- 
rima, isto é, deve ter a grossura do dedo, para que penetre apenas 
na vagina e nunca no útero. Com um tubo vaginal da grossura, 
pelo menos, do dedo nunca poderá a mulher ofender-se a si própria. 
Já os tubos uterinos, isto é, tubos longos, delgados como um lápis € 
destinados a ser introduzidos no útero, são instrumentos perigosis- 
simos, que em nenhuma circunstância e em nenhuma ocasião devem 
ser empregados pela mulher (ver n.º 252 e seg.). 

O melhor pipo é a simples cânula vaginal de vidro, que não 
se entope, deixa reconhecer prontamente toda sujeira e é facil de 
limpar. Não tem razão de ser o medo que muitas mulheres têm 
de êle quebrar-se na vagina. 

Se se utiliza um tubo de vidro, aconselha-se adotar a borracha 
de uma pinça metálica para interromper o fluxo da água, pinça essa 
colocada próximo ao pipo, para que a própria mulher possa mano: 
brar durante a lavagem. Ê 

Os pipos feitos de borracha vulcanizada têm a vantagem de 
estar conjugados a uma torneira, o que torna dispensável a pinça 
oclusiva. Em compensação, êles facilmente se entopem e são mais 
difíceis de limpar. 

207. À técnica da irrigação. — Para que a pressão da água seja 
suficiente para bem lavar a vagina, o irrigador deve ser suspenso a 
altura conveniente. A pressão da água nenhum dano podera causar, 
visto o líquido não poder penetrar dentro do útero. O tubo vagi- 


“nal é introduzido ao longo da parede posterior da vagina, por ser ela 


menos sensível e mais elástica que a anterior, além da vantagem de 
poder-se dessa maneira atingir a abóbada vaginal e dai irrigar tôda 
a vagina. 
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A irrigação vaginal não deve ser feita em pé, pois nessa posi- 
ção o líquido reflue logo para o exterior, mas sim em decúbito e 
com as nádegas sôbre uma almofada. Nessa posição o interior da 
vagina e o orifício uterino estão mais baixos que a entrada da va- 
gina e o líquido pode lavar tôda a cavidade vaginal como se fosse 
um prato. 


208. À ducha feminina (fig. 26). — Muitas mulheres em lugar 
do irrigador usam a ducha feminina, mais simples. Ela consiste num 
balão de borracha com um bico atarraxavel. Em que pese as inú- 
meras variantes patenteadas e de nomes sonoros, todas as seringas 
expostas à venda são praticamente comparáveis e os modelos caros 
em nada são superiores aos mais baratos. Ao comprar uma seringa 
dessas, atentar nos seguintes pontos: 


1. O balão de borracha não deve ser velho mas sim recente, nem muito 
mole nem muito duro. 

2. O bico deve ser de fácil limpeza, isto é, com uma abertura nem muito 
larga nem muito cstreita, sem sulcos e reintrancias. 

3. O orifício da seringa não deve ser muito pequeno, para que o jacto 
de água o atravesse com suficiente fôrça e para que não se obstrua 
facilmente. | 

4. O bico deve ter no mínimo a grossura de um dedo pois é preciso 
que a ducha seja realmente vagiral e nunca uterina ! 


A ducha tem vantagens e desvantagens relativamente ao irri- 
gador. Às vantagens são: a ducha é menor, mais manejável e, con- 
seguintemente, mais discreta. À ducha deve, por isso, ser preferida 
por tôda mulher que deve praticar suas irrigações em circunstân. 
cias pouco cômodas. 


As desvantagens da ducha são: 


1. Ela sai mais cara pur ser limitada a -duração de uma seringa de bor- 
racha. 

2. A limpeza do bico de cbonite não é tão simples como a da sonda 

vaginal de vidro. 

A ducha requer um recipiente especial, de onde o líquido será aspirado 

4. Do ponto de vista higiênico o emprego da ducha não é tão vantajoso 
como o do irrigador. Como o conteudo da seringa não basta para a 
irrigação vaginal, a seringa — com o seu bico sujo! — deve ser repe 
tidas vêzes mergulhada dentro do recipiente onde está o líquido. 
Em caso algum o líquido de irrigação deverá ser colocado dentro da 
bacia de banho. Além do mau gosto de um tal proceder, há o grave 
perigo da transmissão de blenorragia aos olhos (n.º 485). a 

s. Como uma única ducha não é suficiente, a seringa deve ser varias vêzes 
retirada da vagina e de novo introduzida, enquanto com o irrigador 
tôda a lavagem é feita de uma só vez. 


tas 


209. 4 quantidade do liquido de lavagem deve ser de 1a 1% 
litro. 
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210. 4 temperatura do líquido deve ser a do corpo, para que 
o líquido não pareça nem muito quente nem muito frio. Irrigações 
com água fria só serão feitas em caso de necessidade. Embora uma 
lavagem fria de vez em quando nenhum dano produza, seu emprego 
deve ser limitado ao mínimo possível em virtude da possibilidade 
de um resfriado (catarro vesical). 


211. Os medicamentos a usar nas irrigações. — A escolha das 
substâncias a adicionar à água das irrigações depende do fim a que 
estas se destinam. Lavagens com fins curativos só pelo médico 
devem ser prescritas. As irrigações feitas para a higiene diária da 
mulher não devem constituir medida curativa e por isso devem ser 
feitas apenas com substâncias naturais, inofensivas e pouco irritan- 
tes. Tódas as drogas “medicinais”, todos os desinfetantes fortes, 
tôdas as substâncias corrosivas e ácidas devem ser sempre excluidas 
dos cuidados diários de limpeza corporal. A vagina é, como a bôca, 
uma cavidade revestida de mucosa, onde pululam importantes bacté- 
rias que vivem em simbiose, isto é, comunidade de trabalho, com a 
mulher. A limpeza da vagina deve obedecer, pois, aos mesmos prin- 
cípios que a limpeza bucal. T'ôda substância com que não se puder 
lavar a bôca não servirá igualmente para a vagina. 


a) À água da torneira, aquecida à temperatura do corpo, age 
tanto sôbre a vagina como sôbre a bôca de maneira quasi exclusi- 
vamente mecânica. Ela limpa sem exercer outras ações especiais. 


b) Sal de cozinha. Como todos os líquidos corporais, inclu- 
sive o líquido vaginal, encerram 1/10 por cento de sal de cozinha, 
pode-se, para atingir essa porcentagem normal adicioná-lo à água 
à razão de 1 a 2 colheres de chá para um litro de água. Soluções 
salinas mais fortes irritam a vagina, da mesma forma como os ali- 
mentos muito salgados irritam a mucosa bucal. Soluções salinas 
de média concentração (1-1) colher de sopa para 1 litro de água) 
têm sôbre a mucosa vaginal ação ligeiramente excitante, compara- 
vel à dos alimentos picantes sôbre a mucosa bucal. Elas estimulam 
o afluxo sanguíneo e elevam a excitabilidade sexual, o que as torna 
aconselhaveis às mulheres de fraca sensibilidade erótica, embora não 
devam ser empregadas com muita frequência e precisem ser sus- 
pensas caso apareçam fenômenos de irrigação (prurido, queimadura, 
rubor, corrimento). 


c) Decocto de camomila. Uma substância ideal é o -decocto 
de camomila. Melhor que cozinhar a camomila em água é o decocto, 
preparado da seguinte maneira: 1 ou 2 punhados de folhas de camo: 
mila são deixados por 24 horas dentro de 1 litro de água morna. 
em uma janela ensolarada ou sobre o fogão. Por economia, podem 
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ser compradas folhas de camomila de segunda escolha, que são sufi- 
cientemente boas para as irrigações. A ação da camomila é oposta 
à do sal: enquanto êste excita, a camomila acalma. O decocto de 
camomila estimula a cicatrização da mucosa, sendo por isso, acon- 
selhável às mulheres cuja mucosa vaginal é sensivel e facilmente 
irritável. O decocto de camomila é completamente inofensivo e 
pode ser usado tantas vezes quantas desejado. Em lugar do decocto 
de camomila, de preparação algo morosa, pode empregar-se o extra- 
to de camomila encontrado à venda no comércio, de acôrdo com 
as instruções escritas no vidro. Entretanto, êsses extratos, obtidos 
em larga escala e conservados em vidros durante muitos meses, são 
inferiores ao decocto recem-preparado. 

d) Vinagre. Sendo a vagina banhada pelo suco ácido dos baci- 
los lácticos, pode ser considerada “natural” a adição de um ácido 
fraco ao líquido de lavagem. Instintivamente, desde muito tem- 
po, as mulheres adicionavam vinagre às irrigações. Em lugar 
do vinagre de mesa pode usar-se vinagre de ácido acético, mais 
barato e mais forte, à razão de 1 a 2 colheres de sopa para um 
litro de água; não mais, para não irritar a mucosa vapinal e não 
prejudicar-lhe a sensibilidade e a delicadeza. (Como os ácidos coa- 
gulam o muco, essas irrigações ácidas são aconselhaveis no caso de 
intensa eliminação de muco. 

e) Acetato de alumínio. Muitas mulheres usam o acetato de 
alumínio e preparações análogas. T'omam-se 2 copos de água, agitan- 
do-se em um 1 colher de chá de vinagre e no outro 1 colher de chá 
de acetato de alumínio. Feito isso, encher a bôca primeiro com a água 
de vinagre, depois com a solução de acetato de alumínio. Facilmente 
perceber-se-á diferença fundamental entre as duas: a primeira tem 
gosto ácido e refrescante, enquanto a solução de acetato de alumínio é 
cáustica, tornando a mucosa áspera e insensível. Exatamente igual é a 
ação de ambas sôbre a mucosa vaginal. O acetato de alumínio corroi, 
isto é, lesa as camadas superficiais das células mucosas, mata as 
bactérias que vivem sôbre o revestimento vaginal e restringe a-secre- 
ção do suco celular. A mucosa torna-se áspera e dura e perde, tanto 
para o homem como para a mulher, parte de seu valor como exci- 
tante erótico. O acetato de alumínio é excelente para certos em- 
pregos especiais no tratamento médico mas não se presta à limpeza 
diária do corpo. Quem, depois da experiência acima, quereria lavar 
tôdas as manhãs a bôca com acetato de alumínio ? 

f) Alúmen. Uma substância de natureza especial é o alúmen 
(1 colher de chá para 1 litro de água). le desseca fortemente a 
mucosa é retrai-a mais do que qualquer outro meto. Essa ação dura 
muitos minutos e mesmo algumas horas. As mulheres cuja fun- 


— 


Fig. 22. A irrigação vaginal por meio do irrigador 
À esquerda posição errônea, à direita posição correta. 
a) vaso do irrigador; b) tubo de borracha; c) cânula vaginal. 
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Fig. 23. O “roteiro” da migração do esperma 


Os números indicam os pontos atingidos pelos espermatozóides 1,2,3,4,5c6 

horas após a união sexual. Como se vê, para encontrar o óvulo os espermatozóides 

levam pelo menos 5 horas a partir do momento de sua ejaculação ante o orifício 
uterino externo (O). 


— me mem — O 
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ção vaginal é normal não devem, sobretudo quando praticam as 
relações sexuais, fazer irrigações com alúmen, pois o dessecamento 
e retração da mucosa dificulta o coito. Já as mulheres com vagina 
muito larga e muito úmida podem, de vez em quando, utilizar as 
vantagens de uma lavagem de alúmen, que retrai a sua vagina como 
se fosse uma bolsa para fumo. 


2:82; Desinfetantes são substâncias que matam as bactérias e com 
isso desinfetam, isto é, lutam contra as infeções. "Todos os desinfe- 
tantes são venenosos, mesmo que o fabricante pretenda o contrário. 
Éles precisam ser venenosos, pois como poderia uma substância ma- 
tar bactérias que são seres vivos, se ela não fosse mortifera, isto é, 
venenosa? Todos os desinfetantes lesam as bactérias da vagina 
(n.º 77) e por isso não devem ser adicionados aos meios habituais 
de limpeza da vagina sã. Eles só devem ser empregados quando um 
mau cheiro mostrar que na vagina se aninharam bactérias da putre- 
fação cujo extermínio é desejavel. Em tal caso a mulher fará me- 
lhor em consultar-se com seu médico. Infelizmente, a intensa pro 
paganda das fábricas interessadas conseguiu tão fortemente introduzir 
na prática o uso de desinfetantes “para a limpeza corporal diária”, 
que o seu uso está generalizado entre milhões de mulheres sãs, sem 
a menor necessidade e mesmo contra o espírito da verdadeira higie- 
ne. (Os mais conhecidos desses desinfetantes são: 


a) Lisol, Os preparados de lisol (lisofórmio, etc.) encontram 
se no comércio sob os nomes mais poéticos e em artísticas embala- 
gens, designados sempre como “a substância ideal para a higiene 
diária da mulher”. Na verdade, o conteudo dêsses lindos frascos 
não passa de soluções baratas de lisol, perfumadas e com uma côr 
atraente, oferecidas a um preço elevado para que a mulher possa 
com “sua higiene diária”, sustentar os fabricantes. O lisol é um 
magnífico desinfetante para ser empregado antes e depois das ope- 
rações cirúrgicas, após o parto ou aborto mas nunca em irrigações 
diárias. 


b) Preparados de cloro. Depois do lisol é o cloro o de mais 
difundido emprêgo na higiene feminina. Também êle é um excelen: 
te desinfetante... mas para determinados casos de doença. Em vir. 
tude de sua toxidez, as irrigações cloradas não devem ser usadas sis- 
tematicamente. Elas têm ainda o inconveniente do penetrante chei- 
ro de cloro, que zomba de todos os corretivos perfumados e adere 
à roupa € ao corpo. 


c) Permanganato de potassio. (Quando se deseja ajuntar um 
desinfetante ao líquido de lavagem, o melhor é escolher o perman: 
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ganato de potássio, que constitue o meio ideal para uma irrigação 
desinfetante, à vista das seguintes vantagens: 


1. Baixo custo. 5 gramas dessa substância bastam para lavagens diárias 
durante 1 ano. 


2. Estado sólido. Êle existe sob a forma de pequenos cristais violeta. 
escuros, que se conservam facilmente fora do vidro e podem ser trans- 
portados com a pessoa que os usa. 


3. Economia de espaço. Como só se usam pequeníssimas quantidades, 
uma caixinha do tamanho de um dedo pode conter a quantidade 
necessaria para muitas semanas. 


4. Conservação ilimitada. fle conserva-se indefinidamente, ao contrário 
de muitos outros preparados, facilmente decompostos. 


5. Ausência de cheiro. Enquanto tôdas as preparações de lisol e cloro 


têm cheiro próprio, que comunicam ao vestuário, o permanganato de 
potássio é inodoro. 


6. Visibilidade da concentração do soluto. A côr mais ou menos intensa 


da solução dá uma idéia de sua concentração (concentração normal: 
solução côr de água de morangos). 


7. Pequena toxidez. Mau grado seu elevado poder desintetante, o per- 
manganato de potássio é relativamente pouco tóxico. Por isso peque- 
nas variações na concentração do soluto não têm significado prático. 
Em primeiro lugar experimentá-lo na lavagem bucal, para o que se 
presta bem; verificar, na língua e paladar, a ação das diversas soluções 
sôbre as mucosas e quais os limites a observar no seu emprêgo. 


8. Soluções sempre frescas. Como a solução é preparada de cada vez a 
partir da substância mãe, emprega-se sempre um produto fresco e de 


atividade integral. Com isso evitam-se as decomposições, tão frequen- 
tes com outros preparados. 


Modo de preparar uma irrigação com permanganato de potás- 
sio: lançam-se 2 a 3 cristais em um copo de água fria ou morna. 
Forma-se assim uma solução violeta-escura, da cor do vinho de Bor- 
déus. Dessa “solução-mãe” lança-se no liquido de lavagem a quan- 
tidade necessária para comunicar-lhe a côr de água de morangos. Se 
o permanganato é usado com mais frequência, o processo pode ser 
simplificado conservando-se num pequeno vidro uma solução-mãe 
forte, de que, em cada vez, se lança no líquido de lavagem a quan- 
tidade necessária para torná-lo côr de rosa. Essa solução-mãe con- 
serva-se durante um. mês. 

Nunca lançar os cristais diretamente no irrigador, pois êles fi- 
cam no fundo e são lançados na vagina, sem ser dissolvidos, junto 
com as primeiras porções do liquido de lavagem. 


213. Irrigações vaginais e menstruação. — Durante a menstrua- 
ção suprimir as irrigações vaginais, embora elas não sejam perigosas, 
Havendo razões especiais (por ex., quando a mulher deve compare- 
cer a uma festa e se sente incomodada pelo sangue e seu cheiro), 
pode, por exceção, ser feita uma irrigação vaginal mesmo durante 
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a menstruação, embora em tais casos fosse suficiente uma simples la- 
vagem externa. Durante as regras o líquido de irrigação será aque- 
cido à temperatura do corpo, para não agir sôbre a hemorragia e 
sobre os Órgãos genitais. Nunca se pode prever qual será a ação 
das irrigações quentes ou frias sôbre o decurso das regras: tanto 
podem diminuir como aumentar a hemorragia. De uma maneira 
geral, a hemorragia é diminuida pelas irrigações frias e aumentada 
pelas quentes, de sorte que muitas mulheres, quando querem abreviar 
a duração das regras, usam irrigações frias. Esse método não é acon- 
selhável, à vista de ser justamente durante as regras muito maior O 
perigo de um resfriado e por ser antinatural qualquer modificação 
voluntária do decurso normal das regras, ainda mesmo que não tenha 
por consegiiência um dano imediato ou provável. 

Uma vez terminadas as regras, porém, poderá a mulher prati- 
car sem susto uma irrigação de limpeza, para expulsar mecanicamen- 
te os últimos restos de sangue e suprimir o cheiro da hemorragia 
mensal. 


214. Irrigações vaginais durante a gravidez. de Em muitas mu- 
Jheres a secreção vaginal é, durante a gravidez, mais intensa que em 
tempo normal, o que provoca maior necessidade de irrigações. Uma 
irrigação com liquido aquecido à temperatura do corpo nenhum 
prejuizo traz à gravidez. Pois é impossível que o líquido chegue até 
o útero e vá prejudicar a criança. 1 ambém nenhum dano poderá 
a mulher causar-se a si própria se a cânula tiver a grossura de um 
dedo. Mesmo assim, durante a gravidez, as irrigações vaginais serão 
limitadas ao estritamente indispensável, pois o respeito natural pelo 
ser que cresce dentro do ventre materno faz-nos evitar, na medida 
do possível, tôdas as intervenções no interior do cor o maternal. 
Em todos os casos, as irrigações serão suspensas nas 6 últimas sema- 
nas antes do parto, para não perturbar as condições biológicas das 
bactérias vaginais normais (que constituem a melhor proteção con- 
tra a penetração de germes nocivos durante o parto e O puerpério) 
e para não facilitar a penetração, na vagina, de germes patológicos 
vindos do exterior. 


QUARTA PARTE . 


O problema da procriação 


CAPITULO X 


A FECUNDAÇÃO 


215. O destino do esperma ma vagina. — O líquido espermá- 
tico — em que nadam, como peixes, mais de 200 milhões de esper- 
matozóides — é expelido pelo homem na direção da parede poste- 
rior da vagina e do orifício externo do útero. Atraves do orifício 
uterino flue sempre um pouco de muco. Ésse muco uterino encer- 
ra substâncias que atraem os espermatozóides; êstes, como as abe- 
lhas na porta de uma colmeia, penetram aos milhões pela estreita 
abertura, a caminho do colo do útero (fig. 24). 


216. À migração dos espermatozóides. — Longo é o caminho 
ue os espermatozóides devem percorrer para chegar até o óvulo. 
le mede mais de 15 cm. de comprimento, o que para um esperma- 

tozóide corresponde mais ou menos a uma caminhada de 8 km. para 
um homem. E” cheio de meandros e de obstáculos, tais como peque- 
nos canais glandulares e dobras mucosas. Os entro são 
extremamente pequenos. Embora sejam impelidos para a frente, 
como torpedos, pela viva rotação de sua cauda, êles gastam 3 mi 


nutos para percorrer um milímetro e meia hora para andar um 
centímetro. 


217. Quanto tempo após o coito ocorre a fecundação ? — Na 
travessia desde a vagina até a trompa, onde se acha o óvulo, os esper- 
matozóides gastam cerca de 5 a 7 horas, de sorte que a fecundação 
só se dá após esse prazo (fig. 23). 

Como, porém, o caminho é rico em obstáculos e o óvulo, além 
de pequeno, está bem oculto, podem passar-se vários dias antes que 
os espermatozóides o encontrem. Éles são como uma coluna de 
salvação que sai à procura de uma pessoa perdida em uma' montanha. 


218. Duração de vida dos espermatozóides no corpo da mulher 
— No corpo quente e úmido da mulher os espermatozóides perma- 
necem aptos à fecundação durante dias e mesmo semanas. les va- 
gam por tôdas as partes do aparelho genital, rodeiam os ovários “fa- 
rejando” o momento em que o óvulo se separe de suas paredes e 


ficam durante dias à espera dêle, como um cão de caça que, postado 
ante uma toca, espreita o aparecimento da presa. A fecundação 
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pode, por isso, ocorrer duas a três semanas após o coito. Isso expli- 
ca por que, em certas mulheres, a menstruação aparece ainda uma 
vez após a relação sexual fecundante (n.º 222). 


219. No ciclo menstrual da mulher não há nenhum dia estéril. 
— Há inúmeras teorias sôbre periodos supostamente estéreis do ciclo 
mensal da mulher. Tôdas elas não passam de produtos da fantasia, 
análogos aos numerosos sistemas e métodos e para regular, 
a vontade, o sexo do futuro filho. Já o simples fato, acima mencio- 
nado, de espermatozóides poderem permanecer com vida durante 
dias até semanas, dentro do corpo feminino, à espera da maturação 
do óvulo seguinte, basta para mostrar a impossibilidade de haver, no 
ciclo mensal da mulher, dias em que a fecundação seja impossível. 
de essa teoria fosse verdadeira a humanidade não teria esperado até 
o século XX para descobrir esse fato. De há muito tempo tal 
circunstância já teria sido descoberta pelo faro popular, que nela 
veria culminado o desejo milenar de encontrar uma medida anticon- 
cepcional de execução simples. 


220. Às variações mensais da fertilidade. — Desde muito é fato 
notório que a fertilidade da mulher sofre variações regulares no de- 
curso do ciclo mensal. A época de menor fertilidade é constituí- 
da pelos dias da menstruação. O sangue que flue, a mucosa uterina 
desintegrada, a presença de um óvulo apto a ser fecundado e o 
caráter anormal dos sucos orgânicos são obstáculos que tornam alta- 
mente improvável a fecundação, embora não a façam de todo im- 
possível. 

O período de maior fertilidade é constituido pelos primeiros dez 
dias após o término da menstruação. Às mulheres que desejam 
filhos devem procurar ter relações sexuais de preferência nesse pri- 
meiro terço do ciclo mensal. O segundo terço do mês, entre o 
t0.º e o 20.º dia, foi por muitos teóricos considerado como a época 
de fertilidade máxima, porque nessa ocasião o novo óvulo abandona 
o ovário e inicia a sua migração. A experiência não o confirma, 
todavia, limitando-se apenas a mostrar que as mulheres cuja capaci- 
dade concepcional é normal também nessa época podem ser facil- 
mente fecundadas. 

Nos últimos dez dias do mês cai nitidamente a curva da ferti- 
lidade. Nos últimos três dias antes da menstruação seguinte é míni- 
ma a probabilidade de fecuadação. Provavelmente, como em todo 
acontecimento biológico, não há aqui uma lei rígida mas apenas re- 
gras nas quais as exceções são tão frequentes que todos os esque- 


mas carecem de significado prático, tendo quando muito valor teó- 
riCO. 
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221. Sinais da fecundação realizada. — Há uma série de sinais 
que mostram ter sido efetuada a fecundação; cada um deles, porém, 
isoladamente é infiel e só tem valor quando analisado juntamente 
com os demais. 


222. Falta de menstruação. — A falta das regras mensais é na 
maioria dos casos o primeiro sinal da gravidez e, por isso, o que 
maior atenção merece da mulher. Quando o ovo fecundado se ani- 
nha na parede uterina, a mucosa uterina não é eliminada no fim 
do ciclo menstrual, permanecendo no corpo, para só ser expulsa, 
após o parto, sob o nome de placenta (n.º 68). Quando, porém, a 
fecundação se dá alguns dias apenas antes da menstruação, esta pode, 
pelas razões enunciadas no n.º 218, aparecer ainda uma vez após a 
fecundação. E que os espermatozóides ascenderam pelo útero e 
foram esperar. o óvulo à saida do ovário. Enquanto isso, O útero 
elimina a sua mucosa sob a forma de menstruação. Só depois é que 
o óvulo, ao sair do ovário, é fecundado por um dos espermatozóides 
que o espreitavam. Isto é, embora o ato sexual tivesse sido realizado 
antes da menstruação, a fecundação se deu realmente depois dela. 
São esses os casos em que a mulher, informada pelo médico de estar 
grávida, retruca: “Mas não é possível, pois após a relação sexual tive 
ainda uma menstruação !” 


Em algumas mulheres, mesmo após a fecundação, as regras ain- 
da aparecem algumas vezes, podendo mesmo, em casos raros, haver 
menstruação durante todo o tempo da gravidez. São, porém, casos 
excepcionais; a regra é a falta completa de menstruação ou a ocor- 
rência de menstruações atenuadas, aquosas em vez de sanguinolen- 
tas, de sorte que, mau grado a persistência das regras, a mudança 
do caráter do fluxo mensal indica à mulher ter-se realizado a fecun- 
dação. Também, em uma mulher até então sempre regularmente 
menstruada, um atraso das regras indica gravidez, quando não possa 
ser explicado de outro modo. 


223. Falta de menstruação sem gravidez. — Como já foi assi- 
nalado no n.º 96, muitas outras causas podem provocar ausência ou 
atraso das regras: menopausa, mudanças de profissão, início dos ba- 
nhos frios do verão, exercícios esportivos intensos, modificações ali- 
mentares, enfermidades febris, como gripe, etc. anemia, aconte- 
cimentos morais, como perda de uma pessoa da família, esforços 
intelectuais, como por ocasião de um exame, noivado. Sobretudo 
certos fenômenos psíquicos muito intensos, como desejos, receios, 
alucinações, podem retardar o aparecimento da menstruação. Esta 
também pode faltar em meninas novas que tenham uma “conciência 
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perturbada” e em mulheres que desejam ardentemente um filho, 
embora sejam na verdade estéreis. 


224. Os vômitos da gravidez. — O segundo sinal de gravidez 
é, na maioria dos casos, o vômito matutino. À criança, que se ani- 
nhou no útero materno, é o produto da união do óvulo materno 
com o espermatozóide paterno. A metade paternal desse pe 
é, pois, estranha à mãe composta como é de albuminas a po a 
corpo materno. Tôda albumina estranha é um veneno para o corp ; 
pois destroi-lhe a harmonia dos sucos e das fôrças. Nas pa 
semanas de gravidez há, na maioria das mulheres, ligeiras manifestações 
de intoxicação. Durante o dia — em que o o está atento e poa 
e em que os Órgãos eliminadores, rins, glându as se Wii 
mões, trabalham intensamente — o organismo materno E aa a 
e completamente as substâncias tóxicas produzidas pelo o. A 
rante a noite, porém, O trabalho dos rins e glândulas sudoripar E 
quasi sempre ausente e, pequeno o dos pulmões, de sorte que E ; 
quantidade de substâncias excretadas pela criança se acumuia 
sangue materno e pela manhã, quando a mulher acorda, tornam-se 
mais nítidos os sintomas de intoxicação. Os sintomas de intoxica- 
ção são geralmente processos de eliminação. Por meio pia Ss 
procura desembaraçar-se rápida e radicalmente do veneno: E in ça 
tino pela diarréia, do estômago elos vômitos, do ea po: a 
de erupções cutâneas, etc. Os vômitos matinais das mu Es g o 
das representam o esfórço do corpo em desembaraçar-se das subs 
tâncias estranhas formadas pelo embrião, sendo, pois, um dos sinais 
mais certos e habituais de uma gravidez em início. O E o 
dos vômitos gravídicos in E aparecimento pela manhã, indepen- 

de ingestão de alimentos. | ; 

a os Ra longe de limitar-se ao período da a 
repetem-se pelo dia afora; em muitos casos duram aa 
dificultam a ingestão de alimentos, o que pode provocar u Ra 
ameaçador de fraqueza; em certos casos, felizmente raros, à g cia 
dez deve ser interrompida porque os vômitos incoerciveis poem 

igo a vida da mãe. | = | ; 
da mais que a menstruação, são os vômitos aa ; a 
cias psíquicas. Assim como à crença de estar ER ' aa Rr 
sôbre as regras mensais, podera também, e mais faciime Rs o 
car vômitos; por isso nas falsas gravidezes raramente 


vômitos matinais. 
225. Tratamento dos vômitos matutinos. — Nos casos de vô- 


À j úda a 
mitos matutinos é aconselhável o repouso no leito e paes: 
manhã, devendo a mulher almoçar na cama, evitando todo 
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mento desnecessário. Um bom recurso contra os vômitos é uma 
compressa quente sôbre o epigástrio; a ação da compressa é aumen- 
tada embebendo-a de conhaque quente. Dez minutos após a apli- 
cação da compressa o almôço pode geralmente ser ingerido sem difi- 
culdade. Se os vômitos forem rebeldes e violentos, é aconselhável o 
emprêgo, pela manhã, de um dos meios usuais contra o enjôo mari- 
timo, de preferência sob a forma de supositório introduzido no reto, 
pois os comprimidos administrados pela bôca podem ser expelidos 
através dos vômitos sem ter oportunidade de exercer sua ação. Igual- 
mente úteis são os hipnóticos ligeiros que, tomados à noite, ainda 
pela manhã agem acalmando os nervos e combatendo assim os vômi- . 
tos ou exaltando a ação dos meios e métodos acima citados. O 
melhor de todos os medicamentos é, porém, a fôrça de vontade. A 
mulher não deve pensar muito nos vômitos; à noite não deve deitar- 
se com a idéia fixa de que pela manhã cedo reaparecerão os seus 
sofrimentos mas deve distrair-se com um livro até o sono chegar; 
pela manhã deve despertar-se animada, combater as náuseas com 
bom humor e procurar distrair o espírito com outras coisas, ocupan- 
do-se intensamente com fatos de importância e grande interêsse: será 
assim que conseguirá acalmar bem depressa o espetro que vive em seu 
interior. Quando, porém, tôda a boa vontade unida às medidas aci- 


ma nomeadas não forem suficientes, deve ser, sem demora, chamado 
o médico. 


226. O aumento do útero. — A criança ao crescer provoca o 
aumento do útero, o que pode ser verificado pelo exame médico, 
embora não tão precocemente e com tanta certeza como a mulher 
deseja e espera. Nos dois primeiros meses o embrião usa a maior 
parte de suas energias na formação dos órgãos e não no seu cresci- 
mento, crescendo apenas “por dentro”, modelando-se como se fosse 
uma figurinha de marfim. Passadas 6 semanas, o feto tem apenas 
o tamanho de uma noz e, por conseguinte, o crescimento da cavi- 
dade uterina passa despercebido até essa ocasião. Durante as 5 
primeiras semanas da gravidez o médico não consegue diagnosticá-la 
com certeza apenas pelo aumento do útero. Só da sexta ou sétima 
semana em diante é possível um juizo seguro a respeito. 


227. 4 reação de Aschheim-Zondek para o diagnóstico da 
gravidez. — Só há um meio seguro de demonstrar a existência de 
uma gravidez antes da sexta semana: a reação biológica da gravidez. 
O lobo anterior da hipófise, glândula situada no cérebro, produz du- 
rante a gravidez um hormônio especial para proteção da criança. 
Esse hormônio circula no sangue e é eliminado através da urina. 
Injetando-se no corpo de uma rata nova a urina de uma mulher grá- 
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vida, o hormônio existente na urina provocará nos ovários da rata 
alterações idênticas às ocorridas quando o animal se torna rávido. 
As modificações que o exame microscópico verifica nos ovários da 
rata demonstram que a urina da mulher encerra o hormônio da gravi- 
dez e, por conseguinte, que ela estã grávida. 4-4 

Essa reação gravídica já é positiva no fim da primeira semana 
de gravidez. Ela é atualmente o melhor e mais certo sinal de gravi- 
dez nas primeiras semanas. Infelizmente, em sua forma atual, essa 
reação é de técnica muito complicada, requerendo um laboratório 
especial e demorando a sua execução 2 dias, que é o tempo a 
sário para que no ovário da rata apareçam as alterações caracteristi 
cas. Além disso, é relativamente dispendiosa. Essa reação deve 
ser usada em todos os casos em que tenha importância O diagnóstico 
precoce da gravidez. = | 

228. Modificações nas glândulas mamárias, — Em muitas mulhe- 
res um dos mais precoces sinais da gravidez é o aparecimento de 
dores provocadas pelo crescimento dos Selos. Mais cedo ou mais 
tarde, o aumento dos seios é verificado à simples' inspeção. A com 
pressão do seio determina, geralmente no fim do rimeiro mês de 
gravidez, a saida de algumas gotas de líquido láctco. Embora não 
sejam um sinal certo de gravidez, essas gotas de leite reforçam as 
suspeitas suscitadas por outros sinais de indícios de gravidez. 


229. Pigmentação dos mamilos e da linha alba abdominal. — 
Nos últimos meses de gravidez a aréola dos mamilos peu 
de pardo escuro e na linha mediana do abdomen, a pubis e 
o umbigo, aparece uma linha gravidica pardacenta que desaparece 
após o parto. | | 

230. Abaulamento do abdomen. — Meninas e ani a 
perientes acreditam que a gravidez pode ser pretocemente E 
cida pela tumefação do ventre. Essa opinião é errônea pois 
primeiras semanas o feto é muito pequeno e o aumento do útero 
é imperceptível. Só no decurso do quinto mês é que a gravidez se 
torna externamente visivel pelo aumento do ventre. Ar 

231. Os movimentos da criança. — À criança nada nc ai 
aniótico do útero como um sapo em um vaso de água, sda o-se 
dentro dêle e podendo mesmo girar sobre si mesma. Natura dia 
te a criança só poderá mover-se depois da formação dos múscu SE 
Os primeiros movimentos percebidos pela mãe aparecem no m 
da gravidez, isto é, apôs quatro e melo ua, em regra. ; 

292.  [esegos é modificações do caráter. = AS de o 
vídicas do sangue agem igualmente sobre O cérebro. N uitas Ro ç 
res reconhecem o advento da gravidez por sintomas psíquicos. ar 


so 
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terísticas são as modificações do apetite. Mulheres que até então 
comiam apenas regularmente apresentam acessos de verdadeira fome 
canina; ou se pôem repentinamente a exigir alimentos salgados, a 
pedir um arenque e pepinos em conserva, a beber vinagre, ou, ao 
contrário, suspiram por coisas doces como chocolate, de que em 
outras ocasiões pouco” caso faziam. Outros alimentos provocam 
repulsão: a mulher não pode, por ex. ver um peixe ou alimentos 
temperados com óleo. 

Ao lado dessas “perversões” do apetite, atribuíveis a modifica 
ções químicas do sangue, aparecem por vêzes modificações psíqui- 
cas que podem chegar mesmo à depressão verdadeira. Também aqui . 
se aplica a sentença: o conhecimento é meio caminho para a cura, 
A mulher que bem souber que tais modificações psíquicas se devem 
as alterações gravídicas do sangue, saberá mais facilmente domina- 
las do que aquela que, ignorando a verdadeira natureza dos sinto- 
mas, se julga vítima de uma doença grave. Ela recebe tais modifi- 
cações como um dos muitos sacrifícios que a maternidade exige mas 
que mais tarde serão mil vezes compensadas pelas alegrias maternais. 
Os circunstantes, que conhecem bem essas coisas, desculparão à 
mulher o seu mau humor e não troçarão de seus “desejos”, aceitan- 
do-os como sintomas concomitantes da gravidez e esclarecendo sôbre 
a sua situação a vitima da “alteração hormonal”. 


CAPITULO XI 


A REGULARIZAÇÃO DA NATALIDADE 
233. “A fertilidade excessiva de todos os seres vivos. — Todos 
os seres geram um número de descendentes acima das necessidades 
naturais e das possibilidades de criação. Se os bacilos, que vivem 
em um litro de leite, se multiplicassem livremente, após duas sema- 
nas seriam tantos que dariam para encher o oceano Atlântico. Os 
ovos de uma fêmea de esturjão se aumentassem sem impedimento 
dariam, após 3 anos, para cobrir de caviar a terra tôda, até o cimo 
do monte Everest. Os ratos de uma ninhada poderiam roer tôda 
a terra em pouco tempo e os espermatozóides de um só homem 
poderiam povoar não só o globo terrestre mas dez sistemas planetá- 
ros. Se as mulheres lançassem ao mundo tantos filhos quantos per- 
mite a sua fertilidade natural, dentro de cem anos haveria em cada 
metro quadrado de solo um ser humano... a morrer de fome. 


234. O significado da fertilidade excessiva. — Ela constitue o 
meio a que a Natureza recorre para o aperfeiçoamento dos seres 


112 O problema da procriação 


vivos. Como o número dos que nascem é maior do que permitem 
as condições de vida, entre êles surge a luta pela existência. Os 
mais fortes triunfam e os fracos perecem... e dissolvem-se na Natu- 
reza livre. 


235. A fertilidade excessiva na humanidade. — Entre os homens 
esse princípio natural, cômodo embora não humano, foi tornado 
inútil pela civilização, e em grau tanto maior quanto mais Se desen- 
volveu a civilização. Também entre os homens os que nascem 
são mais numerosos do que os que podem viver. Nos povos que 
não praticam a regulação concepcional tôda mulher normal da à 
luz 12 à 14 filhos. Como tantos descendentes não poderiam, mesmo 
nos tempos bárbaros, sobreviver, uma parte deles é eliminada seja 
pelos meios naturais ou artificialmente pela ação dos próprios 
homens. 


236. A eliminação natural do excesso humano. — A primeira 
consequência lógica do excesso de seres humanos é a falta de ali- 
mentos. A fome, hoje quasi desconhecida, esteve sempre em pri- 
meiro lugar entre os flagelos de antanho. Na China, onde ainda 
hoje os seres humanos se multiplicam irrestritamente, a fome per- 
tence ainda aos fatos diários. Em 1929 morreram de fome 4 4% 
milhões de chineses e, segundo um conhecedor do assunto, a causa 
da desordem hoje reinante na China está na falta de alimento, pois 
“os homens morrem de fome quando não tomam, pela fórça, O ali- 
mento onde quer que o encontrem”. oO general Chao Yi Chien 
escreveu, em 1932: “A salvação da China esta não na paz mas na 

uerra. Só uma guerra sangrenta, que extermine multidões enormes 
de soldados com seus descendentes, poderá salvar a China da anar- 
quia interna”. | == 

O segundo regulador dos nascimentos na antiguidade eram as 
pestes. Nas grandes epidemias de peste bubônica, cólera, varíola, etc., 
morriam anualmente cerca de 20 milhões de homens. A peste ter- 
minou com uma penada a idade clássica da Grécia. ba tendo matado 
o próprio Péricles. Também na Renascença o capitulo final foi poi 
ela escrito — de peste morreu o último pintor da Renascença, Ticia- 
no. Ainda no século XIX só na Europa ocidental morreram anual- 
mente de doenças epidémicas 7 milhões de crianças, 20.000 por dia. 


237. A correção do excesso humano mediante medidas arti- 
ficiais. — Quando não bastam essas hecatombes diárias da Natureza, 
os homens recorrem a medidas para eliminar os descendentes. Para 
aliviar a dôr dos pais, o sacrifício dos filhos foi elevado à dignidade 
de um rito religioso. Para impedir a “cólera dos deuses” o primogé- 
nito era sacrificado ou enterrado vivo nas paredes da casa. Em 
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outras regiões construiam-se ídolos, em cujas fauces ardentes as 
crianças eram atiradas, entre cantos festivos, para serem queimadas 
em homenagem ao “Moloch”. Sacrificavam-se os inimigos, como 
no enterro de Aquiles, ou deixavam-se os recem-nascidos em barcos 
de junco como uma dádiva ao deus das águas ou afogavam-n'os sim 


[o] 
plesmente, como até hoje ainda é moda na China. 


Na Europa culta, onde até no tempo de Carlos Magno as mães 
conservavam os filhos vivos ou lançavam-n'os nos pântanos confor- 
me os presságios o indicassem, com o advento do cristianismo abran- 
daram-se os métodos. Criou-se a casa dos expostos, em que os filhos 
em excesso eram introduzidos à noite através da “roda”: outros eram 
vendidos como “soldados” ou aos turcos e, como êstes pagassem 
melhores preços pelos eunucos, eram as crianças castradas. Nas 
cidades italianas até meados do século XIX as tabuletas dos barbeiros | 
traziam ainda esta inscrição: “Aqui se castra bem e barato”. 


Quando, mau grado tôódas essas medidas, o número de nasci- 
mentos continua a ser excessivo, os novos sêres, depois de crescidos 
e ao começarem a constituir uma carga para a comunidade, são 
lançados fora dos limites do país como “povos migrantes” ou como 
“exército”. O excesso de nascimentos é a causa principal da inter 
minável série de guerras e migrações de povos que constitue a maior 
parte da história atual do mundo e transformou em verdadeira tra- 
gédia a história da humanidade. T'ôda civilização, ao tornar-se madu- 
ra, pouco prolífica e prudente, vê-se logo salteada pelas tropelias 
dos bárbaros, que destroem o fruto de muitos séculos de aperfeiçoa- 
mento e progresso. Sôbre os destroços da civilização assim derro- 
cada, os “vencedores” começam a criar penosamente uma nova 
civilização, que cedo ou tarde terá o mesmo destino triste. Para dei- 
xar de opor-se à regulação dos nascimentos basta pensar quão mara- 
vilhosas seriam hoje as condições da humanidade se as civilizações 
de Sumer e Acad, Mênfis e Tebas, Miquenos e Creta, Jerusalem e 
Alexandria, Atenas ce Roma, Pequim e Tenuchtitlan, se tivessem fun- 
dido, em vez de terem sido inutilmente destruídas. 


238. À regularização dos nascimentos. — O primeiro plano de 
um controle sistemático dos nascimentos deve-se ao pensador inglês 
Malthus, que, em 1798, compadecido da triste condição das classes 
pobres, emitiu a seguinte idéia: o homem civilizado regula tudo. 
Ele regulariza os rios para não sofrer as consequências das inunda- 
ções, drena os campos para suprimir os pântanos, cuida dos bosques 
para que as árvores não se prejudiquem mutuamente, regula a mul. 
tiplicação dos animais domésticos. Só o mais importante, a própria 
multiplicação, não é por cle regulada. O homem deve, todavia, limi- 
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tar a sua fertilidade para pô- “Ja em harmonia com as possibilidades de 
sustentação e criação. O fim dessa regularização deve ser: limitar 
não a vida mas sim a morte. 


239. 4s oito vantagens da regularização da natalidade: 


1. Poupança das fórças humanas. Entre os povos que não praticam a 
regularização dos nascimentos a mulher chega a engravidar até 20 
vêzes. De todos êsses descendentes apenas uma quarta parte consegue 
viver. Um controle adequado permitirá chegar ao mesmo resultado 
apenas com um terço de concepções. Podem ser assim poupados à 
família o custo e a dor da morte de 15 filhos. Atualmente as con- 
dições são as seguintes: Na Europa ocidental 1.000 crianças vivas 
correspondem a 1.275 nascimentos nos meios abastados, a 2.200 
nas classes pobres. Nas regiões menos civilizadas apenas um quinto 
dos descendentes consegue sobreviver. 


2. Economia das riquezas nacionais. As crianças consomem, os adultos 
aumentam o capital da nação. Tôda gravidez ou infância que não 
produzem um individuo adulto e- ativo representam uma diminuição 
da riqueza pública e privada. Nos países ocidentais, até transformar- 
se num membro produtivo da comunidade cada criança fica em cerca 
de 1.000 libras esterlinas. 


3. Economia de sofrimento. Todo abôrto, tôda morte na infância, todo 
falecimento de um indivíduo jovem representam não só uma perda 
como um sofrimento que poderia ser evitado. E melhor não ter 
nascido do que servir, no Taigeto, de presa dos lobos, do que perder 
a vida com uma espada nos flancos nas areias de Ilin ou do que 
morrer de cólera ou varíola na infância. 


4. Diminuição dos sofrimentos sociais. Desde os dias de Malthus não 
melhoraram sensivelmente as condições de vida das famílias 'pobres e 
prolíficas. Na maioria dos povos quasi tôdas as crianças continuam 
a crescer em condições pouco satisfatórias do ponto de vista higiênico 
e moral. 80% delas vivem amontoadas em quartos juntos com os 
adultos, partilham o mesmo leito de irmãos ou mesmo dos adultos, 
só um pequeno número recebe uma educação de acôrdo com a sua 
capacidade ec vocação e só muito poucos conseguem, dado o excesso 
de concorrência, adotar a profissão de sua escolha. | 


5. Elevação do “standard” de vida. Poupando as fôrças até aqui esban- 
jadas ao serviço de uma prole que não consegue sobreviver, a família 
poderá elevar o seu “standard” de vida, aumentando assim as proba- y 
bilidades de cada um ser feliz e melhorando os resultados da educação. É 


6. Solidificação da ordem social. Os indivíduos que na juventude nenhu- ; 
ma educação tiveram e mais tarde não conseguiram uma profissão ho- 
nesta, vão engrossar o exército dos descontentes e dos revoltados, cons: | 
tituindo assim um perigo constante e sério para a existência do estado 
e da sociedade. Ao contrário, a estabilidade social chega ao auge 
quando o povo está ligado ao bem do estado por suas riquezas 
pessoais, preso ao solo pela posse da terra, quando o pão e o trabalho | 
abundam e a prole vem alegrar a existência, um povo assim nenhum Fig. 24. Os fenômenos íntimos da concepção 


motivo terá para querer modificar a ordem social. : : 
1) Os espermatozóides ejaculados na vagina, se permanecerem longo tempo nessa cavidade, acabam morrendo 
7. Garantia da paz. O equilíbrio entre os nascimentos e a possibilidade sob a ação da acidez do suco vaginal. 


de viver suprimirá a principal causa de tôdas as guerras: O “excesso 2) Os espermatozóides enfraquecidos ou mortos são englobados pelas células fagocitárias saídas da parede 


de população”, que constitue um ideal absurdo, encastelado na cabeça vaginal. , 
3) O muco alcalino do útero atrai os espermatozóides. 
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(Continuação na tábua 16). 
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Fig. 25. Os sete perigos principais do abôrto provocado 


(Continuação do texto da figura 24, tábua 15) 


4) As células ciliadas do canal cervical produzem uma corrente dirigida para baixo, que obriga os espermato- 
zóides a enérgicos movimentos em sentido contrário. 


5 e 6) Os espermatozóides atravessam o útero até à trompa, na qual há também células ciliadas que produzem 
uma corrente contra a qual devem nadar os espermatozóides (7). 


8) O óvulo desloca-se para a parte mais larga da trompa, para onde atrai os espermatozóides por meio de 
uma substância odorosa. 


9) Um único espermatozóide penetra no óvulo e o fecunda. 

10) Um pequeno grupo dos espermatozóides, nadando na trompa vazia, atravessa-a, rodeia o ovário (11) e põe-se 
aí à espreita do óvulo, que mais tarde sairá, na menstruação seguinte (ver fig. 18). 

12) Os espermatozóides que tiverem penetrado na cavidade abdominal são mortos e digeridos por uma subs- 
tância de defesa secregada pelas células peritoniais. 
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“de muitos políticos, quando só a regularização dos nascimentos poderá 


estabelecer um equilibrio harmônico entre a procriação e as possibi- 
lidades de vida. 


8. Supressão da decadência racial. Na atualidade as raças decaem sem- 
pre, pois os indivíduos de mais alto valor social multiplicam-se muito 
menos que os tipos inferiores. Na Inglaterra, para cada 1.000 homens 
casados até os 55 anos, há o seguinte número de filhos: 


Professores e intelectuais . . . cc. gs 
Médicos e escritórés . . « » « & é Sc TOS 
Policiais e carteiros ,- . ug sw was 
Condutóres de veículos . . . & 1 pj. vd 207 
“MIBICONS o a ato ta 4 o E PA RSA 
IMUNCILOS, o ai nad di TRA PNR o ma OS 
Operários analfabetos”, . , « «à uva 48 


Essa estatística é verdadeira para todos os países. Os indivíduos 
das profissões inferiores, os trabalhadores analfabetos, isto é, todos 
os elementos que não tiveram uma educação escolar e profissional 
adequada ou que, por sua incapacidade ficaram atrás dos demais na 
vida, multiplicam-se duas vêzes mais que os operários instruídos e 
quatro vêzes mais que a elite social. Na França Bertillon verificou 
que 445 franceses célebres que, junto com suas esposas, constituíam 
cerca de goo pessoas com os melhores caracteres hereditários, tinham 
apenas 575 filhos ou seja 1,3 para cada casal. Enquanto as famílias 
registradas oficialmente como mentalmente fracas tinham um número 
médio de 6 filhos! De 60.000 débeis mentais ingleses 20.000 eram 
casados e tinham muitos filhos. Em ros os países civilizados, nas 
condições atuais, os mais notáveis membros da burguesia são muito 
menos prolíficos que os tipos inferiores, não por serem menos 
morais que os últimos — o que não poderia acontecer pois se trata 
de pessoas superiores — mas precisamente por terem maior morali- 
dade. Os indivíduos pouco inteligentes e amorais não hesitam em 
lançar ao mundo os seus produtos. “Como alimentá-los? O Estado 
que cuide dêles !” “Meus filhos não precisam de instrução — pois 


. eu nada aprendi, o que não me impediu de viver...” Pouco importa 


que de seus 10 irmãos 8 estejam mortos, pois os mortos não podem 
levantar-se de- suas sepulturas para vir dizer: nós não conseguimos 
sobreviver. Os espíritos superiores, a que se deve a maior produti- 
vidade artística, social e científica, os escrupulosos, todos êles geram 
poucos filhos, por não poderem sacrificar as suas fórças na tarefa, 
hoje dificílima, de educação dos filhos, por desejarem dedicar-se a 
ocupações mais elevadas do que pensár no” pagamento da escola e 
por não quererem votar os seus descendentes ao inútil sofrimento 
dêstes tempos ainda bárbaros: os rapazes à condenação ao exercício 
de uma profissão que lhes seja odiosa, as meninas a um provável 
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celibato. Eles interrogam o futuro: e que poderão as crianças espe- 
rar da vida? i 


240. Finalidade da regularização da natalidade. — Seu alvo é 
a economia na procriação humana. "Todos os indivíduos devem ser 
instruídos nos métodos anticoncepcionais para que só se multipli- 
quem de acôrdo com a sua vontade. E” preciso que não sejam mais 
escravos do acaso e da paixão mas que saibam moderar o próprio 
futuro. Os inteligentes conhecem os meios de evitar a concepção, 
os tolos devem aprendê-los. Os sêres inferiores devem reproduzir- 
se menos do que atualmente. E, de uma maneira geral, o número 
de crianças que nascem deve ser sempre proporcional aos meios de 
educação. Só dêsse modo tôda criança obterá aquilo a que faz jús 
de acôrdo com a sã moral: o direito de viver. A melhoria das con- 
dições de vida permitirá elevar o nível geral da sociedade e o valor 
da raça. Por isso, a sociedade inglesa para a regularização dos nas- 
cimentos se intitula com razão “Constructive Birth Control and Race 
Progress” e um dos meios por ela preconizados contra uma concep- 
ção indesejável chama-se “Pro race”. 


241. Objeções contra a regularização dos nascimentos. — O 
principal argumento contra a regularização dos nascimentos é que, 
se aprenderem a controlar a sua fertilidade, os homens não gerarão 
um número suficiente de filhos. 

O -número de nascimentos é independente do conhecimento e 
do emprego das medidas anticoncepcionais. Na Rússia, depois da 
revolução, a regularização dos nascimentos foi objeto de grande 
propaganda, chegando-se mesmo a permitir o abôrto. E apesar dis- 
so aumentou extraordinariamente a sua população. Na França 
tôda discussão sôbre êsse problema é estritamente proibida por ser 
extremamente reduzido o número dos nascimentos. (Com isso, 
porém, não tem aumentado o número de crianças. A Ra dp 
de nascimentos depende exclusivamente da concepção da vida e da 
situação econômica. Para os camponeses antigamente os filhos cons- 
tituíam acréscimo no capital de trabalho. Por isso êles geravam 
muitos filhos. Com a introdução das máquinas no trabalho agrícola 
diminuiu automaticamente o número de filhos sem que os campo- 


neses tivessem recorrido à regularização dos nascimentos. . Nas gran-. 


des cidades :os filhos são uma carga pesada e por isso os citadinos 
restringem a sua fertilidade — isso desde muito antes de conhecer a 
frase “regularização da natalidade”. O número de crianças é uma 
função matemática, depende das condições econômicas dos pais, da 
segurança de seu estado, do valor locativo da casa, dos impostos, do 
preço de uma educação conveniente e das perspectivas de uma pro- 
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fissão para os filhos. Diariamente ouve o médico a frase estereoti- 
pada: “Com muito gosto teria eu um terceiro filho se...” e agora 
vem a série infindável do “se”: ““...se meu marido encontrasse 
melhor emprego... se eu pudesse alugar uma casa maior... se pudes 
se ter uma criada... se os filhos não custassem tanto dinheiro... 
se ao menos tivesse a certeza de que éles encontrarão mais tarde 
uma profissão adequada...” Sempre se, se e se... A fertilidade 
do povo é, pois, a resposta às condições públicas. Como um pre- 
sidente dos Estados Unidos sustentasse a tese — altamente discutível 
e bastante primitiva para um cérebro presidencial — de que “o mais 
alto dever cívico do cidadão é a procriação do maior número pos- 
sível de filhos”, Bernard Shaw deu-lhe a resposta exata: “Uma 
nação que não se responsabiliza pela educação da infância não tem 


- direito de exigir filhos dos seus: cidadãos”. 


O ser humano é, por sua natureza, amigo das crianças. Em 
tôda mulher normal e corretamente educada vive o desejo da mater- 
nidade. Todo matrimônio fundado em bases morais tem como alvo 
uma vida familiar cheia de risos infantis, alegria e crescimento. Em: 
seus filhos o indivíduo: vive uma segunda existência. Uma mulher 
que se condena à esterilidade devido a razões exclusivamente pes- 
soais, como seja para não estragar a sua formosura ou para não 
perder o seu lugar entre as campeãs do tenis, está tão degenerada 
que a nação deve dar-se por feliz por não se reproduzir um ser 
assim tão cheio de graves defeitos morais. Em tôda mulher de 
instintos normais e boa educação vive sempre uma mãe. 


242. 4 vitória da regularização da natalidade. —-Tôda idéia 
nova, qualquer que seja o seu carater, esbarra a princípio em resis- 
tências da sociedade. Até mesmo o trem de feiro e a iluminação 
pública foram a princípio combatidos como “imorais”. Por ter, 
em 1866, aconselhado a regularização da natalidade, o filosofo Kirch- 
mann, vice-presidente da Côrte de Apelação de Berlim, foi imedia- 
tamente posto em disponibilidade não remunerada. Na Inglaterra, 
Annie Besant, depois tão célebre, viu-se envolvida em muitos pro- 
cessos sensacionais por causa de sua atividade a serviço da regulari- 
zação da natalidade. Na Bélgica, um médico que em 1908 ousara 
recomendar a prevenção da concepção foi condenado à prisão: “por 
ofensa à moralidade pública”. E na: América a ginecologista Mar- 
garet Sanger, ao iniciar, em 1912,.a sua campanha em favor da regu- 
larização da natalidade, suscitóu a indignação pública dos meios cien- 
tíficos, tendo sido vigiada pela polícia para não poder prosseguir 
nessa atividade tida por anti-social. Ela, porém, com sua campanha 
tenaz conseguiu despertar progressivamente o interêsse e diminuir a 
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prevenção da coletividade em relação a êsse problema, tendo ven- 
cido afinal. No mesmo pais em que vinte anos atrás uma revista 
médica recusava como “escandaloso” um trabalho sôbre a regula- 
rização da natalidade existem hoje mais de 100 institutos de “Birth 
Control” e já hã máquinas automáticas para vender meios anticon- 
cepcionais. A Inglaterra, onde Malthus lançara a primeira idéia da 
regularização da natalidade, nesta como em muitas outras reformas 
sociais, marchou à frente dos outros povos. Em 1877 foi criada a 
“Liga Malthusiana” para “fundar e manter, no interêsse do bem 
estar social e para combater a pobreza, institutos em que as mulhe- 
res casadas das classes pobres fôssem orientadas por médicos, pre- 
ferivelmente do sexo feminino, sôbre os melhores meios de evitar a 
gravidez”. Essa sociedade mantem hoje inúmeros institutos recônhe- 
cidos pelo Estado. | 


243. Reconhecimento da regularização da natalidade pela Igreja. 
— Depois de a Igreia ter-se a princípio manifestado “fundamental- 
mente adversa”, o grande congresso religioso “The Federal Council 
of Churches of Christ”, reunido em 1931 nos Estados Unidos, 
ócupou-se da questão, chegando à seguinte conclusão, cautelosa mas 
unânime: “São lícitas as relações sexuais entre os esposos como 
expressão exclusiva do amor e da comunhão psíquica. A maioria do 
congresso é de opinião não ser desejável a continência na maioria 
dos casos”. Também a igreja anglicana manifestou-se sôbre o assun- 
to. O bispo de Birmingham explica: “E' imoral a prevenção da 
natalidade com fins egoistas; mas não menos imoral é lançar ao 
mundo filho sôbre filho quando for impossível dar a todos a edu- 
cação necessária”. | | - 


244. Finalidade moral da regularização da natalidade. — A idéia 
da regularização da natalidade triunfou no mundo todo não para 
infelicidade mas para o bem da humanidade. Foram vencidos ou 
estão em via de o ser os fatores que antigamente regulavam a nata- 
lidade: a barbarie do sacrifício das crianças, a venda dos filhos, a 
dizimação dos jovens pela fonte, epidemias e guerras prolongadas. 
Em seu lugar novos métodos, mais humanos e morais, de regulariza- 
ção da natalidade devem surgir, tendo como alvo: só considerar o 
aumento da população como bem enquanto êle lhe aumentar real- 


mente a felicidade. Em vez de lançar ao mundo o maior número: 


possível de indivíduos, deixando o excesso ser eliminado pela fome, 
só gerá-lo enquanto houver lugar para que todos vivam felizes “cada 
um sob a sua figueira e à sombra de sua parreira”. Devemos 
colocar o direito dos já nascidos acima do dos que ainda estão por 
nascer. 


O abôrio “provocado | 119 


CAPÍTULO XII 


O ABORTO PROVOCADO 


245. Que é abórto provocado ? — Chama-se abôrto provocado 
a expulsão intencional do fruto do amor, isto é, da criança ainda 
incapaz de viver fora do ventre materno. Há inúmeros métodos de 
expelir o feto. 


246. Abórto mediante meios mecânicos..— Para separar o feto 
de suas raizes, as mulheres entregam-se a violentos choques, saltando 
de mesas ou de escadas, praticando exercícios ginásticos, andando 
de motocicleta ou submetendo-se a massagens abdominais. Todos 
êsses esforços são geralmente inúteis pois o feto não está dentro do 
útero como confeitos que, no interior de uma caixa, se deixam 
sacudir uns sôbre os outros, mas nada dentro do útero cheio de água 
como uma fruta dentro de uma lata de conserva. A lata pode ser 


sacudida quanto se quiser, pode mesmo ser golpeada, mas a fruta 
permanece indene. 


247. Provocação do abórto mediante substâncias químicas. — 
Quasi tôdas as substâncias químicas que são usadas como purgativos 
por estimularem a motilidade dos intestinos determinam também a. 
contração do útero. Entre os purgativos mais conhecidos está o 
extrato de aloés, que, além de sua ação purgativa, provoca a contra- 
tura do útero. Certas substâncias agem especificamente sôbre o 
útero, como o veneno de um cogumelo negro que cresce sôbre as 
espigas do centeio e, por assemelhar-se a um SpuRo negro, é deno- 
minado esporão do centeio ou centeio espigado. 

Pela minha parte nunca vi um abôrto normal provocado por 
meios químicos. O útero é uma verdadeira mãe para a criança que 
cresce em seu seio; no útero hã a miudo mais amor materno que na 
própria mãe! Com uma fidelidade incorruptível êle protege o feto 
nele abrigado. Nos primeiros meses de gravidez o útero comporta- 
se lôgicamente em ea a todos os meios químicos que procuram 
levá-lo a expulsar o feto: não se contraindo. 


248. Imeficácia das substâncias abortivas. — Por êsse motivo 
não têm o mínimo valor abortivo todos os remédios gabados nos 
anúncios como eficazes contra “transtornos menstruais”. 


249. Não há nenhuma substância abortiva inócua. — Se uma 
existisse, não tardaria a ser conhecida de todo o mundo. Tôdas as 
substâncias utilizadas como abortivas devem ser usadas em doses 
enormes, tendo por isso ação tóxica. Sem êsse envenenamento o 
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ventre materno não cede o seu fruto ! (Conhecem-se inúmeros casos 
de mulheres envenenadas pelo emprego de medicamentos abortivos. 
Há tempos certo fabricante lançou à venda um óleo vegetal que 
realmente provocava o abôrto. Logo a notícia espalhou-se celere- 
mente entre as mulheres e tanto o fabricante como os farmacêuticos 
começaram a ter grandes lucros. Também na literatura médica foi 
essa substância recomendada como abortivo. Não tardou, porém, a 
verificar-se que grande número das mulheres apresentavam graves 
manifestações de envenenamento como paralisias nervosas incurávei 
e cegueira, tendo sido proibida a venda dêsse óleo. 


| Por êsse motivo, a mulher deve desconfiar sempre das substân- 
cias abortivas. Há, é verdade, mulheres que reagem bem a elas. 
Mas na maioria dos casos êsses meios químicos só agem quando a 
mulher já está dentro da zona perigosa do envenenamento. Tôda a 
mulher que prezar a manutenção de sua saúde deve, pois, ser muito 
cautelosa com as substâncias químicas dessa natureza. 


250. Ábórto mediante ruptura das membranas do embrião. — 
Esse método, desde os tempos primordiais muito usado para inter- 
romper o desenvolvimento do feto dentro do ventre materno, con- 
siste em introduzir na cavidade uterina uma longa agulha para rom 
“per as membranas fetais. Por membranas. ovulares designam-se as 
paredes da bolsa fetal, em cujo interior nada a criança. Após a 

punção das membranas o líquido aniótico escoa-se, a criança morre 
e é habitualmente expulsa da cavidade uterina dentro de alguns dias. 


Êsse processo abortivo é tão perigoso para a vida da mulher como 
o método, hoje mais usado, da | | 


251. Expulsão do feto mediante lavagem uterina. — Neste pro- 
cesso usa-se uma seringa cujo bico longo e delgado, do comprimento 
de uma agulha de crochê, é introduzido atravês da vagina e canal 
cervical, até penetrar dentro da cavidade uterina; por meio dela 
injeta-se uma solução de água de sabão, lisol, glicerina, etc. Para 


compreender bem o perigo ea gravidade dêsse método basta recor- 
dar a situação do feto dentro do útero materno. 


252. Um santuário fechado: o útero materno. — A cavidade 
uterina, em que cresce o feto, é um espaço que a Natureza, com 
cuidado especial, tornou inacessível e fechado, um verdadeiro cofre- 
forte para proteger o mais sagrado tesouro que a espécie humana 
sa a criança em via de desenvolvimento. Em Belén, na Terra 

anta, quem quiser visitar o lugar em que Cristo veio ao mundo 
numa manjedoura, terá que descer a um santuário profundamente 
oculto. Já o aspecto exterior da igreja da Natividade é o de uma 
fortaleza, murada de todos os lados. Uma portinha estreita dá entra- 
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da ao espaçoso santuário. No fundo, sob a grande cúpula em que 
está o altar, é preciso primeiro atravessar outra porta, ainda mais 
estreita, que leva a um corredor escuro. Dêste sai uma escada 
circular que conduz ao altar. No ponto final dêsse corredor vê-se 
na muralha a manjedoura em que o Menino-Deus foi colocado após 
o nascimento. Não há quem contemple sem emoção essa manje- 
doura oculta na pedra; ela constitue verdadeiramente um lugar apro- 
priado para bem abrigar uma criança contra a maldade do mundo 
e a fúria de um rei infanticida. Tôda a criança nasce num recep- 
táculo análogo, bem oculta e protegida contra O mundo exterior por 
uma tríplice muralha, colocada num berço profundamente situado, 
em que ela, bem resguardada das manobras assassinas do meio exte- 
rior, pode crescer sossegada e esperar que venham oferecer-lhe o 
presente maravilhoso da existência, tal como os três Reis Magos fize- 
ram. Essa manjedoura é para tôdas as crianças o ventre materno. 
A Natureza pôs todo o seu cuidado em vedar aos indesejáveis a 
entrada nesse berço vital e contra a transgressão dessa ordem cominou 
penas severas: doenças graves € prolongada» e até mesmo a morte. 
Diariamente, vários milhares de mulheres são condenadas à morte 
por terem permitido aos estranhos a entrada no santuário da vida 
e várias centenas de milhares de mulheres vêem-se condenadas a 
longa prisão no leito de doença como castigo por terem, com suas 
manobras abortivas, profanado o santuário da maternidade, santifi- 
cado pela Natureza. E” preciso tôda a ciência médica, unida a longa 
experiência, grande cuidado e perfeita noção da responsabilidade, 
para, sem prejuizo para a mãe, penetrar corretamente no interior do 
útero grávido e dêle retirar o feto sem provocar danos. À figura 10 
ilustra qual o prasesso usado pelo médico. O útero não está situado 
em continuação »o eixo vaginal mas sim inclinado para diante ou 
para trás. Sua posição real só pode ser verificada por um exame, 
que o médico pratica antes de tôda intervenção para ter, durante a 
operação, diante dos olhos a imagem plástica das condições uterinas. 
Por outro lado, o útero não constitue uma cavidade única mas sim 
duas, o estreito canal cervical e a larga cavidade uterina rópria- 
mente dita; êsses dois espaços distintos têm inclinação mútua, de 
sorte que o caminho que vai da vagina ao útero descreve várias 
curvas, diferentes de pessoa a pessoa. Percorrer O caminho sem 
conhecer bem essas curvas é-o mesmo que, viajando de automóvel à 
noite sem farol, passar por uma dupla curva desconhecida (fig. 27). 

Um obstáculo particular é constituido pelo orifício interno do 
útero, que não só é o ponto mais estreito do caminho mas constitue 
também uma porta automática. file é extremamente sensível e, mal 
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tocado por um instrumento, contrai-se opondo-se assim à sua pene- 
tração. Éle é a sentinela da criança, pela Natureza colocado à porta 
do ventre maternal. 


253. O primeiro perigo das manobras abortivas: erro de 
caminho. — O mais frequente perigo de tôda manobra abortiva com 
uma seringa uterina ou outro instrumento análogo está no tomar 
caminho errado. Quando um instrumento é introduzido sem conhe- 
cimento do caminho e sem ser convenientemente guiado pelo dedo 
experiente, é muito fácil extraviar-se e penetrar na parede ute- 
rina, rompê-la e até mesmo atravessá-la e chegar a um órgão vizinho, 
bexiga urinária, cavidade abdominal, intestino, provocando aí rup- 
turas e infeções perigosíssimas (fig. 25; 7). 


254. O segundo perigo: ruptura do orifício interno do útero 
(fig. 25; 1). — Ao contacto do instrumento o orifício uterino se 
“contrai. Se, sem os cuidados e experiência necessários, se procura, 
à fôrça, vencer essa resistência, o orifício interno do útero pode 
romper-se; essa ruptura perigosa pode constituir a porta de entrada 
de bacterias e alimentar infeções prolongadas, que deixam cicatrizes. 
Se a ruptura for maior pode, sobretudo nas fases mais adiantadas 
da gravidez, haver uma hemorragia grave e mesmo mortal. 

255. O terceiro perigo: perfuração da parede uterina (fig. 25; 
3» 4). — Se o instrumento póde penetrar sem tropeços na cavidade 
uterina, existe ainda o perigo de perfurar a parede. Casos há em 
que a parede do útero grávido, graças à repleção das veias cheias 
de sangue, se tornou tão mole como uma esponja úmida ou, na 
expressão habitual, “mole como manteiga”, de sorte que o instrumen- 
to, não encontrando a menor resistência, pode facilmente perfurar a 
parede do útero. Mesmo com um cirurgião experiente pode isso 
acontecer, sem que lhe caiba culpa alguma. . Dêsse modo o instru- 
mento encontra-se na cavidade abdominal e não no útero. O cirur- 
gião nota-o logo e retira o instrumento; como êle trabalha “assepti- 
camente”, isto é, sem contaminação bacteriana, o dano assim pro- 
duzido é pouco grave. Muito diferente é o que acontece com os 
“curiosos” ignorantes: com o seu instrumento êles trilham a cavidade 
abdominal em vez do útero, perfuram o peritônio e o intestino e, 
em lugar da criança que desejam retirar, expulsam para o exterior 
alças intestinais e só então é que percebem o seu engano fatal, À 
mulher fica assim condenada a uma morte quasi certa. Não se passa 
um dia, pode-se mesmo dizer uma hora, sem que uma mulher seja 
sacrificada por uma tal catástrofe. Só uma pequena parcela désses 
casos infelizes chega ao conhecimento do mundo e das autoridades, 
pois em regra todos os interessados procuram esconder o fato. 
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256. O quarto perigo: a peritonite (fig. 25; 3). — Instala-se a 
peritonite quando os germes patogênicos do mundo exterior con- 
seguem penetrar na cavidade abdominal e aí multiplicar-se no peri- 
tônio úmido. Em condições normais os germes exteriores não con 
seguem penetrar na cavidade abdominal, embora esta esteja, na 
mulher, em comunicação direta com o exterior por meio do sistema 
de tubos do aparelho genital (trompas, cavidade uterina, canal cervi- 
cal, vagina). E” que três barreiras impedem a ascensão das bactérias: 
a flora bacteriana da vagina, a rolha mucosa do canal cervical e, em 
terceiro lugar, os movimentos de “pestanejamento” executados pelo 
revestimento celular da cavidade uterina e das trompas (fig. 24). 
Mas tôda tentativa, violenta e feita com instrumento ou líquidos 
sujos, de penetrar dentro do útero introduz no interior dêle germes, 
podendo provocar uma peritonite. Nem sempre essa inflamação 
peritonial termina a morte mas é sempre grave e de sérias con- 
sequências para a felicidade da mulher. 


257. O quinto perigo: envenenamento do sangue (septicemia). 
— Durante a gravidez a suscetibilidade da parede uterina às infeções 
é muitíssimo maior do que a de qualquer outro ponto do corpo em 
qualquer outro período da vida humana. A parede uterina, quente, 
frouxa e túrgida de sangue, constitue o ninho ideal não só para o 
feto como também para as bacterias que até ela tenham conseguido 
chegar. Mesmo no parto normal (em que o médico ou a parteira 
não introduzem as mãos ou instrumentos na cavidade uterina mas a 
criança sai por si só do corpo) é tão grande o perigo da penetração 
de germes da vagina na cavidade uterina aberta que uma das maio: 
res preocupações do parteiro consiste numa limpeza rigorosa para 
evitar a temida febre puerperal, isto é, a infeção da cavidade ute- 
rina durante o puerpério. O perigo é muito maior durante as 
manobras abortivas, no decurso das quais agulhas, seringas ou outros 
instrumentos são introduzidos na cavidade uterina. Nessas mano 
bras é inevitável a penetração de germes oriundos da vagina. Nem 
tôda mulher adoece, porém, pois em muitos casos as bacterias ino: 


culadas não têm a virulência necessária ou as fôrças defensivas do 


corpo conseguem dominar a infeção. Mas em todos os casos está 
a mulher exposta ao perigo da infeção. A mulher que se submete 
às práticas abortivas é como o homem que enfrenta um tiroteio. Só 
um acaso feliz permitirá que passe sem ser atingido. 


258. O sexto perigo: a hemorragia (fig. 25; 2, 6). — À pla- 
centa, através da qual se nutre a criança, consta de veias. Ao inter- 
romper-se a gravidez essas veias são em parte arrancadas de suas 
raizes como plantas, em parte cortadas como ervas ceifadas. Nessa 
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“ceifa” o médico emprega um instrumento cortante, à cureta; para 
diminuir a hemorragia, êle trabalha o mais rapidamente possível; seu 
alvo é remover integralmente a placenta, até em suas últimas raizes, 
para o que emprega sucessivamente curetas de forma e corte varia- 
veis. Além disso, êle injeta na mulher medicamentos que provo- 
cam o estreitamento das veias e a contração do útero. Finalmente, 
uando mesmo assim continue forte a hemorragia, êle dispõe de um 
arsenal completo de recursos e possibilidades técnicas, como inje- 
ção de substâncias coagulantes, lavagens quentes do útero, colocação 
do corpo em posições especiais, tamponamento do útero com gazes 
hemostáticos, etc., graças aos quais O médico experiente consegue 
estancar qualquer hemorragia. Ão contrário, nas práticas abortivas 
feitas por leigos, a domicilio, em condições desfavoráveis ou com 
instrumentos improvisados, é sempre possível a ocorrência de hemor- 
ragias perigosas e mesmo mortais, que são uma. das complicações 
frequentes do abôrto praticado por leigos. 


259. O esvaziamento bem feito do útero é uma operação sem- 

pre séria, embora não seja de alta cirurgia, que só deve ser praticada 

or um médico experimentado. Feita com a técnica correta é sem 

perigo e a ela a mulher pode, em caso de necessidade, submeter-se 
sem receio, desde que o cirurgião mereça tôda a confiança. 

O esvaziamento do útero é tanto mais perigoso quanto mais àvan- 
çada estiver a gravidez. Do terceiro mês em diante o esvaziamento 
não deve ser feito com instrumentos mas sim por outros processos 
e de acôrdo com regras bem fixadas. 


260. A mania abortiva e suas vitimas. — Nenhuma estatística 
ode dar idéia do número de abôrtos pois sôbre êsse acontecimento 
intimo da vida feminina faz-se sempre o maior: segredo. Em todo 
o caso a verdade sempre aponta, mau grado tôdas as precauções. 
Os conhecedores avaliam em. cerca de 5 milhões o número de abôr- 
tos praticados anualmente em doze países da Europa ocidental. Em 
todo o mundo morrem diariamente mais de 5oo mulheres das con- 
sequências das práticas abortivas. No sexo feminino o abórto ocupa 
o primeiro lugar entre as causas de morte. Morrem três vêzes mais 
mulheres em consequência de abôrto que de tuberculose e duas vêzes 
mais que do tão temido câncer. Enquanto este último fere de pre- 
ferência mulheres idosas, que já viveram a sua vida, de abórto mor- 


rem exclusivamente mulheres em pleno período de viço e fertilidade. 


Por uma ironia da sorte, em lugar de gerarem a vida, essas mulheres. 


perdem, pelo mesmo ato, a sua vida. 


»61. As leis contra o abôrto e a sua ineficácia. — Em quasi 
todos os países europeus a interrupção da gravidez sem ser por mo- 
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tivos de ordem médica é proibida e castigada severamente. Também 
tôdas as religiões proibem estritamente essa prática. Na realidade, 
porém, tôdas essas leis não têm o mínimo efeito. Todos os conhe- 
cedores são unânimes em dizer que as leis penais rão conseguem 
impedir sequer 1% dos abôrtos e que só uma porcentagem ainda 
menor chega ao conhecimento dos juizes e recebe a punição devida. 
Essas proibições afetam apenas os tolos, enquanto os expertos sabem 
bem como contorná-las. (Com as leis contra o abôrto o Estado atraiu 
para o seu lado os tolos: os pouco inteligentes se multiplicam, 
enquanto os expertos morrem. Seria difícil encontrar em tôda a 
Europa uma única mulher inteligente que a ameaça legal tivesse for- 
çado a levar a termo, contra a sua vontade, uma gravidez. Enquanto 
isso, as maternidades públicas estão repletas de raparigas mais ou 
menos fracas de inteligência, que se tornaram mães por carecer da 
energia e inteligência necessárias primeiro para se proteger durante 
as relações sexuais e segundo para, uma vez instalada a gravidez, 
tomar as medidas adequadas, que tôda pessoa inteligente conhece bem. 


Uma lei que por assim dizer todos os cidadãos violam tem efeito 
desmoralizante e não moral. A proibição do abôrto só serve, pois, 
para que os indivíduos se habituem a desprezar uma lei que os ameaça 
com severas penalidades. As leis contra o abôrto em lugar de aumen- 
tar, como propunha, a procriação só serviram para disseminar, 
em tôdas as camadas sociais, a hipocrisia e a fraude. A êsse respeito 
conhecem-se casos típicos de hipocrisia e imoralidade. Assim é que, 
em certo congresso, pude ver um dêsses tartufos disfarçados sob a 
capa da respeitabilidade aparente falar contra as práticas abortivas, 
embora não se tivesse pejado de livrar uma atriz célebre do fardo 
de uma gravidez indesejavel. Mas por que a pobre costureirinha 
ignorante, que tem de sustentar a sua velha mãe, não poderá prati- 
car aquilo que custou tão pouco à atriz famosa dos teatros oficiais ? 


Em um processo sensacional, suscitado no princípio dêste século 
por um caso de abôrto, a acusação esteve a cargo de um promotor . 
público, que pediu fôsse imposta tôda a severidade da lei. Algumas 
semanas antes, todavia, sua mulher fêz que um professor muito conhe- 
cido interrompesse a sua gravidez “por estar muito fraca para ter 
um novo filho”. Talvez que o promotor ao pronunciar a sua aren- 
ga acusatória tivesse ainda no bolso a conta médica por pagar... 


Sendo de cerca de 5 milhões o número de abôrtos praticados 
anualmente na Europa ocidental e como em cada um dêles estão 
comprometidas pelo menos três pessoas, a aplicação. estrita da Jei 
mandaria anualmente para as prisões pelo menos 12 milhões de 
indivíduos. | 
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262. O abórto provocado — problema social e não criminal. — 
Sem dúvida o hábito do abôrto constitue um dos mais tristes fenô- 
menos da vida atual, Mas êle não cai na esfera criminal nem per- 
tence ao forum dos juizes e diretores de prisão. Quando para 1.000 
queixosos há dez milhões de querelados, a razão não deve estar com 
os primeiros. Trata-se aqui não de um crime mas de um erro no 
mecanismo da ordem social e, por conseguinte, o que cumpre fazer 
não é pedir a intervenção de juizes e esbirros mas chamar os téc- 
nicos do maquinário social e fazê-los reparar o defeito de que sofre 
todo o mecanismo. 


263. 4 solução do problema abortivo. — Só há uma solução: 
em vez de castigar os individuos que matam os frutos do seu ventre, 
dar-lhes a possibilidade de deixar viver êsses frutos; em lugar de 
querer forçá-los, o que é utópico nestes tempos dificeis, a lançar 
ao mundo filhos como se fóssem coelhos, dar-lhes a oportunidade de 
educar três a cinco descendentes. Todo ser humano normal é na- 
turalmente amigo das crianças. Mas a família deve ser alegrada e 
não sobrecarregada pela riqueza de filhos, de sorte que o nascimento 
de mais um rebento não seja, como hoje acontece, sentido como uma 
desgraça mas sim como uma bênção. | 

Para que os séres humanos possam cumprir o seu dever de mul- 
tiplicação, para livrá-los do receio de uma gravidez indesejável e 
para salvá-los dos perigos do abôrto provocado, cumpre que o 
emprego das medidas anticoncepcionais, a que hoje se recorre de 
maneira desordenada e geraimente imprópria, seja transformado pelo 
Estado em um sistema adequado de regularização da natalidade. 


CAPÍTULO XIII 


MEIOS DE EVITAR A CONCEPÇÃO 


264. Que é evitar a concepção ? — Prevenção da concepção é 
o emprego, durante as relações sexuais, de métodos destinados a evi- 
tar a fecundação. Para compreender o problema da prevenção da 
concepção, é preciso ter presentes | 


265. Os fatos fundamentais da fecundação, 


1. À mulher é fecundada por um único espermatozóide do homem. 


2. Os espermatozóides são incrivelmente pequenos. Supondo-se uma 
esfera de vidro do tamanho do ponto colocado sôbre êste í, nela 
“várias centenas de espermatozóides poderiam nadar perfeitamente 
como os peixes dourados em um aquário. 
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3. Pela ejaculação o homem expele mais de 200 milhões de esperma- 
tozóides. 


4. Os espermatozóides são móveis. fles nadam como enguias e avançam 
1/3 mm. em cada minuto. 


5. O espermatozóide é um animal aquático e um animal aquático tropical. 
Para viver êle exige calor e umidade. ' Nos corpos úmidos e quentes 
ele vive muito tempo. Na pele sêca e ao ar frio morre rapidamente. 


6. O espermatozóide é um “animal marinho”. Éle só vive na água sal- 
gada, cujo teor de sal seja de o,1%. A água doce, como por ex. a 
/ º [4 fa ad . 
àgua de torneira, é para éle tão venenosa como para um peixe do mar. 


7. O espermatozóide está adaptado à vida em líquidos alcalinos. Êle 
foge de todos os ácidos, que o matam rapidamente, 


8. O suco vaginal é ácido e por isso nocivo aos espermatozóides. A 
acidez vaginal leva os espermatozóides a fugir da vagina e a ascender 
para o útero. 


9. À porta de entrada do útero é o seu orifício externo. Êsse orifício 
segrega um muco alcalino, que neutraliza a acidez da parte posterior 
da vagina e contém certas substâncias que atraem os espermatozóides, 
como as iscas atraem o peixe (fig. 24; 3). 


to. Alguns minutos após a ejaculação os primeiros espermatozóides já 
penetraram no colo uterino. les já não são mais atingíveis pelos 
meios habitualmente usados pelos leigos (fig. 24; 4). | 


rr. À fecundação realiza-se em uma das trompas (fig. 24; 8). 


I. Escolha de determinadas épocas para o coito 


266. Limitação do ato sexual a certos dias do período mensal 
feminino. — Como ficou dito no n.º 220, a fertilidade da mulher 
varia no decurso do mês, não havendo, todavia, dias em que ela seja 
nula. Os espermatozóides podem viver durante dias e mesmo sema- 
nas dentro do aparelho genital feminino, à espera da expulsão de um 
novo óvulo. Nos dias que precedem imediatamente a menstruação 
a fertilidade da mulher é muito pequena; durante a menstruação 
está quasi excluída a possibilidade de fecundação, pois os esperma- 
tozóides não podem nadar contra o sangue que flue para o exterior. 


267. Relações sexuais durante a gravidez. — Uma mulher grá- 
vida é incapaz de ser fecundada de novo. Por vários motivos é 
impossivel, na espécie humana, uma segunda fecundação. 


268. Relações sexuais durante a amamentação. — Durante a 
amamentação a fertilidade da mulher diminue mas não desaparece 
de todo. Quando as mulheres são muito prolíficas e tornam-se grá: 
vidas repetidas vêzes sucessivas e amamentam os filhos durante muito 
tempo, por vêzes até durante 2 anos ou mais, há realmente esterili- 
dade durante o período de alnamentação. Isso porque, em virtude 
das prenuezes sucessivas e das longas pausas, o aparelho genital pre- 
cisa de repouso e não trabalha durante o período de amamentação. 
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Nas mulheres européias, que só se tornam grávidas com longos inter- 
valos e que amamentam' apenas durante poucos meses, os órgãos 
genitais retomam rapidamente sua atividade normal. 

A. mulher passa despercebido o momento em que seus ovários 
recomeçam a trabalhar; ela não percebe quando o primeiro óvulo 
abandona o ovário. Só 14 dias mais tarde, se o óvulo não foi fecun- 
dado e, junto com a mucosa uterina, foi expulso do corpo como 
hemorragia menstrual, é que ela vem a saber que os ovários estão 
de novo a produzir óvulos. (Quando a mulher tem relações sexuais 
durante o: período de amamentação e já o primeiro óvulo é fecun- 
dado, a gravidez surgirá sem que tenha havido uma única mens- 
truação. Essa fecundação da mulher durante a amamentação e antes 
do aparecimento da primeira menstruação não é muito rara, porque 


"as mulheres confiam, injustificadamente, em que não se tornarão 


grávidas “porque a menstruação ainda não reapareceu”. Ésse fato 
pode ser verificado pelo médico durante a sua conversa com a 
paciente. Esta sai-se com estas palavras: “Doutor, pode parecer ridí- 
culo mas o fato é que tenho a impressão de estar grávida. Mas 
isso deve ser impossível pois eu amamento e as regras ainda não 
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reapareceram :* (O médico experiente nada diz, limitando-se a exa- 


mina-la. Éle verifica uma gravidez já no 3.º mês e o diz à mulher. 


Esta, porém, retruca: “O senhor deve estar enganado, pois eu não 
posso estar grávida já que a menstruação ainda não reapareceu”. 
Ão que responde o médico: “Ao contrário. A menstruação é que 
nao reapareceu precisamente por ter a senhora engravidado de novo. 
O primeiro óvulo que abandonou o seu ovário foi fecundado e por 
isso não se deu a expulsão, sob a forma de menstruação, de um óvulo 
nfecundado. A senhora está grávida. Nunca mais confie na incer- 


ta proteção da: amamentação e 2 meses após o parto volte sempre 
à pratica das medidas anticoncepcionais”. 


HW. O coito “ante portas” 


269. Coito “ante portas” é o nome científico de uma forma 
de relações sexuais em que o homem não introduz o membro den- 
tro da vagina mas o conserva entre as coxas e os lábios vulvares 
externos da mulher ou apenas aperta a glande contra a entrada da 
vagina, dando-se a ejaculação “ante portas”, isto é, adiante da entra- 
da vaginal. O coito “ante portas” é muito usado, geralmente nas 
relações extramatrimoniais dos indivíduos jovens, que não conhecem 
outro recurso anticoncepcional, e das moças que querem gozar o 
prazer das relações conjugais sem prejudicar, entretanto, a sua .vir- 
gindade, e permitem ao seu amado “tudo menos uma única coisa”, 
que é a ruptura da membrana himenal. 
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O coito “ante portas” não é absolutamente, como muita gente 
crê, uma proteção segura contra a fecundação. Os espermatozóides 
são muito móveis. Mal atingem a mucosa úmida da vagina, poderão 
êles, quer o membro tenha sido introduzido ou não, com hímen roto 
ou intacto, ascender ao encontro do óvulo, pois a abertura do anel 
himenal é suficientemente grande para dar passagem a um número 
considerável de espermatozóides. Para ser possível a fecundação é 
bastante que um vestígio mínimo de espe:rma consiga chegar até as 
partes externas úmidas, da vagina. Essa probabilidade concepcional 
é, de fato, pequena; talvez seja apenas 1:5000, mas nessa loteria há 
sempre quem acerte. “Todo médico experiente conhece casos em 
que mulheres se tornaram grávidas pelo esperma injetado na direção 
da entrada vaginal, sem terem sido desvirginadas e sem que tenha 
havido relações sexuais itormais. Recordo-me de um caso raro em 
que uma “filha de boa família” se tornou grávida sem ter sido de- 
florada, tendo o fruto sido retirado, antes do fim da gravidez, me-- 
diante cesariana, isto é mediante a abertura da cavidade abdominal 
e do útero. Embora tenha dado à luz um filho, essa moça perma- 
neceu de posse de um hímen intacto e, externamente considerada, 
era virgem embora fósse mãe. Conhecem-se ainda casos — certa- 
mente raros — em que a mulher foi fecundada por esperma intro- 
duzido na vagina não pelo membro viril mas por objetos interme- 
diários, como o dedo ou uma toalha. Na literatura narra-se mesmo 
o caso, quasi inacreditável mas perfeitamente possível, de uma mu- 
lher que se tornou grávida por ter partilhado o leito com outra 
mulher que estivera anteriormente em relação com um homem, isto 
é, ela foi fecundada por um homem com quem nenhum contacto 
tivera. 


WI. O coito interrompido 


27o. O coito interrompido, isto é, a união sexual prematura- 
mente interrompida, é um ato sexual em que o homem, no momento 
em que percebe estar iminente a ejaculação, retira seu membro da, 
vagina da mulher e, como na Bíblia se lê a propósito de Onan, “der- 
rama o esperma na terra”, isto é, fora do corpo da mulher. Onan 
praticava o coito interrompido e não como deixa supor a palavra 
onanismo, a masturbação. De acórdo com a lei judaica, êle devia 
fecundar a viuva de seu irmão, morto sem filhos, para que êle tives- 
se descendência. Para cumprir o seu dever legal, Onan cohabitou 
com a cunhada mas, para não fecundá-la, em vez de lançar o esper- 
ma dentro do corpo dela, deixou-o cair na areia. Vê-se, pois, que 
já então o coito interrompido era usado como medida anticoncep- 
cional. 
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271. Difusão do coito interrompido. — O coito interrompido, 
se não é a mais antiga das medidas anticoncepcionais, continua sendo 
até hoje a mais difundida. file deve a sua popularidade a ser de prá- 
tica fácil, barato e a dispensar qualquer meio auxiliar. 


272. Valor anticoncepcional do coito interrompido. — Apesar 
de fracassar a miudo, o coito interrompido representa um método 
anticoncepcional de certa eficácia. Se tal não acontecesse não seria 
êle usado com tanta frequência. Milhões de pessoas praticam, anos 
a fio, o coito interrompido, sem serem surpreendidas por uma gravi- 
dez indesejavel. A sua eficácia não é, todavia, absoluta. Como já 
foi mencionado no n.º 27, em tôda ereção prolongada os esperma- 
tozóides podem sair da uretra junto com as gotas da ereção, isto é, 
com o muco segregado pelas glândulas uretrais. Em geral a pene- 
tração de uma pequena quantidade de esperma não basta para fe- 


cundar a mulher, por ser infinitamente pequena a probabilidade de. 


que, entre uma duzia ou pouco mais de eia um consi- 
ga chegar até o óvulo. Mas essa possibilidade, embora pequena, 
existe, e o coito interrompido não oferece a garantia necessaria se 
se trata de uma mulher facilmente fecundável ou de homens com 
espermatozóides particularmente resistentes. Hã ainda o pe de 
o esperma penetrar, involuntariamente ou sem. ser percebido, na 
vagina da mulher, ainda mesmo que o homem retire a tempo o penis. 
Esse perigo é mais comum quando se trata de homens nervosos e 
com tendência à ejaculação prematura ou que, perdidos nos praze- 
res eróticos, se esquecem de afastar-se a tempo da mulher. Em re- 
sumo pode dizer-se: o coito interrompido é uma medida anticon- 
cepcional que pode ser usada quando a mulher não é facilmente 
- fecundavel e geralmente não se deixa fecundar por uma quantidade 
diminuta de esperma e quando o homem sabe dominar bem o seu 
mecanismo sexual e não tem ejaculação prematura, 


273. O emprego sistemático do coito interrompido é nocivo à 
saude. — À prática habitual do coito interrompido é prejudicial tan- 
to o o homem como para a mulher, pois perturba o decurso nor- 
mal da cópula. As relações sexuais normalmente praticadas têm a 
seguinte marcha, que constitue ao mesmo tempo seu sentido pro: 
fundo: os movimentos ritmados põem o sistema nervoso em alta 
tensão; a excitação nervosa, por sua vez, estimula a atividade das 
glândulas e não só das glândulas sexuais como as demais glândulas 
de secreção interna,ctireóide, hipófise, supra-renais, etc.; depois que 
a tensão nervosa e a repleção glandular chegaram ao máximo, apare- 
ce o orgasmo, que é percebido como uma descarga benéfica e ter- 
mina por uma sensação de relaxamento agradável. 


Fig. 27. Um instrumento perigoso: 
a “seringa uterina” perfura o útero e 


Fig. 26. A ducha feminina 


infeciona a cavidade abdominal 


b) Posição correta cá c) Barreira de espuma 
Pá 


O comprimido 


Fig. 29. A esponja de segurança Fig. 30. O pessário vaginal 


Fig. 31. A dupla proteção necessária: 


combinação de um pessário vaginal 
com um protetor químico 


Fig. 32. A cápsula uterina 
(pessário de orifício uterino) 
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Fig. 33. O pessário misto 


Fig. 35. O condom 


a) vela “sterilette” 


c) espiral uterina 


Fig. 34. Três protetores usuais mas 
perigosos para a saúde 
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O coito interrompido perturba a evolução desse mecanismo, 
tanto no homem como na mulher. No homem, nervos e glândulas 
carregam-se normalmente; mas precisamente no momento em que 


ta dar-se o relaxamento, a excitação normal é interrompida. O que 


se segue não pode ser previsto, pois depende do proceder do casal, 
Em geral, o homem provoca ou deixa provocar o relaxamento por 
uma espécie de masturbação, fora da vagina. Entretanto, nessas 
condições o relaxamento não se faz de maneira usual mas após uma 
pausa penosa e em condições completamente diversas e desfavorá- 
veis. E a mesma coisa que tocar uma melodia em um violino, depois 
arrebentar as cordas e terminar a peça em uma flauta. 


Quando os dois amantes têm boa potência sexual e são experi- 
mentados nas lides do amor, a mulher pode ser bem satisfeita pelo 
coito interrompido. Para isso o homem dá tempo a que a mulher 
chegue à satisfação erótica antes de dar-se a ejaculação. O coito 
interrompido assim praticado não é prejudicial à mulher mas não 
lhe proporciona a satisfação sensual e, por cônseguinte, moral que 
ela sente quando a curva da sensação voluptuosa tem igual decurso 
nos dois amantes. Isso é o mesmo que o acompanhador cessar de 
tocar o piano enquanto o companheiro canta sózinho, de sorte que 
não há um dueto afinado, como requer o espírito da composição 
e da música. 


Na grande maioria dos casos dá-se o contrário no coito inter- 
rompido: é o homem que chega à satisfação sexual, enquanto a 
mulher não o consegue. Em seu egoismo viril, o homem deixa a 
excitação chegar até o ponto culminante e então, sentindo próxima 
a ejaculação, retira-se, deixando a mulher em um ponto qualquer 
de sua curva de excitação. (Os nervos da mulher estão excitados, 
suas glândulas cheias até quasi arrebentar, os corpos cavernosos estão 
repletos de sangue, o útero está tenso, as trompas mantêm-se eretas, 
tudo espera a descarga relaxadora' que se aproxima... mas eis que 
o homem se retira para satisfazer-se sózinho, deixando-a com os ner- 
vos, glândulas e corpos cavernosos intensamente carregados de exci- 
tação. O homem satisfaz-se mediocremente, enquanto a mulher é 
inteiramente roubada de sua parte. O organismo, que no interior 
trabalha como uma máquina sem nada saber das manobras do mundo 
exterior, vê-se defraudado; como os pobres animais dos jardins zoo- 
lógicos, a quem os visitantes, para excitar a sua cobiça, mostram um 
pedaço de açúcar que depois afastam de seu alcance, tal é a alma, 
em que a repetição dessa manobra pode provocar o aparecimento de 
um complexo de decepção. a 
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Naturalmente que não é prejudicial um coito interrompido pra- 
ticado de vez em quando como medida de emergência, exigida por 
circunstâncias especiais. Mas quando praticado com frequência, 
pode ser nocivo à saude, em virtude da irritação do sistema nervoso 
não seguida de descarga reparadora, da repleção glandular sem sub- 
sequente esvaziamento da turgescência dos corpos cavernosos, sem 
ulterior relaxamento, da brusca interrupção das excitações ritmadas. 


274. Consegiiências nocivas para o homem. — No homem, ER 
consegiiências nocivas da prática sistemática do coito interrompido 
traduzem-se por fraqueza nervosa geral (neurastenia) ou por E 
esgotamento nervoso limitado à esfera sexual. As manifestações a 
neurastenia geral são: dor de cabeça, cansaço fácil, irritabilidade, sen- 
sibilidade aos ruidos, tonturas, dores nas costas, peso nas pernas, 
perturbações de estômago, alterações do sono, transtornos cardiacos, 
etc. Naturalmente, nem tôdas essas manifestações aparecem juntas, 
mas isoladas ou combinadas, umas mais intensas, mais fracas outras. 

A neurastenia sexual traduz-se geralmente por diminuição da 
potência ou, quando já havia tendência para isso, POr ejaculação pre- 
matura. Por vezes, a-pesar-de relações sexuais suficientes, aparecem 
poluções noturnas, a próstata torna-se aumentada e endurecida e 


provoca perturbações vesicais. | 
275. Consegiiências nocivas para a mulher. == NA ge a 
repetição inútil da excitação nervosa e da repleção sanguínea leva à 
| estase crônica de sangue nas mucosas € glândulas do aparelho geni- 
tal feminino. Como consequência aparecem as seguintes manifesta- 
ções (nunca “au grand complet” mas sempre isoladas): | 
na vagina: catarro da mucosa vaginal, corrimento, prurido ner- 
VOSOo; | 
no útero: tumefação da mucosa uterina, catarro com cortimen- 
to ou regras irregulares, sensibilidade do peritônio ao nivel 
do baixo ventre; | | 
nos ovários: tumefação ovariana, degeneração dos- óvulos com 
tendência à formação de vesícula (cistos), sensibilidade do- 
lorosa dos ovários (neuralgias ovarianas); | 
| nos ligamentos: estase crônica e espessamento dos ligamentos 
uterinos, dores ao nivel dos ligamentos ou na regiao sacra, 
dores durante as relações sexuais. 


Fº preciso que fique bem claro: êsses transtornos não pu 

em outro caso e, quando presentes, nunca existem juntamente todos 

| os acima enumerados. Essa lista pode ser comparada ao cardápio 
em que a natureza escolhe as punições a inflingir aos que yiolaram as 
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leis do amor. Já que o uso habitual do coito interrompido pode tra- 
zer conseqiiências tão nocivas para a saude tanto do homem como 


para. a mulher, nunca deve esse método anticoncepcional ser utili- 
zado sistematicamente. 


276. Os inconvenientes morais do coito interrompido. — Mui 
to mais graves que as conseqiiências corporais, aliás não desprezíveis. 
do coito interrompido são as objeções de ordem moral que êle suscita. 
Éle altera o sentido das relações sexuais e constitue um atentado 
contra a santidade do amor sexual. Que é relação sexual ? Quando 
não está a serviço da procriação, a relação sexual quer dizer: entre- 
gar-se a outrem para maior satisfação erótica... dessa outra pessoa. 
Quer dizer união mística em que a individualidade de cada um desa- 
parece dentro do “par” em que cada um dos amantes cessa de ser 
êle próprio para transformar-se no outro e nele viver. União sexual 
significa: em comunhão mútua fazer desaparecer o instante presen 
te, a vida diária, nos braços e sob o olhar do ser amado, esquecer-se 
do mundo e de si para mergulhar profundamente na volúpia, morrer 
dentro de outrem, para dessa morte momentânea, e da lassitude que 
a ela se segue, reerguer-se, rejuvenescido, fortificado, repousado, po- 
dendo então separar-se com um beijo para retornar à vida e ao pró- 
prio ser, cada amante agradecido ao outro por essa dádiva maravyilho- 
sa; por meio de ti e em ti senti a mais sublime das sensações... tu 
e só tu. E agora compare-se com isso o coito interrompido! Em 
lugar do amor... uma técnica. Retrair-se em vez de dar-se; em 
lugar de abstrair-se de qualquer raciocínio e entregar-se exclusiva- 
mente ao sentimento, é preciso concentrar todos os pensamentos em 
retirar-se no momento oportuno; a prevenção da gravidez — ponto 
fraco do amor sexual — transforma-se na idéia principal e no acon- 
tecimento central. Em vez de procurar, com tôdas as suas fórças, 
chegar ao auge da excitação erótica, parar antes déle. Em lugar 
de levar a mulher ao máximo da volúpia, em que ela quasi perde o 
último alento e se sente verdadeiramente possuida pelo homem ama- 
do, êste afasta-se dela prematuramente, deixando-a insatisfeita e ofe- 
recendo-lhe o espetáculo pouco delicado da ejaculação no exterior, 
que mata tôdas as ilusões amorosas. Não, mil vêzes não, isso não 
é amor! O Onan da Bíblia que praticou o primeiro coito interrom- 
pido “histórico”, ofendeu com isso as leis do seu povo e por castigo 
foi morto a pedradas. Seus imitadores, que transformaram em mé- 
todo habitual o ato ocasional por êle usado maliciosamente, pecam 
contra a mais alta lei do amor. Éles não são, todavia, lapidados, pois 
o Amor é um deus clemente. Mas êle não lhe sorri. E quando o 


coito interrompido ê praticado o deus chora a um canto da alcova * 
conjugal. ? 
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IV. A “carezza” 


277. Que é “carezza” ? — Trata-se de um método anticoncep- 
cional indiano recomendado em 1880 por um médico americano e 
rimeiro introduzido na América e ultimamente também na Europa. 
Nele o homem introduz seu membro na vagina da mulher, sem com- 
pletar, entretanto, o ato sexual pois o e se limita a ficar em um 
abraço imóvel, à maneira das rás. fsse amplexo é prolongado du- 
rante muitos minutos. 

Durante a “carezza” não há ejaculação pois o homem, em lugar 
de expelir o produto de suas glândulas sexuais, conserva-o dentro 
de si, de sorte que êle se lança no sangue. Com isso o homem sente, 
após a união sexual, uma sensação maravilhosa de fôrça. Também 
a mulher, embora não chegue ao orgasmo, encontra sua plena satis- 
fação na proximidade corporal do homem. 


y 


278. A “carezza? como velho método de amor hindú. — A 
“carezza” constitue um velho método hindú. Ela é uma forma de 
amor oriunda daquela civilização que produziu os sacerdotes hindús 
e o Ioga, doutrina da renúncia ao Ea e do domínio de si próprio. 
Ela constitue o capítulo “Amor” na bíblia hindú da renúncia, que 
ensina ser a vida um nada, todo acontecimento uma ilusão, todo pra- 
zer amargo no fundo e manda o homem procurar sua felicidade na 
abstenção de todo gozo corporal, no domínio de tôda paixão e na 
ensimesmação. Ela pertence às formas de amor daquelas cidades hin- 
dús em que os faquires santos permanecem imóveis sôbre colunas 
ao sol causticante, de braços erguidos para o ceu ou esquecem-se do 
mundo imersos na contemplação de seu umbigo... 


279. 4 “carezza” na vida amorosa européia e americana. — O 
europeu é o antípoda do hindú. Ele é o ser faustoso que procura 
dominar não a si mesmo mas o mundo, que luta não por repouso 
mas pelo movimento, não pela renúncia mas pelo gozo e pelo tra- 
balho. A “carezza” é contra a sua natureza e antinatural. Para à 
noite, no amor, proceder como um filósofo hindú guiado pelos ideais 
de renúncia e imobilidade, êle deveria proceder de igual maneira 
durante o dia, na vida. Para poder mergulhar profundamente na 
alma da pessoa amada, é preciso que essa alma tenha profundidade 
bastante. Embora os adeptos da “carezza” não sejam nem piores 
nem mais estúpidos que o resto da humanidade, se os considerarmos 
do ponto de vista da filosofia hindú veremos que nenhum dêles é 
capaz de permanecer durante horas esquecido do mundo. À prova 
está nos conselhos que os livros sôbre a “carezza” dão para qe os 
dois amantes possam permanecer por algum tempo embebidos na 
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contemplação mútua. São os mesmos processos que usamos quando, 
sentados na cadeira do dentista, êste se aproxima com a temível bro- 
ca: recitar poesias, contar de 200 para baixo, pensar intensamente 
“em algo diverso” — todos processos para esquecer que se tem uma 


mulher nos braços e para impedir seja perturbada a “imobilidade 
sagrada”. 


Para certas pessoas muito espiritualizadas e introspectivas, a 
“carezza” pode servir como uma variante delicada da arte amoro- 
sa, sobretudo quando já foram suficientemente gozadas as formas 
habituais do amor e quando o casal pode, satisfazendo a necessidade 
de de ap unir-se durante horas de enlevo erótico. Mas é um 
método impróprio para as massas e para a vida diária, devendo ser 
considerado mera curiosidade. 


280. À “carezza” será útil à saude? — Os adeptos da “carez- 
za” alegam que nenhuma outra forma de coito é tão vantajosa para 
a saude. Primeiro pente a atitude repousada dos amantes não des- 
perdiça as fôrças físicas, segundo por não haver o orgasmo “que 
abala os nervos” e terceiro por conservar o homem dentro de si o 
precioso esperma. 


A teoria da passagem dos sucos sexuais para o sangue é uma 
fantasia igual à “riqueza do ar em ozona” tão gabada nos prospectos 
das estações de água ou à “abundância dos perfumes dos prados”. 
Ela é útil apenas a quem nela crê. O homem que se julga ATA 
do pelos “sucos espermáticos” absorvidos, sente realmente um 
aumento de fôrças, ai mesma forma que outrora muita gente se 
sentia muito melhorada com o uso dos aparelhos de eletrização, hoje 
totalmente abandonados como inativos, assim como hoje em dia os 
preparados de radium do comércio obram maravilhas embora na maio- 
ria dos casos não contenham radium algum. A crença no valor da 
“carezza” para a saude está em contradição com tôdas as noções e 

robabilidades científicas. Como todo sistema de órgãos, o apare- 
ho genital foi feito para trabalhar: o do homem para emitir esper- 
ma, o da mulher para recebê-lo. Para poder executar o seu papel, 
êsse aparelho deve ser excitado, posto em alta tensão e, em seguida, 
descarregado pelo orgasmo. Não é, pois, possível admitir que seja 
particularmente útil à saude a utilização antinatural dêsse aparelho, 
em oposição ao espirito e ao sentido de sua existencia e estrutura. 
A utilização de um órgão contra a sua finalidade pode produzir pra- 
zer; pode mesmo ser inofensiva; mas que ela seja particularmente 
proveitosa à saude não é coisa que se possa acreditar, pois constitui- 
ria um fato único na natureza. Isso seria o mesmo que acreditar que 
os relógios fossem feitos para estar parados. 
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281. Valor anticoncepcional da “carezza”. — Como medida 
anticoncepcional a “carezza” equivale aproximadamente ao coito 
interrompido. Em geral não há fecundação. Mas a longa permanên- 
cia do membro na vagina permite infalivelmente a migração de 
alguns espermatozóides e por vezes mesmo, como acontece igual- 
mente no coito interrompido, pequenas quantidades de esperma são 
emitidas sem que o homem o perceba. Por êsse motivo a prática da 
“carezza” pode ser ocasionalmente seguida de fecundação, como o 
prova a existência de inúmeros filhos dos adeptos dessa prática. 


V. Quatro métodos anticoncepcionais de pouco valor 


282. La méthode de la belle discrétion é a ejaculação do esper- 
ma depois da retirada do membro para a porção inferior da vagina. 
Esse método dificulta a concepção porque grande parte do esperma 
reflue para o exterior através da abertura vaginal e a porção restante 
terá que percorrer um longo caminho através da vagina ácida e hos- 
til aos espermatozóides; além disso, aumenta a eficácia de uma irri- 
gação vaginal que a mulher pratique, a seguir. Mas é tão incerto 
o seu valor que não deve ser empregado sózinho. 


283. A abstenção-do orgasmo feminino. — Em muitos povos, 
as mulheres procuram *evitar a concepção mantendo-se frias e não 
deixando instalar-se o orgasmo. Essa indiferença voluntária, embora 
dificulte a concepção, não a impede com segurança e anula o sen- 
tido moral das relações sexuais. | 

284. O deslocamento do útero. — Tanto entre os povos natu- 
tais como entre os civilizados é crença generalizada que a retrofle- 
xão do útero torna impossível a concepção. Em muitas regiões as 
mulheres submetem-se ao desvio artificial do útero para trás na espe- 
rança de se tornarem infecundas. Também muitos médicos desti- 
tuidos de experiência do assunto tranquilizam as suas pacientes com 
estas palavras: “A senhora não poderá ter filhos pois o seu útero 
está desviado para trás”. Essa opinião é errônea, como já ficou men- 


cionado no n.º 71. À retroflexão uterina dificulta mas não impede 
absolutamente a concepção. 


285. 4 adoção de certas posições “anticoncepcionais”. — A 
concepção é dificultada por tôdas as posições que facilitem o reflu- 
xo do esperma para o exterior, como sejam o coito em pé ou com 
a mulher deitada sôbre o homem. Nenhuma delas, porém, oferece 


uma proteção suficiente para que possa ser recomendada como um 
método anticoncepcional. 
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VI. Meios químicos de proteção 


286. A irrigação vaginal. — O mais velho e mais difundido dos 
métodos de proteção química é a irrigação vaginal, que é mesmo, 
ao lado do coito interrompido, a mais usada das medidas anticon- 
cepcionais. Inúmeras mulheres conseguem, com êsse único método, 
evitar por maior ou menor lapso de tempo, a concepção. No 
entanto, a irrigação vaginal está longe de constituir um meio sufi- 
ciente e seguro de evitar a concepção. 

Os espermatozóides são muito móveis e, atraídos por certas subs- 
tâncias uterinas, esforçam-se para penetrar no estreito canal do colo 
uterino. Em muitas mulheres, do orifício do canal cervical pende 
um filamento mucoso, que serve de “condutor” para os espermato- 
zóides. Mal conseguem atingir o interior desse filamento mucoso os 
espermatozóides passam rapidamente para dentro do útero, não sen- 
do mais alcançados pelo líquido de lavagem, que não conseguira 
obstar a sua ascenção. A ejaculação lança milhares, É aus não dizer 
milhões de espermatozóides, diretamente na direção do orifício ute- 
rino. Um grande número déles não mais será alcançado mesmo pela 
irrigação vaginal praticada o mais cedo possível e poderá livremente 
chegar às vias genitais superiores. O caminho é longo, sinuoso, cheio 
de obstáculos e é pequena a probabilidade de ser o óvulo atingido 
por um dêsses “poucos” espermatozóides. Mas de acôrdo com o 
cálculo das probabilidades algum dia se dará a fecundação. O valor 
da irrigação vaginal como meio anticoncepcional depende essencial 
mente da natureza da mulher. Jfsse método não é aplicável às 
mulheres que concebem facilmente e que se tornarão logo grávidas, 
ainda mesmo que façam a lavagem vaginal Logo após o coito. Outrás, 
porém, que concebem menos facilmente podem evitar durante mui- 
tos anos a gravidez com o simples uso das irrigações vaginais. Às 
mulheres que E por um motivo ponderoso, evitar absoluta- 
mente a gravidez e que não conheçam bem as condições de seu pró-. 
prio corpo não devem confiar no conselho de suas amigas, que afir- 
mam ser a irrigação vaginal um método seguro. Muitas mulheres 
que gabam o valor anticoncepcional da irrigação vaginal por elas 
usadas com êxito durante muitos anos, devem êsse sucesso aparente 
a ser muito pequena a sua capacidade procriadora, de sorte que mes- 
mo sem as irrigações não ocorreria a gravidez. A irrigação tem, 
todavia, grande valor como auxiliar eventual e como complemento 
de outros métodos igualmente pouco seguros. Por Rj quan: 
do o coito é praticado com a mulher colocada sôbre o homem, de 
sorte que grande parte do esperma reflua para o exterior, a prática 
imediata de uma irrigação vaginal torna muito pequena a probabi- 
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lidade de fecundação; se se usa um comprimido anticoncepcional de. 


valor duvidoso mas logo a seguir se faz uma irrigação, soma-se o 
efeito dos dois métodos isoladamente pouco seguros. A mulher pode 
considerar-se como bem protegida se são combinadas as três medi- 
das; mulher por sôbre o homem, emprego de um comprimido pro- 
tetor e irrigação consecutiva. Nesse papel de método auxiliar é que 
reside o verdadeiro valor da irrigação vaginal. | 
A irrigação deve ser praticada o mais cedo possível após a eja- 
culação. Cada minuto perdido torna maior o número de esperma- 
tozóides que já estão fóra de seu alcance. A irrigação só tem valor 
o feita corretamente. A cânula deve ser introduzida bem pro- 


undamente, o corpo deve estar em RR elevada, para que o 


líquido penetre no fundo da vagina e banhe o orifício uterino, que 
é o alvo e o objetivo visado pelos espermatozóides (fig. 22). 


287. A adição de meios químicos ao líquido de irrigação é 
medida desnecessária pois a simples água da torneira constitue o 
melhor meio de matar os espermatozóides. Mesmo as substâncias 
mais ativas, como o sublimado, não aumentam o poder mortífero 
da água corrente. À água de torneira é o mais barato, mais simples 
e ao mesmo tempo mais ativo de todos os líquidos empregados para 
matar os espermatozóides. 


288. As três formas principais de proteção química. — As subs 
tâncias anticoncepcionais são introduzidas na vagina geralmente sob 
a forma de comprimidos, pasta ou óvulo. 

Os comprimidos devem ser frescos e capazes de se desmanchar 
rápida e completamente, não tendo valor algum quando velhos, duros 
e insolúveis. Em caso de dúvida sôbre a possibilidade de usá-los, 
colocar um dos comprimidos em água morna e verificar se êle se 
dissolve dentro de alguns minutos. Os melhores comprimidos são 
os que incham dentro da vagina e formam uma barreira impenetrá- 
vel de bolhas de espuma desde a entrada vaginal até o útero, barrei- 
ra essa que os espermatozóides não conseguem atravessar. Ésses 
comprimidos espumantes unem as vantagens da ação química às da 
proteção mecânica (fig. 28). 

Os óvulos são cápsulas de gelatina solúvel ou de gordura, cheias 
de líquido. As cápsulas de gelatina derretem-se ao calor do corpo, 
libertando seu conteudo líquido. Também os óvulos não devem ser 
velhos e duros e, em caso de dúvida, serão submetidos à prova da 
dissolução em água morna. 

As pastas ou geléias vendem-se em bisnagas, à semelhança das 
pastas dentifrícias. Para que o seu conteudo seja lançado no fundo 
da vagina, o tubo é dotado de um bico do comprimento de um dedo, 


comem * 
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graças ao qual a pasta pode ser levada até a profundeza da vagina. 
Os tubos têm a vantagem de o seu conteudo já estar apto a espalhar- 
se rapidamente, sem necessidade de dissolução prévia, podendo ser 
introduzido em quantidade suficiente, à pre vaginal dese- 
jada. A mulher não E abaso ter medo de ferir-se com o bico do tubo 
ou de o seu conteudo penetrar dentro do útero. 


289. Modo de ação dos meios químicos. — Os meios químicos 
de proteção contêm como parte ativa substâncias capazes de matar 
os espermatozóides. Entre elas figuram: sais de quinina, sais mer- 
curiais, ácido acético, ácido bórico, timol e outros produtos da qui- 
mica moderna. | 

Nos prospectos e outros meios de reclame os fabricantes anun- 
ciam, a miudo com o auxílio de lindos quadros, que nenhuma outra 
substância iguala em atividade o produto por éles vendido. Na ver- 
dade, porém, não tem importância a natureza do desinfetante con- 
tido nesses protetores químicos, pois a experiência mostrou que os 
espermatozóides em Ea não entram em contacto com êles. Quasi 
todos os protetores ditos químicos não têm ação química mas sim 
mecânica. A massa oleosa ou gordurosa de uma pasta ou de um 
grânulo dissolvido cobre a vagina de uma camada de ordura impe- 
netrável aos espermatozóides. E” absolutamente indiferente o con 
teudo químico dessa camada gordurosa. Os milhões de óvulos vagi- 
nais, que, durante todo o ano, são usados por centenas de milhares 
de mulheres confiantes no poder desinfetante de seu conteudo, pres- 
tam os mesmos serviços que se fossem feitos exclusivamente de man- 
teiga; qualquer mulher poderá, pois, preparar para si mesma óvulos 
vaginais feitos de uma gordura qualquer que se derreta ao calor do 
corpo e com êles obterá os mesmos êxitos ou fracassos que com os 
caros produtos da indústria química. Tambem quasi exclusivamen- 
te mecânica é a ação dos comprimidos espumantes; os espermato- 
zóides, não conseguindo atravessar a barreira elástica constituida pelas 
bolhas de espuma, não entrarão em contacto com a substância tóxica. 
A utilidade de um protetor químico não depende, pois, de sua com- 
posição. Só dois os têm importância: | 

1. Que o produto seja realmente solúvel e possa cobrir a maior extensão 

possível da parede vaginal posterior (fig. 28c). 

2. Que êle possa ser introduzido nas profundezas da vagina, adiante do 


orifício externo do útero (fig. 28b), não permanecendo na pardo vagi- 
nal anterior e inferior, como acontece quando mal aplicado (fig. 282). 


290. À introdução do protetor químico. — Para ter certeza de 
que o produto foi realmente colocado no ponto onde vai dar-se a 
emissão do esperma, adiante do orifício de entrada do útero, é pre- 
ciso observar as três regras seguintes: 
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1. le deve ser introduzido bem no fundo na vagina. Eis o erro mais 
frequente no emprego dos meios químicos é a causa mais comum 
de fracasso: a mulher receia que o produto penetre muito no fundo 
e vá causar-lhe danos. Na figura 284 o comprimido foi colocado 
erroneamente; a posição correta é a da figura 28b. 

2. Para que.o protetor chegue à profundidade desejada é essencial que 
a sua introdução seja feita com a mulher deitada e não em pé. 

3. Para que o protetor se espalhe em tôda a parede vaginal posterior, 
a mulher fará bem em colocar um travesseiro debaixo da bacia, per- 
manecendo por alguns minutos nessa posição elevada. 


— 291. O momento da introdução. — A massa semi-liquida que 
sai da bisnaga está pronta para o uso e por isso pode ser introduzida 
imediatamente antes do coito. Os comprimidos e óvulos, que devem 
primeiro dissolver-se, serão colocados 3-5 minutos antes e ejacula- 
ção. O efeito será mínimo quando o comprimido ou óvulo é intro- 
duzido imediatamente antes da ejaculação. 

Nos prospectos os fabricantes afirmam que o seu produto se 
dissolve em poucos instantes. Essa afirmativa deve merecer pouca 
fé. Antes de empregar um produto desconhecido ou velho, con- 
vem assegurar-se de sua solubilidade, mediante processo descrito 
no n.º 288. ? 


292. À irrigação após o coito. — Em quasi todos os prospectos 
dos fabricantes de meios químicos de proteção lê-se que após o coito 
não deve ser feita uma irrigação vaginal, “para que o protetor atue 
mais”. Essa afirmativa é infundada. Pelo contrário é aconselhavel 
praticar uma irrigação com água morna depois do coito. Ela acar- 
retará consigo o excesso de esperma ejaculado, coagulará e inativará 
tôdas as massas de esperma que atingir e assim a mulher libertará a 
vagina dêsse conteudo estranho e incômodo. 


293: Efeito protetor dos meios químicos. — Todos os meios 
anticoncepcionais são Ro com a afirmativa de serem “abso- 
lutamente” eficazes. Na realidade, porém, não existe uma proteção 
que seja absoluta. Se algum fôsse assim tão eficaz, não haveria a 
infinidade de preparados os mais diversos, cada um dos quais pre: 
tende ser melhor que todos os concorrentes. Durante o coito 225 
milhões de espermatozóides, infinitamente pequenos, móveis e de 
grande vitalidade, são lançados pelo homem com grande fôrça, nas 
profundezas de um tubo coberto de muco; como abelhas na porta 
da colmeia, êsses milhões de “animais do esperma” agitam-se em 
torno da porta de entrada do útero. ' Quem poderá acreditar que. 
com um comprimido espumante ou um óvulo de gordura, se possa 
exterminar até o último dêsses organismos microscopicamente peque- 
nos, sem que uma dúzia ou uma centena dêles consiga escapar e 
penetrar a pequena porta! O máximo que se pode esperar de um 
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meio químico é que êle impeça a entrada da maior parte de células; 
a probabilidade de uma concepção tornar-se-á mínima se, em lugar 
de centenas de milhões, apenas uns 1oo espermatozóides consegui- 
rem chegar ao seu alvo. Não se poderá, todavia, excluir completa- 
mente a possibilidade de fecundação. E de fato a experiência mos 
tra que as mulheres que recorrem exclusivamente a meios químicos 
são de tempos em tempos vítimas de um fracasso. 


294. As variações individuais. — (Grande importância prática 
têm as variações individuais. Mau grado circunstâncias idênticas um 
meio que prova bem em uns pode fracassar em outros casos. Assim, 
por ex., um laxativo que age bem num indivíduo mostra-se inteira: 
mente ineficaz para outros. Certos homens não toleram êste, outros 
aquele alimento. Uma mulher aconselha à sua amiga um meio por 
ela há muitos anos utilizado “infalivelmente”, a amiga recorre a 
êle com satisfação e daí a algumas semanas está grávida. A mulher 
deve mostrar-se céptica em relação a qualquer dos meios químicos, 
devendo primeiro experimentá-lo cuidadosamente, não confiando 
senão em sua experiência própria. 


295. O catarro de irritação. — Entre as variantes individuais 
figura ainda o catarro de irritação. Muitas pessoas não toleram cer- 
tas substâncias químicas e são afetadas por catarro irritativo conse 
quente ao emprego de protetores em que figurem essas substâncias. 
No homem trata-se de um catarro uretral, na mulher ag de 
um catarro vaginal com corrimento e queimação. e catarro é 
inofensivo e cura-se rapidamente com a suspensão do uso do meio 
causador. A principal consequência desse catarro está na possibi- 
lidade de provocar conflitos psíquicos. Quasi sempre um dos aman- 
tes acusa o outro de o ter contagiado e de ser-lhe infiel, de modo 
que êsse catarro inofensivo pode ser a causa de desinteligências ou 
mesmo de ruptura de relações amorosas sólidas e até de casamento. 
Se o emprego de um meio químico produzir irritação em um ou 
ambos os amantes, suprimir o seu uso; se há razão para acreditar na 
possibilidade de um contágio venéreo, procurar logo o médico, que, 
com um simples exame microscópico, verificará se se trata de uma 
doença venérea contagiosa ou de um catarro de irritação. 


VII. Medidas mecânicas de proteção 


296. À esponja de segurança. — A esponja de segurança é 
habitualmente chamada esponja de Paris, do nome da cidade onde 
foi primitivamente fabricada. No entanto, a “esponja de Paris” é 
mais velha que a cidade de Paris. E' ela o mais antigo dos meios 
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anticoncepcionais. Sua forma primitiva é simples: as mulheres dos 
povos primitivos introduziam na vagina uma bola feita de folhas, a 
fim de obturar a entrada do útero com uma “esponja”. Elas prefe- 
riam determinadas fôlhas por terem verificado que o seu suco mata- 
va o esperma; dessa forma as mais primitivas de tôdas as mulheres 
já usavam talvez o mais completo de todos os meios anticoncepcio- 
nais. Às japonesas usavam uma bolinha de papel de seda. O modelo 
europeu consta de uma pequena esponja rodeada de uma rede de 
fibras e dotada de um cordão, que pende da vagina e permite à 
mulher retirar a esponja após o coito. O efeito é mais intenso quan- 
do, antes de ser introduzida na vagina, a esponja é embebida em um 
líquido nocivo ao esperma, como a água tp torneira ou a água de 
vinagre (fig. 29). 

A esponja parisiense, que qualquer mulher pode preparar sózi- 
nha, é um meio protetor barato e cômodo. (Como a “esponja de 
segurança” fracassa por vêzes — o que, aliás, acontece com tôdas as 
medidas anticoncepcionais — deram-lhe, por troça, o apelido de 
“esponja da insegurança”. 


297. O pessário. — Chamame-se pessários os aparelhos oclusivos 
que se introduzem no canal genital da mulher para barrar mecani- 
camente o caminho que os espermatozóides devem seguir para chegar 
ao útero. Os pessários distinguem-se: 

1. Conforme o material de que são feitos, em pessários de borracha, pes- 

sários metálicos e pessários feitos de outros materiais (galalite, etc.). 


2. Conforme o lugar em que o pessário é colocado, em pessários vagi- 
nais, cápsulas para o focinho de tenca e pessarios uterinos. 


298. O pessário vaginal. — Os pessários vaginais são peças de 
borracha do formato de uma pequena concha.  aponhaite a casca 
da metade de um limão ou ovo; é análogo o aspecto do pessário 
vaginal. O fundo do pessário é formado de borracha mole, nos 
bordos existe um filamento espiral, de sorte que o pessário pode 
ser momentaneamente comprimido mas, uma vez cessada a pressão 
sôbre éle exercida, volta instantaneamente à sua forma primitiva. 

Os pessários vaginais são fabricados em dois tipos. Uns, de 
forma circular, esticam-se à introdução na vagina a fim de encher 
tôda a largura do canal vaginal, Outros têm a forma alongada de 
um pequeno bote, são menores e mais estreitos e destinam-se a 
entrar em contacto com o colo uterino a fim de cobrir o orifício 
externo do útero (fig. 30). 


299. 4 escolha de um pessário. — Para a escolha de um pes 
sário deve a mulher procurar um médico que a orientará, de acôrdo 
com a conformação de sua vagina, na escolhã do modelo e do tama- 
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nho. Depois de feita a escolha adequada, o médico ensinar-lhe-á 
a técnica de introdução do pessário e após algum tempo (cerca de 
2 semanas) verificará se êle está no lugar correto. Satisfeitas essas 
precauções preliminares, poderá a mulher de então por diante dis- 
pensar auxílio alheio. 


300. A introdução de um pessário. — Na figura 30 está ilus- 
trada a maneira de colocar o pessário. Apertam-se os bordos do 
pessário, que é então, através da estreita entrada vaginal, introduzido 
no interior da vagina. Uma vez feita a travessia da entrada vaginal, 
o pessário deve ser empurrado, com um único dedo, até o poe 
mais alto que for possivel. Convem que êle seja empurrado ao 
longo da parede vaginal posterior, menos sensível e mais elástica, 
Praticamente é indiferente que o pessário fique colocado com a face 
côncava dirigida para cima, para o útero, ou para baixo, do lado da 
entrada vaginal. O único fato essencial — e que precisa receber 
tôda atenção — é a situação dos seus bordos. O bordo elástico do 
pessário deve, em tôda a sua circunferência, estar em contato com 
o tubo vaginal, isto é, o pessário deve estar colocado na vagina como 
a rolha que obtura o orifício do-fundo de uma banheira, O pes- 
sário de nada servirá se ficar encostado lateralmente à parede da 
vagina. 

Para não incomodar deve o pessário ficar colocado o mais alto 
que for possível. Não há perigo de êle ascender tanto que depois 
não possa mais ser retirado, pois a vagiua termina em fundo de saco 
e tem apenas o comprimento aproximado de um dedo. 

301. À retirada do pessário vaginal, — O pessário vaginal não 
se destina a ser usado permanentemente mas a ser introduzido ime- 
diatamente antes do coito, devendo ser retirado após o fim dêste. 
A princípio a mulher tem certa dificuldade tanto em colocar como 


em retirar o pessário. Mas com o tempo ela aprende facilmente 
a fazê-lo. 


302. O uso permanente do pessário vaginal. — Certas mulheres 
preferem usar permanentemente o pessário. fsse costume não tem, 
do ponto de vista higiênico, inconvenientes especiais, desde que não 
provoque irritação. Durante a menstruação o pessário deve ser reti- 
rado, pois em caso contrário por trás déle se acumulará o sangue, 
que se putrefará, produzindo mau cheiro. 


303. Cuidados com o pessário vaginal, — Depois de retirado da 
vagina, o peer é lavado em água, secado, devendo, como todo 
objeto de borracha, ser conservado em lugar frio e seco, de prefe- 
rência dentro de uma caixa. Não é necessária a desinfeção especial 
do pessário. Quando, porém, a mulher usar durante todo um mês 
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o pessário, em que assim pulularão as bacterias, deve êle ser deixado 
uma noite inteira dentro de uma solução desinfetante (permanganato 


de potássio, ver n.º 212c), sendo em seguida lavado com água da 
torneira e guardado depois de seco. 


304. Quando está indicado e autorizado o uso do pessário 
vaginal ? — O uso do pessário vaginal é recomendável às mulheres que 
tenham relações sexuais frequentes, cuja vagina não seja muito estrei- 
ta nem muito sensível e que tenham suficiente experiência das 
coisas sexuais para não ter dificuldade alguma na colocação e reti- 
rada do pessário. 

O pessário vaginal geralmente não serve para as mulheres na 
primeira fase da vida amorosa, cuja vagina seja ainda muito estreita 
e que ainda sejam pouco experimentadas na técnica dos processos 
sexuais. O emprego do pessário vaginal pode oferecer dificuldades 
às mulheres de vagina excepcionalmente longa — e que talvez tenham, 
como contraste, dedos curtos — que, por isso, dificilmente conse- 
guirão alcançar o pessário e retirá-lo. A essas mulheres recomen- 
da-se o uso dos pessários vaginais dotados de: um cordão, graças 
ao qual o pessário pode ser facilmente retirado. 


305. Valor protetor do pessário. — Teoricamente pode dizer-se 
que o pessario vaginal está longe de oferecer uma garantia absoluta 
contra a penetração dos espermatozóides. Pois é cliri que a oclu- 
são da vagina pelos bordos elásticos do pessario não pode ser tão 
perfeita que impeça a ascensão dos espermatozóides, de tamanho 
mais que minúsculo. A experiência mostra, entretanto, que o pes- 
sário vaginal constitue um meio relativamente bom de proteção, 
especialmente quando a mulher o combina ao emprego de uma subs- 
tância química. 

306. À combinação do pessário vaginal e meios químicos de 
proteção. — Para êsse fim introduz-se na concavidade do pessário 
uma substância protetora (fig. 31). O melhor é escolher para isso 
um dos cremes ou gelatinas de proteção, existentes em bisnagas, pois 
os comprimidos e, ainda mais, os óvulos oferecem o perigo de não 
se desmancharem suficientemente dentro da cápsula de borracha, 
Quando se usa um comprimido, pulverizá-lo primeiro em lugar de 
colocá-lo inteiro dentro da cavidade do pessário. Ao A o 
pessário é preciso prestar atenção, para que a sua concavidade, com 
a substância protetora dentro dela Aa esteja dirigida para cima 
e não para baixo, o que poderia fazer derramar-se o seu conteudo. 

À combinação de um pessário, que obstrua mecanicamente a 
vagina, com um protetor químico deve ser considerada um dos 
melhores métodos anticoncepcionais até hoje conhecidos. A mulher 
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“assim duplamente protegida deve considerar-se como quasi certa- 


mente ao abrigo da concepção. 


307. Irrigação vaginal após a retirada do pessário. — Para cor- 
rigir algum descuido porventura ocorrido durante o emprego das 
medidas anticoncepcionais e para assegurar bem o seu Exito, a mulher 
nunca deve e de, após o coito, praticar uma irrigação 
vaginal. Não há, porém, necessidade de muita pressa e a irrigação 
pode ser feita até meia ou uma hora após as relações sexuais. Pri- 
meiro introduzir a metade do liquido de lavagem para expulsar a 
massa de esperma que ficou retida por baixo do pessário. Em segui- 
da, retira-se o pessário e deixa-se correr a segunda metade da água, 
que arrastará consigo a substância protetora colocada por cima do 
pessário, bem como os poucos espermatozóides que tenham conse- 
guido insinuar-se entre os bordos do pessário e a parede vaginal. 


308. Inconvenientes do pessário vaginal. — Por óbvias razões, 
muitas mulheres recusam-se a usar o pessário vaginal, por não apre- 
ciarem ou por acharem muito difíceis as manobras exigidas pela sua 
introdução e retirada. Há mesmo muitas mulheres a quem é impos- 
sível o emprego de um pessário vaginal. De fato, a necessidade de 
manobras relativamente complicadas e pouco estéticas constitue uma 
desvantagem que dificulta sensivelmente o emprego dos pessários 
vaginais. | 


309. 4 cápsula uterina. — Trata-se de um meio protetor que 
A E se tornou ERA no mundo feminino. bo uma cap- 
sula em forma de dedal, feita de metal, borracha ou chifre, que se 
empurra com a polpa do dedo até adaptar-se, como um dedal, ao 


colo uterino (fig. 32). 


310. 4 escolha da cápsula uterina deve ficar a cargo do médi- 
co. Este verificará a posição, forma e dimensões do colo uterino 
e experimentará uma cápsula que a êle se adapte bem. Nem sem- 
pre é fácil encontrar uma cápsula que se e exatamente ao colo 
do útero. Uma cápsula muito apertada E erá provocar dores ou 
mesmo ulcerações que passem despercebidas à mulher. Em muitas 
mulheres a porção saliente do colo uterino é tão curta que mesmo 
uma cápsula bem justa acabará caindo ao cabo de algum tempo. 
Em outros casos a forma do colo modifica-se de tempos em tempos: 
o colo tumefaz-se e depois volta ao tamanho normal, podendo assim 
expulsar uma cápsula que parecia adaptar-se tão bem. A escolha de 
uma cápsula uterina é comparável à compra de um sapato e a mulher 
não deve perder a paciência nem lançar culpa ao médico se for 
preciso experimentar numerosas cápsulas antes de acertar com uma 
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que se adapte bem ou quando não for possível encontrar a que sirva 
exatamente. 


311. Os diversos modelos de cápsula uterina. — No comércio 
existem inúmeros modelos de cápsula uterina. Como acontece sem- 
pre com os artigos muito procurados, cada fábrica procura lançar 
no mercado modelos especiais, a que atribue grandes vantagens sôbre 
os produtos concorrentes. Na realidade, porém, as diferenças entre 
os diversos pessários do comércio são insignificantes e de nenhum 
valor prático. A mulher deve, na escolha de um modelo, aconse- 
lhar-se com um especialista experimentado. 


312. Como usar a cápsula uterina ? — Ao contrário do pessario 
vaginal, que só deve ser usado por ocasião do coito, a RES ute- 
rina deve ser conservada durante todo o período que vai do fim de 
uma menstruação até o início da seguinte. Como a cápsula uterina 
deve 'ser introduzida na profundidade da vagina até alcançar o colo 
uterino, sua colocação não pode geralmente ficar a cargo da própria 
mulher, que deve recorrer ao médico. Também a retirada do pes- 
sário nem sempre é fácil. Mulheres hábeis em lidar com o seu 
próprio corpo e que não tenham vagina muito longa nem dedos 
muito curtos aprendem facilmente, pondo-se em posição favorável, 
com as coxas afastadas e a vagina elevada, a agarrar o pessário com 
o bordo ungueal do indicador direito, retirando-o assim da vagina. 
O pessário adere geralmente à mucosa vaginal úmida, de que não é 
muito fácil desprendê-lo, tornando-se sua retirada impossível a certas 
mulheres. Quando a mulher sabe retirar sózinha a cápsula uterina 
antes do periodo menstrual, basta ir uma só vez por mês ao médico, 
único capaz de colocar o protetor. Se, porém, ela não é capaz de 
retirar a = ig então sera forçada a procurar o médico duas vêzes 
por mês.. sa visita bi-mensal é, com razão, dificil a muitas mulhe- 
res, que se vêem por isso privadas do uso da cápsula uterina. 


313. Valor protetor da cápsula uterina. — Nada se pode dizer 
de definido sôbre o valor da cápsula uterina como meio de proteção. 
Muitas mulheres são suficientemente protegidas pelo uso exclusivo 
dêsse pessário, desacompanhado de qualquer outra medida anticon- 
cepcional. Outras, todavia, mau grado o uso dêle tornam-se grávi- 
das tão depressa como se a nenhuma proteção tivessem recorrido. 
Por vêzes, mesmo, nem a associação da cápsula uterina a uma pro- 
teção química consegue oferecer uma garantia segura. Nesse caso 
o papel decisivo cabe às variações individuais mencionadas no n.º 294 
Por êsse motivo, enquanto não ficar comprovada a eficácia protetora 
da cápsula uterina, a mulher deverá praticar uma irrigação vaginal 
após o coito, no máximo até meia hora mais tarde. 
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314. Uso combinado da cápsula uterina e proteção química. — 
Se a mulher é facilmente fecundável ou se para ela a gravidez pode 
ter consequências muito sérias, em caso algum de mesmo que 
uma amiga ou o médico procurem convencê-la do contrário, con- 
fiar inteiramente na proteção da cápsula. Longe disso, deverá ela 
associar ao uso do pessário uma substância química anticoncepcional. 


315. Vantagens da cápsula uterina. — A cápsula uterina tem a 
grande vantagem de, com uma única introdução, dispensar a mulher, 
por todo o mês, do uso das demais medidas anticoncepcionais — com 
a ressalva de tratar-se de uma proteção muito relativa e ser muito 
aconselhável a associação de um método químico ao emprego da 
cápsula. | 


316. Inconvenientes da cápsula uterina: 


1. À cápsula uterina obriga a mulher a procurar o médico 
uma ou duas vêzes por mês, o que, além da massada de tais visitas, 
significa um certo dispêndio de dinheiro quando a mulher não pode, 
como indigente, frequentar, numa grande cidade, um dispensário de 
higiene sexual ou um instituto de regularização da natalidade, onde, 
em geral, as medidas anticoncepcionais são - praticadas de graça. 


2. Mulheres muito nervosas não conseguem, habitualmente, 
suportar o uso da cápsula uterina, que as incomoda como um corpo 
estranho, embora passe despercebida a uma mulher normal. | 


3: A cápsula uterina fecha a abertura do útero, impedindo 
assim a saida do muco que lentamente flue dêle. fisse muco acumu- 
la-se, então, na cavidade do dedal e aí forma um pequeno lago de 
secreção. Em muitas mulheres essa secreção desprende um cheiro 
desagradável que pode fazer-se notar de maneira inconveniente. Per - 
isso a cápsula não deve nem pode ser usada pelas mulheres com ten- 
dência a corrimentos uterinos ou cuja secreção facilmente se decom- 
ponha dentro da cápsula uterina. 


4. Quando a vagina da mulher é muito curta, a cápsula uterina 
pode, durante o coito, ser alcançada pelo membro viril e magoá-lo, 
sem contar com o perigo de a cápsula ser então deslocada do orifi- 
cio uterino. As mulheres com Re curta não devem, por isso, 
usar uma cápsula uterina. Um médico experimentado poderá acon- 
selhar à mulher uma conduta adequada a cada caso particular. 


317. O pessário misto (fig. 33). — Como nem o pessário vagi- 
nal nem a cápsula uterina constituam, por si sós, uma proteção 
eficaz, embora cada um tenha as suas vantagens particulares, surgiu 
lógicamente a idéia de construir um pessário misto, a um tempo 
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uterino e vaginal. fsse pessário duplo, além de obturar a vagina 
como um simples pessário vaginal, serve também, em sua parte supe- 
rior, de meio oclusivo do orifício uterino, de sorte que os poucos 
espermatozóides que conseguirem infiltrar-se entre a vagina e os 
bordos do pessário vaginal, terão ainda que vencer o obstáculo cons- 
tituido pela cápsula uterina. Esse pessário combinado pode ser tido 
como o melhor modelo até hoje construido de pessário mecânico, 
pois quando colocado em posição correta constitue uma proteção 
quasi absoluta. 


co 


VIII. Medidas mecânicas a rejeitar por nocivas à saúde 


Há uma série de protetores mecânicos que se introduzem no 
útero através da vagina. Os mais importantes são: 


318. As velas “sterilette”, — Trata-se de uma haste em forma 
de cravo, tendo numa ponta um botão e na outra uma larga cúpula, 
o que lhe comunica o aspecto de um dêsses antigos pregos de grande 
cabeça das cadeiras de couro. Essa vela é introduzida no canal cer- 
vical do útero, até que o botão atravesse o orifício do útero e seja 
firmemente seguro por êste, que não o deixa cair (fig. 344). 

319. A alça cervical. — A alça é semelhante à vela mas em vez 
de ser feita, como esta última, de material rígido, é constituída de 
torcidas de tripa ou de seda forte. Na sua extremidade superior os 
filamentos retorcidos formam uma alça, que é introduzida na cavi- 
dade uterina. Na sua extremidade inferior há uma pequena placa 
de vidro que impede a queda da alça na cavidade uterina (fig. 34b). 


320. O pessário intrauterino. — Finalmente há uma série de 
pequenos anéis, espirais, cordões de tripa, seda ou prata, que atra- 
vés do canal cervical, são introduzidos na cavidade uterina e ai 
deixados (fig. 34C). | 

321. Modo de ação e crítica dos três modelos acima. — Há 
uma diferença fundamental entre a vagina e as porções superiores 
do canal genital feminino. A vagina pertence aos órgãos “externos”, 
a parte superior do aparelho genital aos órgãos “internos”. A 
vagina, como a bôca, está adaptada às relações com o mundo exte- 
rior. Boca e vagina são, por isso, relativamente insensíveis. Suas 
mucosas são resistentes, segregam sucos especiais de proteção contra 
as infeções e nelas os ferimentos cicatrizam-se com grande facilidade. 
As duas cavidades estão cheias de bacterias, que desempenham o 
papel de uma tropa protetora do corpo e se opõem, com energia e 
eficácia, à pululação de microorganismos estranhos. Por isso, tanto 
na bôca como na vagina a penetração de corpos estranhos não deter- 
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mina danos consideráveis. O homem pode conservar na bôca, anos 
a fio, uma dentadura artifical, da mesma forma que a mulher pode 
deixar na vagina um pessário durante muito tempo. 

Muito diversas são as condições das partes altas do canal genital 
feminino. Como a laringe e a traquéia, elas são extremamente sen- 
síveis e não são habitadas e protegidas por bacterias. Como a larin- 
ge, elas oferecem aos corpos estranhos as mais violentas reações. 
Todos os aparelhos que, atravessando a vagina, são introduzidos no 
canal cervical ou mesmo na cavidade uterina oferecem à mulher uma 
proteção realmente eficaz: provocam uma inflamação e é dessa forma 
que impedem a procriação e a evolução normal da gravidez. Assim, 
por exemplo, o efeito anticoncepcional das velas “'sterilette” não 
resulta, como pretendem os seus fabricantes, de impedirem a pene- 
tração dos espermatozóides através do canal cervical mas sim do 
espessamento inflamatório que essa irritação antinatural determina no 
canal cervical. Em muitos casos a mulher é fecundada mau grado 
a vela mas o útero, cronicamente irritado, após algumas semanas 
expele o fruto juntamente com a vela. 

Ainda mais perigosos que as velas “sterilette” são os anéis e 
alças que se introduzem dentro da própria cavidade uterina. Ésses 
corpos estranhos provocam um catarro crônico de irritação uterina, 
que determina inflamações graves, e a miudo mesmo incuráveis, do 
baixo ventre, Nunca se pode prever as consequências do uso de um 
pessário intrauterino. Uma mulher pode ter a sorte de usar durante 
anos, sem inconveniente, um tal instrumento e são justamente essas 
mulheres que constituem o reclame ambulante do “maravilhoso méto- 
do”... e dos médicos que cobram elevados honorários pela colo- 
cação de tais pessários. Mas as amigas, a quem aconselham o método 
e o médico, véem aparecer em breve uma inflamação grave, que 
por vêzes as condena a uma esterilidade prolongada. Conheço um 
caso em que foi preciso uma operação abdominal para retirar um 
pessário intrauterino encastoado na parede uterina de uma jovem 
dama. Deve-se rejeitar como nocivo à saúde o emprego de qualquer 
instrumento protetor que deva ser introduzido além da vagina. 
Como todos os médicos experimentados e sérios são unânimes no 
repúdio a êsses meios, sua fabricação e emprego deveriam ser proibi- 
dos por lei. 


IX. Esterilização para evitar a concepção 


322. À esterilização. — Para tornar infecundos tanto o homem 
como a mulher pode recorrer-se à extirpação das próprias glân- 
dulas sexuais (castração) — o que provoca fundas alterações na vida 


e eme e 
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do corpo e do espírito — ou cortar a via de comunicação entre as 
glândulas sexuais e o mundo exterior (via essa representada pelo 
canal deferente no homem e as trompas na mulher), de sorte que 
as células sexuais não mais possam locomover-se para fora. Essa 
operação mutilante só pode naturalmente ser aplicada quando seja 
desejável uma esterilidade definitiva, em virtude de graves afeções 
crônicas, como tuberculose avançada da mãe, doenças hereditárias 
tais como epilepsia grave, cegueira hereditária, embriaguez, etc. 


323. 4 esterilização temporária, — Maior interêsse para a comu- 
nidade oferecem os métodos modernos que provocam esterilização 
temporária, isto é, que suprimem temporária e não definitivamente 
a fertilidade de um sêr humano. Há atualmente 4 métodos de este- 
rilização temporária da mulher. 


324. Esterilização temporária pelos raios X. — O tecido ger- 
minal das glândulas sexuais é muito sensível à ação dos raios X. À 
irradiação dos ovários torna-os incapazes de funcionar por algum 
tempo ou, se o tratamento foi suficientemente intenso, de maneira 
duradoura. 


Varia muito de pessoa a pessoa a ação dos raios X sôbre a 
capacidade funcional do ovário. Não hã um meio de calcular qual 
a dose necessária para cada mulher, a fim de influir como se deseja 
sôbre os ovários. Nenhuma garantia existe de que, após a interrup- 
ção temporária, os ovários recomecem a funcionar na época dese- 
jada e se ponham desde então a trabalhar normalmente. Além disso, 
os raios X agem, de maneira ainda não bem conhecida, sôbre as 


próprias células sexuais, que danificam, lesando sobretudo a sensível" 


massa hereditária, que constitue o elemento mais importante e pre- 
cioso da personalidade; têm sido observados, após irradiação dos 
ovários, alterações da massa hereditária, com degeneração e malfor- 
mação da descendência. Uma ação profunda sôbre um órgão tão 
importante como o ovário pode ainda modificar, de maneira impre- 
visível e por vêzes nociva, a vida instintiva e o estado de espírito 
da mulher. Por êsses motivos pondcráveis a esterilização temporária 
pes raios X só deve ser praticada quando houver razões médicas 
e vulto. 


À 
325. Esterilização temporária mediante operação. — Certos 
cirurgiões aconselham interromper a comunicação entre ovário e 
trompa, de sorte que, embora o primeiro continue a produzir óvulos, 
êstes não consigam atingir a trompa. Para êsse fim descola-se uma 
porção do peritônio, existente em excesso, e com ela se forma um 
saco que envolve o ovário. Para restituir à mulher o gozo comple- 
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to de sua fertilidade é bastante, numa segunda intervenção, reabrir 
êsse saco peritonial e libertar o ovário. 

Esse método é “elegante” e quando bem executado em nada 
prejudica as funções biológicas internas do corpo feminino. Mas 
tem o inconveniente de forçar a mulher a uma operação abdominal 
de longa duração, com todos os riscos, felizmente raros mas sempre 
possíveis, de uma intervenção dessa natureza. Dentre êsses riscos 
avultam as tromboses e embolias por vêzes aparecidas sem culpa do 
cirurgião, isto é, formação de coágulos nos vasos sanguíneos da 
região operada. Para recobrar a fertilidade deve a mulher submeter- 
se a uma segunda operação igualmente delicada, de resultados finais 
nem sempre absolutamente satisfatórios. A esterilização temporária 
mediante oclusão dos ovários, tão preconizada e gabada por seus 
adeptos, só deve ser adotada em casos especiais, quando menos não 
seja por razões morais. 


326. Esterilização temporária mediante uso de hormônios. — 
Quando a mulher engravida, aparecem em seu sangue hormônios que 
constituem medidas especiais de proteção à criança encerrada no 
útero. Um desses hormônios impede uma nova gravidez enquanto 
pe a primeira; êle torna a mulher infecunda. Injetando-se êsse 

ormônio numa mulher não grávida, ela não pode ser fecundada 
porque o útero não constitue mais um ninho propício à criança. 
Nos coelhos conseguiu-se, mediante a injeção desse hormônio, reti- 
rado do sangue de coelhas grávidas, tornar o animal estéril por pra- 
zo determinado. Na espécie humana êsse método ainda não é apli- 
cavel em virtude de certas particularidades do corpo humano mas 
podemos ter a certeza de que também para ela há de chegar o dia 
de ser um fato a “esterilização hormonal”, que talvez ocupará o 
lugar primacial entre as medidas anticoncepcionais do futuro. 


327. Esterilização temporária mediante sóros. — Como será 
mencionado no n.º 369, o organismo feminino forma substâncias de 
defesa contra o esperma masculino. Quando essa substância existe 
em quantidade suficiente, o esperma não é mais recebido pelo óvu- 
lo. Se se conseguir — o que parece ser apenas questão de tempo 
— produzir artificialmente uma substância de defesa suficientemen- 
te forte, ter-se-á obtido assim um meio ideal de tornar temporária- 
mente infecunda a mulher. A mulher do futuro talvez não precise, 
para sua proteção, de fazer outra coisa além de tomar um compri- 
mido de uma futura “antiespermina”, que danifique e finalmente 
paralise em sua marcha para o óvulo os pequenos enviados do amor 
masculino, de sorte que nenhum dêles chegue ao seu alvo. 
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X. O condom 


328. Que é condom? — O condom, ou preservativo de borra- 
cha, é um meio anticoncepcional que, ao contrário dos demais, deve 
ser usado pelo homem e não pela mulher. le consiste em um 
envoltório fino de borracha, da forma de um dedo de luva, com 
que antes do coito o homem cobre o penis, para impedir a saida do 
esperma (fig. 35). 


329. Origem e difusão do preservativo. — O condom não é 
nenhuma descoberta recente. Já era mencionado nos escritos do 
tempo do império romano e na Idade Média foi aconselhado con- 
tra a sífilis. No século XVIII foi êle redescoberto pelo médico 
inglés Condom — de existência talvez legendária — que, compadeci- 
do da sorte das mulheres inglesas da classe pobre, o aconselhou como 
proteção contra a concepção. O dr. Condom pertence ao número 
dos martires da história da Civilização. Considerado como “inimigo 
da sociedade humana”, perdeu sua clínica e teve de fugir para o 
estrangeiro, onde morreu na miséria. Hoje em dia o condom é 
um dos artigos que mais se vendem. A Alemanha fabrica anual- 
mente cerca de 180 milhões de unidades, dos quais a metade é 
exportada; nos Estados Unidos há 8 fábricas especializadas, cada 
uma das quais fabrica 1 milhão por dia. Nos países civilizados da 
raça branca é enorme o consumo dêsses preservativos: o consumo 
anual corresponde aproximadamente ao número de habitantes (em 
1930 75 milhões na Alemanha e 120 milhões nos Estados Unidos). 


330. O significado social do condom. — O condom é o mais 
usado de todos os meios anticoncepcionais. Êle é preferido pelo baixo 
custo e facilidade de aquisição, por poder ser levado discretamen- 
te no bolso do casaco, por ser realmente, dentre todos os meios 
anticoncepcionais, o que maiores garantias oferece e porque, alem 
de proteger a mulher contra a concepção, serve de proteção reci- 
da dos dois amantes contra a transmissão de moléstias venéreas, 

m higienista nota l Er 

O e a disse em 1925: “Se atualmente, no consenso 

pecialistas, vem diminuindo fortemente a frequência 
das doenças venéreas, isso se deve em primeiro lugar ao hábito 
crescente do uso do condom”. Enquanto as condições da vida sexual 
forem tão tristes como atualmente são, o condom continuará uma 
das mais importantes e valiosas descobertas. fle protege diariamen- 
te dezenas de milhares de indivíduos não só contra as consequências 


de uma concepção indesejável como contra as doenças venéreas, 
ainda mais nocivas. | 
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331. Conselhos sôbre o emprego do condom: 


Como todo objeto de borracha, o condom deve ser novo, isto é, ter 
no máximo W ano de existência. 


Como todo objeto de borracha, deve ser conservado frio, seco e sem 


ser sujeito a uma pressão forte. Por exemplo, nunca deverá ser 


levado consigo, em seu envelope, durante um trimestre ou mais, aque- 
cido ao calor do corpo. 


Êle deve ter o tamanho exato. Não deve ser muito grande, pois então 
formam-se dobras e êle pode escorregar durante os movimentos do 
coito. Deve ficar bem justo e tenso sôbre o membro, o que tem a 
vantagem de não prejudicar sensivelmente a sensação erótica Sendo 
fabricado em diversos tamanhos, deve ser escolhido o tamanho adequado. 


O condom deve ser manipulado com cautela. Por ex., sua retirada deve 
ser feita não com puxões violentos mas enrolando-o cuidadosamente. 


Para não se atritar e romper durante a introdução do membro nas 
partes externas, rugosas, dos órgãos genitais femininos, o condom deve 
ser primeiramente umedecido ou, melhor, lubrificado com qualquer 
substância gordurosa (pomadas, cremes, vaselina, manteiga ou óleo de 
olivas). | 


v 
Para evitar a ruptura do condom, a introdução do membro deve ser 
feita com certa cautela. Os lábios vulvares devem ser largamente entre: 
abertos, para que o preservativo deslise ao longo das paredes mucosas 
úmidas. Se a introdução do membro deparar com dificuldades que 
afetem igualmente o condom, êste não mais deverá ser considerado 
como seguro. 


Sempre que possível e quando não se emprega o “condom permanente”, 
[4 º e . 
pouco aconselhável, o preservativo só deve ser usado uma única vez. 


332. Às vantagens do condom: 


2. 


O condom é o mais seguro dos meios anticoncepcionais, além do 
melhor meio de proteção contra o contágio venéreo. 


O emprêgo do condom é fácil, sem os inúmeros inconvenientes e 
óbices a que estão sujeitos os meios de proteção usados pela mulher. 


Do ponto de vista higiênico, é o condom o mais limpo de todos os 
meios protetores, pois é usado novo como vem da fábrica, sendo dei- 
tado fora após o uso. 


O condom transfere os cuidados anticencepcionais para o homem, isto 
e, justamente aquele a quem a Natureza conferiu o papel de protetor. 


333. Inconvenientes do condom: 


A colocação do condom constitue uma manipulação antiestética, 
interposta em meio aos jogos amorosos. 

Sendo o condom dilacerável não fica inteiramente excluida a possibi- 
lidade de um fracasso. Êsse perigo é, todavia, quasi totalmente anu- 
lado se se observam as seguintes precauções: 


a) Só comprar preservativos de fabricante conceituado; recusar todo 
produto de origem desconhecida. 
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b) Só adquirir os preservativos em casas de grande movimento e que 
por isso oferecem uma certa garantia de terem sempre produtos 
novos. - 


c) Só usar um condom que não esteja mais de 6 meses em seu poder. 
d) Observar estritamente tôdas as prescrições mencionadas no n.º 331. 


3. O condom torna-se relativamente dispendioso quando usado sistema- 
ticamente. 


4. O condom limita a liberdade dos dois amantes, que precisam preocupar- 
se com êle. Isso vem restringir sensivelmente o prazer da entregs 

do próprio corpo e a sensação voluptuosa, 

O condom diminue o prazer erótico de ambos os amantes. 


O uso habitual do condom não raro diminue a potência e a satisfação 
sexual do homem. 


7) Também não é raro que, com o decorrer do tempo, até a mulher 
crie grande repugnância ao uso do condom. Surge assim o q 
de essa repulsão ser transferida para o cônjuge e para as relações 


sexuais com êle, o que vem aumentar o perigo, sempre ameaçador, 
da “antipatia conjugal”. 


Q a 


334. Julgamento final do condom. — O condom presta-se exce- 
lentemente a evitar, numa relação sexual ocasional, o perigo da gra- 
videz e do contágio venéreo. le oferece a melhor proteção tanto 
para a mulher como para o homem, quando se trata de relação sexual 
com uma pessoa insuficientemente conhecida ou cujo estado sanitá- 
rio não merece muita confiança. Não é entretanto recomendável 
usá-lo nas relações sexuais habituais da vida conjugal. 


XI. Quais são as medidas anticoncepcionais 
recomendáveis ? 


335. Devem ser rejeitados: 


1. Todos os instrumentos que precisam ser introduzidos dentro do útero 
(velas “sterilette””; alças cervicais; pessários intrauterinos, tais como 

. anéis, cordões e espirais), por serem nocivos à saude. 

2. 4 esterilização pelos gaios X, pelas consequências imprevisíveis que 
pode ter para o organismo feminino e pela possibilidade de lesar as 


células germinais. 

3. 4 ligadura do canal deferente, no homem, das rrompas, na mulher, 
por causa da esterilidade definitiva que provoca. 

4. 4 esterilização operatória temporária, pelas consequências sérias que 


pode ter a operação e pela incerteza de um restabelecimento ulterior 
da capacidade fecundante. 


gi é coito interrompido, pelos danos morais e corporais que pode pro- 
uzir. 
6. 4 irrigação vaginal, pela incerteza de sua ação. 


7. A Ccarezza”, por não satisfazer suficientemente a maioria das pessoas 
ocidentais. 


o oi ce 
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336. Poqgem ser escolhidos: 


1. O condom. 
2. Os meios químicos. 
3. Os pessários vaginais e uterinos. 


337. Deve empregar-se o condom: 


a) Sempre que a gravidez precise ser evitada a todo custo; 


b) em todos os casos em que o homem ou a mulher tenha relações 
sexuais com uma pessoa em que não confie inteiramente; 


; . E LR) 
c) em tôda relação sexual com prostitutas ou pessoas do “demi-monde”. 


338. O condom deve ser proscrito nas relações sexuais habi- 
tuais durante o casamento ou nas relações entre os amasiados. 


339. Os meios químicos de proteção não oferecem uma garan- 
tia absoluta. Por isso o emprego de um dêsses meios químicos deve 
ser combinado a uma irrigação vaginal com água clara da torneira, 
feita, sempre que possível, dentro de 30 minutos apôs a ejaculação. 

Não tem importância o fato de a substância Ra vir em 
comprimidos, pasta ou óvulos, contanto que proceda de uma firma 
reputada, seja fresca, bem solúvel e tenha sido introduzida bem pro- 
fundamente. 

340. Os pessários, como os meios químicos, não são eficácia 
absoluta. E/ indiferente escolher um pessário vaginal ou uma capsula 
uterina. Os pessários vaginais podem ser escol idos pelas mulheres 
que sabem lidar bem com o seu próprio corpo e aprenderam a bem 
introduzir e retirar o pessário e quando êste não estorve nem a elas 
nem ao companheiro. As mulheres que não satisfizerem bem a essas 
condições podem pedir ao médico que aplique o pessário uterino. 

O melhor dos modelos é o pessário misto, que oferece o mais alto 
grau de proteção mecânica. a | 

Também o emprego dos pessários deve ser completado pela 
irrigação vaginal com água clara. 


341. Combinação de pessário e proteção química. — À pro 
teção mais eficaz é oferecida pela combinação de pessário com um 
meio químico de proteção. Podem considerar-se absolutamente pro- 
tegidas as mulheres que empregarem um pessário vaginal cheio de 
um protetor químico ou que, alem de trazerem um pessário uterino; 
introduzirem na vagina uma substância química protetora e que, nos 
dois casos, praticarem ainda, após o coito, uma irrigação vaginal. 


342. O significado moral das medidas anticoncepcionais. — 
Nada tem de agradável a necessidade de recorrer a medidas anticon- 
cepcionais. Infelizmente não estamos em condições de dispensá-las 
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em muitos casos. Sôbre quasi todos os amantes está suspensa por 
um fio de seda, como uma espada de Damocles, a ameaça de uma 
gravidez indesejavel. E o receio dêsse acontecimento trágico age 
sôbre a mulher como um pesadelo, que não a deixa respirar tran- 
quila. Essa espada deve ser presa com uma sólida cadeia, para que 
os homens compreendam o sentido e a moralidade das relações se- 
xuais. Em duas circunstâncias preenchem as relações sexuais o seu 
sentido moral. A primeira quando servem à concepção de um novo 
ser. A segunda quando contribuem para descarregar o ser humano 
de sua tensão íntima, para libertá-lo de suas tristezas e para pro- 
porcionar a união mística de dois seres, que depois se separam um 
do outro rejuvenescidos e como que “recem-nascidos”. Para exer- 
cer êsse papel altamente moral as relações sexuais devem libertar-se 
de tôdas as peias, sobretudo do paralisante receio de uma gravidez. 
Nesse sentido o uso de um método anticoncepcional, que elimine 
todos os temores, longe de ser imoral é, ao contrário, profunda- 


mente moral. Para muitos, provavelmente para a maioria dos indi- 


víduos, a felicidade sexual — de tão grande importância para a feli- 
cidade geral do ser humano — só começa no dia em que o emprego 
de um meio anticoncepcional possibilitou o gozo livre de cuidados. 


CAPÍTULO XIV 


A ESTERILIDADE 


ESTE CAPITULO DEVE SER LIDO TAMBÉM PELA 
MULHER FÉRTIL, COMO AVISO E PARA QUE 
SAIBA CONSERVAR A FERTILIDADE 


343. Quando considerar estéril uma mulher ? — A mulher deve 
ser considerada estéril quando não conseguir conceber, após vários 
anos dé casamento com um homem são e fértil. Mas só para esse 
casamento deverá ela ser considerada estéril. Pois pode acontecer, 
como realmente acontece a miudo, que a mesma mulher se revele 
fértil nas relações sexuais com outro homem. 


344. 4 esterilidade temporária das mulheres recem-casadas, — 
Muitas mulheres novas são estéreis no primeiro ano de casamento, 
em virtude de se terem casado ainda insuficientemente desenvolvi- 
das e despertas no terreno sexual. Embora amadurecido há já mais 
de um decênio, o aparelho genital ainda não funciona a contento 
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por falta de atividade durante todo êsse tempo. Ele é como o 
motor de um automóvel que pousou ao relento durante uma fria 
noite de inverno. Outras vezes o aparelho genital, em conseqgiiên- 
cia de infantilismo, não está suficientemente amadurecido (n.º 422). 
A esterilidade de tais mulheres é uma medida protetora que a Natu- 
reza toma contra uma gravidez precoce, para que a mulher ainda 
não está preparada. A esterilidade de uma mulher jovem e que 
permaneceu casta até o casamento não é, no primeiro ano de vida 
conjugal, antinatural nem deve ser motivo de apreensões. Em todo 
caso, uma tal mulher fará bem procurando um médico se após 9 
meses não se manifestar a gravidez. 


345. A verificação da esterilidade exige em todos os casos O 
exame de ambos os cônjuges. E irracional atribuir à mulher a 
culpa da esterilidade de um casal antes de ter demonstrado insofis- 
mavelmente a fertilidade do marido. Em todo caso de esterilidade, 
pois, o marido deve procurar um médico, que verificará se o seu 
esperma contem quantidade suficiente de espermatozóides bem 
móveis. 


A esterilidade do homem 


346. As causas mais importantes de esterilidade masculina são: 


1. Impotência (n.º 377 e seg.; fig. 36; 1). 

2. Ejaculação prematura (n.º 404; fig. 36; 2). 

3. Inferioridade congênita do esperma (ausência ou número insuficiente 
de espermatozóides; falta de mobilidade dos espermatozóides, etc.) 
(fig 36: TI 6 12). 

a. Inflamações anteriores dos testículos e epidídimos, geralmente em con: 
sequência de blenorragia (n.º 457). 


A esterilidade feminina 


pode ser devida às mais diversas condições, dentre as quais serão a 
seguir enumeradas as mais importantes. 


347. O espasmo vaginal (fig. 36; 3). — Um espasmo va inal 
pode constituir a primeira causa mecânica de esterilidade da mulher. 
Nesses casos a penetração do membro é impossível ou só se faz 
até profundidade insuficiente, em vista das dores experimentadas 
pela mulher. Dessa forma, a ejaculação dá-se ou na entrada vaginal 
ou na porção inferior da vagina. Isso dificulta sensivelmente a con- 
cepção, pois a acidez do liquido vaginal danifica os espermatozói- 
des, que assim não conseguem ascender por tôda a altura da vagina. 
Outras vezes a contração da vagina expulsa o esperma nela penetrado, 
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348. Atitude inadequada durante o coito (fig. 36; 4). — Mui 
tas vezes a mulher só não é fertilizada em virtude da atitude errônea 
que mantem durante o coito. Uma mulher facilmente fecundável 
engravida por saber agir corretamente durante o ato sexual. Para 
fecundá-la bastam vestígios mínimos de esperma depositados num 
ponto qualquer do a genital. Muitas mulheres são dificilmente 
fecundáveis e por isso devem esforçar-se para que uma grande quan- 
tidade de esperma penetre no ponto mais favorável do canal geni- 
tal e aí permaneça pelo maior prazo possível. As mulheres dificil. 
mente fecundáveis devem, durante o coito, deitar-se de costas, com 
as nádegas sôbre uma almofada, afim de elevar a entrada da vagina, 
Ee que tôda a massa de esperma escorra para trás e aí permaneça. 

a deve ainda conservar-se deitada de costas por espaço de uma 
hora após a ejaculação. 


349. Vagina curta e ausência do abaulamento vaginal posterior 
(fig. 36; 5). — Mulheres de constituição grácil ou de tipo infantil 
(n.º 422) a miudo têm vagina muito curta e pobre em pregas. À 
vagina curta falta geralmente a abóbada posterior, que serve de 
“reservatório para o esperma”, receptaculum seminis. Em virtude 
dêsse fato, após o coito a maior parte do esperma escorre para fóra, 
diminuindo-se assim a probabilidade de fecundação. As mulheres 
dessa espécie aplicam-se os conselhos do parágrafo 348. Muitas 
vezes essas simples regras de postura bastam para remover de um só 
golpe uma esterilidade existente há anos. 


350. 4 estreiteza do canal cervical (fig. 36; 6) é tida como 
a causa mais frequente de esterilidade. “Seu canal cervical é muito 


estreito”, diz o médico à paciente e essa afirmativa satisfá-la e à sua . 


família. E' que essa explicação é muito mais facilmente compreen- 
sivel que as demais noções de doença. Mas o corpo humano não é 
nenhuma máquina e nele só em casos raríssimos é que a causa de 
um fracasso reside em êrros puramente técnicos. Ó corpo é um 
organismo biológico. O estreitamento isolado do canal cervical pro- 
vavelmente nunca é a causa única da esterilidade. Se a largura do 
canal cervical é suficiente para permitir a descida do sangue mens- 
trual, por que razão não haveria de permitir a subida dos esperma- 
tozóides? Tanto mais que a relação e tamanho entre um esperma- 
tozóide e o menor coágulo sanguíneo visível é a mesma que entre 
uma sardinha e um transatlântico. Como, pois, podem os homens, 
tanto médicos como leigos, acreditar que uma sardinha não consiga 
atravessar um canal por onde navegam transatlânticos? O estreita 
mento do canal cervical é apenas concomitante a um estado geral de 
atresia do útero, geralmente em consequência de infantilismo. Por 
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isso, quando o médico lhe disser que tem um canal cervical muito 
estreito, a mulher nunca deve deixar que dilatem êsse canal sem si- 
multaneamente usar todos os métodos indicados no n.º 425 para 
a correção do infantilismo. 


351. O deslocamento do útero (fig. 36; 7) é causa não muito 
rara de esterilidade. ' Quando o útero está em posição normal sua 
bôca olha para baixo e, estando a mulher deitada de costas, mergu- 
lha diretamente na massa de esperma ejaculada. Ao contrário, 
quando se modifica a posição uterina, o orifício da entrada do útero 
está situado tão alto na vagina E não consegue receber o esperma 
ou só o faz em parte. Se ainda por cima, como é frequente nos 
desvios de posição do útero, a mulher tem uma vagina curta e in- 
fantil, sem o abaulamento posterior, de sorte que o esperma reflue 
logo para o exterior, a mudança de posição do útero poderá real- 
mente diminuir a probabilidade de concepção. Muitas vezes a 
fecundação se processa rapidamente quando se coloca na mulher um 
pessário, que mantem o útero na posição correta. Como já se disse 


no parágrafo 71, o deslocamento do útero não protege contra a 


fecundação, como acreditam muitos médicos, mas apenas a torna 
mais difícil. | 


352. À oclusão inflamatória da trompa (fig. 36; 8) é a mais 
frequente das causas de esterilidade. | 

353. 4 inflamação das trompas não só é a mais comum das doen- 
ças das senhoras como uma das enfermidades mais difundidas e, ao 
lado da tuberculose e da sífilis, a doença socialmente mais impor- 
tante. Pode calcular-se que na Europa central e ocidental dois mi- 
lhões de mulheres estão em tratamento médico ininterrupto por cau- 


“sa de inflamações tubárias. As principais causas de inflamação tubá- 


ria são; na ordem de frequência: 


a) manipulações abortivas (n.08 2ç6 e 257); 

b) infecção blenorrágica (n.08 473 e 474); 

c) cuidados insuficientes durante o puerpério (n.08 191 e 476); 

d) meios anti-concepcionais nocivos à saúde, como os descritos nos n.ºs 
318 a 321; 

e) esforços excessivos durante a menstruação, exercícios esportivos, via- 
gens prolongadas em automóvel, sessões demoradas de natação em 
água fria, etc.; 

f) doenças infecciosas, como gripe, reumatismo articular, tifo e tuber- 
culose; estas causas são raras em comparação com as demais. 


354. Prevenção da inflamação tubária: 


a) Mulheres com blenorragia devem precaver-se contra a gravidez enquan- 
to a doença não estiver curada. 

b) Quando, mau grado, não esteja curada a blenorragia, a mulher se tor- 
nar grávida, deverá, na medida do possível, levar a termo a gravidez. 
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c) Se muma mulher com blenorragia, for inevitável a interrupção da 
gravidez, isso deverá ser feito em um hospital e sob a direção de um 
médico experimentado, que tomará as precauções necessárias. Em 
caso algum deve a mulher, como é comum, ocultar ao médico, por 
falso pudor, a existência da doença. 


d) Após um parto ou abôrto, tôda mulher com blenorragia deve perma- 
necer no leito durante longo tempo: após um abôrto no mínimo 
2 semanas, após um parto pelo menos 3% semanas. Se não seguir 
esse conselho, é muito provável o aparecimento de inflamação das 
trompas, que a tornará estéril (n.08S 475 e 476). 


355. O diagnóstico da oclusão tubária. — Mediante a “insu- 
flação” pode-se reconhecer se uma trompa está permeável ou obs- 
truida: sob cuidados especiais, ar estéril é dd E na cavidade 
abdominal através do útero e da trompa. Estando obstruida a trom- 


pa a corrente de ar encontra uma resistência, que se pode ler em 
um manômetro. 


— 356. Reabertura da trompa pela pressão do ar. — Durante a 
insuflação tubária, a pressão do ar pode reabrir uma trompa obs- 
truida ou alargá-la se era muito estreita. Desse modo a insuflação 


tubária pode dar resultados magníficos, tornando a mulher passivel 
de ser fecundada. 


357» Abertura da trompa mediente operação. — Mediante uma 
intervenção cirúrgica pode tentar-se abrir a trompa ocluida, embora 
os resultados sejam geralmente pouco satisfatórios. 


358. Aderência e angulação da trompa (fig. 36; 9). — Uma 
consegiiência frequente da inflamação da trompa é a sua aderência 
aos órgãos vizinhos (peritônio, paredes da bacia, ovário, apêndice). 
Uma vez regredida a inflamação, as aderências dessecam-se e, como 
tôda cicatriz dessecada, tornam-se mais curtas, de sorte que a trom- 
pa se desvia de sua posição normal e pode mesmo tornar-se angulada. 


359. AÁderência do ovário (fig. 36; 10). — A inflamação tu- 
bária propaga-se geralmente ao ovário vizinho. Por sua vez as pa 
redes Ovarianas, normalmente lisas, ficam cobertas de massas in 
matórias viscosas e grumosas e dessa forma também o ovário se tor- 
na aderente às partes vizinhas e muitas vezes completamente énvol- 
vido por elas. Em tais circunstâncias torna-se naturalmente difícil 
ou impossível a penetração do óvulo na trompa. 


360. O infantilismo é a mais frequente das causas biológicas de 
esterilidade e a mais frequente de tôdas as causas em geral, depois 
da inflamação tubária (n.º 422). 


361. À frieza erótica (fig. 36; 15). — Graças à excitação sexual 
Os Órgãos genitais enchem-se de sangue. As mucosas tornam-se 


— 
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quentes e úmidas, as glândulas segregam seus sucos, os músculos se 
contraem. Numa mulher bem excitada eroticamente, o útero con- 
trai-se e mergulha o focinho de tenca no líquido espermático, aspi- 
rando assim o esperma (n.º 152). Ésse mecanismo, que facilita ex- 
traordinariamente a penetração do esperma, falta na mulher fria. Por 
isso as mulheres sexualmente frias concebem mais dificilmente que 
as de excitação erótica normal. Não é, porém, verdade que a frieza 
sentimental impeça 2 gravidez (n.º 283). 


362. Hiperacidez do suco vaginal (fig. 36; 13). — Normalmen- 
te o líquido vaginal é ácido. Essa acidez tem um significado bioló- 
gico (n.º 265; 8). Sendo, porém, ácido demais, como em certas 
mulheres, o suco vaginal paralisa o movimento dos espermatozóides, 
dificultando assim a concepção. Nessas mulheres basta um trata- 
mento muito simples para curar de um só golpe a esterilidade: antes 
do coito, tomar uma ducha vaginal de água morna, a que foi adi- 
cionada, para cada litro, uma colher de sopa de bicarbonato de só- 
dio. O bicarbonato corrige a hiperacidez vaginal, os espermatozói- 
des não são mais danificados e a mulher concebe. 


363. O catarro vaginal (fig. 36; 14). — Muitas vezes um simples 
catarro vaginal é bastante para tornar estéril a mulher. Um catarro 
crônico pode modificar de tal modo o suco vaginal que êste passa 
a agir como meio anticoncepcional. 


364. Secura da mucosa uterina (fig. 36; 17). — Em certas mu- 
lheres a mucosa do útero é excessivamente sêca. Suas glândulas não 
fabricam em quantidade suficiente o suco nutritivo para o ovo € 
êste não se aninha neia. Útero dessa categoria é como um nariz 
muito sêco. Jsse estado é facilmente corrigido por. uma raspagem 
uterina, administração de hormônios, irradiações caloriferas, banhos 
quentes, lavagens quentes, massagens, etc. Com um tratamento efi- 
ciente e.oportuno, são favoráveis as perspectivas de fecundação. 


365. Proliferação da mucosa uterina (fig. 36; 19). — Em outras 
mulheres, ao contrário, a mucosa trabalha ERRA Neste caso ela 
é como um nariz com defluxo. Mulheres dessa espécie sofrem a 
miudo de hemorragias excessivas durante a menstruação e por vezes, 
embora nem sempre, de corrimentos. Também essa proliferação 
excessiva da mucosa uterina pode ser facilmente corrigida pelos mes 
mos métodos enumerados no n.º 364. 


366. O catarro uterino (fig. 36; 14). — Muito mais freqiuen- 


“te que a proliferação crônica da mucosa — que pode aparecer, sem 


causa aparente, até mesmo em mocinhas — é o catarro uterino agu- 
do, resultante de resfriados, modo errado de viver, manobras arra: 


= 


162 O problema da procriação 


cionais e contaminação 'da cavidade uterina, restos de uma gravidez 
anterior, anemia, catarro da bexiga, prisão de ventre crônica, etc. 
À cura do catarro quasi sempre corrige rapidamente a esterilidade. 


367. Tumores do útero (fig. 36; 16). — Da massa muscular do 
útero originam-se por vezes tumores musculares, denominados mio- 
mas. Ao contrário do “cancer”, êsses tumores são inofensivos embo. 
ra muitas vezes produzam esterilidade. A mulher não é estéril no 
verdadeiro sentido da palavra, pois é fecundada, mas, mais cedo ou 
mais tarde, dá-se o abórto, pois o filho não pode desenvolver-se na 
cavidade uterina alterada. (Os tumores pequenos e favoravelmente 
situados são facilmente removidos por uma operação, sem prejuizo 
para a fertilidade da mulher. Os miomas que crescem durante muitos 
anos e alteram profundamente a parede uterina provocam esterili- 
dade duradoura. Por isso, quando uma mulher quer ter filhos, deve 
fazer extirpar a tempo os miomas porventura existentes, sem desper- 
diçar inutilmente tantos anos preciosos. | 


368. 4 desharmonia biológica entre óvulo e espermatozóide 
(fig. 36; 20). — Outras vezes, embora o homem e a mulher sejam 
sãos, o casal permanece sem filhos. Os dois se separem, cada um 
casa-se por seu lado e ambos os casais têm filhos, sinal de que os 
dois eram isoladamente férteis, embora em conjunto fossem estéreis. 
Óvulo e espermatozóide não eram “simpáticos”, embora talvez os 
seus portadores se amassem profundamente. Josefina Beauharnais 
teve filhos de seu primeiro matrimônio. Sua união com Napoleão 
permaneceu estéril, de sorte que êste teve — com grande sacrifício, 
pois ela era o maior amor de sua vida — de separar-se dela por razões 


de Estado. No seu casamento com Maria Luiza nasceu-lhe logo um 


filho. Talvez fôsse diferente a história do mundo se tivesse sido 
removida a esterilidade de Josefina Beauharnais. 


369. Formação de substâncias de defesa contra os espermato- 
zóides. — O esperma lançado pelo homem no corpo da mulher cons 
titue para esta um corpo estranho. Contra a intromissão de corpos 
estranhos o organismo se defende mediante formação de “anticor- 
pos”. Por exemplo, contra o veneno da difteria o organismo se 
defende com a formação de sóro antidiftérico. Contra o esperma 
masculino o organismo feminino forma “anticorpos contra o esper- 
ma masculino”. 24 horas após o coito pode demonstrar-se, em ani- 
mais de experiência, a presença de tais anticorpos no sangue, Às 
prostitutas são infecundas não só por causa da impermeabilidade de 
suas trompas em conseqiiência de uma inflamação anterior mas tam- 
bém graças à ação dessas substâncias defensivas contra a recepção 
diária de grandes quantidades de espermas os mais diversos. A este 
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rilidade de muitas mulheres resulta da formação excessiva de anti 
corpos contra o esperma masculino. 


370. Inferioridade dos óvulos (fig. 36; 21). — Pode acontecer 
que o ovário fabrique óvulos mas que êstes sejam inviáveis. Por 


“vezes, em lugar dos óvulos normais, microscopicamente pequenos, o 


ovário fabrica grandes células degeneradas, tumefeitas e vesiculosas, 
semelhantes a grãos de aveia. Mulheres dessa espécie podem tor- 
nar-se fecundas mediante uma operação: retira-se uma parte do ová- 
rio com os respectivos vasos sanguíneos e o órgão assim diminuido 
e sujeito a “meia ração” passa a fabricar células normais e fecun- 
daveis. 


371. Falta de produção de óvulos (fig. 36; 22). — Casos há em 
que os ovários não lançam óvulo algum no mundo exterior. Nessas 
mulheres falta geralmente a menstruação. Mulheres não menstrua- 
das são geralmente estéreis; embora haja inúmeras exceções a essa 
regra. Mulheres que não têm a regra mensal não devem casar-se ou 
só fazê-lo prevenidas de que provavelmente não terão filhos. Esse 
conselho poderia parecer supérfluo, mas no entanto a experiência 
ensina que muitas mulheres nunca menstruadas se casam, com o 


consentimento de seus pais, e depois admiram-se ingenuamente de 
não ter filhos. 


372. O tratamento da esterilidade. — A enumeração, que vem 
de ser feita, das formas mais comuns de esterilidade mostra quão 
variáveis e diversas podem ser as causas de esterilidade real ou apa- 
rente da mulher. Na maioria dos casos a esterilidade resulta não de 
uma causa isolada mas da associação de várias. Por exemplo, em 
consegiiência de infantilismo os ovários podem fornecer óvulos não 
mensalmente mas com intervalos maiores, de sorte que a menstrua- 
ção ocorre cada 6-8 semanas. Pela mesma razão o útero torna-se 
sêéco e atrofiado e a vagina é tão curta que não consegue reter o 
esperma. Ou a cavidade uterina encerra um mioma, que, por sua 
vez, provoca um catarro da mucosa, de sorte que em primeiro lugar 
a mulher só dificilmente é fecundada e, em segundo lugar, quando 
isso acontece finalmente, a gravidez não consegue chegar ao termo, 
ou o útero está deslocado para trás, o que vem dificultar a pene- 
tração do esperma. sse desvio contribue ainda para dificultar a 
circulação do sangue no útero, com o que se altera a mucosa, de tal 
sorte que o ovo, uma vez fecundado, não consegue aninhar-se nela, 
Êsses três exemplos mostram que o tratamento da esterilidade cons- 
titue um capítulo particularmente difícil da ginecologia que, alem 
de um exame minucioso do médico, requer grande experiência, ima- 
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ginação, tato e uma mão feliz, além de pôr à prova a paciência da 
mulher. 


373. Meios de corrigir a esterilidade. — Não podem ser aqui 
descritas as medidas a que o médico recorre no combate à esterili- 
dade. Quando, porém, um motivo qualquer impeça a mulher de 
recorrer ao médico, deverá ela seguir os seguintes preceitos para 
aumentar a probabilidade de fecundação: 


a) Restrição da atividade sexual. Os esposos acreditam habitualmente 
ser a fecundação facilitada quando se amiudam as relações sexuais. 
No entanto, exatamente o contrário é que está certo. A prática 
demasiado frequente dos atos sexuais em vez de aumentar diminue 
a possibilidade de fecundação da mulher (n.º 369). 

b) Interposição de uma pausa de várias semanas. Intercala-se no curso 
da atividade sexual uma pausa grande, de várias semanas, a fim de 
facilitar a expulsão do sangue dos anticorpos porventura existentes 
contra o esperma masculino. 

c) Tratamento balneário. E' de vantagem que durante essa pausa a 
mulher viaje. Um tratamento em uma estação de águas para senho- 
ras age favoravelmente, sem que se saiba bem por que. A mudança 
de meio, clima, modo de viver e alimentação, a irrigação do corpo 
com as águas minerais, os banhos quentes regulares, as massagens e 
a falta de coisas sérias em que pensar agem favoravelmente, estimu- 
lando corpo e espírito e, após essas férias do lar, do casamento e 
do Eu, a mulher regressa mais facilmente fecundável. 

d) Economia das relações sexuais. Limitar as relações sexuais aos perio- 
dos de maior fertilidade da mulher durante o ciclo mensal (n.º 220). 

e) Mudança de técnica. Modificar a técnica das relações sexuais. Quan: 
do as relações conjugais eram efetuadas sistematicamente de um cer- 
to modo determinado, sem se obter o resultado almejado, recorrer 
ja métodos diferentes. Se, por ex., o coito era praticado à noite, passar 
a fazê-lo, durante algum tempo, exclusivamente nas horas da manhã. 
A mulher, que à noite, cansada é infecundável, por vêzes torna-se 
fértil após o repouso da noite. Antes do coito excitar músculos € 
glândulas com banhos quentes, ginástica e massagens, comer um almo- 
ço copioso, composto de ovos, essências, temperos, por vêzes vinho 
doce e licores, para assim aumentar a produtividade das glândulas e 
mucosas. À arte de viver é não só uma alegria como também uma 


medicina, mais ativa que tôdas as artes e sutilezas dos médicos e da 
ciência. 


374. À fecundação artificial. — Como um dos últimos recursos 
está a fecundação artificial. A fecundação artificial está indicada 
para os casos em que a esterilidade resulta de obstáculos mecânicos 
como impotência do homem, espasmo vaginal irremovível, etc. A 
fecundação artificial é feita desta forma: recolhe-se em um vaso 
estéril o esperma, que é, mediante cuidados especiais, transportado, 
ainda quente e fresco, para dentro do útero. A primeira fecundação 
artificial de que há notícia foi praticada em 1780, numa cadela, por 
Spallanzani, que além de médico era sacerdote católico. Um ano 
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mais tarde o célebre médico inglês João Hunter repetiu com êxito 
a experiência, agora na espécie na A fecundação artificial dá 
a miudo, embora nem sempre, o resultado almejado. Em condições 
favoráveis, pode contar-se com uma probabilidade de êxito de cerca 
de 30 por cento. 


375. 4 determinação da esterilidade deve ser feita com o máxi- 
mo cuidado. O médico tem a tendência a dizer à mulher com preci- 
pitação excessiva: “A senhora não pode mais ter filhos”. A mulher fér- 
til ouve com satisfação essas palavras, vai para casa contente e abando- 
na tôdas as medidas anticoncepcionais. E um belo dia verifica estar 
grávida. A mulher estéril ouve-as com tristeza e, depois de ter debalde 
corrido de médico para médico, abandona tôdas as esperanças e dei- 
xa de pensar na felicidade de ter filhos. Talvez ela já esteja quaren- 
tona e já chegada à idade em que começa a menopausa. Mas mesmo 
assim um dia ela se vê fecundada, como Sara, que, após ter zombado 
do anjo que lhe anunciava a sua tardia felicidade maternal, deu à luz 
um filho ou como a mãe de Luiz XIV, Ana d'Áustria, que após 22 
anos de espera deu ao mundo o “Rei-sol”. O corpo humano é um 
organismo e não um maquinismo e está em continua modificação. 
Uma mulher hoje estéril pode um belo dia tornar-se fértil em conse- 
quência de mudanças na sua estrutura, no trabalho de suas glândulas, 
na atividade de seus ovários, na composição de seu sangue. Mesmo 
após uma operação cuidadosamente feita com o fim de evitar novas 
concepções, até mesmo após extirpação de ambas as trompas, conhe- 
cem-se casos de nova gravidez: ao nivel da incisão aparentemente 
cicatrizada e solidamente suturada formou-se um novo canal mi- 
croscopicamente fino e o óvulo, com o seu faro incompreensivel 
para os grosseiros sentidos humanos, conseguiu encontrar o caminho 
certo através dêsse orifício quasi invisível e chegar ao útero. Não 
são só os seres humanos, portadores de células sexuais, que empre- 
gam na ânsia de se multiplicarem uma perseverança e engenho como 
em nenhum outro terreno exibem; também as próprias células por- 
fiam por se encontrar e unir. À vida DA vitoriosamente de 
todos os obstáculos e luta até o último alento pelo que é e quer 
ser por todo o sempre: Vida. - 


376. À esterilidade absoluta. — Uma mulher deve ser conside- 
rada absolutamente estéril quando: 


1. os dois ovários tiverem sido completamente removidos; 

2. tiver sido extirpado o útero oú, pelo menos, sua porção principal ou 
“4 corpo”; 

3. a entrada do útero e a parede posterior da vagina tiverem, numa ope- 
ração, sido transformadas em um saco fechado, de tal sorte que os 
espermatozóides não possam subir. 
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Uma mulher é muito provavelmente infecunda: 


La 


2. 


quando as regras não tiverem ainda aparecido durante tôda a sua 
existência; 

quando, seja com a entrada da menopausa ou antes, as regras não 
tiverem mais aparecido durante o decurso de alguns anos; 

quando desde muitos anos as duas trompas tenham sido, em conse- 
quência de inflamação, obstruidas ou transformadas em grandes sacos; 
quando, como medida anticoncepcional, um cirurgião hábil tenha 
extirpado as duas trompas. 


QUINTA PARTE 


Os transtornos da vida sexual 


CAPITULO XV 


A IMPOTÊNCIA 


377. Que é impotência? — Hã impotência quando o homem 
é incapaz de realizar direito o ato sexual, em vista de ser fraca ou 
nula a ereção de seu membro viril. Para melhor compreender a 
impotência reveja-se o esquema da fig. 9, no qual o sistema eretor 
é comparado a uma campainha elétrica. 


378. À ereção. — O acumulador do sistema são as glândulas 
sexuais, que fabricam o hormônio sexual, que, com o sangue, ascende 
ao cérebro (1). Graças ao hormônio sexual o cérebro carrega-se 
de eletricidade no sentido erótico ou, como se costuma dizer, é ero 
tizado, isto é, tornado sensível às impressões sexuais. Tôda impres- 
são sexual vinda do mundo exterior age sôbre o cérebro como a 
pressão do botão sôbre o circuito da campainha elétrica (2); o cir- 
cuito fecha-se e a corrente “elétrica” percorre os fios constituidos 
pelos nervos sexuais. A via nervosa sexual estende-se do cérebro à 
medula espinhal e desta desce ao centro da ereção (6). À excitação 
descendente é representada no esquema como uma esfera. Em seu 
caminho a esfera deve vencer uma série de obstáculos (4). No cen- 
tro da ereção a excitação é transmitida aos nervos eretores, que abrem 
as veias: do membro viril e assim determinam a repleção delas por 
sangue, que constitue a ereção (7). 


Há impotência sempre que uma parte dêsse sistema tiver seu 
funcionamento alterado. 


379. Impotência por alteração das glândulas sexuais. — A pri 
meira causa da impotência é o mau funcionamento das glândulas 
sexuais. Quando estas não lançam no sangue hormônio em quanti- 
dade suficiente, o cérebro não é erotizado, falta “tensão” ao sistema 
condutor e os magnetos do cerebro permanecem inertes: a esfera 
não pode descer. Os paxás turcos faziam extirpar os testículos dos 
eunucos para torna-los impotentes, a fim de assim evitar que pu- 
dessem ter qualquer relação sexual com as mulheres do serralho. A 
impotência do homem idoso resulta, na essência, de interrupção na 
secreção do hormônio por parte das glândulas sexuais.” Injetando-se 
hormônio masculino num homem com testículos tornados fracos, sua 
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potência reaparecerá pelo curto lapso de tempo que dura a ação 
do hormônio (fig. 37; 1). 

380. Impotência por insuficiente excitação erótica. — Uma 
campainha elétrica só soa quando a pressão sôbre o botão fecha o cir- 
cuito e a corrente começa a circular. Também o sistema da potência 
masculina precisa de uma “impressão” para entrar em funcionamento. 
Nos homens jovens e muito potentes basta uma excitação ligeira; 
em homens mais velhos, habituados às excitações e de potência di- 
minuida, são precisos estímulos eróticos mais fortes (fig. 37; 2). 


381. 4 impotência conjugal. — A falta de excitação erótica é 
a prineipal causa de perda da potência masculina nas relações con- 
jugais. O homem habitua-se às excitações que a mulher lhe pode 
proporcionar; com a fôrça do hábito, elas deixam de ser excitações 
reais. O homem ao envelhecer requer estímulos maiores, enquanto 
a mulher, que também vai envelhecendo, só os pode fornecer em 
grau cada vez menor — na igualdade da sexualidade cria-se assim 
um valor negativo sempre crescente. ' E” fato notório que homens 
de há muito impotentes para com sua mulher mostram-se sexual- 
mente fortes em suas relações com as experimentadas sacerdotisas do 
amor. A Napoleão atribue-se a sentença frivola mas não totalmente 
inexata: “o caminho mais seguro para a impotência é a fidelidade 
para com a esposa”. Essa sentença não deveria ser verdadeira mas 
infelizmente o é no mundo ocidental e continuará a sê-lo até que a 
mulher tenha completado o que se poderia denominar “revolução de 
Copérnico” em torno de sua imagem do mundo. 


382. Prevenção da impotência conjugal. — A mulher ocidental 
deve chegar, como suas irmãs do Oriente, a encarar a Erótica como 
dever e arte. Ela deve compreender que seu verdadeiro papel não 
está em aprofundar-se em tôdas as artes e ciências, nem em invadir 
as profissões masculinas mas que a Natureza lhe traçou uma linha 
de conduta especificamente feminina e totalmente destituida de mas- 
culinidade, que ela deve seguir se deseja tornar-se verdadeiramente 
feliz. As diversas estações dêsse ciclo vital chamam-se: amor — casa- 
mento — maternidade — educação dos filhos. Essa tarefa, muito 
mais elevada que qualquer profissão, é pelo menos tão difícil e cheia 
de responsabilidade como qualquer ofício masculino e a mulher deve, 
para exercê-la com proficiência, dedicar tôda a fôrça e tempo de 
sua mocidade a uma preparação adequada. | 

Como os homens, mediante anos de estudo, se tornam especia- 
listas em sua profissão, assim também as moças deviam preparar-se 
para o casaménto e a maternidade em “escolas superiores femininas”, 
“que lhes fornecessem um certificado que desse aos noivos a certeza 
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de que a sua eleita não é uma criatura amimada e Ôca mas sim uma 
pessoa apta a tornar-se a companheira de sua vida e a desempenhar 
satisfatóriamente os seus deveres conjugais. Nessa escola matrimo- 
nial a arte da Erótica deveria merecer a necessária atenção. A 
mulher deve aprender a considerar a Erótica como uma nobre e ele- 
vada arte, em lugar de ignorá-la como “sem importância” ou des- 
prezá-la como “imoral”. Ela deve saber que sua posição no lar, a 
adoração que o marido lhe tributar, a segurança de sua posição de 
“esposa”, dependem em alto grau da arte de cativar o esposo e de 
mantê-lo sempre sob a ação de seus encantos. “A vida conjugal é 
uma luta constante contra um monstro: o hábito” (Balzac). E é à 
mulher que cabe lutar contra êsse temível inimigo ! Para isso deve- 
rá ela completar a já mencionada “revolução de Copérnico”. Ela 
deve modificar-se constantemente. A mulher européia média é 
como um quadro que se pendura à janela com o lado da pintura para 
fora, para que o mundo exterior o admire, enquanto os moradores 
da casa são reduzidos à contemplação de seu fundo de papelão. Ela 
“faz-se bonita” quando sai a passeio, quando devia (como fazem as 
orientais) enfeitar-se justamente para ficar em casa; pinta-se e per- 
fuma-se para sair à rua, enquanto que para o marido em casa ela mos- 
tra a sua face sem ornatos. Só quando chega um hóspede, muitas 
vêzes um antigo apaixonado, é que ela se adorna com seus melhores 
enfeites e atrativos. “Preciso fazer-me bonita pois espero uma visita”, 
enquanto para o marido basta “a simples roupa caseira”, os “vestidos 
do diário”, o quarto dos fundos. | 

Que cara faria uma mulher média européia se uma tarde seu 
marido dissesse: “Hoje à noite põe a mesa com a melhor baixela; 
flores nos vasos; ondula os teus cabelos e põe o vestido amarelo, 
que te assenta tão bem”, 

“Quem esperas hoje ?” | 

“Um hóspede de distinção que desejo receber do melhor modo 
possível; tu verás”, | 

E ela vê Na sala festivamente iluminada entra o marido — 
sózinho. 

“Não precisa olhar para trás; não está ninguém atrás de mim, 
eu sou quem esperas, teu hóspede mais distinto, teu marido”. 

Qual seria a resposta dessa mulher? E quantos homens, na 
Europa, podem afirmar, com a mão no coração, que em sua própria 
casa desempenham um tal papel de hóspede de honra? E quantos 
lares hã em que uma tal cena termine em risos e não em arrufos? 

A mulher européia deve aprender a arte da cultura doméstica, 
e considerar o próprio marido como a visita mais honrosa, a sua 
alcova como o mais luxuoso café e a conquista do marido como o 
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mais lindo “flirt”. "Todo agrupamento humano tem o destino que 
merece. Se as mulheres do ocidente tão a miudo têm maridos infiéis 
e precocemente impotentes ê porque elas próprias trairam o seu 
verdadeiro papel e tornaram-se impotentes no amor. 


383. Impotência por falta de excitações mecânicas. — Além de 
ser psiquicamente excitada por medidas eróticas antes do contacto 
sexual, a potência masculina deve ainda ser exaltada, durante o coito, 
pela excitação mecânica do penis. Também esta excitação requer 
intensidade e variedade e também a êsse respeito deve a mulher — 
sobretudo após muitos anos de matrimônio — demonstrar a sua estra- 
tegia na luta contra o monstro denominado fastio. Para Isso ela 
deve esforçar-se por manter jovem e atraente o seu aparelho genital. 
Vida tranquila durante a menstruação, suficiente repouso após Os 
partos € abôrtos, sutura cuidadosa das rupturas do perineo ocorridas 
durante o trabalho de parto, ginástica diária, inclusive da muscula- 
tura pelviana, são os meios de manter a vagina elástica e tensa até 
idade avançada. Se a vagina se alargou demais, Isso pode ser facil- 
mente corrigido por uma operação simples que, embora exija 2 sema- 
nas de repouso no leito para cicatrização das suturas, torna a vagina 
novamente tensa. A dilatação da vagina ao envelhecer é uma causa 
frequente da impotência conjugal do homem, que por isso passa 
a procurar as excitações mais fortemente eróticas de um órgão jovem 
e tenso, sendo assim causa não infrequente de infidelidade con- 
jugal. 

384. Impotência devida ao uso habitual do condom. — Uma 
forma especial de impotência observa-se nos homens habituados a 
usar durante anos o preservativo de borracha (n.º 333). À capa 
de borracha enfraquece a excitação da vagina sôbre o) membro, favo- 
recendo assim o aparecimento de impotência. Por isso deve-se 
desaconselhar o uso sistemático do preservativo de borracha na vida 
sexual conjugal. 


385. Impotência por enfermidade do cérebro e da medula 
espinhal. — Como é lógico, quasi tôdas as doenças cerebrais e medu- 
lares que destroem as vias de condução nervosa (como, por ex., a 
tabes, produzida pela sífilis) (n.º 531) levam também ao desapare- 
cimento da potência. 

386. Impotência por esforços psíquicos. ao! Notáveis e geral- 
mente conhecidos são os perigos que para a potência viril resultam 
de uma atividade psíquica excessiva. Uma mulher de temperamento 
intensamente erótico deve pensar bem antes de unir-se a um traba- 
lhador intelectual. Uma clássica personagem de comédia é a mulher 
jovem e sequiosa de amor que fenece ao lado de um “professor”, 
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como um pássaro em gaiola dourada, a suspirar ardentemente pela 
liberdade. - Muitas vêzes o esgotamento psíquico manifesta-se pri- 
meiro não na cabeça mas nos órgãos genitais. O Talmud diz que 
o homem que vive de suas riquezas e nada tem a fazer pode satis- 
fazer diariamente a mulher com sua fôrça viri!; o trabalhador deve 
fazê-lo 2 vêzes por semana; dos sábios, porém, não deve a mulher 
esperar mais que uma cohabitação por semana. E num provérbio 
popular italiano diz a mulher ao homem que se mostra impotente 


para com ela: “Lascia le donne e studia la matematica” — deixa as 
mulheres e estuda a matemática | 


387. Impotência por esgotamento do centro da ereção. — Os 
aparelhos nervosos do cérebro e da medula acabam esgotando-se 
quando o homem abusa — não uma vez por outra mas habitualmente 
— de sua fôrça sexual, quando, por ex., na adolescência, se masturba 
várias vêzes por dia durante anos a fio e mais tarde em suas relações 
sexuais, não contente com a satisfação natural do seu instinto, exci- 
ta êste último com medidas artificiais. Não se pode traçar à viri- 
lidade um limite válido para todos os homens. Muitos, mau grado 
contínuos excessos, conservam intacta e ativa a sua potência. Outros 
tornam-se impotentes com apenas uma fração dêsses esforços ou 
mesmo sem excesso algum. (Com a potência dá-se o mesmo que com 
os cabelos: uns conservam-n'os, outros tornam-se calvos — quem 
pode prevê-lo ou evitá-lo? Para conservar a potência o homem 
não pode fazer mais do que determinar os limites de sua capacidade 
funcional e tratar de conservar-se dentro déles. As formas ligeiras 
do esgotamento são facilmente curadas. Uma impotência que dura 
há anos não mais pode ser corrigida, caso se trate de esgotamento 
nervoso verdadeiro da categoria q da figura 37 — o mecanismo que 
sob a pressão da esfera cadente, abre as comportas venosas para 
encher os corpos cavernosos perdeu sua elasticidade e não mais pode 
voltar à posição primitiva. Os inúmeros meios, caros e tão gabados, 
de combate à impotência são, como se expôs no n.º 33, ineficazes 
contra o esgotamento do centro de ereção. 


388. À impotência psíquica. — Com esta sentença principia 
Sigismundo Freud sua “Contribuição à psicologia da vida amorosa”: 
“Quando o psicoanalista indaga de si mesmo qual o sofrimento con- 
tra que mais vêzes é requerido seu auxílio, a resposta deve ser — 
abstraindo-se da multíplice angústia — esta: a impotência psíquica”, 
À impotência psíquica constitue o mais importante grupo das impo- 
tências, pois, enquanto as formas habituais de fraqueza viril afetam 
geralmente indivíduos doentes ou gastos e por isso incapazes de 
procriar, a impotência psíquica inutiliza indivíduos de tôdas as espé 
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cles, muitas vêzes sãos ou mesmo pessoas que ainda quasi não uti- 
lizaram seu aparelho genital e por isso ainda não abusaram dêle. A 
impotência psíquica é a impotência dos sem culpa. Aqui não se 
trata mais da consequência dos erros pessoais mas da culpa alheia e, 
no verdadeiro sentido, trata-se não de impotência mas de inibição 
da potência, que existe. A impotência psíquica pode ser comparada 
ao homem assentado à direção de um auto preparado para a viagem, 
mas que não pode mover-se porque os freios o impedem. 


389. Inibições são dispositivos de mecanismo ainda desconhe- 
cido, intercalados nas vias de condução do sistema nervoso para frear 
os estímulos nervosos. Éles assemelham-se às resistências que se inter- 
“calam nos aparelhos elétricos para que êstes só respondam a exci- 
tações a partir de uma certa intensidade. As inibições intercaladas 
impedem que o sistema nervoso reaja a quaisquer excitações insigni- 
ficantes. Se no sistema nervoso não existissem tais mecanismos ini- 
bitórios, o indivíduo, sob a ação dos excitantes do mundo exterior, 
estaria Ininterruptamente com todos os seus órgãos e aparelhos ner- 
vosos em atividade completa. Os membros estariam continuamente 
a agitar-se, o coração estaria em constante delírio, nós teriamos a 
todo momento de espirrar, tossir, vomitar, a bexiga a cada cinco 
“minutos expulsaria algumas gotas de urina, os olhos, ao menor golpe 
de luz, se contrairiam convulsivamente e em poucas horas todo o 
corpo estaria esgotado até a morte. Refreados pelos aparelhos ini- 
bitórios, os órgãos só entram em atividade quando o estimulo atinge 
a intensidade para que foi regulado o aparelho de inibição. Assim 
é que, por ex. só espirramos quando uma cócega no nariz atinge 
uma certa intensidade; a repleção da bexiga só é percebida sob a 
forma de vontade de urinar quando as paredes vesicais, sob a ação 
de uma determinada quantidade de urina, assumem um estado de 
tensão de intensidade prefixada. Embora os aparelhos inibitórios na 
maioria dos casos trabalhem automaticamente e sem ser por nós per- 
cebidos, êles experimentam o influxo da vontade e da consciência e 
são por estas regulados. Assim é que se nós não podemos provocar 
a vontade os espirros ou impedir completamente o seu aparecimento, 
somos, porém, capazes de acelerá-los ou moderá-los, reforçar ou 
enfraquecer conforme a nossa vontade afrouxe ou distenda o apa- 
relho inibidor. Da mesma forma aprendemos, durante a infância, 
a dominar de tal forma o aparelho inibidor da bexiga que na idade 
adulta podemos regular dentro de largos limites a função vesical. 


390. HFlomens inibidos e homens sem inibição. — Chamamos 
naturezas que se dominam as pessoas capazes de governar perfeita- 
mente seus aparelhos inibidores, e um dos principais alvos da edu- 
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cação está em transformar a criança sem autocontrole na natureza 
dominada do homem educado. Os indivíduos incapazes de dominar 
seus aparelhos inibidores, e que por isso reagem ao menor estímulo 
e em quem as reações explodem instantaneamente e sém sér mode- 
radas, chamam-se sem autodomínio. Ao contrário, chamam-se natu- 
rezas reservadas aqueles cujos freios estão tão fortemente tensos 
que só dificilmente podem ser vencidas as suas inibições. O homem 
sem inibição semelhg um auto cujos freios não seguram: êle move- 
se para todos os lados, provocando choques. O homem inibido, e 
que se domina, ao contrário, não se move desordenadamente porque 
os freios o moderam. Mover-se na vida com freios bem regulados 
e relaxados ou distendidos conforme a situação eis em que consiste 
“a arte da conduta na vida”, o segredo do êxito; é disso que depen- 
de, no campo sexual, a felicidade erótica. 


391. As imbições do aparelho sexual. — Também o aparelho 
genital é dotado de uma série de inibições, representadas no esque- 
ma da figura 37 como válvulas, sôbre as quais a esfera da excitação 
sexual deve passar antes de atingir a medula espinhal. Êsses “freios” 
existem em tôdas as pessoas mas em grau diferente de uma para 
outra e além disso em tensão variável conforme a situação. Assim 
é bem conhecido que o álcool afrouxa de maneira geral todos os 
freios inibidores do sistema nervoso. No aparelho genital as inibi- 
ções afrouxam-se quando o homem se encontra no estado de exci- 
tação sexual. A principal fórça reguladora da frenação do aparelho 
sexual está, porém, em fatores psíquicos: noções morais, idéias reli 
giosas, medo de gravidez ou de contágio venéreo, recordação de 
experiências anteriores, receio de complicações e aborrecimentos, etc. 
Tóôdas essas inibições precisam agir, pois sem elas seria impossível 
uma vida sexual ordenada dentro do quadro da sociedade humana. 
Há, porém, homens em que é tão intensa a ação das inibições que, 
mesmo quando lícita e desejável a excitação sexual, não consegue 
ela chegar ao seu alvo, o centro eretor, deixando, pois, de aparecer 
a ereção. Indivíduos dessa espécie são “impotentes psíquicos”. A 
impotência psíquica é uma impotência em que o homem, do ponto 
de vista orgânico, é são e capaz de exercer a atividade sexual. Mas 
os freios das inibições estão demasiadamente tensos e, por consequên- 
cia, a esfera cadente da excitação erótica não consegue vencer as 
resistências normais do cérebro mas, no seu trajeto da córtex cerebral 
à medula, permanece retida na profundidade do cérebro (fig. 37; 3). 


392. À gênese das inibições excessivas. — A causa mais fre- 
quente de. inibição anormalmente intensa, no terreno da sexualidade, 
são as impressões da juventude, sobretudo falsas noções de morals- 
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dade. Os educadores inculcam no espírito dos jovens as seguintes 
concepções morais: o instinto sexual é um “mau impulso”; a sexua- 
lidade é imoral; as relações sexuais são “pecaminosas” se não têm 
por finalidade exclusiva a procriação. Ou em sua adolescência foi 
êle testemunha de uma tragédia familiar: o irmão mais velho, haven- 
do adquirido blenorragia, teve que abandonar os estudos e vir 
para casa ou uma irmã foi deshonrada por um namorado; dêste 
modo os inexperientes passam a considerar a vida sexual como um 
terreno prenhe de sofrimentos e tormentos sem conta. Essas idéias 
ou recordações da adolescência agem como inibições que apertam 
os freios. Durante longos anos vive o moço a lutar desesperada- 
mente contra o seu “pecaminoso instinto sexual”. Agora, porém, 
que está mais velho e sob o influxo de outras pessoas e concepções, 
aprendeu a conhecer o mundo e modificou seu modo de pensar. 
Agora ama uma mulher e um belo dia deve preparar-se para praticar 
um ato que desde a primeira juventude habituou-se a considerar 
como imoral e indigno. E ao ver pela primeira vez diante de si 
uma nudez pronta para o intercâmbio sexual, reaparecem diante de 
sua alma as velhas imagens de sua juventude: “a criatura corrom- 
pida”... “a armadilha contra a virtude”... e repentinamente aper- 
tam-se os freios e, mau grado tôdas as excitações, a esfera da exci- 
tação erótica permanece retida em meio do caminho. Desaparece 
a ereção do membro e não é possível a consumação do ato sexual. 
Êisse moço não é um doente; êle tem pernas para correr mas os pais 
e educadores prenderam-lhe aos tornozelos uma esfera de ferro e 
assim não pode êle pular ou correr; êle tem asas, lindas asas argen- 
tinas capazes de o alçar até o céu azul da felicidade, mas o mundo 
cortou-lhe as penas. 


393. Impotência devida à repulsão pelo órgão genital feminino. 
— O órgão genital feminino é animal; essa animalidade é na verdade 
um ponto fraco na Erótica do homem culto. Por isso na educação 
sexual é preciso o máximo cuidado para não provocar o apareci- 
mento de inibições. Se no espírito de um jovem no período de 
crescimento se implanta uma repulsão pelos órgãos sexuais femininos 
e êle convive com um companheiro homossexual, que lhe incute no 
espírito a repugnância pelos órgãos da mulher, formam-se facilmente 
inibições tão intensas que mais tarde basta uma simples e transitória 
impressão olfativa para agir como freio e determinar a impotência. 


394. Impotência consequente a uma decepção. — Na maioria 
dos casos a vida sexual começa por recordações errôneas. Seria dese- 
jável que a primeira recordação sexual de todo jovem fôsse pura 
e nobre e que a primeira mulher que com êle se unisse fósse amada 
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de seu coração, eleita entre muitas e que os momentos da primeira 
união sexual persistissem em seu espírito como uma recordação poé- 
tica. Infelizmente isso raras vêzes acontece. Ás primeiras expe- 
riências sexuais decorrem geralmente na esfera dos amores escusos, 
nos bordéis ou no aposento de uma prostituta ou entre excessos 
alcoólicos. Durante anos o jovem leu e sonhou a respeito das “ale- 
grias celestiais do amor”. Êle só conhece a mulher através de poesias 
líricas, das canções de Schubert e dos quadros clássicos dos mestres 
italianos. Imaginou o amor como algo de excelso, puro e de incom- 
parável beleza. E eis que agora, na sua primeira experiência sexual, 
na saida de uma festa natalícia vai êle, com seus colegas, a um bor- 
del onde, em lugar da deusa de seus sonhos, saida da espuma do mar 
como a Venus de Botticelli, ante quem deveria prosternar-se até 
que ela dissesse: “Levanta-te, formoso rapaz, para que eu te beije !” 
— em lugar dela depara com uma meretriz quasi bêbada estirada 
sôbre um divã imundo e que, com um cigarro nos lábios, intima-o 
a “andar depressa”. Assim aprende êle a conhecer o lado repulsivo 
do que os homens chamam “amor” e que pode, com propriedade 
ser considerado um pecado: pecado contra a vida, contra a vida 
linda, livre, clara e preciosa. Essa queda brusca das alturas puris- 
simas do sonho à dura realidade pode envenenar na alma do moço, 
durante meses ou anos, o prazer de viver e afogar o desejo de amar 
e até mesmo influir decisivamente em sua adaptação à vida. A filo- 
sofia pessimista de Schopenhauer, tão inimiga das alegrias da vida e, 
sobretudo, do sexo feminino, e a ascensão de Nietzsche das planícies 
humanas à atmosfera glacial das altas montanhas podem ser explica- 
das — embora, como é natural, não exclusivamente, mas só em parte 
— por recordações sexuais da juventude, provavelmente ligadas a infe- 
ções venéreas. Passou à posteridade a história das experiências de 
Nietzsche com os bordeis. Certa vez o jovem Nietzsche entrou em 
um bordel com alguns amigos. Impressionaram-no tanto as cenas 
que seus olhos viam: que se assentou ao piano a executar algumas 
fantasias enquanto os outros se divertiam com as raparigas. 


395. Impotência por falta de confiança em si. — O coito com 
uma mulher é uma “tarefa”. (Como no exercício de tôda tarefa, é 
aqui indispensável a certeza de saber, a confiança em si. Faltando 
ela, surge a dúvida quanto ao desempenho da tarefa. Dúvidas sóbre 
a sua capacidade sexual, receio de fracasso, são uma das causas mais 
frequentes de impotência psíquica. Outrora apareciam muitos livros 
cujos autores tinham a louvável intenção de proteger a juventude 
contra a masturbação. Mau era, porém, o meio por êles escolhido: 


ameaçar com o “bicho”. Assim como as amas antigas diziam à 


criança: “Se tu continuas a traquinar de noite vem o bicho e te 
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leva !”, assim também escreviam êles: “Quem se masturba torna-se 
doente da espinha e fica impotente” (n.º 666). Quando um meni- 
no durante anos se masturba e tôdas as semanas vê implantar-se em 
sua alma jovem e plástica o estigma da reprovação: tu és um peca- 
dor, um pecador irremediavelmente perdido e em pouco tempo os 
teus excessos libidinosos te transformarão numa sombra de homem, 
mísera e impotente — não há que admirar-se se o seu sistema de 
ereção cesse um dia de funcionar, não por se ter realmente esgotado 
mas simplesmente porque lá em cima, no cérebro, se interpôs uma 
inibição, que não passa dêste pensamento: tu deves estar esgotado 
pois que tanto abusaste da masturbação. Também para esta forma 
de impotência psíquica podem citar-se exemplos famosos, como o 
do célebre escritor americano Teodoro Dreiser, que em sua auto: 
biografia narra francamente como, sob o influxo de tais leituras, 
durante anos se acreditou impotente, fugindo a tôdas as alegrias e 
amizades dos tempos de estudante, de medo que chegasse o momen- 
to em que fôósse posta à prova a sua virilidade e assim se visse paten- 
teada a sua ignomínia. Dessa forma êle foi realmente durante 
anos um impotente psíquico até que um dia por êle se tomou de 
amores uma italiana tão ardente como experimentada, que o con- 
venceu de sua potência; desde então pôde êle gozar durante muitos 
anos de uma ininterrupta capacidade sexual. 


Uma forma especial da impotência psíquica por falta de con- 
fiança em si é a 


396. Impotência da noite de núpcias. — Como foi dito no n.º 
159, muitos jovens julgam erroneamente que o defloramento requer 
um esforço excessivo por parte do homem. Ésses moços são ataca- 
dos do receio de falhar no momento decisivo, quando na realidade, 


em uma noite de núpcias normal, não há nenhum momento decisivo 


(n.º 171 e seg.). Esse medo infundado é a miudo alimentado pelas 
expressões mais ou menos grosseiras com que os amigos costumam 
brindar o noivo antes ou durante a lua de mel: “Não te culpes, 
Carlos !” — “Mostra a ela o que é um verdadeiro homem !” — “Olha 
lá, não vás fazer como Otocar, o fraco, o...” e a seguir vem ums 
anedota erótica, que pode agir como um espantalho sôbre a mente 
aterrorizada do noivo. Maupassant descreveu em uma novela essa 
impotência da noite de núpcias: um noivo, tendo-se revelado impo: 
tente, fugiu envergonhado da alcova nupcial para a rua adorme: 
cida no silêncio da noite. Aí encontra êle uma rapariga, segue-a 
e foise a impotência! Recobrada assim a confiança, volta êle à 
noiva e termina a sua tarefa — tema drastico mas psicologicamente 
exato. Idêntico tema é desenvolvido em uma peça durante muitos 


Impotência por estimu- 
lação insuficiente. O estí- 
mulo erótico é demasiada- 
mente fraco para excitar o 
sistema erótico. 


Impotência hormonal. 
As glândulas sexuais não 
fabricam uma quantidade 
de hormônio suficiente para 
eletrizar eróticamente o 
cérebro. 


Fig 


Impotência por inibição. 
O mêdo de um fracasso ou 
outras inibições psíquicas 
são tão fortes que não 
podem ser vencidos pela 
excitação sexual. 


Impotência por esgota- 
mento. O mecanismo ner- 
voso do centro eretor está 
esgotado e não consegue 
abrir as veias dos corpos 
cavernosos. 


. 37. Formas principais de impotência 


BLENORRAGIA CANCRO MOLE SIFILIS 


SÃO TRÊS ENFERMIDADES DISTINTAS 


ei lo ido él | produzida pelo 
produzida pelo produzi 
GONOCOCO BACILO DO CANCRO MOLE |. ESPIROQUETA 


que só pode viver sôbre que prolifera sôbre a pele, que percorre ativamente O 
mucosas delicadas onde produz ulcerações sangue, de onde passa para 
os órgãos 


Fig. 38. As três doenças venéreas e seus causadores 
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anos representada nos teatros da Europa. Um jovem casal, em sita 
noite de núpcias, viaja no carro-dormitório de un, trem interna: 
cional. Nesse lugar prosaico deve o noivo transformar em sua 


“mulher a noiva. Mas no momento decisivo o guarda bate à porta: 


“Tem alguma coisa a notificar à alfândega ?”. Foi-se naturalmente 
o encanto das horas amorosas. Algum tempo depois recomeça o 
jogo de amor mas infelizmente eis uma nova fronteira e de novo 
ecoa a exclamação do guarda: “Alguma coisa a declarar 2” Essa 
recordação tornou impotente o moço pois tôda vez que quer cum- 
prir seus deveres conjugais ressoa em sua mente a voz do guarda: 
“Tem alguma coisa a notificar ?” - De uma maneira burlesca é-.êle 
curado de sua impotência nupcial, que constituira o castigo merecido 
para a idéia pouco poética de passar a noite de núpcias em um 
carro-dormitório. 

Nessa comédia, a impotência só ocasionalmente se tornou impo- 
tência de noite de núpcias, pois na essência ela pertence ao grupo 
seguinte da impotência psíquica, a 


397. Impotência por medo. — O homem de potência normal 
pode tornar-se temporariamente impotente quando o receio para 
lisar sua fôrça sexual. Um indivíduo segue uma rapariga ao seu 
quarto. Ao despir-se ela, descobre em seu corpo uma erupção: 
“Você está com sífilis” e o medo de contagiar-se torna-o impotente, 
Um homem vai deflorar uma moça mas no último momento tem 
consciência das possíveis consequências; receia engravidá-la e ter de 
pagar-lhe a subsistência; ou pensa nas repercussões sociais que êsse 
ato terá para sua posição de “homem respeitável”. Ou ouve uns 
passos e, em meio do ato, fogem-lhe as fôrças. Dêsse modo, receios 
de tôdas as espécies podem impedir o deslocamento normal da esfera 
cadente da excitação sexual e provocar a impotência completa. 


398. O tratamento da impotência psiquica é evidente: nada há 
que fazer senão eliminar as inibições importunas. O organismo é 
são: medicá-lo seria tão absurdo como se um motorista, cujo cami- 
nho está impedido por uma árvore caida, procurasse concertar o 
seu carro. Na impotência psíquica são inteiramente inúteis pilulas, 
cintas, coxins radioativos, injeções, irradiações, massagens e cursos 
esportivos. Só podem valer uma tenaz e constante auto-libertação 
e a intervenção de um médico perito em psicologia que saiba des- 
cobrir a sede da inibição e remover o obstáculo. O melhor meio 
contra a impotência psíquica é: não a deixar instalar-se, A impo- 
tência psíquica não é doença mas um erro, erro na técnica de viver, 
quasi sempre evitável. E” preciso educar os jovens de tal modo 
que as recordações sexuais possam desenvolver-se em plena naturali 
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dade. Para prevenir os moços contra as catástrofes da decepção, 
explicar-lhes bem a verdadeira natureza feminina, a fim de que êles 
nem desdenhem a mulher nem, num culto excessivo, a transformem 
em um ser etéreo. Não propugnar uma pedagogia-papão nem pen- 
durar à parede o espantalho da impotência, para que êle não venha 
agarrar pela nuca a pobre vitima. E sobretudo esforçar-se por for- 
mar homens que saibam não levar a sério demais a própria perso- 
nalidade e os múltiplos ácontecimentos da vida quotidiana e sejam 
capazes de, numa elasticidade juvenil, passar de experiência a expe- 
riência e, em vez de repisar continuamente seus erros e fracassos, 
possam esquecê-los a tempo. Um jovem convenientemente educado 
e não sobrecarregado de complexos nunca será vitimado pela doença 
dos fracos, que é a impotência psíquica. 


399. Fracassos ocasionais. — Um fracasso de vez em quando 
não quer dizer impotência. Nem deve levar o homem ao desânimo 
— pois novas noites felizes virão e essa recordação se apagará. Tais 
fracassos isolados podem aparecer em qualquer homem normal, não 
se lhes devendo atribuir importância maior que a idênticos insuces- 
sos isolados em outros terrenos. Há homens cuja potência o álcool) 
deprime em vez de exaltar, outros em que exerce influência nociva 
o café forte ou o fumo. Verificar êsse ponto e deixar a vida cor- 
rer ! tôdas as distrações podem roubar temporariamente a potência. 
Quando o homem está intensamente preocupado com um trabalho, 
um problema espiritual, um empreendimento comercial ov é presa 
de contrariedades ou “fixado” pela inclinação por outra mulher, é 
possível instalar-se uma impotência transitória. Causa frequente de 
impotência ocasional é o procedimento errôneo da mulher. Prepa- 
rações demoradas ou indelicadas, um gesto pouco estético, uma obser- 
vação prosaica podem privar o coito não só de seu encanto mas 
também da necessária preparação corporal, Goethe na poesia “O 
diário” descreveu com tôda a graça de sua arte narrativa e com 
grande mestria psicológica uma dessas impotências ocasionais. 


400. Medidas gerais contra a impotência masculina. — A um 
homem realmente impotente, que perdeu sua virilidade em conse: 
quência de idade, doença ou esgotamento, de nada pode valer a mais 


formosa e perita das mulheres. Mas para a impotência psíquica ou- 


ocasional não há melhor médico que uma mulher amorosa nem 
medicamento mais ativo que o propinado por uma companheira hábil 
nas artes eróticas. 

Ao aparecer transtornos da potência masculina a mulher deve 
perguntar-se até que ponto não será dela a culpa. Ela deve fazer 
tudo que está ao seu alcance para salvar a felicidade ameaçada. Em 
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primeiro lugar, confiará a um bom médico o caráter e a essência da 
perturbação. Havendo excessos amorosos, a mulher deve procurar 
intercalar as pausas necessárias. Se, ao contrário, ela percebe que 
o marido está distraido por outras coisas, deverá conter por algum. 
tempo os próprios desejos em vez de importuná-lo duplamente, como 
costumam fazer certas mulheres inhábeis, de ciume das outras ocupa- 
ções do corhpanheiro. Após uma curta pausa, procurará de novo 
atrair a sua atenção. Se desconfia da diminuição de seu poder de 
atração, consulte o espelho; examine a sua aparência, trate de si com 
duplo cuidado, procure adquirir novos encantos mediante troca de 
vestidos, de penteado, de perfume; administre-lhe uma dieta forte, 
alimentos excitantes, saladas bem temperadas, queijos picantes, vinhos 
doces, caças, peixes, ovos, nozes. Procure tornar-lhe o lar dupla- 
mente agradável e dar novas nuanças aus folguedos amorosos. Estu- 
dar bem se talvez não conviesse uma viagem a fim de combater 
por algumas semanas o hábito. Talvez fósse vantajoso partir pri 
meiro e, após uma breve separação, encontrar-se com o marido num 
lugar estranho. As mudanças de ambiente têm ação vivificante 
(n.º 3723 c) e em um meio estranho mesmo a mulher bem conhecida 
ganha novo aspecto e maiores atrativos, como uma pintura velha em 
uma moldura nova. 


gor. Conduta sexual da mulher em caso de impotência mas- 
culina. — Nos momentos de amor a mulher deve conduzir-se com o 
maior tato. À impotência é uma fraqueza que magoa fundo a cons 
ciência do indivíduo. Se a mulher ama o marido e espera ainda 
dêle satisfações sexuais, deverá fazer tudo quanto esteja ao seu 
alcance para facilitar-lhe a situação e evitar tudo que possa agrava-la. 
Ela deverá agir com bondade, com amor e com tato. Nada mais 
errado do que humilhá-lo com zombarias e pilhérias. Escarnecer de 
um homem impotente é c mesmo que bater com o remo na cabeça 
de uma pessoa que se afoga, em lugar de atirar-lhe o cinto da sal- 
vação. Se na preparação para o coito se manifestar a impotência, a 
mulher deve fazer como se não o notasse e, com diplomacia feminina, 
desviar do terreno sexual os brincos amorosos já iniciados: “Perdoa- 
me, mas hoje não estou disposta” e distrair a atenção do homem 
com pilhérias sôbre outros assuntos. E” possível divertirem-se mutua- 
mente sem chegar à união íntima.. E não é raro que essa renúncia 
momentânea da mulher seja recompensada pela volta da potência no 
decurso dos folguedos amorosos. 

Se o homem se mostrar perturbado e falar em sua fraqueza, 
deve ela afugentar-lhe as rugas da fronte e fechar-lhe a bôca quei- 
xosa não com palavras mas com beijos, rir-se de seus receios, tran 
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quilizá-lo sôbre seu estado e fazê-lo esperar confiante no dia de ama- 
nhã, procurando dilatar cada vez mais essa esperança. O amor vive 


do amor e para os sofrimentos do amor só há um remédio: amor 
novo e redobrado ! 


402. O tratamento médico da impotência. — Antes do trata- 
mento é preciso verificar de que forma de impotência se trata. A 


impotência por inibição requer a supressão das inibições, se o sistema . 


nervoso está esgotado é preciso fazê-lo repousar, no caso de enfra- 
quecimento das excitações é necessário intensificá-las. Se a impo- 
tência depende de enfraquecimento do funcionamento glandular, 
deve ser estimulada a atividade hormonial do testículo. Em alguns 
casos as injeções do hormônio melhoram o estado de fraqueza, toni- 
ficando a glândula e érotizando o cérebro. Banhos, massagens, 
irradiações, esportes, dieta apropriada, aumentam a fórça geral das 
glândulas e dos nervos, os estimulantes como fósforo, arsênico, estric- 
nina, cola e amargos exaltam a excitabilidade dos centros nervosos 
e das terminações nervosas. 


403. 4 ioimbina. — O mais notável medicamento químico con- 
tra a impotência é a ioimbina, retirada da casca de uma árvore afri- 
cana e nos últimos tempos também preparada artificialmente. Ela 
excita o centro da ereção, produzindo por vêzes um efeito mara- 
vilhoso. E” o elemento fundamental de todos os “medicamentos con- 
tra a impotência”. Mas é um excitante e nada mais. E” como um 
chicote, bom para fazer de vez em quando o cavalo trotar mas 
que de nada serve se o animal está cansado ou muito velho, caso 
em que, após uma curta corrida, duplica a impotência do corcel. 
Remédios maravilhosos contra a impotência só existem... nos anún- 
cios dos jornais. (Como, porém, um medicamento muito afamado 
vale mais que um quasi esquecido, como a tendência é para ter' mais 
confiança nos remédios caros que nos mais baratos e como à con: 
fiança é de grande importância no caso da impotência, talvez, em 


última análise, não seja desarrazoado o alto preço pago por medica- 
mentos baratos. | 


CAPITULO XVI 


A EJACULAÇÃO PREMATURA 

404. À ejaculação prematura é o contrário da impotência, — 
Nela o esperma, em vez de ser emitido tarde ou nunca, o é cedo 
demais. Mal o homem introduziu o membro na vagina, por vêzes 
mesmo durante a tentativa de o fazer, dá-se a ejaculação e termina 
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a ereção. A ejaculação prematura resulta de uma excitação erótica | 
de decurso excessivamente rápido. Faltam as inibições normais que 
deviam retardar durante um certo lapso de tempo a emissão do: 
esperma: mal a excitação atingiu o cérebro a esfera põe-se a descer. 
sem parar. A ejaculação prematura é um mal que priva não só o 
homem como também a mulher de tôdas as ilusões e alegrias do amor. 


gos. As causas da ejaculação prematura. — A ejaculação pre- 
matura pode resultar de causas as mais diversas. Em muitos casos 
ela não passa de um fenômeno concomitante ao nervosismo geral, 
Ela representa a impotência dos homens sem disciplina intima e 
incapazes de dominar os nervos. | 

A miudo é ela a expressão de uma neurose de angústia. O 
homem tem receio de não se sair bem, é dominado pelo medo da 
impotência. Éle teme que a ejaculação não se dê no momento exa- 
to e em virtude dessa angústia ela ocorre antes do tempo. 

Em terceiro lugar, a ejaculação precoce pode exprimir uma 
resistência psíquica. O homem perde prematuramente o esperma 


porque intimamente tem aversão ou pela mulher que tem diante de 


si ou pelas mulheres em geral. Graças à ejaculação precoce êle esca- 
pa ao coito indesejável. Essa resistência pode perfeitamente passar- 
lhe despercebida e na maioria dos casos é por êle negada. Apesar de 
sua negação, nas profundezas do subconsciente um acontecimento há 
muito esquecido provoca Esse reflexo de resistência, como um corpo 
estranho que, há muito penetrado na carne e que ja nem doi mais, € 
por isso esquecido, pode constituir o núcleo de um foco de supuração. 


406. O tratamento da ejaculação prematura. — O melhor meio 
contra a ejaculação precoce consiste em preveni-la mediante uma 
educação adequada e uma concepção sadia da vida, que permitem 
evitar noções errôneas sôbre a vida sexual, complexos de angústia, 
idéias de pecado; antipatias contra O sexo feminino, etc, A vitima 
da ejaculação prematura quasi sempre é igualmente vítima de uma 
falsa educação ou de uma auto-educação. Quando, por qualquer 
motivo, se instalou o mal, o jovem não deve, por falso pudor, ocultá- 
lo ou deixá-lo agravar-se mas, sem tardança, procurar um médico 
experiente em psicologia, em quem tenha confiança. Só quando 
cada caso é estudado até suas causas primordiais e é esmiuçada tôda 
a personalidade do paciente com tôdas as suas recordações, concep- 
ções e conflitos íntimos, é que se pode esperar a cura de tão penoso 
transtôrno, graças ao emprego de métodos psicológicos, auxiliados 
por medicamentos ora calmantes ora tonificantes. 
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CAPITULO XVII 


A DEFICIENTE SATISFAÇÃO SEXUAL 
DA MULHER 


407. A mulher erótica — 1o a 20 por cento das mulheres 
assemelham-se, em seu tipo, ao homem. Seu instinto sexual manifes- 
ta-se precoce e intensamente, exigindo uma satisfação ativa e O 
emprego dos órgãos genitais. Como no homem, existe uma intensa 
curiosidade teórica e prática pelas coisas do sexo, que faz a mulher 
familiarizar-se logo com tôdas as minúcias da vida sexual. Em con- 
sequência dessa atividade sexual precoce, as vias nervosas sexuais são 
exercitadas e funcionam bem. As mulheres dêsse tipo não criam, 
no terreno erótico, dificuldades nem para si nem para os homens, 


porque, graças ao seu tipo sexualmente “masculino”, elas se harmo- 
nizam bem com o homem. 


408. À mulher adormecida. — Muito mais frequente que o 
tipo erótico é, no mundo ocidental, o da mulher adormecida. A 
mulher dêsse tipo, de acôrdo com a situação geral da mulher, per- 
manece, em seus sentimentos sexuais, a meia distância da criança e 
do homem. Ela já não é mais inteiramente assexuada como a criança 
mas também ainda não é sexualmente madura como o homem, lem- 
brando mais uma flor em botão. Seu sentimento sexual existe, é 
verdade, mas embuçado, encapsulado; êle deverá, pois, ser descer- 
rado. À regulação sexual da mulher adormecida não tem cunho 
pronunciadamente “sexual” e não é orientada para os órgãos e recor- 
dações sexuais mas traduz-se por uma necessidade obscura de amar 
e ser amada, frequentemente entremeada de inúmeras manifestações 
infantis, suspirando mais por carinhos que por paixão. E” preciso 
preliminarmente “despertar” a mulher dêsse meio sono sexual. 

Êsse tipo de mulher adormecida é largamente difundido e bem 
conhecido de todos os povos, sendo um motivo predileto de narra- 
ções populares de tôdas as espécies. A donzela po entre rosas 
como uma “princesa e fe e espera que o príncipe venha acor- 
dá-la com seu beijo. Ela é Brunhilda e, debaixo da armadura da 
virgindade, jaz numa montanha rodeada de chamas, só abrindo os 
olhos quando Siegfried surge e, após abrir a couraça, beija-lhe os 
lábios. Só quando o homem — e não um homem qualquer mas o 
bem-amado, o libertador — surge diante dela para conquistá-la é que 
desperta o instinto sexual, isto é, o instinto dos órgãos genitais. Mas, 
mesmo depois de iniciadas as relações sexuais, é ela refreada por 
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tantas inibições, suas vias nervosas estão de tal modo enferrujadas € 
intransitáveis em virtude da prolongada inatividade, que ela ainda 
não pode partilhar integralmente dos prazeres sexuais. Só depois de 
meses de educação sexual e de exercício é que seu instinto atinge à 
máxima intensidade e que os órgãos adquirem a necessária sensibili- 
dade às excitações e as vias nervosas passam a funcionar adequada- 
mente. Ao contrário da mulher. erótica, a mulher adormecida im- 
põe certas exigências preliminares. Se elas não são preenchidas, por 
falta de conhecimento, de amor ou de prática de viver, instala-se O 
primeiro e mais geral dos transtornos por parte da mulher durante 
as relações sexuais: a deficiente satisfação erótica. 


409. A curva da excitação sexual. — Representando-se num 
gráfico a excitação sexual durante o coito, obtem-se para o homem 
a curva da fig. 42a, composta de 4 segmentos. 

1. A excitação preliminar. Antes de realizar-se a união sexual propria- 


mente dita, o aparelho genital deve encontrar-se em um estado de 
excitação e de capacidade de entrar em função. 


4 


2. A carga. O sistema nervoso é carregado graças à excitação ritmica 
do coito. | 


3. O orgasmo. O sistema nervoso assim carregado descarrega-se graças 
ao orgasmo. 


a. A extinção. Após a descarga a excitação vai extinguindo-se. 


Ao representar-se graficamente a excitação sexual da mulher 
adormecida, obtem-se uma curva análoga, mas mais achatada. A 
mulher exige mais tempo que o homem para atingir o orgasmo. Apos 
o orgasmo ela permanece mais tempo em excitação, elo que é igual- 
mente menos abrupta a queda a partir do ponto máximo (fig. 42b). 


410. À diferença entre as curvas masculina e feminina. e 
Comparando-se as duas curvas, verifica-se que elas não se super- 
põem (fig. 42c). Por isso, quando o homem, ao cohabitar com 
uma mulher adormecida, não leva em conta as particularidades de 
sua curva, a mulher não consegue atingir o orgasmo. E que o ho- 
mem atinge ao ponto máximo de excitação mais depressa que a mu- 
lher, ejacula o esperma, o membro relaxa-se e cessa de determinar 
uma excitação da mulher — que assim permanece, em sua curva, sem 
chegar ao orgasmo, não sendo, pois, satisfeita (fig. 42d). 


ai. A falta de satisfação sexual da mulher no matrimônio. — 
Quando uma mulher se casa ainda adormecida e tanto ela como o 
marido, por ignorância da natureza do ato sexual, nada sabem da 
diferença entre as curvas de excitação masculina e feminina, na 
maioria dos casos a mulher não é satisfeita pelas relações conjugais. 
Muitas mulheres passam a vida tôda sem ser sexualmente satisfeitas. 
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Durante o coito elas experimentam uma sensação agradável, vêem 
o homem excitar-se e partilham de sua satisfação, mas nada ficam 
sabendo do orgasmo e da relaxação consecutiva. Elas acreditam que 
deve ser assim mesmo e muitas dizem: êste deve ser o amor, de 
que os homens fazem tanta conta — nem por isso me parece êle 
tão excitante nem “posso compreender como tantos poemas e ro- 
mances foram sôbre êle escritos ou vividos. Elas têm razão, as po- 
bres! Na verdade pouco vale a quarta ou oitava fração de amor 
que elas sentem. E que nada sabem do verdadeiro amor. Elas 
podem ter oito ou dez filhos sem ter vivido a emoção integral do 
ato sexual nem ter sentido o prazer do amor. 


412. 4 “masculinização” da curva feminina mediante a educa- 


ção erótica. — Se, como deveria acontecer em todo casamento ver- 
dadeiro, a mulher já está sexualmente educada e exercitada, sua curva 
assemelha-se à do homem. Quanto mais vêzes e, sobretudo, quanto 
mais completamente tomar a mulher parte nas relações sexuais, tanto 
melhor funcionarão as conduções nervosas de seu aparelho genital, 
tanto mais depressa chegará ao orgasmo, tanto mais masculina será 
a sua curva e tanto mais completamente será a o alvo da 
união sexual ideal: a concordâficia das curvas masculina e feminina, 
a harmonia do sentimento sexual (fig. qze e 42f). 


413. O papel do homem. — Todo homem deve, no tempo do 
casamento, estar bem ao par da natureza particular do corpo femi- 
nino e das peculiaridades do sentimento sexual da mulher. Ele deve 
observar atentamente: se sai satisfeita do ato sexual a mulher que lhe 
é confiada. Se tal não acontecer, êle deve modificar-se e adaptar-se 
às necessidades da mulher. Procurar encontrar o lugar e os métódos 
de máxima ação excitante; mediante manejos preliminares suficiente- 
mente prolongados, deverá elevar tanto a curva de excitação erótica 
da companheira que ela possa chegar ao orgasmo durante o coito 
que se segue. Ele precisa procurar vencer, sem brutalidade, as ini- 
bições que a jovem esposa traz como dádiva natural para o matri- 
mônio. le não deve desanimar ante o fracasso das primeiras sema- 
nas de esforço nesse sentido. Em vez de fazer comparações com 
outras mulheres, eroticamente maduras, que possuiu em sua vida 
amorosa anterior; deve lembrar-se de que a jovem. esposa, trazida do 
ambiente familiar para o casamento, é como uma plantinha trans- 
plantada de fresco e requer tempo e cuidados para chegar à matu- 
ridade erótica. Que domine seu egoismo masculino e submeta-se 
ao imperativo categórico da vida amorosa: procurar não a felicidade 
“própria mas a de outrem, proporcionar a satisfação completa não 3 
sua pessoa mas à companheira. No amor só há um meio de enri- 
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quecer: é dar. Pois no amor jamais poderemos proporcionar-nos a 
nós mesmos tanta felicidade como a que o ontro ser nos pode dar. 
E disto precisa estar certo o homem: em troca do curto tempo de 
privação do próprio gozo êle será triplamente recompensado pelas 
multíplices alegrias resultantes de uma união sexual harmônica e a 


mulher ser-lhe-á grata para sempre por ter-lhe desvendado o mundo 
da felicidade sexual. 


414. O papel da mulher. — Também a mulher deve considerar 
a harmonia do sentimento sexual como o mais sério problema do 
jovem casal, esforçando-se por ser primeiro discipula atenta e depois 
mestra erudita das coisas do amor. Pois em ser uma companheira 
amorosa de alto valor erótico está a melhor garantia da felicidade 
de seu lar, da fidelidade e da potência do esposo. Só em casos excep- 
cionais será infeliz «urante o dia um casal que é eroticamente feliz 
à noite. Também ela deve possuir paciência e vontade. Deve pro- 
curar vencer as inibições, que a princípio ainda a dominam como 
as protetoras de seu tempo de donzela, e não se fechar às excitações 
do ato sexual. Naturalmente, nas primeiras semanas não funciona- 
rão inteiramente a contento os aparelhos nervosos, que até então 
nunca trabalharam. Mas, à medida que as excitações eróticas .vão 
transitando com maior frequência pelas vias sexuais, mais fácil vai 
sendo a condução nervosa e mais pronta se torna a recepção e ela 
boração dos estímulos pelos centros nervosos. Também a mulher 
deve procurar em que pontos e com que formas de excitação sente 
maior prazer. Ela precisa aprender a facilitar, com movimentação 
ativa da musculatura, o aparecimento da sensação voluptuosa. Con- 
vem pôr tôda a sua fôrça de vontade a serviço do prazer e, com 
tôda a fôrça da imaginação e todo o conjunto de suas energias vi- 
tais, só desejar, só sentir e só imaginar uma única coisa: atingir ao 
ponto máximo da curva. E êsse alvo será atingido. Na primeira 
vez talvez não, nas seguintes um pouco tarde e talvez em grau ate- 
nuado, mas pouco a pouco tudo irá melhor. Vai-se encurtando o 
tempo da excitação preliminar necessária, as manipulações pouco 
estéticas vão sendo reduzidas ao mínimo, a curva torna-se a pique 
e um belo dia foi atingido o alvo: ela conseguiu uma curva mascu- 
lina de excitação e, sem esforço nem auxílio, chegou ao ponto má- 
ximo do orgasmo simultaneamente com o companheiro de amor. 
Esta completada a harmonia sexual, ideal e anelo de todo casal. 


Como medidas auxiliares poderão ser utilizadas, nos casos difi- 
ceis, as mencionadas no n.º 373 c. 


415. 4 frequência da deficiente satisfação sexual. — A falta de 
satisfação sexual é o mais difundido de todos os males femininos no 
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mundo ocidental. Pode calcular-se que no mínimo so%, provavel- 
mente mais, de tôdas as mulheres, sobretudo mulheres casadas, não 
chegam à satisfação completa durante o ato sexual. Falando-se com 
uma mulher sôbre êsse ponto, logo se ouve a frase estereotipada: 
“Nos primeiros tempos do casamento não desejei outra coisa. Acre- 
ditei devesse ser assim e por isso esforcei-me durante algum tempo. 
Muitas vêzes procurei fazer uma insinuação ao meu marido. Mas 
êle não compreende a mulher ou à noite está muito cansado para 
isso. Está sempre tão ocupado; na cama lê os seus documentos. E 
hoje estou habituada com essa situação”. E o mesmo acontece com 
- muitas outras mulheres. E êsse o balanço trágico que de sua vida 
amorosa faz a mulher ocidental. 


416. Às consequências corporais da satisfação sexual deficiente. 
— Uma falta ocasional de orgasmo é inevitável e não causa qual- 
quer transtôrno. Mas a excitação habitual dos órgãos genitais sem 
o relaxamento consecutivo produz naturalmente danos. Os corpos 
cavernoscs aspiram bem o sangue mas a seguir não se esvaziam como 
era natural; os músculos uterinos entram em contração mas não se 
relaxam depois; as glândulas enchem-se mas não se esvaziam; os ner- 
vos entram em alta tensão mas não se descarregam. 

Nas mucosas e glândulas forma-se catarro (corrimento), a ten- 
são prolongada do útero e de seus ligamentos facilita o aparecimento 
de rigidez, encurtamento ligamentoso, irritações crônicas. No sis- 
tema nervoso manifestam-se inúmeros sintomas de insatisfação, ob- 
serváveis nas mulheres hiperexcitadas, “em tensão excessiva” ou, 
como diz o povo, “histéricas” — êsse conjunto sintomático, já co- 
nhecido dos médicos antigos, chama-se histeria, isto é, “doença do 
útero”. 


417. Às consequências morais da falta de satisfação sexual. — 
Muito mais importantes que as corporais são as consequências morais 
“da falta de satisfação sexual. (Como decorre a vida conjugal de um 
tal casal? O marido utiliza o corpo da mulher para sua satisfação 
pessoal e uma vez conseguido isso vira-se pe a para o 
outro lado. O “senhor do mundo” está satisfeito e vai dormir o 
“sono dos justos”, que melhor poderia ser chamado o sono dos 
culpados, pois êstes costumam dormir muito melhor que os justos. 
Essa caricatura da vida conjugal é uma comédia para o homem, mas 
uma tragédia para a pobre mulher. Pois ao lado do paxá, que ronca, 
jaz a mulher, ruborizada não só da excitação que nela se desenvol- 
veu mas também de vergonha. Com razão ela se julga rebaixada 
por esta “união conjugal” à categoria de simples objeto de prazer 
do homem. Ela começa a odiar o casamento, que tanto a decep- 
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cionou, e o homem, único a tirar proveito dessa união. Assim cons- 
titue-se a “repulsão contra a união sexual conjugal”, tão difundida 
entre as mulheres européias. 


418. À mulher insatisfeita, — Ficando incompleta a educação 
amorosa" da mulher seja porque os esposos não estão suficientemente 
esclarecidos, por ser o marido demasiado comodista ou demasiado 
brutal para se preocupar com a felicidade amorosa da esposa ou, 
ainda, porque a mulher se conforme com êsse déstino — de qual. 
quer modo ela permanece permanentemente insatisfeita e evolue 
para o tipo da “mulher insatisfeita”. A mulher insatisfeita é uma 
mulher que não alcança a satisfação menos por falta de relações 
sexuais que apesar das relações sexuais. O tipo da mulher insatis- 
feita é muito difundido e facilmente reconhecível pelos olhos ex- 
perientes.. À miudo essas mulheres procuram durante o dia e fora 
de casa a satisfação que não encontram no lar à noite e dão na vista 
por sua atividade na procura de um substituto para as alegrias não 
ruidas em casa. Uma dessas catástrofes na vida sexual é geralmente 
o fato que leva muitas mulheres a dedicar-se a uma vocação social, 
artística ou profissional. 


419. Da mulher insatisfeita à mulher fria. — No decorrer dos 
anos, a mulher insatisfcita se transforma na mulher fria, através da 
seguinte queda progressiva: no início seus sentimentos são normais 
mas permanecem insatisfeitos em virtude de uma conduta sexual de- 
feituosa. Depois de lutar por algum tempo ela cede e, para evitar 
as penosas excitações, reprime seus sentimentos. Os órgãos não uti- 
lizados vão-se atrofiando, os aparelhos nervosos sem emprego “en- 
ferrujam-se”. ' Como um sistema de aquecimento central que foi 
isolado, ela se esfria, tornando-se a “mulher de gelo”. 


CAPÍTULO XVIII 


A FRIEZA SENTIMENTAL 


420. Que é frieza sentimental? — A frieza sentimental é a 
impotência feminina. Em virtude de sua estrutura peculiar, a mu- 
lher está em condição de tomar parte puramente passiva na união 
sexual. Mas, da mesma forma que no honiem impotente, também 
na mulher fria não há repleção do aparelho genital com sangue. Os 


“corpos cavernosos não se etchem, o clitoris não se distende, as glân- 


dulas não segregam, de sorte que a entrada da vagina permanece sêca. 
À curva da excitação pouco ou nada se eleva acima da linha zero, 
o ponto elevado do orgasmo permanece inatingível: durante o coito 
a mulher permanece indiferente, gélida, distante. 
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421. Às causas da frieza sentimental, — As causas mais impor- 
tantes da frieza são: 
1. A falta constante de satisfação sexual na mulher de sentimentos eró- 


ticos normais, em virtude de conduta errônea no ato sexual (n.º 411 
e seguintes). 


2. Defeitos no funcionamento psíquico-corporal do aparelho genital, 
eralmente devido ao. desenvolvimento insuficiente do organismo 
eminino (infantilismo). | 


3. Inibições psíquicas, que impedem a marcha normal da excitação sexual. 


Erros na adaptação corporal ou psíquica ao ato sexual, devido a erros 


de educação, concepção antinatural da vida, tendência à masturba- 
ção, etc. | 


422. O infantilismo. — Do punto de vista biológico a mulhe: 
ocupa posição intermediária entre o homem e a criança (n.º 105 
e 106). Muitas mulheres, no curso de seu desenvolvimento, não se 
elevam suficientemente acima do estado de criança e, mesmo depois 
da puberdade, permanecem “infantis”. A infantilidade pode mani- 
festar-se em tôda a estrutura corporal ou apenas em certas parti- 
cularidades. A miudo os cafacteres sexuais secundários são fracos 
ou apenas parcialmente desenvolvidos (bacia estreita, escasso paní- 
culo gorduroso, seius pequenos, voz profunda, pélos do corpo de 
disposição não feminina, etc.). Geralmente êsses caracteres infantis 
encontram-se isolados e não todos juntos num só indivíduo. Dêles 
o mais frequente, embora invisível externamente, é o desenvolvi. 
mento insuficiente dos órgãos genitais: a vagina é curta, o útero pe- 
queno, os ovários são duros. À miudo, embora nem sempre, as mu- 
lheres com sinais de infantilismo são igualmente pouco excitáveis no 
terreno sexual e revelam-se frias nas relações eróticas. 


423. 4 fregiiência do infantilismo. — O infantilismo é muito 
comum entre as mulheres do Ocidente culto, especialmente o infan- 
tilismo do aparelho sexual. Pode calcular-se aproximadamente que 
to por cento das mulheres apresentam, em grau anormal, traços de 
infantilismo, montando a mais de 20 por cento o número das em 
que os sinais infantis chegam até o limite do anormal. 


424. ds causas do infantilismo. — Casos leves e isolados de in- 
fantilismo são inevitáveis dentro da história da civilização. A larga 


difusão do infantilismo no mundo de hoje deve ser atribuida a cau- 
sas bem precisas: | 


a) À decadência do ideal de beleza. Desde o fim do mundo antigo 1á 
- não existe um ideal popular de beleza. O corpo da mulher ja não 
é admirado como obra de arte; por isso as próprias mulheres come- 
çaram a descuidar de seu corpo. O que ela traz sôbre o corpo é 
que passou a monopolizar tôda a atenção; tornou-se secundário tudo 
quanto se oculta atrás das obras complicadas da costureira e a “bone. 
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ca” bem vestida triunfa, na porfia pelo marido, sôbre a beldade 
em roupa de Cendrillon. 


b) A falta de escolha matrimonial. Não havendo escolha quanto à 
mulher, as mulheres de corpo defeituoso podem conceber da mesma 
forma que as bem formadas e assim com o tempo um corpo perfeito 
de mulher tornou-se coisa concepcional. 


c) O modo antinatural de viver. A maioria das mulheres leva uma vida 
antinatural. Nas classes pobres o corpo é precocemente sobrecarre- 
gado por trabalhos excessivos; nos meios da burguesia a maturação 
normal do corpo é dificultada pelo estudo e o trabalho sedentário. 


d) O casamento tardio. Em virtude do casamento tardio, os órgãos só 
entram em função um decênio ou mais após a época marcada pela 
Natureza. Órgãos não utilizados atrofiam-se: o útero, por falta da 
gravidez, permanece pequeno e duro; os nervos, em que nunca circula 
a corrente nervosa, perdem a capacidade de condução; instintos, nun- 
ca cuidados, vão-se atenuando. 


e) Atitude antissexual. A evolução normal do instinto é obstada por 
uma atitude de hostilidade mórbida. As excitações eróticas são repri- 
midas como “imorais”. O pudor natural é elevado até a categoria de 
aversão. Ássim à deficiência corporal associam-se inibições intensas, 
que ainda mais dificultam o bom funcionamento. 


f) “Complexos”. A miudo o desenvolvimento sexual da menina com 
" infantilismo, em lugar de ser facilitado, é artificialmente obstado pela 
incompreensão dos circunstantes. “O seu útero é fraco”, dizem as 
tias quando a menstruação custa a vir ou é escassa. “Por enquanto 
ela não pode ter filhos!” afirma o médico — e assim num ser em 
que a Natureza pôs profundos sentimentos materiais são enxertados 
complexos de inferioridade de tôda a espécie, que exercem influência 
nociva não só sôbre o desenvolvimento corporal como sôbre a atitude 
geral em relação à vida e sôbre o seu futuro. 


425. O tratamento da frieza sentimental por infantilismo. — Ao 
contrário da impotência masculina, a frieza da mulher infantil cons- 
titue motivo favorável a intervenção do médico. Preparações dos 
hormônios da hipófise e do ovário estimulam em poucos meses q 
desenvolvimento do útero e a atividade dos ovários, eliminando as- 
sim os transtornos e fraquezas da merstruação e tornando bem pro- 
nunciados os caracteres sexuais secundários. As fôrças construtivas 
do corpo são mobilizadas mediante o uso de óleo de fígado de baca- 
lhau, cálcio, ferro, fósforo, arsênico; massagens, banhos salinos e de 
lama termal estimulam o crescimento dos órgãos pelvianos. Sôbre 
a mocinha e a mulher infantis tem ação notável a mudança de clima 
e de ambiente, justamente porque na maioria dos casos o infantilis 
mo depende de um modo de vida impróprio ao desenvolvimento da 
mulher. A menina infantil deve ser afastada de seu meio, da família 
ou da cidade ou de qualquer outro fator que esteja estorvando a sua 
evolução; ela precisa respirar outros ares, comer um pão diverso, 
beber outra água, sentir sob seus pés um chão estranho, conhecer 
outras formas de vida, em uma palavra: tornar-se um outro ser! 


192 Os transtornos da vida sexual 


A maioria dos complexos de inferioridade desvanecem-se, corrigem- 
se as atitudes erradas em relação à vida e à sexualidade e ela será 
levada para a trilha certa de seu ser, para a feminilidade, matrimônio, 
maternidade. Existem por tôda perte inúmeros estabeiecimentos espe- 
cializados para a educação e o preparo profissional, mas geralmente 
só para moços. Os governos deveriam criar, em sítios aprazíveis e 
sadios, estabelecimentos dessa ordem para meninas e moças infantis, 
nos quais as inúmeras mulheies inadaptáveis à vida e ao matrimônio 
fossem transformadas em personalidades física e espiritualmente nor- 
mais. Não sendo o infantilismo uma doença verdadeira mas apenas 
uma falta. de desenvolvimento, que, na maioria dos casos, desapare- 
ce com um tratamento orientado com paciência e perícia, tais institu- 
tos prestariam o máximo benefício. 


426. 4 mulher infantil e o matrimônio. — A mulher infantil 
— física e espiritualmente ainda não amadurecida para a vida conjugal 
e a que as relações sexuais não satisfazem ou mesmo repugnam e 
inspiram aversão — constitue muitas vezes para o marido uma carga, 
que põe à prova seu amor e paciência. O médico deve esclarecê-lo 
sôbre a natureza do infantilismo e guia-lo no tratamento do caso. 
Éle precisa leyar em conta a imaturidade da mulher, abster-se, — 
sobretudo no terreno sexual — de exigir esforços insuportáveis de 
seu organismo ainda infantil e dedicar-se à educação dessa criança, 
ainda não totalmente desenvolvida, com os mesmos cuidados e amor 
do que se se tratasse de um broto jovem trazido da floresta, que só 
prospera na luz e no calor de um aposento. 

Não raramente acontece que — de acôrdo com a lei bem co- 
nhecida segundo a qual os contrários se atraem — uma figurinha 
minúscula e infantil é unida a um homem robusto, tão grosseiro e 
egoísta na vida como no amor e a quem falta a arte das pequenas 
delicadezas. Como pássaro prisioneiro, uma tal mulher passa a sua 
infeliz existência entre as grades do casamento. 


427. Frieza sentimental por inibição excessiva. — Comparadas 
com a falta de satisfação sexual e o infantilismo, às demais causas de 
frieza cabe apenas papel secundário. Depois das duas acima nomea- 
das, a mais frequente é a forma correspondente à impotência psí- 
quica do homem e resultante de excesso de inibição. 


428. Frieza sentimental por inibições morais. — Em muitas ca- 
madas populares a mocinha aprende a considerar como imoral o ter- 
reno sexual; assim por exemplo acha que uma mulher não deve mos 
trar-se aos homens. É na noite de nupcias, porém, o “libertino” quer 
que ela se dispa diante dêle! Outras vezes incute-se no espirito da 
moça que uma mulher nunca deve patentear ao marido seus verda- 
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deiros sentimentos mas sim “guardar reserva” e assim a pobre cria- 
tura, na ânsia de reprimir seus sentimentos, torna-se fria, primeiro 
artificialmente e em seguida realmente. 


429. Frieza sentimental por inibições angustiosa. — Angústias 
de vária espécie podem atormentar a mulher durante as relações 
sexuais e impedir a expansão de seus sentimentos. Em primeiro lugar 
está o receio justificado da gravidez, que impede centenas de milha- 
res de mulheres de gozar completamente a vida e é uma causa fre- 
quente de insatisfação sexual e da consequente frieza sentimental. 
Muitos homens, por motivos diversos, querem que a mulher tome 
medidas contra a concepção. Durante o coito, em lugar de pre- 
ocupar-se com gozar a excitação erótica, ela está ocupada em pen 
sar: “não vá falhar a medida contra a concepção”. Ela usa um pessa- 
rio e receia que êle se desloque se não permanecer tranquila. Ou 
é o homem que usa um preservativo e ela treme de medo “de rom- 
per-se a delgada película de borracha”. Ou o marido pratica o coito 
interrompido e ela fica preocupada com a possibilidade “de Ele não 
se retirar a tempo de dentro dela”. | 

Por vezes a inibição resulta de recordações angustiosas: histó- 
rias do tempo de colégio a respeito de violências “nas quais a moça 
é dilacerada de cima a baixo e sangra quasi até a morte”, uma tenta- 
tiva de estupro na infância; na adolescência um beijo muito vio 
lento; a lembrança de um parto difícil; o casamento infeliz dos 
pais. Assim o martírio da mãe, sob a tirania de um pai violento, pode, 

or muitos anos, provocar uma repugnância, nem sempre claramente 
percebida, pelos homens e pelo matrimônio. 


“430. Frieza sentimental por inibições dolorosas. — A miudo a 
dôr ou o medo da dôr agem como inibição, impedindo que se ma- 
nifeste o orgasmo. Assim é que a lembrança de uma noite de nupcias 
brutal pode frear a marcha da excitação; outras vezes restos do hi- 
men provocam dores, um corrimento crônico irrita a mucosa, O 
útero está desviado e é tocado durante os movimentos do coito ou 
os ligamertos uterinos são excessivamente curtos, rígidos ou sensi- 
veis. Tôdas essas dores, em si insignificantes, podem, nas mulheres 
supersensíveis ou de pouca inclinação sexual, bloquear a sensação vo- 
luptuosa. 


431. Frieza sentimental por masturbação habitual, — Mulheres 
que se masturbam durante muitos anos mediante titilação do clitoris 
acabam reagindo apenas à excitação do clitoris e sem isso não che- 
gam à satisfação erótica. Se, depois de casadas, se limitam às relações 
sexuais normais, ficam insatisfeitas e rejeitam o coito como “insu: 
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ficiente” e voltam aos seus velhos métodos eróticos, tornando-se 
frias em relação à união sexual normal. 


432. O tratamento da frieza sentimental. — Para o tratamento 
da frieza sentimental valem as regras básicas já mencionadas no n.º 
400 para o tratamento da impotência masculina, no n.º 413 para a 
correção da falta de satisfação sexual e no n.º 425 para o tratamento 
do infantilismo. Em primeiro lugar, determinar qual a causa. Não 
é razoavel injetar hormônio ovariano numa mulher sempre que ela 
não possa tolerar o marido; é ilogico eletrizar o centro eretor da 
medula quando na realidade ela sofre de um complexo de angústia. 
O tratamento da frieza sentimental requer, como condição básica, 
uma confissão completa a um médico perito em psicologia, que, de 
acôrdo com os resultados de seu exame, poderá orientar o tratamen- 
to. Éste constará de métodos corporais e psíquicos, que se comple- 
tem. O tratamento psíquico destruirá as inibições porventura exis- 
tentes, removerá do caminho as idéias prejudiciais e criará a disposi- 
ção psíquica para a vida sexual. Simultaneamente o tratamento fisi- 
co com hormônio do ovário ou da hipófise, estimulará a atividade 
dos órgãos sexuais, exaltará a excitabilidade do sistema nervoso me- 
diante excitante como arsênico, estricnina, fósforo e ioimbina, aumen- 
tará com banhos, massagens, eletrização a alegria de viver, a tensão 
geral do corpo, o tonus de todo o indivíduo. 


Sempre que possível, o médico deverá falar com o marido e 
dar-lhe conselhos adequados ao caso em questão. O marido de 
"uma mulher fria não deve esmorecer igualmente mas, ao contrário, 
esforçar-se cada vez mais em tôrno da mulher. No combate à frieza 
êle pode mais que todos os médicos e medicamentos. Infelizmente, 
muitos cásos de frieza sexual congênita zombam de todos es meios 
e de todos os esforços; êles são incuráveis. Tais mulheres nunca 
deveriam ter-se casado e numa comunidade com vida sexual bem 
organizada não lhes seria permitido o matrimônio. Mas ante a anar- 
quia sexual do nosso mundo nada há que fazer. É com isso o homem 
tem em casa uma “ondina”. Isso é o castigo do homem branco, que 
compra a sua mulher como nabos em sacos. | 
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CAPÍTULO XIX 


O ESPASMO VAGINAL 


433. O espasmo vaginal da mulher corresponde, até certo pon- 
to, à ejaculação prematura do homem. Em virtude de excitabilidade 
excessiva das vias nervosas sexuais, a vagina se contrai espasmodica- 
mente às primeiras tentativas de união sexual, impossibilitando a intro- 
dução do membro viril ou tornando-o tão dificil que em vez de 
prazer o homem sente dôr. Quando o espasmo vaginal surge após a 
introdução do membro, em certos casos o pórtico vaginal tetanizado 
aperta de tal modo o membro que o homem, mesmo com o emprego 
de tôda sua fórça, não consegue libertar-se do amplexo. Ésse estado é 
dito penis captivus — membro aprisionado. | 


434. 4s causas corporais do espasmo vaginal são entrada vagi- 
nal muito estreita; tamanho excessivo do membro viril; restos cica- 
triciais dolorosos do anel himenal; inflamação e irritação da mucosa 
vaginal; vagina muito curta; dolorosidade dos ligamentos uterinos. 
Uma causa muito frequente de espasmo vaginal é uma hiperexcitabi- 


lidade adquirida, consequente à masturbação praticada durante 
longos anos. 


435. Às causas psíquicas do espasmo vaginal. — Mais comuns 
e intensas que as causas corporais são às espirituais. O espasmo vagi- 
nal aparecido sôbre substrato psicológico representa a reação de defe- 
sa do organismo contra uma união sexual temida ou indesejável. A 
frieza erótica é uma maneira passiva e resignada de recusar-se ao 
ato sexual, enquanto o espasmo vaginal constitue uma reação ativa 
e tumultuosa contra a união sexual. Por isso êle encontra-se quasi 
exclusivamente em mulheres em cuja educação, atitude na vida ou 
sexualidade há algo discordante. As mulheres dessa categoria apli 
ca-se tudo que foi dito nos parágrafos 428-431 a respeito da frieza 
erótica resultante de êrros na adaptação espiritual à sexualidade. Aos 
motivos aí mencionados ajunta-se, no caso do espasmo vaginal, a idéia 
fixa, muito espalhada entre as mulheres, de que “têm estrutura muito 
estreita”. Na realidade uma entrada vaginal estreita representa uma 
raridade; quast sempre trata-se de uma contração nervosa de origem 
psíquica, que simula um estreitamento anatômico. 


436. O tratamento do espasmo vaginal, — Contra um espasmo 
vaginal de origem corporal podem ser empregadas as medidas neces- 
sárias, tendentes a eliminar as causas de perturbação (como catarro 
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vaginal, restos do hímen ou hipersensibilidade dos ligamentos) ou 
alargar, mediante dilatação progressiva com uma “vela” especial, a 
entrada vaginal anatomicamente algo estreita. O tratamento dos 
espasmos nervosos e psíquicos requer as mesmas medidas que todos 
o demais transtornos sexuais dessa espécie. 

- A medida mais importante no combate ao espasmo vaginal — 
estado mórbido não tão raro e que amarga a vida conjugal de inú- 
meras esposas jovens — estã na sua prevenção mediante uma educa- 
ção sexual esclarecida. As moças devem, graças a uma educação 
sã, aprender a considerar o casamento e a maternidade como a razão 
de ser dos indivíduos do seu sexo e a eleger para esposo não o homem 
que lhe trouxer maiores bens de fortuna mas sim aquele que melho- 
res oportunidades apresentar de a fazer feliz. Agindo assim, o espas- 
mo vaginal não virá obstar o caminho do esposo e dos gozos amoro- 
sos e transformar em noites de suplício os momentos de felicidade. 
Sob os beijos do homem amado tódas as resistências cederão e em 
seus braços tôda a maternidade se transformará numa única sensação, 
que nesse minuto deve avassalar a mulher até as profundezas de seu 
ser: a volúpia ! 


CAPITULO XX 


AS ANOMALIAS DO SENTIMENTO SEXUAL 


(Perversões) 


437. A bissexualidade humana. — A criança origina-se da 
união do espermatozóide paterno, célula masculina, com o óvulo 
materno, que é uma célula feminina. Nos primeiros minutos de sua 
vida o novo ser é constituido pelo conjunto óvulo-espermatozóide 
oriundo da união dessas duas células (fig. 3). Esse conjunto apresen- 
ta metade do fator hereditário masculino, fornecido pelo pai e meta 
de do fator feminino, fornecido pela mãe. Desse primeiro conjunto 
óvulo-espermatozóide originam-se, por divisão, tôdas as outras célu- 
las do corpo; elas vão constituir todo o indivíduo, que nada mais 
é que o conjunto. óvulo-espermatozóide dos pais multiplicado um 
número enorme de vezes. Da preponderância de um sexo sôbre o 
outro vai depender a transformação do ser em crescimento num 
menino ou numa menina. Ux sexo domina mas os dois continuam 
existindo. Todo indivíduo é uma mistura do pai e da mãe, homem 
e mulher e em “todos nós vivem, lado a lado, propriedades e senti- 
mentos masculinos e femininos. 
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438. Os intersexuais. — Todo indivíduo normal é um ser em 
quem o sexo predominante tem cunho tão pronunciado que os traços 
essenciais do outro sexo desempenham papel insignificante tanto no 
físico como no espiritual. Em muitos sêres, entretanto, em virtude 
de perturbações da transmissão hereditária, o sexo dominante não é 
suficientemente forte para enfraquecer eficazmente os traços essen- 
ciais do outro sexo: através do rapaz vê-se a rapariga e viceversa. 
Durante os anos de desenvolvimento a masculinidade não é muito 
pronunciada e nos rapazes dessa espécie os caracteres sexuais secun- 
dários do sexo maculino não pompeiam em tôda a sua plenitude 
ou mesmo podem aparecer alguns caraterísticos femininos. Os om- 
bros não são virilmente largos mas permanecem estreitos como os 
das meninas. Outras vezes é a voz que permanece feminilmente 
aguda em virtude de insuficiente crescimento da laringe ou a barba 
continua escassa e a pele delicada. Aos traços físicos correspondem 
os do caráter: frivolidade feminina, tendência ao luxo, prazer em 
se contemplar ao espelho, preocupação com exterioridades como cor- 
te do cabelo, sapatos, cuidado com as unhas, conduta passiva na vida. 
Reciprocamente, nas mulheres com traços masculinos encontra-se 
pouco relevo dos caracteres femininos e notável predominância dos 
caraterísticos sexuais masculinos: estrutura óssea forte, bacia estrei- 
ta, ombros largos, voz profunda, distribuição masculina dos pêlos, pe- 
queno Gesenvolvimento dos seios, modos masculinos de pensar e agir. 
Denominam-se intersexuais tais indivíduos que, quanto ao cunho de 
seus caracteres sexuais, estão a meia distância entre os dois sexos. 


439. 4 homossexualidade. — Diz-se que uma pessoa é homosse- 
xual quando não só os caracteres sexuais secundários como também o 
instinto sexual apresentam o cunho do outru sexo, de tal forma que 
o homem é impulsionado por um instinto sexual feminino e a mulher 
por um instinto masculino e o homem se sente atraído pelo homem, 
a mulher pela mulher. 


440. 4 homossexualidade do homem. — Embora entre os ho- 
mens homossexuais se encontrem muitos com traços femininos tanto 
físicos como espirituais, não é raro o sentido homossexual do instinto 
erótico em homens de tipo pronunciadamente masculino, por vezes 
mesmo de virilidade acima do normal. Mau grado uma copiosa 
literatura, está ainda por esclarecer a natureza da homossexualidade. 
Provavelmente há duas formas principais: 4) uma homossexualidade 
verdadeira, de origem orgânica, em que realmente as células de todo 
o corpo, por disposição hereditária, são bissexuais; b) uma pseudo- 
homossexualidade, que não é congênita mas devida a recordações da 
juventude, convivência com homossexuais, receio do outro sexo, fa- 
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tores êsses que comunicam à Erótica uma direção “perversa”, isto é, 
invertida. Os homossexuais desta última categoria são como carros 
de estrada de ferro que um engano de chave fez passar para uma 
linha errada e que em vista disso passam a circular na direção oposta. 
Há ainda inúmeras formas mistas. Cerca de 2 por cento dos homens 
são homossexuais. 


441. 4 homossexualidade da mulher. — A homossexualidade 
existe nos dois sexos. Muito mais que o moço está a moça expos- 
ta ao perigo de ser, mau grado uma disposição normal, desviada 
por recordações e convivência para as sendas da homossexualidade. 
Enquanto o moço pode, aproveitando a liberdade que a sociedade 
lhe permite, satisfazer normalmente seu instinto sexual, a moça deve 
limitar-se à convivência de suas companheiras. Nas reuniões de 
moças, como colégios, etc., essas amizades femininas, por falta de um 
homem em quem se concentre a sua ânsia de amor, revestem a miu- 
do uma tonalidade erótica e podem mesmo assumir proporções de 
amor, com relações sexuais, isto é, homossexuais. m geral êsses 
períodos homossexuais passam, as amigas separam-se e vão manter as 
verdadeiras relações sexuais com homens, com o que se encerra 
naturalmente aquele período de perversão. Quando, porém, logo 
aos primeiros contactos com o homem uma moça dessas sofre pro- 
fundas decepções ou quando ela cai sob a duradoura influência de 
uma mulher homossexual mais velha, que a domine e transforme 
numa verdadeira “tribade” — a homossexualidade penetra tão fundo 
que se torna, a partir de então, a natureza dominante. Motivo fre- 
quente para a homossexualidade feminina é a falta de satisfação 
sexual no lar ou um casamento infeliz. Nenhum prazer encontra a 
mulher nas relações com um homem desrespeitoso ou mesmo brutal. 
Ela sente-se ultrajada ou humilhada ao se ver forçada à união sexual. 
Na sua infelicidade ela apega-se a uma àmiga que talvez sofra do 
mesmo fado. Do sofrimento comum origina-se um pacto feminino, 
cuja base é a aversão pelo homem e, a seguir, o ódio à masculinidade. 
Dai à homossexualidade há apenas um passo, sendo suficiente um 
pequeno impulso para que essa mulher seja precipitada na órbita de 
um “circulo feminino”, de uma liga homossexual entre mulheres. A 
homossexualidade feminina é denominada “tribadia”, de uma velha 
palavra grega, ou ainda amor lésbico, porque na antiguidade vivia 
na ilha de Lesbos um grupo de mulheres homossexuais chefiadas 
pela poetisa Safo. 


442. Homossexualidade e moral. — Schiller disse do homem: 
“O hábito é a sua nutriz”. Tôda a moral, a nossa ética inteira, nosso 
julgamento sôbre o bem e o mal, moralidade e imoralidade, não pas- 
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sam de hábito. Desde a infância estamos habituados com certos fatos 
e circunstâncias, que depois passamos a considerar como naturais. A 
criança pequena admira-se de que uma luz se acenda no teto quando 
se E podia um botão na parede. Também Goethe se admiraria e Aris- 
tóteles ainda mais. Hammurabi cairia de joelhos e haveria de nos 
adorar como deuses. Nós, porém, não nos admiramos com êsse fato. 
Não nos causam mais admiração automóveis, trens elétricos, aviões 
e rádio. Se um homem da antiguidade entrasse nos nossos aposentos 
por certo morreria de espanto, excitação e medo do que ainda estaria 
para acontecer. Nós não nos admiramos de nada disso. Da mesma 
forma não nos causa admiração a nossa moral, no entanto bem sur- 
preendente. Assentamo-nos a uma mesa lindamente ornada, ouvimos 
algumas palavras sóbre a humanidade e saboreamos uma costeleta de 
vitela, isto é, as costelas de um animal ontem arrancado aos carinhos 
de sua mãe e trucidado sem piedade. Assassínio de um ser novo ! 
E enquanto nessa mesma hora no estábulo uma mãe triste não come, 
de saudade de sua filha e quebra o silêncio da noite com seus lamen- 
tos, nós discutimos sôbre a “proteção às mães”. No cinema nossas 
mulheres molham seus lenços de emoção ante a tragédia de Paulo e 
Virgínia, inventada ou ocorrida há mais de 200 anos. No entanto 
não choram em memória da ave do paraiso cujas penas lhes enciman 
o rosto lacrimejante. Elas não se lembram de que, alguns meses atrás, 
êsse mesmo pássaro estava atentamente vigiando ao lado de seu ninho 
quando a mão experta de um nativo o EE pelas penas e o arre- 
batou para longe, deixando os filhotes bradar aos céus contra essa 
clamorosa injustiça. Assassínio de mãe! Comemos com delícia 
camarões mortos de uma morte lenta após longa viagem em cestos 
apertados; inebriamo-nos com as ostras que o criado abre ante os 
nossos olhos e que lançamos vivas no líquido corrosivo do nosso 
suco gástrico. Aplaudimos com entusiasmo quando uma pobre foca, 
trazida das águas claras e frias dos mares polares para o sujo ambien- 
te de um circo, sobe a uma escada atapetada e toca trombeta à luz 
crua dos reverberos, como se Deus o aprovasse. E a mesma huma- 
nidade que aceita sem protesto tôdas essas nefandas “perversões” 
clama indignada contra as perversões — comparativamente inofensivas 
— da vida homossexual. Tudo é hábito e, em geral, hábito mau, 
O beijo, que no mundo ocidental é de uso corrente, no Japão é con- 
siderado tão obsceno que a estátua de Rodin “O beijo” não pôde 
ser exibida em uma exposição artística, enquanto quadros represen- 
tativos do próprio ato sexual com tôdas as suas minúcias genitais 
são muito comuns no Japão, sendo pintados pelos maiores pintores. 
Na China mostrar o pé é considerado o maior atentado à decência; 
em outros povos o ato de comer é tido por tão obceno que os homens 
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se envergonham e coram quando surpreendidos a praticá-lo. Assim 
o amor homossexual é mais um hábito que uma imoralidade. Na 
velha Grecia a paixão pelos efebos era considerada lícita por todos 
os homens, até Péricles e Platão, sendo respeitada como uma varian- 
te da Erótica. E Platão chegou mesmo a admitir o amor homossexual 
entre homens como um ideal moral superior ao amor entre os dois 
sexos opostos, louvando o homossexual como representante de ver- 
dadeira virilidade e como legítimo servidor do Estado. A história da 
civilização ensina-nos terem sido homossexuais, em todos os tempos, 
os maiores pintores e as mais sutís mentalidades poéticas. A homos- 
sexualidade não é imoral mas apenas uma variedade da Erótica. E 
verdade que em muitos países as leis ainda cominam penas contra 
as relações homossexuais e tôda pessoa de certa idade pode recordar- 
se ainda dos processos judiciários sensacionais que, no início dêste 
século, tanto agitaram a opinião pública em diversos países. Desde 
então, porém, médicos e jurisconsultos esclarecidos porfiaram, com 
argumentos científicos e históricos, contra a punição dos atos homos- 
sexuais, recordando ser ilógico e ilícito punir um indivíduo por causa 
do desvio de um instinto, que nêle é inato e de que êle é a miudo o 
primeiro a lamentar-se. Assim como não se castiga mais um demen- 
te que blasfema, pois se sabe que êle não é “mau” mas sim a vítima 
de sua loucura; assim como não se espanca mais um sifilítico que 
procura internar-se em um hospital, — assim também querer castigar 
um homossexual porque a Natureza o fez assim, é contradizer tanto 
a ciência como a noção de liberdade humana. Assim como é, com 
razão, punida a corrupção de menores para as relações sexuais nor- 
mais, também deveria ser castigada a sedução de jovens para os 
atos homossexuais. O mundo deveria ser, entretanto, indiferente ao 
que os adultos fazem entre as quatro paredes de sua casa e aos méto- 
dos por êles escolhidos para satisfação de seu instinto sexual; neste 
terreno o burguês dos tempos modernos deveria ter tanta liberdade 
como em outros seus empreendimentos privados. Frederico o Gran- 
de, que gostava de reunir à sua mesa os maiores espíritos do tempo, 
era mesmo um dos homens mais esclarecidos de então. Como bom 
conhecedor da humanidade, preocupava-se êle com o problema 
sexual e a esse respeito deixou uma série de sentenças interessantés. 
Certa ocasião recebeu a denúncia de que um cavalariano tinha rela: 
ções com uma égua. Quando se esperava que êle punisse o “sodo- 
mista” com uma pena grave ou mesmo com a morte, como agiu 
Frederico ? Do modo mais avisado que se poderia imaginar. Escre- 
veu sob a denúncia: “Transfira-se o porco para a infantaria”. 


443. ds outras “perversões”. — Há ainda inúmeras outras 
variantes do sentimento sexual denominadas igualmente perversões, 
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embora não mereçam esse nome, pois não se trata de nenhuma per- 
versão do instinto sexual mas de simples exagero de certos elemen- 
tos existentes de mistura com o sentimento sexual normal. O instinto 
sexual liberta todos os impulsos latentes que dominavam o homem 
primitivo e que o homem civilizado reprimira pela fôrça do traba- 
lho culto e da educação. O homem civilizado é um animal de rapt- 
na domesticado. Graças à libertação dos impulsos durante o ato 
sexual, êsses instintos de animal de presa manifestam-se com maior 
ou menor clareza. Ao lado do desejo de fazer o bem, brota das pro- 
fundezas do ser a volúpia “perversa” de produzir dôr. Ao manifes- 
tar-se a dôr surge a compaixão e com esta a ânsia de partilhar do 
sofrimento e de se deixar atormentar pelo companheiro amado. Em 
todo ato amoroso existem esses elementos da perversão: o beijo facil- 
mente aumenta até a mordedura; os afagos transformam-se em arra- 
nhões e beliscões, as pancadinhas de brinquedo em golpes dolo- 
rosos. Quem uma vez se encontrou nesse caminho perde facilmente, 
em meio à embriaguez amorosa, a noção dos limites entre agradar 
e magoar e passa com facilidade, sobretudo se se embotou a percep- 
ção dos excitantes mais delicados, a prezar mais as sensações dolo: 
rosas, mais intensas, que as excitações íntimas da volúpia normal. 


O sadismo. — Chama-se sadismo (do nome do francês, 
marquês de Sade, que foi o primeiro a descrever essa espécie de ati 
vidade sexual) quando o indivíduo sente a volúpia máxima ao cau- 
sar dôr. O sadista fere a sua vítima e delicia-se ante o espetáculo da 
mulher banhada em lágrimas; êle morde-a não simuladamente e por 
brinquedo mas para produzir realmente feridas na carne e os gritos 
de dôr da companheira magoada arrebatam-no de volúpia. 


445. O masoquismo. — Inversamente, naturezas há para quem 
a volúpia consiste em serem vítimas. Todo amante quer servir o 
outro e dar-se a êle. (Os masoquistas, porém, exaltam esse sentimento 
até o ridículo. Escrevem cartas em que se designam como “o mais 
humilde e obediente dos escravos, prosternado na poeira”. Éles 
ajoelham ante a companheira, que nesse caso não recebe o nome 
de amada mas é chamada de “Senhora”; suplicam, de mãos pos- 
cas, que ela os agrilhoe, como acontece realmente; fazem-na pôr o 
pé sôbre a sua nuca; fazem-se fustigar e exclamam, ao ver o sangue 
brotar da pele: “Mais forte !”. Um masoquista típico era Kousseau, 
que descreveu suas peculiaridades eróticas no primeiro volume de 
suas Confissões. | 

446. O feiticismo. — O feiticista (ou feitichista) ama não a 
mulher eleita mas os seus pertences. O prazer que a todos nós 
causam os lindos vestidos, os perfumados cabelos, as rendas delicadas 
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da mulher amada, êle os transforma no culto das exterioridades. Na 
juventude todos somos mais ou menos feiticistas. O jovem amoroso 
ama as tranças mais que a cabeça, conserva como um talismã um 
bilhete com algumas linhas escritas pela mão da amada e não só sonha 
com beijar o vestígio de seus pés na areia mas na realidade o faria 
se pudesse, alcançando com isso muito mais prazer que dez anos mais 
tarde com a posse total da mulher. O feiticista é um tipo infanti, 
que estacionou em uma forma primitiva do sentimento sexual. Ele 
não passou, como os mais, da esfera do concreto para a do espiri- 
tual e moral. Como quasi todos conservam, em seus anos de matu- 
ridade, alguns traços infantis, também em nós há sempre traços fei- 
ticistas, mais nítidos em uns, menos pronunciados em outros. Goe- 
the, aos 56 anos, escrevia à sua amada, Cristina Vulpius: “Na primei- 
ra oportunidade manda-me Teu último e mais novo sapato, de que 
me falas em tua carta, para que eu possua algo de Ii e possa abra- 
çá-lo ao meu coração”. 
Os feiticistas são geralmente especialistas: 


O feiticista dos sapatos é um apaixonado pelos sapatos, que a 
vista de um pé de mulher bem calçado excita e cujo primeiro ato, 
ao iniciar os folguedos amorosos, é beijar o sapato da amada, que 
ela naturalmente não deve tirar. Tão grande é o número dos feiti- 
cistas dessa espécie que é especialmente em atenção a éles que muitas 
prostitutas das grandes cidades ostentam calçados altos e de côr ber- 
rante. 


O feiticista dos vestidos encontra sua maior felicidade na terra 
em guardar preciosamente numa redoma um pedaço de vestido já 
usado pelá mulher eleita e que êle, nos momentos festivos, apalpa 
com devoção como se fosse o burel de um santo. 


O feiticista dos cabelos é um caçador de madeixas, cuja paixão 
consiste em passear atrás de raparigas com lindas tranças. O exagero 
mórbido desse instinto leva-o mesmo a, aproveitando-se das aglome- 
rações, cortar os cabelos das moças, que depois leva para casa como 
um trofeu, como o índio o faz com os escalpes dos inirnigos, pendu- 
rando-os depois ao espelho como objeto da adoração, 


447. O exibicionismo. — Exibicionismo é a inclinação a despir-se 
ante os outros. O exibicionista satisfaz sua volúpia quando consegue 
desnudar-se diante de mulheres e crianças e assumir atitudes escan- 
dalosas. Com isso êle provoca escândalo público e entra facilmente 
em conflito com a polícia. Exibicionistas muito ativos podem con- 
verter-se em espantalho dos bairros de moradia e dos jardins e cons- 
tituir sério perigo para a educação sexual da criança. 
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448. O assassino sexual. — O grau máximo de desvio do iustin- 
to sexual é constituido pelo 1ssassino sexual. Trata-se de um sadista 
que em vez de torturar mata as suas vítimas. No meio da união 
sexual ou após ela éle estrangula, degola ou estripa a companheira. 
Por que razão, nem mesmo êle poderia dizer, pois êsses atos bestiais 
são a obra não do “homem superior” conciente mas irrupções da 
besta que dormita nas profundezas de todos nós. Também o assas- 
sino sexual é um tipo infantil. Assim como todos nós, durante a 
infância, sentimos prazer em mutilar € torturar os pequenos animais 
ou imitar, nos nossos folguedos, os atos sangrentos dos índios, assim 
também o assassino sexual se deleita ante o espetáculo da mulher 
agonizante, ante o jorro do sangue e os estertores finais de sua viti- 
ma. FÉle sente orgulho em ter matado à instrumento de seu prazer, 
de sorte que ninguém mais poderá gozar do corpo de sua armada. 
Tal como Tibério, que mandava lançar ao mar, do alto dos rochedos 
de Capri, as donzelas ou efebos por êle possuídos. Tal como q 
menino que destroi os seus próprios brinquedos e para quem talvez 
a dôr dessa destruição constitua a primeira sensação voluptuosa expe- 
rimentada em sua vida. Pois é preciso ficar bem claro o seguinte: 
o assassino sexual ama a sua vitima e, ainda mais, sofre com os tor 
mentos dela, de sorte que não se sabe bem qual dos dois sofre mais: 
a morta ou o inatador, que talvez seja vítima maior qué a sua vitima. 

O assassino sexual deve naturalmente ser afastado do convívio 
humano, pois a sociedade tem o dever de proteger os seus membros 
contra a insânia de um tal louco. Os sãos, pocêm, — e foi por isso 
que acabaram de ser sumariamente descritas as perversões inais impor- 
tantes — devem conhecer bem a existência de variações do sentimen- 
to sexual e analisar bem a vida, afim de guardar a si próprios e 
aos seus filhos contra os Grros que não só impedem a felicidade 
como mesmo tornam infelizes os homens. Em relação aos desvia 
dos sexuais, não se deve sentir, todavia, nem repulsão nem arrogân- 
cia, como se êles fossem pecadores ou criminosos, mas sity compal 
xão e compreensão, devendo ainda agradecer à Natureza por nos 
ter dotado de imstintos norrmais e preservado contra os conflitos 
oriundos dos impulsos perversos. 


SEXTA PARTE 


As doenças da vida sexual 


A NATUREZA DAS TRÊS DOENÇAS 
VENEREAS 


449. Por doenças venéreas compreendemos três enfermidades 
que atacam de preferência, mas não exclusivamente, os órgãos geni- 
tais e são transmitidas geralmente, mas nem sempre, através do ato 
sexual. Essas três doenças chamam-se a blenorragia ou gonorréia, 
o bubão ou cancro mole (cancro-úlcera) e a sífilis ou cancro duro 
(fig. 38). 

As doenças venéreas não são, como a escarlatina e a febre tifói- 
de, enfermidades infeciosas transmitidas pelo ar ou pela à água e contra 
as quais é difícil ou impossível proteger-se, mas sim, doenças conta- 
giosas. Doenças contagiosas são aquelas que só são adquiridas quando 
os germes mórbidos entram em contacto direto com o corpo. E 
preciso, pois, que a vítima toque em uma região doente de outro 
corpo ou em um objeto em que existam, em estado fresco, os germes 
causadores da doença. 


CAPITULO XXI 


A BLENORRAGIA (GONORREIA) 


aso. O causador da blenorragia, gonococo, é um bacilo extre- 
mamente pequeno, punctiforme, reconhecível ao microscó it por 
existir aos pares e pela sua forma típica em grão de café (fig. 38). 


451. Os terrenos de proliferação do gonococo. -- Para pros 
perar requer o gonococo uma mucosa muito mole. Por isso êle não 
prolifera ao nível da pele exterior nem tão pouco nas mucosas resis- 
tentes da bôca, do tubo digestivo ou da vagina, mas apenas «em 
determinadas regiões, de revestimento delicado, do aparelho genital, 
no coração, nas juntas e na conjuntiva ocular, Os pontos mais pre- 
feridos por êle são, no homem como na mulher, a mucosa da uretra, 
onde produz a blenorragia uretral. 


452. Condições de vida do gonococo. — O gonococo exige, 
para prosperar, uma temperatura média de cerca de 30 graus, umi- 
dade, escuridão e ausência de qualquer ácido, Dessecamento, calor, 
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frio, luz e ácido produzem-lhe facilmente a morte. O gonococe 
não pode, pois, ser transmitido por objetos secos, pelo contacto da 
mão sêca, por roupas sêcas, mas sim pela secreção das mucosas doen- 
tes, pelo esperma masculino, pela água do banho, por trapos, espon- 
yas e toalhas usadas pelos doentes e ainda úmidas. 


Il A blenorragia masculina 


453. O contágio. — Na imensa maioria dos casos de blenorragia 
do homem o: contágio se faz durante a união sexual, quando os 
gonococos passam da secreção do aparelho genital feminino para O 
orifício de entrada da uretra masculina e aí produzem a blenorragia 
uretral. 


454. À blenorragia da uretra anterior. — Os gonococos assim 
transmitidos multiplicam-se na porção anterior da uretra no prazo 
de 2-3 dias, de tal sorte que a mucosa se inflama e como, durante 
um defluxo, acontece com a mucosa nasal doente, segrega um muco 
inflamatório amarelo. Essa secreção flui da uretra como pus blenor- 
rágico (fig. 39; 5) e anuncia o comêço da doença. A inflamação da 
mucosa produz uma queimação e, por meio desta, o desejo de 
urinar frequentemente. A passagem da urina ácida sôbre a mucosa 
inflamada produz dores lancinantes, como se uma navalha cortasse 
a uretra. Além disso, a irritação uretral determina ereções dolorosas 
e poluções noturnas. Com tratamento adequado e evolução. normal, 
os sintomas declinam ràpidamente e desaparecem por completo. 


455. 4 blenorragia da uretra posterior. — Em geral a doença 
se detem no limite, algo estreitado, que separa as porções anterior e 
posterior da uretra. Em cerca de 10% dos casos, todavia, os gono- 
cocos progridem para a uretra posterior (fig. 39; 6) e daí para a 
próstata e a vesícula seminal (7). Essa migração traduz-se por dores 
e pressão na região da próstata, por frequentes desejos 'de urinar 
sem emissão de urina, pela expulsão de muco e sangue, por febre e 
uma sensação geral de doença, a ponto de forçar o doente a reco- 
lher-se ao leito. 


456. O catarro vesical blenorrágico (cistite). — Da uretra pos- 
terior, em casos excepcionais, pode a blenorragia propagar-se à bexi- 
ga e desta ascender ao ureter e ao bacinete renal (fig. 39; 8 e 9). 

457. 4 epididimite blenorrágica. — Em geral, porém, os gono- 
cocos, em lugar de ascender para a bexiga, descem ao longo do canal 
deferente para o epidídimo, onde determinam uma inflamação extre- 
mamente dolorosa, a epididimite (10 e 11). Dores e febre desapa- 
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recem em poucos dias junto com a inflamação mas a obstrução 


e ulterior cicatrização do conduto inflamado impedem a saida dos 
espermatozóides do testículo e a partir dêsse momento na ejaculação 
o homem só emite o líquido espermático oriundo da próstata, v vesi- 
culas seminais e uretra mas nenhum espermatozóide, perdendo assim 
a fecundidade. A perda da capacidade fecundadora ocorre em um 
quarto dos casos de epididimite unilateral e na metade dos casos de 
inflamação bilateral dos epidídimos. A blenorragia epididimária é 
a mais frequente causa de esterilicade mascuiina. 


458. À blenorragia crônica. — Quando as mucosas não conse- 
guem num trimestre expulsar os gonococos, êstes se aninham nas 
reintrâncias e escaninhos, de onde só muito dificilmente são expul- 
sos: a blenorragia torna-se crônica (fig. 39; centro). As perturba- 
ções são muito menos violentas que nas primeiras semanas e durante 
o dia o corrimento é pequeno ou passa mesmo despercebido. 


459. À gota matutina. — Só ao acordar do longo repouso 
noturno é que o homem é saudado, com cínica regularidade, por 
uma gota matutina a lhe dizer bom dia, como um duende a lembrar: 
eu ainda estou aqui, a tua velha amiga blenorragia. 


460. Os filamentos blenorrágicos. — Durante a micção são eli- 
minados pequenos fragmentos mucosos, que nadam na urina: os 
filamentos blenorrágicos. 


461. O estreitamento uretral. — Na mucosa dilacerada formam- 
se cicatrizes, que retraem e estreitam o fino canal da uretra. For- 
mam-se assim os estreitamentos uretrais, que dificultam a emissão 
de urina, de sorte que desde então a urina sai não como uma coluna 
líquida redonda mas em espiral ou mesmo aos poucos. 


462. Como evitar a blenorragia crônica. — A blenorragia aguda 
é uma crise rápida na vida do homem. Todo médico conhece essa 
tragédia com um “happy end”: em seu consultório aparece certo dia 
um jovem pálido e assustado, pensando no suicídio. Não é preciso 
perguntar-lhe o que tem, tudo está escrito no rosto; êle jura nunca 
mais aproximar- se de uma mulher. Um mês mais tarde surge-nos 
o mesmo jovem alegre e satisfeito como depois de um exame feliz: 


está curado ! Amanhã de tarde tem um “rendez-vous” marcado ! 


A blenorragia crônica, ao contrário, é uma doença muito pro- 
longada, que repercute não só sôbre 'o corpo do paciente como sobre- 
tudo em seu espírito, produz danos graves e constitue tanto para 0 
médico como para o enfêrmo um problema grave e indesejável. 
Por isso todos quantos se virem a braços com uma infeção blenor- 
rágica devem, desde os primeiros dias, tratar-se com um médico 


210 As doenças da vida sexual 


experimentado, seguindo à risca seus conselhos, a fim de ser prová- 
vel a cura completa da doença no pefsiaio agudo. 

463. O tratamento da blenorragia. — Com a descoberta da 
penicilina abriu-se uma nova era no tratamento da blenorragia, 
modificando-se completamente os métodos de tratamento, as lava- 
gens uretrais, as massagens sôbre beniquês. Sempre que possível, 
deve-se lazer preliminarmente a colheita de material, a cultura e o 
antibiograma, que indicará o antibiótico para o qual o germe de- 
monstrou sensibilidade maior, a penicilina ou outro. Para impedir 
a passagem dos gonococos da uretra anterior para a posterior, o 
doente deve evitar todos os esforços dispensáveis, esportes e danças, 
viagem de automóvel e a pé, bem como tôda irritação uretral com 
álcool, condimentos, essências e excitações eróticas. Mediante em- 
prêgo de bromo combater as reações dolorosas e poluções noturnas. 
Para não irritar a uretra, O tratamento não será repetido muito a 
miúdo. Um tratamento excessivo é tão nocivo como o relaxamento 
completo. () médico experiente sabe como variar a conduta de caso 
para caso. 

464. 4 cura da blenorragia aguede. --- Num caso normalmente 
evoluído pode contar-se com a cura da blenorragia aguda dentro 
de 24 a 48 horas. Vôda blenorragia aguda bem curada não deixa 
vestígio algum. Ela nesse estado não é hereditária, não é transmissi- 
vel e não prejudica nem a energia sexual nem a fertilidade do homem. 
us blenorragia já curada não protege contra um nôvo contágio. 

A blenorra agia aguda é extremamente contagiosa. Em virtude pri- 
metro do perngo de contágio e segundo da possibilidade de penetra- 
ção dos gonococos na uretra posterior, o ato sexual só será autor- 
zado quando o médico der por completamente curada a blenorragia. 

495. Acura da blenorragia erônica. -— No caso da blenorragia 
crônica não é possivel precisar o momento da cura. Por isso, dizia-se: 
tôdas as Ilenorragias ce curam, menos a primesra. Depois da desco- 
berta dos antibióticos, o tratamento dos casos crônicos e rebeldes 
deve ser precedido de colheita do material, cultura e antibiograma 
que determinará o antibiótico indicado. Poder-se-á, também, asso- 
ciar a vacina autógena. À blenorragia crônica só deve ser conside- 
rada curada quando, após repetidas e enérgicas irritações do apare- 
lho gemtal com cáusticos, massagens, álcool, esforços físicos, etc., 
não aparecer uma reação inflamatória da mucosa uretral e não 
surgirem os gonococos na unna. Os estreitamentos uretrais podem 
ser combatidos mediante dilatação progressiva. 

466. O dlenorrágico crônico perigo social. — O paciente com 
blenorragra crônica elimina gonococos, seja constantemente ou 
periôdicamente após excessos alcoólicos ou excitação sexual, tornan- 
do-se assim um grave perigo para a mulher, pois a sua doença, que 
não produz mais smtomas especiais, pode passar-lhe despercebida e, 
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em lugar de permanecer abstinente como durante a blenorragia 
aguda, mais cedo ou mais tarde volta êle à atividade sexual. Do 
ponto de vista social é duplamente perigoso primeiro porque, não 
receando mais um novo contágio, êle se entrega aos prazeres sexuais 
sem tomar medidas de proteção, e segundo, porque, como todo doente 
crônico, êle se torna indiferente e sem o senso da responsabilidade. 
Muitas vêzes tais doentes se tornam extremamente perigosos à co- 
munidade porque, levados por uma alegria sádica de fazer o mal, 
procuram fazer as pessoas sãs partilhar do triste destino que lhes 
coube. O blenorrágico crônico é um perigo social não só para a 
mulher casada, que procura satisfações sexuais extramatrimoniais, como 
para a donzela com quem contraia casamento. São frequentes as 
moças que nos primeiros tempos de casada, por vêzes na própria 
noite de núpcias, são infetadas pelos maridos e assim recebem, em 
lugar das esperadas alegrias conjugais, uma doença que as priva da 
saúde por muitos anos e da fecundidade a miudo para sempre. Ne- 
nhum matrimônio deveria realizar-se sem que um médico verificasse 
a cura de tôdas as doenças venéreas anteriores. O homem que sofre 
de blenorragia crônica e elimina, mesmo. ocasionalmente, gonococos, 
deve usar sempre um preservativo no ato sexual, a fim de evitar 
transmitir à mulher a infeção. 


IH. A blenorragia feminina 


Embora produzida pelo mesmo germe, a blenorragia feminina 
evolue de modo diverso da masculina. 


467. 4 blenorragia uretrai, — Também na mulher é a entrada 
da uretra o lugar onde primeiro se aninha o gonococo (fig. 40; 2). 
A blenorragia feminina começa, pois, por uma inflamação blenor- 
rágica da uretra (fig. 40; 3 e 4). À uretra feminina, entretanto, é 
mais curta, mais resistente e larga e, sobretudo, não ligada ao me- 
canismo da ereção. Nela a penetração dos gonococos não produz 
manifestações tão ruidosas como no homem. Infelizmente, pode-se 
dizer, pois como a blenorragia feminina recente produz geralmente 
uma simples queimação durante a micção e se traduz por uma se- 
creção quasi imperceptível, à mulher passa geralmente despercebida 
essa primeira fase da doença e ela elimina gonococos durante 


"semanas e meses, distribuindo-os como discutíveis dons amorosos. 


468. Os característicos da blenorragia uretral. — Quando, nos 
primeiros dias após uma relação sexual, aparece na mulher queima- 
ção na uretra ao urinar, bem como manchas amarelas sôbre a roupa, 
indício de uma secreção anormal, deve suspeitar-se tenha ela se con- 
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taminado. Essa suspeita pode ser infundada e o exame revelar a causa 
de tal êrro. Sendo, porém, capitais para a mulher as consequências 
de um descuido nesse terreno, ela não deve deixar de submeter-se 
a exame médico cuidadoso. Nesse período é fácil e indolor o exame 
e a descoberta da blenorragia uretral; o tratamento não colide com 
as ocupações e são boas as probabilidades de cura. A blenorragia 
uretral recente pode ser considerada, na mulher, doença inofensiva, 
curável rapidamente e sem sofrimento — desde que o tratamento se 
inicie nos primeiros dias. 

469. 4 ascensão da doença. — Não sendo feito, porém, o tra- 
tamento, mais cedo ou mais tarde, e quasi infalivelmente, os gono- 
cocos — através do ato sexual, das irrigações vaginais, da intro ução 
de preservativos contra a concepção, etc. — passam do orifício ure- 
tral para a vagina. Sôbre a mucosa vaginal da mulher sexualmente 
madura não pode o gonococo proliferar, pois essa mucosa resiste 
a parasitas tão exigentes como os gonococos, sem contar o dano neles 
produzido pela acidez da secreção vaginal. Isso não impede que os 
germes se utilizem de uma estrada para êles tão larga como é a va- 
gina e um belo dia ei-los chegados ao canal cervical que, anfractuoso 
e cheio de um muco alcalino, constitue para êles um ninho ideal. 


ao. O catarro blenorrágico do colo uterino. — No canal do 
colo uterino a penetração dos gonococos determina uma inflamação 
da mucosa e esta um corrimento mais ou menos copioso, a miudo 
amarelo-purulento, que escapa pela vagina. Geralmente é êste ca- 
tarro cervical que leva a mulher a procurar O médico. Infelizmente, 
porém, mesmo neste período os transtornos são tão ligeiros que inÚú- 
meras mulheres não se importam com êsse “corrimento”, quando na 


verdade já são portadoras de um catarro blenorrágico do colo uterino. 


471. Nem todo corrimento é de origem blenorrágica. — E 
claro que nem todo corrimento é produzido pela blenorragia mas a 
distinção só pode ser feita por um exame microscópico cuidadoso. 
As mulheres castas e as que vivem com um homem são não precisam 
assustar-se ao aparecer um corrimento amarelado, nem atribuílo à 
blenorragia, embora seja sempre bom procurar um médico. Em 
todos os demais casos, porém, e especialmente quando o corrimento 
apareceu alguns dias ou semanas após a cohabitação com um novo 
companheiro, deve ser sempre suspeitada uma blenorragia e pro 
curado o médico com tôda a pressa. | 

472. Probabilidades de cura do catarro blenorrágico do colo 
uterino. — Infelizmente, o catarro cervical não produz transtornos 
subjetivos e por isso as mulheres não lhe dão grande importância. 


Quanto mais antigo é êle tanto mais profundamente se terão aninha- 
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do os gonococos nos escaninhos da mucosa e tanto mais difícil será 
expulsa-los daí. Já em si a expulsão dos gonococos do canal cervical 
é muito mais difícil que da uretra, requerendo a miudo semanas de 
meses de tratamento, que deve ser seguido de repetidos exames men- 
sais a fim de verificar se novas gerações bacterianas não irromperam 
de esconderijos que tinham passado despercebidos. Quando, graças 
a muitos anos de duração, a doença criou raizes profundas, torna-se 
geralmente impossível erradicá-la. Por êsse motivo a mulher, da 
mesma forma que o homem, deve ser esclarecida sôbre a necessidade 
de tratar a blenorragia, sempre que possível, no período inicial, de 
catarro uretral, para que os gonococos não tenham oportunidade de 
ascender até o canal cervical do útero. Só assim poderá ela evitar 
o aparecimento do catarro do colo uterino, rebelde e na metade dos 


casos tendente à cronicidade; procedendo assim serão evitadas muitas 
complicações penosas. 


473. 4 salpingite blenorrágica. — Até o período acima descrito 
a blenorragia evolue bem, bem demais. Seria muito melhor para a 
mulher, e também para o homem, que o estádio inicial da blenor- 
ragia feminina fôsse tão tempestuoso como o da masculina. Pois as- 
sim ela trataria de curar a doença no período inicial e evitaria a 
evolução do ço para os estádios ulteriores, tão dolorosos como 
graves. Infe izmente, na maioria dos casos a mulher abriga incons- 
cientemente no seu interior um inimigo invisível de sua saúde e feli- 
cidade = inimigo que trabalha na sombra até que um dia se revela 
em tôda a sua gravidade. (Geralmente após uma menstruação (quan- 
do a mucosa uterina foi amolecida), após um esforço corporal 
excessivo, uma viagem prolongada em automóvel ou motocicleta, 
após excessos sexuais ou outros, sobretudo depois de um parto, de 
abórto ou de tentativas abortivas, os gonococos, nos seus ninhos da 
mucosa, vêem sua virulência exaltada e emigram para a cavidade 
uterina e destas para as trompas. A cavidade uterina, como a va- 
gina, em geral não é invadida. À localização predileta é constituida 
pelas trompas, onde os gonococos produzem uma inflamação carac- 
terística da blenorragia feminina, a salpingite. Como já foi assinalado 
no n.º 353, a salpingite é a mais frequente das enfermidades graves 
da mulher, talvez mesmo uma das mais frequentes doenças da hu- 
manidade. 75 Y% das inflamações da trompa ou salpingites são pro- 
duzidas pela blenorragia. Os gonococos provocam a inflamação da 
fina mucosa das trompas, em cuja cavidade se coleta q pus oriundo 
da mucosa inflamada, o qual distende o tubo elástico que é a trompa 
(fig. 40; 7). Essa distensão inflamatória da trompa evolue entre 
dores violentas e febre; pela primeira vez sofre a mulher as conse: 
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quências sérias de sua blenorragia e já agora dores e febres a retém 
no leito; só agora, quando infelizmente é muito tarde, é que o mé- 
dico é chamado. Só em pequena porcentagem dos casos a salpingite 
sara sem deixar vestígios; na maioria dêles, após o declínio da in- 
flamação ou resta uma trompa cheia de pus, fonte de muitos trans- 
tornos, ou o pus desaparece e a trompa se retrai com formação de 
cicatrizes e estrangulamentos (fig. 40; 8). Dêsse modo o fino canal 
retilíneo — que nos dias de saúde apresentava um flamante e deli- 
cado revestimento celular e que deveria ser o lugar da união mística 
entre óvulo e espermatozóide, isto é, o quarto E Ao da vida — é 
agora um cordão cicatricial, anguloso, duro, muti ado; suas paredes 
estão em muitos pontos aderentes, impedindo assim tanto a descida 
do óvulo como a ascensão do espermatozóide, que nela se deviam 
encontrar: a mulher tornou-se estéril.' 


474. 4 esterilidade produzida pela blenorragia. — Três quartos 
de tôdas as inflamações das trompas são de origem blenorrágica e a 
metade delas termina pela obstrução das trompas. Se a mulher teve 
a sorte de ter sido unilateral a salpingite, a trompa restante serve 
ainda para a descida do óvulo e para a ascensão dos espermatozóides. 
Em mais da metade dos casos, entretanto, adoecem as duas trompas 
e se ambas são obstruidas, está fechada a porta da maternidade, que 
não mais se abre, mesmo com tôda a perícia do médico. A oclusão 
das duas trompas em virtude de inflamação blenorrágica é a causa 
mais frequente da esterilidade. 


475. A esterilidade após o primeiro parto. — Sendo de prefe- 
rência após um parto ou abôrto que os gonococos, através da ferida 
aberta na cavidade uterina, ascendem para as trompas, é frequente 
o aparecimento da salpingite durante o puerpério. A mulher foi 
infetada pelo conjuge nos primeiros tempos do casamento. Os go- 
nococos se mantiveram até então no colo uterino, sem provocar 
grandes transtornos. Agora, nascido o primogênito, surge a salpin- 
gite e a mulher torna-se estéril numa elevada porcentagem dos casos. 
À uma criança já deu à luz; outra nunca mais terá. Ela tornou- 
se estéril após um único filho. A conhecida esterilidade após o 
primeiro filho é quasi sempre devida à blenorragia. 

Particularmente trágica é a situação quando a mulher não con- 
seguiu levar a bom termo essa primeira e única concepção mas teve 
de expeli-la. A mulher, a miudo sem o perceber, foi infetada pelo 
companheiro. Engravidou-se; ela acha ainda muito cedo para ter 
um filho e provoca a interrupção dessa primeira gravidez. Com o 
esvaziamento da cavidade uterina os gonococos ascendem para as 
trompas e provocam a sua aderência. A mulher é agora estéril e 
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nunca mais conceberá. Por sua culpa o primeiro e único filho foi 
morto em seu ventre. 


476. O puerpério da mulher blenorrágica. — Embora não seja 
obrigatória em todo puerpério a ascensão da afeção blenorrágica do 
útero para as trompas, o perigo é muito grande. Isso se torna mes- 
mo inevitável quando a mulher não tem cuidado após o parto ou 
o abôrto, mas deixa q leito muito depressa e começa a trabalhar. 
Tôda mulher que se sabe ou se suspeita portadora de gonococos deve 
procurar evitar a gravidez enquanto a doença não estiver curada. 
Caso se torne grávida, deve evitar a interrupção da gravidez pois 
provavelmente será essa sua última oportunidade de ter um filho. 
Quando o parto se der, seja a termo ou prematuramente, ela deve 
manter repouso estrito no leito sob as vistas do médico, medida diária 
da temperatura e cuidados apropriados (dieta leve, esvaziamento regu- 
lar do intestino por meio de lavagens, evitando os purgativos for- 
tes, o álcool, condimentos, excitação sexual). O repouso no leito 
durará pelo menos 12 dias depois de um abôrto, 24 dias após um 
parto. Durante muito tempo evitar os esportes, as viagens longas 
em automóvel; moderação na vida sexual. Só assim é possível evitar 
o perigo de uma inflamação ascendente das trompas e da conse- 
quente esterilidade. 


477. 4 peritonite blenorrágica. — Em sua extremidade superior 
as trompas -desembocam livremente na cavidade abdominal (fig. 10; 
4). Através dessa abertura superior, pus cheio de gonococos vivos 
pode penetrar na cavidade abdominal no decurso de uma salpingite. 
Os gonococos aninham-se no perivônio, determinando uma peritonite 
gonocócica. Ao contrário de outras formas de peritonite (como, 
por ex., a peritonite consecutiva a tentativas de abôrto, que é extre- 
mamente perigosa e a miudo mortal), a peritonite gonocócica é afe- 
ção relativamente benigna. Ela fica restrita à porção inferior da 
cavidade abdominal, onde estão situados os órgãos genitais, produ- 
zindo aí uma inflamação tórpida. O revestimento externo dos órgãos 
genitais segrega uma massa viscosa que provoca aderências entre os 
órgãos vizinhos, útero, trompas, ovários e peritônio, apêndice e bexiga 
urinária, formando-se assim grandes massas (fig. 40; 8; fig. 41). 
478. As aderências. — Êsses cordões inflamatórios rígidos e 
pegajosos são as chamadas “aderências”, de que sofrem muitas mulhe- 
res e ae são a causa de inúmeros transtornos, sobretudo dores sacras. 
ais aderências contam-se entre os mais frequentes sofrimentos 
femininos e são “crônicas”, difíceis de erradicar. Elas são de origem 
real de incontáveis “doenças crônicas do baixo ventre”, por cuja 
causa, durante meses e anos, as mulheres se submetem a tratamentos 
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variados, massagens, irradiações, banhos de lama, etc., na esperança 
de se verem livres de seus sofrimentos. Nos casos leves e recentes 
é realmente muitas vêzes possível, com tais métodos conservadores, 
erradicar as aderências ou, pelo menos, os transtornos por elas pro- 
duzidos. Nos casos graves e antigos, porém, só uma operação ode 
desfazer as aderências e restabelecer a disposição antiga dos órgãos 
pelvianos, o que é quasi sempre possível com a técnica cirúrgica atual. 


479. Comparação entre as blenorragias masculina e feminina. 
— No homem a blenorragia é geralmente doença curável e de curta 
duração, que, como um relâmpago em céu sereno, irrompe brusca- 
mente na vida de suas vítimas, mas desaparece com a mesma rapidez 
da tempestade. A blenorragia feminina começa geralmente sem sin- 
tomas; mas a seguir, em elevada porcentagem dos casos, evolue como 
uma enfermidade demorada que ameaça a saúde, a fecundidade e a 
felicidade da mulher. Por isso nunca será suficientemente exposta 
à mulher a necessidade de tomar a sério desde o início tôda blenor- 
ragia e até mesmo tôda suspeita de contágio por essa doença. 


HI. As complicações da blenorragia 


480. À inflamação gonocócica das válvulas do coração. — Em 
geral o gonococo, parasita das mucosas, não penetra em profundi- 
dade nem no sangue. Em casos isolados (cerca de 3%) isso acon- 
tece e a torrente circulatória leva os germes a todo o corpo. Em 
tal eventualidade êles se localizam de preferência em dois pontos. 
O primeiro é o fino revestimento das válvulas do coração, onde deter- 
minam uma inflamação. Quando, no decurso de uma blenorragia, 
surgem dores surdas na região cardíaca ou outros transtornos cardía- 
cos, com aumento de temperatura, deve pensar-se numa inflamação 
das válvulas cardíacas e instituir-se imediatamente enérgico e ade- 

uado tratamento médico. Bem tratada, a inflamação gonocócica 
as válvulas cardíacas costuma evoluir para a cura sem consequências 


sérias. (Quando descuidada, entretanto, pode ter resultados graves. 


481. À inflamação articular gonocócica (“reumatismo” blenor- 
rágico). — Como segundo ponto predileto de ataque escolhe o gono- 
coco, quando através do sangue percorre o corpo, a fina mucosa 
das juntas. Deve pensar-se numa inflamação gonocócica articular 
quando no decurso de uma blenorragia, aparecem dores em uma 
articulação, sobretudo nas juntas das mãos cu dos joelhos. Essa 
afeção pode ter evolução benigna, sendo tomada por um simples 
“reumatismo” e desaparecer sem deixar vestígios. Mas pode tam- 
bém apresentar-se como uma grave inflamação articular, com supu- 
ração das cavidades das juntas, prejudicando para tôda a vida o bom 


“é igualmente muito dura e muito ácida a mucosa da vagina 
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funcionamento das articulações. O aparecimento de dores articula- 
res, sobretudo quando acompanhadas de aumento da temperatura, 
deve impor um exame médico e tratamento cuidadoso, a fim de evi- 
tar, na medida do possível, uma supuração dentro da junta. 


482. A blenorragia intestinal da mulher. — O gonococo é mui- 
to exigente quanto aos pontos onde proliferar e possue um agudo 
poder de seleção. A mucosa do intestino do homem é grossa demais 

ara êle, que por isso nela nunca se detem. Já na mulher, porém, 
êle por vêzes invade a mucosa intestinal, onde determina uma ente- 
rite blenorrágica. | 


483. A vaginite blenorrágica das meninas. — Para o E aaa 

a mulher 
após a maturidade sexual; nas meninas, ao contrário, êle se aninha 
nessa mucosa, de onde só muito dificilmente é expulso. As meni- 
nas pequenas facilmente são infetadas pela blenorragia, ainda mes- 
mo oca de qualquer contacto genital. Quando são cuidadas por 
uma mulher doente de blenorragia (mãe, irmã mais velha, criadas), 
ficam elas expostas ao perigo de se infectarem por intermédio de um 
trapo, uma toalha úmida ou o uso comum da água de lavagem. A 
fonte mais frequente de contágio é o uso em comum do leito de 
dormir ou da banheira. À presença, na casa, de uma pessoa com 
blenorragia ou mesmo a simples suspeita de que possa estar doente 
a criada que trata de uma menina devem ser motivo para que seja 
proibido o dormir junto, o uso em comum de toalhas e, especial 
mente, a prática do banho em comum na mesma banheira. A vagi- 
nite blenorrágica das meninas é uma enfermidade bastante desagra- 
dável e muito rebelde, que, embora não tendo qualquer consequên- 
cia perigosa para o desenvolvimento ulterior da criança e para a 
sua fertilidade, tem, todavia, o inconveniente de atrair prematura € 
intensamente a atenção da menina para seus órgãos sexuais. Em quasi 
todos os casos o prurido vaginal a leva à prática da masturbação ou 
a manobras sexuais em comum com outras crianças. ste último 
fato pode provocar a contaminação de outras crianças, não sendo 
raras as epidemias de blenorragia assim produzidas nas casas e esco- 
las. Sobretudo êsse fato provoca recordações capazes de exercer 


“sôbre o desenvolvimento futuro da menina influência muito mais 


nociva que a das manifestações corporais, que acabam por desapa- 
recer. O caminho da prostituição principia a miudo na lembrança 
de uma blenorragia vaginal inocentemente contraida. 


a84. A blenorragia ocular. — A mais perigosa complicação da 
blenorragia é a inflamação gonocócica da mucosa ocular. De tódas 
as membranas do corpo a fina mucosa ocular parece ser o meio de 
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cultura mais adequado para o gonococo e tôda a introdução dos 
germes na parte úmida dos olhos significa infalivelmente o princípio 
de uma inflamação blenorrágica. 


485. Meios de evitar a blenorragia ocular. — O gonococo pere- 
ce em presença do calor, luz e dessecamento; êle não se propaga 
através da poeira, como o bacilo da tuberculose, mas só é transmitido, 
por contacto direto, de superfície úmida a superfície úmida. A 
mão séca, um lenço sêco, uma almofada sêca não transmitem o gono- 
coco! Por isso o doente não precisa recear que seus olhos estejam 
expostos ao perigo de uma infeção imediata. Mas precisa evitar cui- 
dadosamente que os gonococos cheguem aos olhos seja diretamente 
com o pus ou indiretamente, através de intermediários úmidos. Após 
terem tocado nos órgãos genitais as mãos devem ser escrupulosa- 
mente lavadas e cuidadosamente secadas; o melhor é não leva-las aos 
olhos nos primeiros dez minutos após o contacto com o órgão doen- 
te. No decurso de uma blenorragia, ao fazer a toilette matinal devem 
ser lavadas primeiro as mãos, sem tocar nos órgãos genitais. A 
seguir, o rosto será lavado em água corrente, e só depois dêle enxuto 
é que se passará: à limpeza dos órgãos genitais. Para terminar, nova 
lavagem das mãos. Na limpeza dos órgãos genitais serão utilizadas 
toalhas especiais, não se devendo nunca enxugar os olhos com a 
mesma toalha que foi utilizada para a higiene das partes genitais ou 
das mãos que com elas estiverem em contacto. Banhos de banheira 
não deverão ser tomados no período agudo da blenorragia, devendo 
a limpeza do corpo limitar-se a uma ducha ou à fricção com uma 
toalha molhada. Observando-se essas regras, não haverá perigo de 
transmissão da doença aos olhos, 

A blenorragia ocular é uma inflamação da conjuntiva ou con- 
juntivite, que, como tôda inflamação blenorrágica, tem tendência à 
supuração e à cicatrização, ameaçando assim a capacidade visual. 
Assim é que se a inflamação se propaga à parte anterior e clara dos 
olhos, ou córnea, podem formar-se úlceras que' deixam após si cica- 
trizes, causa de cegueira incurável. 


486. A blenorragia ocular dos recem-nascidos. — A prova da 
- grande sensibilidade dos olhos ao gonococo está na blenorragia ocular 
dos recem-nascidos. Durante o parto os gonococos, que porventura 
se encontrem no canal genital da mulher, passam para o rosto do 


filho e, embora êste mantenha os olhos bem fechados e não os encos-. 


te nas paredes do canal genital, poucos dias após o parto surge uma 
inflamação gonocócica dos olhos. Essa inflamação determina, em 
grande porcentagem dos casos, cegueira. À conjuntivite gonocócica 


dos recem nascidos é mesmo a mais frequente causa de cegueira nos 
países civilizados (fig. 41). 
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487. 4 cegueira blenorrágica. — Nos países cultos da Europa 
e da América cerca de metade de todos os casos de cegueira são pro- 
duzidos pelo gonococo. Entre os 300 milhões de habitantes da Euro- 
pa ocidental há um quarto de milhão de cegos de causa gonocócica, 
dos quais a maioria é de vitimas inocentes da blenorragia dos pais 
pois, embora nascidos com os órgãos dos sentidos perfeitos, nunca 
conseguiram ver a luz solar por terem sido, logo após o parto, ata- 
cados pela conjuntivite gonocócica que os cegou. 


488. 4 profilaxia legal da blenorragia dos recem-nascidos. — 
Durante o século XIX nada menos de 12 por cento de todos os 
recem-nascidos eram vitimados pela blenorragia ocular nos países 
cultos da Europa ocidental. Foi então que se estabeleceu o preceito 
legal que obriga o médico ou a parteira a instilar, nos olhos dos 
recem-nascidos logo após o parto, algumas gotas de uma solução de 
nitrato de prata para matar os gonococos (fig. 41). Não deixa de 
ser prosaica essa recepção com que a humanidade sauda o novo 
cidadão do mundo: algumas gotas de solução pm nos 
olhos. Mas, prosaica como é, é necessária e salvadora. Infelizmen- 
te, os resultados não foram tão bons como sc esperava. Teorica- 
mente admitia-se que não mais poderia haver conjuntivite gonocó- 
cica nos recem-nascidos. Na realidade, porém, diariamente mais de 
100 recem-nascidos adoecem com blenorragia ocular e diariamente 
30 a 40 dêles são cegados pela infeção gónocócica — ou sejam 12.000 
num ano ! 


IV. Difusão e danos da blenorragia 


489. Difusão da blenorragia. — Na Europa ocidental vivem 
aproximadamente 300 milhões de habitantes. Deêstes quasi 3 milhões 
adoecem anualmente com blenorragia. Neste pequeno canto do 
globo, cada manhã 8.000 pessoas deparam, ao acordar, com a desa- 
gradável surpresa de terem apanhado uma blenorragia. Entre as 
mulheres, cujos cadáveres foram ao mais de % apresenta- 
vam, nos órgãos genitais, vestígios de uma blenorragia anterior. 
Entre os homens, perto da metade teve no decurso da existência 
pelo menos uma blenorragia; êsse número eleva-se a 60 por cento 
nas grandes cidades e mesmo a go por cento em certas camadas 
sociais. O recorde é batido pelos estudantes, entre os PRE 4 tem 
blenorragia e para quem ela é considerada a “última enfermidade da 
infância”. A blenorragia existe em 1 de cada 6 pessoas do comércio 
e em 1 de cada 10 operários. Praticamente tôdas as prostitutas estão 
atacadas pela blenorragia. Contra isso nada podem os poderes sani- 
tários oficiais, que possuem apenas pequena eficiência prática. E 
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que sempre um dentre cada 4 ou 5 “fregueses” presenteia a prosti- 
tuta não só com seu esperma mas também com gonococos, que, em 
verdade, no Ser dela não podem pulular pois desde muitos anos 
ela já é vítima de uma blenorragia crônica e está imunizada contra 
novas infeções (n.º 596). Também devem ser praticamente consi- 
deradas como fonte de propagação blenorrágica tôdas as mulheres 
“levianas”, que mudam de companheiro como estações do ano (n.º 
599). 

490. À esterilidade de origem blenorrágica. — São estéreis 12 
por cento de todos os casais; a metade desses casos pode ser atribuida 
à blenorragia. Na Europa ocidental pode avaliar-se em 750.000 por 
ano a perda constituida pelos descendentes que, embora desejados 
pelos pais, não puderam ser fecundados. 

491. Quanto custa o gonococo à humanidade. — Quem gostar 
de estatísticas poderá calcular o prejuizo que à humanidade causa o 
minúsculo gonococo através de 30.000 contaminações diárias, doen- 
ças, incapacidade para o trabalho, preço dos serviços médicos e hos- 
pitalares, medicamentos e métodos de cura, enfermidade crônica de 
milhões de mulheres assim prejudicadas na sua capacidade funcional, 
esterilidade de várias centenas de milhares de casais, mortes por com- 
plicações e operações, cegueira de recem-nascidos e adultos, depres- 
são, suicídios, rupturas de lares, divergências em família, etc. E” de 
incontáveis milhões êsse prejuizo sem contar o dano moral que o 
germe traz à sua vítima. 


V. A proteção do homem contra a blenorragia 


492. O preservativo. — A melhor proteção contra a transmis- 
são de uma doença venérea, sobretudo a blenorragia, está no preser- 
vativo de borracha ou condom (n.º 328), que protege as duas partes 
contra o contágio recíproco. Quando o preservativo não tiver sido 
usado num coito suspeito, recorrer às seguintes medidas: 

493. Emissão de urina. — Urinando com fôrça — sendo o jacto 
várias vezes interrompido e de cada vez fortemente impelido com 
auxílio dos músculos da bacia — expelem-se os gonococos da uretra. 
Sendo os germes muito sensíveis aos ácidos, ainda mesmo que não se 
consiga expulsá-los, sua vitalidade será muito prejudicada pela urina 
ácida. 

494: Limpeza do meato urinário com um pedaço de algodão, 
molhado em um dos líquidos desinfetantes abaixo nomeados. 

495. Lavagem desinfetante do meato urinário. — Mergulhar por 
alguns minutos o membro em uma solução antisséptica, afastando 
com os dedos os lábios do meato urinário. Dada a sensibilidade do 
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gonococo aos ácidos, pode utilizar-se como desinfetante o ácido acé- 
tico (duas colheres de sopa para um copo de água) ou o caldo de 
limão. Pode escolher-se ainda entre os antissépticos verdadeiros: 
permanganato de potássio (n.º 212 c), lisol n.º 212 a) ou, em caso 
de necessidade, qualquer líquido dentifrício, que contem habitual- 
mente um antisséptico. 


496. Velas protetoras. — Depois dos preservativos de borra- 
cha, o protetor mais eficaz é a vela ou O tubo de pomada antisséptica. 
Em tôdas as farmácias encontram-se tais velas ou pomadas antible- 
eba As velas antissépticas são pequenos bastões que se derre- 
tem depois de introduzidos na uretra. A pomada protetora é vendi- 
da em tubos terminados por uma ponta afilada, que é introduzida no 
orifício uretral, após o que se comprime o tubo para lançar na ure- 
tra um pouco do seu conteudo. A E contem sais de prata, 
que matam os gonococos, ou o timol, desinfetante enérgico. Não 
se encontrando um preparado já pronto, mandar o farmacêutico 
preparar 50 gramas de solução a 10 por cento de proteinato de pra- 
ta; com uma pipeta igual à que serve para encher uma caneta-tintei- 
ro introduzir na uretra 1 a 2 colheres de chá da solução. Após a 
instilação, comprimir a abertura da uretra, deixando a solução agir 
duante cerca EA 2 minutos, após o que o liquido é expulso. Mais 
simples e mais ativa que essa solução — que tem o inconveniente de 
não se conservar bem — são as velas e pomadas que, quando bem 
fechadas, duram pelo menos um ano e por isso devem fazer parte da 


N 


bagagem de todo homem exposto à infeção blenorrágica. 


497. O valor das medidas de proteção é tanto maior quanto 
mais precoce for o seu emprego após o ato sexual. roda na. 
uretra logo após o coito, velas e pomadas asseguram uma proteção 
quasi certa. Após meia hora seu valor já diminuiu de muito e se 
já forem decorridas s horas nada mais se pode esperar delas. No 
exército a introdução dos meios protetores fez cair a um terço o 
número das infeções blenorrágicas. 


498. O catarro por instilação. — A introdução de substâncias 
protetoras determina por vêzes um ligeiro catarro de irritação da | 
uretra, capaz de simular uma blenorragia, embora, ao contrário des- 
ta última, sare rapidamente e seja inofensivo. O exame microscópico, 


feito pelo médico, esclarece logo a natureza do catarro. 


VI. A proteção da mulher contra a blenorragia 


499. A proteção da mulher contra a blenorragia é difícil e 
duvidosa. — Por razões óbvias, a mulher é muito mais difícil de pro- 
teger contra a blenorragia do que o homem. (Os gonococos, intro- 
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duzidos na vagina, pai com o esperma, só dificilmente e sem muita 
certeza são expelidos dos escaninhos e anfratuosidades da mucosa. 
Es as medidas de proteção da mulher são extremamente proble- 
máticas. | 


500. O preservativo de borracha. — A melhor proteção da mu- 
lher será 0 preservativo usado pelo homem. Por isso deveria a mu- 
lher exigir sempre o preservativo quando tiver relações sexuais com 
um homem que lhe parecer suspeito. 


501. Pessários vaginais colocados na abertura do colo uterino 
protegem até certo ponto a mulher contra a infeção do canal cer- 
vical pelos gonococos introduzidos junto com o esperma, mas não 
contra a infeção da uretra. 


502. Meios químicos. — Todos os meias químicos de proteção, 
introduzidos na vagina para evitar a concepção, constituem simulta- 
neamente uma certa proteção, embora não inteiramente eficaz, con- 
tra os gonococos, que são mortos ou danificados do mesmo modo 
que os espermatozóides. Mas também neste caso não pode ser evita- 

a a infeção da uretra, pois a sua desembocadura é na abertura da 
vagina. 


— 503. Emissão de urina. — Também para a mulher a emissão de 
urina imediatamente após o coito constitue proteção valiosa contra 
a infeção da uretra, pois a urina representa uma ducha ácida, nociva 
aos gonococos. 


504. Lavagem. — A lavagem das partes genitais externas com 
uma solução desinfetante (n.º 495), embora não constituindo prote- 
ção segura, diminue a probabilidade de infeção, pois enfraquece ou 
mesmo mata os gonococos que estiverem adetentes às mucosas. 


505. Irrigação vaginal. — Depois da lavagem externa aplicar 
uma ducha vaginal com uma solução antisséptica ou com ácido acé- 
tico diluído ou água de limão, para expulsar todos os restos de esper- 
ma com os gonococos a éles aderentes:e para provocar a coagulação. 


506. Velas vaginais. — Depois do preservativo de borracha, o 
meio mais eficaz é para a mulher a introdução, na uretra, de uma 
vela ou uma pomada antisséptica, Ela pode usar os mesmos medica- 
mentos que o homem mas terá, sempre que possível, um tubo pes- 
soal e não o do companheiro. Caso seja ela icada a RR 
do tubo do homem, deverá limpar bem o seu bico, de preferência 
aquecendo-o sôbre uma chama de gás ou mesmo à chama de alguns 
palitos de fósforo. O aquecimento do bico do tubo mata infali- 
velmente os gonococos. A introdução de medicamentos na ureti 
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nem sempre é fácil às primeiras tentativas, mas deve ser sempre co 
nhecida de tôda mulher cujas condições de vida a esponham aos 
perigos do contágio blenorrágico. . 


CAPÍTULO XXII 
O CANCRO MOLE 


507. O contágio. — Ao contrário da blenorragia, que é uma 
doença das mucosas e só é transmitida de mucosa a mucosa, ambos os 
cancros, mole e duro, são infeções da pele exterior (fig. 38). 

Durante o beijo e as relações sexuais é de regra — e não exceção 
como geralmente se pensa — produzirem-se Eee rupturas da 
pele. Elas são pequenas demais para serem percebidas mas suficien- 
temente grandes para permitirem a penetração de germes microscó- 
picos debaixo do revestimento cutâneo. 

508. O decurso da doença. — O cancro mole é uma infeção 
cutânea relativamente inofensiva, devida à penetração de bactérias, 
que determinam a formação de uma úlcera no ponto de infeção. Os 
venenos produzidos, nessa ulceração, pelos bacilos são aspirados 
pelos linfáticos da pele, por cujo intermédio chegam aos gânglios 
linfáticos vizinhos, que incham e formam nódulos do tamanho apro- 
ximado de uma ameixa. Após curto prazo, sara a úlcera e regride 
a tumefação dos gânglios linfáticos. 


509. O causador da doença. — A úlcera do cancro mole é pro- 
duzida pelo bacilo do cancro, que é um germe imóvel e disposto em 
grupos caraterísticos (fig. 38). 

sto. Diferenças entre o cancro mole e a sífilis: 


1. O período de incubação. Quando 2 a 3 dias após um coito suspeito 
aparecer nos órgãos genitais uma úlcera, não se trata de sífilis mas 
sim de cancro mole, pois a ulceração sifilítica só aparece após um 
número de semanas aproximadamente igual ao de dias de incubação 
do cancro mole. Nesse caso o doente teve muita sorte pois o can- 
cro mole é incomparavelmente mais benigno. Mas nem sempre há 
motivo para regozijo pois em uma e mesma ferida podem ser trans: 
mitidos lado a tado sífilis e cancro mole. 


2. 4 úlcera do cancro mole é mole como o nome indica; ela é seg- 
mentada e seus bordos são escavados. Ésses fatos distinguem-na da 
ulceração dura e de bordos nítidos da sífilis. | 


3 À tumefação ganglionar. Tanto no cancro mole como na sífilis há 
aumento dos gânglios linfáticos da virilha, irritados pelos venenos 
oriundos da ferida cutânea. Mas enquanto no cancro mole incham 
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os gânglios dos dois lados do corpo, na sífilis isso só acontece geral. 
mente com os gânglios do lado em que apareceu o cancro. 


4. 4 dôr nos gânglios linfáticos. Os gânglios tumefeitos são sede de 
dôres violentas no cancro mole e indolores na sífilis. 


5. 4 supuração ganglionar. Na sífilis a tumefação dos gânglios linfáti- 
cos não é muito intensa e desaparece após alguns dias. No cancro 
mole o aumento dos gânglios é enorme, chegando êle a atingir o 
tamanho de um ovo de galinha, supuram e transformam-se assim em 
bolsas cheias de pus, os TER Por isso o cancro mole é por mui- 
tos, mesmo entre os estudantes, chamados de “bubão”. 


511. O tratamento. — E” simples o tratamento da ulceração 
cancerosa: pulverização de iodofórmio, de cheiro desagradável mas 
ainda insuperado em sua ação curativa. Com isso costumam regredir 
rapidamente tanto as úlceras como os gânglios linfáticos tumefeitos. 
As feridas deixam cicatrizes caraterísticas, graças às quais os médicos 
experimentados reconhecem, mesmo anos depois, que essa pessoa 
já teve um cancro mole. Em casos raros a Ru fa é grave: a-pesar- 
de todo o tratamento as úlceras tornam-se “fagedênicas” e se esten- 
dem até a superfície interna da coxa, constituindo feridas difíceis de 
cicatrizar, que deixam como vestígio cicatrizes disformes. 


512. À difusão do cancro mole. — A contaminação Eee can- 
cro mole é aproximadamente tão difundida como a da sífilis. 


513. Proteção contra o cancro mole. — As medidas de pro 
teção são idênticas às tomadas contra a sífilis (n.º 569). 


CAPÍTULO XXIII 


A SÍFILIS 


514. O germe da sífilis. — Ao contrário das outras doenças ve- 
néreas, a sífilis é transmitida não por um bacilo mas por um animal 
microscópico, o espiroqueta (fig. 38). O espiroqueta aproxima-se, 
no seu aspecto, do espermatozóide e como êste apresenta movimen- 
tos espirais, em saca-rôlhas. Há inúmeras espécies de espiroquetas, 
quase todos inofensivos. Também na bôca humana vive um espiro- 
queta inofensivo, encontrável nos depósitos em redor dos dentes. 
A sífilis é produzida por uma espécie bem determinada, o Treponema 
pallidum. 

515: A transmissão da sífilis. — A sífilis é transmitida: pelo ato 
sexual em 90 por cento dos casos, pelo beijo, em 8 por cento, e nos 
2 por cento restantes pelo copo de beber água, cachimbos, instru- 
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mentos de música, navalhas de barba, brinquedos, etc. À menor sus- 
peita de sífilis em uma pessoa da casa, os objetos por ela usados, 
como copos, utensílios de mesa, pontas de cigarro, navalhas de bar- 
ba, etc., só podem ser utilizados por outro após limpeza cuidadosa. 


Às crianças devem aprender a nunca fumar no mesmo cigarro, cha- 


ruto ou cachimbo dos adultos e a nunca partilhar com outras pes- 
soas de colheres, garfos, chicaras. Igualmente não se deverão deixar 
beijar por pessoas adultas, o que, infelizmente, ainda é de uso em 
muitas rodas. O país mais intensamente afligido pela sífilis é, na Eu- 
ropa, a Bósnia. A causa da larga difusão da sífilis nessa região é o 
mau costume de se levarem as crianças aos cafés e sociedades recrea- 
tivas, onde elas são beijadas por todos os presentes. Além disso, há 
também o costume de as vizinhas se confiarem mutuamente os filhos 
não só para vigiar como ainda para amamentar, de tal modo que as 
crianças se a pn assim nas vizinhas sifilíticas e depois passam a 
doença para a própria mãe e, por meio desta, a tôda a família. Cos- 
tumes análogos são a causa da extraordinária difusão da sífilis entre 
os turcos e árabes da bacia mediterrânea. 


s16. 4 evolução geral da sífilis. — Ao contrário da blenorragia 
e do cancro mole, a sífilis é uma doença extremamente crônica, que 
se prolonga por anos a fio. À blenorragia é uma afeção das mucosas 
(fig. 382); o cancro mole é uma afecção da pele externa (fig. 38b); 
a sifilis, cujo germe penetra ativamente no sangue e é por êste le- 
vado a todos os órgãos, é uma enfermidade geral de todo o orga- 
nismo, que, em quatro períodos de tempo bem fixados, passa por 
quatro estádios distintos nas suas manifestações (fig. 38c). Esses 
quatro estádios são chamados os períodos primário, secundário, ter- 
ciário e quaternário da sífilis. Para guardar bem as datas do “calen- 
dário da sífilis”, convem gravar o número 2: 


O primeiro período principia em 2 semanas, 

o período secundário 2 meses, 

o período terciário 2 anos, | 

o período quaternário 20 anos após o contágio (fig. 43). 


517. O contágio da sífilis faz-se exclusivamente através de feri- 
das no revestimento cutâneo do corpo, pelas quais o germe da sífilis 
penetra na intimidade dos tecidos. A ferida não precisa ser muito 
grande, e realmente quasi nunca o é. Habitualmente trata-se de 
finiíssimas fissuras da pele, microscopicamente pequenas e não nota- 
das pelo indivíduo; é através delas que o espiroqueta consegue aces- 
so ao corpo de sua vítima (fig. 44). 
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518. À lesão primária (fig. 44; 1). — Duas a três semanas após 
o contágio surge, no ponto de entrada dos espiroquetas, uma ulcera- 
ção que, ao contrário do cancro mole, é dura, de bordos nítidos, 
indolor, deriominada lesão primária. Essa úlcera pode ser grande e 
bem saliente mas pode igualmente ser pequena e pouco diferente 
das inofensivas “borbulhas”. A miudo o médico ouve de um sifi- 
lítico, que procurou tratamento já num período tardio da doença e 
até então nada sabia sôbre ela, a seguinte frase: “Na realidade tiv 
uma pequena borbulha mas isso não pode ser sífilis !” | 

Ao contrário do cancro mole, os gânglios linfáticos só são geral- 
mente atacados no lado do corpo em que está situada a úlcera. Como 
a própria úlcera, êles são duros, indolores e formam uma “massa 
ganglionar'” (fig. 44; 3). ? 

519. 4 sede da lesão primária. — A úlcera primária pode apa- 
recer em qualquer região do corpo. Quando os espiroquetas pene- 
tram através de um pequeno ferimento nos órgãos genitais, sera na- 
turalmente nestes que ela aparecerá; quando oriunda de um beijo, 
serão os lábios a sua sede. Tendo um latente infetado sua ama, a 
ulceração aparecerá no mamelão do peito; nos parteiros, que se infe- 
tam durante o parto de uma mulher sifilítica, sua sede será na ponta 
de um dedo, e assim por diante. 


s20. O período secundário (fig. 45). — Cerca de 2 meses após 
o contágio a doença “brota”, como diz o povo. Os espiroquetas, 
partidos da úlcera primária, espalharam-se por todo o corpo, multi- 


plicaram-se aos milhões e o organismo prepara-se agora para a luta 


contra êles (fig. 45; 1). Éle procura repelir os inimigos através da 
pele e assim aparece 


521. À erupção sifilítica, — A erupção sifilítica aparece nos 
pontos em que o organismo procura eliminar os bilhões de espiro- 
quetas circulantes nos fluidos corporais (fig. 45; 5). Como lugares 
de eliminação dos espiroquetas, as erupções sifilíticas estão cobertas 
de multidões desses germes e por isso são extremamente contagiosas. 
À erupção pode cobrir todo o corpo de manchas vermelhas como 
fogo. Outras vêzes é ela tão insignificante que passa despercebida 
ao próprio portador, como já vimos poder acontecer com a lesão 
primária. 

522. Os caraterísticos da erupção sifilítica. — Afim de que não 
seja tomada por sifilítica toda erupção aparecida na pele, serão a se- 
guir mencionados os caraterísticos próprios às erupções sifilíticas: 


1. As manchas da erupção sifilítica são elevadas acima da superfície da 
pele e por isto podem ser percebidas pelo tato como pequenos nódulos 
(fig. 45; 5 e 8). 


O PERÍODO PRIMARIO É. 
COMEÇA 
DUAS SEMANAS APÓS O 
CONTAGIO 


(O 


O beijo de uma mulher 
sifilítica transmite os 


Germes da TA) 


"aumento de 500 vêzes) 


(3) 
A uma fissura cutà- 
nea dos lábios. Nesse 
ponto, cêrca de 2 sema- 
nas depois, aparece uma 


Lesão primária ou 
cancro duro 


Pelos vasos linfáticos 
os espiroquetas chegam 
aos 


(6) 


Gânméglios linfáticos 
(adenite), de onde pas- 
sam para o 


Sangue. Com isso a + + 


sífilis torna-se uma EN- 
FERMIDADE SANGUÍNEA. 


Fig. 44. O primeiro estádio ou período primário da sífilis 
Os espiroquetas do ponto de infeção passam para o sangue 


Dores ósseas e de cabeça. 
A tumefação do pertósteo 
595 | provoca dores ósseas e dor 
de cabeça noturna. 


Coroa de Venus. Na 
fronte a erupção sifilítica 
forma a Coroa de Venus, 


Queda dos cabelos. No 
couro cabeludo os cabe- 
los caem aos punhados 
nos pontos em que apa- 
rece a erupção sifilítica. 


Envenenamento da 
saliva. Devido à elimi- 
nação de espiroquetas 
pela saliva, são conta- 
giantes o beijo, a uti- 
lização em comum de 
cachimbos, etc. 


copos, 


O PERIODO 
SECUNDARIO 
COMEÇA CÉRCA DE 


DOIS MÊSES APÓS O 
CONTÁGIO 


Erupções sifilíticas 
que cobrem o corpo 
com manchas verme- 
lhas como fogo 


Difusão por via 
sanguínea. Com o 
sangue, os espiroquetas 
espalham-se pelo orga- 
nismo, que se defende 
mediante 


Eliminação dos germes através do 


Rins Intestino 


e através da pele, 
onde se formam as 


Substâncias de defesa [1 
que tornam positiva a 
reação de Wassermann 
no sangue, e mediante 


Bile Urina 


Fig. 45. O segundo estádio ou período secundário da sífilis 


Difusão e eliminação dos espiroquetas, é máximo o perigo de 
contágio. 


A sífilis 227 


2. As erupções sifilíticas espalham-se uniformemente nas duas metades 
do corpo, geralmente com uma distribuição mais ou menos simétrica. 


3. Elas têm cor de cobre, razão pela qual na Idade Média a sífilis era 
chamada “púrpura”. 


4. As erupções sifilíticas preferem localizar-se na face interna dos bra- 
ços e pernas, bem como na fronte, onde constituem a “Coroa de 
Venus” (fig. 45; 8). Além disso, elas não poupam o couro cabelu- 
do; quando as manchas ou nódulos aparecem no couro cabeludo, o 
cabelo cai em clareiras, de tal modo que a cabeça parece ter sido 
“roida pelos ratos” (46; 6). | 


5. Não tratadas, as erupções sifilíticas proliferam nas superfícies úmidas 
de contacto da pele, especialmente na virilha e na região do anus, 
Graças ao seu crescimento exuberante elas formam ai os chamados . 
“condilomas”, que são semelhantes a grandes verrugas moles, úmidas 
e pardas. | 

6. As erupções sifilíticas aparecem também na mucosa da bôca e da 
garganta. Nesta última elas produzem a chamada inflamação sifilítica 
da garganta, que se distingue das doenças banais da garganta pelos 
seguintes sintomas: 

a) Não há nenhum depósito sôbre a amígdala mas apenas manchas 
esparsas pela mucosa. 

b) Em um lugar qualquer da garganta, nota-se uma úlcera de bordos 
nitidos e uniformemente recortada. 

c) Não há febre nem sensação característica de doença que acom: 
panha as anginas banais. 

d) A inflamação sifilítica da garganta não sara em 2 a 3 dias mas 
dura muito mais. 


523. Dor de cabeça e nos ossos. — Típica do período secundá- 
rio da sífilis é a inchação da membrana que envolve os ossos, ou pe- 
rióstio; essa inchação determina, sobretudo à noite, dores intensas 
nos ossos (fig. 45; 7). Essa inchação óssea pode aparecer nas pernas 
mas é mais frequente na abóbada do crânio, onde dá origem às dores 
de cabeça noturnas, que por sua violência e repetição regular tôdas 


-as noites desesperam o doente. São muitas vêzes essas dores de cabe- 


ça sifilíticas que levam o doente a procurar o médico e tratar-se. 


524. O polimorfismo do período secundário. — O período se 
cundário dura aproximadamente 2 anos. No decurso desse tempo 
as manifestações podem aparecer tanto uma vez como diversas, ser 
fracas ou fortes, isoladas ou fundidas, indolores ou dolorosas. Ne- 


“nhuma outra doença apresenta como a sífilis tamanha variação em 


seus sintomas. Ela não obedece a lei alguma. A regra na sífilis é 
não observar regra alguma. Entre as doenças ela é o Proteu de mil 
faces a mudar constantemente de aspecto. Lembra-me que um médico 
experiente e culto, que já tratara de milhares de sifilíticos, começou 
a se queixar, aos 40 anos, de manifestações nervosas vagas. Procuran- 
do um neurologista afamado êste lhe disse após o exame: “Colega, 
eis a sua velha sífilis a fazer das suas”. Contra esse diagnóstico revok 
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tou-se o paciente que abandonou o consultório dizendo: “Como 
médico não me poderia passar despercebida a existência da sífilis”, 
e taxando de ignorante o colega, que fizera um diagnóstico tão desa- - 
gradável e para êle inteiramente inesperado. Durante semanas a 
fio êle se revoltou contra a idéia de um exame de sangue, “por 
ser coisa absolutamente desnecessária”. Quatro anos mais tarde teve de 
internar-se em um sanatório para um tratamento e ó anos depois, 
apenas com so anos, morria repentinamente em seu consultório de 
um ataque cardíaco, fato muito comum entre os sifilíticos, sobrecar- 
regados de trabalho, das grandes cidades. 


525. O perigo do contágio no período secundário. — O perio- 
do secundário com suas erupções e ulcerações na pele e mucosas, 
constitue a época de eliminação dos espiroquetas (fig. 45; 9); por 
isso todo doente no período secundário é particularmente contagian- 
te quando os espiroquetas não são mortos pelo tratamento. Consti- 
tue um perigo público o doente que, no período secundário, não se 
trata ou se trata mal. Beijá-lo é beber um copo de veneno, ter com 
êle relações sexuais é o mesmo que mergulhar num pântano fervilhan- 
te de espiroquetas, de onde a vítima volta à tona da vida trazendo 
quasi infalivelmente os estigmas da sífilis. Uma das muitas e lamentá- 
veis fraquezas dos serviços sanitários públicos está em, num exage- 
rado respeito pela liberdade pessoal, deixar que milhares de sifilíticos 
nesse período circulem livremente. No interêsse público e para a 
proteção dos inocentes deveria o Estado manter sob vigilância todo 
sifilítico nos primeiros anos de doença, só lhe restituindo o direito à 
liberdade completa quando houvesse prova de um tratamento médi- 
co suficiente. Da mesma forma todas as pessoas que trabalham em 
contacto com o público deveriam ser submetidas a uma vigilância 
severa, sobretudo quando se tratasse de profissões em que de regra 
são as relações sexuais pouco escolhidas e por isso particularmente 
sujeitas às doenças venéreas (criadas de cafés, “garçonettes” de res- 
taurantes noturnos, etc.). E” igualmente incompreensível como, 
mau grado o perfeito conhecimento do perigo que isso represen- 
ta, são deixadas circular livremente tantas mulheres sifilíticas, sobre- 
tudo da “prostituição oculta” (n.º s9o), que, com seus beijos e 
outras dádivas amorosas, difundem também os espiroquetas. Uma 
prostituta no período secundário, não tratada, age como uma máqui- 
na de vender espiroquetas, em que, durante os 2 anos desse período, 
dezenas de homens vão infetar-se. Já decorreram 25 anos desde que 
a humanidade encontrou no salvarsã (606) um meio de eliminar de 
cada caso todo e qualquer perigo de contágio. Da mesma forma, 
já possuimos métodos de exame capazes de descobrir tôda sífilis em 
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atividade. Já é tempo, pois, de utilizar-se o Estado, energicamente 
e sem contemplações, dessas duas armas de combate à sífilis. 


526. À sífilis terciária (fig. 46). — Após 2 a 3 anos os espiro- 
quetas emigram da superfície da pele e mucosas para as profundezas 
do corpo, onde vivem durante muitos decênios, por assim dizer até 
a morte de seu portador. Não há órgão algum que seja poupado 
por éles, doença alguma que não possam produzir, não há dano 
algum que éles não sejam capazes de provocar. (Com a penetração 
dos espiroquetas em profundidade, diminue sensivelmente o perigo 
de contágio, embora não desapareça de todo. O sifilítico terciário 
não constitue um perigo público tão grande como no período se- 
cundário. | 
527. 4 goma. — A proliferação gomosa ou goma é caracterís- 
tica do período terciário da sífilis. Nos pontos em que se reunem, 
determinam Os espiroquetas uma proliferação tumoral, cheia de um 
liquido gomoso. Os nódulos gomosos são típicos da sífilis, como da 
tuberculose é característico o tubérculo, que é um nódulo do ta- 
manho de uma lentilha. Assim como o tubérculo tende a amolecer 
a “Caseificar-se”, formando cavidades ou cavernas no interior do pul- 
mão e outros órgãos, assim também a goma sifilítica tem a tendência 
a amolecer e formar assim uma ulceração. Nos casos graves de sífilis 
não tratada, tais úlceras mutilam o doente e é provavelmente a essas 
mutilações que deve a moléstia o seu nome: sífilis — doença mutilante, 

Às gomas podem aparecer isoladas ou aos grupos em tôdas as 
regiões do corpo. Pontos prediletos são o fígado, ossos, cérebro 
abóbada palatina da bôca ou o septo nasal, de tal modo que o oo 
do nariz se abaixa, constituindo-se assim o nariz em sela, típico da 
sífilis. Quando uma goma se forma no cérebro aparecem manifesta- 
ções graves como convulsões, paralisias, perturbações da consciência, 
cegueira, etc. Praticando o tratamento com salvarsã, que já começa 
a agir dentro de algumas horas e em poucos dias produz o .desapa- 
recimento de grandes gomas, normalizam-se tôdas as funções cere- 
brais e em curto prazo torna-se completamente são um doente que 
parecia definitivamente perdido. Nenhum outro medicamento obra 


tantas maravilhas como o salvarsã no tratamento da goma sifilítica 
do cérebro. 


528. Afeção sifilítica dos vasos sanguíneos. — Quasi tão típica 
como a goma mas de tratamento infelizmente mais difícil é a lesão 
sifilítica dos vasos sanguíneos. Nos sifilíticos as paredes vasculares 
começam a envelhecer prematuramente, sobretudo entre os 40 € 
50 anos, As paredes espessam-se, estreitando os vasos sanguíneos, 
atraves dos quais circula, por conseguinte, menos sangue. De pre- 
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ferência são atacados os vasos pequenos ce finos dos órgãos, mais so- 
brecarregados de trabalho, como o coração, os rins e o cérebro. 
Os órgãos assim atacados recebem menor quantidade de sangue e 
por isso começam a envelhecer e a se retrair. A uma infeção sifilíti- 
ca ocorrida anos antes devem ser atribuidas na maioria dos casos as 
manifestações de envelhecimento antes do tempo, como por exemplo, 
em pessoas entre 35 e 55 anos a atrofia dos rins, a calcificação dos 
vasos do coração, a esclerose cerebral. Quando indivíduos “na idade 
de ouro da vida” são vitimados por uma atrofia renal progressiva, 
ou são atacados, em plena atividade, por uma apoplexia aparecida 
como um relâmpago em céu sereno, isto é, por uma hemorragia 
cerebral, ou por um ataque cardíaco resultante de obstrução dos 
vasos sanguíneos do coração (como se deu com o médico citado 
no n.º ,24) — em mais de 80% dos casos a causa deve ser procurada 
nã sífilis. Se o sifilítico morre a miudo das mesmas doenças que 
os demais homens, em compensação a hemorragia cerebral ou os 
ataques do coração podem vitimá-lo 20 a 30 anos mais cedo que as 
pessoas sãs. 

529. Afeções nervosas do período terciário. — Durante os vinte 
anos que dura o período terciário, os espiroquetas frequentemente 
invadem o sistema nervoso, produzindo inflamações dolorosas dos 
nervos das mais diversas regiões do corpo: invadem os nervos audi- 
tivos determinando perda precoce da capacidade auditiva, provocam 
inflamação crônica da retina (situada dentro do globo ocular) e 
atrofia dos nervos Óticos, com consequente diminuição da acuidade 
visual, que pode ir até a cegueira completa, 


530. O período quaternário (fig. 47). — Não sendo curada a 
sífilis, o período terciário, longe de terminar, pode prolongar-se até 
idade avançada, produzindo novas manifestações. Outras vêzes, po- 
rém, aos três primeiros períodos da sífilis pode seguir-se um quarto, 
que começa aproximadamente 20 anos após o contágio e se carac- 
teriza pelo aparecimento de duas manifestações tardias da sífilis: a 
tabes e a paralisia geral. 


Tabes e paralisia geral 


531. 4 tabes (fig. 47) é uma destruição da medula espinhal 
aparecida, em cêrca de 3 % dos sifilíticos, 20 anos ou mais depois 
do contágio. 

532. Às perturbações da marcha. — O início da doença mani- 
festa-se habitualmente por transtornos nervosos nas pernas: primeira- 
mente desaparece a sensibilidade delicada das solas e juntas dos pés, 


| 
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graças â qual podemos controlar a nossa atitude em pé e nos equi 
librar sôbre as pernas mesino no escuro, sem o auxílio da vista Um 
belo dia o doente nota que cambaleia e vacila ao ficar de pé diante 
do lavabo ou então que tropeça ao subir uma escada, o que antes 
não acontecia. Outras vêzes cai de lado ao equilibrar-se sôbre uma 
perna sô para vestir as calças. Uma pessoa sã pode, de pés juntos 
fechar os olhos sem perder o equilíbrio, pois pode controlar sua 
atitude graças à pressão percebida nas juntas dos pés. Nessa posição 
um tabético cai quando tapamos seus olhos com as mãos. Muitas 
vezes a paralisia incipiente dos nervos é acompanhada de violentas 


cólicas de estômago aparecidas por acessos e de dores lancinantes 
nas coxas. 


533. O reflexo patelar. --. Cruzando-se uma perna sôbre a outra 
e deixando pender frouxamente a perna de cima, a percussão com 
um pequeno martelo ou com o bordo da mão sobre o tendão do 
joelho (situado abaixo da saliência óssea do joelho) faz a perna 
contrair-se bruscamente e elevar-se com o pé para diante (fi E ) 
Esse movimento, denominado “reflexo e, é um dos aids 
a desaparecer e a sua falta um dos mais precoces sinais da tabes 
Pode percutir-sse em vão sôlyxre o tendão, a perna não se move 
Muitas pessoas em que, como consequência de esgotamento nervoso, 
aparecem vertigens, perturbações do equilíbrio, fraqueza nas pernas 
e dores gástricas nervosas, são a miudo atormentadas pelo receio de 
estar sofrendo de tabes. Percutindo-se porém, o joelho delas, o pé 
se eleva com muito maior violência que nas pessoas sãs, pois E 
nervosos o reflexo patelar está quasi sempre exaltado. Se oc leis 
tor, é também vítima do medo da tabes, para perdê-lo é bastante 
assentar-se em uma cadeira, cruzar as pernas e pesquisar o reflexo 
patelar. Se o pé se eleva, pode ficar descansado e durante todo um 
ano não hã mais necessidade de repetir a prova: não há perigo de 
tabes. Se, todavia, não se manifestar o reflexo, não há ainda E 
para temer, pois provavelmente o exame foi mal feito. Convem 


então procurar um médico inará ] 
» que ensinará como se pesqui 4 
mente o reflexo. e na 


5 34 Á rigidez pupilar. — Em época tão precoce como o refle- 
xo nie ar costuma, na tabes incipiente, desaparecer o reflexo das 
aa e Quando uma pessoa se colocã no escuro ou à luz cre us- 
cular diante de um espelho e dirige a luz de uma lâmpada de bolso 
diretamente sôbre o olho abert fi 

ep Perto, verifica-se que a pupila se estreita 
para proteção do olho assim excitado. Na tabes, ao contrário, q 
pupila permanece rigida, dilatada. 


en x E o da tabes é geralmente muito prolongada e 
» estendendo-se a doença por anos a fio. A fraqueza inicial das 
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pernas aumenta e o doente, que a princípio ainda podia andar, embo- 
ra com dificuldade, torna-se pouco a pouco completamente para- 


lítico e deve ser transportado em cadeira de rodas. A metade supe- 


rior do corpo permanece habitualmente poupada pela doença. Só 
os nervos oculares se atrofiam por vêzes, determinando a perda da 


visão. As fôrças psíquicas são conservadas, de tal sorte que o tabé- 


tico, embora gravemente prejudicado em sua capacidade de movi- 
mento, continua por muitos anos no gozo perfeito da suas qualida- 
des espirituais e a exercer a sua profissão ! 

536. 4 paralisia geral (fig. 47; 1). — A paralisia geral é por 
assim dizer a irmã da tabes. Nesta última desaparece a medula espinhal 
e com ela a capacidade de governar a metade inferior do corpo. Na 
paralisia geral há amolecimento da superfície do cérebro (ou córtex 
cerebral), que é justamente a zona do sistema nervoso graças à qual 
o homem pensa, sente, julga e toma suas resoluções. A alteração 
do cérebro anuncia-se por uma modificação acentuada na natureza 
do doente. Os circunstantes notam que êle está “inexplicavelmente 
mudado”. Uma pessoa até então moderada e circunspeta começa a 
manifestar idéias fantásticas, delirantes, o homem de negócios cauto 
e prudente deixa-se levar a especulações arriscadas; um “pai de 
família”, até então recatado e virtuoso, torna-se repentinamente dis- 
soluto e mesmo obceno. (Começa a praticar atos nele incompreen- 
síveis, que “não se esperavam de tal pessoa”. Um dia, a miudo 


demasiado tarde, pois antes disso tivera o doente tempo de dilapidar 


em especulações insensatas o patrimônio da família, manifesta-se a 
loucura completa. Geralmente ela assume o aspecto da mania da 
grandeza: “Eu sou o Imperador da China”, “Fiz uma descoberta 
sensacional, que não confiarei a ninguém”. Em lugar do delírio de 
grandeza, o início da desintegração psíquica pode ser anunciado por 
sinais mais discretos. O doente desaprende, por exemplo, de escrever, 
“demora muito para escrever”. Ou é a fala que se perturba e o 
doente pronuncia erroneamente muitas palavras ou não é mais capaz 
de terminar corretamente frases longas que principiara a falar. 

Após a indispensável internação em um instituto, completa-se, 
no decurso de meses ou anos, a desintegração, primeiro psiquica, 
depois igualmente corporal. À tragédia de Nietzsche constitue, em 
tôdas as suas peculiaridades, o quadro típico da paralisia geral. 
Nietzsche, aos 39 anos de idade, no meio de seus admiráveis traba- 
lhos intelectuais, enquanto traçava o plano de sua “Inversão de todos 
os valores”, foi, entre os sinais de um delírio de grandezas, pouco a 
pouco enlouquecendo e desintegrando-se psiquicamente, até que tóda 
a sua rica personalidade foi se apagando luz após luz, até restar 
apenas o tom escuro da loucura. À paralisia afeta aproximadamente 
s% dos sifilíticos. 
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Sífilis e descendência 


537. 4 sífilis hereditária (fig. 48). — A sífilis hereditária não 
é, como seu falso nome deixa supor, uma doença hereditária que dos 
ancestrais passa para os descendentes, nem mesmo é uma doença que 
o filho herda da mãe mas sim, como tôda afeção sifilítica, uma infe- 
ção. Durante :. gravidez os espiroquetas passam do sangue materno 
para o sangue da criança, que assim vem ao mundo com uma sífilis 
não herdada mas adquirida antes do parto, quando ainda no ventre 
da mãe (fig. 48, em cima). A sífilis contagiosa não é hereditária 
mas sómente transmitida por contacto direto de pessoa a pessoa. A 
criança torna-se sifilítica no ventre materno pela simples razão de, 
durante meses, viver em estreito contacto com a mãe. 

A infeção do filho no ventre materno pode ter as mais diversas 
consequências para a criança. 

538. Primeira eventualidade: o abórto sifilítico (fig. 48; 1) — 
Em muitos casos a criança, ainda no ventre materno, não resistindo 
ao assalto dos espiroquetas, vem a morrer e abandona o útero como 
um abôrto. Poder-se-ia julgar que o filosofo pensou na criança sifi- 
lítica ao escrever, a propósito do abôrto, a pessimista sentença: “Veio 
do nada, vai para as trevas e de trevas é coberto o seu nome. E 
nem viu nem conheceu o sol — o abôrto é melhor que o parto”. 

Quando uma mulher tem abôrtos repetidos, pensar sempre na 
possibilidade de sífilis e mandar fazer um exame de sangue. 


539. 4 segunda eventualidade: o nascimento prematuro (fig. 
48; 2). — Dentro do ventre maternal, a criança em lugar de sucum: 
bir, como o abôrto, ao primeiro assalto dos espiroquetas, prosse- 
gue em seu desenvolvimento. Mas nos últimos tempos da gravidez 
o seu organismo, enfraquecido na luta contra os espiroquetas, tor- 
na-se incapaz de viver. À criança morre no sétimo ou oitavo mês 
de gravidez, fica ainda algum tempo no ventre materno e é depois 
expulsa como natimorto. Outras vêzes consegue viver até o dia 
do parto, protegida e nutrida que estã pelo organismo materno. Mas 
seu organismo debilitado não consegue resistir à dura prova do 
parto e morre durante êste ou logo após. A sífilis é responsável 
pela maioria dos casos de morte da criança nas imediações do termo 
da gravidez. 

s40. À terceira eventualidade: a sífilis dos recém-nascidos 
(fig. 48, parte inferior esquerda). — À criança sobrevive à infeção 
pelos espiroquetas maternos e mostra-se capaz de viver mas nasce 
com os sinais de uma sífilis em botão. A pele está coberta de erup- 
ções, os olhos estão doentes, o figado está aumentado, nas unhas dos 
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dedos encontram-se alterações características e o defluxo revela aos 
entendidos que o interior do nariz está obstruido por uma tumefação 
sifilítica. Todo defluxo da criança imediatamente depois do parto 
é um sinal suspeito de sífilis. 

“As perspectivas de vida são variáveis para a criança sifilítica. 
Muitas morrem às primeiras semanas e meses de vida, outras devem 
a vida ao tratamento antisifilítico. Grande número das crianças 
nascidas com sífilis revelam na existência ulterior sua inferioridade 
corporal, psíquica ou moral. A maioria das crianças surdas ou 
mudas, muitos casos de cegueira, debilidade mental, epilepsia devem- 
se à sífilis com que a criança foi contaminada por sua mãe antes de 
nascer. Em casos isolados, porém, tais crianças tornam-se membros 
perfeitos ou mesmo excepcionais da humanidade. Beethoven nasceu 
com a chamada “sífilis hereditária” e a trágica história dêsse verda- 
deiro heroi, sua surdez prematura, seu nariz em sela disformemente 
afundado, à forma peculiar de sua cabeça e bôca, a enfermidade 
crônica do fígado com anasarca, sua morte prematura aos 56 anos 
— tudo isso ne parte da história típica de um homem com sifilis 
congênita. Se tôdas as crianças sifilíticas fôssem mortas, como que- 
rem muitos conselheiros bem intencionados, a humanidade não con- 
taria hoje com as sinfonias de Beethoven, com o “Fidelio”, os lindos 
concertos para violino e com as suas sonatas, ininterruptamente exe- 
cutadas em tôdas as regiões do globo para gáudio e consolo dos 
corações humanos. 


541. À quarta eventualidade: a sífilis tardia da criança (fig. 48; 
parte inferior no meio). — À criança foi infetada pelos espiroquetas, 
no ventre materno. Os espiroquetas passaram do sangue da mãe 
para o do filho. A criança encontra-se, js ps período da 
sífilis que nos adultos é denominado período secundário ou de difu- 
são dos germes no sangue. Como o adulto, também a criança apre- 
senta então erupções, tumefações ósseas e tôdas as demais manifes- 
tações da sífilis secundária. Se a criança nasce com tais manifesta- 
ções fala-se em “sífilis dos recém-nascidos”. Quando, porém, no 
momento do parto já tenham desaparecido as manifestações da sífilis 
secundária, a criança nasce com uma sífilis terciária. Como em tôda 
sifilis terciária, podem neste caso faltar todos os sintomas da doença 
e a criança nasce aparentemente sã. A ausência dos sinais .da doença 
logo após o nascimento dos filhos de pais sifilíticos não demonstra 
absolutamente que a criança esteja livre de sífilis. Os espiroquetas 
podem, como está na natureza da sífilis terciária, ter recuado para 
a profundeza dos órgãos internos, de onde, em ocasiões inesperadas, 
“trromperão em surtos, causando então os diversos sintomas da sífilis 
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terciária. Após 3, 5 ou mesmo 15 anos surgem as gomas com as 
ulcerações resultantes ou as inflamações insidiosas dos ossos, dos vasos, 
dos nervos. Os sintomas mais frequentes da sífilis infantil são: 


1. O nariz em sela. A formação de uma goma no septo nasal e a sua desin- 
tegração ulterior determinam o afundamento do dorso do nariz, cons- 
tituindo-se assim o característico nariz sifilítico em sela (Beethoven). 


2. A surdo-mudez sifilítica. A degeneração sifilítica do aparelho auditivo, 
aparecida nos dois primeiros anos de vida, torna a criança surda antes 
de ter aprendido a falar direito e, consequentemente, fá-la permanecer 
muda. A maioria dos casos de surdo-mudez devem-se à sífilis. Se a 
degeneração do aparelho auditivo se processa mais tarde, O indivíduo 
conserva a capacidade de falar mas perde a de ouvir (Beethoven). 


3. 4 hidrocefalia sifilítica. A inflamação sifilítica das membranas que 
revestem o cérebro (meninges) determina a secreção de um líquido 
inflamatório, que se epa nos espaços do cérebro e distende o 
crânio infantil, que é ainda mole e susceptível de dilatar-se. Forma-se 
assim a chamada hidrocefalia (“cabeça de água”), em que q crânio 
é anormalmente grande. A sífilis é uma causa frequente, mas não a 
única, de hidrocefalia. 


4. As afecções oculares sifilíticas. As lesões sifilíticas dos olhos, que 
afetam tanto as porções anteriores óticas, córnea e cristalino, como 
os elementos posteriores, nervosos, tais como retina e nervo ótico, 
ameaçam cegar a criança. A sífilis congênita é uma causa tão fre- 
quente de cegueira como a blenorragia, de sorte que às duas doenças 
venéreas, sífilis e blenorragia, devem ser atribuidas quasi a metade dos 
casos de cegueira ocorridos nos países cultos de raça branca. 

5. 4 epilepsia. Uma inflamação insidiosa da abóbada craniana e das 
meninges determina a formação de cicatrizes no crânio e na super- 
fície do cérebro. Tais cicatrizes irritam a córtex cerebral, produzindo- 
se acessos súbitos de convulsão e perda da consciência — os acessos 
epilépticos. E de origem sifilítica cerca da metade das epilepsias apa- 

. recidas na infância. | - 

6. Imbecilidade e idiotia. A inflamação sifilítica da córtex cerebral dimi- 
nue mais ou menos a capacidade psíquica da criança sifilítica, pro- 
duzindo desde os graus mais leves da debilidade mental até os casos 

raves de idiotia completa. 30 por cento das crianças débeis mentais 
internadas nos asilos são sifilíticas, isto é, poder-se-ia fechar um terço 
dêsses institutos se se conseguisse evitar a sífilis infantil, 


s42. Perspectivas de vida e felicidade da criança sifilítica. — 
A criança nascida com sífilis é, como se vê, ameaçada de inúmeros 
perigos. Seria, porém, errôneo julgar, sobretudo dados os nossos 
métodos atuais de tratamento; que tôda criança nascida com sífilis 
não possa aspirar ao direito de viver e à felicidade da vida. Basta 
relembrar aqui o exemplo de Beethoven para responder afirmativa- 
mente a essa pergunta e trazer uma esperança para os pais de crian- 
ças sifilíticas. - 

s43. A quinta eventualidade: descendência sã. — Se a mãe sifi- 
lítica é submetida a um tratamento oportuno, durante a gravidez 
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os espiroquetas não poderão pulular em seu sangue e consequente 
mente penetrar no corpo da criança, que assim permanecerá sã. Com 
os métodos atuais de tratamento é facil libertar dos espiroquetas, por 
muitos meses, o sangue de um sifilítico; por isso a futura mãe nada 
mais precisa fazer do que submeter-se, no início da gravidez, a um 
tratamento antissifilítico e mediante repetidos exames controlar a 
ausência de espiroquetas no seu sangue. Assim procedendo, pode 
garantir-se, no estado atual de nossos conhecimentos, o nascimento 
de descendentes sãos (fig. 48, direita, e fig. 49). 

Como reconhecer se um recém-nascido é sifilítico ou não ? 
— O filho de uma mãe sifilítica pode ser considerado como são se 
no decurso de pelo menos 1 ano após o parto não aparecer qualquer 
sinal de sífilis e forem negativos dois ou três exames de sangue. 


545. 4 sífilis imerecida. — Por êsse nome designam-se os casos 
em que uma criança nascida sã e filha de dE sãos é contaminada 
com sífilis por intermédio das pessoas que dela cuidam (geralmente 
a ama). No século passado, as mulheres das rodas sociais mais altas 


não se dignavam amamentar os seus filhos e utilizavam como ama. 


jovens mulheres do povo, que era causa não muito rara de infeção 
de latentes sãos, pois naquele tempo não era tão fácil descobrir a 
sífilis latente. A introdução da reação de Wassermann para a des- 
coberta da sífilis demonstrou existência da infeção em nada menos 
de 10% das amas das grandes cidades. 


Reconhecimento e cura da sífilis 


546. A reação de Wassermann. — Desde 1g1o é possível, gra- 
ças à reação de Wassermann — assim chamada do nome de seu des- 
cobridor — demonstrar a presença de venenos sifilíticos em um corpo 
e, ainda mais, avaliar a intensidade e a abundância dêsses venenos. 


Alguns centímetros cúbicos de sangue são retirados de uma veia do 


cotovelo e néles, após um processo ainda complicado e de muitas 
horas de duração, determina-se se há, e em que quantidade, as subs- 
tâncias de defesa contra a sífilis. O resultado é expresso em sinais 
menos (—) e mais (+). O sinal (—) indica que a reação foi 
negativa, isto é, não há no sangue substâncias de defesa contra a 
sífilis. O sinal ( +) traduz a positividade da prova, isto é, a presença 
de substâncias de defesa no sangue. Uma cruz + indica pouca subs- 
tância de defesa, duas cruzes + + bastante e três cruzes +++ 
uma quantidade muito grande de substâncias de defesa. Às cruzes 
traduzem a existência de sífilis, o número de cruzes a quantidade de 
substâncias de defesa, isto é, a fôrça dos espiroquetas, de modo que 
a evolução da doença pode ser acompanhada pelas modificações do 
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número de cruzes com o decorrer do tempo. Uma diminuição do 
número de cruzes durante o tratamento indica melhora. O desapa- 
recimento das cruzes e a sua substituição pelo sinal ( — ) traduzem 
a falta de substâncias de defesa e, consequentemente, a ausência de 
espiroquetas ativos; se após meses ou anos reaparecem os sinais (+), 
esse fato denota um novo surto da doença e a necessidade de con- 
tinuar o tratamento. 


547. O tratamento mercurial da sífilis. — Até o começo do 
século XX a sífilis era tratada quasi exclusivamente com mercúrio, 
aplicado por meio de fricções. Para efetuar êsse tratamento incor- 
porava-se o mercúrio, em finos grânulos, à gordura, preparando-se 
assim a chamada “pomada mercurial”. Com essa pomada praticava- 
se diariamente uma fricção em determinados pontos da pele, por 
cerca de 20 minutos, até introduzir no corpo a quantidade desejada 
de mercúrio; os pontos friccionados eram um dia um braço, depois 
as pernas, no terceiro dia as costas e no quarto o peito e assim por 
diante. O mercúrio, embora matasse os espiroquetas, era venenoso 
também para o corpo, provocando facilmente inflamação dos rins, 
da mucosa bucal, dos olhos, etc. Por isso a cura mercurial tinha de 
ser feita sob vigilância imediata do médico. Ainda hoje se emprega 


o mercúrio, apenas sob a forma não de fricções mas de injeção de 
soluções mercuriais. 


548. O tratamento com bismuto. — Desde r92s os franceses 
introduziram, no tratamento da sífilis, em lugar do mercúrio, um 
outro metal, o bismuto. (Como o bismuto mata os el e 
ao mesmo tempo é muito menos nocivo para o corpo humano, seu 
uso, em injeções, fêz olvidar em grande parte o de mercúrio. 


549. O salvarsã. — No início dêste século os médicos franceses 
nos trópicos descobriram que certos preparados de arsênico podiam 
curar, com maravilhosa eficácia, algumas doenças tropicais, como a 
doença do sono e a febre recorrente, produzidas por pequenos ani- 
mais existentes no a es e análogos ao, mais tarde descoberto, 
espiroqueta da sífilis. Esses preparados arsenicais prestavam-se par- 
ticularmente ao tratamento dos animais domésticos doentes. No 
homem os resultados eram menos favoráveis em virtude da ação 
tóxica do arsênico sôbre o corpo humano. | 


550. 4 criação do salvarsã. — Quando, logo depois, foi reco- 
nhecido no Spirocheta pallida o causador da sífilis e foi demonstrado 
seu estreito parentesco com os germes das doenças tropicais acima 
nomeadas, Ehrlich tomou como tarefa criar uma combinação arse- 
nical que fôsse simultaneamente tóxica para os espiroquetas e ino- 
fensiva para o. homem, de modo a poder ser aplicada ao tratamento 
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da sífilis. Durante anos êle, junto com seu colaborador japonês 
Hata, trabalhou sistemática e infatigavelmente na construção de uma 
tal molécula arsenical tendo experimentado em milhares de animais 
de experiência nada menos de 600 diferentes combinações arsenicais. 
Com o seu preparado 606 criou êle um complicado composto arse- 
nical denominado salvarsã, que, embora longe de constituir o medica- 
mento ideal, até hoje não foi superado por outro melhor, 


551. 4 ação maravilhosa do salvarsã contra a febre recorrente 
ea bouba. — Contra a febre recorrente e a bouba é o salvarsã um 
verdadeiro prodígio. Basta uma injeção para que em poucas horas 
todos os germes da febre recorrente sejam mortos no sangue e dêsse 
medo, por encanto, cura-se um indivíduo até então votado à morte. 
Também uma única injeção de salvarsã é bastante para curar radical. 
mente a bouba (ou framboesia) que outrora assolava a Ásia. Com o 
advento do salvarsã foram fechados, por desnecessários, os grandes 
hospitais destinados especialmente ao tratamento da bouba, como o 
de Birma, com mais de 1.000 leitos, e muitos outros. 


552. A ação mágica do salvarsã sóbre a sífilis dos animais. — 
Igualmente maravilhoso é o efeito do salvarsã sôbre os espiroquetas 
da sífilis existentes no corpo dos animais: uma só injeção é o bas- 
tante para curar, por exemplo, o coelho sifilítico. 


553. 4 ação do salvarsã sóbre a sífilis bumana, — Como é fre- 
quente em medicina, os resultados dc salvarsã nas experiências em 
animais não correspondem exatamente ao seu efeito no homem: 
sôbre os espiroquetas presentes no corpo humano sua ação é muito 


mais fraca. Mas mesmo aqui opera maravilhas. Assim é que, pra- 


ticando-se uma injeção de salvarsã num sifilítico com lesão primária, 
48 horas após não se encontra um só germe na úlcera, onde até 
então formigavam os espiroquetas. Éstes, sob a ação do medica- 
mento, morreram como moscas com Flit. Também num doente no 
período secundário, que as dores de cabeça noturnas desesperavam 
e levavam a pensar no suicídio, é suficiente uma só injeção de sal- 
varsã para que na noite seguinte êle durma como nos dias de saúde. 
Tome-se um sifilítico no período terciário, com uma goma do tama- 
nho do punho no maxilar e aplique-se uma injeção de salvarsã: 
o tumor desaparecerá em poucos dias como se se derretesse. Cegos 
recuperam a vista, mulheres que tinham tido; um após outro, até 
10 abôrtos, após primeira cura salvarsânica conseguem dar à huz uma 
criança viva (fig. 49). Tudo isso mostra que o salvarsã obra mara- 
vilhas. Mas infelizmente êle não cura a sífilis com a mesma segurança 
com que cura a bouba, a febre recorrente e a sífilis do coelho. 


a 
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554. Às probabilidades de cura da sífilis. — O emprêgo dos 
arsenicais (primeiro o salvarsã-606, depois o neo-salvarsã-914) en- 
sejaram a primeira tentativa de erradicação da enfermidade. Havia, 
porém, uma grave inconveniência: a grande toxidade daqueles pre- 
parados, notadamente do primeiro, afastado logo que se conseguiu 
seu sucedâneo, o 914 (o número correspondia ao total das experiên- 
cias). Modernamente, o tratamento da sífilis se faz principalmente 
com os antibióticos, notadamente a penicilina, em alta dose. Sempre 
que possivel, deve-se fazer prêviamente o antibiograma, em que o 
germe é testado com os principais antibióticos, demonstrando a sua 
sensibilidade. Assim, são evitados os antibióticos para os quais o 
germe possa ter adquirido resistência. 


555. De 700 sifilíticos só 11 .se submetem ao tratamento neces- 
sário ! — “Por nada mais sentirem”, 89 % dos doentes interrompem 
o tratamento antes de a doença estar realmente curada. 4 sífilis 
é curável -— mas só quando convenientemente tratada. Dentro de 


10 anos não haveria mais sífilis se, nesse decênio, todos os sifilíticos 


do mundo fôssem suficientemente tratados. Pois nesse caso de 100 
doentes 75 se curariam efetivamente e os 25 restantes, sob a influên- 
cia de um tratamento adequado e contínuo, não contaminariam 
a mais ninguém, de sorte que com êles morreria a doença. 

556. O tratamento salvarsânico. — Quando convenientemente 
aplicado por um médico experimentado, o tratamento específico é 
quase inteiramente sem perigo, indolor e, na verdadeira expressão 
da palavra, uma bagatela que se faz “de passagem” no consultório 
médico. Nos serviços médicos especializados, êsse tratamento cons- 
titui rotina. O resultado é tão bom que em alguns países prática- 
mente não existem mais os especialistas em sífilis, que qualquer mé- 
dico pode tratar, dentro de esquemas clássicos, à base de anti- 
bióticos. | | | 

Um tratamento salvarsânico consta, em média, de 10 injeções, 
repartidas por 5 semanas e seguidas de uma série de bismuto ou 
mercúrio, ao critério do médico. o 

557. À necessidade de tratamentos repetidos. — Após a primeira 
série, e ainda mesmo que não existam mais sinais externos da doença, 
são necessárias ainda várias outras séries. Alguns meses mais tarde 
fazer uma segunda série e, decorrido um ano, uma terceira; a seguir, 
com intervalos maiores e conforme o resultado dos exames de san- 
gue periódicos, umã quarta e eventualmente mesmo uma quinta Serie 
de tratamento. A reação de Wassermann é que decidirá sôbre o 
êxito do tratamento anterior e a necessidade de novas séries. 
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558. Quando está curada a sífilis? — Um sifilítico só deve ser 
considerado curado quando tiver feito pelo menos 3 a 4 séries de 
salvarsá e durante 4 anos for sempre negativa a reação de Woasser- 
mann, feita cada 6 meses. Êsse objetivo será tanto mais facilmente 
alcançado quanto mais precoce e enérgico for o tratamento. Quanto 


mais tarde principiar o tratamento e quanto menos regular e intenso . 


for êle tanto menores serão as perspectivas de cura efetiva. No esta- 
do atual dos nossos conhecimentos, a probabilidade de uma cura 
completa pode ser avaliada em 80% se o tratamento é iniciado pre- 
cocemente e efetuado com regularidade absoluta. 

559. Quando poderá casar-se um sifilítico ? — O sifilítico não 
deve casar-se enquanto for positiva a reação de Wassermann. Inde- 
pendentemente do resultado da reação, devem ter passado pelo menos 
4 anos desde o início da infeção e pelo menos 1 ano depois do apa- 
recimento dos últimos sintomas. Quem conhece os fatos não pode 
deixar de admirar-se da tranquilidade de espírito com que muitos 
sifilíticos desposam meninas sãs e muita moça sá se lança ao pes- 
coço de um homem seja por paixão, seja para casar-se, e da incons- 
ciência com que os pais dão suas filhas em matrimônio a homens 
completamente desconhecidos e de moralidade duvidosa. 


560. À exigência de um atestado de sanidade. — No interêsse 
da saúde pública e para proteção dos inocentes e ignorantes, a lei 
sô deveria autorizar o casamento ante um atestado oficial sôbre o 
resultado negativo de uma reação de Wassermann. 


Difusão e danos da sifilis 


561. A difusão da sífilis. — Visto os espiroquetas não penetra- 
rem através da pele intacta mas apenas ao nível de pequenos feri- 
mentos, o contágio da sífilis é incomparavelmente menos comum 
que o gonococo, facilmente transmissível (cerca de 1:10). Mas, 
como tôda estatística, também essa dará uma impressão falsa se não 
for convenientemente corrigida. O doente de blenorragia na maio- 
ria dos casos sara após um mês, sendo assim inofensivo para a comu- 
nidade; o sifilítico, quando insuficientemente tratado, como acon- 
tece na maioria dos casos, permanece durante anos doente e con- 
tagiante. Entre os casos admitidos em uma clínica os sifilíticos repre- 
sentam apenas 10%. Entre os casos de doenças venéreas internados, 
há pelo menos tantos sifilíticos como blenorrágicos. 

562. À diminuição da sífilis. — Após a introdução do trata- 
mento salvarsânico diminuiu fortemente em todos os países o número 
de casos recentes de sífilis: na Europa central para a metade, na Rús- 
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sia, anteriormente tão assolada pela doença, para um terço, na Holan- 
da para a quarta parte e na Bélgica e Escandinávia para um quinto. 


563. O recente incremento da sífilis. — Com a recente depres- 
são financeira, a diminuição do comércio internacional e a baixa do 
poder aquisitivo do público — o salvarsã é caro — o número de sifi- 
líticos tornou a aumentar nos últimos anos e em quasi todos os países. 
Na Europa ocidental pode calcular-se em perto de 300.000 os casos 
recentes de sífilis. O recorde dos casos recentes cabe aos marinhei- 
ros, que a miudo se infetam em série nos prostíbulos dos portos 
marítimos. Em algumas frotas de potências européias houve tempo 
em que subiu a ço% o número de casos recentes, isto é, em cada 
dois marinheiros um era sifilítico. 


564. O verdadeiro grau dos danos produzidos pela sífilis. — 
Todos os algarismos são insuficientes para dar no caso da sífilis, ao 
contrário da blenorragia, uma idéia exata do dano causado, porque 
a sífilis é doença acentuadamente crônica e que por muitos anos a 
fio continua tendo sério significado. Em relação à felicidade indi- 
vidual, à saúde nacional e ao interêsse do Estado, 10 casos de sifi- 
lis pesam mais que 50 de blenorragia recente. 


565. 4 influência da sífilis sóbre a mortalidade. — Doença algu- 
ma abrevia tanto a existência do homem de hoje como a sífilis. As 
companhias de seguro, diretamente interessadas na maior longevida- 
de de seus segurados, fizeram pesquisas exatas sôbre a mortalidade 
dos sifilíticos: no mesmo espaço de tempo, morrem 100 indivíduos 
não sifilíticos e 168 sifilíticos da mesma idade. Um terço de todos 
os indivíduos com sífilis morrem precocemente das consequências 
dessa infeção. Na Europa ocidental de 100 pessoas com seguro 
de vida 21 morrem de tuberculose e 18 de sífilis. Incluindo os 
não segurados, o número de mortes devidas à sífilis excederá o das 
resultantes da tuberculose. 


566. Sífilis e doenças mentais. — A sífilis é o principal forne- 
cedor dos hospícios. Na Inglaterra 15% de todos os homens inter- 
nados nos asilos de loucos são paralíticos gerais, vítimas da sífilis 
nervosa. De 1r1oo homens sifilíticos 13 acabam vítimas da sífilis 
nervosa ou mental (5% de paralisia geral, 3% de tabes dorsal, 
3% de sífilis cerebral, 2% de outras doenças mentais). Das crian- 
ças que povoam os estabelecimentos para débeis mentais, um terço 
provem de famílias sifilíticas. 


567. Sífilis e mortalidade infantil. — Na Europa ocidental cerca 
de 300.000 crianças morrem anualmente de debilidade. física. Dêsse 
número 240.000 são vítimas da sífilis. Um número pelo menos igual, 
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provavelmente mesmo maior, pereceu antes do nascimento como 
abôrto, de sorte que se pode avaliar em cerca de meio milhão a 
perda anual sofrida pelas novas gerações. Na Inglaterra, que como 
império colonial é grandemente assolada pela sífilis e onde, por isso, 
foi essa doença estudada com particular atenção, foi acompanhado 
o futuro de 1.700 prenhezes de mulheres sifilíticas; o resultado dêsse 
estudo está exposto na figura so. 


568. O custo da sífilis. — Não é possível traduzir em números 
a perda sofrida pela família, pelo mundo dos negócios, pelo Estado 
e pela Nação; anualmente centenas de milhares de homens são ceifa- 
dos, “na flor da existência”, por lesões sifilíticas do coração, dos rins, 
dos vasos sanguíneos, deixando assim ao desamparo esposas e filhos, 
enquanto em outros as manifestações tardias da sífilis interrompem 
o desenvolvimento harmônico da família e privam a comunidade da 
energia produtiva dos melhores anos de vida. Nos países cultos 
ascendem a somas fantásticas os danos oriundos da morte prematura 
dos homens, da sustentação dos inválidos e doentes mentais, da dege- 
neração da descendência, da morte dos filhos no útero, do custo 
improdutivo, do tratamento e da limitação da capacidade de traba- 
lho. E, êsse prejuízo material é de todos o menor. Que vale a perda 
de 100 milhões de dólares em comparação com o prejuízo que a 
cultura sofreu com a perda das 10.2, 11.2 e 12.2 sinfonias de Beetho- 
ven, «que a sífilis hepática roubou à vida aos 56 anos de idade, 
enquanto trabalhava na sua 10.? sinfonia ? 


“À proteção contra a sífilis 


569. 4 profilaxia da sífilis. — Sendo a sífilis adquirida exclusi- 
vamente através dos ferimentos cutâneos, a proteção contra ela deve 
ter caráter diverso da profilaxia antiblenorrágica. As medidas mais 
eficazes contra o contágio sifilítico são: 


1. Evitar os ferimentos. Nas relações com qualquer pessoa suspeita, evi- 
tar, na medida do possível, tôda dilaceração da pele. Cerca de 1/10 
de tôdas as infecções sifilíticas são adquiridas através de beijos e ini. 
ciam-se por um cancro nos lábios. “Um beijo de saudação que mal 
faz?” — mas desde que não seja êle o transmissor dos espiroquetas, 
pois uma sífilis é preço excessivamente alto, mesmo para o beijo da 
mais linda bôca. 

2. Cautela na utilização em comum de objetos. 'A menor suspeita de 
sífilis, evitar a utilização em comum dos objetos enumerados no n.º sis. 
Ao contrário, não é preciso temer uma transmissão da sífilis através 
da vida em comum — desde que não seja muito íntima — e do tra- 
balho em conjunto nas oficinas e escritórios. 

3. Preservativo, O preservativo de borracha será usado nas relações 
sexuais com uma pessoa suspeita (n.º 328). Entretanto, a sífilis, ao 
contrário da blenorragia, pode, mau grado o uso do preservativo, ser 
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Fig. 46. O terceiro estádio ou período terciário da sífilis 
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Fig. 47: O quarto estádio ou período quaternário da sífilis 


Degeneração da córtex cerebral (paralisia geral) e da medula 
espinhal (tabes dorsal) 
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transmitida às zonas de pele não protegidas por êle; essa forma de 
contágio, aliás não muito frequente, é conhecida pelos médicos como 
“cancro do condom”. 


4. 4 lavagem. Após todo coito suspeito deve ser feita lavagem cuidadosa 
de todos os órgos genitais. Primeiro com água e sabão, evitando-se 
tôda fricção desnecessária, por causa do perigo de descamar a pele; 
depois, se possível, com solução de permanganato de potássio ou qual- 
quer outro dos desinfetantes enumerados no n.º 212. O melhor é 
deixar a solução em contacto, por alguns minutos, com a pele, antes 
de secá-la cuidadosamente e sem fricção. 


5. A pomada protetora. A mais importante de tôdas as medidas prote- 
toras é o engorduramento da pele. As camadas de gordura constituem 
para os espiroquetas, cujo movimento é espiral, em sacarrolha, um 
obstáculo tão intransponível como para os espermatozóites (n.º 289). 
Por isso os espiroquetas não podem penetrar em profv: izde através 
de uma pele engordurada, mesmo que nela existam peq nas soluções 
de continuidade. O melhor é passar a pomada antes do coito, a fim 
de evitar a formação de fissuras cutâneas. E” bastante, porém, imedia- 
tamente após as relações sexuais, lavar primeiro as partes genitais e 
depois aplicar a pomada. Podem ser usadas as pomadas gordurosas 
comuns, vaselina, lanolina, qualquer creme gorduroso, em caso de 
necessidade mesmo manteiga ou Óleo de mesa. Melhor que as poma- 
das simples são certas pomadas especiais, que contêm medicamentos 
que matam os espiroquetas. Qualquer farmácia poderá vender a 
“pomada protetora de Neisser”” ou preparar uma pomada de calome- 
lano a 10%, que tem igual ação. A aplicação da pomada será demorada 
e cuidadosa, devendo o homem cobrir com ela sobretudo a glande e 
as dobras do prepúcio. Após W hora a pomada poderá ser cuida- 
dosamente retirada, de preferência com um pedaço de algodão. Como 
o homem e pelo mesmo processo, pode a mulher proteger com gor- 
dura as partes genitais particularmente expostas durante o coito. 
Quando beijamos uma pessoa suspeita.ou — o que é mais frequente 
— somos por ela beijados, é preciso vencer a pequena repugnância 
experimentada em relação a êsse processo protetor e aplicá-lo logo 
em seguida: lavar os lábios com água de sabão, sem atritá-los, e 
untá-los por alguns minutos com uma pomada protetora. 


570. Os meios protetores do futuro. — Não deve estar longe 


o tempo em que se disporá de um meio protetor que seja não apli- 
cado externamente sôbre a pele mas ingerido como um comprimido 


aa : , À RE dra 
de aspirina. Esse meio protetor tornara o sangue improprio ao 


desenvolvimento dos espiroquetas, que assim perecerão logo depois de 
penetrar no organismo. Uma substância dessa espécie constituirá 
provavelmente proteção eficaz contra o contágio sifilítico e coibirá 
fortemente a difusão dessa doença. Por enquanto, porém, ela ainda 
não existe à nossa disposição. 

571. Medidas profiláticas. — Ante uma suspeita fundada de 
ter adquirido a sífilis, deve-se realizar imediatamente as reações 
serológicas específicas, quer a de /Wassermann, quer as Kline e 
Khan. Elas oferecem a garantia de um diagnóstico indicador do 
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tratamento capaz de limitar a infecção ao primeiro período e operar 
a cura radical. | 

572. Nada de sifihfobia! -. Chamam-se fobias certos estados 
crônicos de ansiedade infundada. Há pessoas que são atormentadas 
pela idéia de virem a sofrer de “câncer” ou de já estarem afetadas 
por essa doença. Assim também há hipocondriacos atacados do 
pavor de adquirir sífilis. Em cada homem vêem um sifilítico. Ao 
viajar de trem inspecionam os companheiros de viagem e assustam- 
se quando descobrem em algum uma cor suspeita; no trabalho 
enchem-se de desconfiança para com os vizinhos: “Éste tem certa- 
mente a sífilis”, No restaurante examinam cuidadosamente todos os 
talheres, no barbeiro acompanham todo movimento da navalha. Estão 
sempre a examinar-se atentamente e a todo momento descobrem 
novos sinais suspeitos. Durante a toilette matinal demoram-se ante 
o espelho a ver se as pupilas se contraem à luz, e à noite, ao deitar- 
se, não esquecem de percutir o joelho para ver se os reflexos ainda 
estão normais. Uma vez fui procurado por um cavalheiro assustado, 
que dizia estar certo de apresentar uma paralisia geral incipiente, pois 
sua caligrafia era trêmula. De fato. as palavras que o fiz escrever 
apresentavam alterações mas de maneira alguma se tratava dos sinais 
típicos da escrita dos paralíticos, em que é o sentido das palavras e 
não a ortografia que está desfigurado. Quando lhe perguntei se nos 
últimos dias não tinha comido algo diferente ou feito qualquer coisa 
fora de seus hábitos, respondeu-me que na véspera havia trabalhado 
no jardim, cansando assim as mãos em um trabalho desusado. Cinco 
minutos mais tarde deixou êle o meu consultório curado de sua 
“paralisia”. 

E? preciso, pois, guardar-se da sifilfobia e lembrar sempre que 
o contágio sifilítico é extremamente raro fora da esfera genital, 
podendo ser quasi completamente evitado mediante os cuidados higiê- 
nicos. Os espiroquetas não formigam ao redor de nós nem pululam 
em terreno sêco. Não beijar uma pessoa suspeita e nem consentir 
que ela nos beije a nós e nossos parentes, sobretudo crianças. Não 
partilhar com pessoas desconhecidas ou suspeitas, qualquer objeto 
úmido como copos, utensílios de barba, cachimbo, cigarros, trom- 
betas. Não deixar as crianças provar um alimento ou guloseima que 
já tenha estado na bôca de outrem. Ter muito cuidado quando 
houver no corpo qualquer porta de entrada para a sífilis, como mãos 
escoriadas ou pele barbeada de fresco. Não olhar para dentro das 
pupilas mas sim para fora! Ser exigente na escolha dos companhei- 
ros. Limitar ao estritamente necessário o mau costume de dar, 
voluntariamente ou forçado, a mão aos estranhos. E no mais preca- 
ver-se contra a sifilifobia. 


as 
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O piolho do pubis 


O piolho pubiano constitue uma infestação venérea muito difun- 
dida, extremamente desagradável mas no mais inofensiva. O pio- 
lho pubiano é um pequeno piolho vermelho-pardacento, que vive 
exclusivamente nos pêlos do púbis e das partes genitais vizinhas 
(fig. 52). Ele é geralmente, mas nem sempre, transmitido através 
do ato sexual. Nos primeiros dias sua presença passa despercebida, 
pois o número de parasitas ainda é insuficiente para rod qual- 
quer transtorno. Nesse interim êle põe seus ovos na profundidade 
dos pêlos e só quando uma geração inteira dos parasitas se espalha 
pelos pêlos pubianos e por sua vez põe seus ovos nos folículos pilo- 
sos é que E ng o) prurido. A vítima coça-se, fere-se e a pele 
enrubesce. Só então é que procura o médico por causa do prurido 
e da sensação de queimadura. Com uma boa iluminação percebem- 
se não só os piolhos como os seus ovos pardo-escuros aderentes aos 
pêlos e que se vêem melhor arrancando um. pêlo e colocando-o sôbre 
um papel branco. Quando o médico ciagnostica a presença de piolho ' 
pubiano o doente fica em geral desagradavelmente surpreendido, 
embora se trate de uma ocorrência inofensiva e facilmente removí- 
vel. E” bastante friccionar à noite as partes pilosas dos órgãos geni- 
tais com uma pomada de precipitado branco a 5%, removendo a 
pomada na manhã seguinte mediante lavagem. Com isso desaparece 
o prurido pois morrem os parasitas. Não, morreram, entretanto, os 
ovos postos pelos parasitas, antes de morrer, no pedículo es nas 
profundezas da pele; êsses ovos só alguns dias mais tarde surgem 
acima do nível da pele, trazidos pelos pêlos que cresceram. Por isso 
decorridos cerca de 8 dias a pomada deve ser aplicada ainda uma 
vez à noite e retirada na manhã seguinte. Limitar-se a essas duas 
aplicações pois o precipitado branco é tóxico e pode provocar erup- 
ção cutânea. Nos indivíduos relaxados, que durante meses não pro- 
curam curar a infestação, os parasitas espalham-se e invadem a axila, 
de onde passam, embora em casos raríssimos, para as sobrancelhas. 

O petróleo constitue um remédio popular contra o piolho pubia- 
no mas tem o inconveniente de produzir facilmente inflamação cutã- 
nea, pelo que deve ser preferida a pomada de precipitado branco. 
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À prostituição 


CAPITULO XXIV 


A NATUREZA DA PROSTITUIÇÃO 


573. Que é prostituição? — Chama-se prostituição a entrega 
do corpo para fins sexuais, sob o impulso éxclusivo do interêsse. 
A ater-se a esta definição, como faz Tolstoi, mais da metade de tôdas 
as relações sexuais seriam incluidas na noção de prostituição. Pois 
- ela teria assim começado naquele" dia pre-histórico em que uma mu- 
lher se entregou a um homem de quem não gostava só porque êle 
a brindara com uma linda concha para o seu cinto. Segundo essa 
definição, será considerada prostituição tôda relação sexual em que 
o móvel é a mira de vantagens materiais. A mulher que se casa 
com um homem que não ama, só para ser por êle sustentada; a mu- 
lher que, uma vez casada, se entrega ao seu “velho” uma vez por 
semana e durante o coito não pensa senão no momento em que po- 
derá obter do marido, saciado de seu desejo sexual, roupas e jóias; 
o homem jovem se casa com uma velha para poder gozar a vida 
com o dinheiro dela; a mocinha que aos domingos sai com “um ca- 
valheiro respeitável” para ir sentar-se na primeira fila do teatro; a 
empregada que procura agradar ao chefe a fim de assegurar-se um 
lugar seguro em meio a tôda a crise econômica; a camareira dos 
hotéis provincianos que: nada recusa aos hóspedes para assim au- 
mentar o seu parco salário e as inúmeras outras mulheres que pro- 
curam retirar vantagens materiais de suas dádivas amorosas — todos 
caem dentro da noção de prostituição, no sentido lato. A maioria 
das relações sexuais misturam-se na verdade elementos da prostitui- 
ção e é quasi imperceptível a transição entre as relações sexuais 
“morais” e a prostituição. Além disso, com o tempo, modifica-se 
o caráter das relações sexuais entre duas pessoas; começando como 
amor, percorrem tôda a gama dos sentimentos: hábito, fastio, aver- 
são, tolerância e prostituição. A pequena costureira ainda ontem 
era uma menina honesta; hoje está em amores com um estudante 
que a sustenta. No próximo ano êle parte e ela vai pertencer aos 
seus amigos. No terceiro ano, ela precisa procurar um outro, pois 
já se habituou a esta vida de liberdade, gozos e dinheiro. Isso dura 
cerca de 5 anos. Então tanto pode ela casar-se e tornar-se uma boa 
mãe de família como resvalar para a prostituição franca. 
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574. Prostituição no sentido estrito é transformar em profissão 
a entrega do corpo contra pagamento direto a qualquer pessoa não 
escolhida dentro de um determinado círculo. Essa prostituição 
profissional existe atualmente sob duas formas: prostituição oficial 
e prostituição oculta. 


575: 4 prostituição oficial abrange tôda mulher que exerça a 
prostituição como sua profissão oficial, Até pouco tempo essa pros- 


tituição oficial era regulada pela polícia mediante um sistema especial, 
denominado regulamentação. | 


576. 4 regulamentação. — Em virtude da regulamentação tôda 
pessoa que queria exercer a prostituição como meio de vida era re- 
gistada na polícia, examinada e, após certas formalidades, inscrita 
como prostituta. Cerca de so Y% eram menores de idade! A regu- 
lamentação era feita segundo princípios que variavam largamente de 
pais para país. Em alguns as prostitutas eram agrupadas em bor- 
deis, em outros autorizadas a viver apenas em certas casas ou ruas; 
em outros países elas moravam onde queriam mas deviam de tempos 
em tempos aparecer na polícia, onde eram examinadas. Embora o 
princípio sôbre que se baseia a regulamentação seja racional, na prá 
tica O sistema revelou-se ineficaz e a muitos respeitos mesmo contra 
a moral; por isso foi êle combatido pelos adversários da regulamen- 
tação ou abolicionistas. 


577: O abolicionismo estendeu-se vitoriosamente por quasi todos 
os países, primeiro na Inglaterra, depois na Noruega e a seguir em 
quasi todos os estados cultos. Só nos: países latinos, como França, 
Itália e nos Balcãs, etc., é que ainda sobrevive o velho sistema, em- 
bora a miudo afrouxado pela prática e modificações. 


578. O bordel. — Nos países que adotam a regulamentação as 
prostitutas são geralmente agrupadas em certas casas, denominadas 
bordeis. Os bordeis são — e aí já começam as dificuldades e de. 
feitos do sistema— “licenciados” pelo Estado e arrendados a mu- 
lheres, geralmente recrutadas entre antigas prostitutas. Basta um 
simples raciocínio para mostrar os inconvenientes dêsse sistema. A 
proprietária do bordel esforça-se naturalmente por ter sempre a sua 
casa cheia de raparigas novas e atraentes. Para isso ela está em 
ligação com agentes que lhe fornecem essas raparigas. Êsses agentes 
chamam-se 


579. Os recrutadores de raparigas. — Tais agentes procuram, 
seja nas grandes cidades seja no Campo, angariar raparigas para os 
bordeis. Naturalmente não o fazem às escâncaras nem revelam às 


raparigas e suas famílias a sua qualidade de agentes de bordeis mas 
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lançam mão de todos os pretextos para terem na mão suas vítimas. 
Eles pôem nos jornais anúncios como êstes: “Preceptora procurada 
para um ótimo lugar no estrangeiro” — “Procuram-se empregadas de 
hotel para um novo estabelecimento no Ultramar” “Procura-se 
uma governante para acompanhar uma família aos Estados Unidos” 
— “Contratam-se dansarinas para uma excursão artística”, e outros 
que tais. Os agentes correm o país e atraem as dei d incautas. 
Mulheres a serviço de tais agentes acercam-se, nos estabelecimentos 
públicos, das mocinhas e dizem-lhes: “Estou à procura de uma jovem 
dama para fazer-me companhia... pouco trabalho, pois para o ser- 
viço pesado tenho uma criada... dentro de pi meses farei uma 
viagem... talvez leve então comigo a dama de companhia”. Durante 
anos pude acompanhar os manejos de uma dessas proxenetas em um 


grande café próximo à minha residência. Ela aparecia sob a máscara 


de uma dama de posição, acompanhada de uma “filha” bem treinada 
e assentava-se de preferência nas mesas em que já estava alguma 
mocinha. Com esta puxava prosa a “filha”, Várias vêzes pu-la à 
prova por intermédio de moças por mim instruidas e pude verificar. 
que se tratava insofismavelmente de uma fornecedora profissional 
de bordeis. | 


Com a promessa de elevados salários ou com o adiantamento 
de algum dinheiro os pais ou as raparigas são atraidos a aceitar a 
“brilhante posição” e um belo dia a mocinha é recebida por um in- 
divíiduo duvidoso à chegada em uma terra estranha. À rapariga é 
então internada desde logo em um bordel ou, para maior segurança, 
é levada a uma posição intermediária, para tranquilizar a família e 
fazer desaparecerem todos os vestígios. 


Geralmente assim se completa a tragédia: provoca-se um atrito 
no emprego provisório e a mocinha é posta na rua, onde ela encontra 
“por acaso” um protetor que lhe arranja um novo emprego “muito 
melhor” e duas horas depois está ela em um bordel. Graças a êsse 
ardil pode escapar às garras da polícia o primeiro agente, que natu- 
ralmente não tem culpa alguma da lamentável ocorrência, que muito 
o afligiu. No bordel tomam para “guardar” a bagagem, a indu- 
mentária civil e o passaporte da rapariga, que desde então se trans- 
formou em “escrava branca”. 


Muito se tem escrito sôbre os agenciadores, algumas vêzes com 
muita fantasia. A luta contra êles foi travada por sociedades cujos 
membros, embora bem intencionados, careciam das qualidades ne 
cessárias pará dominar tão delicado assunto. A literatura baseia-se 
a miudo nos relatos de prostitutas, que, para retirar vantagens ma- 
teriais, abusam dos esforços humanitários de tais sociedades. E”, to- 
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davia, hábito das prostitutas, por fôrça da profissão mentirosa que 
exercem, mentir tanto que Cervantes e Shakespeare poderiam invejar 
sua capacidade inventiva. Por isso são inutilizáveis três quartas par. 
tes da literatura sôbre o comércio das escravas brancas. 

Sóbre a verdadeira extensão e natureza do comércio de raparigas 
até hoje não se sabe muito. A verdade é que êle floresce e que há 
organizações espalhadas por todo o mundo e que dominam não só a 
sua profissão como grande parte das fôrças pelos govêrnos criadas 
com o fim de combate-las. Não há um país em que não tenha reben- 
tado um escandalo a êsse respeito. Em Berlim há anos foi demitida 
tôda a polícia de costumes e em Nova York um chefe de polícia foi 
condenado por ter recebido dinheiro dos comerciantes de mulheres. 


580. Cuidado com os agenciadores de mulheres! — Tanto os 
pais como as moças devem tomar todos os cuidados ao aceitar de 
estranhos empregos no exterior. Anúncios dessa espécie devem ser 
estudados com tôda a reserva. Os traficantes de mulheres nem sem 
pre anunciam nos grandes periódicos mas por vêzes escolhem de 
propósito os pequenos jornais familiares, moralmente insuspeitos, e 
os diários de província. (Quando uma moça deseja aceitar um em- 
prego no estrangeiro deve primeiramente tomar informações em 
agências internacionais de anúncios ou nas organizações especial 
mente criadas para êsse fim nos consulados. Nunca, porém, tais 
informações devem ser pedidas âqueles que procuram empregá-la. 
Nem deverá a candidata, como frequentemente acontece, solicitar 
referências aos proponentes, pois elas seriam sem valor. Deverá, 
sim, informar-se em fontes dignas de confiança e sem que os pro- 
ponentes o saibam. 


581. O funcionamento dos bordeis. — Nos bordeis as raparigas 


moram como “pensionistas”. A troco do quarto e da comida de- 
vem dar à proprietária uma parte de seus ganhos. Além disso, de- 
vem naturalmente dar uma certa porcentagem a troco da “permissão” 
de receber visitantes na casa. Mediante uma contabilidade adrede 
preparada, a proprietária mantem a rapariga sempre em débito, de 
modo que praticamente esta última não passa de uma prisioneira do 
bordel. (C5raças a manobras dessa espécie muita mulher se vê, con- 
tra a sua vontade, retida no bordel durante anos e muita luta infru- 
tífera em prol da liberdade termina por um salto pela janela, para 
encontrar a morte. 


582. As relações sexuais no bordel são fáceis e prosaicas. A 
maioria dos visitantes acorre durante a noite e cada hóspede não 
pode dispor de muito tempo de contacto com a rapariga. Essa es- 
cassez de tempo é um fator importante, pois a limitação das relações 
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ao simples ato sexual diminue sensivelmente o perigo de contágio, 
sobretudo de sífilis. 


583. O exame sanitário no bordel. — O bordel está sob a vigi- 
lância da polícia sanitária. Em épocas determinadas, as raparigas são 
examinadas, sendo internadas num si ido as que apresentarem evi- 


dentes sinais de doença; já nos parágrafos 489 e 499 se mostrou quão 


problemática é sempre essa vigilância sanitária das prostitutas. Além 
disso, em todo o quarto está afixado um cartaz, convidando os visi- 
tantes a, após o coito, praticar a desinfeção e limpeza com os meios 
aí existentes. O visitante tem assim oportunidade de, mediante de- 
sinfeção suficiente feita após o coito, proteger-se até certo ponto 
contra o contágio venéreo. 


584. As vantagens do bordel. — Sem dúvida tem suas vanta- 
gens a limitação ao bordel das relações sexuais com as prostitutas. 
As casas sob vigilância policial são geralmente limpas e as mulheres 
bem cuidadas, porque as proprietárias têm todo o interêsse em ofe- 
recer a seus fregueses tôdas as atrações possíveis. Graças ao exame 
periódico, são afastadas as raparigas evidentemente enfermas — algu- 


mas até tuberculosas. Como as relações sexuais se processam rápida 


e sumariamente, o perigo de contágio é menor que no trato prolon- 
gado com uma prostituta que vive livremente. Finalmente, os re- 
cursos de desinfeção, postos à disposição dos visitantes, permitem a 
muitos dêstes assegurar-se, após o coito, uma certa proteção. 


585. Os inconvenientes do bordel. — Às vantagens acima enu- 
meradas opõem-se inúmeros inconvenientes: as raparigas são explo- 
radas pelas donas dos bordeis. Só em circunstâncias excepcionais 
uma rapariga, depois de entrar para um bordel, consegue recobrar 
sua liberdade civil. As raparigas são geralmente sobrecarregadas de 
“trabalho”, pois as proxenetas não têm naturalmente senão o pessoal 
necessário à manutenção do comércio em condições normais. Tais 
excessos determinam a rápida perda das fórças e dos encantos das 
míseras vítimas. A íntima cohabitação com as demais prostitutas, a 
adaptação da vida à exclusiva satisfação dos visitantes mediante dá- 
diva do corpo e a obrigação de se entregarem, sem descanso e sem 
escolha, a tôda a sorte de indivíduos — tudo isso atua de maneira 
profundamente desmoralizante para o espírito e os nervos. A habi 
tante dos bordeis não passa na realidade de uma “escrava branca”. 


586. O fim dos bordeis. — Com o abandono da regulamentação 
os bordeis desapareceram em grande parte mas não de todo. A idade 
de ouro dos bordeis foram a Antiguidade e a Idade Média. Em 
Estrasburgo havia, lá por 1500, perto de 60 bordeis, em Londres 
1.500 no início do século XIX e em Roma, ao abrir-se o século XX, 
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20 licenciados e 250 livres. No célebre quarteirão dos bordeis de 
Tóquio, Yoshivara, há 400 bordeis com cerca de 5.000 “geishas” e 
tôda a cidade e mesmo tôda aldeia japonesa tem sua Yoshivara; 


nesse país, como na Europa medieval, ninguém se escandaliza com 
a visita a um bordel. 


587. A prostituição das ruas, — Com o abandono da regula- 
mentação, a prostituição dos bordeis foi substituida pela prostituição 
das ruas e pela prostituição privada e local. A prostituta das ruas 
habita geralmente em um quarto — por que paga em geral aluguel 
exorbitante — e procura seus fregueses nas ruas. Ela passeia nas 
principais ruas da cidade, onde chama a atenção dos homens poi 
sua indumentária e por seus modos. Ao lado das prostitutas das 
ruas centrais há as que agem em cada bairro da cidade. Num acôrdo 
tácito com suas companheiras de profissão, cada prostituta exerce 
sua profissão em um trecho determinado. As relações sexuais são 
praticadas ou no quarto da prostituta ou em um pequeno hotel ou 
pensão abertos para êsse fim. 


588. 4 prostituição dos estabelecimentas públicos. — Um outro 
grupo de prostitutas procura sua freguesia não nas ruas mas nos 
logradouros públicos, sobretudo nos do “mundo dos viveurs”, Como 
as mariposas e morcegos que saem de seus esconderijos ao pôr do 
sol para volutear em tôrno das luzes, também ao romper da noite 
inúmeras “cocottes” deixam os seus quartos e afluem, por vêzes em 
traje de gala, para os grandes e pequenos estabelecimentos de prazer, 
que povoam para gaudio dos homens. Em geral elas mantêm rela- 
ções comerciais com os donos de tais estabelecimentos: atraem fre- 
gueses, animam-n'os a beber, recebendo uma porcentagem dos lucros 
auferidos pelos estabelecimentos. Na vizinhança de tais estabeleci- 


mentos estão espalhados pequenos hoteis, para onde levam os seus 
fregueses de uma noite. 


589. O proxeneta. — Por motivos facilmente compreensíveis, 
muitas prostitutas, especialmente das camadas mais baixas, ligam-se a 
um proxeneta, isto é, a um homem que vive da prostituição da mu- 
lher. Ele não deixa de ser útil à mulher, que protege contra o se- 
nhorio que a procura explorar, contra os fregueses que dão motivo 
a queixas, contra a polícia, contra o serviço sanitário. le satisfaz 
para ela as inúmeras e nem sempre agradáveis formalidades inerentes 
ao seu meio de vida. À miudo a prostituta se casa ficticiamente com 
seu “homem”, a fim de assegurar-se assim a posição mais garantida 
de mulher casada. O proxeneta pode ser um pássaro bisnau, que tem 
entre suas garras, como uma vitima, a prostituta, que a explora e 
espanca, e obriga a sair, com chuva e vento, à procura de freguesia 


a 
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e se apodera até o último vintem penosamente ganho. Pelo menos 
é assim que a fantasia Em dar o proxeneta. Muitas vêzes, porém, 
êle é o verdadeiro amor da prostituta, por ela adorado como um 
deus. Para que o seu “Alphonse” viva folgadamente ela se entrega 
a dezenas de homens. Ela o veste e põe seu enlevo em vê-lo causar 
boa impressão, para que assim o mundo saiba ser ela uma digna 
sacerdotisa do amor. E enquanto ela se prostitue aos homens es- 
tranhos sem qualquer sensação, nos braços do amigo experimenta 
tôdas as sensações físicas e espirituais do verdadeiro amor. 


590. À prostituição oculta. — A prostituição oculta compreen- 
de tôda a prostituta que, embora exercendo a prostituição como 
profissão exclusiva ou auxiliar, não quer ser conhecida ou tida por 
prostituta. Enquanto as prostitutas oficiais dos bordeis e das ruas. 
manifestam publicamente um orgulho, por vezes cômico, por sua 
profissão, a prostituta a que agora se faz menção, mesmo quando 
em um ano tenha relações com 365 homens, mostra-se indignada 
com quem ouse chamá-la de prostituta Em cerca de metade dos 
cesos as mulheres desta classe são prostitutas integrais, isto é, vivem 
excluivamente da prostituição. Nos so Y% restantes trata-se de mu- 
lheres/que exercem tôdas as profissões imagináveis, verdadeiras ou 
simuladas. A prostituta oculta trabalha como criada de um pequeno 

tel ou “garçonnette”, como empregada de casas particulares, mo- 
dista, massagista, ou vive sob o disfarce de manicura, de professora 
de ginástica, veste-se como uma viuva — e o crepe dá-lhe às vêzes 
atrativo especial e picante — ou como enfermeira: sob os mais va- 
riados disfarces tais mulheres povoam ruas, cafés, sala de espera das 
estações ferroviárias, à espera de um “tio”, como dizem ao homem 
que a aborda. “Infelizmente parece que êle não vem, embora tivesse 
prometido levar-me ao cinema”. Passeia despreocupadamente pelas 
galerias e exposições; mescla-se à sociedade equivoca dos meios es-. 
portivos, das estações de águas, onde faz “relações”. Entrega-se hoje 
a um, amanhã a outro, depois de amanhã de novo ao primeiro e no 
próximo domingo ao número 3: dêste recebe dinheiro, daquele, ge- 
rente de uma casa de modas, um vestido, um terceiro leva-a em seu 
auto a uma viagem de férias e assim passa ela a vida a prostituir-se. 
O jovem inexperiente, entretanto, procura deslumbrar seus amigos 
contando-lhes ter travado conhecimento com uma moça muito atra- 
ente, “irrepreensivelmente vestida” ou ter sido apresentado a uma 
jovem e linda senhora, cujo marido é engenheiro e trabalha algures 
na construção de uma estrada, de tal sorte que durante a semana ela 
fica sozinha, não parecendo ser muito esquiva e inacessível — todo 
moço deveria ler, para proveito e benefícios próprios, o capítulo 7 
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dos provérbios de Salomão. Nêle está descrita genialmente a pros- 
tituição oculta, que já na antiguidade tornava perigosas as ruas cita- 
dinas e que em 3.000 anos em nada se modificou... “um jovem 
inexperiente passeia pelo mercado... e vê uma mulher que vem em 
sentido oposto... “pois meu marido não está em casa mas sim re- 
tido muito longe” e êle segue-a contra a vontade, como um touro 
que vai para o matadouro... como um pássaro na armadilha voa 
sem saber o que está para acontecer-lhe...” 


591. Os bordeis da prostituição oculta. — Também a prostitui- 
ção disfarçada tem seus bordeis. Não se trata aqui mais de casas, 
em cujo frontispiício se leia, como outrora: “Maison Kitty” ou 
“Vila Elite” mias sim onde a prostituição se oculta sob a máscara de 
um estabelecimento comercial. Seguindo a prática comercial dos 
dias de hoje, tais prostitutas atraem seus fregueses com anúncios. 
Não há um grande diário em que não se encontrem anunciados tais 
bordeis modernos. Chamam-se êles institutos de massagem, estabe- 
lecimentos balneários, casas de massagem esportiva, salões de beleza, 
salões de cultura física, e assim por diante. Sôbre os bordeis antigos 
têm a vantagem de que as prostitutas que neles trabalham não re- 
presentam mais uma mercadoria humana à venda -nem são mais es- 
cravas brancas, que devem atender a séries inteiras de fregueses de 
tôda a sorte, mas sim estão, segundo a moderna técnica comercial, 
contratadas para trabalhar durante horas prefixadas e em condições 
voluntariamente escolhidas, sem contar que os preços elevados que 
se cobram em tais casos permitem um trabalho menos intensivo. 


592. À prostituição privada. — Ao lado dêsses “institutos” com 
o caráter de bordel, há milhares de prostitutas ocultas, protegidas 
pe disfarce de uma profissão civil e que em seus aposentos rece- 
em “visitas masculinas”. Tais prostitutas denominam-se massagis- 
tas, manicuras, enfermeiras, professoras de línguas ou de ginástica, 
dão lições de esportes, de dansa ou de “conversação”. Ao moçc 
moderno de boa família repugna ir a um hotel. Isso parece-lhe in- 
digno e bom apenas para marinheiros e recrutas. Êle “visita uma 
jovem dama”, “é convidado para um chá”. Entra em uma casa res 
peitável, bate a uma porta onde pende uma placa insuspeita. Rece- 
be-o uma dama vestida com um elegante traje matutino e não como 
uma rapariga de bordel com um farrapo de sêda em torno dos qua- 
dris. Com um riso arteiro ela o introduz em um quarto, onde sôbre 
“uma pequena mesa próxima à janela está uma caixa de manicura 
nunca usada. “Quer manicurar-se ? Esteja à vontade”. Depois, ao 
descer as escadas, julga o ingenuo ter provavelmente desencami- 
nhado uma donzela... São êsses ós estratagemas da prostituição 
disfarçada, oculta. 
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593. O número de prostitutas. — Pode-se calcular 1 a 2 pros- 
titutas para cada 100 habitantes. Em Leningrado há 25.000, em 
Nova York 35.000 oficiais e 20.000 outras, na Alemanha seu nú- 
mero é calculado de 1 a 1 milhão e meio. 


594. Conduta para com as prostitutas. — Quem quiser evitar 
tôda relação com as prostitutas que o faça, e faz bem; quem não 
puder, limite-se ao estritamente necessário e procure conseguir re- 
lações sexuais fundadas não só no interêsse material mas na simpatia 
recíproca, pois a verdadeira alegria sexual só é alcançada nas rela- 
ções eróticas com uma pessoa amada. (Quem entrar em contacto 
com a prostituição precisa conhecer bem seus múltiplos perigos e 
seguir os seguintes princípios básicos: | 

sos. Prostituição e doenças venéreas. — Tôda prostituta deve 
ser considerada como vítima de doenças venéreas; nas relações com 
uma prostituta todos devem proceder como diante de uma mulher 
notoriamente afetada de doenças venéreas. 


596. Tóda prostituta tem blenorragia crônica. — Tôda prosti- 
tuta adquire blenorragia no início de sua vida profissional e em 
muitas mesmo o seu triste comércio começa quando a rapariga, in- 
fetada pela doença logo em suas primeiras aventuras amorosas, é 
internada em um hospital, onde entra em contacto com prostitutas 
mais velhas que a “consolam” e levam para o caminho da prostitui- 
ção. Essa blenorragia nunca se cura realmente, pois para isso seria 
preciso longo e cuidadoso tratamento, com interrupção de tôda ati- 
vidade sexual e repetidos exames médicos — condições incompatíveis 
com as suas posses. A prostituta não sofre própriamente com sua 
doença. Já vai longe o tempo da inflamação aguda. Ela já não 
corre mais o perigo de contagiar-se de novo pois o corpo, em vir- 
tude da infeção crônica, formou substâncias de defesa que não per- 
mitem a pululação de novos gonococos. Mas os gonococos oriundos 
de seus visitantes ficam presos à vagina! O hóspede de uma pros- 
tituta contagia-se não com a blenorregia da mulher mas com os go- 
nococos que um visitante anterior deixou, junto com o seu esperma, 
na vagina horizontal. O contágio blenorrágico pelas prostitutas é, 
pois, uma infeção de homem para homem através da vagina femi- 
nina, partilhada em comum por todos êles. | | 

s97. 4 duvidosa eficácia da vigilância médica. — A vigilância 
médica é não inútil mas sim problemática e ninguém deve confiar 
na informação da prostituta de ter sido na véspera examinada pelo 
médico. 

598. Prostituição e sífilis. — Embora a sífilis não seja tão di- 
fundida como a blenorragia, é prudente tratar com tôda prostituta 
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como se fôsse efetivamente sifilítica. Por isso devem ser empre- 
gadas tôdas as medidas e cautelas de prevenção indicadas no núme- 
ro 569. Em caso algum deverá o homem beijar a bôca ou qual. 
quer outra parte do corpo de uma horizontal, devendo ainda evitar 
qualquer solução de continuidade do revestimento cutâneo. 


599. Os perigos de contágio pela prostituição oculta são ainda 
muito maiores. — Como mostra a experiência, a maioria das conta- 
minações com doenças venéreas resultam da prostituição disfarçada 
e não da natas Em suas relações com a prostituta oculta o 
homem é descuidado. A mulher parece-lhe merecedora de confian- 
ça. O ato sexual realiza-se na intimidade, acompanhado de carícias 
que faltam naturalmente no trato com as prostitutas públicas. Copos, 
chícaras, por vêzes mesmo cigarros são partilhados pelos dois, gulo- 
dices são comidas em comum. Ésse proceder usual é fundamental- 
mente errôneo, pois a prostituta pública em geral cuida de sua higie- 
ne pessoal muito melhor que as pertencentes à categoria da pros- 
tituição oculta ou ocasional. Ela zela por seu corpo como seu único 
capital, tem a experiência necessária de tôdas as medidas preventivas 
e vive de acôrdo com regras precisas, por vêzes mesmo assaz higiê- 
nicas. Ela é quasi sempre muito mais limpa e até mesmo moralmente 
menos pervertida que a “garçonnette” dos bares noturnos, a dansa- 
rina e tôdas as outras borboletas do “demi-monde”, que à noite 
procuram um “flirt” pelas ruas. Tôda mulher que, sem o menor 
escrupulo e seja a troco de pagamento direto, de sua “manutenção” 
ou de um espetáculo se entrega a um homem por quem não sente 
afeto, deve ser considerada como doente venérea, pois pertence hoje 
a um, amanhã a outro. Das mulheres que a polícia das grandes 
cidades apanha em suas “canoas” pelas ruas, cerca de so % apresen- 
tam doenças venéreas. 


600. À vitória sóbre a prostituição. — A prostituição constitue 
sem dúvida um fato lamentável. Ela é, porém, velha como a huma- 
nidade e difundida em todos os povos, sendo, pois, uma das carac- 
terísticas da sociedade humana. Servem-se dela os homens de tôdas 
as camadas sociais, reis e mendigos (n.º 197), vagabundos dos portos 
e heróis espirituais, em que a humanidade vê seus guias. O mais 
lindo discurso de Péricles (1) foi pronunciado ante o tribunal do 
Estado em defesa de sua amada, a hetaira Friné, e tôdas as estátuas 
de Venus oriundas essa época, com justiça considerada como con- 
substanciando o mais completo ideal de beleza da história da arte, 


(1) Equivoco do Autor. O defensor de Friné nesse processo famoso não 
foi Péricles mas sim o célebre orador Hiperides. (Nota do tradutor). 
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são a reprodução do corpo das grandes cortesãs dessa idade de ouro 
da cultura humana. Em regra observa-se que com o aumento da 
cultura a prostituição, em lugar de enfraquecer, ganha fôrças novas, 
de sorte que as épocas mais brilhantes da história da civilização cons- 
tituem os períodos de maior florescimento da prostituição. Desde 
que os profetas de Israel lançaram pela primeira vez suas maldições 
sôbre a prostituição, os moralistas de e os tempos não cessaram 
de a combater e maldizer — tudo em vão. Até hoje o mundo con- 
tinua como há 3.000 anos, quando o profeta exclamou: “O mundo 
está cheio de fornicação”, e não se pode prever o fim dêsse estado 
de coisas. (Com discursos morais consegue-se tão pouco como se 
quisesse com sentenças piedosas expulsar os insetos daninhos. Im- 
põe-se a criação de uma nova moral sexual e de uma nova sexuali- 
dade. E” preciso limpar a casa e mantê-la limpa. Quanto melhor 


for a juventure esclarccida e informada sôbre a natureza da sexuali- 


dade, sôbre as verdadeiras fontes da felicidade e os métodos da vida 
sexual, sôbre o vácuo interior das relações com prostitutas e sôbre 
os perigos das doenças venéreas, tanto maior repugnância experi- 
mentarão os jovens pelo convívio com prostitutas e com tanto maior 
afinco se esforçarão por conseguir relações sexuais verdadeiras, com 
sentido físico e moral. (Quanto melhor a mulher, eroticamente ins- 
truída, souber como prender sexualmente o homem. ao matrimônio 
tanto menor necessidade sentirá êle de ir pedir a uma profissional 
experimentada na ciência amorosa um remédio contra o tédio e a 
monotonia das relações conjugais. Nunca se conseguirá, porém, 
exterminar a prostituição. Ela criou raizes profundas na natureza da 
mulher e no desejo do homem. Mas o saneamento das condições 
sexuais permitirá restringila a uma parcela apenas de sua extensão 
atual e transformar o triste estado em que caiu a prostituição dos 
bordeis e das ruas em uma forma mais elevada e cultivada, tal como 
atingiu em muitos povos da antiguidade e como ainda existe hoje 
em certos povos do Oriente, como as Indias, Japão e ilhas dos ma: 
res do sul. 


OITAVA PARTE 
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CAPÍTULO XXV 


A VIDA SEXUAL DA CRIANÇA 


601. À erótica da criança pequena. — Uma criança de tempe- 
ramento normal e bem educada não deve exibir, no primeiro decênio 
de existência, manifestação alguma de “vida sexual”. No entanto, 
as crianças têm sexualidade e apresentam precocemente, até mesmo 
no período de lactância, sinais de uma erótica infantil. Os meninos 
revelam uma atitude repassada de volúpia em relação às mulheres, 
à mãe e às criadas. As meninas demonstram em relação ao pai uma 
inclinação de nitido caráter erótico, bem como uma alegria femi- 
nina pelos brinquedos de tipo erótico, tais como “brincar de família”, 
“celebrar um casamento”, dansar, etc. Mas as crianças normais não 
percebem o caráter sexual da “erótica infantil” e, sobretudo, não 
localizam as sensações voluptuosas nos órgãos genitais e no senti- 
mento sexual. | 


602. Maturidade sexual precoce. — Por maturidade sexual pre- 
coce designa-se o despertar do instinto sexual antes da puberdade, 
isto é, antes do término normal da maturação sexual. 


603. Causas da maturidade sexual precoce. — Abstraindo-se dos 
casos mórbidos, são as crianças das seguintes categorias que têm ten- 
dência ao início prematuro da vida sexual instintiva: 


1. Crianças hipercultivadas, isto é, aquelas que apresentam uma constitui. 
ção corporal ou psíquica excessivamente aperfeiçoada, como se vê não 
raramente nos descendentes de famílias “geniais” ou “degeneradas”. 


2. Filhos tardios, isto é, nascidos de um casamento tardio (pai com mais 
de 4o e mãe com mais de 30 anos), que apresentam a miudo estigmas 
de uma constituição particularmente delicada e que, por isso, tendem 
à maturidade sexual prematura. 


3. Filhos únicos, que na solidão da “nursey” vasia crescem como numa 
gaiola. Mesmo que a gaiola tenha grades douradas e seja cheia de 
todos os brinquedos imagináveis, não deixa de ser uma prisão, na qual 
a solidão, o tédio, a egolatria e as emoções instintivas se transformam, 
pi sofrimento e vício, nos companheiros de folguedo da criança 
solitária. - 


4. Criança precocemente amadurecida por uma falsa educação. Em mui- 
tas familias as crianças vivem em comum com os adultos, ouvem as 
suas conversas, sentam-se ao seu lado durante o jogo de cartas, tomam 

arte em tudo .e são assim prematuramente transportadas do paraiso 
infantil para o mundo dos adultos, que, embora chamado de “grande”, 
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na realidade é assaz pequeno e pobre em comparação com o verda- 
deiro mundo infantil. Como ouvintes de palestras, pilhérias e obsce- 
nidades parcialmente compreendidas, como espectadores de tôdas as 
formas da vida erótica, seja em casa, nos passeios ou nos cafés e 
hoteis, essas crianças erotizam-se precocemente. 


5. Crianças corrompidas, que a vida em comum nas moradas superlotadas 
faz assistir prematuramente à atividade sexual dos adultos ou que são 
iniciadas nas manobras sexuais por irmãos mais velhos, companheiros 
de folguedos, criados, “educadoras”. Essa corrupção sexual constitue 
a causa mais frequente do despertar prematuro do instinto sexual. 


604. Relações entre a maturidade sexual precoce e o caráter. 
— A maturidade sexual precoce não é de modo algum a expressão 
da inferioridade ou da corrupção da criança. Na grande maioria 
dos casos a criança não é “culpada” disso mas sim uma vítima do 
meio ambiente; vítima da crise de habitações, corrompida pelos 
adultos e mal orientada pelos pais. E” comum o médico ouvir da 
mãe a frase estereotipada: “Eu desejei sempre para meu filho o que 
há de melhor !” — “Sim, minha senhora, não há dúvida que sempre 
desejou o melhor sem nunca o ter feito. Não devia tê-lo mandado 
tantas vêzes ao cinema; não devia ter consentido na sua convivência 
com os vizinhos já mais crescidos; durante as suas viagens, a senhora 
não deveria tê-lo deixado entregue, semanas inteiras, a uma criada 
de pouca confiança nem tê-lo deixado dormir no quarto dela...” 
Muitas vêzes não são os piores e os inferiores, mas, ao contrário, 
os mais inteligentes, os mais atentos, os de instintos espirituais mais 
fortes que se revelam precocemente amadurecidos no terreno sexual. 
Uma criança que, por prendas naturais, é precocemente amadure- 
cida em outros domínios em regra o é igualmente no terreno sexual. 
Quasi todos os homens geniais foram precoces não só espiritualmente 
como também sexualmente. Bastam cinco exemplos, tirados de cinco 
nações européias: Dante tinha q anos de idade quando se apaixonou 
“imortalmente” por Beatriz e seu patrício Canova tinha s anos na 
época de seu primeiro amor. Byron aos 7 anos amou tão apaixo- 
nadamente sua prima Mary Duff que “em nada mais pensava senão 
no seu rosto e nos vestidos que ela usava. Não dormia mais 
e só falava em Mary Duff” e, como êle ainda não soubesse escrever, 
sua mãe teve de escrever por êle a primeira carta de amor. Da mes- 
ma idade era Rousseau quando, por amor à sua professora, “lançava 
olhares ardentes a todos os lindos quartos de mulher... e minha 
imaginação voltava incessantemente a ela... para transformá-la em 
outras tantas moças de Lambercy”. Goethe descreveu em sua auto- 
biografia “Verdade e Poesia” as suas aventuras eróticas de menino; 
Turgueneff fêz o mesmo em seu romance “Fumaça”. 
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605. Conduta ante crianças sexualmente precoces. — Ao obser- 
var numa criança sinais indiscutíveis de maturidade sexual precoce, 
como sejam masturbação ou a prática de atos sexuais com adultos 
ou outras crianças da mesma idade, a conduta será orientada pelos 
seguintes princípios: 


| Prudência! Não proceder com violência. Não fazer ruido em torno 
dessa descoberta. Isso seria absolutamente errôneo, pois poderia pro- 
vocar a passagem para o centro da consciência infantil de um fato 
que talvez ainda estivesse na periferia. A criança pensa de modo 
diversos e, nas coisas sexuais, com muito maior ingenuidade que 
os adultos. Muitas vêzes, apesar do “pecado”, ela ainda vive no 
paraiso ignorando completamente a culpa de Adão, não sabendo que 
a nudez é uma “vergonha” e a atividade sexual um “pecado”. 


2. Nada de repreensões! Nunca repreender a criança. Primeiro, por- 
que não é possível determinar bem até que ponto existe uma Ni 
Segundo, porque com isso se implantará precocemente no espirito 
infantil uma noção de culpa própria ou um sentimento de inferiorida- 
de, que anos mais tarde poderão agir funestamente sôbre a formação 
do caráter, sôbre a orientação de sua vida e, especialmente, sôbre 
sua evolução sexual. (Quem sabe quantos casos de frieza sexual na 
mulher e de ejaculação prematura nos homens não são devidos a uma 
dessas repreensões, há muito tempo sepultada no sub-consciente ! 


3. Nunca castigar! Nada de punição! Os chamados “castigos” são uma 
medida fundamentalmente falsa na educação sexual. A lei suprema da 
educação, especialmente da educação sexu”l, deve ser: Nunca proibir, 
ameaçar ou castigar — mas prevenir e auxiliar! São sempre sofredo- 
res os que levam uma vida sexual anormal. Na Idade Média os loucos 
eram espancados, na crença de que êles se obstinassem em seu des: 
vario. Quando os sifilíticos, já semimortos e roidos pela doença, pro- 
curavam um hospital, recebiam primeiro uma boa sova como castigo 
por seus atentados contra a castidade. Em seguida eram admoestados 
com um sermão adrede preparado, em que se descrevia o inferno em 
que tinham caído em virtude da doença horrível de que sofriam, 
pintando-se com sádica ferocidade o purgatório em que haveriam de 
arder. fsses métodos medievais não devem ser mais usados na edu 
cação. Quando uma criança se desencaminhou realmente ou é doente 
ou de hereditariedade mórbida — e em ambos os casos requer trata- 
mento adequado e compaixão — ou então foi vítima de uma educação 
errônea. No caso de tais crianças “anormais”, quem merece a punicão 
não é a criança mas os pais ou a sociedade humana, únicos respon- 
sáveis pelo seu desvario. 


a. Ocultar a descoberta. Nunca demonstrar, pelo menos no impeto dos 
primeiros momentos, ter descoberto o proceder da criança. 


s Evitar a eclosão do orgulho do crime. Caso a criança venha a saber 
que tudo foi descoberto, proceder como se o fato carecesse de 
importância. E” preciso evitar que, como facilmente pode acontecer, 
a criança se orgulhe de seu “delito” - se considere um herói, um 
“heróico criminoso”. 


6. Meditar bem na conduta a seguir. Pensar bem e com calma nas 
medidas a tomar. Discutir se será conveniente falar a respeito com 
o cônjuge ou se será melhor ocultar-lhe o fato. Quando possível con 
tar-lhe tudo com calma. Seria desejável aconselhar-se com um peda- 


a DR 
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gogo experiente e atilado ou com um médico entendido em psicologia 
e digno de confiança nestes assuntos. 


1. Execução enérgica das medidas. Atentar menos para o fato já com- 
provado do que para as causas que o provocaram e as consequências 
que dêle poderão advir. Procurar a culpa primeira não da criança 
mas em si próprio. Indagar de si mesmo se também não foi uma 
criança precocemente amadurecida para a sexualidade, sem que iss 
impedisse ter-se transformado ulteriormente num indivíduo normal. 
Examinar as relações de amizade da criança. Nas crianças entregues 
aos cuidados do pessoal doméstico ou de educadores, nestes é que 
reside, em 9o% dos casos, a causa do mal, ainda mesmo que só em 
10% se possa demonstrar a culpa dêles. A êsse respeito nunca se 
será bastante desconfiado. Não ser tão ingênuo a ponto de perguntas 
e de pesquisar. Pois ninguém contará a verdade. Ao contrário: 
quanto mais culpada for a pessoa interrogada tanto maior será a indig- 
nação com que procurará ela repetir como “inacreditável” uma tal 
“suspeita infamante”. O melhor é, discretamente e sem muita inda- 
gação, iratar de substituir o sistema educativo caido em descrédito 
e o pessoal que lida com a criança. A seguir, estudem-se as rela- 
ções da criança com outras crianças de idade igual ou superior, pro- 
cedendo às necessárias modificações, sem muita bulha e sem muito 
perguntar à criança ou aos suspeitos. 


606. Medidas diretas contra a atividade sexual. — Se forem des- 
cobertas relações sexuais com determinadas pessoas, proceder, se 
possível, à necessária separação. Quando se trate de irmãos que 
vivem juntos, procurar restringir ao mínimo a possibilidade de re- 
lações sexuais. Se a criança pratica a masturbação, não dar excessiva 
importância a êsse fato. Nas crianças de menos de 10 anos a mas- 
turbação representa a miudo um fenômeno transitório, que desapa- 
rece quando a criança é convenientemente educada. Vigiar bem a 
criança nos momentos de deitar-se e levantar-se, entretê-la com ta- 
refas adequadas, administrar-lhe uma alimentação pouco excitante e 
pobre em líquidos e, se se trata de criança excitável e “nervosa”, 
um medicamento calmante prescrito por um médico, bem como 
banhos repousantes, etc. Em geral a criança logo olvida as expe- 
riências feitas com as manobras voluptuosas e perde êste como outros 


hábitos infantís, sem que dêle fique vestígio algum, nem mesmo a 
simples lembrança. 


CAPITULO XXVI 


A EDUCAÇÃO SEXUAL 


607. Necessidade de instrução sexual, — Todo acontecimento 
potencialmente perigoso mas inevitável não deve ser deixado à ação 
do acaso mas precisa ser cuidadosamente regulado. O homem civi- 
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lizado sabe proteger-se do frio hibernal porque conhece como êle 
atua; edifica diques contra as inundações dos rios; criou a quaren- 
tena contra as epidemias e colocou um para-raios no telhado. Tam- 
bém os esclarecimentos sexuais são inevitáveis; também êles apresen- 
tam grandes perigos para a criança. (Como tôdas as coisas desagra- 
dáveis mas inevitáveis, a educação sexual precisa ser corretamente 


levada a efeito e tornada sem perigo. 


As crianças a que os pais e educadores não esclarecem sôbre as 
coisas sexuais nem por isso ficam na ignorância delas. Recebem os 
esclarecimentos dos criados ou colegas de escola e uma preparação 
adequada feita pelos pais e educadores constitue a melhor proteção 
contra os estragos consideráveis que na alma infantil pode produzir 
uma explicação sexual feita por leigos. Compreende-se que os pais 
tenham vergonha ou incapacidade de tratar dessas coisas com seus 
filhos. Por isso, não se pode exigir que todos os pais se ocupem 
pessoalmente dêsse assunto. A decisão a respeito dependerá da na- 
tureza da vida familiar, do temperamento dos pais, das crenças reli- 
giosas e do conceito que fazem do mundo, da natureza da criança 
e do acaso. O Es porém, se pode recomendar como útil a todos 
os pais e que todos devem seguir é manter, no trato com os filhos, 
uma atitude preestabelecida quanto à sexualidade. 


EA 


608. O que importa é o alicerce. — "Todos os pais devem ter 
por princípio, no decorrer dos primeiros doze anos de idade, tornar 
conhecidos dos filhos, mediante indicações ocasionais e aproveitando 
tôdas as ocasiões oportunas, os fatos essenciais da vida sexual, pre 
parando-os assim para ulterior ensino especial, que não deve ser mi 
nistrado à criança sem que ela esteja suficientemente madura e pre- 
parada. Em vez de se espantarem com uma pergunta da criança 
sôbre a sexualidade, os pais devem alegrar-se por ser ela própria 
quem forneça a oportunidade para uma conversa sôbre as coisas 
sexuais, conversa essa que será naturalmente adaptada à idade do filho. 
Que não se caia no erro capital de muitos pais, que não admitem a 
menor pergunta sôbre assunto sexual, por julgarem-na inconveniente 
ou indecorosa. A curiosidade sexual da criança deve ser tratada com 
a mesma calma que tôdas as demais perguntas infantis. Que não se 
faça como as mães que, interrogadas pelas filhas sôbre a natureza 
da menstruação, exaltam-se contra tal “indecência” e, em vez de 
uma resposta, castigam a filha com a detenção no quarto. 


609. Não há uma prescrição geral! — A educação sexual não 
é nenhum capítulo de um livro de arte culinária: Tomem-se tan- 
tos... Mesmo os livros e métodos de ensino mais bem intencionados 
mostram-se impraticáveis para o emprego em um caso determinado. 
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Acontece com êles a mesma coisa que com as coleções de cartas amo- 
rosas, que, embora agradáveis de ler, não podem ser copiadas. Todo 
caso particular. deve ser tratado de modo especial, de acôrdo com 
a natureza das circunstâncias, do caráter e educação dos pais e da 
criança, idade, temperamento, métodos de educação, atmosfera reli- 
giosa e conceito do mundo, espírito da época e cem outros “impon- 
deráveis”. Fórça é contentar-se com linhas gerais de conduta. 


Diretrizes para a instrução sexual da criança 


ó1o. Ensino aos pais. — À primeira condição para a instrução 
sexual da criança é que os pais conheçam bem o assunto. Para tor- 
ná-los capazes da educação sexual da criança seria necessário criar 
cursos especiais para os pais, a fim de instruí-los e conselhá-los em 
cada caso particular (n.º 622; 6). 


611. Epoca do ensino sexual. — A instrução sexual deve come- 
çar o mais tarde que for possível. A sexualidade além de um prazer 
é também uma carga. Como nos mais domínios educativos, esfor- 
çar-se por que a criança conserve pelo maior prazo possível o seu 
paraiso infantil e a inocência da infância, poupando-lhe assim a pre- 
ocupação com os problemas da vida, por isso deve-se procurar recuar 
o mais possivel a época da instrução sexual. 


612. Conduta ante perguntas precoces. — Quasi todas as crian- 
ças fazem aos pais perguntas prematuras sôbre a sexualidade. "Tais 
indagações não devem encontrá-los desprevenidos. Deve ser evita- 
do o responder a tais perguntas com estas respostas cômodas mas 
pedagogicamente falsas: ““Iu não podes compreender isso!” “Es 
ainda muito pequeno para saber estas coisas!” Ou, então, a mais 
tola de tôdas: “Não sejas bobo de perguntar isso!” As crianças 
não são mais tolas que os adultos e suas perguntas costumam ser 
mais sensatas que as respostas da gente grande. E” preciso evitar de 
zangar-se com tais perguntas ou de revelar à criança a menor per 
turbação íntima, respondendo a tais questões com tanto sosségo 
como a qualquer outra. A criança que indaga cedo demais fá-lo 
geralmente com tôda a inocência, de sorte que podemos retrucar-lhe 
com a mesma singeleza. Não é preciso dizer sempre a verdade, 
para a qual a criança talvez não esteja ainda madura. Não dizer, 
todavia, nenhuma falsidade, que seja preciso desmentir mais tarde. 
As explicações dadas não precisam respeitar inteiramente a lógica, 


contanto que satisfaçam, no momento, à sêde de conhecimentos da 
criança. 
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613. Preparo para a puberdade. — Em todos os casos a criança 
deve ser se não completamente esclarecida pelo menos preparada 
para a puberdade, primeiro para que não seja desconcertada pelas 
inevitaveis conversas dos colegas de escola, em segundo lugar para 
que os fenômenos da puberdade (ereção, ejaculação, instinto sexual, 
menstruação) não venham perturbá-la como catástrofes da Nature 
za. Por vezes acontece que as meninas que permaneceram comple- 
tamente ignorantes sejam, ao a aparecimento das regras, sal- 
teadas por graves sensações de culpa própria e caiam vítimas de 
Ra ou mesmo cheguem a suicidar-se. Ao ver o sangue que 
rotava de seu ventre uma moça acreditou estar dando à luz, e aten- 
tou contra a existência “para fugir à vergonha futura”, 


614. Não considerar imorais as coisas sexuais, — Naturalia non 
sunt turpia. — As funções naturais do corpo não podem ser imorais 
e todos os mistérios e dissimulações não conseguirão modificar em 
nada o curso dos fenômenos naturais. E preciso educar a criança, 
desde a mais remota meninice, numa atitude sem malícia ante a 
sexualidade. Se com isso não é possível contornar inteiramente os 
conflitos sexuais inevitáveis, ao menos serão êles reduzidos ao mini- 
mo, com o que se prestará um verdadeiro serviço à criança. A 
criança deve aprender a não considerar como indecorosa a expulsão 
de urina e fezes, pois como pode ser indecente um ato que todos 
os seres humanos devem praticar várias vezes por dia como função 
natural! E” preciso ensinar à criança que se todos esses atos devem 
ser praticados às escondidas e se dêles se deve falar o menos possí- 
vel é apenas por serem pouco estéticos. E quando a criança per 
guntar com sua lógica aguçada: “Por que êles não são estéticos ?” 
responda-se: “A natureza, de caso pensado, mediante um cheiro 
de tornou-os pouco atraentes para que homens e animais se 
esforcem por afastar do corpo essas substâncias de excreção, inúteis 
e cheias de venenos, e para que nunca, mesmo ante a fome mais 


violenta, alguem procure reutilizar esses excrementos de nulo valor 
alimentar”. 


615. 4 nudez. — A propósito de nudez é preciso manter-se 
num termo médio, sem praticar o culto do nú nem o exibicionismo. 
Ao aproximar-se a puberdade, evitar a exibição, entre os dois sexos, 
dos corpos nús. Mas a nudez em si não deve ser marcada com o 
sinete de imoral, pois de fato não o é. Não se diga: “Deves enver- 
gonhar-te de estar nú” e que ninguém se cubra irritado ao ser sur- 
preendido nú por uma criança. Pois com isso obtem-se exatamente 
o contrário: faz-se a criança cobiçar uma coisa até então indiferen- 
te, cria-se uma tentação inexistente. Os pais podem tomar uma 
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ducha junto com os filhos e as mães com as filhas e convem mostrar 
desde logo à criança as obras de arte nuas, dizendo-lhe que os artis- 
tas de todos os tempos se ocuparam com o corpo nú por ser o 
mais formoso e difícil problema da arte pura. Habituando-se assim 
a criança a contemplar a Natureza e a arte, estas perderão para ela 


o atrativo das coisas proibidas e secretas, e assim evitar-se-á que. 


se ponha a espiar pelo buraco das fechaduras e conseguir-se-á que 
possa contemplar inocentemente as estatuas nuas da arte clássica e 
que saiba gozar como um acontecimento artístico a beleza e aq nobre 
erótica que irradiam dos corpos nús. 


616. À forma do ensino sexual. — O ensino sexual não deve 
ser feito de sensações. Não deve irromper na vida da criança com 
a subitaneidade de um raio mas sim fazer-se progressiva e imper- 
ceptivelmente. ' Nunca se chegar à criança e dizer-lhe: “Hoje quero 
contar-te algo...” mas, incidentemente e como se fosse a coisa 
mais natural do mundo; uma vez chegado o momento oportuno, 
tocar de passagem ora neste ora noutro ponto, imunizando assim a 
criança, com pequenas doses de conhecimentos, contra a curiosidade 
sexual e tôdas as influências estranhas. Duas borboletas que voem 
junto, dois gatos.em folguedos amorosos, o nascimento de cachorri- 
nhos, os pássaros a fazer ninho, a vinda a este mundo de um novo 
membro na família — tudo isso fornecerá ensejo para uma palestra 
sobre as relações dos dois sexos e sôbre a origem da vida. 


Respostas a típicas perguntas infantis 

617. “Por que há rapazes e meninas ?” — Existem meninas, que 
mais tarde se tornam mães, e meninos, que se tornam pais — “Por 
que?” — Essa divisão é prática. O pai pode trabalhar fora de casa 
e ganhar a vida, enquanto a mãe fica em casa a cuidar dos filhos. 
Não é muito prático? Ou tu, menino, conheces um melhor método 
de repartir as incumbências ? 

Deixe-se a criança a pensar nisso, desviando-se a sua atenção do 
assunto quando se julgar conveniente. Graças a essa discussão hábil 
lo assunto sob a forma de curtas palestras, chegar-se-á completamen- 
te ao fim visado. À criança meditará depois sôbre o assunto e suas 
reflexões se farão de modo infantil e inofensivo. 

Caso seja difícil mudar de assunto, o melhor é passar do tema 
sexual para um outro, que melhor prenda a atenção da criança. A 
conversa sôbre pai e mãe, acima esboçada, pode ser assim desviaua, 
quando se esteja tornando muito íntima: “Imagina que o maqui- 
nista, que deve conduzir a sua grande máquina de Zurich a Genebra, 
não tivesse mulher e precisasse cuidar pessoalmente de sua comida. 
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Nesse caso todo o mundo deveria esperar na estação até que O 
maquinista chegasse com uma garrafa de leite em baixo do braço. 
Não é verdade que isso faria todo o mundo rir ?” 


618. 4 diferença dos sexos. — Quando as crianças descobrem 
as diferenças existentes entre os dois sexos — o que é inevitável quan- 
do convivem irmãos e irmãs — não é preciso assustar-se nem zan- 
gar-se mas sim ser intencionalmente ousado. Perguntar como se 
fosse a coisa mais natural do mundo: 

“Tu não sabias ainda disso ?” a 

E à pergunta, que se segue, sôbre a razão de ser disso, respon 
der: “Quando as crianças são tão pequenas que não podem ficar 
sózinhas no berço nem cobrir-se pcr si sós e quando não podem 
ainda gritar suficientemente alto ao precisarem de ajuda, a mãe 
tra-las no seu próprio corpo. Isso é muito pratico pois assim a 
mãe não precisará correr cada cinco minutos até o berço mas pode 
continuar o seu trabalho e cuidar dos outros filhos. E para que a 
mãe possa carregar o filho dentro de seu corpo ela é um pouquinho 
diferente do homem”. 

Se, como acontece frequentemente, a criança gi como 
e em que parte do corpo a mãe carrega a criança ou se disser: “Mos- 
tre-me isso”, responda-se: “Isso não é fácil de ver. A mãe tem em 
seu corpo uma pequena bolsa, em que carrega o filho. A bolsa não 
pode ser vista pois está dentro do corpo, para que a criancinha fique 
bem agasalhada. A criança fica dentro dessa bolsa como um pás 
saro no ninho”. Due | | 

E assim passa-se facilmente, sem transição, para a construção dos 
ninhos de pássaros: “Já sabes do ninho que vimos há pouco ?” ou 
“Já viste, no teu livro de imagens, o desenho do ninho...” Se a 
ciança for mais velha e suficientemerte madura para isso, dizer-lhe: 
“Quando eu comprar uma galinha mostrar-te-ei O lugar onde ela 
guarda os ovos, de que sairão mais tarde os pintinhos”. Depois de 
mostrar-lho realmente na galinha, dizer: “Assim tâmbém acontece 
dentro do corpo da mãe”. 


619. “Como a criança aparece no corpo da mãe ?” — “A crian: 
ça cresce dentro do corpo da mãe como uma maçã na macieira. À 
mãe tem um órgão chamado ovário; nele pequenos brotos crescem 
e tornam-se os filhos...” Volte-se então para o caso da gelinha, 
mostrando à criança os ovários. Essa contemplação satisfará por 
muitos anos a curiosidade infantil. 

620. À pergunta sóbre os seios maternos. 

“Que é isso ?” 

“E o meu seio”. 

“Para que tens isso ?” 
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“As mulheres têm seios para poder dar o leite às criancinhas 
que forem muito pequenas e não puderem segurar a chícara...” 
Desvie-se então a conversa para as vacas e o leite ou então dizer 
ingenuamente: 

“Quero que vejas uma criança pequena segurar uma chicara; ela 
derramará todo o leite. Isso repetido seis vezes por dia faria que 
se tivesse de comprar muito leite e muitas chícaras, pois o nenê 
quebraria tôdas. "Tu mesmo quebraste ontem uma chiícara...” 

Quasi sempre a criança diz: 

“Mostra-me como o leite sai do seio”. 

Responder naturalmente: “O leite só sai quando se tem uma 
criancinha que precise dêle. Tu já mamaste outrora nos meus seios 
e com muito prazer. Lembras-te 2” 

Se a criança quiser ver os seios, não se zangar nem dizer-lhe: 
“Tu não podes ver isso” ou “Tu não tens necessidade de vê-los” — 
pois tôdas essas reprimendas são essencialmente errôneas. Ou fingir 
que não percebeu o pedido ou prometer satisfazê-lo outro dia ou, 
então, mostrar realmente os seios, mas não logo e ante a imposição 
da criança. Diga-se: “Tu já os viste há pouco, quando eu me 
lavava...” ou “Na próxima vez que eu for tomar banho t'os mos- 
trarei, pois agora fica difícil de abrir o vestido...” 


621. Limitar-se ao estritamente necessário. — As explicações 
sexuais devem, durante a infância, restringir-se ao mínimo indispen- 
sável. Tome-se como regra nunca falar das coisas sexuais com 
maior frequência e pormenores do que for necessário. Ao entrar na 
puberdade, a criança Jeverá ser instruída sôbre a existência da sexua- 
lidade, para não se desconcertar com os fatos inevitáveis e não sofrer 
assim danos espirituais. Nunca atribuir, porém, à sexualidade impor- 
tância maior do que a que possue na idade atuai da criança, deixan- 
do-se que um nimbo de nobre mistério paire sôbre a natureza do 
amor e sôbre a transformação dos seres humanos. Do ponto de 
vista da felicidade futura será de vantagem -para ambos, meninos e 
meninas, que o sexo oposto não seja visto muito de perto à luz de 
explicações minuciosas mas sim que haja entre os dois sexos uma 
certa distância, graças à qual sejam idealizados, e que entre meninos 
e meninas exista uma certa separação, que empreste atrativo espe- 
cial às relações entre os dois sexos. 


Diretrizes para O ensino sexual da comunidade 


622. À necessidade de explicações sistemáticas. — No estado 
atual da educação, mostra-o a experiência, o ensino sexual está muito 
imperfeito, não obstante ser da máxima necessidade, dado o triste 
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estado atual do terreno sexual. Por isso, todos os indivíduos deve: 
riam receber uma instrução obrigatória de acôrdo com o seguinte 
esquema: | 


1. Programa para os indivíduos de 13 anos. Ao penetrar na puberdade, 
os jovens deveriam ser preparados por um ensino una O pro- 
grama de ensino deveria compreender: estudo geral da sexualidade 
nos reinos animal e vegetal; estrutura geral dos órgãos genitais; 
caracteres sexuais secundários, fecundação e cuidados com a descen- 
dência; natureza da maturidade sexual; instinto sexual; formação do 
esperma e dos óvulos. 


2. Programa para os de 17 anos. Repetição e aprofundamento dos fun- 
damentos científicos e mais o seguinte: | 

Para meninos: Instinto sexual, masturbação e continência; primei- 
ra explicação geral sôbre a prostituição, doenças venéreas, corrupção, 
álcool, gravidez, etc. 

Para meninas: menstruação; cuidado: com os órgãos sexuais; rela- 
ções entre vida sexual e trabalho corporal, profissão, esportes, virgin- 
dade; corrupção; gravidez; perigos do abôrto; doenças venéreas (no 
sexo feminino a maioria dos contágios ocorre entre Os 17 e 19 anos). 


3. Programa para as pessoas de 21 anos. fste curso deve ocupar-se de 
todo o problema da vida sexual, em discussões livres e adaptadas às 
necessidades estritas de cada uma das camadas sociais. 

Para os homens: Explicação minuciosa da prostituição e de todos 
os perigos das relações extraconjugais; deveres morais e jurídicos do 
homem para com a companheira de amor. Proteção contra a gravi- 
dez e o contágio; conduta ao aparecer qualquer doença venérea; pro- 
blema da escolha de esposa e da fundação de um lar. 

Para as mulheres: descrição minuciosa de todos os perigos a que 
a mulher está exposta nas relações extraconjugais. Gravidez: abôrto; 
medidas anticoncepcionais; cuidados com os órgãos sexuais; direitos 
da mulher e. seu valor; doenças venéreas; o problema matrimonial. 


4. Programa para os noivos. Homens: tôdas as questões práticas da vida 
conjugal e sobretudo do ato sexual. Acentuar as diferenças corporais 
e psíquicas entre os dois sexos. Técnica e psicologia das relações 
sexuais e da noite de núpcias. Perturbação da atividade sexual nos 
dois sexos. Significado da maternidade para a mulher. Casais sem 
filhos, com poucos filhos, com muitos filhos; pais e filhos. 

Para as mulheres: escolha do marido; certificado prenupcial de 
sanidade; noite de núpcias e lua de mel; gravidez e modo de reco: 
nhecê-la, medidas anticoncepcionais; perigos do abôrto provocado; 

' Significação, para a mulher, da maternidade e da posse de um filho. 


s. Curso para a mulher grávida. Será feito quando a mulher se torna 
grávida pela primeira vez. Compreenderá tôdas as questões práticas 
da gravidez e sua higiene, do parto, do puerpério e cuidados com 
a criança. | 

6. Curso para os pais. Será realizado quando o filho mais velho contar 
ro anos de idade. Tratará da puberdade e de tôdas as questões con- 
cernentes à educação sexual e ao esclarecimento da criança. 


Esse curso será ligado a consultórios, cem que os ouvintes de 
todos os grupos possam entrar em relações de se aconselharem sôbre 
tôdas as questões e situações sexuais. Também deverão estar em 
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conexão com locais de exame, em que seja vigiado gratuitamente o 
estado de saude, com exame sôbre o contágio e a gravidez e onde se 
encontre ainda uma lista dos médicos especialistas em higiene sexual 
e que, após um exame oficial, possam ser recomendados à comuni- 
dade. Em muitos países fundaram-se estabelecimentos especializa- 
dos em higiene sexual, sobretudo na Inglaterra, país clássico da higie- 
ne sexual, em que o dr. Condom foi perseguido por causa de sua 
atitude avançada e em que mais tarde foi teórica e praticamente 
empregada a célebre teoria de Malthus sôbre a limitação da natali- 
dade. Agora, porém, trata-se não de esforços isolados de ea 
“individuais mas de fazer o Estado pôr a serviço do bem estar público 
as valiosas conquistas da moderna higiene sexual e os fundamentos 


da educação sexual. Mediante essa instrução sistemática e progressi 


va de todo o povo acêrca do problema sexual de cada época da vida 
e condição social, serão corrigidos, pelo menos até certo ponto, a 
ignorância e o desamparo que são causa de tantos males, a fim de 
que possa ser consideravelmente atenuado o sofrimento sexual, sôbre 
cuja intensidade não se faz geralmente uma idéia exata, 


CAPÍTULO XXVII 


A PUBERDADE 


623. Que é puberdade? — Puberdade é a época que vai dos 
12 aos 17 anos, em que as glândulas sexuais iniciam a sua atividade 
e em que o corpo da criança se transforma no do adulto. 


624. Manifestações corporais da puberdade: 


1. Aparecimento dos pêlos axilares e pubianos, fenômeno que dá o nome 
à puberdade (pubes = pêlos pubianos). 


2. Crescimento dos órgãos sexuais internos e externos. 


3. Aparecimento das células sexuais, no rapaz sob a forma de ejaculação 
de esperma, e na moça como menstruação. 


4. Aparecimento dos caracteres sexuais secundários. 


625. Manifestações psíquicas da puberdade. — As alterações psi- 
quicas, embora invisíveis, são muito mais importantes. A puberdade 
é, depois do nascimento, o mais notável acontecimento da vida huma- 
na. Durante o parto um novo ser saiu do ventre materno; uma 
criança como as outras. Durante tôda a infância as crianças perma- 


necem “uniformes” e “anônimas”. No segundo nascimento, a puber-. 


dade, do ser nasce a pessoa, a criança anônima adquire persona: 
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Fig. 49. Influência do tratamento antissifilítico sôbre a descendência 
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lidade própria. O quartanista se transformou em “senhor X”, a aluna 
mudou-se em “senhorita Y”, que aparece pela primeira vez ante a 
sociedade numa sala de baile, para submeter-se ao juigamento públi- 
o: “Ela é linda” — “Ela é inteligente” — “E” insignificante” — “Tem 
boa educação artística”. O ser humano é como uma planta. Só 
quando aparecem os órgãos sexuais, as flores, é que se pode saber 
se a planta é valiosa ou não; só então é que ela se manifesta sob 
a forma de uma rosa vermelha ou amarela, de perfume agradável 
ou insignificante, de forma rara ou banal. Só quando, no ser huma- 
no, as Blândulas sexuais se põem a trabalhar é que os pais podem 
dizer “que espécie de filhos têm”. Por isso, ninguém deve ser con- 
siderado talento ou um caráter is da puberdade. Na puberdade 
a criança poderá dizer que espécie de pais teve. 


626. À formação do conceito do mundo. — A puberdade é, 
para o ser humano, a mesma coisa que para a borboleta a saida do 
casulo. Até então o ser vivia uma existência latente, adormecida, 
a serviço apenas do crescimento e da nutrição. Até então êle estava 
recolhido dentro do casulo da “nursery” e do mundo dos sonhos 
infantis. Eis chegado o momento em que uma fórça interior o leva 
a abandonar o lar paterno, que se tornou muito acanhado. Nas 
borboletas essa fôrça é vivíssima; no homem idêntica coisa acontece: 
não só se arrebentaram as roupagens, tornadas muito apertadas, e 
não foram somente os sapatos que apertaram o pé crescido; tudo 
passou como se o ser visse o mundo com olhos novos e como se 
nos seus ombros crescessem asas. O casulo rompeu-se e através da 
fenda êle pode ver o mundo pela primeira vez! Trata-se não sé 
de uma maravilha, não somente de observar as estrelas nos espaços 
incomensuráveis, embeber-se na contemplação dos mares, olhar no 
microscópio e pensar pela primeira vez no mistério da vida. O ama 
durecimento do ser não só quer dizer a descoberta de uma nova 
China e das fugas de Bach ou ler Dante pela primeira vez — mas 
constitue igualmente um acontecimento muito penoso. Rompe-se . 
o véu das ilusões e pode-se ver o mundo tal como êle é na realidade. 
Abala-se a crença na semelhança dos homens com a divindade: veri- 
fica-se que o pai não é sem defeitos e que a mãe nem tudo sabe. 
Verifica-se que o mundo não é governado, como se julgava, pelos 
ideais elevados mas por impulsos de paixões muito inferiores. A idéia 
do mundo, que na infância semelhava um castelo cavalheiresco, rue 


e sôbre os destroços da idade infantil surge um novo ser — é a 
puberdade. 


627. O despertar do instinto sexual nos rapazes. — O núcleo 
central desses acontecimentos é constituido pela luta com o instinto 
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sexual. Do fundo do ser ascende então um instinto surdo, que toma 
posse do corpo. Como um vampiro, êle lança-se sóbre sua vítima e 
aperta-lhe a laringe afim de interromper-lhe a respiração. Mas não 
só atormenta como seduz. À vítima debate-se como um passaro nas 
garras de um gato. Bate com as asas. Sem que isso lhe valha de 
muito. Ela submete-se e entrega-se à nova e pecaminosamente doce 
sensação da matéria. Pecaminosa — e isso é uma noção inteiramente 
nova na vida do jovem ser e que vai então desempenhar um grande 
papel titânico. Será pecado? Ou loucura ? Esse vampiro estran- 
gula, desencaminha e acaricia, sendo, por isso, a um tempo odiado 
e indispensável, que depois de vencer exclama num rictus: “Quem 
venceu? Até a vista... Estarei eu condenado pelos deuses e pelos 
homens? Com os outros acontece o mesmo ou só eu fui vencido 
pelo diabo? Por que tudo isso ?” E na jovem alma cresce o pri- 
meiro desgosto da vida... 


O indivíduo adulto está à vontade. Já dominou o seu instinto 
sexual. Éle prendeu o leão rugidor em uma jaula, de que só o solta 
à noite, nas horas de espetáculo circense. Ele tem muito que fazer, 
seus “praves deveres” a cumprir, estuda, pinta quadros ou faz dis 
cursos políticos. As paixões, que o atormentaram na puberdade, 
foram utilizadas na impulsão de seus negócios. O fogo que 6 abra- 
sara foi aproveitado no aquecimento central do lar familiar. Mas 
e os moços? Pais e mestres estão muito distantes. Suas palavras de 
nada valem; suas opiniões são rejeitadas como oriundas da inexpe 
riência. O mundo é estreito demais para as suas façanhas... e no 
entanto êle está proibido de abandonar a “nursery”. Ele poderia 
abarcar o mundo e não tem coragem de saudar na rua a filha do 
vizinho. E' a puberdade ! 


628. O despertar do instinto sexual nas meninas. — À filha do 
vizinho... Tainbém no coração dela raiou o sol da maternidade, 
sem que ela saiba que deve amar e fazer de mãe. Em lugar de um 
homem vivo, ela “ama” um ídolo, o professor, um artista de cine- 


ma, o louro tenor da Opera, e como substituto visível ela escolhe 


uma amiga e assim surgem as amizades, mescladas de tonalidade eró- 
tica, entre as meninas. Como nenhuma delas pode revelar à outra 
os seus verdadeiros sentimentos, escrevem um “Diário”. As folhas 
do diário da puberdade são cartas de amor, a si próprias endereça- 
das por falta de um destinatário real. “As recordações são receitas 
prescritas à alma do ente que têm dentro de SÍ. Para ambos OS SEXOS 
a puberdade é uma época com traços mórbidos. Ela é uma crise. 
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Deveres dos pais e mestres 


629. Educação dos pais. — A melhor preparação dos filhos para 
a puberdade consiste na educação dos pais. 


“Nascerão filhos bem educados, 
Se educados forem os pais”. 


630. Reconhecimento da puberdade como problema. — Os pais 
devem aprender a reconhecer que a puberdade representa uma crise 
na vida da criança, um estádio de desenvolvimento precipitado, que 
toca as raias da doença e que muito exige do amor e da capacidade 
pedagógica dos pais. Preparar três vezes por dia o mingau do lacten- 
te, tomar nos braços um filho de quatro anos que teve uma saida 
engraçada e beijá-lo com enlevo, auxiliar o pequeno escolar a resolver 
seus problemas matemáticos — nada disso representa uma manifesta- 
ção especial de amor ou de capacidade pedagógica. Só por sua 
conduta durante a puberdade dos filhos é que os pais demonstram 
sua perícia educativa e seu verdadeiro amor. 


Os pais devem reconhecer ainda que a puberdade constitue uma 
crise e um momento decisivo não só para a “rida do filho como para 


eles próprios. E a época da dispersão e em que a maioria dos pais 
se separa dos filhos. 


631. Recordação da própria puberdade. — O- melhor que pais 
e mestres podem fazer é recordar-se o mais possível de sua própria 
puberdade. Mesmo o mais solene cavalo de coche fúnebre princi- 
piou a sua carreira como um potrinho folgazão. Os pais devem 
relembrar-se fielmente dos erros pedagógicos de que foram vítimas 
em sua passada juventude — para não repetí-los com seus filhos e 
poder dizer assim: “o meu sofrimento não foi em vão. Pois serviu 
para que eu pudesse poupar a sua repetição aos meus filhos”. 


632. Facilitar a puberdade. — Deve procurar-se facilitar à 
criança a puberdade, nunca dificulta-la. Nunca dizer: “todos temos 


que passar por isso” mas ajudar — já basta o que a criança tem que 
arrostar. 


633. Explicações sexuais. — Sigam-se os princípios fundamen-. 
tais da instrução sexual, dados nos n.º 607 a 616. FÉles não têm 
valor excessivo nem se aplicam indistintamente a todos. Apesar disso 
são indispensáveis. Pois poupam à criança o peso da dúvida e da 
interrogação e livram-na da angústia produzida nos rapazes pela pri- 
meira ejaculação de esperma e nas meninas pelo aparecimento da 
menstruação ou pela sua falta. 
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634. Evitar os traumatismos psíquicos. — Evite-se zombar dos 
sinais corporais da puberdade, como é costume em muitas famílias. 
Se os pais não podem preservar os filhos das rudes zombarias dos 
estranhos, poderão ao menos abster-se de idêntica atitude e proibir 
que na mesa façam gracejos baratos com a “barba hirsuta” de Carlos 
ou com os “seios” de Edite. Durante a puberdade a criança tem uma 
sensibilidade mórbida, envergonha-se dos sinais visíveis de seu desen- 
volvimento sexual e tende facilmente à depressão. Mesmo que em 
vez de romper em lágrimas ela acompanhe o riso dos outros, pode 
ser que um gracejo sem má intenção e inofensivo tenha causado na 
sua alma sensível uma profunda e incurável ferida, cuja ação não 
se pode prever. Sabe-se hoje que até mesmo “traumatismos psíqui- 
cos” aparentemente insignificantes podem ser, no terreno sexual, a 
causa de inúmeros sofrimentos nervosos, tanto no homem como na 
mulher. Muito maior do que se poderia esperar é a sua influência 
nociva sôbre o caráter, a atitude espiritual e, consequentemente, 
sôbre o futuro indivíduo, e isso não só no domínio sexual como em 
tôdas as manifestações da vida. 


635. Compreensão das particularidades da puberdade. — Para 
evitar tais danos psíquicos e não perturbar inutilmente as relações, 
sempre difíceis, na puberdade, entre pais e filhos, é preciso um conhe- 
cimento perfeito das particularidades dos jovens. Na puberdade, 
pensamento, vontade e sentimento são exagerados. A ação inusitada 
dos hormônios sexuais põe o cérebro num estado de hiperexcitação. 
À língua criou para isso o têrmo exato: “tensão excessiva”, O cére- 
bro da criança em via de crescimento pensa depressa, depressa 
demais. Éle atira-se com impeto excessivo, porque as inibições ainda 
-não se adaptaram ao novo estado cerebral; por isso na puberdade a 
criança tira conclusões precipitadas, reage bruscamente, seus julga- 
mentos são tranchants e fortes. Os rapazes são radicais em suas opt- 
niões, as meninas excessivas em seus sentimentos. Pertence, pois, ao 
quadro normal da puberdade o ser o rapaz a miudo grosseiro, rude, 
vilão — a má conduta durante a puberdade outra coisa não é senão 
à expressão da tensão e discórdia íntimas, podendo-se ficar certo de 
que a luta íntima do jovem ser contra si próprio a seus instintos é 
muito mais difícil e penosa que contra o ambiente exterior. Seus 
rompantes de rebeldia não passam da explosão dos desgostos inte- 
riores; êles são curáveis, são a ruptura de abcessos e, assim como é 
melhor deixar uma mulher chorar à vontade do que secar ou repri- 
mir-lhe as lágrimas, assim também o melhor é deixar os jovens 
“desabafarem-se”. Isso vale mais que um tratamento calmante com 
bromo. Em caso algum falar em mau caráter, insensibilidade e obsti- 
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nação. Em pequeno, meu professor ameaçou-me, não uma mas deze- 
nas de vêzes, de que eu haveria de terminar meus dias na prisão € 
como isso de nada valesse aumentou sua profecia para a pena capital, 
dizendo-me de braços erguidos e fronte franzida: “ainda terás a cabeça 
cortada pelo verdugo” — e no entanto a maior penalidade que jamais . 
me foi infligida o foi por ter andado de bicicleta sem lanterna. A 
obstinação da juventude é uma medida protetora. Graças a ela, O 
jovem protege, contra a intervenção e a indiscrição dos adultos, a 
esfera íntima, cuidadosamente oculta, de seu desenvolvimento sexual 
e da personalidade. file não deseja ver devassado o seu mundo inte 
rior e por isso fecha as janelas e debalde lá fora o intruso bate uma, 
duas, três vêzes — êle não cede. “Obstinado”, dizem os mais. Quem 
se lembraria de injuriar um escaravelho que se finge de morto ao 
ser perseguido ? E' preciso tato. Evitar conflitos. Poupar a sen- 
sibilidade da alma ferida. Não levar a sério intimamente — embora 
com uma reserva exterior — as discussões sôbre o modo de enca- 
rar o mundo, tão em moda nos últimos tempos. Que ninguém 
seja tão presunçoso a ponto de querer ter razão contra um ser ainda 
quasi na infância. Aos seus argumentos não se deve retrucar com 
a resposta fácil e por isso preferida: “Volte mais tarde, quando for 
da minha idade...” Não constitue mérito ser mais velho e ter-se 
tornado mais experto graças à idade. E' prova de superioridade o 
mais velho desistir de demonstrar que está com a razão e, enquanto O 
jovem partir radiante com o seu suposto triunfo, rir intimamente 
pensando: “também eu era assim nos meus verdes anos !”. 


“E mesmo que o mosto proceda absurdamente 
Há pelo menos um bom vinho”. 


636. . Discreção e boa vontade para com a atividade espiritual. 
— Devem ser consideradas como fenômenos normais tôdas as mani- - 
festações da produtividade incipiente. Não é um indivíduo normal 
quem não foi, durante a puberdade, um poeta ou um rebelde. Em 
caso algum zombar das produções artísticas do jovem. Não impedir 
que Eduardo faça suas poesias e que Maud escreva o seu diário. 
Nenhuma indiscreção! Não há motivo para susto ao encontrar 
nalguma gaveta “poesias inflamadas de amor”, dedicadas a uma atriz 
qualquer ou cantos revolucionários. Fingir ignorância de tudo, não 
abrindo a gaveta e passando à seguinte. Se o adolescente gosta de 
exibir as suas produções, ouvi-las pacientemente e com boa vontade, 
fazendo uma crítica benevolente mas sem elogios excessivos. Caso 
se julgue necessário moderar essa atividade, não o fazer no momento, 
deixando a crítica para outra ocasião. 
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a 637. Benevolência ! — Deixe-se a menina arder em amores pelo 
Jovem galã” do teatro citadino e colecionar retratos. Um bilhe- 
tinho escrito por um “admirador”, duas flores murchas, um retrato 
suspenso à parede -- faça-se vista grossa a tudo isso. Nunca dizer: 
'Lili, isso não te fica bem !” Quando qualquer ligação erótica pareça 
séria demais e seja de recear perigos morais, procure-se agir de outro 
modo que não através de prédicas morais ou proibindo a saida à rua. 
A arte da educação consiste, como a de governar, em conduzir os 
outros sem lhes tirar a ilusão da liberdade. Educar quer dizer fazei 
o discípulo chegar sózinho ao ponto que se desejava. O educador 
deve ser como o contra-regra que dirige a peça, oculto atrás dos 


bastidores e não como o domador que salta na arena fazendo esta- 
lar o chicote. 


638. Nada de medidas bumilhantes! — Sempre que possível, 
abster-se de mecidas humilhantes. Os castigos são quasi sempre ur. 
sinal de fraqueza dos métodos educacionais. Mesmo que pareçam 
produzir um Êxito momentâneo, na realidade só aumentam os obs- 
táculos e o perigo, sempre ameaçador nessa época, de o filho alhear- 
se dos pais ou mesmo passar a odiá-los. A luta contra os jovens tem 
sempre um resultado duvidoso ou, melhor, bastante certo: é sempre 
perdida. Como em tudo o mais, também na educação a arte está 
em deter-se a tempo. A puberdade é a época em que os pais devem 
cessar tôdas as medidas coercitivas, ordens diretas, exigências exces- 
sivas. Durante a puberdade, quanto menos os pais agirem como 
mestre tanto melhor se aproximarão do filho, em vez de reinar como 
ídolos nas nuvens da inacessibilidade; desta maneira hábil se trans- 
formarão de pais em amigos, a que os jovens virão confiar seus 
segredos e necessidades e por quem se deixarão conduzir com facili- 
dade. Os pais devem reconhecer em tempo que é chegada a ocasião 
de perder os filhos. Se os pais lançam os filhos ao mundo não é 
para que sejam seus mas dêles próprios e a puberdade é o segundo 
nascimento. No primeiro nascimento a criança saiu do ventre mater- 
no, no segundo ela se desprende dos pais para viver sua ex.stência 


ópria. A puberdade é ão só 
própria. puberdade é uma crise. E não só para a criança como 
também para os pais. 


- 639. Conduta ante a atividade sexual. — Caso se descubram 
sinais de despertar do instinto sexual ou de atividade sexual, ou se 
encontrarem em poder dos alunos livros ou quadros eróticos, nunca 
lançar sôbre isso o labéu do “crime” nem horrorizar-se ante tal 
“imoralidade” mas considerar isso como uma manifestação natural 
da puberdade e como um equivalente típico da vida sexual ainda não 
gozada pelos jovens. Seja tido como coisa natural a côrte que Jorge 
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faz à filha do vizinho; nenhuma utilidade há em vigiá-lo como um 
cão perdigueiro pois só se pode sair perdendo na luta com a juven- 
tude. Da mesma forma nós triunfanios de nossos pais e mestres. 
A necessidade — e mais do que ela o amor — é a mãe da invenção. 


640. Regularização do modo de viver. — À regularização do 
modo de viver é a base da pedagogia da puberdade. 

641. A alimentação. — A alimentação é um fator até aqui muito 
descuidado na educação durante a puberdade. A alimentação pode 
fazer muito mal se errônea e muito bem se correta. Nada excita 
mais o instinto sexual do que uma refeição copiosa,” que enche a 
barriga e inunda de sangue os órgãos do baixo ventre. Por isso as 
horas posprandiais são as mais perigosas. Divida-se a alimentação em 
várias refeições menores. De manhã cedo uma refeição abundante, 
a que se seguirá, antes do meio-dia, um lanche pecueno. Nas refei- 
ções principais pouca carne € parcimônia com os alimentos volumo- 
sos e meteorizantes como feijão, lentilhas, couve, repolho; poucos 
condimentos e molhos excitantes, nada de álcool, muitos legumes 
leves, saladas, frutas, doces. No meio do dia outro lanche, para 


“que à noite a fome não seja muita, a ceia não será muito copiosa 


mas ligeira e composta de alimentos facilmente digeríveis, não 
devendo conter nada que perturbe o sono ou provoque sonhos, ou 
ve, irritando a bexiga e distendendo o intestino, possa excitar os 
st genitais. | | 

642. O sono. — Ao aproximar-se o momento de dormir os 
jovens devem estar tão fatigados que não pensem senão em cai 
rapidamente no sono. O leito deve ser simples, não muito mole e 
com cobértas não muito pesadas. À roupa de cama será feita de 
tal modo que não provoque excitações. 

Levantar-se logo após o despertar. Nada de demora na cama 
nem sesta dominical no quarto de dormir. Como a repleção matinal 
da bexiga provoca ereção, os jovens deverão urinar logo que acor- 
dem. Caso preciso, não hesitar no emprego de sedativos, entre Os 
quais ocupam o primeiro lugar o bromo e à baldriana. E infundado 
o receio, tão comum, de O indivíduo habituar-se a tais medicamen- 
tos, de sorte que venha a ser prejudicado por êles. Se um jovem 
apresentar, na puberdade, sinais de hiperexcitação nervosa ou se tiver 
um instinto sexual excessivamente forte, deve ser feita uma cura 
bromada, sob direção médica. 

643. A divisão do dia. — De grande importância é uma divisão 
adequada do dia. fiste deve ser completamente cheio desde o pri 
meiro momento da manhã, após o despertar, até o instante exato em 
que o corpo fatigado cai no leito à noite. E' muito comum o êrro 


a 
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de sobrecarregar o discípulo com trabalhos mentais, de tal sorte que 
êle se sinta como escravizado e se revolte contra essa existência. O 
dia deve compreender uma sucessão harmoniosa de ocupações sérias 


e pausas divertidas. Começá-lo por um banho frio ou ducha, 


seguido de ginástica. Os deveres escolares precisam ser cumpridos 
mas nessa época corpo e espírito devem ser menos sobrecarregados 
que ulteriormente. Uma vez satisfeitas as obrigações, deixar um lar- 
go espaço de tempo para uma atividade de livre escolha do aluno. 


644. 4 sublimação. — Chama-se sublimação o enobrecimento 
de um instinto. Para isso ou se eleva o próprio instinto, como o 
homem fêz com o ato sexual, por êle espiritualizado em amor, ou 
se coloca como substituto, em lugar do instinto indesejável, uma 
outra atividade, mais nobre e inofensiva. Nos sêres humanos o 
prazer do assassínio vive como um instinto baixo. Éle é sublimado 
de tal sorte que o homem passa a caçar animais e não sêres humanos. 
Neêle vive ainda a ânsia de lutar e de triunfar sôbre o contendor. 
Êsse instinto é sublimado sob a forma das pugnas esportivas. O jogo 
de cartas é uma sublimação inocente do desejo de enganar o próximo 
para daí tirar vantagens materiais. A sublimação é a melhor manei- 
ra de satisfazer o instinto quando é indesejável a satisfação do ins- 
tinto própriamente dito. 

Para apreender o significado da sublimação para a vida sexual 
represente-se o seguinte quadro: o indivíduo viaja pela vida como 
um ónibus. Os passageiros que viajam nesse ónibus são os seus 
“interêsses”. Seus interêsses sexuais são pequenos diabos, que o infes- 
tam, não deixando o motorista seguir o caminho certo. Fazem 
algazarra, pulam-lhe no pescoço, sobem pela escada, fazem caretas. 
Quanto mais interêsses “sérios” subirem nesse ônibus para viajar 
como passageiros e quanto mais alto falarem tais interêsses “eleva- 
dos” tanto menos lugar haverá para os pequenos duendes e tanto 
mais tranquilos ficarão êles no fundo do carro. 


645. O papel da sublimação na puberdade. — A sublimação é 
uma das melhores armas na luta contra o instinto sexual durante a 
puberdade (e também depois). Deve-se, pois, procurar fazer que 
os discípulos conduzam no seu carro da vida outros interêsses além 
dos duendes da sexualidade. O jovem deve ter muitas e variadas 
ceisas para fazer e fazê-las com todo o amor. E' indiferente a 
natureza da ocupação que o prende nas horas livres do dia. Nessa 
época o que importa não é o que êle faz mas sim que êle faça algo 
que o impeça de cair sob o poder da ociosidade e dos instintos. 
Que o moço possa escolher livremente de acôrdo com o seu Eu 
gosto: praticar esportes, excursionar com outros moços, jogar xadrez, 
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construir um rádio ou colecionar selos, dansar ou entrar num clu- 
be literário. Nada menos importante que a escolha das afeições nes- 
tes anos de fermentação. Ainda mesmo que não se esteja de acôrdo 
com a escolha feita pelos jovens, não se esquecer dêste ii 
pedagógico: o melhor método de livrar um indivíduo de falsos dese- 
jos está na experiência e o que a princípio não se consegue com 
uma palavra enérgica será mais tarde espontaneamente obtido. 


646. Trabalhos de jardinagem. — Música e jardinagem são dois 
dos melhores métodos educativos, infelizmente nem sempre acessíveis. 
E' que em ambos há a união feliz de trabalho físico e satisfação es 
piritual. O jardim é o sanatório da alma e, sempre que possível, 
convem incumbir de trabalhos de jardinagem as pessoas jovens que 
sofram dos males da puberdade. O cheiro da terra, o perfume das 
flores, os raios do sol, o verde repousante dos arvoredos e da relva... 
e o suor de seu rosto acalmam o indivíduo melhor do que se estivesse 
no mais lindo dos aposentos. O conselho dado a Fausto envelhecido: 


“Corre depressa para o campo 
E põe-te a escavar a terra” 


— essa receita para rejuvenescer é ainda o melhor medicamento para 
os males da juventude. 


647. Música. -- Igualmente repousante e benéfica é a ocupa- 
ção com a música. Ela é a arte do sentimento puro, a linguagem 
do inexprimível, e, como os jovens sofrem justamente por sentir de- 
mais coisas que não sabem exprimir em palavras e como êles dese- 
jariam dizer muito mais do que podem, a música constitue a melhor 
forma de expressão e derivação do excesso de sentimentos. Além 
disso, os exercícios musicais permitem encher com uma ocupação 


" excelente as muitas horas livres dessa época em que o jovem sêr 


ainda não tem um trabalho bem definido. A música ensina-o a 
submeter-se a métodos prefixados e a lutar por um fim bem deter- 
minado, sem contar que dá ao lar paterno uma atmosfera de alegria 
quando os irmãos ou os pais também são músicos. Após uma noite 
de música em comum, as coisas tornam-se mais fáceis de dizer do 


que antigamente, quando o pai principiava a semana com uma pré- 
dica cheia de ameaças. - 


648. Vida familiar. — Como já foi várias vêzes assinalado, a 
vida familar está ameaçada nestes anos tormentosos. Segundo uma 
lei da Natureza, os pais devem cuidar dos filhos até que êles se tor- 
nem maduros para a vida. Para isso a Natureza implantou nos pais 
o amor à sua prole não como um mérito mas como um instinto. 
Mas não existe lei alguma que obrigue os filhos, já maduros, a con- 
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tinuar amando os pais. E” que, do ponto de vista biológico, os filhos 
já não precisam dos pais para a conservação de sua vida. E assim 
Ri em tôda a Natureza a trágica cena do passarinho que um 
Delo dia, à beira do ninho, experimenta as asas e, dizendo “adeus”, 
parte num vôo alegre. A mãe, porém, como que excitada por essa 
ingratidão, atira-se atrás do fugitivo. 

Sejamos razoáveis! (Que todos procurem, com redobrada ha- 
bilidade na educação, conservar nesses anos difíceis o amor dos filhos! 
Nunca exigir demais mas dividir com êles direitos e deveres, assim 
como se reparte o pão de cada dia. (Como se disse, é uma lei da 
Natureza que os pais existam para os filhos mas só uma dádiva do 
destino pode fazer que os filhos, uma vez amadurecidos, continuem 
fieis aos pais. Quando, durante a puberdade, os filhos pugnarem 
pela a os pais devem regozijar-se, em lugar de agarrar: 
se convulsivamente à aba do paletó do “rebelde” e lamentar-se ante 
tamanha ingratidão. Que todos se preparem, pois, silenciosamente 
e durante muitos anos para o dia dêste “segundo parto”, que assim 
não será doloroso. Lembrem-se os pais de sua própria juventude, 
da sua revolta e de como queriam seguir o seu próprio caminho e 
de como, talvez para sua própria felicidade, contrariaram o desejo dos 
seus pais. E não esquecer que depois disso trinta anos se passaram 
e muitas mudanças sofreu o mundo. E caso — como está na natu- 
reza dos pais — não consigam compreender e tolerar a nova ordem 
de coisas, que cada um se conforme como seus próprios pais o fize- 
ram no seu tempo. Em vez de iludir-se com a esperança de duração 
eterna dessa “felicidade da vida familiar”, esforçar-se por não perder, 
nestes anos perigosos, o amor de seus filhos e por edificar uma nova 
forma de vida familiar: a convivência com as criança: crescidas, que 
tanto mais agradecidas e fieis serão aos pais quanto melhor com- 
preendidas forem por êstes. Dessa forma os pais poderão guiar os 
filhos nos anos da puberdade, até que êles se elevem à dignidade e 
liberdade de adultos. 

| 


NONA PARTE 


À vida sexual dos solteiros 


CAPÍTULO XXVIII 


A NOVA CLASSE HUMANA 


649. O casamento precoce de outrora. — Entre o despertar do 
instinto sexual e a sua satisfação, autorizada pela sociedade, por meio 
das relações sexuais conjugais, existe um período sexualmente vazio. 
Os povos naturistas celebram com festas rituais o fim da puberdade. 
O rapaz é recebido no círculo dos homens, a menina na roda das 
mulheres e logo a seguir, geralmente após um período de instrução, 
faz-se o casamento. Ainda hoje na maioria dos povos orientais o 


casamento é concluido muito cedo. O mesmo era de regra na Eu- 
ropa medieval. 


650. O casamento tardio da atualidade. — A partir do início 
dos tempos modernos modificaram-se fundamentalmente as condi- 
ções nos meios cultos da raça branca. A vida e, sobretudo, a pro- 
fissão impõem tamanhas exigências ao indivíduo que aumentou sen- 
sivelmente o número dos anos de estudo e incerteza, Em regra 
passa-se uma década e mesmo mais antes que um moço tenha atin- 
cido, na vida profissional, a uma posição que lhs permita fundar 
um lar. Já Kant dissera, há mais de 100 anos: “Quando eu precisava 
de uma mulher não tinha com que sustentá-la; hoje que posso man- 
tê-la não tenho mais precisão dela”. 


651. À nova situação da mulher. — Daí a mudança completa 
da posição da mulher na vida moderna. A moça já não é, como 
até o fim do século passado, uma mercadoria nupcial que os pais 
oferecem aos pretendentes. Ela já não fica mais nas salas de baile, 
assentada numa cadeira de dourado espaldar, à espera de um galã 
que venha tirá-la para dansar. Hoje a sua posição é muito outra. 
Ela transformou-se num “sêr humano” capaz de escolher a própria 
orientação na vida, com capacidade profissional, méritos pessoais e 
que chegou à opinião judiciosa de ser preferível continuar só mas 
feliz a ser infeliz junto a um homem. Dessas novas condições resul- 
taram diversas enfermidades dos tempos atuais, que provavelmente 
serão ainda vencidas algum dia, como a falta de trabalho, a defi 
ciência de habitações e uma desproporção, intransponível para a 
maioria dos homens, entre os rendimentos e as necessidades de uma 
família civilizada. O número dos casados diminuiu em tôdas as clas- 
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ses sociais e a época do casamento vem sendo cada vez mais recuada, 
especialmente para a mulher, de modo que atualmente uma moça 
solteira de 25 ou 30 anos não desempenha mais o papel triste de 
“donzela assentada à espera do galã” mas tornou-se um tipo reco 
nhecido pela sociedade. 


652. 4 nova classe humana. — Constituiu-se uma nova classe 
social: a dos celibatários. Ela abrange muitos milhões de sêres de 
tôdas as camadas sociais, que, embora na idade de casamento, não 
podem ou não desejam casar-se e que, não podendo contar com um 
matrimônio próximo ou provável, orientam a sua vida por um prisma 
muito diferente dos candidatos ao casamento. As palavras “ilegitimo” 
ou “extraconjugal” adquiriram assim um significado bastante diverso 
do que tinham antes. 


653. O novo problema sexual. — Floje em dia, aó lado do 
problema sexual dos jovens entre 15 e 22 anos, existe o problema, 
muito mais sério, dos celibatários de tôdas as idades, o problema 
sexual de indivíduos que permanecem solteiros não só na primeira 
juventude como nos melhores anos de maturidade e mesmo em gran- 
de parte de sua existência e aos quais, por conseguinte, não se pode 
mais exclamar, como aos moços de outrora: Espera ! Tem paciência 
durante dem poucos anos, que será tua a vida inteira, tôda a vida 
sexual! Ágora temos diante de nós uma grande classe de pessoas 

ue, sem nenhuma esperança de casamento, devem, como sêres ma- 
os organizar de qualquer forma positiva a sua vida sexual. Para 
isso só há três possibilidades: continência, masturbação e relações 
sexuais extraconjugais. | 


CAPITULO XXIX 


A CONTINÊNCIA 


654. Às vantagens da continência. — Considerada teoricamente, 


a continência é, sem dúvida, a melhor solução para o problema da 
vida sexual prematrimonial, pois: 


1. À castidade representa a mais segura proteção contra os pe- 
rigos nao da atividade sexual extraconjugal: contágio venéreo, 
gravidez indesejável, perigos das práticas abortivas, etc. 


2. A continência assegura a melhor proteção contra os perigos 
secundários e inconvenientes das relações extraconjugais: prejuizos 
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morais advindos do contacto com a prostituição, danos econômicos 
resultantes de gravidez e abôrtos extraconjugais. Ela protege dos 
conflitos morais geralmente inevitáveis nas relações extraconjugais. 


3- A castidade pode, mediante o domínio do instinto sexual, 
tornar-se uma fonte robustecedora. da corsciência própria e das .ou 
tras energias morais do caráter. A continência é a forma mais ele- 
vada da “auto-satisfação”. Pois constitue sem dúvida uma satisfação 
íntima o ter podido vencer a luta contra o instinto sexual, de modo 
a dominá-lo senhorilmente e, em lugar de entregar-se a relações 
prejudiciais com mulheres de tôdas as espécies, manter-se puro para 
o casamento com um sêr amado. Também a consciência de, em 
vez de “malbaratar” as suas fôrças, ter sabido colocá-las a serviço 
de tarefas “mais elevadas”, dedicando-as ao estudo, às artes, ao espor- 
te, ao bem geral, pode iluminar radiosamente a vida de um moço 
de tal sorte que êle possa atravessar tôda a sua juventude impoluta 
sob um céu permanentemente azul. Mas: 


655. Valor moral da castidade. — A castidade só é moral quan- 
do tem efeito moralizador. A castidade em si é neutra: não é moral 
nem imoral, útil ou nociva; seus predicados derivam de sua ação. 
Só tem valor o que produz valor. A castidade é moral para os que 
são por ela libertados dos conflitos da sexualidade, para os que triun- 
fam sôbre o dragão e caminham puros como um sacerdote. Quando, 
porém, a luta contra o instinto sexual degenera em dissolução íntima, 
o indivíduo casto em vez de ser um herói imaculado torna-se um 
triste pecador espiritual, um faminto sexual que lança olhos invejosos 
para a mesa em que os demais se banqueteiam; nesse caso a conti- 
nência não é moral mas sim imoral, pois em vez de elevar só pode 
deprimir. Por vêzes o ideal pode desfigurar-se numa caricatura, como 
o mostra o seguinte conselho dado por um sacerdote — por certo 
pouco dotado para a profissão que seguira — a um noivo que, 
durante a convivência com a noiva, era fortemente tentado pelo 
instinto sexual. O sacerdote aconselhou-o a, antes de ver a noiva, 
rezar primeiro, declamando velhas preces contra as tentações carnais. 
Além disso, “aconselho-o a tomar, junto com sua noiva, um com- 
pçs escrito, em que escrevam: “Comprometo-me com o auxi- 
io de Deus, a nunca me aproximar de minha noiva com maneiras 
impuras, nem maculá-la com palavras ou obras. Quando não possa 


“cumprir a minha promessa, peço à minha noiva que saiba resistir a 


tôdas as tentações e que me recorde êste compromisso escrito”. Essa 
promessa escrita deverá estar em poder de sua noiva durante tôdas 
as visitas... etc.”. Entre as instruções dadas ao noivo figurava a 
seguinte: “Nunca cerrar as cortinas da janela”, Figure-se a incrível 
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comicidade da cena: à mais tímida aproximação do noivo, a moça, 
tirando do bolso o documento de compromisso, põe-no sob o nariz 
do noivo, que lerá assim o que escrevera: “Peço à minha noiva que 
saiba resistir a tôdas as tentações e me recorde êste compromisso 
escrito...” 

Não, êste não é o caminho da cura. 


656. Valor da castidade para a saúde. — O que se disse sôbre 
o valor moral aplica-se também ao valor da castidade para a saúde. 
À castidade em si é neutra, não tendo valor higido especial. A teoria 
“dos “sucos e hormônios valiosos” que passariam para o sangue é 
mera fantasia. Provavelmente o contrário é que se dá. Como todo 
órgão não utilizado, também as glândulas sexuais paralisadas traba- 
lham menos e produzem menos hormônio. Não há exemplo de um 
órgão a que a falta de funcionamento torne mais eficiente que um 
órgão idêntico conservado em funcionamento normal. Alguns anos 
de continência não prejudicarão os testículos, pois os órgãos são 
notoriamente tolerantes e capazes de adaptação. Mas um repouso 
prolongado dos órgãos genitais terá, sem dúvida, influência nefasta 
sôbre as glândulas sexuais. Homens e mulheres que não utilizam o 
seu aparelho genital perdem os caracteres sexuais secundários, os 
homens assumem um tipo eunucóide, afeminado, tão frequente nos 
celibatários, enquanto as mulheres se dessecam em solteironas velhas 
e irritadiças, porque o instinto sexual reprimido se transmuta em 
agressividade. 

À influência tonificadora da castidade, inegável em muitos jovens, 
é de origem psíquica e não devida a um imaginário armazenamen- 
to de fôrças. Os excessos eróticos e a masturbação provocam 
dissonância íntima, enquanto a consciência da pró ria pureza aumen- 
ta a confiança em si e transforma a tê num estado de 
intima elevação. 

Inversamente, uma luta desesperada e contínua contra o instinto 
sexual acaba sendo nociva à saúde com o decorrer dos anos. Todo 
médico conhece bem o tipo do asceta fanático, que cambaleia no 
consultório como um penitente descido de um quadro de Greco. 
A êle deve ser lembrada a palavra de S. Paulo: é melhor ter uma 
mulher do que sofrer a tortura do cio. 


657. Consôlo para os vencidos. — Aquele que na luta em prol 
da castidade muito sofre ou é vencido não precisa desprezar-se e 
considerar-se um fraco. Pois nessa luta a derrota é normal, sendo 
o destino de 95 % dos sêres humanos. O instinto sexual está longe 
de ser um impulso secundário como a paixão do jogo ou do duelo. 
Trata-se de um instinto elementar da vida análogo à fome, à neces- 
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sidade de dormir ou ao espírito de conservação. Ele constitue o 
instinto de conservação da espécie (n.º 108). Longe de ser um cão- 
cunho que se deixa educar e que de tempos em tempos ladra, é um 
animal de rapina que ruge à noite e se atira com violência contra 
as grades da jaula. O patrono do ideal de castidade é Santo ÁAgos- 
tinho, que, entretanto, só se tornou casto aos 34 anos, depois de ter 
saboreado até ao extremo todos os prazeres da “carne pecadora”. 
Embora já tivesse 34 anos e se tivesse saturado abundantemente de 
mulheres, Ele queixa-se sempre, em suas “Confissões”, de quão difícil 
lhe era dominar o “instinto mau”, que o vinha perturbar em seus 
escritos durante o dia e à noite em suas meditações santas embora 


 fôsse poderosamente auxiliado por sua religiosidade e pela fé em sua 


missão. Também Santo Antão foi atormentado pelo “diabo” do 
desejo sexual que muitas vêzes vinha tentá-lo em meio de seus exer- 
cícios santos, sob a forma de lindas mulheres em atitudes volup- 
tuosas e com gestos lascivos — é a célebre “Tentação de Santo Antão”, 
tantas vêzes representada pelos pintores. E até mesmo o grande 
filósofo da renúncia à vida, Schopenhauer, não cessava de quei- 
xar-se dos tormentos infligidos pelo instinto sexual, abençoando a 
velhice que veio libertá-lo das tentações. Erroneamente o seu co- 
nhecido horror pelas mulheres tem sido atribuido a más experiências 
que, em seus anos de juventude, tivera com o sexo feminino (pois 
parece que foi vítima de uma grave infeção venérea). O que tanto 
custou aos grandes santos e filosofos pode não ser possível ao comum 
dos homens. Quem for vencido na luta não deve julgar-se fraco e 
“condenado”: é apenas normal. Tódas as naturezas ardentes carac- 
terizam-se pela grande intensidade não só das outras fórças corporais 
e psíquicas como também do instinto sexual. Assim como, na pri- 
mavera' da vida, um moço normalmente constituido inflama-se facil. 
mente por muita coisa, pela beleza da natureza, pela arte, música, 
ideais políticos, assim como o seu cérebro bem carregado pelos hor- 


mônios reage rápida e impetuosamente a tôdas as excitações, assim 


também é pronta e violenta, nesse período da existência, a sua res 
posta às excitações eróticas. E' melhor ter instintos fortes do que 
ser um fracalhão, antes ser um Rolando furioso do que um Dom 
Quixote atormentado por delírios de angústia e é um autoelogio 
muito duvidoso quando alguém se gaba de não ter dificuldade em 
refrear o seu instinto sexual. 
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CAPITULO XXX 


A MASTURBAÇÃO 


658. Que é masturbação ? — A masturbação — pelo povo erro- 
neamente denominada onanismo — é a provocação do orgasmo 
mediante excitações praticadas fora das relações sexuais. 


659. Às várias espécies de masturbação. — Hã uma masturba- 

ção muda, uma manual e outra instrumental. 

1. 4 masturbação muda (cientificamente: qnútua) é a provocação do 
orgasmo sem manobras excitantes especiais. As pessoas de fácil exci- 
tabilidade erótica podem chegar ao orgesmo apenas mediante pen- 
samentos fantasistas, leituras eróticas, contemplação de quadros exci- 
tantes; as mulheres hiperexcitáveis podem consegui-lo com a simples 
pressão mútua das coxas e a contração dos músculos vaginais. 


2. 4 masturbação manual consiste na excitação, praticada com as mãos, 
dos órgãos genitais até o aparecimento do orgasmo. 


3. 4 masturbação instrumental é aquela em que o orgasmo é conseguido 
mediante emprego de um instrumento. Éste deve ou dar uma idéia 
do órgão genital do sexo oposto ou ter uma forma capaz de excitar 
intensamente os órgãos genitais. Em todos os povos e em todos os 
tempos têm sido usados tais instrumentos. 


660. O culto do “phallus”. — Os povos primitivos e muitas 
tribus da atualidade erigem estátuas que representam um membro 
viril em estado de ereção (phallus) e em muitos povos existiam ou 
ainda existem ritos religiosos nos quais são utilizadas essas estátuas 
fálicas, como por exemplo para o defloramento das moças chegadas 
à maturidade sexual. Em outros lugares elas servem às viuvas para 
a satisfação do instinto sexual. Entre os gregos Priapo era o nome 
do deus com o membro em ereção. Em vez de estatuas completas 
fabricavam-se reproduções isoladas do membro viril e nos museus 
encontram-se pequenas obras de arte sôbre êsse motivo erótico, 
oriundas de todos os círculos civilizados do Ocidente e do Oriente. 
Atualmente êsses “phalli?” são chamados “godmichés”, de uma pala 
vra francesa de sentido não muito claro (talvez queira dizer: “aman- 
te amaldiçoado pelos deuses”). 


661. Introdução de corpos estranhos na vagina. — Por razões 
óbvias, as mulheres muito mais que os homens recorrem a objetos 
especiais para fazer da masturbação um substituto das relações sexuais. 
Na escolha de tais objetos elas mostram a miudo extrema leviandade. 
A vagina já constitue um órgão relativamente resistente, destinado 
pela natureza à recepção de um “corpo estranho”. Ela é larga, 
capaz de dilatar-se e posteriormente termina por assim dizer em 


lia 
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fundo de saco, pois um objeto dificilmente penetrará no canal cervi- 
cal do útero, que é muito estreito, geralmente bem fechado e de 
direção oblíqua. Por isso a introdução de corpos estranhos na vagi- 
na deve ser considerada como inofensiva do ponto de vista da saúde, 
contanto que a mulher não se lembre — e isso acontece mais vêzes 
do que se julga — de escolher objetos de dimensões consideráveis, 
suscetíveis de entalar, produzir uma tumefação e assim não poderem 
ser retirados facilmente. Foi assim que a primeira operação por 
mim praticada em um novo ano constituiu, no dia de Ano Bom, 
em extrair da vagira de uma moça um grande ramo de pinheiro 
todo tumefeito, que ela retirara da árvore de Natal e levara consigo 
para o quarto de dormir, deixando-o na vagina durante a noite tôda. 
Ao calor úmido do corpo o ramo de pinheiro inchara e não pôde 
ser retirado, sendo preciso levar a moça ao hospital, onde o ramo 
foi cuidadosamente fragmentado e retirado, em pequenos pedaços, 
da vagina fortemente tumefeita. 


662. À introdução de corpos estranhos na uretra. — Mais fre- 
quentes e mais importantes que os casos acima — geralmente apenas 
trágico-cômicos — é a penetração de objetos na uretra e na bexiga 
urinária. A desembocadura da uretra está situada entre o clitóris e 
a entrada vaginal, ambos zonas erógenas de primeira ordem (fig. 10; 
14). Ao contrário do do homem, o orifício uretral da mulher é 
relativamente largo. Não é raro que mulheres introduzam objetos 
na uretra, ora por ignorância da disposição anatômica, ora por pre 
ferirem essa zona erógena. A uretra não foi, como a vagina, desti- 
nada à recepção de corpos estranhos. Ela é muito delicada e sen- 
sível. Além disso, tem apenas o comprimento de um dedo, termi- 
nando na bexiga. Os objetos que tenham penetrado na bexiga só 
mediante uma operação podem ser retirados. 


A introdução de objetos na uretra deve ser absolutamente aban- 
donada como muito perigosa. Ninguém acreditaria, se a vida não 
o estivesse a ensinar todos os dias, quão perigosos são os objetos pela 
mulher escolhidos para as práticas masturbadoras e que por vêzes 
penetram fundo na uretra, passando desta para a bexiga: canetas, 
lápis, “batons”, broches de cabelo, grampos, são dos mais inofensi- 
vos, pois podem ser retirados com relativa facilidade e seu emprego 
pode ainda ser explicável, embora não justificado. No meio século 
passado, como os penteados exigissem o uso de grampos para o cabe 
lo, êstes foram usados tantas vêzes na masturbação que foi posto 
à venda um instrumento especial para os médicos retirarem os gram- 
pos da vagina ou da uretra. Parece incrível, porém, que objetos tão 
pequenos e perigosos, como alfinetes de segurança, pregos, penas 
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de aço, sejam introduzidos na uretra, onde não só produzem feri- 
mentos como podem escapar das mãos, desaparecendo na uretra, na 
bexiga ou órgãos vizinhos, de onde só podem ser retirados mediante 
operações a miudo dificílimas. Durante minha atividade em um 
hospital observei um caso de morte por uma agulha de costurar que 
uma moça introduzira na uretra, de onde passara à bexiga e daí, 
através das paredes vesicais, à cavidade abdominal. As mais come- 
sinhas razões de manutenção da saúde exigem que a mulher se abs- 
tenha sempre de introduzir no seu corpo, para fins de masturbação, 
' objetos quebradiços, afilados ou fáceis de escorregar-lhes das mãos. 


Os motivos da masturbação 


663. Os motivos da masturbação são: 

1. caso e curiosidade. As crianças muitas vêzes incidem na 
masturbação por puro acaso ou curiosidade, sem que ao instinto 
sexual caiba papel decisivo. Assim é que a masturbação, não muito 
rara, das crianças entre 2 e 8 anos de idade resulta de motivos ino- 
fensivos, sendo: por isso geralmente inócua, desaparecendo sem con: 
sequências prejudiciais (n.º 606). 

2. Falta de relações sexuais. A causa mais frequente de mas- 
turbação é a pressão do instinto sexual, sem que seja possível satis 
fazê-lo com relações sexuais normais. Por isso a masturbação apa- 
rece em todos os sêres a que falta o companheiro para o amor. 
Todos os animais superiores masturbam-se quando entram no cio 
sem poder ter relações sexuais: cães, gatos, cavalos, elefantes, ove- 
lhas, camelos e — naturalmente — os macacos, que exibem tôdas as 
virtudes e defeitos humanos, como vaidade e ciumes, egoísmo e 
gula, vontade de destruir e de brigar, e que se apresentam por assim 
dizer como sêres humanos física e espiritualmente despidos. E 
difícil manter em casa os gatos porque, sem se importar com o 
“bom tom”, êles costumam esfregar-se nas pessoas que lhes são 
simpáticas, praticando assim a masturbação. À masturbação não é, 
pois, nenhum pecado próprio ao homem, vindo ao mundo por fôr- 
ça da maldade humana, mas apenas um recurso geral a que recorre 
todo indivíduo sexualmente sózinho. 

Como último recurso, a masturbação é sobretudo difundida 
entre os adultos privados do contacto normal com o outro sexo: 
moradores de pensionatos, casernas, hospitais, sanatórios, prisões, acam- 


pamentos de trabalhadores, navios, moças solteiras, mulheres divor- 
ciadas, viuvas, etc. 


3. Hábito. Os indivíduos que, no decurso de anos de mastur- 
bação, aperfeiçoaram uma técnica especial de obtenção da volúpia 
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não sentem muitas vêzes nas relações sexuais normais o mesmo pra- 
zer que lhes a a masturbação. Por isso, mesmo quando 
têm oportunidade de exercer a atividade sexual normal, acabam, após 
algum tempo, voltando aos seus métodos habituais, sobretudo quando 
não são felizes na vida conjugal. Uma masturbação erigida em sis- 
tema voluptuoso inutiliza os indivíduos para relações nórmais. 


4. Repugnância pelos atos sexuais. Muitas pessoas sentem 
repugnância pelos atos sexuais. Essa repugnância se desenvolve a 
miudo sôbre, desvios do instinto sexual, como homossexualidade. 
Outras vêzes ela resulta de uma falsa adaptação à sexualidade. O 
jovem foi educado na crença de ser imoral o ato sexual ou, leva- 
do por uma estética exagerada, rejeita-o como puramente animal; 
ou é uma natureza recolhida de homem de. estudos e aceita a sen- 
tença do professor francês: “L'amour, c'est le frôlement des deux 
intestins”; ou, em consequência de recordações penosas, criou anti- 
patia pelos órgãos sexuais ou pelo cheiro feminino; ou, ao contrário, 
é uma mulher que uma experiência desagradável com um homem 
qualquer veio tornar inimiga do sexo viril — todos êsses motivos 
podem prender um indivíduo à prática da masturbação mau grado 
a oportunidade de relações normais. 


5. Falta de excitação durante o ato sexual. Não raramente 
homens ou mulheres voltam à prática da masturbação quando não 
são suficientemente excitados pelo companheiro de amor. São sobre- 
tudo as mulheres insatisfeitas pelas relações conjugais que vão pro- 
curar na masturbação um substituto para a volúpia incompleta das 
relações sexuais. 


6. O desejo de variar aparece cedo ou tarde nos inumeros casais 
cuja vida sexual é pobre em sensações ou artifícios da arte de amar. 


7. Exaltação mórbida do instinto sexual. Os degenerados -e 
débeis mentais apresentam muitas vêzes uma exaltação mórbida do 
instinto sexual, por falta das válvulas usuais da vida sentimental, 
como sejam trabalho, estudo, arte, esporte, etc., graças às quais O 
homem normal dá uma derivação aos seus sentimentos. A mastur- 
bação existe ainda em grau patológico nos indivíduos de caráter. 


fraco, que cedem à menor imposição do instinto. De Coster em 


seu magistral romance pintou o infante hespanhol Dom Carlos sob 
o aspecto de um désses “masturbadores excessivos” semiloucos. 
“Como não sentisse o menor amor pelos outros, o pobre taciturno... 
não ousava oferecer-se às damas. Por isso procurava os cantos 
escuros... onde se acariciava a si próprio. Dêsse canto saia êle 
mais triste do que dantes e homens e mulheres fugiam da vista 
dêsse príncipe, que de tão pálido parecia como se se alimentasse de 


296 À vida sexual dos solteiros 


cogumelos venenosos. E o triste príncipe sofria, pois um coração 
culpado padece sempre”. 


664. Frequência da masturbação entre os jovens do sexo mas- 
culino. — Os autores avaliam entre 60 à 100% a frequência da mas- 
turbação entre os moços. A experiência ensina que a grande maioria 
dos homens normais pratica a masturbação durante um certo período 
da sua existência. Em geral é na puberdade, entre 13 e 20 anos, que 
OS moços recorrem à masturbação, porque nessa idade o instinto 
sexual é particularmente ativo e ainda não está “sublimado” por 
outras tarefas viris e por uma vida cheia e porque o caráter ainda 
não é bem firme; além disso, à maioria dos moços falta então opor. 
tunidade de relações sexuais normais. Em regra o início das rela- 
ções normais marca o fim do período da masturbação. 


665. Frequência da masturbação entre as moças é menor, pois: 


v JJ. nelas o instinto sexual não irrompe com tanta fórça e vio- 
lência como nos rapazes; 

2. as partes genitais da moça não são tão “proeminentes” como 
as do homem, e por isso se prestam menos à excitação do que o 
| membro viril, que automâticamente se eleva rígido; 

3. não sendo, como o rapaz, atraída, mediante poluções notur- 
nas e sonhos voluptuosos, para as possibilidades eróticas do aparelho 
genital, a menina cresce inconsciente delas. Sonhos voluptuosos com 
orgasmo só costumam aparecer nas meninas depois que aprenderam 
a conhecer a volúpia em estado de vigília; 

14.0 sentimento sexual das meninas não é tão “genital”, isto é 
tão concentrado sôbre os órgãos genitais como o do homem. O 
sentimento sexual, sobretudo da mulher ainda adormecida, é mais 
uma sensação geral, mesclada de muitas outras quaiidades de senti. 
mento semissexual, de tal sorte que nela o instinto sexual pode ser 
muito mais facilmente reprimido que o poderoso instinto de pro- 
criação do homem. A moça pode, muito mais facilmente que o 
moço, “compensar” o seu instinto sexual por meio de derivações 
tais como amizades femininas, “amourettes”, leitura de histórias amo- 
tosas, participação nos negócios de amor dos conhecidos assistência 
a dramas amorosos no teatro e cinema, culto dos espetáculos dansa 
cuidados com crianças, o adorno da própria pessoa, etc. O mo o 
tem disposição ativa e por isso é levado à prática de “pecados o 
VOS, como a masturbação; a moça, de disposição passiva e senti. 
mental, contenta-se com “pecados por intenção”. Mas mesmo n 
sexo feminino pode ser considerado muito superior a so% o única 
das pessoas que, num período qualquer da existência praticam a 
masturbação, número êsse que varia entre 70 e 90%, conforme a 
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classe social. [Das mulheres que nunca praticaram a masturbação 
a maioria pertence à categoria dos temperamentos infantis e frígidos 
(n.º 420 e seg.), de sorte que se elas permaneceram “puras” não foi 
por mérito pessoal mas por falta de paixão. 


666. Os escritos terroristas do dr. Tissot. — Todo o século XIX 
esteve sob a influência terrorífica de um livro escrito em 1760 pelo 
médico de Lausanne, Tissot, sob o nome de: “Onanismo ou tratado 
das doenças oriundas da autocontaminação”. Eis o mote do livro: 


Quando a nefanda volúpia te invadir 
Que o desejo seja interrompido 

Por uma visão terrorífica 

De secos ossos de defunto. 


Tissot soube cumprir até os limites do imaginável sua ameaça 
sadista, de sorte que o conteudo do livro corresponde em tudo a 
êsse triste mote. Não se pode hoje decidir se Tissot era um sadista, 
que escreveu êste livro com a intenção satânica de levar o terror a 
tôda uma geração, ou se era um fanático bem intencionado da esco- 
la puritana de Genebra. De qualquer forma, êle pintou um quadro 
tão aterrorizante das consequências da “autocontaminação” que 
quem o lê, mesmo que já sejam passados muitos decênios após a 
época de seus “pecados juvenis”, se julga a ponto de cair morto 
como o “Cavaleiro do lago de Constança” com o simples pensa- 
mento dos perigos passados. T'ôdas as doenças imagináveis, desde 
o simples tremor de mãos até o amolecimento cerebral, da insônia 
à loucura incurável, seriam, para êle, o castigo do pecador. Fôsse 
verdade apenas um quarto do que pintou nesse livro a fantasia mór- 
bida de Tissot e a humanidade já teria perecido, à exceção de um 
triste resto de sombras cambaleantes ao peso das culpas e nem teria 
sido gerado um Tissot com as fôrças suficientes para, levado por 
qualquer ressentimento sexual, escrever um livro tão fantasista. No 
entanto, os sêres humanos e povos — que em todos os rempos foram 
sempre os mesmos que os de hoje e sempre e em tôda parte prati- 
caram a masturbação — continuam a viver satisfeitos, sãos e prolíffi- 
cos, mau grado tôdas as “consequências funestas do pecado juvenil”. 

667. Voltaire e Kant, ambos impotentes, continuadores de 
Tissot. — Daninhas foram as consequências não do “pecado juvenil” 
mas dêsse livro de fancaria. Em todos os países, médicos e sobre- 
tudo moralistas repetiram “as verdades científicas” de Tissot e sôbre 
o assunto apareceu logo copiosíssima literatura, em que os discípulos, 
que sempre são mais fanáticos que o profeta, procuraram ultrapassar 
ainda os exageros do inventor da “autocontaminação”. Volraire, de 
constituição fraquíssima e precocemente impotente (o que não o 
impediu, todavia, de manter durante anos relações delicadas com 
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uma mulher casada), adotou as cpiniões de Tissot em sua célebre 
Enciclopédia, que foi considerada por meio século a fonte de tôda 
sabedoria. Nela inspirou-se Kant, filosofo inteiramente inexperiente 
nas coisas sexuais e quasi completamente impotente, que chamou 
a masturbação de “autoprofanação voluptuosa, que degrada o sei 
humano abaixo dos animais”. Durante todo o século XIX Kant foi 
considerado, como Voltaire antes dêle, autoridade suprema. Em 1813 
escrevia o médico van Howen: “Mas as temíveis consequências dêsse 
enfraquecimento e esgotamento das fôrças nervosas, como epilepsia, 
catalepsia, demência, etc., se encontram de preferência em onanistas”. 
Os médicos chegaram mesmo a descobrir doenças que nunca existi 
ram, como a “loucura masturbadora”, e até mesmo alterações ana- 
tômicas, como o “coração dos masturbadores” e num livro novo 
encontra-se mesmo uma gravura: “Testículos de um onanista habi- 
tual”... Poder-se-ia escrever em baixo, com igual propriedade: 
testículos de um homem que usava gravatas azues. fabio não 
terminaram ainda os éxcessos dessa doutrina fantasista. 


668. Valor nulo de certa literatura moral da atualidade. — Pois 
tal doutrina ainda hoje floresce! Escreve um médico parisiense, 
cujo livro foi, infelizmente, traduzido em várias línguas: “O rosto 
torna-se pálido, os olhos afundam-se nas órbitas... os traços tornam 
se pregueados, os nervos são excitados, diminue a ingestão de ali- 
mentos e desaparecem as fórças corporais... Naturalmente a mas 
turbação habitual provoca um esgotamento nervoso sempre cres- 
cente, que leva, por fim, à fraqueza geral do corpo e à completa 
impotência sexual”. Uma recente “Sociedade médica pela ética 
sexual” envia aos moços circulares em que os pobres leitores são 
chamados de “escravos dos vícios” e em que se diz, após ameaça-los 
com as doenças fantásticas de Tissot: ““Iua vontade precisa forta: 
lecer-se contra o perigo de te tornares um paralítico físico e espi- 
ritual em consequência da masturbação”. "Também as mocinhas são 
ameaçadas com o bicho papão. Lembram-lhe que ela “arrasta con- 
sigo um demônio e um verdugo”. E enquanto os outros permane- 
cem alegres e sãos, para ela “a maldição das manobras pecaminosas 
não se limitará ao corpo. Os nervos adoecerão, etc.”. Em nossa 
juventude, quando a caminho do ginásio ou da universidade, apósto- 
los da moralidade introduziam-nos nas mãos, nas esquinas das ruas, 
brochuras e fôlhas soltas que nos ameaçavam com os mais terríficos 
castigos dêste e do outro mundo, se não deixássemos no mesmo 
momento a “senda horrível do vício”. E no entanto continuamos 
sãos e alegres. 


669. - Efeito da literatura moral pseudo-cientifica. — No terreno 
da masturbação o maior perigo não está na própria atividade sexual 
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desviada como nesta literatura moral, que exerce devastadora influên- 
cia sôbre a juventude. Inúmeros moços suicidaram-se de terror 
das doenças de que se julgavam ameaçados; muitos outros tor- 
naram-se doentes nervosos, não por causa do “pecado juvenil” mas 
após a leitura de tais livros. .Pois dificilmênte um leitor, sobretudo 
se pertence à juventude impressionável e inexperiente, será capaz 
de furtar-se à fôrça sugestionante dêsses livros; assim é que quasi 
todos se tornam, por maior ou menor prazo, melancólicos, pn 3 
desprezar a si RR e vêem a evolução do caráter perturbada por 
idéia de inferioridade. Bastam dois exemplos de escritores célebres, 
que falaram livremente em suas memórias, para ilustrar o mal de 
que sofrem inconscientemente muitas outras centenas de milhares. 
No n.º 395 já foi citada a trágica juventude do escritor americano 
Teodoro Dreyser, que sob a nefasta influência de um dêsses livros 
se imbuiu da convicção de dever estar impotente em consequência 
do pecado juvenil, gastando assim os melhores anos de sua juven- 
tude na solidão, em meio a angústias, depressões e desprezo de si 
mesmo. Fato idêntico aconteceu na Europa, aproximadamente na 
mesma época, ao grande poeta sueco Strindberg, que, em sua auto- 
biografia, assim descreve o seu conhecimento de um tal livro: “João 


abriu a gaveta e dela retirou o livro oculto. Os olhos corriam sôbre 


as páginas sem se atrever a fixá-las tem. O sangue desapareceu-lhe 
do rosto, o pulso sumiu-se: êle estava, aos 25 anos, condenado à 
morte ou à loucura. Sua medula espinhal e seu cérebro deviam 
atrofiar-se, seu rosto assemelhar-se a uma cabeça de morto, seus cabe- 
los cair, as mãos seriam invadidas de tremor — êle se tornaria 
repulsivo !” Mau grado êsse prognóstico tremendo, “João”, mostra- 
nos a história, foi capaz de produzir, até além dos 60 anos, uma 
quantidade prodigiosa de obras poéticas de tôdas as espécies e da 
mais elevada qualidade dramática e ética e pôde fruir, em nada menos 
de cinco casamentos, todas as alturas é profundezas da vida amorosa. 
Que isso sirva de consolo a todos os “Joões”. 


670. Será a masturbação nociva à saúde ? — Como o ensinam 
os fatos, a masturbação não é em si nociva à saúde. Não se conhe- 
ce um exemplo de alguém que tenha sofrido danos físicos ou espi- 
rituais resultantes de masturbação moderada. E a lógica o con 
firma. Às glândulas situadas no interior do corpo e aos nervos que 
percorrem a medula dorsal deve ser indiferente que a excitação do 
membro corra por conta das paredes vaginais ou de qualquer outra 
superfície de fricção, que o clitóris seja excitado pclos movimentos 
do membro viril ou de um dedo de mulher. Em caso algum a mas- 
turbação — desde que não degenere em excessos imoderados — pode- 
rá produzir graves doenças mentais e nervosas. Essa teoria terro- 
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rífica resultou, como muitas outras teorias errôneas, da conhecida 
confusão entre causa e efeito. Se os debeis mentais frequentemente 
praticam masturbação excessiva é por serem debeis mentais, mas 
nunca éles se tornaram debeis mentais em consequência apenas da 
prática de masturbação. Um indivíduo normal jamais será tão forte- 
mente perturbado pela masturbação que esta venha a comprometer 
seriamente suas fôrças nervosas. Os perigos e inconvenientes da 


masturbação são completamente diversos. 


671. Inconvenientes e desvantagens da masturbação: , 

1 A masturbação produz uma adaptação viciosa dos órgãos 
dos sentidos. A possibilidade de as vias nervosas se habituarem aos 
métodos excitantes da masturbação traz, sobretudo para às mulhe- 
res, o perigo de mais tarde não responderem a às exci- 
tações normais do ato sexual, permanecendo assim insatis eitas .. 

2». 4 masturbação não produz satisfação alguma. Ao contrário 
das relações sexuais, a masturbação, como tôda manobra desviada, 
não produz uma satisfação verdadeira. Às relações sexuais são um 
acontecimento importante. Para o indivíduo civilizado tornaram-se 
mesmo um acontecimento místico: dois seres entregam-se mutua- 
mente, cada um para satisfazer o prazer do outro € durante minutos 
permanecem um dentro do outro. E' uma dádiva reciproca, uma 
cessão e uma transformação, de que o indivíduo emerge rejuvenes 
cido, satisfeito e purificado. Nas relações sexuais toma dágua 
só o órgão genital mas todo o corpo é não só O corpo pi (tam 
bém a alma. A masturbação, ao contrario, € um ato solitário, 3 
que nem mesmo se pode dar o nome elevado de “acontecimento . 
Ela não passa de uma excitação local do órgão genital, a um Fis 
ziamento das glândulas sexuais. E” um embuste da fantasia, E 
está para um acontecimento verdadeiro como o sonho a rea E 
dade. Quem pratica a masturbação assemelha-se a um 1 Meo E ; 
nos fundos de uma espelunca, se assentasse em um o Ê e fô E 
de papel entre cachos de vidro iluminados pela Roni a Ee a 
diante de uma parede mal pintada, procurasse persua E E 
numa linda paisagem campestre € entre parreiras de verdade ! 

3. A masturbação não tem influência benéfica. Rino as 
relações sexuais o cérebro recebe do exterior as excitações de UM 
acontecimento real. Na masturbação essa: excitação precisa Ser pro- 
duzida artificialmente pela imaginação e transformar-se num subs; 
tituto artificial do acontecimento”. Em virtude da participação € 
tensão antinaturais da imaginação, a masturbação carece de efeito 
na “A masturbação entristece. A velha sentença: “Omne anl- 
mal post coitum triste” (todo animal é triste após o coito) não se 
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aplica ao ato sexual normal mas sim à masturbação. Tudo que não 
tem razão de ser entristece. O instinto sexual é por excelência gre-. 
gário. Ble deve levar o ser a procurar outro ser. A masturbação, 
entretanto, é uma manobra solitária, ou seja exatamente o contrário 
do que corresponde à natureza do instinto sexual. Enquanto o indi- 
víduo for dominado pelo instinto e levado pela irritação dos sen- 
tidos a um estado de excitação, mover-se-á num ambiente de ilusão 
dos sentidos. Logo, porém, que cai de novo em si, êle reconhece 
sua verdadeira e trágica situação: em vez de ter entre os braços uma 
mulher, está sózinho, tristemente solitário; em vez de lançar suas 
“melhores fôrças” no ventre de uma mulher, viu-as esperdiçadas 
inutilmente adiante de si. Ele praticou algo contra a razão, anti- 
natural. Os outros amam, êle, porém, desencaminhou-se. E sente 
cair sôbre si a reprovação de ter praticado algo que os mais des- 
prezam e deve confessar ter sofrido, na luta com o instinto sexual, 
uma derrota contra si mesmo e o seu melhor “eu”. E, por fim, em 
qualquer ponto do subconsciente brotam velhas noções de pecado, 
bem como o receio de que talvez haja algo de verdade na afirma 
tiva de que êsse ato tenha influência desintegradora sôbre os nervos 
e a fôrça sexual. Tôdas essas emoções elevam-se, como fantasmas 
ameaçadores, das cinzas da paixão e ululam, num coro triste, o seu 
arrependimento. Essa tristeza surgida da masturbação, êsse desprezo 
por si próprio, êsses pensamentos tristes, êsse atentado às alegrias da 
vida, à fórça e à consciência — tudo isso, e nada mais, é que cons- 
titue o verdadeiro dano causado pela masturbação. Na conta cor- 
rente da alegria vital a masturbação termina com um deficit. 


5. 4 masturbação leva à intemperança. O ato sexual normal 
requer duas pessoas e uma intimidade especial do lugar e do mo- 
mento. A masturbação, ao contrário, pode ser praticada quasi que 
em qualquer ocasião. Por isso ela degenera a miudo em intempe- 
rança. (Como não proporciona uma satisfação verdadeira mas no 
fundo deixa o indivíduo insatisfeito, cada prática da masturbação 


traz em si o germe de uma nova tentativa e assim as suas vítimas 
podem dizer como Fausto: 


E assim passo do desejo ao o 
E durante o gozo suspiro pelo desejo ! 


672. Os limites toleráveis da masturbação. — A perda de es- 
perma por si só não prejudica o corpo. As glândulas sexuais do 
homem são quasi inesgotáveis e podem, durante décadas a fio, per- 
mitir uma ejaculação diaria (n.º 184). Um a três esvaziamentos 
semanais das glândulas nenhum mal fazem a um individuo no mais 
normal e de nervos fortes. Só quando a masturbação — como é 
frequente — é praticada de três a dez vêzes por dia, é que apare 
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cem, naturalmente, sinais de esgotamento tanto das glândulas como 
do sistema nervoso. Se, ao aparecerem os sinais de esgotamento, os 
órgãos forem submetidos ao necessário repouso, seu restabelecimento 
será fácil. Só quando os órgãos são obrigados, continuamente, a uma 
atividade muito superior à sua capacidade, sem os necessários inter- 
valos de repouso, é que surgem danos definitivos: os elementos ativos 
das Sins e dos nervos inflamam-se e morrem pouco a pouco € 
em geral os elementos que morreram não mais podem ser substitui- 
dos no corpo dos. adultos. 


673. Medidas dietéticas contra a masturbação. — Ao ip 
rem os sinais de esgotamento, o indivíduo não precisa considerar-se 
como já incuravelmente degenerado mas deve esforçar-se por pro- 
porcionar ao corpo o repouso necessário para que êle possa restabe- 
lecer-se. Regular o modo de viver, evitar tudo que fizer mal, o 
alcool, os condimentos excessivos, os alimentos que provoquem fla- 
tulência, as refeições muito copiosas, os banhos quentes, as leituras 
eróticas e tudo que aumentar ainda mais o ardor dos sentidos. Le- 
vantar-se mal desperte e, à noite, só vá à cama quando já estiver 
realmente cansado. Nunca leia no leito mas só fora dêle. Tomar 
banhos frios, friccionar-se com vinagre, praticar ginástica antes de 
deitar-se e ao acordar. Repartir as refeições em número de 5 a 6 
pequenas, constantes, quando possível, de: pão, leite, manteiga, quei- 
jo fresco, saladas, frutas, nozes, legumes leves, cla fraco. A baldria- 
na tem efeito notável; infelizmente o seu sabor não agrada a todos, 
embora não seja difícil habituar-se a êle. Beber várias vezes ao dia 
chá frio de baldriana ou usar um extrato de baldriana do comércio, 
Eventualmente submeter-se, sob direção médica, a uma cura de bro- 
metos. (Quem não quiser abrir-se com um médico — o que é com- 
preensível nos lugares pequenos — pode usar, mesmo sem prescri- 
ção médica, um preparado fraco de bromo, sobretudo uma das inú- 
meras combinações de bromo e baldriana que os farmacêuticos estão 
autorizados a vender sem receita médica. No mais, aplicam-se à 
luta contra a masturbação os mesmos conselhos dados nos n.os 634: 
647 para a regularização da vida na puberdade. 


674. A sublimação. — Pelo menos tão importante como a adap- 
tação corporal é a espiritual e moral. Um dos melhores auxiliares 
é para isso a sublimação, já aconselhada no n.º 644. 


Conselhos para os educadores 


675. Nada de esperanças excessivas. — Que ninguém confie 
muito no êxito das medidas educacionais. A masturbação é, nos 
rapazes de disposição normal e nas meninas de temperamento forte- 


.. 
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mente erótico, um fenômeno quasi regular, contra o qual pouco va- 
lem tôdas as medidas. 


676. Apreciação moral. — À presença de masturbação não pode 
ser utilizada na avaliação do valor moral. Ela não é nenhum sinal 
de inferioridade. Um menino com intensa vida sentimental terá 
também um forte instinto sexual e, como nos demais terrenos, se 
mostrará ativo e empreendedor no domínio erótico. Consequente- 
mente, êle descobrirá a masturbação mais precocemente que as crian 
ças ditas “boazinhas”, cujas pequenas virtudes domésticas, que tanto 
agradam ao educador, a miudo resultam apenas de falta de carateris- 
ticas superiores. Os grandes homens quasi sempre foram “grandes 
pecadores”, até mesmo os gênios morais. Como Gorki perguntasse 
ao maior dos apóstolos modernos da continência, Tolstoi, se em sua 
juventude não tinha “sido pecador”, respondeu-lhe o último: “Sim 
e por que não ?” 

677. Não há uma prescrição aplicável a todos. -- Como em 
tôdas as questões educacionais, também na luta contra a masturba- 
ção não há um sistema universalmente aplicável. Todo caso requer, 
de acôrdo com as circunstâncias e caráter, um tratamento adequada 
às suas particularidades e como nas demais questões educacionais, 


só se pode dizer o que não deve ser feito, sem ser possível indicar o 
que se deva fazer. 


678. Prevenção! — Prevenir é mais fácil do que curar. O me- 
lhor meio de evitar o desenvolvimento da masturbação está numa 
educação inteligente, baseada nos conselhos dados nos n.º 630-648 
sôbre a educação na puberdade e no n.º 637 sôbre a auto-educação 
contra os excessos masturbatórios. Regular o modo de viver, ali- 
mentação não excitante, sono suficiente mas não excessivo; as ativi 
dades corporal e psíquica devem ser bem equilibradas, as horas do 
dia devem estar completamente cheias pelas obrigações e ocupações 
livremente escolhidas, esporte e cultura física devem merecer a devi- 
da atenção, a vida de família será agradável. Entre o educador e 
o educando deve reinar uma atmosfera de confiança, em que todos 
os temas, inclusive o sexual, sejam tratados abertamente em forma 
de conversa. Nessas discussões o professor será o companheiro e 
nunca o juiz do jovem, jamais dando a entender ter sido melhor 
que êste, mas, ao contrário, acentuando ter sido igual e ter tido os 


mesmos conflitos, que terminaram bem como bem terminarão agora 
para o discípulo. 


679. Educar e não destruir! — Educar não é humilhar nem 
reprimir. Os falsos educadores — que são a maioria — servem-se da 
sua situação para escravizar os discípulos, em lugar de libertá-los. 
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Que o professor se lembre de sua própria juventude! Sem expe- 
riência e julgamento pessoais, está o indivíduo exposto, inerme, às 
palavras e ameaças, aos erros e medidas violentas, aos erros psicológicos 
e maus tratos espirituais de seus superiores e serão precisos muitos anos 
para convalescer dessa “educação”. Quasi que sob todos os pontos 
de vista tornou-se êle um “João ninguém”. Que ninguém repita os 
erros de que foi vítima, como muitos educadores parecem fazer por 
uma espécie de vingança, mas que seus sofrimentos de outrora sir- 
vam para que saibam poupá-los à geração seguinte. “Não estamos 
aqui para odiar mas para compadecer-nos”. O moço que luta com 
o seu instinto sexual não é nenhum criminoso que deva ser casti- 
gado mas sim um náufrago que se debate no mar tempestuoso da 
puberdade. À jovem alma não pede auxílio, de envergonhada, mas 
no seu interior exclama alto a todos vós: SOS! Save our souls (Sal- 
vai nossas almas !) Em vez de, do alto da ponte de comando, atirar 
conselhos morais enquanto o náufrago se debate contra as ondas, 


o que deveis fazer é auxiliá-lo, como, em vosso tempo, desejastes 
ser auxiliado ! 


| 680. Em vez de aumentar a angústia, tratar de aliviá-la! — O 
pior que se pode fazer é aumentar a angústia em lugar de atenuá-la, 
Que não se transforme o quarto de dormir da criança em um templo 
hindostânico, em cada canto do qual um vulto infernal arreganha 
os dentes. Quem não puder auxiliála de boa vontade, que ao 
menos não venha aumentar-lhe as dificuldades. Antes um curto pe 
riodo de masturbação, que logo passa para a maioria, do que, me- 
diante ameaças e atemorizações, instilar na jovem alma o veneno da 
angústia e criar complexos de inferioridade e noções de pecado, que 
formem neurastênicos e misantropos impotentes. 


681. Otimismo! — Justamente neste assunto de masturbação 
o educador pode olhar com grande otimismo para o futuro de seus 
discípulos. Após os anos de puberdade, o indivíduo chega à idade 
em que seu caráter se consolida e seus sentimentos se equilibram; 
ele reconhece suas verdadeiras tendências e talentos e começa a uti- 
lizar-se dêles. Em lugar das fantasias infantis aparecem verdadeiros 
acontecimentos platônicos ou eróticos ou o indivíduo põe tôdas as 
suas fôrças a serviço do ideal de ser casto. Nessa época, logo atin- 
gida, a masturbação desaparece como a folha escura que cobria o 
broto da árvore e dela não restam vestígios nem no corpo nem na 
alma — desde que os educadores e os livros à la Tissot não tenham, 


Eno raios e granizos, assolado irreparavelmente o jardim da juven- 
tude. | 
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CAPÍTULO XXXI 


AS RELAÇÕES EXTRACONJUGAIS 
DO HOMEM 


682. Frequência das relações extraconjugais. — Pouco importa 
que, como fenômeno sociológico, as relações sexuais extraconjugais 
sejam lamentadas e combatidas. O fato é que elas têm estado inin- 
terruptamente em voga em todos os pontos da terra desde a mais 
remota antiguidade até o momento em que o leitor lê estas linhas, 
ocupando lugar preeminente na vida espiritual dos homens, de modo 
que fôrça é contar com elas como fato inevitável. “Antes de os 
homens existirem já havia os deuses” e até esses mesmos deuses 
amavam, seduziam e praticavam o adultério, e isso em qualquer das 
mitologias conhecidas, da China como da Índia, egipcia ou babi- 
lônica, germânica ou do Perú. No Olimpo grego reinava a alegria. 
Mas não para todos pois a linda Venus era casada com o coxo Vul- 
cano, que passava o dia todo ocupado em seu prosaico ofício de 
ferreiro, tendo assim pouco tempo para dedicar à sua jovem esposa. 
Como permanecesse “insaciada”, tal qual ainda hoje acontece com as 
esposas dos homens muito ocupados, procurou ela um substituto, ten- 
do caido em adultério com Marte, o deus da guerra. Desse fato foi 
informado o esposo que, como ainda hoje acontece com todos os 
maus maridos, em vez de tirar disso a lição exata e corrigir-se, voltou 
ao trabalho e fabricou um fina rede metálica em que aprisionou o 
par amoroso em pleno ato sexual. À seguir chamou os deuses para 
que vissem com os próprios olhos o escândalo olímpico. Que fize- 
ram os deuses gregos, tão sensatos? Éles não proferiram injúrias 
nem sacudiram o pó dos sapatos, tãopouco puxaram das espadas à 
moda da Idade Média ou dos esposos de Tolstoi para desagravar “a 
honra ultrajada” mas fizeram o que de mais sensato se poderia fazer 
ante uma tal cena: desataram numa “gargalhada homérica”. 


Na Bíblia a primeira mulher desencaminhou o primeiró homem 
e após o dilúvio, que contribuiu, todavia, para a formação de um 
mundo melhor, a primeira coisa que os sobreviventes fizeram foi 
entregar-se à volúpia. O primeiro rei, rico embora em virtudes viris 
e humanas, não hesitou em mandar matar o seu fiel general para 
apoderar-se de sua mulher. E a última cena da Bíblia refere-se à 
perversidade de Salomé, a degenerada princesa edomita, que fez exe- 
cutar um piedoso profeta para, num impulso sádico, poder beijar a 
cabeça decapitada, que lhe trouxeram em um prato. À Ilíada come- 
ça com o rapto de Helena, mulher casada, por um príncipe ena- 


306 A vida sexual dos solteiros 


morado e a Odisséia com a despedida de QOdisseus, também casado, 
dos braços de sua linda amante Calipso, e assim decorrem tôda his- 
tória e tôda a literatura mundial, até os romances da atualidade, em 
parte realmente vividos, em parte imaginários, como o et Noir” 
de Stendhal, “Madame Bovary” de Flaubert, “Naná” de Zola e “Ana 
Karenina” de Tolstoi. Cerca de go por cento da literatura ocupa-se 
de amor e quasi exclusivamente de amor extraconjugal. E a litera- 
tura outra coisa não é que o espelho da vida, tal como ela é ou 
como os homens imaginam. (Como não se trata aqui de ficção mas 
apenas de ilustrar um problema, limitar-nos-emos a citar três exem- 
plos históricos que demonstrem como muitos atos e acontecimentos 
de alta política internacional podem estar intimamente ligados a re- 
lações amorosas extraconjugais. Na França, em oposição ao EPE 
to tolerante da nação, a liberdade de crença religiosa foi anulada 
pelo edito de Nantes simplesmente porque a amante do rei — jeune 
cocotte, vieille bigotte — querendo expiar com um ato “piedoso” os 
pecados de sua juventude, conseguiu triunfar de tôdas as resistên- 
cias da razão de Estado. A Inglaterra perdeu-se para a Igreja cató- 
lica por não ter querido o papa consentir no divórcio de Henrique 
VIII, que desejava casar-se com a sua amada Ana Bolena, a esse tem- 

o grávida. A guerra mundial de 1914 foi desencadeada pelo aten- 
tado de Serajevo contra o impopular herdeiro do trono austríaco. 
Esse assassínio não se teria consumado se, muitos anos antes, o príncipe 
herdeiro, então muito querido, não se tivesse unido à sua amada 
“ilegítima”. 

“A fome e o amor 
São as molas que governam o mundo”. 


Até o autor desses versos deveu — ensina-nos a sua biografia — 
ao amor ilegítimo não só os mais interessantes problemas de sua 
obra dramática como também os arroubos extasiantes de sua inte: 
ligência criadora. Lembrem-se os diversos períodos ada da 
vida de Goethe, cada um deles ligado a uma mulher: erther (Car- 
lota Buff), Viagens na Suíça (Lilly), Ifigênia (Senhora von Stein), 
Elegias romanas (Faustina), Diwan (Mariana von Willemer), Elegia 
de Marienbader (Ulrica). Pense-se na época de Tristão na vida de 
Wagner. E se Tolstoi envelhecido deblaterou com ira profética 
contra o amor extraconjugal, pregando a necessidade de continên- 
cia mesmo à custa da vida humana, foi porque sua conciência o 
acusava de uma juventude passada em devassidões e bom viver. E 
o que a vida dos grandes homens nos fornece sob a forma de do- 
cumentos e obras de arte, sabemos de milhões de indivíduos medio- 
cres sob a forma de acontecimentos prosaicos: cerca de 10 por cen- 
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co das crianças são ilegítimas; 10-33 por cento das crianças nascidas 
no primeiro ano dos matrimonios legítimos foram geradas antes do 
casamento; os milhões de abortos, as muitas centenas de milhares 
de contágios venéreos, o meio bilhão de condons consumidos anual- 
mente, as multidões incontáveis das sacerdotisas de Venus e das semi- 
prostitutas — tudo isso demonstra a enorme fregiiência das relações 
sexuais ilegítimas. Neste livro, dedicado ao estudo prático da vida 
sexual, não se tratará de filosofia nem de moral. Simplesmente 
será verificado o fato de que praticamente quasi todo homem tem 
ou teve num momento qualquer de sua vida, ocasionalmente ou 
repetidas vezes, relações sexuais com prostitutas ou amantes parti- 
culares e que por isso quasi todos os homens precisam saber tomar 
certas medidas de precaução, para não serem vítimas nem causa de 
danos. Quando trouxeram a Cristo a mulher adúltera para que êle 
a condenasse a ser lapidada, como mandava a Lei, êle nada mais 
disse senão: “Quem entre vós não tiver culpa alguma lance-lhe a 
primeira pedra”... e todos se retiraram, uns após outros, desde os 
os mais velhos até os moços. E na cena final do Fausto de Goethe 
quando Margarida, que definhava na prisão, devia ser levada ao 
cadafalso, o Diabo pronunciou a sentença implacável: “Ela está con- 
denada”. Mas a “voz do Alto” corrigiu: “Está salva !” Quem tiver 
de pronunciar-se sôbre coisas sexuais deve ter sempre presente esses 
dois exemplos e poderá escolher entre êles o que prefere seguir, 
se o de Cristo ou o do Diabo. Nós vivemos numa sociedade que 
ainda não resolveu o problema sexual. Ainda não foi possível har- 
monizar os anseios eróticos naturais de cada indivíduo com os inte- 
resses da comunidade. Dessa desproporção originam-se todos os con- 
flitos da vida sexual, que constituem não uma culpa ou crime mas 
uma infelicidade. E nossa tarefa e o fundamento da moral devem 
consistir não em condenar e moralizar mas em procurar a solução 
desse problema infeliz, de sorte que se chegue a uma ordem de coi 
sas em que nenhuma adúltera seja mais trazida à presença do Salva- 
dor para ser lapidada e que nenhum outro Diabo implacável possa 
pronunciar a palavra fatal: Condenada !... mas que para todos os 
reus destes crimes a sentença seja: Salvo ! 


683. Significado da primeira relação sexual — para a moça. — 
Todo moço esclarecido deve estar bem ao par do que representa 
para a vida das moças o defloramento. 


Em sua primeira relação sexual a donzela perde a virgindade 
não só do corpo como, o que é muito mais importante, da alma. 
Pelo primeiro ato sexual a moça torna-se um novo ser. Ela sofre 
outra perda que é tão irreparável como a da pequena membrana 
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que fechava a entrada vaginal e que no primeiro ato sexual foi dila- 
cerada para sempre. . A voz do povo, quasi sempre tão sabia como 
os melhores filósofos, achou para isso a expressão apropriada: “Ela 
perdeu a sua inocência”. E' o mesmo que pegar uma borboleta que, 
ao debater-se entre os dedos do captor, sacode de suas asas a fina 
poeira que as cobria. Pode-se soltar de novo a borboleta mas ela 
não será mais a mesma de antes. Não é nossa intenção fazer uma 
elegia sôbre a virgindade perdida, pois tal é o destino natural da 
mulher chegada à maturidade sexual. Esse fato não é uma tragédia, 
tal como pintavam os romances sentimentais do século XIX, mas 
sim uma etapa normal traçada pelo destino na evolução sexual da 
mulher. Mas o homem que terá a primeira relação sexual com a 
moça tem obrigação de verificar se ela está realmente madura para 
esse acontecimento de tamanha importância. Ele precisa conhecer 
bem as consegiências que desse ato advirão para ela: duma existên- 
cia até então livre de qualquer conflito será ela lançada num tor 
velinho de lutas imprevisíveis, lutas internas contra a conciência € 
a concepção do mundo, lutas externas com OS pais e o meio ambien- 
te. Aquela que até então vivera despreocupadamente confiante em 
suas relações familiares será daqui por diante forçada a manobras € 
segredos de tôda espécie, mentiras e maquinações diplomáticas. Do 
abrigo seguro de sua infância é ela lançada no mar encapelado das 
paixões, de que não mais poderá regressar ao porto tranquilo da 
meninice. Que o moço verifique se é capaz de tomar a Si a res 
onsabilidade de uma tal revolução interior, de uma mudança tão 
radical e tão decisiva para o futuro de um outro ser. | 
Chegado, porém, o momento em que deve repetir-se o eterno 
idílio da “rosa da charneca”, é preciso que o rapaz que deve colher 
a rosa conheça bem o significado desse instante para a donzela. Que 
êle recorra a toda a bondade e todo o tato que os deuses misturam 
à sua virilidade, lembrandose de que deve agir como se estivesse 
colhendo uma rosa ou retirando um pássaro de seu ninho morno 
para tomá-lo nas suas grosseiras mãos masculinas. Sobretudo — € 
que seja a lei de seu amor — que êle se comprometa a responder 
or tôdas as consegiiências desse acontecimento, que representa para 
êle uma obrigação moral e para a mulher todo o seu futuro. 


684. A gravidez indesejável. — Outro perigo provavel das rela 
ções sexuais extraconjugais, receado com justa razão, é a gravidez, 
Pois realmente o nascimento de um filho ilegítimo constitue para 
os dois amantes, sobretudo quando são moços € ainda não maduros 
para o casamento, um preço excessivo pago pelo gozo das relações 
extraconjugais. A nenhum moço é desejável a carga representada 
por um filho natural; mas essa sobrecarga do homem tem O peso 
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de uma pena comparada ao sacrifício que para a moça representa 
uma gravidez indesejavel. 


685. A situação da mulher grávida. — Que o homem procure 
como melhor o permita a grosseira imaginação masculina repre- 
sentar a situação moral de uma moça solteira grávida: nem bem 
paso E prazer das horas de volúpia e já é ela salteada pelo medo 
a gravidez. Ela põe-se a calcular quando deverá aparecer a mens 
truação seguinte, contando ansiosamente os dias. Faltam cinco dias 
po quatro, e eis chegado o dia em que as regras são esperadas 
Ração não vem e cresce nela a angustiosa suspeita de estar 
grávida. Invade-a uma inquietude que nenhum cérebro masculint 
sabe avaliar e a angústia da incerteza fá-la provavelmente sofrer mais 
do que mais tarde a certeza da gravidez. De hora para hora espera 
ela, com impaciência, o aparecimento da hemorragia, espreitando 
cuidadosamente a menor modificação no seu corpo. '; para ver-se 
sempre desiludida. À noite deita-se preocupada, não consegue dor: 
mir, revolvendo-se sem cessar na cama, para passar da sonolência 
nos pesadelos e cada novo dia vem trazer-lhe uma nova decepção: 
nada de hemorragia. A suspeita muda-se então em certeza e eia 
à procura de um conselheiro. Consulta livros, ouve a opinião de 
outras mulheres, corre às farmácias comprando êste ou aquele medi- 
camento, estuda os anúncios nos jornais, experimenta um após outro 
todos os meios — tudo em vão. (Começa então, no seu interior, a 
luta entre o sentimento e a razão — um verdadeiro pandemônio 
como o cérebro masculino não conhece nem é capaz de imaginar. 
Já agora vê ela em tôda a luz a sua verdadeira situação. Por certo 
que munca teria cedido aos desejos do homem se pudesse prever 
então aquilo que hoje é dolorosa certeza. Só agora, muito pi 
é que ela verifica estar, num dos mais íntimos e decisivos momen- 
tos de sua existência, presa a um homem que no fundo continua a 
ser leiga ela um estranho, como pode bem reconhecer agora. Que 
êle é um estranho mostra a sua conduta nos últimos dias. O homem 
que até então nunca se julgava bastante aproximado dela rocura 
subitamente distanciar-se. Agora já não tem “mais tem 0º; a tão 
poética “heure du berger” transformou-se em uma sind bas- 
tante real e prosaica; em lugar de suas antigas palavras carinhosas 
emprega êle agora desculpas. O amante procura sempre, como é 
próprio dos homens tirar de si a culpa e a mulher pode julgar-se 
por satisfeita quando da com um homem que não lhe diz dos 
drtato ela a única culpada e que só a ela incumbe solucionar 
E Re coro fantasia quadros terrorfficos como cenas de duendes. 
ra ela se vê estendida exangue sôbre uma mesa, orã imagina 3 
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morte durante uma febre. O escândalo na família! A dor da mãe, 
a cólera paterna, os cochichos das irmãs, a curiosidade dos vizinhos ! 
Será obrigada a deixar o emprego, talvez mesmo a sair de casa e 
já a sua imaginação vê terras estranhas, a sua vida destruída. 

As coisas não se passarão tão mal como ela imagina; a vida, 
embora cruel, tem sempre um pouco mais de compaixão do que 
fazem prever as leis da lógica e assim tudo correrá com certa bran- 
dura. Mesmo, porém, que não haja catástrofe alguma, os jovens 
devem imaginar o que para uma moça significa ir ao médico e expor- 
lhe não só todo o seu corpo como também a alma; contar-lhe que 
se entregou a um homem e que está grávida; ter de pedir-lhe que 
a auxilie e que pratique um ato ilegal. Ou precisar recorrer a uma 
parteira obscura ou a um médico mal reputado; expor a sua situa- 
ção vergonhosa a homens estranhos de tôdas as categorias, desde o 
médico e o farmacêutico às enfermeiras e aos motoristas — tudo 
isso representa um verdadeiro suplício para a alma de uma moça, 
Mesmo que o homem faça tudo quanto gs não conseguirá dimi- 
nuir sequer uma pequena parcela do sofrimento feminino. 

686. Conduta do homem ao instalar-se a gravidez. — Ao mani- 
festar-se a gravidez, o homem deve pôr todo o seu orgulho, senão 
por amor pelo menos por decoro cavalheiresco, em aliviar do melhor 
modo possivel a difícil situação em que se encontra a amante. E 
preciso que êle saiba permanecer ao lado de suá companheira duran- 
te o sofrimento como antes, nas horas de volúpia; que no epílogo 
êle seja tão prestante como foi no prólogo. Que não tente escapar, 
à clássica maneira masculina, aos seus deveres humanos e jurídicos. 
Que se abstenha-de recorrer ao estratagema tantas vezes usado pelos 
homens; provocar, no decurso da discussão sôbre a gravidez, uma 
rixa que forneça pretexto para a ruptura das relações com a amante. 
Quem teve oportunidade de observar o egoismo, a brutalidade e a 
infidelidade dos homens neste terreno, os artifícios a que recorrem 
para disfarçar a sua culpa na gravidez e para escapar aos seus deve 
res mais elementares — quem assiste a tão triste proceder para com 
as pobres mulheres envergonha-se a miudo de pertencer ao sexo 
masculino. Uma moça procurou-me com inúmeras equimoses nos 
braços e no corpo, produzidos pelas pancadas do amante, que se 
encolerizara por causa “dos aborrecimentos e despesas que ela lhe 
dava”... (Sobre outros casos idênticos ver n.º 698). 

A doutrina pitagórica é certamente lindo objeto de estudo e 
a leitura de Homero o melhor meio de-educar o gosto literário. Mas 
os jovens deveriam aprender na escola algo mais que isso. E? preci- 
so incutir-lhes no espírito a obrigação de, em suas ulteriores rela- 
ções com as mulheres, saberem aguentar tôdas as consequências, 
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qualquer que seja a sua natureza, dizendo à maneira romana: “Mea 
res jd — “isto é só da minha conta, estou aqui para resolvê-lo”, 

esmo que se abstraia do ponto de vista moral, o moço precisa 
convencer-se de que também será mais prático -ue ambos, êle e 
ela, procurem agir em comum acôrdo para remover as dificuldades, 
pois, também aqui se verifica que alegrias partilhadas são alegrias 
redobradas, enquanto sofrimento dividido é sofrimento diminuido, 
E É deseje dissulver as relações com a amante, que tenha a digni- 
dade de só fazê-lo no dia em que tiverem sido completamente remo- 
vidas tôdas as consegiiências de sua ligação amorosa. 


687. Os deveres jurídicos do homem ante a gravidez estão, em 
todos os países cultos, mencionados no Código Civil. Também aí 
se encontram as especificações legais sôbre a alimentação do filho. 
Na maioria dos casos a obrigação alimentar, estatuida há dezenas de 
anos, quando as condições econômicas eram muito diferentes, são 
inteiramente insatisfatórias para os dias de hoje. Tornaram-se mais 
difíceis as condições econômicas da educação dos filhos e passou a' 
ser incerta a perspectiva de encontro ulterior de uma profissão decen- 
te. Atualmente não se pode mais considerar satisfatória uma con- 
tribuição monetária que seja apenas suficiente para a educação da 
criança. Para evitar que tôda a carga da gravidez, partos, educa- 
ção e criação do filho, com tôdas as suas conseqiiências econômicas, 
morais e sanitárias, recaia exclusivamente sôbre a mulher é preciso 
que ela encontre contra tôdas as eventualidades infelizes, uma pro- 
teção melhor do que a assegurada pelas leis atuais. O homem que 
satisfazer à sua obrigação legal de alimentar o filho cumpre apenas 
parte insignificante de seus verdadeiros deveres, não devendo pois 
considerar-se um benfeitor e um herói. 


Os perigos de contágio nos relações extraconjugais 


688. O perigo do contágio. — A segunda grande fonte de 
perigo nas relações sexuais ilegítimas é constituida Delas doenças vené- 
reas. O perigo do contágio não deve ser nem exagerado nem menos- 
prezado. Em tôda relação sexual ilegítima há a possibilidade de 
um contágio venéreo. Mesmo uma moça virgem e de “boa famí- 
lia pode sofrer de uma sífilis herdada dos pais sem tratamento e 
por isso transmissível ou de uma blenorragia vaginal inocentemente 
adquirida (n.º 483). Embora a Eobatidade seja naturalmente 
pequena, os vários milhares de meninas que adquiriram fóra do ato 
sexual uma blenorragia vaginal que não foi bem curada poderão 
encontrar um dia um primeiro amante, que será a primeira vítima 
do contágio. E! mais por sorte que por mérito pessoal que um 
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homem não é vítima das doenças venéreas no decurso de suas rela- 
ções sexuais ilegítimas. A probabilidaúe de a mulher apresentar uma 
doença venérea é tanto maior quanto mais frequente for esta na 
classe social a que pertence a mulher, e quanto maior for o número 
de homens com que ela teve relações sexuais. 


689. As conquistas fáceis. — Como tôdas as representantes da 
prostituição oculta também as mulheres e moças que facilmente se 
entregam devem ser consideradas como vítimas de doenças venêreas. 
Toda mulher que se sabe ou se suspeita mudar frequentemente de 
amante, tôda moça que se entrega após um curto conhecimento — 
“o que ela faz comigo deve naturalmente fazer com os outros” — 
deve ser considerada como suspeita não só moralmente como do 
ponto de vista higiênico. 


690. Nunca confiar em afirmativas alheias. — Não se deve con- 
fiar nas mulheres que se entregam facilmente. Que ninguém seja 
ingênuo a ponto de crer que elas digam a verdade à primeira res- 

osta. E uma velha sentença médica: “Omnis syphiliticus mendax” 

— “todo sifilítico mente” — não mente menos quem tem blenorragia. 
Constitue um fato raro — e por isso inútil para a generalidade — a 
mulher contar ao homem que está com uma doença venérea. Em 
muitos casos talvez ela mesma não saiba que está doente, pois há 
formas sorrateiras de sífilis e blenorragia femininas. 


691. Escolha judiciosa, mesmo nas relações ilegítimas. — A 
“melhor proteção contra o perigo do contágio está numa escolha judi- 
ciosa. O moço deve evitar considerar boa presa tôda mulher que 
encontre no caminho e requestá-la descuidadamente. Mas, como 
em outras coisas, também na escolha das companheiras do amor 
deve guiar-se não só pelo instinto como também pelo seu bom gosto, 
segundo o princípio das “afinidades eletivas”. Que êle considere 
e pratique o ato sexual não como um divertimento ocasional mas 
como o acme da intimidade física e espiritual com um outro ser 
já experimentado, digno de confiança e a simpático, a 
que êle se sinta ligado por sua escola — afinidade eletiva. Que as rela- 
ções sexuais extraconjugais sejam para êle o matrimônio dos celiba: 
tários. Goethe — que tratou em forma poética de tudo quanto se 
refere à cultura e à vida humanas — penetrou, com a protundidade 
de seu gênio, na essência mesma do probiema sexual. ÊÉle começa 
confessando francamente quão indispensáveis lhe são as relações 
sexuais. Depois queixa-se das “doenças venéreas” e do distúrbio que 
o receio de contágio vem produzir justamente no momento do gozo 
máior; aponta como principal perigo a inconstância dos jovens que 
na vida sexual amam não a posse rranquila mas “o obstáculo excitan- 
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te”, isto é, a sedução e recomenda como meios curativos os mesmos 


princípios que realmente fornecem a melhor garantia: escolha judi- 
ciosa, fidelidade e duração das relações: 


De tôdas as coisas uma me é muito penosa - 
E outra repugna-me tanto que o simples pensar nela 


Irrita tôdas as fibras do meu ser. Quero confessá-lo, hoje, amigos: 
Penoso me é à noite o leito solitário. 

Repugna-me o medo de serpentes no caminho do amor 

E o pensamento do veneno oculto sob as rosas da volúpia, 
Quando no momento mais sublime, em meio à alegria, 

O receio vem murmurar aos meus ouvidos. 


Por isso Faustina constitue a minha felicidade: partilha-me o leito 
Com prazer e corresponde com fidelidade. 


CAPÍTULO XXXII 


AS RELAÇÕES EXTRACONJUGAIS 
"DA MULHER 


692. À moça de outrora. — A civilização do “bom tempo 
antigo” era exclusivamente masculina. Edificada pelos homens, ela 
servia sômente aos interêsses do sexo masculino. A mulher era con- 
siderada como uma espécie de animal doméstico, que a Providência 
pusera a serviço do homem, para trabalhar para êle, satisfazer os 
seus desejos eróticos e dar-lhe filhos. Ninguém se importava com as 
necessidades femininas, entre as quais figuravam as suas exigências 
sexuais. O século XIX viu surgir uma copiosa literatura sôbre a vida 
sexual do homem. Mas a moça não mereceu sequer a honra de uma 
linha. “Uma moça tem...” era a forma lacônica de então. 

Para a moça dêsse período burguês o problema sexual era sim- 
ples. “Terminada a puberdade, devia ela esperar cinco ou dez anos, 
após os quais era casada pelos pais, chegando assim à realização dos 
seus desejos virginais e à satisfação de suas necessidades sexuais. O 
instinto sexual da moça ainda não desperta para o amor em geral 
não é tão tumultuoso e ativo como o dos rapazes. Ffle se deixa 


muito mais facilmente sublimar mediante o trabalho em família, os 


cuidados com os pais e irmãos, a preparação para o próprio casa- 
mento, etc., e encontra na Erótica inocente da leitura dos romances, 
dos bailes e dos espetáculos teatrais uma satisfação suficiente nessa 
época. Dessa maneira a moça do século passado pódia realmente 
“reservar-se” para o homem a que quisesse requestar um dia. À rea- 
lidade que nos deparam os documentos dessa época é, porém, assaz 
diferente; a história dos costumes está cheia de “luxúria”, as 
biografias dos grandes homens estão cheias de, aventuras amorosas 
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com moças solteiras; na literatura medieval, quer se trate de romances 
espanhóis, novelas italianas ou livros populares holandeses, o tema do 
amor carnal é tratado mesmo com uma crueza chocante para os 
homens de hoje. Vê-se, pois, que a tão decantada moralidade do “bom 
tempo antigo” não passa de uma lenda igual a qualquer outro ideal 
histórico — os homens são sempre os mesmos em todos os tempos. 


693. A moça da atualidade. — Nos últimos decênios modifi- 
cou-se sensivelmente a posição das moças. Só um pequeno número 
delas pode contar com um casamento na primeira década após a 
puberdade. A maioria está condenada ao celibato por um prazo cujo 
fim não se pode prever. Antigamente a moça não tinha que se pre- 
ocupar com o futuro, pois isso ficava a cargo dos pais, que lhe pre 
paravam o matrimônio; hoje, em lugar dessa atitude expectante, ela 
precisa arranjar sózinha o seu lugar ao sol. O sonho virginal de 
uma felicidade fabulosa, que no século XIX floria no coração de 
tôda jovem leitora de romances, hoje em dia desvanece-se rapida- 
mente. Até os 20 ou 21 anos, as moças vivem talvez nessa ilusão, 
mas passada essa época elas logo percebem ser muito pequena a pro 
babilidade de um casamento. Então cresce nelas o, receio de con- 
sumirem a juventude tôda sem ter vivido realmente. O jovem Ee 
ela amou e que era o galã de seus sonhos há muito já que se perdeu 
no torvelinho do mundo. Ela vê as companheiras “gozarem a vida”. 
E uma manhã ela encontra no pente o primeiro cabelo grisalho: 
“Que é que você espera?” E assim renuncia à grande felicidade 
do casamento ideal que sonhara, para contentar-se com a pequena 
dita de um namoro. Nem todo futuro feminino se resume nessa 
curva. Mas a hipérbole, que termina no espaço vazio, tornou-se, 
infelizmente, a linha do destino de centenas de milhares de moças. 
Embora diversas em pequenas minúcias, tôdas essas vidas são na 
essência iguais: uma juventude vazia e inútil. Essas tristes condi- 
ções não são modificadas pelo casamento tardio, após os 30 anos, 
pois indivíduos que já viveram três quartas partes de sua vida casam: 
se apenas para ter quem cuide de si na velhice e assim um tal enlace 
não merece o nome de “matrimônio”. 


694. As alterações do futuro. — Essa modificação do futuro 
alterou também a noção de vida. A moça de antigamente consumia 
o lustro que vai dos 15 aos 20 anos à sombra do lar paterno, onde, 
sob a vigilância da mãe, cumpria os seus deveres de filha de família 
virtuosa. A jovem de hoje lança-se cedo no mundo: no mundo dos 
homens, da liberdade e, portanto, das tentações. De um objeto fami: 
liar, protegido pelos muros da casa paterna, transformou-se em um 
membro da sociedade humana; A uma boneca bem educada. 
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exposta à luz das salas de baile, tornou-se num sêr humano, assente 
sobre os próprios pés, que deve orientar a própria existência e que, 
por isso, adquiriu o direito de guiar-se pela vontade pessoal. 


695. À nova concepção da sexualidade. — Com a livre movi- 
mentação no mundo masculino, afrouxaram-se naturalmente as ini- 
bições que antigamente cercavam as moças como as grades de uma 
gaiola. Uma mulher que por cinco anos a fio conviveu diariamente 
com homens de tôdas as espécies e em tôdas as circunstâncias ima- 
ginaveis naturalmente passa a ver o homem sob um prisma diferente 
do da criança inexperiente do mundo a quem o pai apresentava um 
pretendente com a típica recomendação de não haver no mundo 
outra maravilha igual em inteligência, bondade, riqueza. Durante a 
sua atividade mundana ela aprendeu a conhecer bem os homens e 
a verificar a vacuidade dos sonhos antigos; não vê mais a sexuali- 
dade sob o falso aspecto pintado nos romances para moças. Ela vê 
a vida, vida sexual inclusive, sob a sua luz verdadeira, ouve falar a 
respeito e fala por sua parte e sabe assim escolher a sua opinião e 
atitude. (Como em tudo o mais, ela decide sózinha de seu futuro 
sexual e, como no mais, a sua conduta sexual é determinada de acôrdo 
com o espírito do tempo e o estilo de vida de seu meio. 


696. O estilo novo de vida. — Segundo uma lei da Natureza, 
todos quantos são submetidos a uma prisão contra a sua vontade 
ao serem postos em liberdade lançam-se com fôrça impetuosa. De 
manhã, após a abertura dos estábulos, os cavalos atiram-se, precipi- 
tam-se com violência para o pasto; o cão que estaca acorrentado salta 
de alegria quando é posto em liberdade; após a aula as crianças ati- 
ram-se em tropel pelos portões abertos da escola. Alguns minutos 
depois o cavalo está a pe tranquilamente, o cão vai farejando ao 
longo dos muros e os alunos caminham para casa. Todo movimento 
novo é, no início, revolucionário, radical e principia por excessos. 
Se a juventude atual é tantas vêzes desenfreada no terreno sexual é 
por ter sido outrora excessivamente presa, sendo a primeira geração 
is pôde fruir da liberdade sexual. Não é possível acreditar ser mais 
ácil viver livre do que escravizado. Não há espécies melhores e 
espécies piores. Tôdas as gerações são iguais na essência. Elas dis- 
tinguem-se apenas pela forma de viver e pelo maior ou menor dom 
nio das paixões que existem em grau igual em todos os séres e pre- 
cisam ser refreadas. A geração atual Ro ge das anteriores 
apenas Pi maior liberdade na conduta da vida, o que, ao lado de 
maior felicidade, traz consigo também maiores perigos. 


697. A maior necessidade de esclarecimentos. — A rapariga de 
outrora talvez pudesse casar-se na ignorância das coisas sexuais, 
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embora isso fôsse uma conduta errônea e o principal responsável por 
grande parte dos sofrimentos femininos. A moça de oie da 
necessita de esclarecimentos redobrados, pois vai mover-se em liber- 


dade no mundo. Que não se julgue que o conhecimento afrouxe 
a moral. Não são as mulheres esclarecidas mas as ignorantes que 
são vítimas da perdição, das doenças venéreas, da gravidez indesejá- 
vel e dos perigos do abôrto provocado. As mulheres não se entre- 
gam assim tão facilmente quando conhecem bem a natureza da vida 
sexual, o caráter masculino e os perigos do abôrto e das doenças 
venéreas. É quando se dão a um homem sabem proteger-se melhor 
das desgraças que as ignorantes das coisas sexuais. Para ilustrar com 
que leviandade as moças ignorantes se entregam, sem a menor medi- 
da de proteção, a homens delas completamente desconhecidos, para 
pagar com danos duradouros e graves um prazer efêmero e E e 
serão a seguir citados quatro exemplos, que devem ser considerados não 
como raridades mas como típicos da vida sexual nas grandes cidades. 


698. Quatro destinos de moças ignorantes da sexualidade: 


1. Uma rapariga estava grávida. Ao interrogá-la sôbre suas relações com 
o sedutor, verifiquei que ela não lhe conhecia não só o endereço como 
até mesmo o nome. Ela só sabia que êle se chamava “Paulo”. 
Certa rapariga dera à luz em uma maternidade. Como eu quisesse 
informar o pai do nascimento do filho, explicou-me a rapariga que 
êle ignorava ainda a sua gravidez. Ante o meu espanto, ela disse 
ignorar-lhe o endereço. Como eu a admoestasse por se ter entregue 
a um estranho e por não ter estado em relação com êle após a gravi- 
dez, retrucou-me ela: “Mas nós tivemos uma correspondência muito 
íntima”, Como eu, na esperança de obter al informes úteis, pedisse 
para ver essa “correspondência íntima”, ela mostrou-me apenas um 
cartão postal com a vista de um porto de mar e no qual se liam estas 
palavras: “Não foi tudo tão agradável? Teu do coração — Jorge”. 
3. Outra rapariga compareceu ao consultório em estado adiantado de 
gravidez, tendo ficado desagradavelmente surpreendida quando fiz o 
diagnóstico de uma gravidez no oitavo mês. Ela conhecia muito mal 
as rriações entre O coito e a gravidez. A tumefação do ventre fôra 
por ela atribuída à prisão de ventre. Como pai do seu futuro filho 
indicou ela um soldado de guarnição em uma cidade pouco distante. 
Uma carta a êle dirigida foi devolvida por não ser conhecido o desti- 
natário. (Como eu repreendesse a moça por sua leviandade, ela justi- 
ficou a sua credulidade com esta frase: “E eu que tanta confiança 
tinha nêle; calcule que era um anspessada !” : 
4. Certa rapariga revelou-se grávida ao exame. Como eu lho dissesse, 


retrucou-me ela: “Não é possível! fle j 
: ! garantiu-me peremptoriamente 
que nenhum mal me faria !” ni 


Um cartão postal com a vista de um porto, o grau mais baixo 
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dade dos tempos atuais. Só há uma coisa a fazer: compadecer-se 
profundamente das vítimas da ignorância ilimitada de uma das par- 
tes e da inconsciência igualmente ilimitada da outra parte. Só uma 
providência pode ser tomada e é aquela que neste livro vem sendo 
considerada como condição essencial para a melhoria da vida sexual: 
instrução e educação de ambos os sexos. Os homens precisam ser 
os verdadeiros companheiros amorosos da mulher, a mulher precisa 
conhecer todos os perigos da vida sexual. Assim serão evitados pelo 
menos os casos mais grosseiros e mais facilmente evitáveis de sofri- 


mento sexual. 


Perigos das relações extraconjugais para a mulher 


699. O perigo da perdição. — As moças precisam saber que 
certos homens se dedicam à deshonra da mulher como a uma Ei E 
cie de esporte. Como cães, êles farejam a trilha das mulheres. Mui- 
tos dêles são sadistas morais, que encontram satisfação não nos pra- 
zeres do amor mas nos danos que causam a suas vítimas. Levados 
por uma fúria desenfreada e por uma espécie de paixão de perdição, 
análoga à paixão do jogo, ésses sedutores possuem em geral uma 
técnica aperfeiçoada, que, na escolha de seus meios, se adapta ao 
caráter e às condições de sua vítima; para êles são bons todos os 
meios que levem ao fim visado. fisses sedutores profissionais são, 
naturalmente, pródigos na difusão de esclarecimentos sôbre o amor, 
no despertar esperanças matrimoniais, na dádiva de pequenos pre- 
sentes e na exibição de tôdas as virtudes cavalheirescas, com que 
soem enganar as mulheres. | 


700. Cuidado com o álcool! — O álcool é uma das armas mais 
eficazes do arsenal dos sedutores. Nada enfraquece tanto os obstá- 
culos morais como o álcool. Tôda moça não habituada ao álcool 


“deve ser moderada nas libações alcoólicas sempre que tiver a menor 


dúvida sôbre as verdadeiras intenções de seu novo “amiguinho”. 
“Mais um licor só...” — é como êle começa. Duplo é o perigo 
do consumo do álcool: ao mesmo tempo que enfraquece a resistência 
feminina vai aumentando o poder de sedução do homem a êle habi- 
tuado. A mulher pode ficar certa de que, uma vez ingerido o pri- 
meiro cálice, o homem saberá induzi-la a tomar um segundo e, ainda 
com maior facilidade, o terceiro. E uma vez quebrada a sua resis- 


tência, está a mulher ameaçada de um novo perigo: um casal alcooli- 


zado esquece tanto mais de tomar as medidas de proteção contra o 
contágio e a gravidez, quanto elas já são facilmente olvidadas sob 
o simples influxo do instinto sexual. | 


da hierarquia militar, a afirmativa “de que nenhum mal faria à 
pa bastam para levar muita moça a entregar-se. Diante dêsses 
atos não se pode argumentar nem moralizar ou invectivar a mal. 


218 A vida sexual dos solteiros 


7o1. O perigo do embuste. — O conselho que a seguir se dará 
— embora à primeira vista pareça supérfluo — é de a utilidade, 
como o mostra a experiência diária, e, entre outros, os casos já cita- 
dos, do sedutor “Paulo” e da “correspondência íntima” resumida 
em um cartão postal anônimo. fsse conselho é o seguinte: uma 
moça nunca deve entrar em relações sexuais com um homem sem 
lhe conhecer bem a personalidade, a posição, a reputação e o modo 
de vida. Sobretudo verificar se o galã não é casado. Muitas vêzes a 
mulher entrega-se na esperança de ser desposada pelo amante. Mas 
logo descobre, com grande mágua, que o sedutor já é casado ou 
que não se divorciou como afirmara. Muitas vêzes, êsses “noivos” 
quando querem Po têrmo às relações, chegam um belo dia com a 
triste notícia” de tudo ter sido descoberto ou de estarem ameaça- 
dos de perigo por parte da “esposa furiosa”, sendo forçoso inter. 
romper as entrevistas, naturalmente “por pouco tempo”. Mediante 
delicadezas fingidas e alguns presentes, procuram fazer que a pobre 
iludida engula a pilula e desaparecem — para nunca mais voltar. Na 
verdade não existe nenhuma esposa “furiosa” mas apenas a “outra” 
que está à espera em outro lado da cidade. | 


702. O perigo da gravidez. — Que a mulher nunca se deixe 
levar pelas garantias mais peremptórias do homem à pratica de rela- 
s0€S sexuais sem a proteção adequada. O homem mediano torna-se 
sem escrupulos quando sob o influxo do instinto sexual. Quanto 
menos fé merecer o amante tanto mais fortemente deverá a mulher 
exigir medidas especiais de proteção. Ela deve exigir que o homem 
se proteja a si próprio, para que êle tome a seu cargo os cuidados 
e, em caso de gravidez, a responsabilidade moral. Eis a desculpa 
tipicamente masculina ante uma gravidez indesejável: “Eu bem lhe 
disse que se protegesse. Isso não é obrigação minha...” E des 
sa forma a pretensa culpa da mulher servir-lheá de pretexto para 
sumir-Se, escapando assim às suas obrigações. Nos primeiros tempos 
de convivência sexual, a mulher deve exigir sempre que o amante 
use um condom, para proteger-se melhor não só da gravidez como 
do contágio venéreo. Que não confie nunca em com rimidos, espon- 
jas e outras medidas : go a 

s protetoras, pelo menos enquanto não esteja 
bem certa da consciência do homem. Como ficou bem claro no 
n.º 293, nenhum dêsses meios químicos constitue uma proteção segu- 
ra. O valor preventivo de um preparado não pode ser bem ava- 
liado enquanto a mulher não tiver aprendido bem o modo de lidar 
com êle e não tiver experiência própria com o seu uso. Que ela 
não se deixe iludir com a promessa de coito interrompido. Em pri- 
meiro Jugar por se trata de método inseguro, segundo por não 
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haver certeza de o homem cumprir a sua promessa e terceiro por 
ser possível que um tal método não a à mulher a satisfa- 
ção total. Em mais de 99% dos casos, é falsa a afirmativa a que tantas 
vêzes recorrem os homens: “Não tenha medo que comigo nada te 
pode acontecer”. Pois é raríssimo que seja estéril um homem capaz 
de ter relações sexuais normais. 

Nos n.0s 683 e seguintes estão descritos os sofrimentos físicos e 
espirituais e os prejuizos morais e econômicos a que a mulher está 
exposta em virtude de uma gravidez inoportuna. 


703. Conduta em caso de gravidez. — Na vida sexual extra- 
conjugal o aparecimento da gravidez constitue geralmente o ponto 
critico das relações entre os amantes. Até então o homem gozara 
livremente da mulher. Tudo era volúpia e prazer e com pequenas 
gentilezas alcançavam-se as maiores alegrias do mundo. Ágora, e 
pela primeira vez, tem de ser posto à prova o interêsse do homem 
pela amante. Agora, e só agora, é que êle terá ocasião de mostrar 
que tem realmente por ela a simpatia ou o amor tantas vêzes afir- 
mado e que o seu caráter é realmente digno. (Geralmente tal não 
se dá e a experiência ensina que a gravidez vem pôr termo a mais 
de 50% das relações entre pessoas jovens. Só os homens melhores 
permanecem fiéis à companheira durante êsse tempo crítico; um 
número muito maior de indivíduos, pertencentes a tôdas as cama» 
das sociais e a todos os graus de educação, procuram livrar-se do 
negócio do modo mais rápido e barato que for possível. Para isso 
ou despedem simplesmente a mulher com algum dinheiro, dizendo- 
lhe “que procure arranjar-se como puder” ou, nos casos melhores 
fazem-na sujeitar-se às práticas abortivas. Nunca se prevenirá assaz 
a mulher da necessidade de, mesmo que a gravidez lhe desagrade e 
contrarie a sua natureza, consultar exclusivamente o seu interêsse 
pessoal, sem levar em conta o egoismo do amante. Conheço inú- 
meros casos em que, quando as regras não apareceram pontualmente, 
a mulher, sob a pressão e o receio do homem, se submeteu a tôda 
sorte de práticas abortivas, embora provavelmente não se tratasse de 
gravidez mas de um simples retardo da menstruação, provocado pela 
consciência carregada. Ao instalar-se uma gravidez, a mulher deve 
pensar exclusivamente na sua saúde e na felicidade de sua vida, sem 
se deixar arrastar pelo amante impaciente a qualquer ato capaz de 
prejudicar-lhe a existência inteira. 

04. Nunca se sujeitar a práticas abortivas de natureza obs-. 
cura! — E” meu costume aconselhar sempre à mulher grávida a que 
nunca se submeta, sob a pressão do amante, aos cuidados de um 
profissional do abôrto — seja êle um médico desconhecido ou uma 
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tempestuosamente em seus galanteios e que após um breve conheci- 
mento já lhe colicita os favores amorosos. Pois assim como fêz com 
ela também procedeu com dezenas de outras. Além disso, mesmo 
ue afirme o contrário, êle deve manter relações com prostitutas, 
podendo avaliar-se em 1:5 a probabilidade de ter Ele blenorragia e 
em 1:10 a de apresentar sífilis em período contagiante. Nenhum 
valor tem a sua afirmativa de não estar doente. Pois um homem 
que respondesse com um “sim” quando peso se tem doenças 
venéreas não poderia desencaminhar mulher alguma. 

Enquanto na mulher a blenorragia é difícil de ser demonstrada, 
no homem com facilidade se verifica a ausência de doenças venéreas. 
A melhor proteção contra o contágio é, para a mulher, a exigência 
de um atestado médico. Infelizmente, nas condições atuais, só em 
casos excepcionais a mulher pode exigir do homem um tal atestado. 
Por isso, em tôdas as relações incertas, especialmente nos primeiros 
tempos, a mulher não deverá esquecer de tomar as medidas de pro- 
teção contra doenças venéreas, já descritas nos n.08 499 e seguintes 
e 569 e seguintes. 

708. À modificação das relações. — A mulher precisa contar 
sempre com a modificação fundamental que a cohallibação sexual 
pode trazer às suas relações com o homem. Quando estão a 
chidas as condições morais indispensáveis a tôda relação sexual, esta 
torna-se mais firme após a cohabitação e abre para os amantes novas 
perspectivas de felicidade em comum. Se, porém, não existem tais 
condições morais, com a dádiva de seu corpo perde a mulher em 
valor para o homem... mesmo que êle sustente repetidas vêzes o 
contrário. E” muito mais fácil ter o homem como amigo que como 
admirador e nada afasta mais os homens que uma familiaridade exces- 
siva a que faltem as justificações íntimas. Ao surgir no espírito 
da mulher o desejo da entrega sexual, suscita-se logo a questão de 
saber se o homem que ela aprecia e talvez ame como amigo conti- 
nuará a ser por ela querido como amante e dono de seu corpo; 
ela precisa decidir ainda se êle é digno de merecer a honra de par- 
tilhar das maiores intimidades de sua vida sentimental e talvez de 
seu destino ulterior. 

709. O fim das ilusões. — Quasi sempre o início das relações 
sexuais constitue o fim das ilusões. Para as relações sexuais os sêres 
humanos desnudam-se não só corporalmente como espiritualmente, 
permanecendo nus um diante do outro. O ato sexual representa o 
soar da meia-noite no baile de máscaras da vida sexual: é o momento 
de tirar as máscaras. E é muito melhor afastar-se dos braços do 
amado 10 minutos antes da meia-noite, de modo a voltar para a 
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vida quotidiana com a ilusão de um principe encantado, que corre) 
o perigo de verificar que o filho do califa de Bagdad não passa de 
um simples burguês. 


710. O perigo do desinterêsse. — Outro perigo iminente está 
na possibilidade de o homem ver o seu amor esfriar-se após a posse 
da mulher. Poder-se-ia escrever um iongo capítulo sôbre êste tema: 
“Don Juan alcançou o seu alvo”. Muitos homens pertencem ao 
tipo de Don Juan, senão em tôda a sua conduta na vida, pelo menos 
nos seus sentimentos eróticos. Como o caçador fanático, o que lhes 
importa não é a posse mas sim a perseguição da caça. A mulher 
conquistada interessa-lhe tão pouco como ao caçador a caça morta. 
Só a conquista é capaz de excitá-los. Só os atraem estas questões: 
“Poderei possuir esta mulher ?” “Será difícil conquistá-la 2” “Como 
se comportará ela no ato do amor?” “Como se sentirá ela depois 
de se me entregar?” Depois que os fatos tiverem respondido a 
essas perguntas, está satisfeita a sua curiosidade sexual. Pois êles 
já sabem agora “o que se esconde por trás dela”; decifraram 
a excitante charada... e que vale uma charada cuja solução se 
encontrou ? Na maioria dos homens há algo dessa natureza don- 
juanesca. Nuns mais que nos outros. Mas enquanto a mulher madu- 
ra e experimentada conhece bem êsse tipo e sabe precaver-se con- 
tra êle, O seu encontro representa uma penosa decepção para as 
meninas inexperientes. 


711. O despertar do instinto dominador. — Quando a mulher 
satisfaz os desejos sexuais do homem é facil que nêle despertem os 
velhos sentimentos atávicos de domínio. A consciência de ter pos 
suido uma mulher dá ao homem uma atitude de soberania. Durante 
a conquista êle tributa-lhe uma espécie de culto: como um devoto, 
ajoelha ante o altar da deusa, suplicando-lhe que o ouça. Se ela 
desce de seu trono, êle apodera-se dela e quer que a divindade con- 
tinue mas com os papéis trocados. Agora êle é que é a divindade 
e a rainha de ontem deve ser a escrava do seu amor. O favor que 
êle mendigara é transformado em direito e êste a miudo em tirania 
franca. E” sempre digno de admiração como o tom com que o homem 
fala costuma mudar mal a mulher começa a prestar-lhe atenção. 

Essa modificação dos sentimentos chega a miudo até o desprezo. 
O fato de ela se ter entregue diminue-a no conceito do homem. A 
mulher inteligente conhece instintivamente êsse perigo e costuma 
perguntar ao homem após as primeiras relações sexuais: “Poderá 
você continuar a respeitar-me daqui por diante?” O perigo da 
perda do respeito é tanto maior quanto mais fácil foi a posse da 
mulher. Se a entrega era justificada, sobe o termômetro do amor; 


E 


E 
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em caso contrário, êle desce como a coluna barométrica após uma 
tempestade. | 

712. O perigo da indiscreção. — Também possível é o perigo 
da indiscreção, especialmente quando o amante ainda é muito jovem. 
Os moços envaidecem-se muito com os seus triunfos eróticos e é 
difícil que se não vangloriem dêles. Mesmo que a sua vitória não 
seja proclamada na forma direta de um comunicado oficial, como 
de uso em muitas rodas juvenís, é muito raro que consigam abster- 
se de deixar suspeitar, por meio de indiretas, do seu triunfo. Tam- 
bém o modo de um homem comportar-se na sociedade, com uma 
mulher, permitirá ao conhecedor suspeitar facilmente da existência 
de relações íntimas entre os dois. "Tôda mulher que se entregue à 
um homem precisa contar sempre com a possibilidade de indiscre- 
ções voluntárias ou involuntárias. 


713. A perda da liberdade. — Os fatos acima, a que seria fácil 
acrescentar muitos outros, bastam para mostrar à mulher que para 
uma liberdade que ela se permita terá que sacrificar muitas outras. 
Enquanto não tiver cedido ao pretendente, a mulher é livre e, mais 
do que livre, a parte mais forte. Como mulher ela pode permitir 
ou negar qualquer favor, regular a distância e determinar a curva 
das Rca mútuas. Mal, porém, se entregou uma só vez, fica ela 
à mercê do homem, presa a êle como por um laço mágico. A mu- 
lher precisa, pois, pensar muito antes de renunciar a todos os seus 
direitos em troca do prazer altamente discutível de ficar à mercê do 
homem. Também no terreno da vida sexual aplica-se à mulher a 
fórmula mefistofélica: na primeira vez és livre, na segunda escrava ! 


714. Qual deve ser a conduta sexual da mulher ? — Não exis- 
tem normas fixas de conduta. Se é possível dizer o que deve evitar 
quem não quer ser infeliz, não se pode traçar a conduta a seguir 
para ser feliz. A conduta sexual da mulher depende, e em grau 
mais elevado do que se admite geralmente, mais dos costumes de sua 
esfera social e menos da moral, pois a vida sexual tem muito mais 
relações com os costumes que com a moralidade. Os costumes, po- 
rém, variam com os tempos e diferem conforme o lugar. Se a moça 
esportiva de 1925 aparecesse no salão de sua avó dos tempos vito- 
rianos, as damas haveriam de desmaiar de horror ante a “imorali- 
dade” do seu traje e a avó indignada haveria de desherdar a neta. 
O que é “chic” nas grandes cidades é motivo de escândalo nas pe- 
quenas e à filha de família é proibida muita coisa que se permite 
à “garçonne”. A moral sexual de um “cortiço” com seus quartos 
superpovoados é muito diferente da de um internato suiço para 
moças. Paris e Londres estão separadas apenas por uma hora de 
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avião. Mas a atmosfera moral dessas duas cidades — cada uma das 

quais desde muitos séculos dá o tom em suas respectivas esferas — 

é tão diversa como se ambas não estivessem situadas no mesmo pla- | 

neta. Como não ha, no terreno sexual, uma moralidade abstrata, uni- | 

forme e válida em tôda a parte, não há consequentemente uma regra 

fixa de conduta. E nem pode haver. Pois a educação deve levar 

os sêres humanos não à obediência mas sim à liberdade: “Eis a na- 

tureza ! Aqui está a felicidade e lá o sofrimento! Medita nos fun- 

damentos da verdadeira Moral: nunca prejudicar a si próprio, a fim 

de poder satisfazer o sentido da sua existência, nem prejudicar a 

outrem, para não perturbá-lo na realização do alvo de sua existência. 

Não te esqueças de que és membro de uma sociedade para com a 

qual tens deveres a cumprir e pensa na vida divina que, pela voz da 

maternidade, luta dentro de ti por uma existência eterna e integral”. DÉCI MA PARTE 
Que mais será preciso dizer a uma mulher além disso? E que 

mais, além disso, poderá um homem dizer a uma mulher, que em 

si representa a essência da espécie? Basta que ela feche os olhos | 

para contemplar, como o homem auxiliado pelo microscópio ou | 

pela lupa, a essência da Natureza. Vagando sonhadoramente, ela 

encontra o seu caminho tão infalivelmente como o homem auxiliado 

pela bússola e pelas cartas geográficas. Enquanto êle e A solução do roblema sexual 

num aposento fumarento entre rodas barulhentas e se alegra com | Pp 

todos Esses maquinismos, como se fôssem brinquedos infantis, ela 

vaga pelos prados e nas espigas maduras que lhe chegam aos ombros 

vê o simbolo do seu papel neste mundo. Ela está mais próxima da 

Natureza e da Divindade queto homem. A solução da “questão 

sexual” é, no seu lado moral, muito simples para o sexo feminino: 

não é preciso mais que educar adequadamente as moças para que 

elas se tornem mulheres perfeitas. De então por diante saberão elas 

seguir sozinhas o caminho direito e escarnecerão do homem que 

pretendeu escrever um livro para guiá-las. fsse seria o meu mais 

lindo triunfo: que aquelas que talvez hoje tanto admirem o que 

escrevo deixem-me amanhã com um riso escarninho. 


CAPITULO XXXIII 


A SOLUÇÃO DO PROBLEMA SEXUAL 


715. Quadro pouco satisfatório da vida sexual hodierna. — Se 
atentarmos bem para o quadro oferecido pela sexualidade atual, de- 
pararemos com aspecto bem pouco satisfatório. Veremos o ser hu- 
mano dominado por dois instintos: “Fome e Amor”. A fome foi 
-domada e cultivada. Para ganhar o sustento o homem trabalha; para 
satisfazer a fome êle assenta-se com seus parentes, ante uma refeição 
apetitosa. À satisfação do instinto eleva a sua capacidade e aumenta- 
lhe as fórças. O que nos tempos primordiais era luta e tormento 
tornou-se trabalho e bênção, a necessidade transformou-se em gozo 
— cumpriu-se assim o sentido da civilização. 

Muito diferente foi o que se passou com o instinto sexual, irmão 
da fome. Éle, longe de ser regulado dentro da vida do homem: 
civilizado, foi dela banido. Como se pode desterrar um instinto mas 
não destrui-lo, êle tornou-se causa de sofrimento como inimigo da 
civilização humana. “Tudo nêle faz sofrer: os prejuízos que causa 
ou o martírio que produz. 

Já na infância êle inclina a criança à hipocrisia e à fraude; às 
ocultas ela se entrega a práticas perniciosas. Entre a juventude es- 
colar grassa a masturbação: os estudantes mais velhos correm para 
os bordeis e contraem doenças venéreas. O pai de família morre 
de sífilis, a paralisia geral povoa os asilos. As moças são deshonra- 
das e, depois de grávidas, abandonadas por seus amantes; milhões de 
sêres são mortos dentro do ventre materno; em cada minuto 3 mu- 
lheres morrem das consequências do abôrto provocado. De cada 
dez mães uma não tem marido legitimo para sustentar-lhe o filho. 
Nem um minuto se passa sem que no Tamisa, Sena, Danúbio ou 
Hudson a água não arraste os corpos das infelizes criaturas que pro- 
curaram em seu seio a morte para fugir à “ignomínia”. Mal cai a 
tarde, as ruas da cidade se povoam de prostitutas e nos bordeis as 
pobres raparigas submetem-se ao papel infamante de simples objeto 
em que os incontáveis fregueses vão ejacular o seu esperma. Tam- 
bém nos lares é rara a verdadeira felicidade: a maioria dos maridos 
não sabe lidar com as mulheres, quasi tôdas as esposas não conse- 
guem atrair os esposos; todos permanecem insatisfeitos e cada um é 
infiel ao outro; é de uma maneira forçada que viver: lado a lado. 
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E de ano para ano cresce o número das mulheres solteiras, que en- 
velhecem sem conhecer a dita da maternidade e, por isso, sem ter 
exercido o seu verdadeiro papel. E tão penosos como os sofrimentos 
perceptíveis são as ânsias inconscientes de que quasi todo o mundo 
sofre, em virtude de conflitos entre a sexualidade e os conceitos do 
Estado, da Igreja, da sociedade e da família, conflitos que variam 
de momento a momento e de época a época, sem que nunca seja 
possível uma solução clara, que permita a alegria completa e a satis: 
fação integral da volúpia; sempre as lutas, as dúvidas, os obstáculos, 
as confusões do pensamento, os disfarces do caráter, a atitude in- 


correta. E' um fato raro — pode dizer-se mesmo uma bênção ex- 


cepcional — quando uma pessoa qualquer, perita na arte de viver, 
consegue chegar a uma adaptação feliz de sua vida sexual. 

A soma de tôdas as questões insolúveis referentes à sexualidade 
humana pode resumir-se nesta noção: o problema sexual. 


716. O problema sexmal das pessoas casadas não oferece em si 
dificuldade alguma. Os homens precisam aprender a levar na de 
vida conta as necessidades femininas, enquanto as esposas devem 
aprender a cultivar a Erótica no lar. Também o problema da pro- 
criação não é de difícil solução. Tôdas as autoridades estão de 
acôrdo que o homem moderno precisa limitar a fertilidade conjugal. 
O Estado autoriza o emprego de medidas anticoncepcionais. A pró- 
pria Igreja admitiu, nos últimos tempos, que as relações conjugais 
não servem só para a propagação da espécie humana mas estão igual- 
mente autorizadas como a expressão do amor conjugal, como o an- 
seio mútuo pela comunhão de corpos e espíritos, independentemente 
dos fins procriadores Como consequência dessa concessão, a Igreja 
foi levada a ocupar-se, nos últimos decênios, com a questão anti- 
concepcional e não só autoridades isoladas como até sinodos inteiros 
autorizaram o emprego de medidas contra a concepção. Só sôbre a 
natureza e aplicação dessas medidas é que divergem ainda os dife- 
rentes grupos religiosos. Mas também esta parte do problema sexual 
será sem dúvida resolvida satisfatoriamente num futuro próximo. A 
técnica científica acabará descobrindo um meio anticoncepcional 
cujo emprego não fira o sentimento moral e cuja ação seja garantida: 
êle terá, então, a aprovação de todos os círculos, com a ressalva de 
que os casais deverão gerar o número de filhos consentâneo com 
suas condições. (Com isso ficará definitivamente resolvida a difícil 
questão do abôrto provocado e todo o problema sexual "das pessoas 
casadas chegará a uma solução satisfatória para ambas as partes. 


717. O problema sexual dos celibatários ainda está totalmente 
por resolver, mau grado uma copiosa literatura, que se tem mos- 
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crado absolutamente ineficaz. Uns autores aconselham (0) e 
precoce, sem, todavia, fornecerem os recursos financeiros que Pp 


mitam aos jovens a fundação de um lar. Outros mostram-se adver- 


sos das medidas anticoncepcionais... embora pessoalmente E 
apenas dois filhos ou mesmo nenhum. Os terceiros, di apesis e 
sos, pregam a continência, embora tenham na sua juven a a 
bastante “os prazeres da carne , como Buda, que até os q Ei 
anos era casado e filho de rei, como S. Paulo, que era um isa 
candaloso pecador”, como Santo Agostinho, que só bia 34 sã 
abandonou a esposa paia passar à VIVEI casto, como Lois do 
filho de um conde, gastou à mocidade em orgias com a Je pie 
dorée das grandes cidades russas. Não pode a E q a 
gastou o seu paladar no uso do vinho. Outros ainda, u E PL 
nos, acham fácil preconizar ) contrário e dizem E es 
livre! (GGoze quanto € quando puder”. fles aconselham = se 
uma solução que os porá em luta aberta com as noções e 
meio ambiente e colocará sôbre os seus ombros uma carga Que eitb 
na sua idade, não poderão suportar nem arrear. é 
718. Não há uma solução geral, — Para as pessoas celi ni 
da atualidade não existe nenhuma solução genérica do problema pr 
Existe um complexo emaranhado de dificuldades, que cada um de- 


A 


verá procurar desembaraçar de acôrdo com as concepções de sua 
classe social, com o seu caráter e as circunstâncias especiais Eles o 
rodeiem. Mesmo para cada indivíduo não há uma linha de a uta 
imutável e prefixada. Para uma pessoa de 38 anos será fáci ps 
aquilo que tentou em vão aos 18 anos e aos 40 à gente se Edi 
de muita coisa que fêz ou deixou de fazer 20 anos antes. S0 

apenas uma série de soluções parciais, geralmente insatisfatórias, que 
podem ser dispostas em dois grupos: soluções negativas, que pro 


curam reprimir o instinto sexual, € soluções positivas, que têm por 
finalidade a satisfação do instinto. 


Soluções negativas do problema sexual 


119. Continência. — À continência constitue uma solução E 
problema sexual caso O indivíduo possa praticá-la sem quebra do 
equilíbrio interno e sem influência nociva sôbre o caráter. A conti 
nência não constitue, todavia, uma solução satisfatória quando a luta 
contra o instinto sexual determina alterações do caráter, graves com 
plexos de pecado, repulsão mórbida contra o outro sexo, inveja dos 
gozadores da vida, hipocrisia. Assim é que entre: os homens supe 
riores muito poucos vivem castamente. Como na maioria dos casos 


o casamento é feito em idade madura e mesmo muitos indivíduos 
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nunca conseguem casar-se, a continência não constitue, hoje menos 
que nunca, uma solução do problema sexual para a maioria, sendo 
apenas uma máxima para os jovens. | 

720. A sublimação. — A sublimação (n.º 644 e seg.) represen- 
ta um ótimo auxiliar para facilitar a prática da continência e por 
isso tem grande significação para os que procuram ser castos. Quem 
“se dedica de corpo e alma à ciência”, quem “nada conhece além da 
música”, quem coleciona “com paixão”, tem pouco tempo e senti- 
mento disponíveis para as sensações sexuais. Em vez da mulher, o 
indivíduo põe todo o seu amor nos selos que coleciona, em lugar 
de contemplar in natura um belo corpo de mulher êle prefere as 
figuras femininas dos pintores da Renascença ou, enquanto os de- 
mais flirtam nos parques com as moças, êle exercita-se no lança- 
mento do dardo, com as vistas no próxima Olimpiada. 

721. Religião. — A sublimação mais elevada é constituida pela 
religião. O sentimento religioso, mais que qualquer outro, se apro- 
xima, pela intensidade do sentimento sexual, 

A religião proporciona, como nenhuma outra forma de pensa- 
mento e sentimento, um substituto para as alegrias impossíveis e um 
consolo para os sofrimentos presentes e por isso ela age, sôbre a 
alma conturbada pelos tormeitos do sexo, como um balsamo pre- 
cioso. O moço que começa o seu dia com uma prece e que já de 
manhã cedo deixa fluir sob a forma de orações uma parte de sua 
tensão interior e a moça que confia ao sacerdote os seus conflitos 
íntimos e que nos conselhos dêle encontra novas fórças para prosse- 


guir na vida pura que escolheu — ambos dispõem de uma arma pode- ? 


rosa contra as tentações do instinto sexual. Nem sempre, porém, a 
fé mais viva e a maior fôrça de caráter bastam para fazer calar, nas 
naturezas muito vivas, a voz da carne, como os mostram as “Con- 
fissões” de Santo Agostinho e as “Tentações de Santo Antão”; os 
crentes devem, como consolo, lembrar-se sempre dêsse fato, afim 
de que não se julguem piores nem mais condenáveis que os seus 
grandes modelos. 

A religião não resolve o problema sexual pois não satisfaz a 
sexualidade humana, constituindo apenas, como a sublimação em ge- 
ral, um meio auxiliar. Além disso, ela só pode agir onde existe, 
isto é, nas camadas populares em que a religião não é uma simples 
formalidade e só nas naturezas realmente religiosas. 


Soluções positivas do problema sexual 


722. O casamento precoce. — Antigamente o casamento era 
feito muito cedo, constituindo assim uma verdadeira solução para 
o problema sexual. Hoje o casamento é, na maioria dos casos, tar- 


| 


| 
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dio e mesmo, para muitos, impossível. Se os governos pudessem tor- 
nar possível aos cidadãos o casamento precoce, teriam conseguido 
a melhor solução para o problema sexual, Infelizmente, isso é atual- 
mente uma utopia. 

723. 4 masturbação. — Um grande número de pessoas recor- 
re à masturbação como solução do problema sexual. Embora liberte 
o indivíduo do instinto sexual, a masturbação não constitue uma 
solução verdadeira pois não satisfaz a essência da sexualidade. Em 
vez de unir os seres, ela os separa; não os torna felizes conjunta- 
mente mas os isola e desune; em lugar de dar-lhes a felicidade, deixa- 
os insatisfeitos. Ela não é um pecado ou um crime mas apenas um 
expediente de emergência. | 

724. As relações sexuais. — A única solução natural do pro- 
blema sexual consiste na prática periódica das relações sexuais, pois 
só assim o instinto sexual será satisfeito de uma maneira normal e a 
sexualidade se transformará em valor positivo. O problema sexual 
está resolvido para quem pratica os atos sexuais em condições ade- 
quadas. Por esse motivo o matrimônio, sobretudo precoce, consti- 
tue a solução ideal do problema sexual. Os indí enas das ilhas do 
sul resolveram o problema sexual até para os so teiros. Todos os 
jovens chegados à maturidade sexual passam a noite. numa casa 
comum. Cada casal tem a sua cama e permanece, pelo menos du- 
rante um longo período, estritamente monogâmico. Passado o tem- 
po de prova e se a rapariga se revelou fértil, o jovem par forma um 
lar próprio e funda a família sob os melhores auspícios. Entre 
êstes insulares o holandês van Zanten viveu com sua amada o seu 
“Tempo feliz”, tendo passado pelo tempo de prova e chegado de- 
pois ao casamento. . | ; 

Os povos ocidentais ainda não descobriram uma solução satis- 
fatória para o problema sexual dos solteiros. Entre êles as relações 
sexuais extraconjugais constituem a forma mais frequente de resol- 
ver o problema. Mas essa união extramatrimonial não é reconhecida 
pelo Estado, pela Igreja e pela sociedade, sendo condenada como 
“erro” e “pecado”; ela realiza-se nos bordeis e com prostitutas, nos 
hoteis suspeitos, nos jardins, etc. Embora não o seja em si, as cir- 
cunstâncias a tornam “imoral” e traz aos amantes pelo menos tanto 
sofrimento quanta felicidade, tanta vergonha e arrependimento quan- 
ta fôrça e alegria de viver, não só saude como também doença. 

Por isso, as relações sexuais extraconjugais não constituem nas 
condições atuais da sociedade, uma solução satisfatória do problema 
sexual. Ei | , | NE 

725. O problema sexual anda não foi resolvido mas não é 
insolúvel. — file pode ser perfeitamente resolvido desde que todos os 
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grupos humanos interessados o considerem como um problema cen- 
tral e se esforcem, com tôdas as suas forças, em procurar-lhe uma 
solução. 

726-735. Deveres dos diversos grupos humanos. 

O homem casado deve conhecer as particularidades sexuais da 
mulher e em suas relações com ela levar em conta a natureza femi- 
nina. FÉle deve considerar o amor não como a procura de um pra- 
zer para si no corpo feminino mas sim como acontecimento comum 
aos dois, que por ambos deve ser cultivado, afim de que nêle os 
dois encontrem sua satisfação. Deve considerar como seu dever pro- 
teger a mulher de tôdas as conseqiiências indesejaveis das relações 
sexuais e evitar-lhe os perigos resultantes de um número excessivo 
de gravidezes e das medidas abortivas. 

À mulher casada deve respeitar a Erótica como arte e dever e 
atribuir à sexualidade grande importância para a felicidade conjugal. 
Ela não deve considerar esse dever como imoral ou indigno mas 
dedicar-se a êle com tôdas as suas fórças, por ela muitas vezes esban- 
jadas em futilidades ou em fins pouco femininas. Mediante o co- 
nhecimento dos perigos que para si representam o abôrto e as doen- 
ças venéreas, deve ela cessar de ser a vítima da própria ignorância 
e da falta de conciência dos homens e aprender a proteger sua saude 
e fertilidade. Ela deverá considerar como finalidade mais elevada 
da vida feminina não o êxito nas profissões masculinas mas a mater- 
nidade e a educação da criança até transformá-la em um ser com- 
pleto. 
| O moço solteiro deve esforçar-se por chegar à maturidade den- 
tro da maior pureza de corpo € espírito. Éle não deve considerar 
o instinto sexual como imoral nem julgar-se um pecador embrute- 
cido mas reconhecer na sexualidade a fôrça primordial da Natu- 
reza, que torna eternos os seres vivos. Deve procurar manter-se 
casto. Se, porém, isso lhe for muito penoso e levá-lo à masturbação, 
deve restringir esta última ao mínimo indispensável, considerando-a 
não como um “pecado” mas como um expediente para os casos de 
necessidade, praticando esse “intermezzo” sem insistir muito nas suas 
particularidades. Ele deve proteger-se do abismo negro da hipo- 
condria. Mediante recurso a atividades nobres, uma divisão ade- 
quada do dia, uma maneira hábil de viver e a luta por ideais eleva- 
dos, êle procurará sublimar o seu instinto sexual, cuja intensidade 
é um sinal de saude. Se, chegada a época da maturidade, não puder 
casar-se e tiver de entrar em relações amorosas não oficializadas, 
deve conhecer bem tôdas as consequências dessa atitude. Em vez 
de procurar no corpo da mulher sua satisfação pessoal, deve esfor- 
çar-se por ser feliz junto com ela. Precisa aprender a proteger: 
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se das doenças venéreas e a evitar, para a mulher, a concepção. Em 
caso de gravidez, não deve praticar ou deixar que outros pratiquem 
no corpo da mulher manipulações abortivas perigosas, que o tornem 
responsável. pelos graves danos à saude da companheira. fle deve 
respeitar em todos os terrenos os direitos de sua companheira e arros- 
tar, cavalheirescamente, tôdas as consequências de suas relações amo: 
rosas. 

Ás moças devem considerar as excitações sexuais não como imo- 
rais mas como a voz da Natureza que as chama para a o seu 
papel de mulher, para a felicidade do amor e para a felicidade ainda 
maior da maternidade. Ela deve interessar-se por tôdas as coisas eró- 
ticas. Precisa cuidar de seu corpo para aparecer aos olhos do futuro 
marido como a amada digna de ser adorada. Deve compreender 
que o seu papel natural não está em exercer profissões masculinas 
mas no casamento e na maternidade e que o seu ideal deve ser o de 
tornar-se amante, esposa e mulher perfeita e não uma burocrata 
completa. Na convivência com os homens, precisa conhecer bem o 
egoismo da natureza masculina e não se chocar com isso. Também 
ela deve procurar ser pura e casta, reservando-se para um compa- 
nheiro digno e livremente escolhido. Na sua primeira juventude 
só deverá entregar-se a um homem após madura reflexão; mais tar- 
de, só quando tiver pelo homem afeição firme e profunda simpatia 
física e psíquica. Ela precisa conhecer bem os perigos do contágio 
venéreo e da gravidez indesejável. Se, por acaso, se tornar grávida, 
não deve sujeitar-se a práticas abortivas, capazes de be 
a saude e a fecundidade. Mesmo que se torne grávida em solteira 
deve pensar primeiro na grande felicidade que para sua vida futura 
poderá constituir uma criança e, caso não haja probabilidade de 
um casamento, será preferível afrontar o julgamento da sociedade 
a condenar-se à triste vida das mulheres sem filhos. Sendo a pre- 
venção da maternidade a maior infelicidade para o mundo feminino, 
as mulheres de tôdas as nações deveriam fundar uma Liga Mundial pró 
Maternidade que, mediante apelos reiterados aos poderes dirigentes, 
propaganda pública constante, congressos, escritos, pressão sôbre o 
Estado, a Igreja e a sociedade, proclame o direito da maternidade e 
consiga que cada mulher que o deseja possa tornar-se mãe sem levar 
em conta qualquer outra circunstância, que a proteção oficial lhe 
facilite a educação dos filhos e que essa maternidade lhe valha não 
o desprezo, como hoje acontece, mas o respeito da sociedade. 

Os pais devem esforçar-se por fazer dos filhos seres livres, ale- 
gres e honestos, bem adaptados à vida. A sexualidade não deverá 
nem ser imposta à criança nem reprimida como imoral. E' preciso 
evitar a criação de complexos repressivos, com os quais, em lugar 
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de indivíduos normais, só se poderão criar paralíticos morais, homens 
impotentes e mulheres frígidas. As manifestações sexuais não devem 
ser consideradas como crimes nem as aventuras amorosas como ca- 
tástrofes familiares mas deverão ser tratadas com discreta moderação. 
Os pais devem lembrar-se de sua própria juventude e não repetir 
os erros de que foram outrora as vítimas. les não têm o direito 
de exigir que os filhos sejam melhores do que êles foram. Para 
evitar possíveis conflitos, a vida sexual das crianças no período de 
desenvolvimento deve ser regulada por princípios sãos e de acôrdo 
com a moral social dominante. Mediante esclarecimentos oportunos 
e dentro dos limites já descritos, os jovens serão protegidos dos erros 
e perigos mais importantes. Em vez de exigir muito e quasi nada 
conseguir, deve-se deixar que os moços se protejam por si sós, ap”ia- 
dos numa boa educação geral. | 

Os educadores devem estender ao terreno sexual os princípios 
da pedagogia moderna. Em vez de ignorar a vida sexual, deverão 
colocá-la dentro do plano educacional e tratá-la como coisa natural. 
Também a êste respeito uma educação geral é mais importante que 
esclarecimentos especiais sôbre minúcias. O princípio básico será: 
elevar e não destruir. Incutir no espírito não complexos de inferio- 
ridade mas fôrça viril, orgulho feminino e conciência do dever, em 
lugar da angustia e da dúvida pristinas. Educar seres humanos que 
não cedam ao peso da sexualidade, como um burro à sua carga, mas 
que, como homens fortes e mulheres de sensibilidade feminina, sai. 
bam conhecer e cumprir o seu papel no mundo. 

4 sociedade deve levantar o interdito que lançou sôbre a sexua- 
lidade. Ela precisa deixar entrar Eros, que hoje, como um men: 
digo andrajoso, ronda a casa e se esgueira pelas portas traseiras para 
vir estimular a prática da luxuria. Ela precisa limpar o proscrito 
do pó e da sujeira dos anos de desterro e elevar ao trono o Deus 
flamante. A sociedade atual sofre da sexualidade, como se esta fosse 
uma doença e um mal e não alegria e jovialidade. Como um pânta: 
no pestilento, ela espalha nas moradas humanas o mau cheiro e os 
miasmas. das doenças repulsivas. Abram-se portas e janelas, arejem-se 
os aposentos abafados e que o livre hálito do Deus varra a casa 
ensolarada ! O ideal não deve ser o indivíduo “moral”, isto é, sem 
razão de ser, mas o ser normal, de coração alacre por viver corre 
tamente, fazendo o que é lícito, sem prejudicar a ninguém e cum- 
prindo seu dever para com a sociedade humana. | 

O Estado precisa deixar de criar leis inúteis contra a luxúria e 
prevenção da concepção, contra a prostituição, e as práticas aborti- 
vas. Às leis precisam ser não contra mas para: leis para as prosti- 
tutas, para a moralidade, para o matrimônio, para a procriação. No 
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terreno sexual, o Estado tem um grande programa construtivo a 
executar: criação de cursos para a educação sexual da juventude; 
compêndios para as diversas categorias de ensino da ciência sexual 
instrução obrigatória de todos os grupos populares, desde o ensino 
escolar até os cursos para os pais; combate sistemático às doenças 
venéreas; tratamento obrigatório de todos os doentes venéreos; 
repressão do tráfico de moças e proteção social às prostitutas; favo- 
recimento do matrimônio precoce; auxílio para a educação dos 


. filhos; combate ao sistema de dois filhos apenas, mediante proteção 


às famílias numerosas; fundação de grandes institutos educacionais, 
em forma de estabelecimentos distritais (“províncias ge de 
Goethe); proteção oficial para tôdas as mulheres grávidas; aumen- 
to da obrigação de alimentar os filhos ilegítimos; preparação das 
moças para o casamento e a maternidade mediante “escolas para mulhe- 
res”, oficializadas; tentativa de solucionar de modo suportável para 
tôdas as partes interessadas o problema do abôrto provocado. 

4 Igreja precisa mostrar-se no futuro tão a par das necessida- 
des da vida como nos últimos decênios. Ela já reconheceu a legi- 
timidade das relações conjugais mesmo quando não a serviço da 
procriação. Como consequência dessa atitude, ela autorizou o empre- 
go, dentro de certos limites, das medidas anticoncepcionais. Ela 
afrouxou aintla mais as restrições até aqui muito rígidas, levada pelo 
fato de a humanidade já estar apta a maior liberdade e livre arbítrio. 
Também deve esforçar-se por levar o homem a uma sexualidade e 
moralidade sãs, menos com ameaças e proibições que com auxílios 
positivos. Deve evitar dificultar-lhe inutilmente a luta contra o ins 
tinto sexual, luta já em si suficientemente ardua. A igreja precisa 
ainda agir sôbre o Estado, para que êste facilite aos cidadãos, median- 
te o casamento precoce e abundância de filhos, um modo de vida 
moral, que os proteja contra os pecados: dentro e fora do lar. O 
alvo que devem visar todos os que trabalham em prol da humanidade, 
alvo em cuja intenção foi escrito êste livro, é altamente religioso 
em seu sentido profundo: colocar os homens em harmonia com 
a natureza divina. 


O alvo 


O problema sexual será resolvido desde que para isso trabalhem 
todos casados e solteiros, pais e educadores, Estado, Igreja e socie- 
dade. Então os atuais escravos do instinto se tornarão senhores de 
suas fôrças; os seres infelizes em seu isolamento transformar-se-ão 
em casais ditosos; os fregueses dos bordeis passarão a respeitar as 
mulheres e em mães prolificas se tornarão as que hoje recorrem ao . 
abôrto. E então surgirá uma mocidade nova, livre, sadia, alegre e 
côncia de seus deveres: a espécie feliz. 
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xual da juventude, os perigos 
da puberdade e da. continên- 
cia, e finalmente os proble- 
mas dos intercursos sexuais à 
margem da vida conjugal 
para ambos os sexos. 


Todos êsses problemas e 
numerosas outras questões 
da vida sexual são expostos 
com clareza e de forma a fa- 
zer com que o leitor encontre 
no momento preciso a respos- 
ta adequada a qualquer si- 
tuação, aprendendo com o 
médico competente o que de- 
ve fazer para evitar erros e 
assegurar uma vida sexual 
sã e feliz. 


A Nossa Vida Sexual é, em 
síntese, uma obra instrutiva, 
clara e que não se limita ao 
terreno puramente fisiológico, 
pois encara de uma forma 
magistral os problemas prá- 
ticos. | | 


Volume fartamente ilustra- 
do, com inúmeras estampas a 
côres, em primorosa tradução 
direta do alemão do Dr. L. 
Mendonça de Barros. 
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moços e môças, noivos e noivas, maridos e espôsas, en- 
contrarão a solução dos graves problemas sexuais com 


que se defrontem, assim como a orientação segura e aba-' 


lizada de um dos mais eminentes especialistas do assunto 
=D 


DR. FRITZ KAHN 


— para uma vida sexual normal e feliz. 


Neste livro, agora em 17.º edição, há mil respostas a mil 
perguntas que desejaríamos fazer a um médico em que 
depositássemos a confiança de verdadeiro pal... 


Contém tudo que se deve saber a respeito dos múltiplos 
problemas da vida sexual, em linguagem clara e positiva, 
ao alcance de qualquer pessoa, 


A NOSSA VIDA SEXUAL 
é um livro para o Povo, que contém inúmeras ilustrações 
didáticas e elucidativas. º 


Juntamente com 


O Corpo Humano 


— do mesmo sábio sexólogo — esta obra não deve faltar 
em sua biblioteca. - 
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